
Revolvendo na podridão 
São verdadeiramente extraordi-

nários os artigos que o sr. Emygdio 
Navarro, sob o titulo O sr. Fuschi-
ni, acaba de publicar nas Novida-
des e em que pretendia ^efender-se_ 
das accusações contra elle formu-
ladas nas Liquidações Politicas. 

Quem tenha duvidas sobre os fa-
ctos que o sr. Fuschini relata no 
seu livro leia esses artigos, que as 
desfazem do modo mais cabal e 
completo. Nelles, do mesmo modo 
que no livro do sr. Fuschini, ha as 
mais tremendas accusações contra 
a politica monarchica, mas produ-
zidas sem talento nem elegancia. 

Lendo esses artigos, chegamos 
por vezes a duvidar do estado men-
tal do sr. Emygdio Navarro, tal foi 
o assombro que nos causaram al-
gumas declarações nelles feitas. 

Confessa o sr. Navarro que o go-
verno português pagava, para des-
pesas de publicidade em Paris, 
6 4 : 0 0 0 francos por m ê s ; diz-nos 
que o governo francês conhecia esse 
vergonhosíssimo negocio, chegando 
um ministro dos estrangeiros" a 
ameaçar os jornalistas coma sua di-
vulgação; relata-nos a desconside-
ração que lhe fez o sr. Casimir Pé-
rier, não dizendo todavia que este 
estadista havia communicado ao go-
verno português que, se o não man-
dasse retirar immediatamente, o 
mandaria pôr na fronteira por dois 
agentes da segurança publica; affir-
ma que foi o auclor do telegramma 
Écrasez cet ignobile gouvernement, e... 
Mas é tão interessante está parte da 
defesa do sr.Navarro, pelos factos re-
feridos e considerações com que são 
bordados, que não nos podemos 
furtar ao desejo de a transcrever: 

«Em s e g u i d a á cons t i tu i ção do minis-
té r io Hin tze -Fuscb in i , um amigo en -
v i o u - m e u m t e l e g r a m m a c i f rado , di-
zendo q u e e r a u m min is té r io de b a n -
didos . N inguém i n t e r c e p t o n e s s e tele-
g r a m m a , q u e depo is t em sido v a r i a s 
v e z e s c i t ado , c o m o r e v e l a ç ã o , e n g e -
n h o s a m e n t e d e s c o b e r t a , d ' u m feio pec-
cado . Ora a v e r d a d e é q u e n i n g u é m o 
i n t e r c e p t o u n e m descobr iu . Fui eu 
p r o p r i o q u e , no d e c u r s o d ' u m a pole-
mica , o e n t r e g u e i v o l u n t a r i a m e n t e á 
pub l i c idade . O m e u amigo , como qua l -
q u e r o u t r o c i d a d ã o , e s l a v a no p leno 
di re i to , s e m del ic io e sem peccado , d e 
a p r e c i a r os mér i to s dos n o v o s minis-
t ro s , como e m s e u c r i t é r i o e n t e n d e s s e . 
A minha i n t e r v e n ç ã o n e s s e caso foi só 
a de a q u i e t a r e s s e m e u amigo , q u e 
que r i a logo r o m p e r com lodo o go-
v e r n o . 

Alguns m ê s e s depo i s , e s s e m e u 
amigo r eceb i a um t e l e g r a m m a de 
Paris a s s i g n a d o Parras, d i z e n d o - l h e : 
Écrasez cet ignoble gouvernement, Com 
es t e t e l e g r a m m a e n c h e o s r . Fuschini 
a l g u m a s p a g i n a s do s e u l i v ro , a l t r i -
b u i n d o - m e a t r a n s m i s s ã o . Eu pod ia 
p e g a r a p a t e r n i d a d e , q u e o s r . Fus-

chini não pode r i a d e m o n s t r a r . Podia 
filiar e s s e t ex to na s e r i e d e ou t ro s , 
q u e naque l la po lemica m e fo r am im-
p u t a d o s com tan ta a u d a c i a e inhabi l i -
d a d e , q u e a t é m e p u n h a m a te legra -
p h a r s o b r e m a n o b r a s de bolsa , q u a n d o 
e u , hav ia um mês , e s t a v a g o s a n d o 
t r a n q u i l l a m e n t e das f r e s c u r a s do Bus-
saçj},..o q u e o f o r j a d o * dosJ t e i e^ r^wpras , 
o forgeur, não a d v e r t i r a . Mas eu não 
tenho n a d a q u e occu l t a r , e não q u e r o 
m a c u l a r e s t a minha expos i ção com a 
min ima of fensa á v e r d a d e . O t e l e g r a m -
ma e f f e c t i v a m e n t e , e r a v e r d a d e i r o , e 
e r a m e u . 

Não t e n h o q u e p r e c i s a r e especia l i -
s a r os factos, q u e o m o t i v a r a m . No 
nosso r e g i m e n d e to l e ranc ia e l iber-
d a d e , a conf iança nas funcções publi-
cas è r e s t r i c t a a e l las e n ã o impor ta 
su je i ção da i n d e p e n d e n c i a pol i t ica , que 
fóra d ' e l l as se e x e r c e , Agora m e s m o o 
s r . Fuschini e s t á benef ic iando d ' e s sa 
d is t incção , q u e é f u n d a m e n t a l nos nos-
sos c o s t u m e s . Não t e n h o que p r e c i s a r 
e e s p e c i a l i s a r f a c t o s ; mas posso indi-
car , n a s s u a s l inhas g e r a e s , a minha 
s i tuação p e s s o a l , o q u e b a s t a p a r a 
expl icar o caso . 

Eu t inha d e f e n d i d o os i n t e r e s s e s do 
meu país , e s e r v i d o t a m b é m os in te res -
ses pa r t i cu l a r e s do min i s t é r io , com a 
so l ic i tude , o zelo, e a de l igenc ia i ncansá -
vel , q u e deixei p r o v a d a s ; e o min is té r io 
talvez nem s e m p r e t i v e s s e c o m m i g o , 
e com os m e u s a m i g o s , as cons ide r a -
ções e a t t enções d e v i d a s . Em con t ra -
posição', e l e m e n t o s houve , q u e por 
todos os modos t r a b a l h a r a m para fazer 
ma l log ra r as negoc iações de Par is , e 
q u e m ' a s a r r a n c a r a m d a s m ã o s , com 
g r a v e p r e ju i so p a r a o pa ís e t a m b é m 
p a r a o g o v e r n o ; e e s s e s e l e m e n t o s ' 
e r am aca r i c i ados pelo g o v e r n o , q u e 
p r o c u r a v a i n s i s t e n t e m e n t e amac ia i -os 
e t razel -os a boa c o m p o s t u r a . O s r . 
Fuschini , q u e , n u m d i s cu r so p a r l a m e n -
ta r , Gzera u m a e l o q u e n t e p e r o r a ç ã o 
em d e f ê s a da bandeira 'pobre, j á e n t ã o 
a n d a v a e m b r u l h a d o na bandeira rica, 
contra a qual t r o v e j a r a f u r i b u n d a apos-
t r o p h e . En t r e o u t r a s co i sas , t r a t a v a - s e 
e n t ã o d e va l ida r a e le ição do s r . conde 
de Burnay, c o n t r a a qua l s e o p p u n h a 
a p é c h a d e e s t r a n g e i r o , c a m p a n h a 
s u s t e n t a d a pe l a s Novidades, e a inda 
por ou t ro s j o r n a e s , com e x l r e m a vio-
lênc ia . Era e s t a a s i tuação . 

Chegou um m o m e n t o , em q u e o 
c o n t r a s t e de t a n t a s ca r ic ias d ' u m lado, 
com a l g u m a s d e s a t t e n ç õ e s e descons i -
de rações do ou t ro , m e e x a s p e r o u . E, 
dec id ido e n t ã o a r o m p e r f o r m a l m e n t e 
com o g o v e r n o , exped i aque l l e tele-
g r a m m a . Talvez nào se ja i n t e i r a m e n t e 
exac to d izer - se , q u e o g o v e r n o in ter -
cep tou o t e l e g r a m m a , e o d e c i f r o u ; 
coisa aiiaz fácil , t endo elle sido exped ido 
na c i f ra do d icc ionar io d e Si t t ler , q u e 
é q u a s i d e l e i t u r a c o r r e n t e . Embora 
u m a ou ma i s p e s s o a s o d e c i f r a s s e m 
depo i s pe las cop i a s q u e t inham na m ã o , 
ou q u e p e d i r a m — o q u e é per fe i t a -
m e n t e v e r o s í m i l — o facto é , q u e foi o 
p rop r io d e s t i n a t á r i o do t e l e g r a m m a 
q u e m d e s p e r t o u a a t t enção do g o v e r n o 
e e s s a s i n v e s t i g a ç õ e s , t e n d o r eco r r ido 
a um i n t e r m e d i á r i o , amigo c o m m u m , 
p a r a p r e v e n i r o g o v e r n o d a s m i n h a s 
d i spos ições hos l i s , no l o u v á v e l p ro -
posi to d e s e e v i t a r e s r e r o m p i m e n t o , 
como e f f e c t i v a m e n t e s u c c e d e u , e q u e 
t a m b é m a e s s e i n t e r m e d i á r i o amigo n ã o 
c o n v i n h a » . 

Foi, portanto, o sr. Emygdio Na-
varro, ministro do governo em Pa-
ris, quem em telegramma dirigido 
a um jornalista chamou ignóbil ao 
governo que representava. E esse 
mesmo jornalista quem communi-
ca o telegramma ao governo para 
que se chegue a uma solução ami-
gavel. Essa solução não podia dei-
xar de ser a de o governo tratar 
com todas as caricias e considera-
ções o sr. Emygdio Navarro e a 
seus amigos, porquanto a falta d e l -
ias motivára a altitude aggressiva 
contra o governo por parte do seu 
representante. O sr. Hinlze Ribeiro 
manda vir a Lisboa o sr. Emygdio 
Navarro e conferenceia com este, 
que era seu subordinado, ácerca 
dos motivos por quechamára ignó-
bil ao governo, pergunta-lhe pro-
vavelmente qual o motivo porque 
aggredira pessoalmente o sr. Fus-
chini, num officio que lhe enviára, 
por este haver recusado o pagamento 
de 4 : 0 0 0 francos,.e, satisfeito com 
as explicações dadas, promette tra-
tar o sr. Navarro com todas as ca-
ricias e mantém-no como ministro 
em Paris. 

E tudo isto é confessado pelo sr. 
Emygdio Navarro 1 E o país assiste 
inditferenle a estas manifestações 
da mais desenfreada bacchanal que 
jámais se viu! 

Que cobardia, que miséria, que 
podridão 1 

A insania do sr. Navarro, já não 
dizemos falta de vergonha porque 
é logar commum, chega até a decla-
rar que em Portugal se respeita a 
independencia politica do funccio-
nario que cumpre os seus deveres, 
embora aggrida o governo. 

E di-lo um funccionario de con-
fiança do governo que tem exercido 
as maiores prepotências contra 
republicanos que não exercem lo-
gares de confiança; di-lo o redactor 
politico do jornal onde essas pre-
potências não só têm sido applau-
didas mas até inst igadas! 

Não tenha o sr. Navarro medo 
do candieiro, com que diz ser amea-
çado pelos republicanos. O seu lo-
gar é em Rilhafolles, onde a pró-
pria monarchia terá de o metter. 

«O Paiz» 
O editor d'este nosso prezado 

collega, sr. José Garcia de Lima, foi 
condemnado em 2 0 dias de prisão 
e 1 0 0 $ 0 0 0 réis de multa por cau-
sa d'um artigo publicado em 18 de 
janeiro ultimo, sob o titulo As in-
tenções do governo, 

O Paiz foi suspenso durante 10 
dias. 

O nosso querido amigo o sr. dr. 
João de Menezes appellou da sen-
tença. 

Já não protestaremos contra es -
tas prepotências inauditas. Vamos 
registando, 

«O Amigo do Povo» 
No ul t imo n u m e r o publ icou a Redac-

ção d ' e s t e nosso p r e z a d o co l lega a 
s e g u i n t e d e c l a r a ç ã o : 

«Este jo rna l s u s p e n d e n e s t e n u m e r o , 
ul t imo do t r i m e s t r e , a s u a pub l i cação . 

O p ro j ec to de l he d a r maior publ i-
c idade , a u g m e n t a r o f o r m a t o , o r g a -
nizar u m br i lhan te c o r p o d e r e d a c ç ã o 
p t o r n a lo d e s e m a n a r i o em b i - s e m a o a l , 
ob r iga -nos a l ança r m ã o d ' e s t e expe -
d i en t e . 

Se o não p o d e r m o s c o n s e g u i r , t e r -
m i n a r e m o s como a n n u u c i á m o s no pri-
mei ro n u m e r o : 

E se , depo i s de e x g o t a d o s todos os 
meios sé r ios e d ignos ao nosso a l c a n c e , 
não p o d e r m o s s u s t e n t a r a n o s s a em-
p r e s a , nem e f fec tua r os nossos d e s e j o s , 
r e t i r a r nos -hemos da l iça, d e s g o s t o s o s , 
s im, m a s che ios de u m a e n o r m e sa t is -
f a ç ã o — a sa t i s f ação dos d e v e r e s c u m -
pr idos» . 

Fazemos vo tos pa ra q u e t e n h a m 
plena rea l ização os dese jo s da i l lus t ra-
da R e d a c ç ã o do Amigo do Povo, cu ja 
falta mui to s en t imos . 

Alguns o r g ã o s da i m p r e n s a f r ancêsa 
l e v a n t a r a m o u t r a vez a q u e s t ã o dos 
ti tulos de D. Miguel e a f f i rmam q u e o 
g e v e r n o aco lheu f a v o r a v e l m e n t e as 
p r e t e n s õ e s dos p o r t a d o r e s d ' e s s e s ti-
tu los . 

E o s r . N a v a m p a r e c e m o s t r a r - s e 
s a t i s f e i t o . . . p o r q u e , e m q u a n t o foi nos-
so min i s t ro e m Par is , não h o u v e cam-
p a n h a a l g u m a na i m p r e n s a c o n t r a P o r -
tuga l . 

F icamos e n t e n d i d o s . 

Parece que brevemente serão 
amnistiados os implicados na revol-
ta da índia, exceptuando os chefes. 

Carvalho Mourão 
E s t e v e e m Coimbra , d e v i a g e m para 

Argani l , o nosso p r e z a d o amigo s r . 
Antonio Albino d e Carva lho Mourão . 
Foi aqui c u m p r i m e n t a d o por mui to s 
amigos q u e o e s t r e m e c e m e t eve em 
Arganil a ma i s fes t iva r e c e p ç ã o . 

Acudam! 
D i z e m - m e : 
Na i r m a n d a d e de Nossa S e n h o r a da 

Conceição d e Cellas hav ia um a r m a r i o 
d e t aboa p in tado , q u e n i n g u é m conhe -
c ia . 

Alguém descobriu q u e o a r m a r i o 
t inha u m a p in tu ra d e valor e quiz 
c o m p r a r . Depois a p p a r e c e u j á ou t ro 
c o m p r a d o r e a i r m a n d a d e e s t á s e n d o 
mui to i n s t a d a p a r a se d e s f a z e r das ta-
boas q u e para nada prestam. 

Aqui d e i x a m o s a d e n u n c i a , c h a m a n -
do para ella a a t t enção d a s p e s s o a s 
q u e se i n t e r e s s a m pela c o n s e r v a ç ã o do 
nosso m a g r o espol io a r t i s l i co . 

Es> r e v o a c o r r e r , não t e n h o t e m p o 
de m e i n f o r m a r . 

Dizem-me q u e as t a b o a s se desco-
b r i r am agora. 

É poss íve l , m a s t a m b é m é poss íve l 
que se re f i ram ao magnif ico q u a d r o 
go th ico q u e p r o v a v e l m e n t e e r a o do 
a l t a r -mór e q u e se acha mu t i l ado a 
fo r ra r u m a p a r e d e d ' u m a c a s a e s c u r a . 

É bom pôr s e m p r e d e q u a r e n t e n a as 
d e s c o b e r t a s . . . e os d e s c o b r i d o r e s . 

Ao Gungunhana foram apprehen-
didos: 2 : 7 0 3 libras, 1 $ 5 0 0 réis 
em prata, 8 diamantes, dos quaes 
três grandes, e uma porção de pé-
rolas. E' o que conta do auto de 
entrega publicado no Diário do Go-
verno, 

Carta de Lisboa 
Lisboa,• 31 de março de 1896 . 

O q u e s e passa com o p a r t i d o p ro -
g r e s s i s t a d e v e , a n t e s d e tudo , s e r v i r 
de l icção ao pa r t ido r e p u b l i c a n o . 

P i imei ro pa ra q u e c e s s e m as i l lusões 
á c e r c a da s i n c e r i d a d e dos p a r t i d o s 
m o n a r c h i c o s , depo i s p a r a q u e se v e j a 
o q u e a nação q u e r . 

O pa r t ido r e p u b l i c a n o d e v e consi -
d e r a r findo o seu p e r í o d o d e t r ans i -
g ê n c i a com os pa r t i dos da m o n a r c h i a . 
Essa t r a n s i g ê n c i a foi a lém de todos os 
l imi tes , p o r q u e dev ia t e r c e s s a d o d e s -
d e 1 8 9 0 , m o m e n t o em q u e s e r e v e l o u 
por fim a n o s s a dep lo ráve l s i t uação , 
e v i d e n c i a d a com o ultimatum, indis -
cu t íve l na s u a vi lêsa e mi sé r i a c o m o 
t r a t ado d e 20 d e Agosto . Não h o u v e 
po rém a i n t r a n s i g ê n c i a c o n v e n i e n t e , e 
u m a e x p e c t a t i v a d e p r i m e n t e , q u e fez 
a n t e s d e 1890 a c r e d i t a r na Esquerda 
dynastica e depo i s na Liga Liberal, a r -
tifícios d e s t i n a d o s no in t imo ao ad ia -
men to da r evo lução , levou a inda o pa r -
t ido á all iança c o m um g r u p o m o n a r -
chico sem pr inc íp ios , tão r e s p o n s á v e l 
na ru ina e d e s h o n r a nac iona l c o m o o 
q u e a c t u a l m e n t e goza o f a v o r do r e i . 

Duran t e a Coltigação liberal d e u s e 
um s y m p t o m a q u e d e v e te r esc larec i -
do o s po l í t i cos .— O publ ico a p p l a u d i u 
u n i c a m e n t e a Repub l i ca e só c o n c e d e u 
o seu favor aos m o n a r c h i c o s q u a n d o 
el les se a f a s t a v a m d a r ea l é sa . Is to de -
via t e r s e r v i d o de l icção. Aos p r o g r e s -
s i s tas s e r v i u , p o r q u e v i r am q u e o pu-
blico e s t a v a pouco d i spos to a f a v o r e -
cer a s u b i d a d e u m min i s t é r io m o n a r -
chicò e e n t ã o l a n ç a r a m - s e á a d u l a ç ã o 
do th rono . 

Os r epub l i c anos , a g o r a , v e n d o q u e o 
povo j á se não impor t a com a s u b s t i -
tu i ção de um minis té r io por o u t r o , 
n e m e s t á d i spos to a auxi l ia r e s s a s r i-
d ícu las o p e r a ç õ e s pol i t icas , d e v e m con-
v e n c e r - s e d e q u e a nação u n i c a m e n t e 
es tá d i spos ta a i n t e rv i r p a r a subs t i t u i r 
a m o n a r c h i a pe la Repub l i ca . 

Que se i m p o r t a a g r a n d e m a s s a r e -
pub l i cana d a s c i d a d e s q u e ho je go-
v e r n e Franco e â m a n h l Luciano, se a 
sua q u e s t ã o não é d e min i s t ros m a s 
d e r e g i m e n ? P e r g u n t a r - m e - h ã o p o r q u e 
supportou e n t ã o a massa r e p u b l i c a n a 
a Ligação liberal? R e s p o n d o fac i lmen te : 
— Porque s u p p o z q u e e s s e s h o m e n s 
q u e ahi a n d a v a m d e g r a v a t a v e r m e -
lha, r u g i n d o ao lado dos r e p u b l i c a n o s , 
a b a n d o n a r i a m a m o n a r c h i a logo q u e s e 
c o n v e n c e s s e m q u e den t ro d ' e l l a n ã o 
podia h a v e r l i b e r d a d e poli t ica n e m 
s e q u e r m o r a l i d a d e . A massa do país é 
tão s ince ra e tão i n d u l g e n t e q u e p e r -
doava aos q u e t i nham s ido m o n a r c h i -
cos , d e s d e q u e fizessem p e r a n t e o 
povo a sua c o n v e r s ã o e m a n i f e s t a s s e m 
o seu a r r e p e n d i m e n t o . 

Não s e c a n ç a v a todav ia a m a s s a r e -
publ icana a t r aba lha r p a r a q u e ura mi -
nis tér io s u c c e d e s s e a ou t ro . N inguém 
q u e r i a e com razão sacr i f lca r - se inu-
t i lmente por tão pouco . Foi v e n d o isso 
q u e os p r o g r e s s i s t a s i n t e n d e r a m , p a r a 
c o n s e g u i r o s e u fim, s u b m e t t e r - s e ao 
Paço, e foi por isso q u e a nação , m a i s 
u m a vez des i l lud ida , e n c o l h e u os hom-
bros com d e s d e n h o s a m a g u a . 

Digam o q u e d i s s e r e m , o povo t e m 
razão . Eslà c a n ç a d o d e m e n t i r a s e d e 
e s p e c u l a ç õ e s e começa a p e r g u n t a r s e 
r e a l m e n t e e m n i n g u é m p o d e r á conf ia r . 
O povo, s em ta lvez a si m e s m o o s a b e r 
exp l i ca r , por u m a q u e s t ã o de s i m p l e s 
i n s t i nc to , q u e r a Repub l i ca . Em todas 
as c o n v e r s a s , em t o d a s as d i s c u s s õ e s 
s ince ras , os nossos p rop r io s a d v e r s á -
r ios , c h e g a m a e s t a c o n c l u s ã o — a re-
volta c o n t r a a m o n a r c h i a é i nev i t áve l . 

Só ás v e i e s o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
pa r ece não p r e v ê r is to e p a r e c e d e s -
p reza r a opin ião , q u e lhe dar ia o mais 
d e s a s s o m b r a d o a s s e n t i m e n t o d e s d e q u e 
o v i s se por u m a vez e n c a r a r , com in-
te l l igen te a u d a c i a , o p r o b l e m a s em he« 
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E' t e m p o d e o faze r . 
Quanto ma i s s e forem c o m p l i c a n d o 

as c i r c u m s t a n c i a s mais se vão a g g r a -
v a n d o as r e s p o n s a b i l i d a d e s , e u m mo 
m e n t o p ô d e c h e g a r em q u e a mul t idão 
invo lva na m e s m a cu lpa m o n a r c h i c o s 
e r e p u b l i c a n o s . 

Pa rece q u e se d e s c o n h e c e m os com-
p r o m i s s o s t a c i t a m e n t e c o n t r a h i d o s pe-
r a n t e o pa í s d e s d e q u e se iniciou o 
c a m i n h o , e ha q u e m j u l g u e q u e s e 
p ô d e a inda p e r d e r o t e m p o e m con t em-
p o r i s a ç õ e s e s t e r e i s . Pois , f r a n c a m e n t e , 
é u r g e n t e q u e se c o m p e n e t r e cada um 
da r e s p o n s a b i l i d a d e q u e a s s u m i u . 

A pe io r d a s r e v o l u ç õ e s , p o r q u e é a 
ma i s ana rch i ca e d e s o r i e n t a d a , a mais 
i m p l a c a v e l , é p o s i t i v a m e n t e a revolu-
ção da fome. 

Ora a m o n a r c h i a m a r c h a p a r a a 
b a n c a r r o t a e a c c u m u l a por fórma t ão 
t e r r íve l os p e r i g o s q u e h ã o d e d e s e n -
c a d e a r - s e q u e os r e p u b l i c a n o s , a con-
t i n u a r a iné rc ia do pa r t i do , n ã o p o d e r ã o 
p r e v e n i r ou s e q u e r a t t e n u a r as conse -
q u ê n c i a s da s i tuação c r e a d a pela misé-
r ia p r o v á v e l . 

Eu não q u e r o com is to fazer c e n s u r a s 
a n i n g u é m e a g o r a a t é a p r o v e i t o a 
occas ião pa ra d e c l a r a r q u e m e n ã o 
m o v e m a n i m o s i d a d e s p e s s o a e s , não só 
p o r q u e a n t e p o n h o as d i s p u t a s ou in t r i -
g a s m e s q u i n h a s a q u e s t ã o de p r inc íp ios , 
m a s p o r q u e , e m b o r a a s t i v e s s e , eu 
s a b e r i a sacr i f icar as m i n h a s d i s s e n ç õ e s 
com a l g u é m , sem a b d i c a r da minha 
d i g n i d a d e , á imper io sa s a lvação da 
Pa t r i a . 

P e r m i t t a - s e - m e c o m t u d o a c c e n t u a r 
as m i n h a s op in iões s o b r e o proced i -
m e n t o do pa r t ido r e p u b l i c a n o , p a r t i n d o 
do p r inc ip io , pois o u t r o não posso 
s u p p o r , q u e e s s e pa r t i do p r o c e d e 
s e m p r e com b ô a s in t enções . É n e s s e 
c a m p o q u e eu di re i , por e x e m p l o , 
q u e n ã o c o n c o r d e i com a Colligação 
liberal. 

É n e s t e s e n t i d o q u e eu i n t e n d o q u e 
ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o d e v e s e r indif-
f e r e n t e q u e na m o n a r c h i a g o v e r n e m 
p r o g r e s s i s t a s ou r e g e n e r a d o r e s . É, 
p e n s a n d o a s s i m , q u e me p a r e c e ma i s 
util o lha r por uma vez a s i tuação c r e a d a 
pe la m o n a r c h i a e ataca- la d e f r e n t e , 
com d e s a s s o m b r o , p a r a q u e a nação 
nos ve ja a seu lado, d i s t auc i ados de 
t o d a s as c l ien te las pol i t icas da r ea l ê sa . 

A ftepublica e m Por tuga l foi asp i ra -
ção d o u t r i n a r i a , bôa e g e n e r o s a , de 
theo r i cos , a t é 1880 . O c e n t e n á r i o de 
Camões d e s p e r t o u e n e r g i a s d i s p e r s a s 
e a Republ ica a p p a r e c e u , d ' e s s e pe r iodo 
po r d e a n t e , r e p r e s e n t a d a j á no pro-
g r a m m a d e um pa r t i do n u m e r o s o e 
cheio d e s y m p a t h i a . 

Assim se passou a t é 1 8 9 0 . De e n t ã o 
por d e a n t e a Republ ica de ixou de s e r 
a dou t r i na p a r t i d a r i a p a r a s e r uma 
asp i r ação n a c i o n a l . O dia do ultimatum 
da Ing la t e r r a con t r a Por tuga l foi tam-
b é m o dia do ultimatum d ' u m povo 
c o n t r a a m o n a r c h i a . 

D'ahi por d e a n t e ficou o país na 
p o s s e da i dèa revo luc ionar ia t e n d o como 
fecho a Repub l i ca . 

As r e s p o n s a b i l i d a d e s do pa r t i do r e -
pub l i cano m u d a r a m d e s d e e s se mo-
m e n t o . l n v e r t e r a m - s e os p a p e i s . 

Até ahi é r a m o s nós q u e c h a m a v a -
mos o povo , de e n t ã o por d e a n t e foi 
o povo q u e m c h a m o u por n ó s . 

Es tamos pois co l locados em fóco. 
Por mais compl i cados q u e s e j a m os 
fac tos , e m ul t ima ana lyse lá s o m o s 
n ó s os p r o c u r a d o s . E é por isso q u e 
a cada m o m e n t o e s t a p h r a s e , j á vul-
g a r , s e o u v e , com a n c i e d a d e , com des-
g o s t o — O q u e fazem os r e p u b l i c a n o s ? 

S i m ! a n a ç ã o c h a m o u pe la monar -
chia e ella r eduz iu -a â d e s h o n r a e á 
mi sé r i a . Olhou e s t e ou a q u e l l e h o m e m 
dos p a r t i d o s m o n a r c h i c o s e e s p e r o u , 
a i n d a q u e desconf i ada . Esse e aque l le 
h o m e m f a l h a r a m . Já não p e r d e u um 
m o m e n t o de a t t e n ç ã o com ten t a t i va s 
v a g a s , indef in idas . 

Parou um pouco a o lhar a Colligaçâo 
liberal. Provou aos r e p u b l i c a n o s q u e 
e s t á d i spos ta a ouv i - los . 

Demons t rou aos p r o g r e s s i s t a s que 
n ã o c o n t a v a com a monarch ia . 

Depois , c o m o viu' q u e os p rog re s -
s i s tas só q u e r i a m o p o d e r , t o rnou a 
p e r g u n t a r — E os r e p u b l i c a n o s ? 

Sim o q u e fazem os r e p u b l i c a n o s ? 
P r e o c c u p a m - s e com os d e s p e i t o s de 

e s t e d e p u t a d o e p a s s a m a v ida a sonha r 
com a s u a a d h e s ã o ? Alen tam-se com 
as d i s s idênc ias d e min i s t ros e e s p e r a m 
c h a m a r a l g u m ao seu g rémio? Confiam 
Da in t r iga da c a m a r i l h a p a r a v e r e m 
a lgum e s c o r r a ç a d o do Papo vir re fu-
g la r - se na democrac i a ? 

Pa rece q u e as e x p e r i e n c i a s b a s t a m 

e d e v e m ter c a n ç a d o . P a r e c e q u e j á 
é suff ic iente o t e m p o p e r d i d o . 

Depois q u e i x a r a m - s e da ind i f fe rença 
p o p u l a r ! Pois se a nação r e q u e r e n e r -
gia e os s e n h o r e s são t i b i o s ! A nação 
q u e r audac ia e os s e n h o r e s pa r ece 
q u e não confiam em si! A nação r e q u e r 
i n t r ans igênc i a e os s e n h o r e s c o n t e m p o -
r izam com t o d o s ! A n a ç ã o é c o n t r a a 
monarch ia e os s e n h o r e s g a s t a m o 
t e m p o a d e f e n d e r a Carta Constitucio-
nal d ' e s s a m a n a r c h i a ! 

A nação q u e r o b r a s e os s e n h o r e s 
só fazem d i s c u r s o s ! 

Como ha de a nação c o r r e r a t r az 
dos q u e es tão s e m p r e a r e c o m m e n d a r 
p r u d ê n c i a q u a n d o ella r ec l ama a revo lu -
ç ã o ? 

Eu não q u e r o q u e se vá d i spa ra t a -
d a m e n t e i nc i t a r á r evo l t a , po r e x e m -
plo , porque, as t a b e r n a s , po r c a u s a 
d ' u m a l icença , f echam ás 9 horas em 
loga r d e f e c h a r e m á meia noi te . Mas 
q u e r o que , em vez de p r o m e s s a s român-
t icas e m e n t i r o s a s , se p r a t i q u e m actos 
revolucionários. 

Actos r evo luc ioná r ios , c o m p r e h e n -
d e m , não é u m a revo lução ao acaso 
Actos r evo luc ioná r io s , isto é , d e m o n s -
t r a r ao povo q u e ha h o m e n s pa ra 
a s s u m i r e m , a p ropos i t o das g r a n d e s 
coisas , a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e assu -
m e m por p e q u e n o o s fac tos . 

Mostrar assim q u e ha q u e m não 
t e n h a m e d o do g o v e r n o , da força, da 
m a n a r c h i a . P rova r a inf lexibi l idade de 
c a r a c t e r , a c o r a g e m pessoa l , a força 
da in te l l igenc ia , o va lor do e s t u d o fe 
acima de tudo a audac ia p a r a vence r 
todos os c o n t r a t e m p o s c r e a d o s pe las 
l igações de q u a l q u e r e s p e c i e , pe los 
i n t e r e s s e s de q u a l q u e r v a l o r . 

A p p a r e c e r á nação e d i z e r : «Isto 
e s t á a r r u i n a d o , p e r d i d o , d e s h o n r a d o . 
O mal não v e m só d ' e s t e ou d ' aque l l e 
h o m e m publ ico , d ' e s t e ou d ' aque l l e 
min i s t é r io , ou das q u a l i d a d e s ou falta 
de q u a l i d a d e s do re i . 

0 mal d e r i v a de uma s i tuação , c r e a d a 
ha sécu los numa c a t a s t r o p h e nacional . 
Cresceu com a i m p l a n t a ç ã o d e u m a 
dynas t i a c o n d e m n a d a por todos os 
r e s p e i t o s . 

Aggravou- se com o exerc íc io hypo-
cr i ta de u m a fórmula f a l s a — o Consti-
t uc iona l i smo Dentro d ' e s t a fó rmula 
só ficou fo r le a r ea l ê sa . E n r i q u e c e r a m 
â cus t a da n a ç ã o os s e u s a p a n i g u a -
d o s . Su rg i r am os min i s t ro s c o r r u p t o s , 
i n c o m p e t e n t e s ou t r a i d o r e s . 

Exgotou-se o c r ed i to com e m p r é s t i -
mos , a s sa s s inou- se o pa í s com impos -
tos . Para conso l ida r o t h r o n o c h a m o u -
se o e x t r a n g e i r o . 

A e s s e e x t r a n g e i r o , e m t r o e i , d e u - s e 
o q u e e s t e tem q u e r i d o como p reço 
da sua al l iança com o th rono . Ha u m a 
abso lu ta au sênc i a d e s e n s o mora l e 
falta de pr inc íp ios nos p a r t i d o s da 
r e a l e s a . Consequênc ia de tudo , a mi-
sér ia e a d e s h o n r a da n a ç ã o . 

P e r d i d a s todas as e s p e r a n ç a s no 
r e g i m e n m o n a r c h i c o , p o r q u e o pr inci -
pio é falso, os re i s s ã o h o m e n s me-
nos do q u e m e d í o c r e s sob todos os 
a s p e c t o s e os s e u s p a r t i d a r i o s não 
p e n s a r a m nunca nos i n t e r e s s e s nacio-
n a e s , p o r q u e não p o d e m , p o r q u e não 
q u e r e m e p o r q u e não s a b e m . 

0 povo não pôde ma i s s u p p o r t a r 
is lo, q u e r u m a p r o f u n d a r e n o v a ç ã o de 
e s t e e s t a d o d e co isas , q u e r , em ulti-
ma ana lyse , a Repub l i ca . Pois b e m ! 0 
pa r t i do r e p u b l i c a n o , c o n h e c e o mal e 
vae app l i ca r o r e m e d i o . 

Pe r an t e a nação , p e r a n t e o m u n d o 
in te i ro a s s u m e a r e s p o n s a b i l i d a d e dos 
seus ac tos , a s s u m e a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d ' u m a r evo lução . 

For t e s com o apoio p o p u l a r , os ho -
m e n s do pa r t ido r e p u b l i c a n o ca lcam 
as s u a s l ig i t imas a m b i ç õ e s p e s s o a e s . 
sac r i f i cam os s e u s i n t e r e s s e s pa r t i cu -
l a res , j o g a m a sua t r a n q u i l i d a d e , a sua 
l i b e r d a d e , a sua vida , m a s v ã o c u m -
pr i r o q u e ju lgam o seu d e v e r . O pa r -
tido corta t odas as l igações do pa i s 
com o p a s s a d o . Faz u m a r e v o l u ç ã o 
p ro funda na o r d e m pol i t ica , na o r d e m 
moral e na o r d e m economica . 

Colloca todos no seu l o g a r , g a r a n t e 
os d i re i tos , s u p p r i m e os pr iv i lég ios 
od iosos , l evan ta os h u m i l d e s e diz aos 
g r a n d e s q u e o b e d e ç a m . Gove rno com 
d e s a s s o m b r a d a e n e r g i a , com indiscu t í -
vel h o n e s t i d a d e e com inflexível j u s t i ç a . 
S u b m e t t e a j u l g a m e n t o todos os cu lpa-
dos da nossa mi se r áve l s i t uação e 
m a n t é m o veredicium p ro f e r i do com 
a u s t e r a impa rc i a l i dade . E ass im ou o 
p a r t i d o r epub l i c ano cae de p ê , firme 
no seu pr inc ip io de h o n r a , ou c o n s e -
g u e a v a n ç a r . Em q u a l q u e r dos casos 
p e d e a todos os q u e são i n t e l l i g e n t e â , 
d ignos e s ince ros , o seu apoio. Pede 

ao povo a sua força, ao e x e r c i t o a sua 
e s p a d a , à jus t iça a appl icação da lei , 
aos h o m e n s de s a b e r o s e u conse lho , 
aos novos o seu d e s i n t e r e s s e , o s e u 
e n t h u s i a s m o , a sua a b n e g a ç ã o . 

E* ass im q u e o pa r t i do r e p u b l i c a n o 
a p p a r e c e p e r a n t e o país d i z e n d o cla-
r a m e n t e q u e e s t á d i spos to a a f f ron ta r 
todos os p e r i g o s e a a s s u m i r todas as 
r e s p o n s a b i l i d a d e s . » 

X 

Eis como eu in t endo q u e s e d e v e 
fal lar e p r o c e d e r . Só ass im a nação 
nos ouv i rá 

D'outra f ó r m a a ind i f fe rença h a v e m o s 
de encon t ra - l a s e m p r e E no dia da li-
q u i d a ç ã o , q u a n d o o povo t ive r f o m e e 
os c r e d o r e s r e c l a m a r e m o seu dinhei -
r o , o p a r t i d o republ icano v a e involv i -
do n e s s a onda te r r íve l de a n a r c h i a e 
não s e r á p o r ce r to o ul t imo a r e c e b e r 
o j u s t í s s imo , e m b o r a t umu l tua r i o , cas -
tigo do seu p r o c e d e r c r iminoso n ã o 
pelo q u e fez mas pelo q u e deixou d e 
fazer . 

X 

Pal iemos a v e r d a d e . O país não q u e r 
a m o n a r c h i a , mas e s t á h e s i t a n t e em 
f r e n t e do pa r t ido r epub l i cano . Porque,? 
Porque o pa r t i do não vae p a r a a nação 
q u e o c h a m a e fica-se, sem c o m p r e -
h e n d e r q u e r e s p o n s a b i l i d a d e s a s s u m i u , 
o l h a n d o rece ioso as c o n s e q u ê n c i a s . 
Pois j á t em tido t empo de b e m as me-
d i r . E, c o n f e s s e m , q u e mais a inérc ia 
do q u e a incompe tênc i a o de ixa inde-
ciso . 

E' n e c e s s á r i o q u e cada um t e n h a 
além d e t u d o a consc iênc ia do seu va-
lor e q u e , por um ligi t imo o r g u l h o 
d a s suas p e s s o a s , todos se a b a l a n c e m 
á e m p r e s a . 

Sa ibam q u e da rap ida mobi l ização 
das forças r e p u b l i c a n a s , da c o n g r e g a -
ção de todos es forços r e s u l t a o pa ís 
t omar -nos logo a se r io . 

Acalmem por u m a vez os i r r e q u i e t o s 
a l g u m a s d e s t e m p e r a d a s i m p a c i ê n c i a s 
Por seu t u r n o s a c u d a m os n e r v o s os 
indo len te s . Cada ura r e c a l q u e os s e u s 
d e s p e i t o s , d e s p r e z e as in t r igas mes -
q u i n h a s . Todos unidos d i g a m o s , por 
uma vez , o q u e q u e r e m o s e s a i b a m o s 
c u m p r i r o q u e p r o m e t t e m o s . Nada d e 
s i tuações dúb ia s . 

Lancemo-nos com dec i são á o b r a e 
t e r e m o s emfim q u e m auxi l iar e m c a d a 
p o r t u g u ê s d igno d ' e s s e n o m e . 

Pois v ê e m agora em H e s p a n h a , qua -
t ro par t idos r e p u b l i c a n o s q u e se odia-
vam mais e n t r e si do q u e aos monar -
ch icos , u n i r e m - s e p e r a n t e a p a l r i a e m 
pe r igo , d i ze rem d e s a s s o m b r a d a m e n t e 
o q u e p e r t e n d e m e nós , um pa r t i do 
só, não c o n s e g u i r e m o s o q u e q u a t r o 
pa r t idos r e a l i z a r a m ? 

Valemos m e n o s do q u e e l les , por 
acaso ? 

Custa-nos mais s ac r i f i ca r q u a l q u e r 
r id ículo cap r i cho do q u e a el les cus tou 
sac r i f i ca rem pon tos e s s e n c i a e s das suas 
d o u t r i n a s o p p o s t a s , só p a r a c o n s e g u i -
rem u m a g r a n d e a sp i r ação nac ional ? 

Pois s e ass im fosse , o ma io r d e s p t ê s o 
pelo p a r t i d o r e p u b l i c a n o se r i a j u s t o e 
o povo a i n d a p r o c e d e r i a b e n e v o l a m e n -
te s e se l imi ta s se a c o r r e r - n o s á p e d r a . 

X 

Se rão todas e s t a s p a l a v r a s , por vi-
rem de um rapaz , p a l a v r a s loucas ? 

Embora . São pelo m e n o s s i n c e r a s e 
g e n e r o s a s . Hei de fazer com que todos 
as o içam e se ao cabo do meu es fo rço 
p a r a q u e as a t t e n d a m , p a r a q u e as 
a p p l a u d a m pelo menos na in tenção , 
n a d a c o u s e g u i r , na m a g u a da minha 
u l t ima des i l lusão sob re a minha pa l r i a , 
ficar me -ha como s u p r e m a conso lação 
o ter c u m p r i d o o meu d e v e r e o o rgu lho 
de a f f innar q u e pa ra uma o b r a de j u s t i ç a 
con to s i m p l e s m e n t e comigo . 

J. M. 
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Albino Manique de Mello, p r o f e s s o r da 
escola i ndus t r i a l , Alber to Pessoa e 
Abel d ' A n d r a d e . 

Corre q u e s e r á n o m e a d o o s r . Pes« 
soa . 

Foi nomeado secretario da escó-
la industrial da Figueira da Foz o 
sr. Pedro Fernandes Thomaz. 

L i t t e r a t u r a e A r t e 

DOR SUPREMA 
Maço de c a r t a s q u e e u n ã o 

e s c r e v i ao Marce l ino Mes-
q u i t a 

I I — * . .da minha ultima carta! 
Que queres? eu tenho dias assim. 

Hoje estou contente. 

A Dor Suprema é simples como 
uma fabula grega, torturante como 
uma tragedia antiga. 

No primeiro acto assisle-se á 
genese d'um arruinar de vida. A 
mãe que vê morrer a filha, depois de 
noutes longas de penar e de soffrer, 
tem asprimeiras manifestações d'um 
lento padecimento nervoso que rou-
ba a serenidade e a saúde ao mari-
do—honrado mas pusillanime dian-
te da dor alheia. 

O segundo acto é a tortura de 
aquellas duas vidas, torturadas pela 
adversidade que lhes rouba tudo, 
tudo até ás recordações que lhe res-
tavam da pobre filha e que são em-
penhadas para arranjar mais um 
dia de pão. Uma dama desconheci-
da soccorre-os e dá-lhes pão para 
alguns dias. 

No terceiro acto — miséria pro-
funda, nem pão nem casa. O suicí-
dio dos dous que recebem a ultima 
esmola—o carvão que hade asphy-
xia-los. 

Esta tragedia sae lora dos mol-
des. Não foi feita para a companhia 
de D. Maria — O Brazão e a Roza 
não tinham papeis. 

Não obedece á orientação da lit-
teratura dos jornaes noticiosos. E' 
feita num isolamento voluntário da 
opinião dos outros. 

E' obra d'arte, não é obra para 
agradar. 

A tragedia desnorteou a critica, 
não havia por onde julga-la, não 
era a lembrança, o reflexo de cousa 
vista já, não havia ao menos uma 
tirada de cabotino que désse presa á 
critica. Ficou ella sem saber o que 
havia de escrever, porque a Dor Su-
prema era o que ha muito não havia, 
uma grande obra no thealro portu-
guês, obra única, profundamente 
nacional, em que o teu saber e o 
teu talento se aífirmam, d'um modo 
difinitivo, num trabalho perfeito. 

Na tua obra admiro o que admiro 
em ti, a honxadez, o respeito de ti 
mesmo, a adoração de tudo o que 
é são e bom, a indifferença pela 
opinião corrente, a falta de respeito 
pela vontade soberana do publico. 

Como eu gosto de te vêr descre-
ver a dôr humana, sem respeito 
nenhum pela consagrada dôr de 
theatro, dôr que faz bem, dôr que 
moralisa e redime as faltas que se 
deram antes do panno subir, dôr 
que provoca as lagrimas até dos cri-
minosos endurecidos, a dôr do thea-
tro d'este século que parece contar 
só com um publico que venda os 
corpos e saiba dar facadas. 

Escreveste honradamente uma 
grande dôr sem pensar no publico. 

0 publico é como as creanças, 
segue a rir e a chorar as alegrias e 
a s t r i s t ê s a s dos personagens dra-
máticos, perfilha todos os filhos na-
turaes abandonados em scena. 

Aquellas desgraças são as suas 
desgraças, o espectador substitue-
se ao actor; mas por isso mesmo 
exige egoistamente que aquelle pe-
nar acabe antes d'elle se levantar, 
que antes de baixar o panno venha 
a boa nova, cáia a alegria a jorros 
sobre os que mais soffreram. 

O publico não tem a emoção do 
pensamento, o que o fére é a emo-
ção sentimental. 

A tua peça feriu o publico. 
Nos camarotes as senhoras emen-

davam o teu erro, indicavam as mo-
dificações a fazer. 

No primeiro acto morria a pe-
quena? 

Não era alegre, não; mas tudo se 
remediava no intervallo. 

Ao levantar o panno para o se-
gundo acto, todos sorririam ao vêr 
um personagem novo — a ama. 

Havia um filho novo. Deus com-
padecera-se d aquella dôr. 

E d'esla vez era um rapaz. 
Um rapaz? Entendes bem? Com-

prehendes o truc. a habilidade que 
denuncia um verdadeiro tempera-
mento dramatico? 

Havia um filho; mas Julia cho-
rava sempre a filha morta. 

Tinha de imaginar um futuro 
novo, bem differente do que andára 
tanto tempo a sonhar 1 

Faltava-lhe a filha.. . 
Faltava-lhe a filha? 
Nascia no segundo intervallo, e 

o terceiro acto seria de risos e la-
grimas. Antonio ensinaria a lêr o 
filho, Julia ensinaria a resar á filha 
o padre-nosso. 

O, o acto adoravel 1 Bem digno 
da nossa primeira scena 1 

Uma senhora das minhas rela-
ções que admira Lopes de Mendon-
ça, e adorava D. João da Camara 
antes de o ter visto, gosta da tua 
peça. 

Tem um temperamento muito 
dramatico esta senhora! 

Acha quasi tudo bom. Só modi-
ficava o final. Deixava calafetar as 
portas, accender o fogão, começa-
ria mesmo o envenenamento, a as-
phyxia. A scena é de effeito. Mas, 
quando chegasse o estertor, entra-
ria a dama mysteriosa do segundo 
acto, trazendo-lhes a alegria e a for-
tuna. 

Esta intelligente senhora que tem 
por mim, e por ti!, uma admiração 
que me confunde e me atterra, de-
pois de lêr o que eu escrevi achou 
delicada aquella minha idêa das 
creanças; mas punha-a só no fim. 

Aos primeiros symptomas do en-
venenamento, a mãe sentiria estre-
mecer alguma coisa dentro d'ella, 
voaria á janella, partindo os vidros, 
e cahiria nos braços do marido os 
punhos a escorrer em sangue, sus-
pirando feliz: Antonio, vamos ter 
uma filha!. . . 

Virgínia seria adoravel, João Ro-
sa levantaria o publico que cobri-
ria o auclor de ovações ! . . . 

Excellente senhora! . . . . 

O publico é uma creança; para 
supportar a dôr é necessário vêr 
bem que é fingida, que os persona-
gens são falsos de páo; adora os 
theatros de títeres. 

Não gosta de surprêsas. 
Todas as senhoras sabem no fim 

do primeiro acto como a peça ha 
de acabar, e vêem com satisfação 
ao fim de cinco actos confirmadas as 
suas previsões apezar da habilidade 
do auctor que bem quiz desnor-
teadas. 

No dia immediato a critica es -
creve as phrases do costume, que 
o publico está acostumado a lêr. 
Tudo se passa bem, como de cos-
tume. 

Algum critico maiâ azedo insi-
nda que a peça é bem do D. João 
da Gamara ou do Lopes da Costa 
(supponho que não é da Costa, maa 
não tenho tempo s nem vale a pet ia t 
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verificar) que se vê bem o talento 
do poeta 1 

Podéra 1 Se ninguém os viu se-
não a el les! 

A gente olha para a scena, os 
personagens são de páo e julga-se 
ouvir os auclores a recitar ao piano. 

Tão atrapalhada a critica, mor-
deu-te o titulo, sem se lembrar que 
o Camillo Castello Branco o tinha 
consagrado 1 

Não que tu te lembrasses do Ca-
millo. Foram dois homens de ta-
lento a pensar egual. 

Que o Camillo tinha talento 1 O 
que não admira p o r q u e . . . 

E' verdade! Porque tinha talen-
to o Camillo?. . . 

T. C. 

O sr. reitor da Universidade, que 
está na Mealhada, tem passado in-
commodado de saúde. 

Silva Cordeiro 
A crise em seus aspectos moraes, 

livro do nosso amigo e primoroso 
escriptor Silva Cordeiro, é posta á 
venda na próxima semana. 

Ao sr. Barjona de Freitas sahiu 
a sorte grande de 2 5 contos da lo-
teria de Lisboa. Viverá, pois, uma 
vida desafogada durante alguns mê-
ses. 

A commissão de pescarias deu 
parecer favoravel ao pedido do sr. 
Lima Tovar para um estabeleci-
mento de*piscicultura ao sul do Mon-
dego. 

03s r . Hypacio d e Brion, i l lus t rado 
ofíicial d e m a r i n h a , a p r e s e n t o u um re-
lator io ao g o v e r n o e m q u e p r o p õ e q u e 
as t r ê s escó las d e m a r i n h e i r o s q u e ha 
no pa ís se jam r eduz ida s a uma só . 

En t re os c o n c o r r e n t e s ao logar de 
a d m i n i s t r a d o r da I m p r e n s a da Univer-
s idade a p p a r e c e o n o m e do sr . Alfre-
do Angel ino Fi lguei ras da Rocha Peixo-
to, len te da Facu ldade de Mathemat ica . 

Este p ro fe s so r e s t á em Lisboa n u m a 
c o m m i s s ã o , r e c e b e n d o a gra t i f icação 
de exerc íc io pe la r e g e n c i a da s u a ca-
dei ra na F a c u l d a d e . Se fôr n o m e a d o 
admin i s t r ado r da i m p r e n s a , con t inua -
rá em Lisboa r e c e b e n d o mais 400)5000 
ré i s . E a inda a c h a r á pouco . 
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DMÀ YICTIMA DO CONVENTO 
X X I I 

«Para q u e se r ia q u e m e conduz i s t e s 
a ella s e não vos sen t í e i s com força 
pa ra m ' a e v i t a r ? De nós dois, só ha 
um cu lpado ; b e m o s a b e i s ; sois vós 
que , não c o n t e n t e com d e s p e r t a r pe-
los vossos o lha re s e por p a l a v r a s o co-
ração a d o r m e c i d o d ' u m a r a p a r i g a igno-
r a n t e das p r i m e i r a s co isas da v ida , 
a p r o v e i t a s t e s um acc iden t e q u e a poz 
incapaz de r e s i s t e n c i a e i nconsc i en t e 
sob os vossos lábios p a r a a r e a n i m a r 
com um bei jo de r e c o r d a ç ã o inde leve l . 
É e s se be i jo q u e eu s in to s e m p r e mais 
delicioso do q u e todos os o u t r o s ; ia Delle 
a vossa a lma e ne l le co lhes t e s a mi-
n h a . 

«Pe rdeu -me E m m a n u e l , e s s e b o i j o ; 
nunca mais fui Hermínia , d e s d e e s s e 
m o m e n t o ; t e n d o s ido s e m p r e d 'Argou-
g e s . . . 

«Na c o n v e r s a q u e t i v e m o s na bi-
bl io theca depo i s d ' e s s e fa ta l pas se io , 
l evan te i -vos c o r a j o s a m e n t e dos m e u s 
pés pa ra vos c h a m a r á r e a l i d a d e e essa 
r ea l idade t e r r í ve l , s e é v e r d a d e q u e a 
não d e s p r e z a s t e s por comple to e n t ã o , 
t r ac tas te - la , pe lo m e n o s , tão l ige i ra -
m e n t e q u e n a d a m e d e i x a s t e s a r e c e i a r . 
jj.eiie d e Croizy n ã o p o d e r i a d u v i d a r d a 

RELÁTORIO 
DE 

MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 
(CONCLUSÃO) 

Com a pr i são do G u n g u n h a n a d e s a p -
p a r e c e r a m q u a e s q u e r p r o b a b i l i d a d e s de 
uma rebe l l i ão sé r ia ao sul do Save ; 
J a m b u i e Chonguel la , são os únicos 
dois r égu lo s fo r tes , e n e n h u m d 'e l l es 
p a r e c e d i spos to a m e t l e r - s e em tão 
a r r i s c a d o e m p r e h e n d i m e n t o . Não s igni -
fica is to q u e o pa ís de Gaza e s t e j a 
d o m i n a d o e p e r f e i t a m e n t e su je i to . Ainda 
não pas se i de Billene, não faço por -
tan to idêa do q u e se tem p a s s a d o e n t r e 
os Macuacuas , e e n t r e os M'chépes não 
a v a s s a l a d o s em I n h a m b a n e . Mesmo no 
Billene são mui tos os e l e m e n t o s de 
d e s o r d e m . O chefe Iugu insa , i r m ã o d e 
Muzilla, q u e tem sido o ind ígena q u e 
teuho ouv ido fal lar com mais sen?o , 
i n s t ando p o r q u e eu p r e n d e s s e e m a t a s s e 
o sob r inho G u n g u n h a n a , a c c r e s c e n t a v a 
q u e depo i s de el le p r e s o eu devia 
fazer p o v o a ç ã o no Billene, e ficar alli 
com impi b r a n c a p o r q u e os mangon i 
nunca se h a v i a m d e de ixa r de m a t a r 
e r o u b a r s e n ã o depo i s de mui to cast i -
gados . 0 t e s t i m u n h o é insuspe i to por 
ser de um mangon i da mais p u r a r aça , 
filho do p ropr io Manicussi . 

Para q u e a pom o e pouco e s t e dis-
tr ic to , tão vas to e popu loso , e n t r e nas 
condições n o r m a e s de e x i s t e n c i a , j u lgo 
i n d i s p e n s á v e l o s e g u i n t e : 

1.° Manter por a l g u n s annos o reg i -
men excepc iona l a q u e a su je i t a o res-
pec t ivo d e c r e t o p rov inc ia l . 

2 .° Organ iza r , r e m o n t a r , e q u i p a r , 
a r m a r e un i fo rmiza r q u a n t o an t e s o 
corpo d e policia; 

3.° D e s a r m a m e n t o ge ra l , r e c o l h e n d o 
aos depos i tos de g o v e r n o todas as a r m a s 
de fogo, q u e es t ão na mão dos i nd ígenas . 
Bom se r i a , q u e se f izesse o m e s m o nas 
t e r r a s de Lourenço Marques a té so 
I n c o m a t i ; 

4.° Fazer o r e c e n s e a m e n t o das palho-
tas , a fim de q u e a i n d a e s t e anno se 
c o b r e o impos to , q u e d e v e ser de 
2 $ 5 0 0 ré i s (meia l ibra e m oiro) por 
p a l h o t a ; 

5.° Decre ta r o impos to d e oito dias 
de t r aba lho g r a t u i t o p a r a c a d a indivi-
duo adu l to em cada anno , p a r a o 
g o v e r n o ; 

6.° Abrir e s t r a d a s do Chibulze a 
Chicome, a Mar racuene , a Magude, ao 
Lipallula, a o I n g u a n a , e t c . ; menc ione i -as 
por o r d e m de u rgênc i a re la t iva ; 

7.° Montar o se rv iço de c o r r e s p o n d ê n -
cia pos ta l , pe lo m e n o s de qu inze d ias , 
e n t r e Ch ibu tze , Lourenço Marqnes e 
I n h a m b a n e Este se rv iço s e r á feito por 
i n d í g e n a s á c a n d i n g a . Mais t a r d e , com-
pleta a l inha t e l e g r a p h i c a a t é Chicome, 
é n e c e s s á r i o l igar Chibutze com aquel le 
ponto, e com Mar racuene , f icando ass im 
l igadas I n h a m b a n e com Lourenço Mar-
ques , com mui to m e n o s d e s p e s a do 
q u e a ex ig ida por um c a b o s u b m a r i n o . 

D 'es tas m e d i d a s , mu i t a s irei pondo % 

pa lavra de M. d ' A r g o u g e s ; mas nes se 
dia, ella o b t e v e i n c o m p a r a v e l m e n t e 
mais , s em s e q u e r o p e d i r : um j u r a -
men to ppla memor i a da vossa m ã e I 
Desde e s s e i n s t a n t e i m a g i n e i - m e l iga-
do a vós de modo tão s a c r o s a n t o como 
se um p a d r e nos t i v e s s e un ido aos pés 
de um a l t a r . F icas tes s e n h o r da minha 
honra p o r q u e eu t inha a vos sa . 

«Por e s s e mot ivo não hes i te i em me 
e n c o n t r a r comvosco , ne s se f u n e s t o dia 
de a n t e - h o n t e m , no rendez vous do re-
dil, cuja r e c o r d a ç ã o , Emmanue l bem-
a m a d o , me r e p a r t e e n t r e a fe l ic idade 
e o d e s e s p e r o . Ab I e s s a s p a l a v r a s tão 
t e r n a m e n t e r e p e t i d a s : «Para toda a 
v i d a i » Corno me e n n e b r i a m a inda 
agora I 

«Mas, ha ou t r a s q u e prec iso d e 
vos r e c o r d a r sem d e m o r a . O plano q u e 
me t ínhe i s t r a çado e ao qua l m e t inha 
s u b m e t t i d o não foi a l t e r a d o pelo suc-
cesso c a u s a d o pe la vossa i m p r u d ê n -
cia ? Eu v o u - m e e m b o r a ; é n e c e s s á r i o . 
Para o n d e ? Onde é q u e aque l l e q u e 
ju rou p e r t e n c e r - m e p a r a s e m p r e i rá 
c u m p r i r e s s e j u r a m e n t o á s u a única 
no iva p e r a n t e Deus e p e r a n t e a som-
bra d e sua m ã e ? 

Hermínia.d 

M.elle d e Croizy t i v e r a todo o cuida-
do, como se vô , em fazer s a b e r a Em-
manue l q u e t i nha l ançado u m a tal ou 
qual i nce r t eza no esp i r i t o d e Alice 
mal es ta r e c u p e r a r a os sen t idos . Tal-

em execução , p o r q u e n ã o d e p e n d e m 
d e o r d e n s s u p e r i o r e s . 

Para s e g u n d a , terça e q u a r t a , é q u e 
c a r e ç o da todo o auxi l io do g o v e r n o 
g e r a l , e do da m e l r o p o l e . Espe ro qne 
não m e fa l tem, a bem do n o s s o p r e s -
tigio nes ta provínc ia . O q u e me p a r e c e , 
e n t r e t a n t o , mais e s senc ia l , é q u e , com 
o d i s t r i c to d e Gaza, o g o v e r n o de Sua 
Majestade e x p e r i m e n t e s e g u i r um sys-
tema i n v e r s o , ao q u e g e r a l m e n t e tem 
a d o p t a d o na c r e a ç ã o de n o v o s distr i-
c tos nas p rov ínc i a s u l t r a m a r i n a s . Não 
c o n v é m , a meu v e r , dota l -o , ou an tes , 
s o b r e c a r r e g a - l o com o pes soa l n u m e -
roso , m u d a r os n o m e s ás loca l idades , 
c r e a r c i d a d e s e vi l las , q u e nunca 
c h e g a m a t e r meia dúzia de hab i tan-
tes , e s o b r e t u d o d e c r e t a r à priori 
u m a inf in idade de m e d i d a s e regula-
men tos quas i s e m p r e i n a d e q u a d o s , e 
po r t an to i n e x e q u í v e i s , m a s q u e ce r -
ce iam a a u c t o r i d a d e e os meios d e 
acção ao g o v e r n a d o r , e i m p e d e m q u e 
faça q u a l q u e r coisa pelo p r o g r e s s o do 
d is t r i c to . 

0 sys t ema a segu i r , q u a n t o a mim, 
base ja - se no e s t a d o social d ' e s t e s po-
vos . Como todos s a b e m , n ã o p ó d e m 
se r mais s imp les nem r u d i m e n t a r e s 
as poucas ins t i tu ições , q u e t êm ; por 
isso, u m a leg is lação c o m p l e x a e uma 
r e g u l a m e n t a ç ã o minuc iosa s e r ã o s e m p r e 
i n a d e q u a d a s aqu i Por a g o r a p a r e c e - m e 
se lhes deve de ixar te r o s y s t e m a de 
g o v e r n o mais s imp le s , o ún ico q u e 
el les c o n h e c e m e c o m p r e h e n d e m ; u m a 
a u c t o r i d a d e ún ica a m a n d a r s em pe i a s 
d e e s p e c i e a l g u m a . 

Os p r inc íp ios l ibe raes , os d i r e i to s 
do c i d a d ã o , a comple ta s e p a r a ç ã o dos 
p o d e r e s , ha mui to q u e m p e n s e q u e 
foram p r e m a t u r a m e n t e app l i cados a 
Por tugal ; ca lcule-se o q u e se r i am aqui . 
A pouco e pouco , t e n d o e s t u d a d o e s t e s 
povos , e tomado in te i ro c o n h e c i m e n t o 
das leis e r e g u l a m e n t o s b r i t a n n i c o s 
app l i cave i s aos na t i vos d e Mashona, 
Matabeland, Natal , e t c . , irei p r o p o n d o 
regulamentos* mui to s imp le s , q u e dei-
xam mui ta l a t i tude e inic ia t iva a q u e m 
t e n h a de os execu t a r . E se o g o v e r n o 
de Sua Majes tade n ã o confia , t a lvez 
com j u s t í s s i m a razão, na minha intel-
l igencia e c o n h e c i m e n t o s pa ra tão 
diíHcil e n c a r g o , peço q u e me m a n d e 
subs t i tu i r i m m e d i a t a m e n t e por a lguém 
q u e t e n h a e s s e s do t e s , m a s q u e nunca 
a fa l ta d e conf iança se man i f e s t e ap-
pl icando aqui leis a r e g u l a m e n t o s , q u e 
ce rce i em os meios de acção e auctor i -
d a d e do g o v e r n a d o r , q u e d ' i s so p rec i s a 
mais q u e d e tudo na actual c o n j u n c t u r a . 

E se os r e s u l t a d o s não c o r r e s p o n d e -
rem ás minhas e s p e r a n ç a s a r e s p o n s a -
bi l idade s e r á do g o v e r n a d o r , e só de 
e l le . Ha mil m a n e i r a s , i n specções , 
i n q u é r i t o s , synd icanc ias , d e lh ' a t o rna r 
e l fec t iva , a fim d e o c a s t i g a r , s e hou-
ver de l inqu ido . Não posso d e i x a r de 
me r e f e r i r aqui a inda ao impos to que 
p r o p o n h o . S. ex.a o c o m m i s s a r i o régio 
achava -o e x a g g e r a d o de c e r t o , p o r q u e , 
não t e n d o v is i tado e s t e pai*, não t eve 
occas ião d e v e r a q u a n t i d a d e de oiro 
( l ibras e meias l ibras i n g l è s a s e aus-
t ra l ianas) q u e a n d a m e s p a l h a d a s por 

vez q u e elle a inda q u i z e s s e c o n t e m p o r i -
sa r e ella pelo c o n t r a r i o e sp í caça lo ia 
pelo receio d e uma e x p l i c a ç ã o penosa e 
r ec r iminações mais do q u e a m a r g a s . Tal-
vez q u e , v e n d o - a s e m p r e r e so lu ta , elle 
achasse u m p r e t e x t o p a r a s e ir embo-
ra p r ime i ro , t an to mais q u e não lhe 
dev ia ser a g r a d a v e l a conv ivênc i a com 
M. d e L a m b r u n e . 

A por ta do q u a r t o d e Emmanue l es-
t ava e n t r e - a b e r t a ; Hermín ia en t rou n a s 
pon ta s dos p é s , co r r eu p a r a o fo?ão e 
collocou a sua c a r t a , c u i d a d o s a m e n t e 
occu l t a , d e b a i x o da c h a r u t e i r a d e M. 
d 'Argouges . T inha a ce r t eza de q u e 
não t a r d a r i a mui to q u e elle a desco-
b r i s s e . 

E f fec t ivamente , d e p o i s do a lmoço, 
E m m a n u e l , q u e ha dois dias não sa-
bia como p a s s a r o t empo , subiu ao seu 
q u a r t o , e p r o c w a n d o q u e f u m a r , en -
cont rou um e n v e l o p p e de l e t t r a des -
c o n h e c i d a . Não c o n h e c i a a le t t ra d e 
M.e l le d e Croizy; mas o u m a e m o ç ã o in-
s t inct iva ( q u e m é o a m a n t e q u e o igno-
r a 9 ) o adve r t iu d e q u e t inha e n t r e os 
d e d o s u m a car ta da m u l h e r a m a d a , 
como se el la a t i v e s s e inf i l t rado de um 
fluido m a g n é t i c o e spec ia l , c u j a d e s c a r -
g a in f luenc iá ra M.' d ' A r g o u g e s . 

Este rasgou o e n v e l o p p e e leu com 
a v i d e z . Ah! Então e ra n e c e s s á r i o q u e 
ella a p p e l l a s s e p a r a a sua h o n r a ? Pois 
a e x p r e s s ã o do amor s a b o r e a d o , o p e n -
s a m e n t o dos e x t a s i s i m m a t e r i a e s e d a s 
vo lup t i íog idades ardentes b e b i d a s so-

cá. Tinha a inda s e . \ . a a p r e o c c u p a ç ã o 
de que, era injustíssimo exigir impôs 
tos a povos a quem nada fazia o go-
verno ( c re io q u e s. o x . a s e re fe r ia a 
m e l h o r a m e n t o s m a t e i h e s ) . Ora v e r e m -
se l ivres d a s d e l a p i d a ç õ e s , roubos e 
mor t ic ín ios c o n s t a n t e s do G u n g u n h a n a 
e s e u s s e q u a z e s , a t roco d e meia l ibra 
a n n u a l por pa lho ta , é , como se usa 
dizer e n t r e o povo , um ovo por um 
real. Aqui todos os i n d í g e n a s o p e n -
sam e m 'o têm di to . 

Por u l t imo não posso t e r m i n a r e s t e 
re la tor io s em dizer q u e se eu m e met t i 
na e m p r ê s a d e p r e n d e r o G u n g u n h a n a 
com r e c u r s o s tão escas sos foi s o m e n t e 
por m e vê r n a abso lu ta n e c e s s i d a d e 
de o f a z e r ; mas os t res officiaes, q u e 
m e a c o m p a n h a r a m , d e r a m u m a prova 
e v i d e n t e de m u i t a s u b o r d i n a ç ã o e b r io 
mi l i ta r , p a r t i n d o p a r a el la s em a mí-
nima o b s e r v a ç ã o , n e m s igna l d e d e s -
c o n t e n t a m e n t o , q u a n d o todos e s t a v a -
mos b e m c o n v e n c i d o s de q u e o êxi to 
e ra mu i to duv idoso , e q u e o m e n o r 
c o n t r a t e m p o te r ia como r e s u l t a d o o 
sacr i f íc io d a s v i d a s de q u a n t o s eu ro -
p e u s m a r c h a v a m . Não m e n o s p rova -
ram o seu zelo e boa v o n t a d e na ma-
neira c o m o t r a b a l h a r a m p a r a q u e t u d o 
co r r e s se b e m , e na ina l t e rave l a legr ia 
e cons t anc i a , com q u e s u p p o r t a r a m a 
fadiga e i n c o m m o d o s , a q u e , m a u 
g r a d o m e u , não os p o u d e e x i m i r . Por 
e s s e mot ivo não hes i to em ped i r para 
e s t e s officiaes u m a r e c o m p e n s a condi -
gna das q u a l i d a d e s , q u e r e v e l a r a m . 

Quanto ás p r a ç a s , c o m p o r t a r a m - s e 
d e u m a fórma q u e m e r e c e todos os 
e log ; os , m o s t r a n d o se r d ignos c a m a r a -
das dos so ldados , q u e t ive occas ião 
de a p r e c i a r na m a r c h a sob re Manjacase 
e c o m b a t e d e Coollela. 

Lourenço Marques , 16 de j a n e i r o de 
1896 . 

— O g o v e r n a d o r , J. Mousinho d'Al-
buquerque, cap i t ão . 

Consta que os senadores de Cu-
ba abandonarão a cainara depois 
de protestar contra a pretensão do 
governo fazer eleições na villa. 

Foi p rov ido na c a d e i r a d e i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a d e Eiras o s r . Joaqu im da 
Silva Costa e Nora . 

Bombeiros Voluntários 
Passa na p róx ima t e r ç a fe i ra o 7.° 

a n n i v e r s a r i o da fundação da Associação 
Humanilaria dos Bombeiros Voluntá-
rios, d ' e s t a c i d a d e , q u e b a s t a n t e s b e -
nefícios t em p r e s t a d o aos h a b i t a n t e s 
de Co imbra . 

Pa ra c o m m e m o r a r e s t e a n n i v e r s a -
rio, aque l la c o r p o r a ç ã o r ea l i s a r á u m 
exe rc í c io ge ra l , pe la 1 h o r a da t a r d e , 
na p r a ç a do Commerc io . 

f r e g a m e n t e nos s e u s l áb ios não bas ta -
vam p a r a o t o r n a r s e d e n t o , d e u m a 
.<êJe q u e p a r e c e n u n c a d e v e r ex t in -
gu i r - se ? 

Alice s emi -mor t a n u m leito, seu pae 
meio louco de d ô r , M m e de Villy des -
feita em l a g r i m a s , todo e s t e e s p e c t á -
culo t e r r í ve l , a iuda ha p o u c o p r e s e n -
c e a d o por E m m a n u e l , d e s a p p a r e c e u -
lhe de d ian te dos olhos como q u e p o r 
encan to . Para elle só uma p e s s o a exis-
tia a g o r a : e r a e s s a e n n e b r i a n t e Her-
mín ia ; e s t a v a v e n d o o seu ros to palli-
do, só ouvia a s u a voz d e t imbre mais 
p r o f u n d o ha dois d i a s . 

— Oh ! pe la m inha v ida! A vós com-
pe te -vos m a n d a r e a mim a o b e d e c e r . 

Eis o qup el le r e s p o n d i a b e i j a n d o 
v in te vezes ' a c a r t a d e M.Blle d e Croizy 
e o q u e el le s e e s t a v a p r e p a r a n d o 
pa ra lhe r e s p o n d e r . 

B i t e r a m á p o r t a : 
— E m m a n u e l , e s t á l á ? 
— Estou, s im , meu t io, r e s p o n d e u 

M. d ' A r g o u g e s , v i v a m e n t e e s p a n t a d o 
com es ta v i s t a . 

M. de Villy entrou. 

XXlII 
— Quer ia fa l la r comt igo , E m m a n u e l , 

d i s se elle, d e p o i s d e t e r fechado a p o r -
ta e p e g a n d o a f f e c t u o s a m e n t e nas m ã o s 
do sobrinho» 

— Mas, meu caro tio, estou sempre 
á sua disposição, aqui ou em qualquer 

Bibliographia 

I n s t i t u t o — R e c e b e m o s e mui to ag ra -
d e c e m o s o ul t imo n u m e r o pub l i cado 
( f eve re i ro d e 1 8 9 6 ) . 

Este n u m e r o , como o de j a n e i r o , in-
dica u m p r o g r e s s o mui to a c c e n t u a d o 
na p a r l e technica d ' e s l a r ev i s t a q u e 
con t inua a s e r , como s e m p r e , s u p e r i o r -
m e n t e d i r ig ida . 

Com p r a z e r v e m o s q u e os p e q u e n o s 
de fe i t o s q u e aqui i n d i c a v a m o s no f r õn -
tespic io , a d e s h a r m o n i a e n t r e as l e t t r a s 
e o e m b l e m a e divisa do jo rna l fo ram 
cor r ig idos , s e n d o agora q u a s i pe r fe i t a 
a sua p a r t e t y p o g r a p h i c a . Q u e r e r í a m o s 
a p e n a s v é r c o m p l e t a m e n t e pos t a s de 
lado a l g u m a s v i n h e t a s do sécu lo XV11I 
s em va lor a l g u m , e a l g u n s d e t e s t á v e i s 
cap r i chos t y p o g r a p h i c o s m o d e r n o s q u e 
fecham os e r t i gos . 

A. Augus to Gonçalves t em d e s e n h a -
do p a r a a r e v i s t a en-têtes e l e t t r a s o r -
n a m e n t a d a s mui to o r i g i n a e s . 

A co l laboração do Instituto q u e a t é 
ha pouco t e m p o e r a mui to r e s t r i c t a , 
vendo- se ass im naque l l a s p a g i n a s s e m -
p re os m e s m o s a s s u m p t o s t r a t a d o s 
pela m e s m a m a n e i r a , é hoje v a r i a d a e 
i n t e r e s s a n t e , g r a ç a s aos es fo rços da 
redacção q u e mui to a p p l a u d i m o s . 

O Instituto tomou u l t i m a m e n t e s o b r e 
si u m a g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d e , m e t t e n -
do m ã o s á e m p r ê s a d e r e g u l a r i z a r e 
un i fo rmiza r a caho t i ca o r t o g r a p h i a por -
t u g u ê s a . 

l is te t r a b a l h o só ser ia o b a s t a n t e 
p a r a fazer a g lor ia da s o c i e d a d e e no-
bil i tar os r e d a c t o r e s q u e lhe m e t t e r a m 
h o m b r o s . 

* 

R e c e b e m o s o u l t imo n u m e r o da Re-
vista de Guimarães.-

Summario—I. Mater iaes p a r a a ar-
cheologia do conce lho d e G u i m a r ã e s , 
por F. Martins Sarmento.— II. As vil-
las do nor te d e Por tuga l , por Alberto 
Sampaio.—III. Cata logo d a s m o e d a s e 
m e d a l h a s p o r t u g u ê s a s , po r J. Freitas 
Gosta. — IV. Docum en tos inéd i tos dos 
sécu los XlI-XV, por Oliveira Guimarães. 
— V . Bolet im, por Gaspar L. d'A. C. 
Paúl.—VI Balance tes , por João Gual-
dino Pereira. 

A g r a d e c e m o s . 
* 

F l a n a n d o . . . — F a s c í c u l o d ' u m h u m o -
r i smo d e r a p a z e s q u e s e occul tam sob 
os p s e u d o n y m o s glor iosos do Rolié, 
Quatorze, Pitonó e Barriguinha. 

A g r a d e c e n d o o e x e m p l a r , d e s e j a m o s -
Ihes u m a m o c i d a d e e t e r n a p a r a r i r e m 
s e m p r e . 

Abre no 1.° de 
abril o Hotel da 
M a t t a do Bus-
saco. 

p a r t e , r e s p o n d e u M. d ' A r g o u g e s , occu l -
t ando deba ixo d ' e s t a e x p a n s ã o o d e s -
assocego q u e lhe c a u s a v a um tal p r in -
cipio de c o n v e r s a . 

— A di f ferença d ' e d a d e q u e e x i s t e 
e n t r e nós , to rnou M. d e Villy, d e s a p -
p a r e c e u n a s n o s s a s re lações d e s d e q u e 
tu é s h o m e m . Uma a m i z a d e s ince ra 
egua l i sa t udo , não é v e r d a d e ? Pois 
bem ! c o n v e r s e m o s n e s s e t om. 

Tinha p u x a d o por u m a c a d e i r a e ti-
nha - se s e n t a d o , fo rçando d ' e s t e m o d o 
M. d ' A r g o u g e s a imi ta- lo . 

— Meu c a r o E m m a n u e l , con t inuou 
el le , eu de ixe i -vos v i v e r u m tan to , n a 
v o s s a i n f a n d a , como Paulo e Virg ín ia , 
a Alice e a ti. Far ia mal ? J u l g o q u e 
não; t u d o vos a p p r o x i m a v a e eu n ã o 
o l h a v a p a r a e s t a p r i m e i r a i n t i m i d a d e 
s em um ce r to e n t e r n e c i m e n t o . Mais 
t a r d e , nos m ê s e s d e fe r i a s , t o r n á v e i s 
a e n c o n t r a r - v o s j u n c t o s e a d u r a ç ã o d a 
vossa affeição não podia s e n ã o for ta le -
cer as minhas e s p e r a n ç a s . Este a n n o , 
emOm, Alice sah iu do c o n v e n t o e tu 
p a r e c e q u e v ie s t e aqui não j á c o m o 
meu sob r inho a p e n a s , m a s a n t e s c o m o 
noivo da tua p r i m a . Nunca t e d i s s e 
n a d a , m e u a m i g o , á c e r c a do q u e p e n -
sava e do q u e Alice t i n h a o d i re i to d e 
j u l g a r ; e s p e r a v a p a c i e n t e m e n t e a de-
c la ração de u m e ou t ro Escuso d e ac -
c r e s c e n t a r q u e se r i a um p a e o b e d i e n -
te. Tudo i r ia po r sl, da m a n e i r a a ma i s 
e n c a n t a d o r a ; ho je , m e u q u e r i d o Em-
manuel,, as co i sas são g r a v e s . . ! 
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S E M A N A S A N T A 

A Casa Havaneza acaba de 
r e c e b e r uma nova colle-

cção d e l ivros de mis sa e Se-
m a n a Santa , r i c a m e n t e e n c a d e r -
n a d o s e de gos to a p r i m o r a d o . 
Ve rdade i r a s nov idades . 

COMPANHIA AUXILIAR 
J6 l i s ta c o m p a n h i a muda o seu 

U escr ip tor io do Arco do 
Bispo, n.° 2 , p a r a o la rgo de S. 
João, n.° 6, onde cont inúa com 
as m e s m a s o p e r a ç õ e s , e em 
casa mui to mais a p r o p r i a d a 
pa ra o seu mis t e r . 

Em razão d e cons t ru i r u m a 
nova a r m a ç ã o , v e n d e por p r e ç o 
mui to em con ta a q u e t em na 
re fe r ida ca sa do Arco do Bispo, 
e l a m b e m sub loca a dita casa 
a t é á t e r m i n a ç ã o do a r r e n d a -
m e n t o que é pelo S. Miguel do 
c o r r e n t e a n n o . 

A a rmação s e r v e p a r a mer -
cea r i a , f a zendas b r a n c a s , ou 
q u i n q u i l h e r i a s . 

Coimbra , 11 d e m a r ç o d e 1896 . 
0 ca ixe i ro da companh ia , 

João Favas. 

LOJA 
4 n t o u i o d ' A l m e f d a e 
A Ki lva , morado r na rua 

da Sophia , subloca uma loja na 
r u a do Corvo, n . o s 41 , 43 e 45 , 
a q u a l t em armação p rópr ia 
p a r a f azendas b r a n c a s , ou ou-
t ro q u a l q u e r negoc io . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

B. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 
14 f f o n s u l t a s todos os dias d a s 

v n o v e da m a n h ã ás qua-
tro da t a rde . 

Casa mobilada no Campo 
13 â r r e n d a - s e uma n a e s t r a d a 

A de Cozelhas, p rox imo á 
e s t a ç ã o ve lha ; tem sala e casa 
de m e s a e s t u c a d a , j a rd im e 
quin ta pa ra p a s s e a r . 

Trac ta-se com Antonio Areo-
sa , r u a da Moeda. 

Cavallos, muares, etc. 
12 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

* » ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r íve l á u n t u r a fo r t e era todos 
os casos . Frasco , 900 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r re i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo cor re io , por 10000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
—{Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fe r r e i r a Borges , 28 a 3 4 . 

11 âLUGA-SE u m a casa q u e 
A tem óp t imas e n u m e r o -

sa s a ccomodapões , p a r a hab i ta -
ç ã o , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r a d a s pe la r u a F e r n a n d e s Tbo-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Neila se p r e s t a r a os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

10 f l h e g o u nos úl t imos d ias , e 
V e s t à - s e Bempre r e c e b e n -

do , g r a n d e r e m e s s a dos melho-
res que i je i ros do concelho de 
Oliveira do Hospital q u e se 
v e n d e por preço r e l a t i vamen te 
b a r a t o . 
Papelaria Central 

117, Rua Ferreira Rorges, 123—Coimbra 
Grande sortimento de pannos e casimiras, 

com atelier de fato por medida paraliomem 
e creança, dirigido por halbeis contra-mes-
tres 

9 A e s t e bem c o n h e c i d o e s t abe lec imen to acaba de chega r um 
a e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

fazendas nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
para as e s t a p õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va r i ad í s s ima collecpão de cor t e s de calpa, de casi-
miras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2 0 5 0 0 ré i s . 

Dita de f lanel las e cas imi ras pa ra fa tos comple tos , a pr inc ip ia r 
o fato feito em 7 0 5 0 0 ré i s . 

Ditas d e cas imi ras e pannos pi lotos ou moscows p a r a dragues 
e vestons, feitos por med ida , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré i s . 

Dita para pa le to ts ou p a r d e s s u s , fei tos po r med ida , a principiar 
em 8 0 0 0 0 ré i s . 

Dita de cas imi ra s e ou t ras f azendas p róp r i a s pa ra ulsters ou 
c a s a c õ e s com r o m e i r a , fei tos por med ida , a pr inc ip ia r e m réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita pa ra makferlanes, double-capes ou capas t a lmas , fe i tas 
por m e d i d a , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré is . 

Esp lendidos có r t e s para calças e fatos comple tos , de casimi-
ras e chev io tes ing lezes , o q u e ha de melhor e mais d is t inc to 
ne s t e g e n e r o . 

Magniflcos d i agonaes e p iqués p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic pa ra smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

C o n t r a o r h e u i n a t i s m o e r i g o r o s o frio.—Excel-
lentes montagnacs nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
réis o met ro , o que ha de mais supe r io r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor pa ra jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande v a r i e d a d e d e pannos , flanellas e ou t r a s f azendas de 
n o v i d a d e pa ra c a p a s e casacos de s e n h o r a , b e m ass im pa ra 
fatos de c r e a n ç a s , a pr inc ip ia r em 750 réis o met ro . 

Cheviotes nac ionaes p a r a ca lças ou fatos comple tos d e s d e 700 
réis o met ro . 

Gua rda -chuvas ou g u a r d a - s o e s de pann inho , a lpaca , se l im e 
de seda nac iona l , com a r m a ç ã o e las l ica e au thoma t i ca , d e 450 
a 4 0 5 0 0 ré i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 

Dm sa ldo de d i v e r s a s c a s i m i r a s de côr , que se v e n d e com o 
a b a t i m e n t o de 30 , 40 e 50 por cen to , ou por m e t a d e do seu 
va lo r . 

BICYCLETTES PNEUMÁTICAS, de 10 a 15 kilos de peso , u l t imes 
modelos p a r a passe io e co r r ida com o a b a t i m e n t o de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 1 ! 

Uma m a c h i n a indus t r ia l osc i lante de Singer—para a l f a i a t e — 
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e d a seu va lor . 

NOTA — Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

ESTARELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 Rua Ferreira Borges, 82 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

T a l U i r / l n o n l Í M • Grande depos i t o da Companhia Cabo Mon-
udl l ljUidLLllta • d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . ^ á S"1 d 

Electricidade e óptica Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pá ra - r a ios , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pinturas: v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas e 
ar t i gos pa ra p i n t o r e s , 

f í m n n t n e • l Q 8 l e z e G a b 0 Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s Lwiemus. q u e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l i ca s . 
n i i r o r o n e • Bande jas , o leados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
Ul l íClSUS. nhos e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . - Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha , f e r ro z incado , a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

Prptíatfpnr D e f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r l C g a g C l l S i de scon tos .—Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
rutilaria ' Mutilaria nac iona l , e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
U u l l l d l i a . d o r e s . Espec ia l idade em cut i lar ia R o d g e r s . 
P f l f l l I P l T W Crystofle, metal b r a n c o , c abo d ' e b a n o e mar f im, 
f d p o l I U D . comple to sor t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i gos 

d e G u i m a r ã e s . 
TAIIMC ÍNDIAS HA f A M r t ' Esmaltada e estanhada, ferro LUltydb iliglGídb, ue 1G1IU, A g a t 6 ) s erviço completo para 

mesa, lavatorio e cozinha. 
irmaQ rip fnín* Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, re-
A I l M b UG lUgl) , volvers, espingardas para caça, os melhores 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

8 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
« Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

:> RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99^—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

7 I r m a z e m d e f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo so r t ido d e coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas d e faille, mo i r é g lacé e se t im, em todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fóra . 

u n \ m w m 
DA 

P O I T T E 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r h o u o c h l o r e t a d a s « o d i c a s i i t h i -

n i c a s e f é r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o I r i a s e h y p o s a l l n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en t a a compos ição 
em todas as man i fe s t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca que r se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes 
Bem as s im são de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiasehepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de ch lo re to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua San tos -
D-Velho, 12; P h a r m a c i a e Drogar ia Pen insu l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus t a , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra t a , 195; 
Luiz Santos Pinto P e r e i r a , Rua BomGm, 154 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to Ribe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & O.* 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F õ 2 — Sotero Simões de 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

Propriedade 
6 I T e n d e - s e u m a , q u e se 

* compõe de t e r r a de se-
m e a d u r a , o l ivei ras e mais a r -
vores de f ruc to , com duas ca-
sasas e dois poços de a g u a , 
j un to à egre ja de S. Martinho 
do Bispo. 

Tem se rven t i a o b r i g a d a pe lo 
adro da mesma e g r e j a , a s s im 
como t a m b é m tem s e r v e n t i a s 
de ca r ro , e t c . 

Trac ta - se com For tuna to Sec-
co, do Almegue , morado r á 
Guarda Ing lesa . 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

S k m e n d o a s de Moncorvo e 
» g r a n d e sor t ido em a m ê n -

doa fina de p r ime i r a qua l idade . 
Car tonagens : gos tos va r i ados 

e por todos os preços . 
Da fabr ica E d u a r d o Costa de 

Lisboa, bolacha G u n g u u h a n a e 
Mousinho e ou t r a s m a r c a s . 

Pura man te iga , de Vianna do 
Castello, a 10000 ré i s o kilo. 

Espec ia l idade da c a s a : café 
de Cabo Verde, S. Thomé e 
Angola, cha v e r d e e pre to d e 
2)51200 a 3($600 ré is o kilo, chá 
medicional de H a m b u r g o , ar t i -
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e venda de sellos pa ra 
col lecções . 

4 W i n h o sem c o m p e t e n c i a e m 
* p r e ç o e q u a l i d a d e : 

Vinho da Beira, de 1894 a 90 
réis o l i t ro . 

T a m b é m ha vinho bom a 70 
ré is o l i t ro . 

Verde e n g a r r a f a d o , g a r r a f a 
100 ré is . 

Quem c o m p r a r de 20 l i t ros 
pa ra cima tem o a b a t i m e n t o d e 
10 por cen to . 

Tabe rna á Sê Velha, j u n t o ao 
arco da r u a da Ilha. 

3 V 7 e n d e - s e a qu in t a do 
w «Correio-Mór» â Copei-

ra , pe r to do rio Mondego. 
Compõe-se de t e r r a d e se-

m e a d u r a , olival, ma t t a , a r v o r e s 
de f ruc to e casas . 

Para c o n t r a c t a r , Rocha Fer -
re i ra , Sophia . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E 1 L E I R E I K O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

2 | 1 r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
l a b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

thea l ro , e t c . 

Prevenção 
1 jtfa p a d a r i a ao Arco d'Al-

• 1 m e d i n a , v e n d e - s e e 
m a n d a - s e a casa dos f r e g u e z e s , 
o seu pão fino da melhor qual i-
dade , g e r a l m e n t e a 25 réis ca-
da 2 p ã e s . 

" BESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 o o 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N O I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções. 20 réis.—Para os srs. a«-
signantes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado — C0ÍI8RI 
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Dm ministro de pulso 
Não tendo outras qualidades que 

attribuir-lhe, os apaniguados do sr. 
João Franco esfalfavam-se a procla-
mar que o ridículo dictador era do-
tado d'uma rara energia, de inde-
fectivel força de vontade. E é de 
confessar que não poucos houve en-
tre os adversarios políticos d'esse 
aventureiro que os acreditaram, o 
que a ninguém deve causar admi-
ração attento o modo por que entre 
nós se adquire a fama de grande 
homem. 

Tão fundo se arraigou essa idêa 
em alguns cerebros, que nem as 
miseráveis incoherencias do sr. João 
Franco, nem as torpêsas e vilanias 
que tem praticado e que evidente-
mente revelavam completa ausên-
cia de princípios o de senso moral, 
foram sufficientes para lhes levar a 
convicção de que o sr. João Fran-
co, longe de ser um estadista de 
pulso, era um cobarde miserável, 
com caprichos mas sem planos de-
finidos, que cedia sempre que qual-
quer medida levantasse opposição 
que podesse comprometter a exis-
tência do governo. Não pôde, po-
rém, reSístir agora ás extraordi-
narias revelações que o sr. Fuschi-
ni faz no seu livro a fama que o 
nevrotico ministro do reino ia go-
zando. 

O sr. João Franco não passa de 
um cobarde. Tal a conclusão a que 
chega quem desprevenidamente lêr 
as Liquidações Politicas, onde o sr. 
Fuschini com tanta verdade como 
intelligencia o descreve e aprecia. 

Ahi vae um facto que não deixa 
duvidas sobre as pretendidas valen-
tias do sr. João Franco. 

Na tela da discussão as propos-
tas de fazenda. 

O assumpto é tratado em con-
selho de ministros, onde o sr. João 
Franco pede ao sr. Fuschini, com 
instancia, que apresentasse a pro-
posta industrial. São lidas no par-
lamento as propostas de fazenda, 
entre quaes figurava essa pro-
posta. 

Ouçamos agora o sr. Fuschini: 

«Pareceu-me que o effeito pro-
duzido sobre o publico não havia 
sido desagradavel; mas não espera-
va que este espirito favoravel resis-
tisse, quando os encargos respecti-
vos começassem a ser bem avaliados 
pelos contribuintes. 

«As primeiras di f iculdades , po-
rém, não começaram pelo projecto 
industrial. Levantaram-as as dis-
posições relativas á sellagem dos 
livros, que, aliás, creavam insigni 
ficante encargo para o commercio. 

í A direcção da Associação Com-

mercial de Lisboa procurou-me para 
me representar a este respeito; re-
cordo-me, até, que referindo-me ao 
projecto industrial, durante esta en-
trevista, a alguém, que elogiava a 
elevação da cidade do Porto a ter-
ra de primeira ordem, para o effei-
to do pagamento do imposto, res-
pondi que esperava o apoio dos 
elementos de Lisboa, da própria 
Associação Gommercial, para, ven-
cer a contenda, que aliás devia ser 
rija. Tão certo é que o projecto in-
dustrial não começou por levantar 
opposição. Lovantou-a, depois, 
quando as minhas resoluções sobre 
as questões do álcool e dos phos-
phoros azedaram certos interesses. . . 
Conheço bem o assumpto e, se me-
recesse o trabalho e não occupasse 
indignamente estas paginas, pode-
ria bem desenvolvê-lo. 

«A propaganda de certa impren 
sa assalariada, como depois se de-
monstrou, a acção de influencias 
movidas por interesses proprios, 
produziram essa famosa campanha 
da Associação Gommercial, de que 
fui o principal objectivo. O sr. 
João Franco, o causador da 
apresentação da proposta, 
apenas ouviu ruido, enco-
llieu-as famosas garras.. 
de leão. Mais de uma vez, 
elle o sr. Hintze Ribeiro 
quizéram retroceder. Para 
tal caminho declarei-lhe ser tarde ; 
acontecesse o que acontecesse,' o 
jrojecto industrial seria posto em 
execução em janeiro de 1 8 9 4 , affir-
mava eu, apurando os trabalhos do 
regulamento.» 

Mas o sr. João Franco é um es-
adisla de firme vontade. Se o dizem 

os seus desinteressados a m i g o s . . . 

Esteve e m Coimbra o s r . Marquês 
de Reriz, p a e do nosso q u e r i d o amigo 

d i s t inc to co r r e l i g ioná r io o s r . d r . 
José Bruno de Cabedo e L e n c a s t r e . 

Um principe democrata 
O principe Henrique d'Orléans, 

irmão da sr.a D. Amélia, tendo sido 
condecorado pelo governo francês 
pelos seus trabalhos scienlificos em 
viagem ao Oriente, pronunciou um 
discurso eminentemente liberal num 
banquete que lhe foi offerecido pelo 
conde de Dion. 

Imagine-se que nesse brinde re-
cordou o pensamento de Filippe 
Égalité que, antes de subir ao patí-
bulo, escreveu no seu testamento 
politico estas palavras para seus 
filhos: «Deveis ser servidores apai-
xonados da Revolução. Desejo que, 
servindo a França, vos façais per-
doar por haverdes nascido prínci-
pe», e que considerou a condeco-
ração que lhe foi dada como uma 
absolvição do seu peccado d'origem! 

Os orleanistas estão furiosos. A 
J França não se commoveu* 

Verdades incontestáveis 
Sobre a influencia da monarchia 

nas classes populares, diz o sr. Au-
susto Fuschini no seu livro: o 

«O comple to a b a n d o n o da admin i s -
t r a ç ã o pub l ica na mão d e inep tos e 
d e d e v a s s o s pol i t icos , q u a n d o e s t a 
d e v a s s i d ã o não a t t i n g e ma io re s p ropor -
ções , tem levado o povo p o r t u g u ê s a 
um e s t a d o d e p r o s t r a ç ã o mora l , d e 
f r a q u e z a phys ica e d e mi sé r i a , q u e as 
a p p a r e n c i a s f aus tuosos d a s c l a s s e s 

uper io^es não c o n s e g u e m d i s fa rça r . 
Em Por tuga l , no m o m e n t o h i s tor ico q u e 
a t r a v e s s a m o s , o e s t a d o das popu lações 
mais p o b r e s faz r e c o r d a r o dos servos 
da gleba, dos colonos, q u e na e d a d e 
méd ia p o v o a v a m , i m m e r s o s em p o b r ê s a 
e e m b r u t e c i d o s pe la i g n o r a n c i a , as 
t e r r a s e os dominios dos b r i l h a n t e s e 
r icos s e n h o r e s f e o d a e s . 

As mais g r a v e s r e s p o n s a b i l i d a d e s , 
ne s t a s t r i s t í s s imas cond ições popula -
r e s , c a b e m ás admin i s t r ações n a c i o n a e s 
e aos p a r t i d o s pol i t icos . O nosso país 
não t em e l e m e n t o s para s e r n a ç ã o 
rica, pa ra isso fa l ta- lhe d e s d e o e n e r g i c o 
c a r a c t e r t r a b a l h a d o r dos seus hab i t an -
tes a t é às cond ições g e o g r a p h i c a s ; é 
ce r to . A sua n a t u r e z a , e s s e n c i a l m e n t e , 
ag r í co la , em t e r r e n o s do ve lho m u n d o , 
e x g o t a d o s por mi lha re s d ' a n n o s d e 
cu l tu r a , não é de mo lde pa ra av ivar 
e s p e r a n ç a s d e g r a n d e s des invo lv imen-
tos de r i quêsa publica e p a r t i c u l a r ; 
t odav ia , o c a r a c t e r dócil , quas i a m o 
roso, da nossa r aça , a s u a rela t iva 
s o b r i e d a d e e f inura in te l lec tua l , são 
qua l i dades , q u e , bem a p r o v e i t a d a s e 
d i r i g idas , p o d e r i a m fazer do p o v o 
p o r t u g u ê s u m a nação feliz e , r e l a t iva -
m e n t e , a b a s t a d a . 

Mais d e u m a vez t enho p e n s a d o 
Sm q u e a lguns arttios d e boa e patr iót ica 
a d m i n i s t r a ç ã o c r è a r i a m , n e s t e p e q u e n o 
t r ac to da pen ín su l a i b é r i c a , cond ições 
p a r e c i d a s , e m b o r a i n f e r i o r e s , às d e 
aque l l e bom povo su i s so , como nós 
pas to r e a g r i c u l t o r . 

Dadas as cond ições da nossa r aça , 
e s s e s c inco mi lhões d e c idadãos , mal 
e s p a l h a d o s em n o v e m i l h õ e s de hecta-
res d e t e r r e n o , p o d e r i a m s e r a d m i r a 
v e l m e n t e a d m i n i s t r a d o s ; comtudo , na 
Europa não ex i s t e p o v o ma i s i gnoran te 
e d e s p r e z a d o do q u e o infeliz povo 
p o r t u g u ê s » . 

ar-

r i smo e da reacção , e con t r a as intr i 
g a s da e s p e c u l a ç ã o co lon i a l ; 

C o n s i d e r a n d o que i m p o r t a def in i r e 
p r e c i s a r m e l h o r do q u e o f izeram os 
c o n g r e s s o s a n t e r i o r e s , as c o n d i ç õ e s da 
s o l i d a r i e d a d e i n t e r n a c i o n a l da c lasse 
o p e r a r i a e do pa r t i do socia l is ta , bem 
como as da sua acção s i m u l t a n e a m e n t e 
e c o n o m i c a e pol i t ica e a i n d a as da s u a 
m a n i f e s t a ç ã o no 1 d e maio . 

O comité r evo luc ioná r io c e n t r a l , em 
n o m e d a s s u a s f e d e r a ç õ e s 8 dos comités 
de Par is e dos d e p a r t a m e n t o s , p r o p õ e 
ao c o n g r e s s o in t e rnac iona l d e Londres 
as s e g u i n t e s r e s o l u ç õ e s : 

1 ° — 0 fim p a r a q u e d e v e m t e n d e r 
com todos os s e u s e s fo rços , o p ro le t a -
r iado e o p a r t i d o soc ia l i s ta , é a con 
qu i s t a do p o d e r pol i t ico, po r se r o 
meio por excel lencia pa ra d e s t r u i r o 
r e g i m e n cap i t a l i s t a , pa ra se c o n s e g u i r 
a e m a n c i p a ç ã o dos t r a b a l h a d o r e s , p a r a 
l i b e r t a r o h o m e m e o c i d a d ã o e p a r a 
se e s t a b e l e c e r a r e p u b l i c a social is ta 
i n t e r n a c i o n a l ; 

2 ° — O dia 1.° d e maio s e r á a ma 
n i fes tação da s o l i d a r i e d a d e e da acção 
i o t e r n a c i o n a e s ao m e s m o t e m p o politi-
ca e social , dos t r a b a l h a d o r e s e socia-
l i s tas . p a r a a re iv ind icação da e m a n 
c ipação do p r o l e t a r i a d o , para o dia 
normal de 8 h o r a s , para a acção poli-
tica socia l i s ta , p a r a a conqu i s t a do po-
d e r polit ico e p a r a a m a n u t e n ç ã o da 
paz i n t e rnac iona l . 

Pelo comité r evo luc ioná r io c e n t r a l — 
A c o m m i s s ã o a d m i n i s t r a t i v a — Baudin , 
Chanv iè re , Edouard Vail lant , Wal t e r , 
d e p u t a d o s ; E Landr in , E rnes t Moreau, 
c o n s e l h e i r o s m u n i c i p a e s d e P a r i s ; 
Argyr i adés , J L. Bre ton , Calmeis , Ca-
p juzan , Louis Dubreu i lh , Albert Goullé, 
H. Le Page , Ross ignol , Henr i Turo t» 

Diz-se q u e v a e se r n o m e a d o com-
m a n d a n t e d ' u m a co lonia agrícola e mi 
l i tar em Malange o coronel Sousa Ma-
chado , q u e tão v a l e n t e m e n t e se ba t eu 
em Coolella. 

Fiel descripção 

S e g u e ho je p a r a Marse lha , d ' o n d e 
e m b a r c a r á p a r a a í n d i a , o s r . conse-
lheiro Neves F e r r e i r a . 

Esse anglophobo, n a p h r a s e do de-
sequ i l ib rado s r . João Franco , vae ga-
oha r 18 contos po r a n n o ou 50(5000 
ré is por dia , p a r a n e g o c i a r um t ra t ado 
de ex t r ad i ção com a I n g l a t e r r a . 

Congresso socialista internacional 
* O comité r evo luc ionár io cen t ra l d e 

Paris env iou ao comité o r g a n i s a d o r do 
c o n g r e s s o socia l is ta i n t e rnac iona l , q u e 
b r e v e m e n t e se r e ú n e e m Londres , o 
segu in t e p ro jec to d e r e s o l u ç ã o : 

« 0 c o n g r e s s o . 
C o n s i d e r a n d o q u e como foi dec id ido 

no c o n g r e s s o d e Bruxe l las , d e v e n d o 
as r e iv ind icações dos t r a b a l h a d o r e s de 
todos os pa í ses a s s igna l a r - se pe lo ca r a 
c t e r n i t i d a m e n t e e c o n o m i c o q u e l h e s 
é c o m m u m , do d ia d e oito h o r a s d e 
t r aba lho , não é , todav ia , m e n o s n e c e s -
sá r io que a s o l i d a r i e d a d e politica dos 
t r a b a l h a d o r e s e soc ia l i s tas d e todos os 
países se ja a f i r m a d a com p r e c i s ã o ; 

Cons ide rando q u e é e x e r c e n d o a 
acção pol i t ica , nacional e in te rnac io -
nal , q u e os t r a b a l h a d o r e s h ã o d e di-
minu i r a s u a s e r v i d ã o e c o n q u i s t a r os 
s e u s d i r e i t o s ; 

Cons ide rando q u e é po r me io da 
acção pol i t ica q u e p ó d e m d e f e n d e r a 
c a u s a , pa ra e l les d ' u m i n t e r e s s e s u p e -
rior a q u a l q u e r o u t r a , d a m a n u t e n ç ã o 
da paz i n t e r n a c i o n a l , con t r a os m a n e j o s 
g u e r r e i r o s do cap i t a l i smo , do mil i ta-

Eis como o s r . Fuschini def ine no 
seu l ivro a acção d e s m o r a l i s a d o r a da 
politica m o n a r c h i c a : 

«O e s t a d o a n a r c h i c o da s o c i e d a d e 
p o r t u g u ê s a c a r e c e de r eg imen d e força 
e d e o r d e m q u e d i sc ip l ine os e l e 
m e n t o s díscolos e i r r e q u i e t o s ? 

Nes t e caso o g o v e r n o p r o p õ e - s e 
mora l i s a r -nos e , p a r a e s s e effei to, usa 
dos p r o c e s s o s con t r á r io s , ta lvez segu in 
do o m e t h o d o dos an t igos lacedernonios, 
q u e e m b r i a g a v a m os e s c r a v o s p a r a 
s e r v i r de e x e m p l o aos Alhos! Bem 
e s t á . 

A digna o l igarch ia , q u e nos g o v e r n a , 
invoca os d e u s e s i m m o r t a e s , fu lmina 
as d e v a s s i d õ e s p o p u l a r e s , c o r r i g e os 
abusos , m a n t é m as v i r t u d e s c ív icas , 
m o s t r a n d o á s m u l t i d õ e s , q u e d e v i a m 
e n r h e r a s bolgias do in f e rno de d a n t e , 
não o va lor do e x e m p l o e a e loquenc ia 
da dou t r i na , m a s o flammejar r e l u z e n t e 
dos s a b r e s e as forças m a t e r i a e s do 
E s t a d o ! 

E, e m q u a n t o d isc ip l inam e mora l i s am 
o pais , os o l i ga r chas , r indo- se u n s 
pa ra os o u t r o s c o m o os a u g u r e s roma-
nos , p r a t i c a m os actos da mais desen 
f r eada i m m o r a l i d a d e , p e r d e m a noção 
da p r ó p r i a h o m b r i d a d e , s e r v e m se reci-
p r o c a m e n t e com a mais cynica f r an -
q u ê s a , t r a t a m dos s e u s i n t e r e s s e s com 
a maior a s s i d u i d a d e , d e s i n v o l v e m a 
c l iente l la poli t ica e col locam os a m i g o s 
e p a r e n t e s ; e , q u a a d o a l g u é m se l evan t a 
pa ra p r o t e s t a r , a voz g r a v e e s o l e m n e 
da h o n e s t i d a d e falia pe los s e u s lábios: 
silencio, réprobos, quem se atreve a 
interromper o nome árduo trabalho de 
mOralisaÇão e disciplina do pais, e de 
salvação das instituições pelo en-
grandecimento do poder real. 

Com f r a n q u é s a , por maior q u e Spja 
o m e u d e s e j o d e n ã o e s c r e v e r n e s t e 
l ivro u m a pa l av ra mais v igo rosa , é 
difflcil d e e n c o n t r a r no d icc ionar lo 
syuon imo p a r a tal g r a n d e c j rn i smo». 

B © , g r © , t e l l e . s 

Pelos primeiros annos do sécu-
lo XIII, D. Sancho I, supprimida a 
instituição dos monges laurbanenses 
que chegou a ser das mais ricas da 
península, entrega o edifício a sua 
filha D. Theresa, para ser conver-
tido em recolhimento de freiras. 

Actualmente das construcções 
antigas nem vestígios restam; e 
é de vêr, que a fabrica fosse notá-
vel, altentos os redditos opulentos 
do mosteiro, a representação da or-
dem a que pertencia, a cathegoria 
social da communidade, que se or-
gulhava de haver acolhido no seu 
seio algumas princêzas, protegida e 
considerada pelos reis, na tradição 
hierarchica da sua grandêsa e da 
sua origem. 

Em 1 6 8 3 , conforme resa a lapi-
de commemoraliva, em posição evi-
dente, ao centro da fachada, todo o 
edifício soffreu uma transformação 
radical. 

Foi feito o grande dormitório, a 
egreja, o côro e dependencias: uma 
reconstrucção completa 1 

De epochas anteriores existe o 
claustro e pouco mais. 

O claustro é pequeno, do periodo 
philippino. A claustrina pouco vale. 

Em volta d'ambos ha capellas e 
sepulturas. 

Ainda se vêem, por entre o lixo 
e entulhos, flôres artificiaes, farra-
pos de estòfos, rendas e bordados, 
restos de frioleiras tocantes e cari-
nhosas da devoção feminina 1 

Nos escombros, por entre madei-
ras velhas e caliças, encontram-se 
retábulos de talha dourada a apo-
drecer, quando ha tantas egrejas 
aldeãs miseráveis e s u j a s ! . . . 

A egreja é vasta e alta, de plan-
ta rectangular e cupula audaciosa. 
Artisticamente, pesada e fria, mas 
salva-se pela grandêsa. 

Tudo o que é de construcçâo 
mais recente,—officinas e casas de 
habitação, cahiu em ruinas, invol-
tas numa morlalha de verdura, 
cheia de seiva, risonha e sarcasti-
c a ' 

E' notável como nos conventos 
abandonados a fecundidade expan-
siva da vegetação se extende prom-
ptamente e irrompe por toda a 
parle 1 

O principal attractivo á curiosi-
dade dos raros forasteiros, que vi-
sitam Lorvão, é — o côro, com os 
seus cadeiraes de altos respaldos 
erriçados de lalha miúda. 

As dimensões do côro não são 
excessivamente largas; a luz entra 
pelas janellas, na incidência mais 
desfavorável ao effeito da perspe-
ctiva; e tudo aquillo tem o aspecto 
ostentoso e insensível de opulência 
fradescal Vinte minutos de descan-
ço e concentração fácil de espirito, 
naquelle meio, produz uma inven-
cível prostração de indolência e d e 
tédio I 

21-111-96. 

Manhã fria, d'tima asperèsa so-
cegada e cortante. 

Pelas ruas da aldeia grupos de 
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mulheres dos confins da freguezia, 
dando os últimos arranjos nos seus 
trajos de gala, para a desobriga. 

A neblina esbate-se pelos mon-
tes acima; e os primeiros raios do 
sol tingem ligeiramente as cumia-
das dos serros. 

A um recanto do extenso terrei-
ro, pela escadaria que dá accesso á 
egreja, andam homens afadigados, 
collocando sobre carros de bois pe-
dras esculpturadas, que vão ser 
conduzidas a Coimbra e deposita-
das no museu archeologico do In-
stituto. 

Formam-se pequenos grupos, de 
mulheres principalmente. De quan-
do em quando ouvem-se vozes al-
terosas. 

O povo de Lorvão mostra-se des-
gostoso e c o n t r a r i a d o . . . . No seu 
critério rude, não podendo ir além 
da superfície do facto, vê simples-
mente um acto de expoliação e uma 
offensa aos exaggeros da sua reli-
giosidade. 

— i Levam a santidade do con-
vento !...» 

A simples presença do digno ar-
cipreste contem os commentarios 
indignados. 
. O arcipreste, o sr. padre José 

Joaquim da Paixão, é um homem 
il lustrado,' d'uma grande bondade 
de coração, d'uma elevada inteirêsa 
de caracter e d'uma energica fir-
mêsa de animo. 

Austero e amavel, elle, sabendo 
inspirar a affeição e manter o res-
peito, possue a legitima força mo-
ral sobre a população, que parece 
nimiamente inculta e desconfiada. 

m e n t e c o n d e m n a d o s 
nance i r a . 

E ass im v i v e r á , e m q u a n t o o povo 
se não c o m p e n e t r a r de q u e i m p e n d e 
sol>re el le o r igoroso d e v e r de sup -
pr imi r nm r e g i m e n q u e tão v i lmen t e o 
tem e x p l o r a d o . 

Noticias graves 
A Indépendance Belge publ ica o se 

g u i n t e na sua r e v i s t a pol i t ica: 
« 0 t e l e g r a p h o d á nos a c o n f i r m a ç ã o 

d ' u m a nova d e r r o t a das t ropas por-
t u g u è s a s em Goa. 0 cap i t ão Gomes da 
Costa, e n c a r r e g a d o d e r e t o m a r aos in-
s u r g e n t e s S a n g u e m , q u e c a h i r a em seu 

pela sc ienc ia fl i Litteratura e Arte 

DOR SUPREMA 
Maço de c a r t a s q u e eu n ã o 

m a n d e i ao M a r c e l i n o Mes 
q u i t a 

III — Não sei se a li te acontece 
o mesmo. 

Eu, quando tenho alegrias, ando 
a conla-las a toda a gente e fico 
mais alegre. 

Até com a tristeza, se a digo 
p o d e r , t eve de r e c u a r a n t e um gran i - alguém amigo, parece-me que fico 

O livro do sr. Fuschini 
A respeito d'este livro diz o nos-

so prezado collega a Voz Publica: 
«No meio da b a r a f u n d a , q u e a pole 

mica l e v a n t a d a pe lo appa rec i rnen to do 
l iv ro do s r . Fuschini c r e o u , u m a coi-
sa s o b r e n a d a , s u p e r i o r a todas as con-
d e m n a ç õ e s f u n d a m e n t a d a s n a soph i s -
tica e e s c a p a t ó r i a a r g u m e n t a ç ã o ad ho-
minem: é q u e aqui l lo foi u m a obra 
Util. 

A a u c t o r i d a d e mora l , r e s u l t a n t e de 
u m a p e r f e i t a i ncu lpab i l i dade p r ó p r i a 
em facto? aos ou t ro s a s s a c a d o s , é fn 
d e p e n d e n t e dos fac tos e x p o s t o s , e es-
tes é q u e i n t e r e s s a m ao publ ico . 

Aquel le l iv ro a r r a n c o u m a s c a r a s e 
d e s v e n d o u m y s t e r i o s — m y s t e r i o s q u e 
são c r imes e m a s c a r a s q u e encob r i am 
c r i m i n o s o s . 

Isso b a s t a ao nosso a p p l a u s o » 

Muito bem. 

so de balas . Após meia hora de com 
ba te , a s s u a s t ropas , c o m p l e t a m e n t e 
d e s m o r a l i z a d a s , e s t a v a m em plena de r -
ro ta . Mesmo em Goa, a s i tuação e r a 
mui to cr i t ica : as t ropas i n d í g e n a s re 
c u s a r a m o b e d e c e r a s e u s chefe* e de 
s e r t a r a m em massa p a r a a índ ia ln-
g lê sa . Os i n s u r g e o t e s a p o d e r a r a m se 
de Sa ta ry e de C i n á c o n a ; a lém d ' i s so , 
o c c u p a m toda a p rov ínc i a das Novas 
Conquis tas , com e x c e p ç ã o de P e r n é m . 
É p rec i so q u e a s i tuação seja r e a l m e n -
te g r a v e , p a r a q u ê o g o v e r n o t e n h a 
ped ido com urgênc ia re forços de Lis-
boa. Os i n s u r g e n t e s e s t ã o a b u n d a n t e 

menos triste. 
E porisso que eu ando, ha tanto 

tempo, a escrever-te da Dôr Su 
prema. 

Tem-me feito bem, ando mais 
contente, parece-me que me sinto 
até com mais saúde. 

Um imposto iniquo 
Se as p r o p o s t a s de fazenda do s r . 

Hintze Ribe i ro fos sem c o n v e r t i d a s em 
lei , t e r í a m o s o impos to d e 10 ré is so-
b r e c a d a b i l h e t e dos c a m i n h o s de f e r ro 
q u e fòsse v e n d i d o . Ficar iam p a g a n d o 
o m e s m o i m p o s t o todos os p a s s a g e i r o s , 
q u a l q u e r q u e fosse a c lasse em q u e 
v i a j a s s e m e o preço do b i lhe te . Dado 
m e s m o q u e e s t e c u s t a s s e 20 ou 30 
ré i s , p a g a r - s e ia o i m p o s t o de dez 
ré i s . 

Esse impos to r e p r e s e n t a v a p o r t a n t o 
u m a v e r d a d e i r a i n i q u i d a d e , e não só 
po r e s s e mot ivo m a s a inda p o r q u e af-
fec la r ia p r i n c i p a l m e n t e as p e s s o a s q u e , 
em v i r t u d e da s u a prof i ssão ou por 
q u a l q u e r ou t ro mot ivo , se v ê e m obr i 
g a d a s a u t i l izar-se d i a r i amen te do com 
boio . Assim, q u e m fizer d u a s v i a g e n s 
p o r d ia em c a m i n h o d e f e r ro t e r á d e 
p a g a r 7 # 3 0 0 ré is d e Impos to d u r a n t e 
o a n n o . 

Na imposs ib i l idade de fazer r e c a i r o 
impos to s o b r e os r e n d i m e n t o s Indivi-
d u a e s , p o r q u e n ã o s e sen t e com forças 
p a r a luc tar c o n t r a os r icos b u r g u ê s e s 
cu jos I n t e r e s s e s ia p r e j u d i c a r , a mo-
na rch i a socco r r e - se d ' e s t e s m i s e r á v e i s 
e x p e d i e n t e s , d e ha n m i t a completa* 

A Dôr Suprema é uma obra 
perfeita, como concepção humana e 
como realização artística. 

Cada um dos seus actos é um 
acto necessário. A tragedia de Mar 

quando os poriuguêses, ao que c e ] | m o Mesquita não podia ler dois 
lein falia de munições: é nre-1 , J • . • , " 

actos, nem devia ter mais de três 
A agonia longa ,do primeiro acto 

define a fraquêsa do pae, o seu es-
pirito de fraco a quem afflige a dôr 
alheia mais que a própria, explica 
a organisação da mãe, descreve-lhe 
o caracter 

Morta a filha, apparece a doença 
que os ha de levar ao suicídio e o 
panno cahe immedialamenle. 

Este acto, acto de apresentação 
de personagens, definição de cara-
cteres e indicação de acção drama-
lica é completo e perfeito. Acaba 
quando devia acabar, com o primei-
ro ataque 

O segundo acto é a lucla com a 
adversidade, a guerra á conquista 
do pão de cada dia, penar que lhes 
vae torturando a existcncia, pasma-
da em exprobações continuas, em 
que a mãe tudo atlribue ao mari-
do, á sua falta de coragem, á sua 
falta d'aclividade, chegando até a 
assacar-lhe a morte da filha, por 
não ter elle chamado outro medico, 
como ella lhe indicára. Ê o amor-
tecer das resistências, o fugir de 
tudo o que os poderia agarrar 
vida, o desapparecer das recorda-

m e n t e p rov idos de e s p i n g a r d a s e c a r - | 
tuchos 
p a r e c e , lèiri falta d e munições ; é p r e 
ciso c r ê r q u e os p r ime i ros são s e c r e -
t a m e n t e auxi l iados . Seja como fôr, es ta 
i n s u r r e i ç ã o a u n u n c i a s e corno d e v e n -
do se r uma das mais s é r i a s q u e o go 
v e r n o p o r t u g u ê s t e n h i e n c o n t r a d o a té 
ao p r e s e n t e , e tudo faz p r e v ê r uma 
g u e r r a de longa d u r a ç ã o . » 

X 
O viso-re i , s r . D. A f f m s o , mandou 

ped i r pe lo t e l e g r a p h o o f o r n e c i m e n t o 
d e 6 0 : 0 0 0 c a r t u c h o s com bala pa ra 
a r m a s Sn ider e 1 0 : 0 0 0 pa ra as ant i-
g a s e s p i n g a r d a s EnQeld, com que e s -
tão a r m a d a s as t ropas i n d í g e n a s d ' a 
que l l e e s t a d o . 

Tinha d e c l a r a d o a Tarde q u e , se o 
g o v e r n o ass im o qu izes se , o s r . José 
Luciano iria ao p o d e r e m pr inc íp ios 
de 1897 . O Diário Popular, no dia 1 
d ' abr i l , a p r e s e n t a v a a c o m p o s i ç ã o do 
fu tu ro min i s t é r io p r o g r e s s i s t a e decla-
rava q u e em fins d ' e s t e mês p r inc íp ios 
de maio o s r . Jo sé Luciano e s c r e v e r i a 
ao sr . José d 'Alpoim, i nd ig i t ado pelo 
Popular pa ra min is t ro das o b r a s publi-
cas , urna car ta em q u e lhe r e c o m m e n -
dar ia c o m o boa p e s s o a e p r e s t a n t e 
cor re l ig ionár io o c o n d e d e Restel lo . As 
Novidades, no m e s m o d i a , a i l l rmaram 
q u e a noticia do Popular v i rá a real i-
s a r - se em pr inc íp ios d e 1897, 

Pelo q u e se vê , a not ic ia da Tarde 
tem a l g u n s f u n d a m e n t o s e , q u a n d o s e i - • j , , 
conf i rme , ficaremos s a b e n d o q u e ella ç o , e s P ' e d o s a s > o empenhar dos ves-
é o r g ã o do p o d e r m o d e r a d o r . 

A c a m a r a mun ic ipa l d e Condeixa re -
q u e r e u ao g o v e r n o a e x p r o p r i a ç ã o , por 
u t i l idade publ ica , d ' u m c a s a r ã o p e r t e n 
c e n t e aos h e r d e i r o s do s r . F ranc i sco I que parecia ainda vêr-se nos vesti-
de Lemos Rama lho , e d ' u m a casa do dos usados, em que se haviam im-
n AO A n A/l I rt 1 n l.̂ ftl iv\ rv finHHA i m i An n H!̂  ~ 

tidos da filha, em cuja contempla-
ção a mãe ia enganando a vida, di-
minuindo a sua dôr, recordando as 
alegrias passadas, reconstituindo a 
bellêsa do corpo pequenito da filha 

nosso d e d i c a d í s s i m o c o r r e l i g i o n á r i o s r . 
Abilio Roque de Sá Bar re to , s i t uados 
na rua Lopo Vaz d ' aque l l a v i l la , para 
c o n s t r u c ç ã o dos novos paços do con-
celho . 

presso as suas fórmas delicadas. 
Numa discussão - com o marido, 

este lembra-lhe a doença de que 
ella soffrera, e de que procurava 
recordar-se sem o conseguir, e co-
meça então a explosão de grilos de 
cólera e suspiros de dôr que origi-
nam o reapparecimento da doença. 

O terceiro acto é o suicídio, o fi-
nal, a consequência lógica dos dois 
outros actos. 

Não ha acto que possa cortar-se 
em^toda a obra. 

E perfeito o dialogar, simples, 
sobrio, sem divagações rhetoricas 
d'uma grande intensidade d'emo-
ção. 

pensão de 1:800(51000 réis, de que ella I Cada personagem se reconhece 
vivia e mais os filhos, e, indignado, pelo que diz, cada um falia lingoa-a à irmn • v ® 

Um patife 
Um dos méd icos mais conhec idos de 

L o n d r e s , o d r . Playfair , foi u l t i m a m e n -
te c o n d e m n a d o a paga r uma indemni -
s a ç ã o de 5 4 : 0 0 0 0 0 0 0 a u m a das s u a s 
c l i en tes , por v io lação do s e g r e d o pro-
fissional. 

As c i r c u m s t a n c i a s do p r o c e s s o sao 
b a s t a n t e cu r io sa s . 0 d r . Playfair che-
g a r a m e s m o a d i f famar a c l iente , mis-
t r e s s Ar thur Kitson, p a r a q u e o c u n h a -
do d ' e s t a , merf ibro do p a r l a m e n t o , a 
d e s p r e z a s s e , d e i x a n d o d e lhe d a r uma 

dialogo é variado, prende. Ao o u - | 
vir faliar os personagens póde-se 
chorar, pode senlir-se uma emoção 
funda, mesmo a dôr, mas ninguém 
senlirá o tédio. t 

E que a acção varia constanle-

interjeições ferozes, as reticencias 
para traduzir em gestos e visa-
gens. 

Como todas as obras darte , só 
pôde ser comprehendida pelos ar-
tistas. Só elles a poderão compre-

mente, não ha repetições, senão as hender e explicar; mas só compre 
forçadas do terceiro acto, d'um hender e explicar. 
grande valor artístico. 

O soffrer vae arruinando-lhes os 
E obra feita e definida, não ê 

esboço a concluir, ou libretto de 
corpos e modificando-lhes o pensar, caprichos choreographicos. 
deixando apenas flucluar sempre e 
constantemente a indicação dos ca-
racteres que se não perde. 

Julia falia no segundo acto uma 
lingoagem desmanchada, como o seu 

A lua obra diz-se, não se dansa, 
nem pôde recilar-se ao piano, ou 
publicar-se em folhetins. 

E raro, muito raro. 
A dôr sahe a gritar da lua obra, 

cerebro a desorganisar-se, crivada num crescendo admiravel, desde o 
de plebeísmos. Anlonio resignado primeiro ao ullimo acto, sem as re-
ouve tudo e tenta debalde manter | chitas do costume, feita de detalhes 

extranhos, como o da mosca que a dignidade que sente vae a fugir 
lhe. apparece na sua armadura d'es-

creança. 
Ha mais gritos no primeiro acto, 

Julia apenas se modifica um pou- malte verde de putrefação a zumbi 
co no monologo, d'uma grande sim- importunamente a morte, quando a 
plicidade, cheio de coisas que só as vida se cala no cadaver frio da 
mães sabem dizer. 

No terceiro acto, a lingoagem e 
doce, quebrada, sente-se que aquel-1 que termina com um uivar de dôr, 
las vidas vão acabar. do que no ullimo, e todavia o effei-

Não ha em parle alguma phrase to conseguido, a intensidade emo-
escusada. Marcellino soube como cional é maior no ultimo acto e na 
os grandes artistas escolher o que ultima scena do que no primeiro 

As scenas encadeiam-se logica-
camente, são falaes. O que não quer 

idêa rapidamente, não ha nada que I dizer que se adivinhem. Os fragmen-
distraia daquel la dôr. Nas palavras, tos d'uma obra darte nunca deixa-
nos gritos escolheu os que represen-1 ram fazer uma reconstituição. 

Por um fragmento pode adivi-

ha de mais emocionante, e dizê-lo 
sobriamente. A phrase exprime a 

Iam a dôr, sem um engano, o que 
não é fácil; porque na dôr ha notas | nhar-se um animal, 
dalegria, como ha posições paradas 
no movimento. 

Cuvier por um osso reconstituiu 
o mastodonte, e o Fialho por uma 

Ouvir a tua peça é ouvir a dôr. I unha roida reconstituiu o Joaquim 
Isto fez com que muita gente que d'Aratijo! 

soffreu já assim, ou viu assim sof- Apesar d'isso, anda-se quasi ha 
frer, imaginasse*que se estava ou- um século, sem poder achar os bra-
vindo a si mesmo, e visse nascer no 
cerebro pequenino a illusão de po-
der fazer uma coisa assim. 

Os médicos julgaram-se obriga-
dos a ler opinião, dita baixo, sen-

ços da Vénus de Milo. 
Não, na tua peça não ha nada 

que se adivinhe, os trucs conhecidos 
falham, até a caridade,—a caridade 
(D.) moderna, senhora nobre que 

lenciosamenie: é assim, aquillo é as- deixa á porta* a carruagem armoria-
sim, conheço aquillo bem ! 

E cortavam a phrase com u m 
da e sóbe misteriosamente uma vez 
a escada do pobre para o deixar 

aperto de mão commovido, emquan- morrer, mais tarde, á fnme, até ella, 
to no olhar deixavam passeiar a nem parece a mesma dos palcos e 
'rislêsa das misérias observadas. 

Deve ter havido medico que a f i r -
masse que a lua peça era uma ob- fiquei admirado da lua observação 
servação clinica. A imbecilidade é 
grande í . . . 

Ora eu, que por mal dos meus 
)eccados me conheço em observa-

ções clinicas, soube que Julia pa-
decia de hysteria por uma rubrica 
ua. 

E todavia a tua tragedia é ver-

profunda, do teu saber, da tua ex-
periencia. Tudo parece fácil, tudo 
natural. 

A Dôr Suprema é bem uma per-
feita obra darte . Só a arte consegue 
tirar elfeito de detalhes insigni-

dadeira, a mulher pôde ser hysteri- ficantes, só ella dá um aspecto novo, 
ca; mas não ha medico que diagnos- uma intenção ás coisas de todos os 
ique a doença á face da tua peça, dias. 

sem as rubricas. 
Ultimamente os médicos estão 

dando um espectáculo estranho de 
vêr em obras d'arte apenas a doença. 

Ha pouco escreveu-se um livro 
mbecil a provar que os contos de 
ídgar Poe eram hallucinaçoes al-

O jantar perto do berço da crean-
ça a morrer, é d'um effeito doloro-
so, quasi cruel. 

As coisas sabidas de lheatro, se 
apparecem na Dôr Suprema, vêm 
novas pela inlensão. A ave-maria 
do ultimo acto, um arrojo em quem 

S t t Pl , ;? .1 , ' 0 r l"° a 4 i r m ã ' 1 8 e m própria, diz o seu caracter, sem 
A in t r iga , como fora b e m u r d i d a , 

w i i ' ? 

os artifícios usados de defeitos de 
produz iu o effei to p r e t e n d i d o . Foi en - pronuncia ou repetição de senten-
tào q u e mis t r e s s Kitson r e c o r r e u a o | ç a s e phrases, meio commum e fá-

cil de marcar os personagens de 
drama. 

Não ha phrase que possa cortar-
se em toda a obra, Apegar da acção 
se passar entre diias pessoas só, o 

t r ibuna l q u e , c o n s i d e r a n d o q u e bas ta -
va a violação do s e g r e d o prof issonal 
p a r a jus t i f i ca r o p e d i d o d e i n d e m n i s a -
ção, c o n d e m n o u Playfair . A s e n t e n ç a 
foi r e ceb ida pe lo pub l i co com g r a n d e 
a p p l a u s o . 

coolicas. O pobre não viu mais! Foi foge dos caminhos já trilhados, des-
tempo perdido na leitura, horas que apparece quasi por o que origina, 
talvez podesse ler ganhado a deitar pelo effeito que prende e just i f ica— 

entosas. a hallucinação final de Julia. 
A Dôr Suprema dominou o pu- Os detalhes mais insignificantes 

)lico, torturou-o, fê-lo chorar. A são necessários, justificam a acção, 
critica explicou logo — effeito de in- explicam os caracteres, 
terpretação excepcional, se não fos- Antonio, que se define na pri-
se muilo bem desempenhada nin- meira scena, como pusillanime e 
guem poderia ouvir a tragedia. fraco deante da dôr, não se appro-

Tal qual as obras primas do lhea- ximando do berço, na scena terceira 
tro antigo e moderno. Lembras-te 
tu do que era o Hamlet em D. Ma-
ria? 

Eu nunca mais pude esquecer a 
D. Opheliaí 

E t u ? . . . 
Demais os adores* na tua peça, 

não têtn nada a fazer senão inter-
pretar e dizer* Está tudo marcado* 
não ha paginas de gritos, faltam as 

vê-se intensamente figurado num 
detalhe insignif icante—-a pressa 
com que se agarra a um pretexto 
que lhe permitte abandonar a filha 
que sabe que vae morrer, na lenti-
dão em voltar a casa. 

Os caracteres accentuam-se até 
ao fim. Anlonio e Julia só se suici* 
dam quando os ameaça a vergonha 
de pedir, 
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A bellêsa da tua tragedia é a ca-
racterística de todo o trabalho ar-
tístico — a unidade. 

Em nenhum dos actos se esquece 
o que passou; o terceiro acto é cheio 
de reminiscências dos outros dois, 
ditas d'uma forma original. 

Muito para notar o episodio da 
mosca que volta symbolo de vida 
a lembrar aos corpos a fmar-se de 
fome a saudade da filha morta. 

Tu escreveste que o João e a Vir-
gínia tinham interpretado bem a 
tua obra. 

Passaste-lhes diploma de actores 
de primeira ordem, não no nosso 
theatro mas em qualquer parte. 

Alegra-me o encontrar-me com-
tigo. O João Rosa é o nosso pri-
meiro actor. Virgínia a nossa úni-
ca actriz, modesta, cheia de amor 
pela sua a r t e . . . 

Boa senhora, de quem minha 
mãe gostava t a n t o . . . 

Coimbra, 4 — I V — 9 6 . 

Cortei a carta; porque começava 
a dizer bem. As outras que cá fi-
cam vou lêr-tas a Lisboa. 

Teu, 
T. C. 

Foi d e m i t t i d o do l o g a r d e d i s t r i b u i -
dor s u p r a n u m e r á r i o d ' e s t e c o n c e l h o o 
sr . H e n r i q u e C l e m e n t e d e Mi randa . 

O «Sud-Express» 
Começa n o dia 14 do c o r r e n t e o no-

vo s e r v i ç o d ' e s t e c o m b o i o , c o n s i d e r a -
v e l m e n t e m e l h o r a d o , f a z e n d o - s e o t r a -
jec to d i r ec to d e Lisboa a Pa r i s e vice-
v e r s a s em as a c t u a e s d e m o r a s e m Me-
d i n a . 

O c o m b o i o d e s c e n d e n t e t em só a l t e -
r a ç ã o m a i s s e n s í v e l n a m a r c h a d e s d e 
Medina , o n d e c h e g a ás 7 h o r a s e 4 
m i n u t o s da t a r d e , s a i n d o á s 7 h o r a s e 
20 m i n u t o s p a r a p a r t i r da P a m p i l h o s a 
às 5 h o r a s e 52 m i n u t o s d a m a n h ã , 
c h e g a n d o a Lisboa às 11 h o r a s e m e i a . 

0 a s c e n d e n t e p a s s a a p a r t i r d e Lis-
b o a á s t e r ç a s e s e x t a s f e i r a s , á s 6 da 
t a r d e , c h e g a n d o à s 11 h o r a s e 7 mi 
nu tos da n o i t e á P a m p i l h o s a , o n d e s e 
e n c o n t r a com o c o r r e i o v i n d o do Por-
t o ; c h e g a a Medina á s 10 h o r a s e 55 
m i n u t o s d a m a n h ã , a H e n d a y a á s 10 
h o r a s da noi te e a Par i s á s 11 h o r a s e 
34 m i n u t o s da m a n h ã , p o d e n d o os 
p a s s a g e i r o s p a r a L o n d r e s t o m a r o com-
boio d a s 11 h o r a s e 50 m i n u t o s q u e 
os conduz á q u e l l a c a p i t a l á s 7 h o r a s . 

Is to é , i r e m o s e m 41 h o r a s e meia 
a Par is e e m 49 h o r a s a L o n d r e s . 

Na Africa do Sul 
Relativamente á revolta dos ma-

tabelles, informam as gazetas de 
Johannesburg: 

A revolta faz temer um levanta-
mento geral das tribus guerreiras 
que vivem ao norte do rio Crocodilo. 
Foi em Insiza, proximo do Gi.êlu, 
pequena povoação a cem milhas de 
Balavayo, na eslrada do forte de 
Salisbury, que principiaram os tu-
multos. Uma columna inglêsa per-
deu doze homens. Muitos brancos 
foram trucidados. 

M. Sprekley voltou hontem a 
Balavayo e M. Gifford é esperado 
brevemente. O primeiro verificou 
que lodos os brancos do districto 
de Filibosi foram assassinados; os 
assassinos lançaram fogo a molhos 
de herva sobre os rostos das victi-
mas para não serem reconhecidas. 
Gifford encontrou o inimigo em 
Meckle no Insiza; houve um morto 
e seis feridos e libertou 3 8 europeus 
prisioneiros dos rebeldes. 

Do seu lado o capitão Napier e o 
tenente Grey, operando no Chan-
gani, junlaram-se no Gimgem, onde 
estão os kraals do chefe Ulimo e do 
feiticeiro que se suppõe ter fomen-
tado a revolla. Cercaram-nos e con-
tam apoderar-se d'elles facilmente. 

O alto commissario do Cabo deu 
ordem á força de Mafeking para 
remelter munições e armas sob es-
colta e ás guarnições de Gaberones 
e Palapye foi-lhe ordenado que 
marchassem sem demora. 

O numero de brancos mortos era 
até 2 9 do mês passado cerca de 
20. 

Alguns jornaes inglêses conside-
ram este deplorável successo como 
nova prova da falta de senso de Ja-
meson. 

m a s a pac i f icação da i lha e s t á a inda 
p a r a mu i to t a r d e . T a m b é m n o s p a r e c e . 

O s e n a d o r Gall a p r e s e n t o u u m a re 
so lução p e d i n d o ao p r e s i d e n t e Cie 
v e l a n d q u e m a n d e a C u b a u m a força 
nava l su f f i c ien te p a r a p ô r t e r m o ás 
a t r o c i d a d e s e p r o t e g e r o s c i d a d ã o s 
a m e r i c a n o s e q u e n o t i f i q u e á Hespa-
n h a q u e i n t e r v i r á á m ã o a r m a d a , s e n d o 
n e c e s s á r i o , se n ã o c e s s a r e m i m m e d i a -
t a m e n t e as c r u e l d a d e s e o s a s s a s s i n o s 

Esta r e so lução a i n d a n ã o foi d i s c u t i d a . 

Cuba 
T e l e g r a m m a s p a r t i c u l a r e s da Hava-

na d i zem q u e o g o v e r n a d o r g e r a l de 
Cuba r e c e b e u no t ic ia con f idenc ia l d e 
q u e o c a b e c i l h a Máximo Gomez s u c c u m -
bira a u m a d o e n ç a a n t i g a , t e n d o o s eu 
c a d a v e r s ido s e p u l t a d o e m Matanzas . 

Esta n o t i c i a , p o r é m , a i n d a n ã o foi 
c o n f i r m a d a . 

# 

Os d e s p a c h o s of f ic iaes da H a v a n a 
d ã o noticia d e v á r i o s r e c o n t r o s d a s 
t r o p a s h e s p a n h o l a s com os i n s u r r e c t o s , 
p e r d e n d o e s t e s g r a n d e n u m e r o d e 
m o r t o s , feri- los e p r i s i o n e i r o s . 

0 g e n e r a l W e y l e r e s t á m u i t o sa t i s -
fei to com os r e s u l t a d o s da c a m p a n h a , 
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DMA YICTIMÂ DO CONVENTO 
X X I I I 

— E c o m o ? p e r g u n t o u M d ' A r g o u -
g e s q u e a d v i n h a v a a r a z ã o f u n d a m e n -
tal dos r o d e i o s a m á v e i s de M. d e Villy, 
d e s c o n h e c e n d o p o r é m a s m i n ú c i a s do 
caso . 

O tio te r i a c o n h e c i m e n t o da e n t r e -
v i s t a do red i l , e v i r ia , c o m o d é s p o t a 
d e famil ia e p a e c ioso , a r r a n c a lo a 
M.el le d e Cro izy? 

Bas tava e s t a ide ia p a r a o i r r i t a r e 
e s t a v a q u a s i a t r a s b o r d a r q u a n d o M. 
de Villy c o n t i n u o u : 

— A l i c e e s t e v e q u a s i m o r t a e e s t á 
a i n d a d o e n t e , p o r u m a t r i s t eza qua l -
que r m y s t e r i o s a q u e e u i g n o r o . Ao 
a n i q u i l a m e n t o s u c c e d e r a o de l í r io ; a g o -
í*a, é a p r o s t r a ç ã o c o m p l e n o c o n h e c i -
m e n t o , e os o lhos a b e r t o s . 0 d o u t o r 
T o u z e a u d , ún i ca p e s s o a t a l v e z a q u e m 
nós d e v e m o s a v i d a d ' e l l a , diz q u e a 
bot ic ia d e u m a g r a n d e a l e g r i a p o d e 
mui to e s p e c i a l m e n t e p r o v o c a r o p r o m -
pto e c o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o . Êm-
m a n u e l , eu fui s e m p r e d i s c r e t o c o m -
tigo, n ã o m ' o p ó d e s n e g a r ; e s t a a le-
g r i a , e s t o u p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o 

| ' i i«o, s è tu l h ' a p ó d e s d a r . Meu b o m 

s o b r i n h o , q u e r e s fa la r a tua p r i m a no 
teu p r o x i m o c a s a m e n t o com e l l a ? 

M. d ' A r g o u g e s , a d v e r t i d o j á , t i nha -
se t r a n q u i l i s a d o d u r a n t e o t e m p o em 
q u e M. d e Villy e s t i v e r a f a l a n d o . 

—Meu tio, r e s p o n d e u e l le , t a lvez q u e 
eu fos se h u m i l h a r Alice a p r e s e n t a n d o -
m e a s s i m c o m o nm r e m e d i o p a r a a sua 
d o e n ç a . Pelo m e n o s , q u e r - m e pa-
r e c e r . . . 

- E l l a p e n s a v a lá n i s so , a p o b r e 
c r i a n ç a ! 

- M a s t a lvez m a i s t a r d e v i e s s e a 
[ d e s c o n f i a r e , em q u a l q u e r h y p o t h e s e , 
um c o m p r o m i s s o n e s t a s c o n d i ç õ e s , pa -
r e c e - m e , d e i x a e - m e dize- lo, i ud iguo de 
vós e d e m i m . 

- E n t ã o r e c u s a s , E m m a n u e l ? 
- Reflicto, m e u c a r o t io. O f u t u r o d e 

Alice, q u e a i n d a n ã o e n t r o u e m plena 
p o s s e d e si p r ó p r i a e o m e u d e p e n -
d e m d ' u m a p a l a v r a . P e r d o a i - m e a he-
s i t ação , b e m n a t u r a l , d e m o m e n t o . 

M. de Villy ficara e s t u p e f a c t o com 
es t a r e s i s t e n c i a pe la qua l e s t a v a m u i t o 
l onge d e e s p e r a r e q u e d e m o d o al-
g u m c o m p r e h e n d i a . 

- A h ! e x c l a m o u e l le , l e v a n t a n d o - s e ; 
n e s t e m u n d o só o s p a e s s a b e m a m a r , 
nâo ha q u e v ê r I 

E sa iu , d e i x a n d o M. d ' A r g o u g e s e s -
p a n t a d o c o m s i g o m e s m o p e l a oppos i -

Içào fe i t a t ão firmemente a o s d e s e j o s 
do l io, 

O g e n e r a l W e y l e r d e c l a r o u e m Cuba 
a um j o r n a l i s t a q u e e s p e r a v a t e r m i n a r 
i n t e i r a m e n t e a g u e r r a no p r a z o d e 2 
a n n o s . 

Pelo q u e s e v ê , a H e s p a n h a a i n d a 
tem d e d i s p e n d e r m u i t o d i n h e i r o e d e 
sac r i f i ca r m u i t a s v i d a s . E p ô d e s u c c e 
d e r q u e , a n t e s d o s do i s a D n o s , a c a b e 
a g u e r r a , d a n d o - s e o c o n t r a r i o do 
q u e Weyle r e s p e r a . 

Semana santa 
Foram muito concorridas as fes-

tividades da Semana Santa tanto 
na Sé Calhedral como na capella 
da Santa Casa da Misericórdia, 
^esta sobresaiu o canto, em que se 
destacavam as . vozes do primeiro 
cartorario da Misericórdia, João 
Maria Ferreira Roque, e das orphãs, 
que lhe imprimem uma nota tão 
suave e sympalhica. Um protesto 
contra a resolução do sr. Bispo 
Conde, por que prohibiu que as 
senhoras cantem nas egrejas, e que 
impressiona vivamente quem o 
ouve. 

Quanto a sermões forçoso é con-
fessar que nenhum se tornou sa-
liente. A oratoria sagrada entrou 
numa lastimavel decadencia. 

A exposição do Santíssimo fez-se 
sem que houvesse alteração alguma 
relativamente aos annos anteriores, 
que mereça ser registada. A pere-
grinação aos templos em que a 
houve foi enorme. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 12 de março de 
1 8 9 6 . 

Presideneia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes :—arcediago José Si-

mões Dias, bacharel José Augusto Gaspar de 
Mattos, José Antonio Lucas, Manuel Miranda, 
José Antonio dos Santos, Antonio José de 
Moura Bastos, Albano Gomes Paes. 

Approvada a acta da sessão anterior resol-
veu a camara: 

Ir examinar as condições da construcção de 
um muro de vedação a um prédio pirticular 
em Santo Antonio dos Olivaes, com o fim de 
habilitar a despachar um requerimento de 
queixa de diversos proprietários. 

Auctorisar a compra de vacoina e substan-
cias sntisepticas para os serviços de vaceina-
ção. 

Atlestar favoravelmente ácerca de diversas 
petições para subsídios de lactação a menores. 

Mandar passar licença a um proprietário do 
Tovim para apascentamento de gado caprino, 
em conformidade com a postura respectiva 

Auctorisar diversas avenças para o consumo 
d'agua a particulares. 

Approvar o projecto do orçamento ordiná-
rio do município para o corrente anno, apre 
sentado pela presideneia em sessão de 27 de 
fevereiro na importaneia de 68:766$0i0 réis 

Annunciar que em breve se passa a fazer 
nhumações no leilão n.° 4 do cemiterio da 

Conchada, para que os interessados possam 
reclamar as transladações que tiverem por con-
veniente. 

Providenciar para que o guarda quinta de 
Santa Cruz permaneça alli de sol a sol, por 
conveniência do serviço. 

R querer a expropriação por utilidade pu 
bliea de uma pequena loja ás escadas de S. 
Thiago, para realisar o melhoramento de estas 
escadas, que dão ac.-esso da praça do Com 
mereio prra a rua de Ferreira Borges. 

Representar ao governo para que na con-
strucção do coilector junto ao mereado em 
Santa Cruz se attenda á iigação das aguas das 
valetas. 

Attestar favoravelmente ácerca do compor 
lamento moral e civil de diversos indivíduos 

Despachou requerimentos, auctorisando a 
venda de terrenos no cemiterio da Conchada 
para a construcção de jazigos; a reparação de 
um cano de esgoto daguas de um prédio no 
largo do Hospital; a reconstrucção de uma 
casa arruinada na Couraça dos Apostolos se 
gundo o alçado offerecido; o alteamento de um 
muro de vedação a um pequeno pateo de uma 
casa junto da egreja de Santa Justa; a abertu-
ra de um portal junto de umas casas na rua 
do Teneete Valadim; a vedação de um prédio 
aos loiros da Crugeira, freguezia de S. Marti 
nho do Bispo, occupando o proprietário 7m,50 
de terreno, junto do talude da estrada muni 
cipal, no valor de 750 réis e seguindo indica 
ções para o alinhamento sem prejuízo para o 
publico. 

Indeferiu um requerimento para a colloca 
ção de bandeiras-annuncios em differentes pon-
tos da cidade; outro para a exploração em 
ponto menos conveniente de uma pedreira ar-
rendada ao município na quinta de Santa 
Cruz; e auctorisou um proprietário d'esta ci 
dade a fazer os trabalhos necessários para se 
conhecer da obstrucção dos canos parciaes de 
esgoto d'aguas de diversas lojas de uma casa 
situada na rua da Sophia. 

O sr. Bourgeois, presidente do 
conselho e ministro dos negocios 
estrangeiros, declarou que a situa-
ção da Inglaterra no Egypto cria 
para toda a Europa um mal estar 
sempre crescente, que a Rússia pro-
cede no Egypto de accôrdo com a 
França e que o governo continuará 
as negociações com a firmêsa que 
lhe inspira a consciência de defen-
der os interesses e direitos communs 
a todas as potencias. 

Estas declarações foram vivamen-
te applaudidas, sendo approvada 
por por 3 0 9 votos contra 2 1 3 a 
moção de Mahy de confiança ao go-
verno e applauso ás suas declara-
ções. 

Revue des Journaux 
et des Livres 

Par t iu p a r a L o u r e n ç o M a r q u e s , a 
)Ordo do Kangler, o s r . Ba l thaza r 

F re i r e Cabra l , m u i t o c o n h e c i d o n e s t a 
c i d a d e . 

1 2 . ° a n n o 
Recommendando aos nossos leitores esta 

excellente revista hebdomadaria, prestamos-
lhe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, pnrque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, ele., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia ete. 

Em folhetos publica a R e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos Í0 primeiros annos da 
Revue des Jonrnanx contém mais de 
4:000 novellas litterarias econtos diversos, 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 823 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volnmes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

R r i n d e s t— Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 60., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

A s s i g n a t a r a t — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se: —1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que tém correspondente em Paris; 3." por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

M. d e L a m b r u n e q u e f o r a o i n s t i g a -
do r d ' e s t e p a s s o , do q u a l , d i g a - s e de 
p a s s a g e m , o s e u v e l h o a m i g o s e t inha 
s o r r i d o c o m o d e n e g o c i o f e i to , e s p e r a -
v a o r e s u l t a d o n o t e r r a ç o , p a s s e a n d o 
d e u m p a r a o u t r o l a d o c o m a s m ã o s 
d e t r a z d a s c o s t a s . 

— E n t ã o ? d i s s e e l le a p e n a s a v i s t o u 
M. d e Villy. 

— E n t ã o . . . e s t o u a r e c e i a r q u e tu 
c o n h e ç a s m e l h o r E m m a n u e l do q u e eu . 
A p r e s e n t o u - m e u m a s c o n s i d e r a ç õ e s s in-
g u l a r e s , o b j e c t o u - m e u m a s r a z õ e s d e 
de l i cadeza q u e n u n c a m e v i r i am á ca-
beça e q u e , a l i á s , m e n ã o c o n v e n c e -
r a m . 

—Af ina l , q u e foi q u e e l l e te r e s p o n -
deu ? 

— Q u e p a r e c i a q u e i r i a o f f e r e c e r - s e 
d e f i n i t i v a m e n t e c o m o u m r e m e d i o e 
q u e n i s s o h a v i a a l g u m a c o i s a d e me-
n o s d i g n o p a r a Alice, p a r a m i m e p a r a 
e l l e . 

— O r a e s s a ! r e a l m e n t e é fino d e 
ma i s p o r q u e é i m p o s s í v e l e n c o n t r a r 
n i s so ura v i s l u m b r e d e v e r d a d e . Mas, 
d e i x a e s t a r ; v o u - l h e e u f a l a r , a e s s e 
d ' A r g o u g e s I 

—Meu c a r o L a m b r u n e , e l le b e m sa-
be q u a n t o m e a i f l i g i u j m o s t r e i - l h e e m 
t r e s p a l a v r a s a m i n h a s u r p r e z a e o 
m e u p r o f u n d o d e s g o s t o . De m o d o a l -
g u m q u e r e r i a a g o r a q u e el le s u p p o -
z e s s e q u e a p e r t o o c ê r c o . Visto q u e 

Realisou-se no dia 2 a inlerpel 
lação na camara dos deputados em 
França relativa aos negocios do 
Egypto, que motivaram a s a h i d a d e 
Berthelob do gabinete. 

e l le a p p e l l a p a r a a d i g n i d a d e , c a d a 
qua l t em a s u a I 

— N ã o te d ê i sso c u i d a d o , r e s p o n -
d e u o c o r o n e l ; u m n o v o c ê r c o , pe la 
m i n h a p a r t e , n ã o lhe p a r e c e r á e x t r a o r -
d i n á r i o . . . Vae e m p a z , v e l h o c a m a -
r a d a ; volta p a r a ao p é d e tua filha; eu 
fico a q u i d e sen t i ne l l a e E m m a n u e l n â o 
p a s s a r á s e m t r o c a r s a n t o e s e n h a . . . 

— D u v i d o m u i t o q u e s e j a s b e m suc-
c e d i d o , q u a n d o o s e u « s e g u o d o p a e » , 
c o m o e l l e m e c h a m a á s v e z e s , t e v e o 
r e s u l t a d o q u e s a b e s . 

— O r a l é q u e eu n ã o sou n e m o seu 
« s e g u n d o p a e » , n e m t io , n e m o p a e 
d'Alice; é j . e s s a e x a c t a m e n t e a m i n h a 
f o r ç a . Não calço l u v a s p a r a l h e fa lar 
c o m a m i n h a r u d e f r a n q u e z a , t a l v e z 
m e s m o um p o u c o b r u t a l , d e v e l h o sol-
d a d o . Vae po i s e e s p e r a ; n ã o o l a r -
g a r e i s e m m o t i v o u m p o u c o m a i s 
s e r io . 

M. d ' A r g o u g e s c a d a vez s e p e r t u r b a -
b a m a i s á m e d i d a q u e p e n s a v a n a 
b r u s c a s a l d a d e M. d e Villy. T a l v e z q u e 
e l l a t i v e s s e s i d o u m p o u c o s é c c o c o m 
e s ® e x c e l l e n t e h o m e m e n â o q u e r i a 
s e t ^ a c c u s a d o n e m d e i n g r a t o n e m d e 
i n c o n v e n i e n t e . 

Sa iu , po i s , d o q u a r t o p a r a o ir p r o -
c u r a r e t a p a r c o m a f fec tuosos p e z a r e s 
o m a l q u e p o d i a f a z e r - l h e , s e m t o d a v i a 
v o l t a r a t r a z à s u a d e c i s ã o . E m m a n u e l 
ca iu a s s i m a o s b r a ç o s d e M, d e Laro-

Abriu no 1.° de 
abril o Hotel da 
|Matta do B u s -
saco. 

b r u n e , q u e r e a l m e n t e os a b r i u p a r a o 
r e c e b e r . 

—Ah! e x c l a m o u o c o r o n e l , fe l izes 
o lhos q u e o v ê e m ! j á m e n ã o l e m b r o 
d e q u e t e n h a m o s t r o c a d o d u a s pala-
v r a s ! 

E m m a n u e l , p a r a q u e m o e n c o n t r o 
e ra pe lo m e n o s d e s a g r a d á v e l , ficou 
b a s t a n t e f r io e m p r e s e n ç a d ' e s t a e x -
p a n s ã o . 

- M e u c a r o d ' A r g o u g e s , t o r n o u M. 
d e L a m b r u n e , d i s s e - v o s j á , c r e i o e u , 
q u e sou v o s s o a m i g o e d e d i c a d o . 

- A g r a d e c i - v o s a t é , c o r o n e l . 
- M a s , p a r a m i m , a s p a l a v r a s I e v a - a s 

o v e n t o , m e u c a r o ; t e n h o p o r c o s t u m e 
p r o v a r o q u e d i g o . Daes -me l i cença 
p a r a i s s o ? 

— O r a e s s a , po i s n ã o ! c o n s i d e r a r -
me-e i m u i t o fel iz, p o r i s s o , r e s p o n d e u 
E m m a n u e l com u m s o r r i s o d e s c o n -
fiado. 

P r e s e n t i a o a t t a q u e e p u n h a - s e e m 
g u a r d a , s e g u n d o a e x p r e s s ã o do co ro -
n e l . 

- E s t a m o s a q u i só s e c o m o a m i g o 
s i n c e r o n a d a v o s q u e r o o c c u l t a r . Eu 
t i n h a o f f e r e c i d o a m i n h a m ã o a M.e l l e 

de Croizy a n t e s d e m e ir e m b o r a . . . 
— V ó s ? 
— S i m , e m p e s s o a . E n e s s a occasião 

ella n â o a r e c u s o u . 

fContinua), 



R E S I S T E N C I A — sabbado , 4 de abr i l de 1 8 9 6 

Aviso aos lavradores 
17 H a cochei ra p e r t e n c e n t e a 

0 1 Manuel José da Costa 
Soares , s i t uada ao caes do Mon-
dego , v e n d e - s e e s t r u m e de ca-
val los ao p reço de 10000 réis 
por cada m e t r o cub ico . 

A toda a ho ra na re fe r ida co-
chei ra se r e c e b e m e n c o m m e n -
das . 

COMPANHIA AUXILIAR 
I 6 p s t a c o m p a n h i a m u d a o seu 

U escr ip tor io do Arco do 
Bispo, n.° 2 , p a r a o l a rgo de S. 
João , n.° 6, onde cont inúa com 
as m e s m a s o p e r a ç õ e s , e em 
casa mui to ma i s a p r o p r i a d a 
pa ra o seu mis t e r . 

Em razão d e c o n s t r u i r u m a 
nova a r m a ç ã o , v e n d e por p r e ç o 
mui to em con ta a q u e tem na 
re f e r ida ca sa do Arco do Bispo, 
e t a m b é m sub loca a dita casa 
a t é á t e r m i n a ç ã o d o ' a r r e n d a -
m e n t o q u e é pelo S. Miguel do 
c o r r e n t e a n n o . 

A a r m a ç ã o s e r v e p a r a mer -
cea r i a , • f azendas b r a n c a s , ou 
q u i n q u i l h e r i a s . 

Coimbra , 11 d e m a r ç o d e l 8 9 6 . 
O ca ixe i ro da c o m p a n h i a , 

João Favas. 

LOJA 
lí> 1 n t o n i o d ' A l m e i d a e 

A Milva, m o r a d o r na rua 
da Sophia , subloca uma loja na 
r u a do Corvo, n . 0 8 41 , 43 e 4 5 , 
a qua l t em armação p róp r i a 
p a r a f azendas b r a n c a s , ou ou-
t ro q u a l q u e r negoc io . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r o u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

B. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A . 

i4 / l o n s u l t a s todos os dias d a s 
V n o v e da m a n h ã á s qua -

t ro da t a r d e . 

Casa mobilada no Campo 
00 * r r e n d a - s e u m a n a e s t r a d a 

A de Cozelhas , p rox imo á 
e s t a ç ã o ve lha ; t em sala e casa 
d e m e s a e s t u c a d a , j a rd im e 
quin ta pa ra p a s s e a r . 

Trac ta -se com Antonio Areo-
sa , r u a da Moeda. 

Cavallos, muares, etc. 
12 4 s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r ô e s , 

A ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re fe -
r íve l á u n t u r a fo r t e e m todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s «pr inc ipaes t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a d a Pra t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a d a J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo co r re io , por 10000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 34 

11 4LUGA-SE u m a casa q u e 
A t em ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç ô e s , p a r a hab i t a -
ç ã o , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r a d a s pe l a r u a F e r n a n d e s Tho-
m a z e J . A. d 'Agu ia r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

10 / l h e g o u nos úl t imos d ias , e 
V e s t à - s e s e f h p r e r e c e b e n -

do , g r a n d e r e m e s s a dos melho-
r e s que i j e i ros do conce lho de 
Oliveira do Hospital q u e se 
v e n d e po r prepo r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

P a p e l a r i a C e n t r a l 

117, Rua Ferreira Borges, 123 — Coimbra 
Grande sortimento de pannos e casimiras, 

com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

A e s t e bem conhec ido e s t abe l ec imen to acaba de chega r um 
e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f a z e n d a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va r i ad í s s ima col lecção de co r t e s de calça , de casi-
mi ras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2 0 5 0 0 r é i s . 

Dita de flanellas e cas imi ra s p a r a fa tos comple tos , a p r inc ip ia r 
o fato feito em 7 0 5 0 0 ré i s . 

Ditas de ca s imi r a s e pannos pilotos ou m o s c o w s p a r a dragues 
e vestons, fe i tos por m e d i d a , a p r inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré i s . 

Dita para pa le to ts ou p a r d e s s u s , fei tos por m e d i d a , a pr incipiar 
em 8 0 0 0 0 ré i s . 

Dita d e cas imi ra s e ou t r a s f azendas p róp r i a s pa ra ulsters ou 
c a s a c õ e s com rome i r a , fei tos por med ida , a p r inc ip ia r em réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita p a r a makferlanes, double-capes ou capas t a lmas , fei tas 
por m e d i d a , a p r iuc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré is . 

Esp lendidos có r t e s para calças e fatos comple tos , de casimi-
ras e chev io tes ing lezes , o q u e ha d e melhor e mais d is t inc to 
ne s t e g e n e r o . 

Magníficos d i a g o n a e s e p iqués p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic pa ra smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

C o n t r a o r h e i í i i i a t i s m o e r i g o r o s o frio.—Excel-
len tes montagnacs nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
ré is o met ro , o que ha de mais supe r io r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande v a r i e d a d e d e pannos , f lanel las e ou t r a s f azendas de 
n o v i d a d e pa ra c a p a s e ca sacos de s e n h o r a , bem ass im para 
fatos de c r e a n ç a s , a p r inc ip ia r em 750 réis o m e t r o . 

Cheviotes nac ionaes pa ra ca lças ou fatos comple tos d e s d e 700 
réis o m e t r o . 

Gua rda -chuvas ou g u a r d a soes de pann inho , a l p a c a , sel im e 
de s eda nac iona l , com a r m a ç ã o e las l i ca e au thomat i ca , de 450 
a 4 0 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 

Um sa ldo d e d i v e r s a s c a s i m i r a s de cô r , q u e se v e n d e com o 
a b a t i m e n t o de 30 , 40 e 50 po r cen to , ou por m e t a d e do seu 
va lo r . 

B1CYCLETTES PNEUMATICAS, de 10 a 15 kilos de p e s o , ú l t imos 
modelos p a r a pas se io e co r r ida com o a b a t i m e n t o de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 ! I 

Uma m a c h i n a indus t r i a l osc i lante de Singer—para a l t a i a t e — 
quas i n o v a , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu va lo r . 

NOTA — Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 

Cal Hydraulica: dego.—Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 
d ' o b r a s . 

5S1, Rua Ferreira B o r g e s , 8 2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

G r a n d e depos i l » da Companhia Cabo Mon-
-Aviso a ° s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

, . Agenc ia da casa R a m o s á Silva de 
Electricidade e óptica L i s b o a , c o n s t r u c t o r e s de p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e lune t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . „„„„„ 

m . , P F . . Alvaiades,oleos,agua-raz,crés, g e s s o Tintas para pinturas: v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas e 

a s ^ « w * . 
C i m e n t o s . q í f e 8 e e m p r e g a m e m cons t rucçoes h y d r a u h c a s . 
n . A 0 , Bande ja s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
D l Y e r S O S : n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h m a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . - R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folba , f e r r o z incado , a r a m e de todas 

F f i m g e Z 1 para construcções: 
Lisboa e Por to . 

D , rt , De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i e g a g e n s I d e scon tos .—Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
P n t i l a t i í a • C u t i l a d a nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
t U l l l d l l d i d o r e s . Espec ia l idade em cut i lar ia R o d g e r s . 
B a m i o i v n o • Crystofle, meta l b r a n c o , cabo d ' e b a n o e mar f im , 
rd , ( j [Ucl lUb. comple to sor t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglesas, de ferro: A g a t e , s e rv i ço comple to p a r a 
m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 

J U m a « j f l f n r f n . Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
A i l i l d b u e IU5U. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a caça , os m e l h o r e s 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Gorôas e Flôres 

F. DELP0ET 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

8 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
^ Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Propriedade 
ti ITeude - se u m a , q u e se 

w compõe de t e r r a de se-
m e a d u r a , o l ive i ras e mais ar -
vores de f ruc to , com duas ca-
sasas e dois poços de a g u a , 
j uu to à eg re j a de S. Martinho 
do Bispo. 

Tem se rven t i a o b r i g a d a pelo 
ad ro da m e s m a e g r e j a , a s s im 
como t a m b é m t em s e r v e n t i a s 
de ca r ro , e l e . 

T rac t a - se com For tuna to Sec-
co, do Almegue , morado r á 
Guarda Ing lê sa . 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

S REIS POR 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

Ar m a z é m d e f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo so r t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la 

Fitas d e faille, m o i r é g l acé e se t im, em todas a s c ô r e s e l a r g u r a s 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fóra . 
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ACHAS IIDICIMIS 
DA 

P O I T T E U T O T T ^ . 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r f e o n o c h l o r e t a d a s * o d i c a s i i t h i 

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b o 
o i ç a s , s ã o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en t a a compos ição 
em t o d a s as man i f e s t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca quer se apr& 
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s ( 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes 
Bem ass im s ã o de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiase hepaiica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t l en ta 
a dóse g r a n d e d e ch lo re to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio F ragoso , Rua San tos -
D-Velho, 12; P h a r m a c i a e Drogar ia Pen in su l a r , Rua de S . J u l i ã o 
124 a 130 e Rua Augus t a , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra t a , 195 
Luiz San tos Pinto P e r e i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to Ribe i ro Car 
doso (d roga r i a ) , Praça d e D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira 
Largo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L 
V A êc O.* 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F õ 2 — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmacia). 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

Am ê n d o a s de Moncorvo e 
g r a n d e sor t ido em a m ê n -

doa fina de p r ime i r a q u a l i d a d e . 
Ca r tonagens : gos tos va r i ados 

e por todos os preços . 
Da fabr ica E d u a r d o CosU d e 

j isboa, bolacha G u n g u u h a n a e 
Mousinho e ou t r a s m a r c a s . 

Pura m a n t e i g a , de Vianna do 
Castello, a 1)5000 ré i s o kilo. 

Espec ia l idade da c a s a : café 
de Cabo Verde, S. Thomé e 
Angola, cha v e r d e e p re to d e 
2 0 2 0 0 a 3 ^ 6 0 0 ré is o kilo, c h á 
medic ional de H a m b u r g o , ar t i -
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e v e n d a de sellos pa ra 
col lecções . 

Vinho sem c o m p e t e n c i a e m 
p r e ç o e q u a l i d a d e : 

Vinho da Beira, de 1894 a 90 
ré i s o l i l ro . 

Também ha v inho bom a 70 
réis o l i t ro . 

Verde e n g a r r a f a d o , g a r r a f a 
100 ré is . 

Quem c o m p r a r de 20 l i t ros 
pa ra cima tem o a b a t i m e n t o de 
10 por cen to . 

Tabe rna á Sé Velha, j u n t o ao 
arco da r u a da I lha. 

Ve n d e - s c a q u i n t a do 
«Correio-Mór» á Copei-

ra , pe r to do rio Mondego. 
CompÕe-se de t e r r a de se-

m e a d u r a , olival , ma t t a , a r v o r e s 
de f ruc to e ca sa s . 

Para c o n l r a c t a r , Rocha Fer 
re i ra , Soph ia . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E I K E I K O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

6 
t hea t ro , e t c 

r a n d e s o r t i m e n t o d e ca> 
b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

Prevenção 
1 Ma p a d a r i a ao Arco d'Al-

fcl m e d i n a , v e n d e - s e < 
m a n d a - s e a ca sa dos f r e g u e z e s 
o seu pão Dno da melhor qual i 
d a d e , g e r a l m e n t e a 25 ré is ca' 
da 2 p ã e s . 

" RESISTENCI& „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRA8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
. 2 0 7 0 
. 10351 

68 
Sem estampilha: 

. 2$4OÍ Anno . 2$4OÍ 

. 10201 
T r i m e s t r e 60(1 

A N N T J N C J I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti 

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamenU 

todos aquelles com cuja remesst 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado — CGJMBRJ 



O misero contribuinte 
Commovedor e insinuantíssimo, 

dentro dos domínios do pilloresco, 
o espectáculo que o misero contri-
buinte, pela voz dos seus justos e 
honestos representantes, nos está 
offerecendo agora, deante das no-
víssimas propostas do financeiro de 
Caneças, resurgido de diplomata 
imbecil a Colbert de casca grossa. 
Commovedor e insinuantíssimo, sem 
deixar, em lodo o caso, de ser gro-
tesco ! 

Este misero contribuinte, que ha 
mais de vinte e cinco annos anda a 
dizer que não pode pagar mais, na 
monotonia e somnolenta replica com 
que pretende contrariar as urgên-
cias do esbanjamento e da depra-
vação politica dos seus dias, resi-
gnando-se, comtudo, a que o esfol-
lem desapiedadamente, é um per-
sonagem muito conhecido dos nos-
sos grandes partidos de governo, e 
cuja presença, entre miserável e 
imponente, é indispensável sempre 
que qualquer gabinete exhibe coisa 
que pareça projecto de remodelação 
tributaria ou parodia de plano fi-
nanceiro. Indifferente, vcomo besta 
em maninho, a lodos os immundos 
episodios que determinam, com uma 
regularidade arilhmetica, a eleva-
ção do preço da vida; — philoso-
pho e, por vezes, moralista, quan-
do lhe dizem que a politica porlu-
guêsa, neste momento, assombraria, 
com os seus processos de deprava-
ção e de desvergonhamenlo, a mo-
ral dosproprios alcouces;—permit-
tindo-se averbar de facciosos jaco-
binantes os incorrigíveis, que ainda 
pensam fazer despertar a besta do 
seu somno de cataléptico impruden-
te, o misero contribuinte exhibe-se-
nos todos os annos por esse tempo, 
clamando que «vamos perdidos; que 
não pôde nem quer pagar mais: e 
finalmente, que, em matéria de pu-
blica administração é tudo uma pa-
tifaria e uma pouca vergonha!» 

Esta chronica surprêsa do mise-
ro contribuinte, este annual abrir 
d'olhos e despertar de estremunha-
do paleta é, sem duvida alguma, a 
mais cómica de todas as manifes-
tações piclorescas — de banalidade 
e de velhacaria — que a chamada 
alma nacional nos pôde offertar 1 O 
contribuinte português impondo-se-
nos como surprehendido deante do 
quadro da miséria do Estado e da 
urgência de reparar as manjedou-
ras do erár io . . . . devemos convir 
que, como indicio de pouca vergo-
nha, não ha parallelo nem encon 
tra confronto nos seus melhores si-
milares I 

Soberbo! 
Então o que é que cuidava o mi 

tfro contribuinte? Que chovia di 

nheiro no erário, exactamente como 
diz a Vulgata que chovia agua du-
rante os quadraginta diebus et qua-
draginta noctibus do di luvio? Onde 
é que quer o velhaco contribuinte, 
que o sr. João Franco vá buscar o 
dinheiro com que tem de pagar á 
imprensa que o serve, e que lhe 
chama o «segundo Pombal», o 
«grande homem», o «restaurador 
intemerato do prestigio da monar-
ch ia»—coisas assim sinceras e as-
sim verídicas, que nenhum pandi-
Iha, ainda quando muito bandalho 
e bem cevado, pôde dizer de graça? 
Onde? Onde quer o misero contri-
buinte, que o mesmo senhor João 
Franco, animado dos heroicos pro-
pósitos, em que eslá, de acceilar 
ladrões para cooperarem no resur-
gimento espiritual do povo portu-
guês, visto que esmaga-los e met-
lê-los na cadeia seria coisa incom-
moda e, porventura, injusta: — de 
onde quer o misero contribuinte, di-
go, que venha o dinheiro, que ha-
de espertar o calor com que se hão 
de aquecer os respectivos engenhos 
daque l les poderosos auxiliares de 
uma politica de força e de exemplo? 
De onde? Onde quer, egualmente, 
o mesmo velhaco coniribuítílè, que 
o supracitado senhor João Franco 
vá arranjar dinheiro para pagar, a 
um tempo, as despêsas magnas e 
as despêsas minimas, determinadas 
por occorrencias simultaneamente 
grandes e simultaneamente gracio-
sas, como a subvenção ao sr. An-
tonio Eunes — o terror do Gungu-
nhana, que elle, o grande Beresford 
dos pretos, aqui viu pela primeira 
vez na fortalêsa de Monsanto:—ou 
a galantíssima aventura do sr. D. 
Soveral mandando pôr um comboyo 
expresso que o leve a Braga, a dis-
cutir direito publico internacional 
com o celebre Longuinhos ? Que-
riam, acaso, que o mesmo senhor 
João Franco se fizesse em chuva de 
ouro, assim á laia do Júpiter anti-
go, quando levou de assalto a cas-
tidade improvável da filha de certo 
rei de Argos? D'onde querem os 
senhores contribuintes que saia o 
dinheiro com que temos de subsi-
diar o indispensável caso do em-
baixador especial que ha de ir, á 
Rússia, assistir á coroação do tzar, 
bem como a missão do sr. Neves 
Ferreira á Índia ? 

Já pensou em todo este rol de 
despêsas urgentes e inevitáveis o 
misero contribuinte? 

x 
Depois, não é somente nestas 

coisas grandes, utèis e indispensá-
veis, que o governo gasta muito, 
Como se tem visto, os dinheiros do 
Estado andam roubados por mãos 
de depositários infiéis, que o mes* 
mo governo conhece bellamente, 

mas cuja impunidade lem de pro-
mover, de modo a não fazer des-
maiar as dedicações que o alentam. 
Bem vêem que os vários recebedo-
res fugidos á vigilancia policial, 
bem çomo os não fugidos, mas cuja 
innocencia o s tribunães reconhe-
cem: bem vêem que todos esses tra-
ctos vários em que andam os pra-
tos da balança da Justiça não são 
phenomenos que não influam na 
materialidade dos nossos destinos 
sociaes. E de onde quer o misero 
contribuinte que saia o oleo sagrado 
que ha de alimentar a alampada da 
prodigiosa civilisação que nos al-
lumia e aquece ? 

Não se nos faça, o mesmo mise-
ro contribuinte, como os que comen-
do á tripa fôrra sem se inquietarem 
com a proveniência do dinheiro que 
ha de alimentar essas prodigalida-
des, somente têm fúrias contra o 
creadoque traz apontado banquete, 
sobre quem despejam a vehemencia, 
um tanto apandilhada, dos seus co-
micos rancores. 

E, neste instante, o sr. Hintze, 
guardada a distancia que vae d'este 
estadista sem miollos a um creado 
de estalagem, não é mais que o 
portador da conta a que sóbe o 
estupendo regabofe em que, ha 
annos, o país vive indubitavelmente 
satisfeito. E não se encommodando 
o misero contribuinte com todas as 
manifestações, ainda as mais repu-
gnantes, d'essa immunda bambo-
chata; vendo sem indignação senão 
que até com bestial conformidade, 
a riquêsa com que apparecem, de 
prompto, muitos varões austeros: 
não se dando mesmo a inquietações 
que provoquem saber-se a prove-
niência dos centenares de contos, 
que ministros que morreram pobres, 
deixam depositados em bancos es-
trangeiros, acaso como pregão da 
sua virtude: — não tratando senão 
do seu egoismo e da sua estupidez, 
tenha ainda, o misero contribuinte, 
o descaramento de mostrar-se-nos 
maravilhado com o rol do custo 
das patifarias que loléra, e contra 
as quaes nunca protestou 1 

Essa imprudência é que ninguém 
lhe perdoará. 

Visto que se divorciou dos seus 
proprios destinos, de fiscal, que de-
vêra ser, da moral politica do seu 
tempo, se converteu em besta tole-
rantíssima que tudo soffre e suppor-
ta, o seu dever é pagar e ler vergo-
nha. O governo tem as suas qua-
drilhas que estipendia, e cuja exis-
tência o misero contribuinte conhece 
perfeitamente. Não protesta contra 
a sua existencia; insurge-se unica-
mente contra a conta que ella apre-
sentam ao lhe80uro. Sobre covarde, 
intuitos de caloteiro! 

Nada; não pôde ser, Desde que 

o silencio signifique assentimento, 
e a passividade, tolerancia, o gover-
no tem todo o direito, não só de 
tirar a pelle á matéria collectavel, 
mas também de, em caso de rule-
ctancia u corrê-[a a pontapés. Esta 
moralidade serodfã e 'intermiltente 
não admitte outro correctivo. 

Quem não se importa com os 
seus deveres perdeu, para sempre, 
a precisa auctoridade para repre-
sentar os seus direitos. 

A'vante, pois, dictadôres! 
A'vante! 

José Caldas. 

Todos os jornaes têm noticiado 
os esforços evangelicos do sr. pa-
dre Pratas para converter aochris-
tianismo o regulo Gungunhana obce-
cado nas esparrellas de Satanaz. 

Deve ser um dia de triumpho 
para o glorioso apostolo Pratas, 
aquelle em que mergulhar na pia 
baptismal a carapinha d'esse irre-
ligioso estafermo ; e um motivo de 
jubilo para esta cidade, que é pa-
tria do Pratas ,— protector dos pre-
tos! 

Informa o correspondente telegra-
phico da capital para o nosso prezado 
collega A Voz Publica : 

«Ha d ias foi of fe rec ido , pe lo conse -
lhe i ro Mattoso, um j a n t a r ao s r . José 
Luciano. Compareceu t a m b é m o s r . 
Barbosa Colen. No fim do j a n t a r , e n t r o u -
se em c o n v e r s a ç ã o , ver i f icando se e n t ã o 
q u e o j a n t a r e r a um s imples p r e t e x t o 
para q u e o chefe do pa r t ido p r o g r e s -
s is ta r e t i r a s s e a d i r ecção do Correio 
da Noite ao s r . Jo sé d 'Alpoim, em 
beneficio do m e s m o Colen. 0 s r . Jo sé 
Luciano r e s i s t i u , mas sei q u e mui tos 
p r o g r e s s i s t a s , a l g u n s p r e p o n d e r a n t e s , 
j u l g a m nociva ao pa r t i do a d i r e c ç ã o 
do Correio da Noite tal c o m o e s t á » . 

Não pôde conteslar-se que a 
direcção politica do Correio da 
Noite deve ser entregue ao sr. Bar-
bosa Colen. 

Por um lado as amabilidades 
que esse jornalista dirigiu ao partido 
progressista em quanto foi redactor 
das Novidades, facililar-lhe-hão ex-
traordinariamente o desempenho do 
logar que o sr. conselheiro Fran-
cisco Mattoso, o amigo intimo das 
mesmas Novidades, pretende ar-
ranjar-lhe. Por outro lado o sr. 
Colen tem, no que resppila á sua 
coherencia como jornalista, tradi-
cções correspondentes ás do partido 
progressista. 

Pelos modos, o motivo real da 
partida do sr. Neves Ferreira para 
a índia, não é negociar tractados 
de extradicção, como se tem dito; 
mas assumir o governo da provín-
cia, porque o bellicoso infante sr. 
D. Affonso Henriques quer regres-
sar á melropole, a colher as ova-
ções pelas viclorias alcançadas. 

Como é costume, em taes casos, a 
respectiva offerta d'uma espada de 
honra, nos propômos que se lhe dê 
aquella que está no museu do Por-
to e que pertenceu ao seu homoni-
mo, o Conquistador. 

E, seja authentica, ou não seja, 
para o caso é quanto basta i 

B â , g r a , t e l l a s 

O Instituto de Coimbra trata neste 
momento de reorganisar o seu mu-
seu, dando : lhe maior amplitude, 
n - m a mais instructiva e racional 
orientação. 

Diz-se, que será solemnemente 
inaugurado em 2 6 do corrente; e 
exposto ao publico em dias deter-
minados. 

O impulso agora tentado dá hon-
ra a esta corporação, e é o digno 
complemento da iniciativa illustra-
da, que ha 2 2 annos lançou as ba-
ses a esse emprehendimento, que, 
melhor ou peior, lem felizmente so-
brevivido ás vicissitudes inherentes 
a todas as innovações, incompre-
hensiveis para o espirito publico. 

Depois d'elle nasceu e foi estran-
gulado, pela inépcia d'uma verea-
ção inútil, o malfadado Museu mu-
nicipal. 

Nunca chegou a ser liquidado, em 
publico e raso, esse acto prepotente 
e odioso da estulta inconsideração 
d'uma camara incapaz de perceber 
o alcance de semelhante beneficio. 
Pôde ser porém que um dia haja 
pachorra, para mais uma vez mos-
trar a especie de pau de larangeira, 
de que a cidade muitas vezes faz 
os seus lidimos representantes!.... 

Ha poucos annos o numero de 
museus provinciaes em França, de-
positários de tradições locaes, che-
gava a cerca de trezentos! 

Entre nós o movimento, come-
çou tarde; e as escassas tentativas 
fraco apoio têm encontrado na coad-
juvação governativa. Não está nos 
hábitos o aproveitamento das ini-
ciativas particulares, animando-as 
e forlalecendo-as, sob um plano de 
desenvolvimento bem regulado. 

Pelo contrario, a concentração 
de todas as atlrihuições nas mãos 
ávidas do poder central esterilisa e 
suffoca todos os esforços o f ic iosos 
em favor da causa commum. 

Quanto ao resto, a generosidade 
d'um ministro só se manifesta, se 
ha convergência de solicitações e 
e m p e n h o s ! . . . 

Seria decerto irrisorio hoje, que 
alguém quizesse perder tempo em 
demonstração das vantagens, que 
derivam da creação e multiplicida-
de de collecções, onde o publico 
possa instruir-se pela licção intui-
tiva das cousas de arte,—hoje que a 
arte desempenha um papel da mais 
alta preponderância nos espíritos e 
na economia das nações. 

No nosso meio, porém, não fal-
tam pessoas, aliás conspícuas e 
egregias, que lancem instituições 
d'esta ordem á conta de frivolidades, 
destinadas a inaptidões ociosas! 

Todos esses museus lem por fim 
conservar em respeito os restos ma-
teriaes da arte, legados de gerações 
passadas, que possam certificar da 
intelligencia, da cultura, das idêas 
e costumes, num dado estádio da 
civilisação; que possam prestar de-
poimentos necessários á reconsti-
tuição histórica do viver e do sen-
tir de outrora. 

Disse um insigne archeologo fran-
cês, cujos trabalhos contribuiram, 
se não iniciaram, a revolução na 
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eslhetica moderna, estas palavras 
profundas: 

— « 0 q u e c o n s l i t u e as nac ional ida-
d e s é o laço q u e u n e e s t r e i t a m e n t e os 
d i f f e r en t e s p e r í o d o s d a sua ex i s t enc ia ; 
d e s g r a ç a d o s os povos q u e r e n e g a m o 
seu p a s s a d o , p o r q u e o f u t u r o não exis-
t e p a r a e l les . » 

Mas além das numerosas e com 
plexas razões de ordem sentimen 
tal; de altivez patriótica e de sug-
gestões seientificas e moraes; ha 
ainda uma vantagem real e utilitá-
ria para a prosperidade social, de-
pendente da educação e do adian 
tamento intelleclual do trabalho. 

Desde a triumphante e maravi-
lhosa invasão da Renascença, os 
recursos offerecidos pela arte gre-
co-romana elaborados, debatidos 
e transformados numa successão, 
que se tinha prolongado por mais 
de quatro séculos, achavam-se nos 
paroxismos do esgotamento e da 
atrophia. 

Foi necessário que modernamen-
te se erguesse a reacção energica 
contra as convenções canónicas do 
classicismo auctoritaiio: e á intelli-
gencia dos artistas fosse dada a li-
berdade plena de haurir no vasto 
campo da arte histórica novas fór 
mas, novas interpretações e novos 
elementos cheios de vigor, de vida 
e de originalidade. 

E nos monumentos e nos mu 
seus que uma nova esthetica, apoia 
da na erudição do passado, vae sur-
gindo em esplendores e deslumbra 
mentos. 

Todos esses mananciaes de idêas 
novas, por tantos séculos menos-
presados, são a lympha de Juvence 
onde a arte rejuvenesce em conce-
pções singulares, d u m a bellêsa in-
comparável, que são a gloria do 
génio moderno, e as luzentes alvo-
radas da arte do futuro! 

A. 

O povo d e Monchique , em signal de 
p r o t e s t o p o r q u e e s t e a n n o não foram 
alli c e l e b r a d a s , como d e c o s t u m e , as 
E n d o e n ç a s , fez u m a parodia á procis-
são com s e r m ã o de troça à p e t a da 
e g r e j a . 

A a u c t o r i d a d e processou os p romo-
t o r e s . 

São d ' e s t a laia os s e n l i m e n t o s reli-
g iosos d e M o n c h i q u e ! 

Para avolumar a historia dos es-
cândalos e crimes da administração 
colonial, uma correspondência de 
Loanda põe a descoberto estes fa-
ctos gravíssimos e vergonhosos: 

«Assim, um c h e f e d« conce lho v e n -
d e u , po r 9 0 $ 0 0 0 e 1 5 0 0 0 0 0 ré is , di-
v e r s o s c o m m a n d o s de d iv i sões , demit-
t indo os c o m m a n d a n t e s an t igos e no-
m e a n d o o u t r o s , m e d i a n t e aque l l a s 
q u a n t i a s . 

O m e s m o che fe , q u e , a lém do soldo, 
t em a p e n a s u m a gra t i f i cação d e 1 0 ^ 0 0 0 
réis* a r r a n j o u em m e n o s d e dois mê-
8es m a i s d e dois con tos de lé i s . Para 
i sso s e r v i u - s e de p r o c e s s o s como e s t e : 
em vez d e d a r 90 réis po r dia a c a d a 
praça do seu d e s t a c a m e n t o , deu - lhes 
a p e n a s 2 0 ré is . 

Em c e r t a c o m a r c a , foram c o n d e m n a -
dos t r e s r é u s em pr i são na cade ia . Um 
d 'e l l es fez n e g o c i o com os e m p r e g a -
dos da jus t i ça e foi e x p i a r a p e n a em 
sua casa . 

Na m e s m a comarca morr t u um p r e 
to e a j u s t i ç a , i ndo á sua re s idênc ia 
a r ro l a r os b e n s e n ã o e n c o n t r a n d o 
t an tos c o m o s o n h a r a , s u b m e t t e u al 
g u n s dos fami l ia res do finado a tor tu 
r a s inc r íve i s , p a r a e l les d e c l a r a r e m 
o n d e e s t avam os b e n s . 

Na m e s m a occas ião os e m p r e g a d o s 
da j u s t i ç a a g a r r a r a m u m a m u l h e r , em 
q u e m sa t i s f izeram os s e u s a p e t i t e s 
c a r n a e s e q u e t eve q u e p a s s a r uma 
no i t e em cada u m d ' e l l e s .» 

MAIS UMA RECOMPOSIÇÃO 
Sahiu do min i s t é r io o s r . P imente l 

Pinto, s e n d o s u b s t i t u í d o na pas t a da 
g u e r r a pelo s r . Moraes S a r m e n t o . Con-
cedeu o rei mais u m a r e c o m p o s i ç ã o ao 
ao ac tua l g a b i n e t e , q u e j á ha mui to 
d e v i a ter r e s p o n d i d o c r i m i n a l m e n t e 
pe los inqual i f icáveis a b u s o s e p repo-
t ênc i a s q u e tem p r a t i c a d o . 

E não se limitou o che fe do Estado 
a a c c e d e r ao ped ido de r e c o m p o s i ç ã o . 
Tendo- se r e c u s a d o p e r t i n a z m e n t e o sr 
Moraes S a r m e n t o a e n t r a r p a r a u m a 
s i tuação politica c o m p l e t a m e n t e des 
pres t ig iada foi o rei que , m a n d a n d o - o 
c h a m a r ao paço , venceu a r e s i s t e n r i a 
q u e elle o p p u n h a ao pedido do pres i -
d e n t e do conse lho (fè min i s t ros . Deu 
assim o rei mais uma p rova d e ded i 
cação pelo g a b i n e t e , q u e tan to tem 
p u g n a d o pelo e n g r a n d e c i m e n t o do seu 
poder 

Era j u s t o 
Não lem o rei q u e se i m p o r t a r com 

o facto de o país sen t i r a mais profun-
d a r epu l são pelos seus min i s t ro s favo-
r i tos ; nâo d e v e causa r - l he a m i j i m a 
i m p r e s s ã o a e n o r m e s é r i e d e inaud i t a s 
t o r p ê s a s q u e lèm p e r p e t r a d o . Tudo isso 
são baga te l l a s sem i m p o r t a n c i a a lgu-
ma . 

A' monarch ia o q u e c o n v é m , no es 
tado de comple to d e s p r e s t i g i o em q u e 
se e n c o n t r a , p e r a n t e o odio q u e a na-
ção lhe vo ta , é q u e os d e p o s i t á r i o s do 
p o d e r a t t e n d í m em t u d o e po r tudo ás 
s u a s c o n v e n i ê n c i a s ; q u e não t e n h a m 
e s c r u p u l o e m l ança r m ã o de q u a e s q u e r 
meios , por mais i n d e c o r o s o s q u e se-
j a m , p a r a a d e f e n d e r , i n e n h u m minis 
ter io que , sob e s s e pon to de v i s t a , 
ma i s conf iança lhe p ô d e m e r e c e r q u e 
o ac tua l . 

Ainda ha pouco o rei dev ia t e r lido 
no l ivro do s r . Fuschini , q u e j á fez 
p a r t e da actual s i tuação , a sympa th i ca 
theor ia , a p r e s e n t a d a pelo s r . João 
Franco , d e q u e é n e c e s s á r i o e n c o b r i r 
todos os c r i m e s q u e se jam p r a t i c a d o s 
por ind iv íduos a l t a m e n t e co l locados 
p a r a q u e as ins t i tu ições não so f f r am. 

Ninguém pôde , pois , e x t r a n h a r q u e 
o rei tão ded icado se m o s t r e por tão 
leaes s e r v i d o r e s . 

E l a m b e m n ã o pôde c a u s a r e x t r a -
nhèsa a lguma q u e o min i s t é r io não 
ped isse co l l ec t ivamente a s u a d e m i s s ã o , 
q u a n d o p e r a n t e o p a r l a m e n t o havia 
a f f l rmado a sua s o l i d a r i e d a d e pol i t ica 
nos actos q u e m o t i v a r a m a s ab ida do 
minis t ro da g u e r r a . Por d e m a i s Conhe 
eido é q u e n e n h u m dos s e u s m e m b r o s 
se p r e n d e com q u e s t õ e s d e d i g n i d a d e . 
Têm dado d ' i sso as ma i s e x h u b e r a n t e s 
p rovas . 

A n inguém d e v e m c a u s a r e x t r a n b é s a 
e s se s factos e , o q u e mais é , não n o s 
c a u s a m a min ima c o m m o ç ã o . 

É p a r a nós pon to a s s e n t e q u e n a d a 
ha a e s p e r a r da poli t ica m o n a r c h i c a , 
se ja qual fôr o pa r t i do q u e e s t e j a no 
p o d e r . Não pôde d< f e n d e r os i n t e r e s s e s 
do pais q u e m que i r a m a n t e r a inst i tui 
ção q u e mais o e s t á p r e j u d i c a n d o . 

Como testemunho commemora-
tivo d'aquella fesla os professores, 
por contribuição collectiva, offere-
ceram-lhe um chronometro e cadeia 
de ouro, com a dedicatória grava-
da, e juntamente uma mensagem 
nos termos mais eloquentes e hon-
rosos. 

Deligenciaremos aqui reproduzir 
essa mensagem, como applauso e 
adhesão ao juslo preito tributado 
aos altos merecimentos d'um cida-
dão, por tantos títulos digno da 
nossa estima. 

E transcriplo do nosso collega 
A Voz Publica, do Porto, o artigo 
magnifico, a que'damos o logar de 
honra. 

o b s t a n t e as r e c l a m a ç õ e s de toda a im-
p r e n s a . 

O r d e n o u ao g o v e r n a d o r gera l da pro-
víncia a r e f o r m a do se rv iço a d u a n e i r o ; 
a c o n s t r u c ç ã o d e a r m a z é n s , b a r r a c a s 
e ins ta l lações n e c e s s a r i a s p a r a os ser -
viços da a l f a n d e g a ; e auctor i sou a ca-
mara municipal d ' a q u e l l a c i dade a dis-
p e n d e r 100 con tos de ré i s em o b r a s 
de u t i l i d a d e pub l i ca . 

Carvalho Mourão 

Veja-se em que mãos de infiéis 
se acha entregue o governo das 
nossas possessões I 

Os professores de inslrucção pri-
maria do concelho de Arganil aca-
bam de prestar ao nosso amigo o 
sr. Antonio Albino de Carvalho 
Mourão a homenagem mais affe-
ctuosa e significativa do alio apre-
ço em que são tidos os raros dotes 
de coração e intelligencia d'este il 
lustre funccionario. 

O jantar dado em sua honra, a 
que adheriram amigos e admirado-
res, foi uma manifestação enlhu-
siaslica e vibrante de alegria e cor-
dealidade. E as saudações alli le-
vantadas foram calorosas e palpi-
tantes de espontaneidade e de com-
moção, 

C-uCba , 
Segundo telegrammas do genera 

Weyler, quasi não ha dia em que 
as armas hespanholas não saeam 
vicloriosas' dos recontros com os 
revoltosos. 

As guerrilhas • cubanas soffrem 
constantes derrotas, com perdas im 
portantes do gente, armas, munições, 
cavai los, etc. 

Por este andar, dentro em pouco 
ficará exlincta a insurreição por 
falta de rebeldes 1 

Aos precavidos com os successos 
improvisados de Martinez Campos 
parece que este constante extermí-
nio e revezes dos insurrectos se res-
sentirá porventura de phantasias 
optimistas para manter a tensão de 
animo do povo hespanhol, que ani-
mado d'um palriolico e nobre en-
thusiasmo se dispõe a arrostar com 
todos os sacrifícios, prestando im-
portantes auxílios de material de 
guerra e batalhões de voluntários, 
para o definitivo triumpho da Hes-
panha. 

Os últimos telegrammas, além das 
habiluaes apprehensões de armas 
e cavallos, e das guerrilhas de Ma-
ceo batidas, perdendo um numero 
maior ou menor de mortos e feridos, 
dizem o seguinte: 

— O s e n a d o em W a s h i n g t o n dec la -
r a r a a s e s s ã o p e r m a n e n t e a t é s e r vo t ado 
o p a r e c e r da c o m m i s s ã o mix ta á c e r c a 
da q u e s l ã o da be l l ige ranc ia . 

In s i s t e - se em q u e o p r e s i d e n t e Cle-
veland e s t a v a no firme p ropos i t o de 
não e x e c u t a r por a g o r a o accordo . 

A 'manhã r e ú n e o c o n s e l h o d e mi 
n i s t ros p a r a t r a t a r da q u e s t ã o d o s 
Estados-Unidos . 

— Os p r e l a d o s h e s p a n h o e s inc i t am 
com e n t h u s i a s m o os s e u s dio e&anos 
para q u e auxi l iem o g o v e r n o com ho-
m e n s e d inhe i ro , no caso d e h a v e r 
g u e r r a i n t e r n a c i o n a l . 

— 0 Diário de La Marina, da Havana , 
publ ica r eve l ações cu r iosas s o b r e a 
q u e s t ã o de Cuba. 

S e g u n d o uma convenção c H e b r a d a 
e n t r e um synd ica to ang lo -amer i cano e 
a j u n c t a revo luc ionar ia c u b a n a , depo i s 
de t r i u m p h a r a i n s u r r e i ç ã o d e Cuba 
pediria o p r o t e c t o r a d o aos Es lados-
Unidos afim de p r e v e n i r toda e Qual-
q u e r i n t e r v e n ç ã o e u r o p ê a ; o synd i ca to 
l e r ia o dire i to de v e n d e r os t e r r e n o s 
q u e são hoje p r o p r i e d a d e do Es tado , 
e gosa r i a do monopol io dos n o v o s ca-
minhos de fe r ro , por tos , t e l e g r a p h o s 
e t e lephones ; as e m p r e s a s n o r t e - a m e -
r i canas em Cuba se r i am i s e n t a s de 
impos to d u r a n t e cinco a n n o s ; a l íngua 
ing lêsa s e m ob r iga to r i a nas escó las 
p u b l i c a s de C u b a ; se r ia e s t a b e l e c i d o 
um s y s t e m a mone ta r i a c o n f o r m e ao 
dos Estados-Unidos í e no p r a s o d e 
seis a n n o s Cuba ser ia a n n e x a d a aos 
Estados-Unidos . 

Acrescen ta - se q u e é e s t e s y n d i c a t o 
q u e tem s u b m i n i s t r a d o a t é agora f u n -
dos á in su r r e i ção . 

0 governo parece que acordou e re^ 
solveu proceder a melhoramentos que 
durante tantos ânuos se tem obstinado 
a recusar a Lourenço Marques, nâo 

1 ' roseguem com g r a n d e a c t i v i d a d e 
as o b r a s do ramal de S. Bento, q u e no 
Porto d e v e m ligar o c e n t r o d a c idade 
corn a e s t ação de C a m p a n h ã . 

O sr. J. Sartoris, artista intelli-
gente e activo, teve a ousada inicia-
tiva de dar principio a uma edição 
mensal de photographias das obras 
de arte notáveis espalhadas pelo 
país. 

O emprehendimento é vasto, e os 
números já publicados, dos Ires pri-
meiros mêses, são exemplares per-
feitos, que representam peças nola-
bilissimas, demonstrativos de lúcida 
comprehensão quanto á sua utili-
dade para o estudo da archeologia 
e da historia da arte porluguêsa. 

Encarecer um emprehendimento 
d'esla ordem é perder tempo e pa-
lavras. Basta dizer que o inventario 
da nossa riquêsa arlislica está por 
fazer. Nunca os governos pensaram 
nessas bugiarias, não obstante por 
algumas vezes haverem sido incita-
dos no parlamento a lançarem vis-
tas protectoras sobre as cousas ar-
tísticas entregues ao desbarato e á 
ruína. 

Quem quizer colher elementos de 
estudo tem de andar em perigrina-
ções fatigantes, sujeitando-se a en-
commodos de viagens aventurosas 
por esse país fora. Somos talvez a 
única nação em que o estado não 
sustenta uma única publicação o f i -
cial de arte! 

Quando foi da exposição d'arte 
ornamental, em 1 8 8 2 , dispenderam 
centenas de contos e d e s s a fausto-
sa exhibição nada mais resta, afo-
ra os poucos trabalhos lilterarios 
do que um catalogo deficiente. 

A medíocre collecção de photo-
graphias, á custa do governo, sem 
critério e sem plano didatieo, que 
deveria ter sido um poderoso ele-
mento de vulgarisação, foi mais um 
desperdício e uma insensalês para 
obsequiar meia dúzia e apanigua-
dos, sem nenhuma vantagem para 
o publico. 

Da celebrada commissão dos mo-
numentos nacionaes nada ha a es-
perar, porque falliu num fiasco in-
decoroso! 

E assim ficaremos, se não sou-
bermos aproveitar os bons serviços 
que os homens de dedicação nos 
queiram prestar. 

N ã o sabemos se o sr. Sartoris 
conseguirá que a proverbial e de-
plorável indilferença do publico lhe 
preste o indispensável auxi l io; o 
que é certo é que a sua collecção 
será a todos os respeitos preciosa e 
imprescindível aos estudiosos e 
amadores, se, como é de esperar, 
poder manter a série das reprodu-
cções na altura em que brilhante-
mente se acha encetada. 

Apreciando devidamente o valor 
d e s t e esforço, só temos para elle 
palavras de encarecimento e ap-
plauso. 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 7 de abril de 1896 . 

A a s s e m b l è a l eg i s l a t iva do Es t ado 
de Obio acaba d e a p p r o v a r um p r o j e -
cto de lei em q u e se impõe a pena de 
dez do l la r s à s s e n h o r a s q u e diff lcultem 
aos e s p e c t a d o r e s v e r e m b e m a scena 
por causa d a s d i m e n s õ e s e x a g g e r a d a s 
dos s e u s c h a p é u s . 

K e c o m m e n d a - s e e s sa p r o v i d e n c i a ao 
Solar dos Barrigas Demais , c a b e ç a 
f r e s c a , ide ias g e n e r o s a s ! diz alli o 
c o n s e l h e i r o a m i g o ! 

Como a pol i t ica a t é ho je a i n d a n ã o 
deu caso de s e n s a ç ã o , caso novo p a r a 
c o m m e n t a r , a não s e r a r econc i l i a ção 
p r o g r e s s i s t a com o s r . D. Carlos , vol to 
a d izer - lhes mais a l g u m a s p a l a v r a s 
s o b r e o pa r t i do r e p u b l i c a n o . 

Como não tenc iono a g g r e d i r pes soa l -
m e n t e n i n g u é m , pois q u e não q u e r o 
p r o c e d e r d e má fé com u n s e l igar 
d e m a s i a d a impor t anc i a a ou t ro s , p o s s o 
fal lar c la ro , q u e não r ece io m e cr imi-
n e m . 

A d i scussão a g o r a , d e n t r o do par t i -
do r e p u b l i c a n o , r e c a h e s o b r e o nosso 
p roceder d e a n t e dos p r o g r e s s i s t a s . A 
tal r e spe i to de ha mui to def ini a s mi-
nhas i d ê a s e s in to -me p e r f e i t a m e n t e 
l ivre p a r a t r a t a r do a s s u m p t o . 

Fui s e m p r e c o n t r a r i o à Colligação 
liberal. Repub l i cano mui to a n t e s ' d e 
1890 , pas se i a ser f r a n c a m e n t e r e v o -
lucionário depo i s do ultimatum, in ten-
d e n d o por e s s e mot ivo e por c a u s a do 
t r a t a d o d e 20 de agos to q u e dev ia t e r 
c e s s a d o a confiança do paiz na m o n a r -
chia e a c o n t e m p o r i s a ç ã o dos repub l i -
canos com os a m i g o s do t h r o n o . 

Porque se fez depo i s d ' i s so t u d o a 
al l iauça com os p r o g r e s s i s t a s n u n c a o 
c o m p r e h e n d í , n e m accei te i os a r g u -
men tos que me a p r e s e n t a r a m p a r a de-
fende r tal p roced imen to . Mas es te facto 
e o de ou t ra s a l l i anças , que não v ã o 
longe e de q u e não fallo p a r a não re -
s u s c i t a r d e p l o r á v e i s r e c o r d a ç õ e s , j a -
mais s e c o m p a d e c e r a m Com o m e u 
modo de p e n s a r . 

Desde q n e , p o r é m , o p a r t i d o as to-
lerou e p o r q u e d e c e r t o , não foram 
rea l i sados d e m á fé, pela nossa p a r t e , 
não ins i s t i re i s o b r e o seu va lor e si-
gnif icação. 

H-i todavia um facto a a c c e n t u a r — 
todas as transigências, contemporisa-
ções e accordos, feitos a titulo de desem-
baraçar a marcha da democracia, na-
da aproveitaram, pois que, de anno 
para anno, se tem accentuado a rea-
cção rio poder, apparecendo o rei, cla-
ramente a governar impondo a sua 
vontade absoluta. 

Dig*m m e pois d e q u e t em s e r v i d o 
ao pa r t ido r epub l i c ano as t e n t a t i v a s 
r e a l i s a d a s ? E n e g e m s e são c a p a z e s , 
que o esp i r i to r epub l i c ano a u g m e n t o u 
não dev ido à s c o n c e s s õ e s l i b e r a e s , m a s 
aos c r i m e s de todos os g o v e r n o s d a 
m o n a r c h i a . 

O caso é , q u e em s o n h a d a s c o n q u i s -
tas pe los meios l e g a e s , s e tem pe rd i -
do mui to t e m p o . 

E a inda a g o r a u m a opin ião infant i l 
g e r m i n a em c e r t a s c a b e ç a s , q u e d ' e l l a 
usam e a b u s a m c o n t e n t e s d e t e r e m 
uma idêa , e m b o r a má . Diz-se a g o r a 
que , c o m b a t e r os p r o g r e s s i s t a s , mu i to 
e m b o r a nisso t e n h a m o s r azão , é favo-
r e c e r e s t e g o v e r n o . 

Ora é ponto a s s e n t e q u e , n i n g u é m 
con t ra r io aos a c c o r d o s com os filhos 
de Passos , os c o m b a l e s i m p l e s m e n t e 
a e l les mas a l t a c a o g o v e r n o c h a m a d o 
r e g e n e r a d o r . 

Todav ia , c o m o o e s senc i a l é g u e r -
r ea r a m o n a r c h i a , e s sa g u e r r a s e r á 
mui to mais efficaz ba tendo- lhe todos o s 
g r u p o s q u e a d e f e n d e m . 

Ha q u e m ache isto impol i t ico . Pôde 
s e r . Mas o q u e não é ser io é p roc la -
m a r as v i r t u d e s d ' a q u e l l e s q u e accu-
sàm os , e admi l t i r a poss ib i l idade da 
r e g e n e r a ç ã o do pais com os min i s té r ios 
de um r e g i m e n q u e o as sas s inou e 
d e s h o n r o u . 

Fazer cô ro com os j o r n a e s a f fec tos 
ao th rono , d e s d e as Novidades a t é ao 
Diário de Noticias p o r q u e os p r o g r e s -
s i s tas se s u b m e t t e r a m e vão e n t r a r os 
dois p a r t i d o s na n o r m a l i d a d e da rota-
ção constitucional, é uma tol ice. Desde 
q u e se r e s t abe l eça a e x p l o r a ç ã o a l t e r -
nada do país pelos dois pa r t idos , o re -
g e n e r a d o r e o p r o g r e s s i s t a , s u c c e d e 
q u e e l les não só aca lmam os s e u s fu-
ro re s d e i x a n d o de a c c u s a r o q u e de -
viam a c c u s a r , occu l t ando todos os cr i -
m e s e misé r i a s do p o d e r , mas t r a t a r ã o 
d e g a r a n t i r o r e g i m e n q u e os d e i x a 
c o m e r á v o n t a d e . 

Ha q u e m n ã o q u e i r a ou nâo sa iba 
ve r i sso g a s t a n d o o t e m ^ o a d e f e n d e r 
a Carta Constitucional da m o n a r c h i a , 
o n d e o p o d e r e s t á ga r an t i do por c o m -
pleto ao rei e os d i re i tos dos c i d a d ã o s 
á m e r c ê da v o n t a d e de todos d e s d e o 
rei a t é ao b e l e g u i m . 

Que p r o f u n d a s v i s t a s h a v e r á no pla-
no de d a r força à monarch ia favore» 
c e a d o q u a l q u e r dos s e u s pa r t ido» QU, 
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homens não pe rcebo . Devem se r ma-
ravi lhosas concepções que e s c a p a n d o 
a Machiaveili ou a Bismarck, v i e r am 
depois povoar c e r e b r o s deshab i t ados . 

Ora, a té hoje o resu l t ado de cer tos 
polilicos tem sido fazer do par t ido re 
publicauo um fogueie nas mãos dos 
monarch icos . lia q u e m gos le e quem 
passe a vida em combinações , in t r igas 
e alcovit ices, q u e não ap rove i t am nem 
a um ideal de jus t i ça , nem ao b e m da 
nação. 

Fazer p h r a s e s e f*zer accordos , s e r á 
proceesso hábil pa ra e n t r e t e r ba rbe i -
ros e er i lhusiasmar sachr i s t a s bisbilho-
teiros . 

Mas com isso não se r eve l a sciencia 
nem competenc ia pa ra dir igir um par -
tido ou g o v e r n a r um paiz . 

Parece que v a e sendo t empo de se 
pensa r a sér io no que o par t ido repu-
bl icano q u e r . Ind iv idua lmen te conheço 
muitos republ icanos com idêas preci -
sas sobre as soluções da nossa poli t ica. 
As commissões do n o r t e republ icano , 
tem hoje homens cu ja competenc ia é 
muito super ior á d ' e s s e s r idículos mi-
nistros q u e nos tem g o v e r n a d o , mal-
creados e ignoran tes na maior ia . 

Mas eu , em todas as minhas obse r -
vações re l i ro-me ao par t ido em Lisboa. 
Não a mui tos e valiosos e l emen tos dis-
persos que por aqui ha, m a s aque l les 
que dizem dir ig i r o pa r t ido nes ta ci-
dade. Eu não q u e r o of fendê los, j á o 
disse e repi to ago ra , p o r q u e não pre-
ciso e p o r q u e não que ro , mas creio 
que, em vez de jogos m a l a b a r e s de 
rhe tor ica ba ra t a e machiave l i?mos de 
sachris t ia , era conven ien t e que os di-
r igentes d ' aqu i d i s sessem o q u e pen-
sam que a Republica deve fazer . 

A desculpa , que eu tenho ouvido , 
de que se um dia se fizesse a Repu-
blica as Const i tuintes fariam tudo , é 
ridícula. Antes de se fazer a Revolu-
ção F rancêsa , j á no c e r e b r o de muitos 
es tavam t raçadas idêas e planos q u é a 
Encyclopedia havia fe i to n a s c e r ou 
desenvolver . 

De res to , h a v e n d o feito a pro-
paganda nega l iva , convém aflirmar 
idêas e p lanos . E' util e honesto . Nào 
podemos e s p e r a r tudo do des t ino , dos 
acontec imentos ou do Mariano e José 
Gatuno que p re s su rosos adheririarri à 
Republ ica . De r e s to d e s d e q u e ha q u e m 
tenha c o m p e t e n c i a p a r a isso, po rque 
ha na rea l idade , acaba- se a l enda de 
que nós não temos homens nem pla-
n o s — lenda ridícula — e convence - se 
o publico de que nós p e n s a m o s e pro-
cedemos s e r i a m e n t e . 

Isto se rá ma i s util de que a m a n h a 
saloia das d iplomacias com a m a l a n d r a -
gem que tem s a q u e a d o a nação para 
« e n g r a n d e c e r o p o d e r real» ou para 
«dar lus t ro á co rôa» . 

Não sei se have rá quem discorde , 
mas p a r e c e - m e mais util, de sde que 
a monarchia e os seus par t idos es tão 
desac red i t ados e a r ru inado o pais , 
pensar a sér io nis to. Pr imeiro g a n h a n â o 
auctor idade moral , pela in t rans igeuc ia 
com os auc to res da d e s g r a ç a d a si tua-
ção de Por tuga l . 

Segundo p e n s a n d o no que se torna 

« Folhetim da RESISTEKCIA 

UMA YICTIMA DO CONYENTO 
X X I I I 

0 golpe fôra a f u n d o . M. d 'Argou-
ges soffreu um c h o q u e q u e o fez em-
palidecer . 

— Quando vol te i , con t inu ru M. de 
Lambrune , as ref lexões pa ra as quaes 
me pedi ra t empo não me t inham sido 
f a v o r a v e i s . . . Que me dizeis d 'es ta 
recusa ta>dia e depo is de um prazo 
requer ido ? Não vos pa rece muito cu-
rioso e mui to cheio de magníf icos en-
sinamentos ? 

— Está bem; vejo q u e não tenho já 
nada a occul la r -vos . Fazei-me vê r o 
vosso p e n s a m e n t o , tudo o q u e pensa i s 
a tal r e spe i to , suppl ico-vos I 

— Pois e n t ã o não ad iv inhaes? M.elle 

de Croizy, essa pens ion is ta de conven-
to, t inha a sua dup la ba te r ia . E certa-
mente se não fosseis vós a cahi r , se-
rieis ago ra o e n c a r r e g a d o de me da r 
a mão , como vos es tou fazendo, para 
ffie a r r a n c a r do abysrno. 

— Pela vossa honra , coronel , acre-
ditaes em tal calculo , em tão miserá-
veis m a n o b r a s ? 

— Pela minha honra, acredito! mas 
é indispensável que vós mesmo jul-
gueis do que se passou, 

necessá r io , pa ra r e m e d i a r os per igos 
da mesma si tuação. 

Ora nem a in t rans igênc ia , p rova de 
coherenc ia e mora l idade se affirma 
com acco rdos en t r e o par t ido republ i -
cano e os monarch icos , n em o s a b e r 
e o es tudo se r eve lam fazendo phrases 
e t rocadi lhos re lhor icos muilo aprec iá -
veis para Accacios de p rov ínc ia , mas 
inúte is para a gove rnação de um povo. 

E como não offendo n inguém e tenho 
mais q u e dizer , r e s e r v o a cont inuação 
da m a s s a d a pa ra s egunda c a r t a . 

J M. 
X 

P. S.— Recomposição. Já sabem a 
es t a s horas , não é v e r d a d e ? 

Ora eu não q u e r o p e r d e r o tempo 
f r i sando a immora l idade e o descara-
men to de mais es ta t r a n q u i b e r n i a mi-
nis ter ia l . 

Accen tuar q u e tudo, reve la a exis-
tência do poder pessoal do rei já não 
vale a pena . 

Quer d izer , s empre^ é bom pa ra 
convence r os i ngénuos . 

Porque, não se cançam, os filhos 
de Passos , aff i rmando q u e o rei e s t á 
i l ludido. Terão ainda a coragem de o 
cout inuar a f f i rmando? Isso seria uma 
troça descabe l lada , i m p u d e n t e . 

0 chefe do par t ido p rogress i s t a foi 
ao conse lho de Estado. J u n c l a m e n t e 
com o s r . C«sal Ribeiro, d isse tudo 
q u a n t o devia dizer con t ra o minis tér io . 
Se o rei e s t ava i l ludido, não podia con-
t inuar a e s t a r d e s d e q u e ouviu ao sr . 
José Luciano. Por tanto , depois do q u e 
ouviu , concedendo uova recompos ição 
a es ta g e n t e , demons t rou q u e faz o 
que q u e r e sabe p o r q u e p rocede d 'es ta 
fórma. 

Mais a inda . Isto não prova só que 
quem manda é o re i . Demonstra que , 
quem quizer subi r ao poder , deve 
o b e d e c e r c e g a m e n t e ao s r . D. Carlos. 

Pa rece -me q u e os q u e ainda espe-
ram democrac ia e mora l idade com um 
minis tér io p rogres s i s t a , pódem met te r a 
viola do sacco . 

Mesmo q u e os filhos de Passos quizes-
s e m , não poder iam gove rna r b e m . Esta 
gen te que desgove rna é q u e tem todo 
o apoio rea l . Portanto q u e m os subs-
tituir tem de os imi tar . 

Tudo is to q u e é v e r d a d e i r o não 
impede que os j o r n a e s p rogress i s t a s 
v e n h a m dizer á m a n h ã q u e o rei es tá 
i l lud ido! 

i l ludido quem lê os t e l e g r a m m a s do 
Navar ro e o tem como defensor e 
a m i g o ! Só os tolos pode rão acred i ta r 
nas i l lusões do re i . 

y. 

Na índia p o r t u g u ê s a cont inúa o 
diabo à s sol tas . 

Os r anes p e r m a n e c e m em revol ta e 
os nossos não c e s s a m de e x e r c e r vio-
lências in jus tas e excessos odiosos . 

A Gasêta de Bombain conta q u e o 
ce lebre cap i tão Gomes da Costa ce rcou 
a casa do dessae de Sur la , p r e n d e n d o 
toda a famíl ia q u e nella encont rou e 
a p p r e h e n d e u d o d inhe i ro e a r m a s . 

M. de Lambrune a r ras tou Emmanue l 
pa ra o p a r q u e e con tou- lhe por miú-
dos as suas duas c o n v e r s a s com Her-
mínia. Depois a c r e s c e n t o u , te rminan-
d o : 

— Ser-me-ha g ra to , meu caro d 'Ar-
gouges , q u e ac red i t e i s que ne s t a con-
fidencia não ha coisa a lguma pa rec ida 
com v ingança m e s q u i n h a ou c iúme ri-
dículo . Não poder ia ter c iúmes de vós, 
com a minha edade ; os di re i tos são 
todos vossos . É s ó m e n t e a minha de-
dicação q u e acaba de fallar. 

Emmanuel , e s cu t ando o corone l , es-
tava-se r eco rdando das p h a s e s de 
amor q u e M.elle de Croizy lhe t inha 
feito a t r a v e s s a r . Hesi tações e exci ta-
ções , mui tas co isas q u e se esc la rec iam. 
Aos v in te e t r ê s annos , l êm-se a inda 
a f r a q u ê s a da ind ignação bem como 
a do e n t h u s i a s m o ; M. d 'Argouges sen-
tia se u l t ra jado com o q u e e s t a v a sa-
bendo . Fa tu idade , o rgu lho , loucura do 
eu único e t r i u m p h a n t e , tudo o q u e 
cons t i tue o amor o rd inár io , depois , 
como an te s da posse , se revol tava 
nel le . Passava o lenço pela bocca como 
para nella a p a g a r os bei jos d ' e s s a ra-
par iga q u e lhe dera todavia os pr imei -
ros concedidos . Ella t inha e s c u i a d o as 
confissões de ou t ro e não as repel l i ra 
á pr imei ra p a l a v r a ; es ta conf idencia 
desf lorava na su a l e m b r a n ç a a v i rgem 
do pr imeiro r endez -vous , a inda cas ta 
mas sem caudura. A seus olhos, já 

O filho p r imogéni to do dessae, s a b e n d o 
do facto, mandou a r m a r 4 0 0 homens 
para alagar a cade ia e pôr em l ibe rdade 
os s eus p a r e n t e s . 

0 a t aque , p o r é m , não chegou a 
rea l i sa r - se , p o r q u e o s r . ma jo r Martins 
de Carvalho, r e c o n h e c e n d o a injust iça 
da p r i são , mandou pôr em l ibe rdade 
os p r e s o s . 

Um jornal r eco rda q u e s ó b e a de-
zesseis o n u m e r o de min is t ros que têm 
feito p a r t e do ac tua l g a b i n e t e ! 

Quantos r emendos a c h a n a t e a r essa 
j a n g a d a sem r u m o , que t em por timo-
ne i ros um epilept ico e um insignifi-
cante va idoso . 

Vejam i s t o : 
Reino João Franeo. 

Fazenda ( { £ £ [ « • 
Justiça Antonio de Azevedo. 
r„,.__„ (Pimentel Pinto. 
u u e r r a (Moraes Sarmento. 

!

Neves Ferreira. 
Ferreira d'Almeida. 
Jaeintho Candido. 

1 Bernardino Machado. 
Obras Publicas j Carlos Valbom. 

(Campos Henriques. 

Í
Hintze. 

CaHoTvalborri. -
Soveral. E a inda por aqui não fica ! . . . 

0 uosso amigo, cor re l ig ionár io e 
col lega Rodr igues da Silva, acha-se 
em via de comple to r e s t a b e l e c i m e n t o . 

Parece que se descobr iu a ex is tên-
cia d ' u m g r a n d e jaz igo aur í fe ro no 
concelho de Leiria, p rox imo do Valle 
do Sancomo. 

De dese j a r é que a noticia se con-
firme, p o r q u e bem necess i t ados e s t a -
mos d 'um vil meta l . 

Encont ra -se em Lisboa col l igindo 
notas de a r t e o nosso companhe i ro de 
redacção dr . Teixe i ra de Carvalho. 

Monopolios 
Agora é o mouopoiio do fabrico do 

sabão e c r avos pa ra f e r r a d u r a s o que 
os amigos p r e t e n d e m ! 

A av idês da exploração e da ganan-
cia vae às u l t imas ex t r eml lades ! 

Já es tá n a s f e r r a d u r a s ! E não p á r a ! 

Acha-se nesta c idade , e m goso de 
licença, o s r . José Augus to dos Santos 
Lucas , br ioso 1.° t e n e n t e d 'a r t i lher ia 
n.° 5. 

* 

Também es teve em Coimbra no prin-
cipio d ' e s t a semana o nosso amigo d r . 
Julio Cesar Lucas, d i s t inc to facul tat ivo 
de Villa Nova de Cons tanc ia . 

S. ex . a r eg res sou jà á s é d e do seu 
par t ido , a c o m p a n h a d o por seu extre-
moso pae que foi conva l e sce r da longa 
en fe rmidade q u e ha m ê s e s o tem affli-
g ido e a quem d e s e j a m o s p r o m p t o res-
tabe lec imen to . 

não fôra elle q u e a c o n q u i s t á r a : fôra 
ella que se apode rà ra d ' e l l e . Era menos 
o a m a n t e victor ioso do q u e Hermínia 
a s educ to ra artificiosa Os corações 
novos em amor sa l tam fac i lmen te da 
cólera pa ra a i n g r a t i d ã o ; Emmanuel 
reso lveu romper com tudo , e s q u e c e r . 

— Coronel, disse elle, sei o que me 
res ta fazer . 

E com um ges to s acud ido , saudou 
M. de L a m b r u n e , e deixou-o. 

Alice e s t ava l e v a n t a d a . Todavia o 
seu corpo teria c e r t a m e n t e p e r d i d o em 
b r e v e o equi l íbr io no fauteui l em que 
e s t a v a s e n t a d a se não fossem os 
t r avesse i ros s o b r e que repousava a 
cabeça; o o lha r conse rvava - se e s túp ido , 
a pa lav ra r a r a e difflcil. 

A c reada de qua r to en t rou e falou 
ao ouv ido de M. de Villy cu jo s e m b l a n t e 
se illurninou. 

— Minha filha, disse elle, a p p r o -
x imando-se de Alice, o t eu pr imo p e d e 
l icença para te vir v ê r . 

Os olhos de M.elle de Villy vo l t a ram-
se l e n t a m e n t e e f ixaram-se no pae . 

— 0 meu p r imo? p e r g u n t o u el la . 
— Emmanue l , tu bem te l e m b r a s ? 

d isse com alegr ia a velha avó . 
—Ah! s i m ! . . . . E m m a n u e l . . . . meu 

p r i m o . . . . Que v e n h a ! 
Pierre Touzeaud , q u e e s t ava de p é 

ao canto do fogão "observando todas e 
q u a e s q u e r impre s sões q u e por ven tu ra 
se t r ah i s sem no s e m b l a n t e da sua 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 20 de marco de 
1 8 9 6 . 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes: —arcediago José Si-

mões Dias, José Antonio dos Santos, José 
Antonio Lucas, Antonio José de Moura Bastos, 
José Marques Pinto, Albano Gomes Paes. 

Approvada a acta da sessão anterior tomou 
a camara conhecimento do fallecimento de 
um vigia dos impostos e da entrada no asylo 
de Cellas de dois indivíduos alli admiltidos 
por deliberação do dia 5; bem como de que 
sahiu do asylo para sua casa o asylado Igna-
cio da Costa, da Rocha Nova. 

Mandou pagar as despezas feitas com os 
trabalhos da revisão do recenseamento eleito-
ral, na importanria de 34$840 réis, sendo 
8$640 réis de impressos e annuncios e réis 
25$000 de gratificações arbitradas ao pessoal 
empregado nestes serviços. 

Auctorisou a venda de dôces na praça 8 de 
Maio até 12 d'abril proximo, na conformidade 
das posturas. 

Mandou illuminar a fachada do edifício dos 
Paços do Concelho por occasião do anniver-
sario natalício de S. A. o Prineipe Real. 

Auctorisou a reparação de syphões em dif-
erentes pontos da cidade, segundo o orça-
mento apresentado na somma de 8$5'00 réis. 

Auctorisou a construcção de um cano de 
exgoto entre a rua do Tenente Valadim e a 
runa que passa junto da abegoaria na quinta 
de Santa Cruz, mandando annunciar dia para 
a praça nos termos das condições respectivas 
e orçamento na importancia de 601000 réis 

Auctorisou também a reconstrucção da 
ponte de S. João do Campo, fazendo-se an-
nunciar dia para a arrematação d'esta obra. 
segundo as condições apresentadas e o orça-
mento respectivo na somma de 891073 réis. 

Attestou ácerca do comportamento d'urn 
bacharel formado, residente em Coimbra. 

Attestou ácerca de uma petição para um 
subsidio de lactação a um menor». 

Resolveu ir examinar as condições de uma 
porção de terreno, que a Associação Commer-
cial de Coimbra pede para lhe ser cedida para 
a construcção de uma casa á entrada da estra-
da da Beira. 

Resolveu confirmar a deliberação de 30 de 
janeiro, relativamente ao alinhamento então 
dado para a construcção de um muro de veda-
ção a um prédio em S. Sebastião, junto a 
Santo Antonio dos Olivaes. 

Auctorisou os seguintes pagamentos: 
i5#000 réis para despésas com uma acção 

por divida d impostos; 6#480 réis de tympha 
vaccinica; 05^895 réis de material para cana-
lisações d'agua; 1480010 réis salarios do pes-
soal da limpêsa da cidade na i." quinzena de 
março; 48^275 réis material para o mesmo 
serviço; 44$215 réis trabalhos de canalisações 
d'agua; 3$ 750 réis reparos na canalisação ge-
ral e conservação dos reservatórios; 13£091 
réis costeamento da officina das aguas; i£010 
réis collocação de uma porta em uma loja no 
terreiro da Erva, pertencente ao município; 
1£580 réis reparos em um cano de exgoto em 
Montarroio; 3#160, idem em outro aos Arcos 
do Jardim Botânico; 2$760 réis, reparos na 
barraca n.° 13 do mercado; 9^040 réis, con-

servação d'arvores; 2$8ti0 réis, limpôsa de 
ruas no jardim da quinta de Santa Cruz. 

doen te , ap r e s sou - se a r e t i r a r - s e ; mas 
foi de l ido por M. de Villy: 

— Deixae-vos f icar , doutor ; tenho 
minhas razões p a r a vol-o p e d i r . 

M. d Aigouges a p p a r e c e u e sor r iu-se 
para o tio. Depois avançou para junc to 
da pr ima pegando- lbe d o c e m e n t e , quas i 
t imidamen te n u m a das mãos . 0 olhar 
de M.elle de Villy t inha en tão u m a 
profundeza s ingu la r , e s p e c i a l m e n t e 
quando ouv iu e s t a s pa l av ra s : 

— M i n h i q u e r i d a Alice, en tão e s t ae s 
me lhor? mui to me lhor , não é ve rdade? 
Visto isso posso pa r t i r pa ra Paris afim de 
t razer a vossa «corbeil le» de núpc ias . 

As e s p a d u a s de M.elle de Villy despega -
ram-se dos t r avesse i ros , ein dois ou 
i res s o b r e s a l l o s ; o pescoço tornou-se 
tenso e os olhos ab r i r am-se a inda 
mais , com u m a dilatação das pupi l l as 
q u e não t inham um i u s t a n t e a n t e s . 

— De n ú p c i a s ? balbuciou el la . Dis-
ses tes de núpc i a s , p r i m o ? 

— Sim, Alice; d i s se e r e p i t o : de 
núpcias . Dentro de se is s e m a n a s q u e r o 
s e r mais do q u e vosso p r imo. Pe rgun-
tae por isso a vosso p a e . 

Havia nes t e ul t imo dizer uma como 
que sati8facção a M. d e Villly q u e 
mui to o e n t e r n e c e u , mos l rando- lbe o 
bom coração do s o b r i n h o , «um coração 
d 'ou ro» , como elle dizia de t a r d e a 
M. de L a m b r u n e q u e sorr ia com al-
g u m a razão do en thus i a smo do s eu 
amigo, 

Despachou requerimentos, auctorisando a 
collocação de uma grade de vedação á serven-
ventia de uma casa no largo do Príncipe D. 
Carlos; a mudança de uma porta no muro de 
um quintal no beceo das Condeixeiras e a ca-
nalisação entre o mesmo quintal e uma cister-
na de uma casa no becco do Cabido; a com-
pra de terreno no cemiterio da Conchada e 
trasladações d'ossadas d'entro do mesmo. 

Indeferiu um requerimento, em que se pe-
dia o corte de algumas arvoresda estrada mu-
nicipal, em Alcarraques. 

Indeferiu outro de um vigia dos impostos, 
pedindo licença de oito dias para tratar de ne-
gocios particulares. 

0 pintor p o r t u g u ê s s r . Sousa Pinto 
expõe os quad ros La Baignade e Une 
forge d Etaples no salon dos Campos 
Elyseos. 

Fúram exped ida s de Londres pa ra 
os Estados-Unidos do Brazil 1 4 0 : 0 0 0 
l ibras , das q u a e s 8 0 : 0 0 0 para o the -
souro f ede ra l . 

Talvez q u e essa impor tação d 'ouro 
melhore a co tação cambia l , como to-
dos havemos mis te r . 

N O T I C I A H I S T Ó R I C A 
DA 

V E N E R Á V E L O R D E M TERCEIRA 
DA 

Penitencia de S. Francisco da cidade 
de Coimbra e do seu Hospital e 
Asylo 

Um volume de mais de 200 paginas 
P r e ç o 4 0 0 r é i s 

A' v-enda no e s t a b e l e c i m e n t o dos 
s r s . Machado & Fer re i ra , r u a do Vis-
conde da Luz, n.° 4 0 . 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. AFF0NS0 COSTA 
1 vol. em 8.° de 341 paginas 

P R E Ç O — S O O R É I S 
A' venda em todas as livrarias de Lis 

boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCT0R: 

. A . E g r e j a 
e a q u e s t ã o s o c i a l 

1 $ 0 0 0 r é i s 

Abriu no 1.° de 
abril o Hotel da 
M a t t a do B u s -
saco. 

Para conf i rmar mais so l idamente o 
bom homem abraçou M. d 'Argouges . 

— Emmanue l , Emmanue l , r epe t i a 
Alice de ixando-se cair de novo no 
fauteui l . 

De r epen te , b ro tou- lhe das p a l p e b r a s 
uma onda de lagr imas e , depo is de 
ter p ronunc iado mais uma vez o n o m e 
de Emmanue l , M.elle d e Villy desa tou 
a c h o r a r cop iosamente . 

— E s t á salva, d i sse o doutor Touzeaud 
ao ouvido da ve lha avó q u e e s t a v a 
as sus tad í s s ima com es ta c r i se . 

M d 'Argouges t inha-se r e t i r ado com 
o tio. 

— Par tes para o q u e p r o m e t t e s t e ? 
pe rgun tou el le. 

— P a r t o ; e no t e m p o combinado es-
tare i de volta . 

A s u r p r e z a de M. de Lambrune não 
foi m e n o r do q u e a de Hermínia q u a n d o 
ao j an t a r v i r am o logar de M. d 'Argou-
ges suppr imido . 

—Então q u e fizestes tu do teu sobr i -
nho ? exc lamou o coronel d i r ig indo-se 
ao seu velho c a m a r a d a . 

— E m m a n u e l ? . , . Ah! foi p a r a Par i s . 
Talvez s em se d e s p e d i r de ti — nem. 
de vós , mademoise l l e , — cont inuou M. 
de Villy vo l tando-se para Hermín ia? É 
inc r íve l ! 0 pobre r apaz anda Com a 
cabeça pe rd ida d e s d e a doença d a p r i -
ma. Mas elle ha d e vo l ta r , a cc r e scen tou 
e l le fazendo um ligeiro s ignal a M. d e 
L a m b r u n e , ha de vol ta r I 
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T s C b o l e t a , 
21 ffende-se uma de 3 ,70 de 

• compr imen to , por 95 de 
a l t u r a . 

Rua de Fer re i ra Borges , 9 a 
15 — Coimbra . 

Casa mobilada no Campo 
20 â r r e n d a - s e uma na e s t r a d a 

» de Cozelhas, p rox imo á 
e s t a ç ã o ve lha ; tem sala e casa 
de m e s a e s t u c a d a , j a rd im e 
qu in ta pa ra p a s s e a r . 

Trac ta-se com Antonio Areo-
sa , r u a da Moeda. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A . 
19 / l o n s u l t a s todos os dias das 

v nove da m a n h ã ás qua-
tro da t a r d e . 

18 
Cavallos, muares, etc. 
As s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n , 
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s -
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re fe -
r ível à u n t u r a fo r t e em todos 
os casos . F rasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a nas p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r re i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo cor re io , por 1)5000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva á C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 34 . 

17 p h e g o u nos úl t imos d ias , e 
V e s t á - s e s e m p r e r e c e b e n -

do , g r a n d e r e m e s s a dos melho-
r e s que i j e i ros do concelho de 
Oliveira do Hospital q u e se 
v e n d e por p reço r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de re serva . . . 2'tl:000^l000 

S E D E E M L I S B O A 
t * s t a companh ia a mais po-
l i rosa d e Por tuga l , por 

in t e rvenção do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra, toma segu 
ros con t ra fogo ou raio, s o b r e 
p réd ios , mobíl ias e es tabe lec i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basilio Au-
g u s t o Xavier d 'Aandrado , iua 
Martins de Carvalho, n.° 4 5 . 

Grande estabelecimento de pannos e casimi-
ras, com atelier de fato por medida para 
homem e creança, dirigido por hábeis al-
faiates. 

117, RUA FERREIRA BORGES, 123 

C O I I ^ C B ^ i l 
1 2 A propriclario d e s t a casa, tendo de proceder a balanço 

" no dia 16 do corrente e dar logar ao extraordinário 
e variadíssimo sortimento que está a receber para a nova 
estação, resolveu liquidar todas as fazendas das estações 
passadas, com o abatimento de 2 0 , 3 0 , 4 0 e 5 0 por cento! 

Esta liquidação só dura 15 dias e por isso quem desejar 
comprar fazendas, por metade do seu preço, é aproveitar 
esla excepcional occasião. 

Esta casa acaba de receber uma grande e variadíssima 
collecção de flanellas pretas e azues da mais alta novidade 
para fatos da presente epoclia, e bem assim diagonaes e 
piqués pretos, o que ha de mais distincto para smokings, 
sobrecasacas e casacas, tudo por preços limitadíssimos, 
como o freguez poderá verificar. E lendo artistas especiaes 
para o corte e manufactura d e s t a s obras, toma inteira res-
ponsabilidade pelo seu bom acabamento como pelo de 
todas as demais executadas n o s e u a l e l i e r de alfaiate, onde 
se corta pelos melhores e mais recentes figurinos ou ao 
gosto do freguez. 

TAMBÉM HA PARA LIQUIDAR 
Um saldo de collares de bretanha de linho, estrangeiros, 

a principiar em 8 0 réis. 
Chapéus cocos de 4 0 0 réis para cima. 
Duas bicycletes pneumalicas, de 10 e 15 kilos de peso, 

últimos modelos, para passeio e corrida, com abatimento 
de 4 5 $ 0 0 0 e 6 0 $ 0 0 0 réis. 

Excepcional liquidação 
SÓ POR 15 DIAS 

Fazendas com 20, 3 0 , 4 0 e 50 ° i 0 de abatimento 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
^ Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Stf, Bua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
1 2 8 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 3 0 

COIMBRA 
W E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os produclos d'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

;; RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Propriedade 
6 I 7 e n d c - s e u m a , q u e se 

• compõe de t e r r a de se-
m e a d u r a , o l ive i ras e mais ar -
v o r e s de f ruc to , com duas ca-
sasas e dois poços de a g u a , 
j un to à egre ja d e S. Martinho 
do Bispo. 

Tem se rven t i a o b r i g a d a pelo 
adro da mesma e g r e j a , ass im 
como l a m b e m tem s e r v e n t i a s 
de car ro , e t c . 

Trac ta - se com For tuna to Sec-
co, do Almegue , morado r á 
Guarda l o g l ê s a . 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

5 A m e n d o a s de Moncorvo e 
» g r a n d e sor t ido em a m ê n -

doa fina de p r ime i r a q u a l i d a d e . 
Car tonagens : gos tos va r i ados 

e por todos os preços . 
Da fabr ica Edua rdo Costa d e 

Lisboa, bolacha G u n g u u h a n a e 
Mousinho e ou t r a s m a r c a s . 

Pura m a n t e i g a , de Vianna do 
Castello, a 1 0 0 0 0 ré is o kilo. 

Espec ia l idade da c a s a : café 
de Cabo Verde , S. Thomé e 
Angola, cha v e r d e e p r e to d e 
2 0 2 0 0 a 3 0 6 0 0 ré is o kilo, c h á 
medic ional de H a m b u r g o , ar t i -
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e v e n d a de sellos pa ra 
co l lecções . 

Vinho sem c o m p e t e n c i a e m 
p r e ç o e q u a l i d a d e : 

Vinho da Beira , de 1894 a 90 
ré i s o l i t ro . 

T a m b é m ha v inho bom a 70 
réis o l i t ro . 

Verde e n g a r r a f a d o , g a r r a f a 
100 réis . 

Quem c o m p r a r de 20 l i t ros 
pa ra c ima tem o a b a t i m e n t o d e 
10 por cen to . 

Tabe rna á Sé Velha, j u n t o ao 
arco da rua da Ilha. 

3 V f c n d e - s e a q u i n t a do 
* «Correio-Mór» á Copei-

ra , pe r to do rio Mondego. 
Compõe-se de t e r r a d e se-

m e a d u r a , olival, ma t t a , a r v o r e s 
de f ruc to e ca sa s . 

Para c o n l r a c t a r , Bocha Fer -
re i ra , Soph ia . 

LOJA 
iS A n t o n i o d ' A i m e í d a e 

» M l v a , m o r a d o r na rua 
da Sophia , subloca uma loja na 
r u a do Corvo, n . o s 41 , 43 e 45 , 
a qual l em a rmação p rópr ia 
pa ra f azendas b r a n c a s , ou ou-
tro q u a l q u e r negoc io . 

Aviso aos lavradores 
JWa cochei ra p e r t e n c e n t e a 
1 1 Manuel José da Costa 

Soares , s i t uada ao caes do Mon-
dego , v e n d e - s e e s t r u m e de ca-
val los ao p r e ç o de 10000 réis 
po r cada m e t r o cub ico . 

A toda a hora na re fe r ida co-
chei ra se r e c e b e m e n c o m m e n -
das . 

13 BASILIO AUGUSTO X D'AN-
D DBADE, v e n d e v ide i ras 

a m e r i c a n a s cora ra iz , da qual i -
d a d e Rupestrii, a 6 0 0 0 0 ré is o 
mi lhe i ro , e bacel los de me l ro , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
r é i s o mi lhe i ro . 

d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 
Cal Hydraulica' ^ r a n d e d e P o s i t o d a Companh ia Cabo Mon-

d ' o b r a s . 
ffWtriririflrip p nn t i p f l A S e n c i a d a c a ? a R a m o s & Silva de 
CilCOUltlUdUC 6 U p i M L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e pá ra - r a ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e lune tas e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a d Tiara n i n t n m " A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i i i i a a p a i a p m i t u a a . v e r n i z e s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

a r t i g o s pa ra p i n t o r e s . 
P i T n P n f M ' l D S l e z e G a b o M o n d e ? ° i a s m e l h o r e s qua l idades 
LiiiltilllUo i q u e g e e m p r e g a m em cons t rucçòes hydrau i i ca s . 
n j y p p n n n . Bande jas , o leados , pape l p a r a fo r r a r c a s a s , moi 
U i i v i o u o i n h o s e t o r r a d o r e s pa ra café , m a c h i n a s p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha , f e r r o z incado , a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: " r ^ t r ^ t 
Lisboa e Por to . 

P r p d í l d í m G ' De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g l a n d e s 
n c g a g c i i a . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
Cintilaria • G u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
u u i u a n a . c t o r e s . Espec ia l idade em cut i la r ia R o d g e r s . 
F a n i l P Í r n q • C r y s t o f l e > m e , a l b r anco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
í a ^ u c i l O k » , C ompie to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i gos 

d e Gu imarães . 

Louças inglezas, de ferro: 
m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 

i r m a e do fnrfA • Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
H11M& UC i u g u . vo lve r s , e s p i n g a r d a s 

u m m\mm 
DA 

s y s t e m a s 
p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

MANTEIGA DA CONRAMA 
Vende-se no Café Lusitano 

P O I T T E 2 T O t T - A . 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h i o r e t a d a s módicas i i t h i 

n i c a s e f e r r e a s s i i i p h i d r i c a s e a c i d u l o carfoo 
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a l t en ta a compos ição 
em todas a s man i f e s t ações da d i a t h e s e a r lh r i l i ca quer se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân i co , 
rhimithes, pharyngites, bronehites, catarros gastro intestinaes 
Bem ass im são de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiasehepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i t o e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en t a 
a dóse g r a n d e d e ch lo re to d e sodio mui to supe r io r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio F ragoso , Rua San tos -
3-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar i a Pen in su l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da P ra t a , 195; 
Luiz San tos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 154 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to Ribe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Ped ro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & O . 4 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F õ B — Sote ro S imões d e 
Oliveira p h a r m a c i a ) . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E X H E X E O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

2 í l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
" b e l l e i r a s 

t hea t ro , e t c . 
p a r a a n j o e 

Prevenção 
1 ffla p a d a r i a ao Arco d'Al-

™ m e d i n a , v e n d e - s e e 
m a n d a - s e a ca sa dos f r e g u e z e s , 
o seu pão fino da melhor qual i -
dade , g e r a l m e n t e a 25 ré is ca-
da 2 p ã e s . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDIKA, 6 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2(5(700 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha i 
Anno * 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Ânnunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França A B Í d e — C O I M B R A 



Responsabilidades do rei 
Que a pessoa do rei é inviolável 

e sagrada, dí-lo a velha Carta Con-
stitucional; que elle exerce o poder 
por intermedio dos seus ministros, 
dí-lo ainda o mesmo esfarrapado 
documento^ que" o rei reina e não 
governa, é o principio arvorado pelo 
dogmatismo c o n s t i t u c i o n a l . . . 

O rei não tem, portanto, respon-
sabilidade nos actos dos seus go-
v e r n o s — é a conclusão a que que-
rem que sejamos levados aquelles 
que elevam á qualidade de princí-
pios dominantes em doutrina poli-
tica, as affirmações ôcas da Car-
ta e as declamações vãs dos dou-
trinários. 

Acceitariamos, talvez, a doutri-
na; não nos repugnaria, em princí-
pio, a conclusão, se na cúpula da 
egrejinha costitucional estivesse a 
fechar a arcaria do mirífico edifício 
um môno de pedra ou de gêsso, 
que de humano só tivesse a fórma. 
Ponham-nos iá, representando a fi-
cção constitucional, como symbolo 
inerte e morto, uma figura, de pape-
lão embora, amesendada numa at-
titude petrificada de bonzo; vislam-
na, se quizerem, com a farda ruti-
lante de generalíssimo a delinear 
em galões d'oiro a rolundidade dos 
contornos adiposos; ponham-lhe so-
bre a cabeça, mazomba e loira, a 
ensombrar-lhe a inflação rubra das 
faces, o capacete emplumado dos 
guerreiros — como se á obesidade 
ridícula se podesse dar um ar he-
roico de marcialidade. . . . Vistam, 
emfim, como quizerem, a figura sym-
bolica do constitucionalismo a mor-
r e r . . . mas que essa figura seja 
simplesmente um symbolo. Então 
talvez que seja acceitavel a doutri-
na da Carla. 

Agora, porém, que o rei é ver 
dadeiramente o presidente do con-
selho de ministros; que é elle quem 
dá força e quem sustenta o minis-
tério que pr'ahi campeia sem um 
signal d'apoio da opinião; agora, 
que é o rei quem manda, que é o 
rei quem governa, num desprêso 
absoluto das normas e das praxes 
Constitucionaes, pretender affaslar 
do arminho régio as responsabili-
dades que perante o país mais do 
que nenhum ministro elle tem con-
traído, é escarnecer o bom senso 
é ludibriar a opinião. 

As responsabilidades de todos os 
aClOS do governo, do estado lamen 
tavel e despresivel a que o país foi 
levado pela mais ominosa das di-
ç l a d u r a s , pelo m a i s nefasto dos go-

vernos, "pertencem, solidariamente, 
aos minisiros e ao rei. 

Se não, d igam-nos: 
A opinião que os progressistas, 

num movimento significativo de ser-
vilismo bajulador de lacaios, pre-
tenderam fazer correr de que o rei 
tem sido e é, no meio do infrene 
tripudiar do governo, um illudido, 
simplesmente um illudido, é accei-
avel a inda? 

Evidentemente, não. Não ha nem 
uma só intelligencia clara, nem uma 
só consciência aberta, que não veja 
que o ministério actual, lendo sido, 
em grande parte, o conselheiro do 
rei, tem sido também o seu escra-
vo humillimo. 

O ministério João Franco & Hin-
ze, tem feito o que o rei tem que-

rido. 
E, pois, o rei irresponsável? De 

modo nenhum. Se o é perante a 
ei, não o é perante o país, perante 

a opinião; e dia virá em que a li-
quidação das respectivas responsa-
bilidades será feita. 

A lenda de que o rei tem andado 
illudido pelos actuaes ministros, 
lenda deprimente do caracter e da 
ntelligencia do chefe do Estado, 

ha muito já que, para honra d'elle, 
se evolou dos espíritos mais ingé-
nuos. Suppôr o rei illudido, é sup-
pôl-o imbecil ou doido. Escolham 
os progressistas. 

Nós, republicanos, é que não 
queremos consideral-o ass im: — 
nem é imbecil, nem é doido, nem 
é uma creança ingénua dominada 
pelos grilos epilepticos do João 
Franco, nem pela cara fúnebre do 
papão Hinlze. E um homem em 
plena consciência dos seus actos, 
em plena integridade do seu espí-
rito, trabalhando, de braço dado 
com os seus ministros, nos negócios 
públicos, interessando-se e dirigin-
do com elles a vida do Estado. E 
assim que nós o queremos. 

Têm trabalhado bem? Têm sido 
honestos, intelligentes e úteis ao 
seu país? 

Respondem os factos;-— respon 
de a miséria publica; faliam bem 
alto o vergonhoso descalabro da 
nossa vida económica e as injúrias 
que do estrangeiro temos recebido. 

O rei tem ido á frente dos mi 
nislros; solidaria com a d'estes é 
a responsabilidade do rei. 

São r e t i r a d a s da circulação no fim 
do mez c o r r e n t e todas as es tampi lhas 
pos íaes do a, J i g u typo, ticanuo a p e n a s 
em vigor os b i lhe tes p o s U e s de 10 
re is . 

Ficará su je i t a a mui ta qua lque r cof-
respoQtleucia com ella f r a n q u e a d a . 

Gungunhana 
" O senhor de Gaza, d 'Alem-mar , aca-

ba de adoece r com uma pleurez ia , e 
deu e n t r a d a no hospi ta l da Boa-Hora, 
em Belém. 

Acha-se p r o f u n d a m e n t e aba t ido . 
Diz uma folha da c a p i t a l : — 

«Tão d e p r e s s a a "oticia começóu a 
c o r r e r nas p rox imidades de Belem, os 
m o r a d o r e s d 'aquel le sitio converg i ram 
i m m e d i a t a m e n t e para a por ta do edi-
fício, onde a agg lomeração de povo 
era e n o r m e » . 

Mas todas as vezes que u m a agglo-
meração de povo exis te por c a u s a do 
sr . D. Carlos, conclue Nava r ro o culto 
e dedicação p ro funda em que o país 
a rde pela família r e inan te . 

Agora Qca p r o v a d a a equ iva lênc ia 
de affectos do povo para com os dois 
r e i s ! 

Malandragem 
O sr. ministro da marinha, como 

pimpôlho do liberalismo monarchi-
co que é, prohibiu terminantemen-
te que á reportagem dos jornaes 
fossem fornecidas noticias das re-
partições do almiranlado. 

E vae agora o Século salta a de-
fender a compra do Termopylas como 
quem conhece as minudencias do 
negocio, com grandes e rasgados 
elogios ao ministro e á tremenda 
espiga, que o país ha de pagar, por 
mais que lhe peze 1 

E a Tarde toda lépida a tran-
screver do Século a defesa do 
conluio! 

Árcades ambo! 

Incrível! 
Alfirmam a lguns j o r n a e s que o s r . 

Raphael d 'Andrade , ex g o v e r n a d o r da 
índia , r ecebeu p a r a a s d e s p e s a s da 
v iagem ao reino 38 contos de ré i s , 
que o s r . Gomes da Costa recebeu para 
o m e s m o flm 14 c o n t o s ! ! 

Isto é um país pos to a s a q u e ! 

Eis a folha de serviços com que o 
bellicoso ex-ministro Pimentel Pin 
to, o vaidoso e comico Festas, fe-
chou o glorioso cyclo da sua geren-
cia. 

Desde 11 de fevereiro de 1 8 9 3 
até 3 1 de janeiro ultimo reformou 
2 2 6 officiaes, aggravando a situação 
economica e financeira do país 
numa insensatez criminosa, desba-
ratando a fazenda publica e prati-
cando prepotências inauditas. 

A este proposilo falia o Paiz: 
«Foram ao todo r e f o r m a d o s pelo sr 

Pimentel Pinto 226 officiaes, q u e cus 
tam p o r m ê s 1 7 : 6 4 7 0 1 0 0 ré is ou 
seja |>or a n n o a respe i t áve l s o m m a 
de 3 i l : 9 e . > # 3 0 0 r é i s ! 

Só com a p a t e u t e de g e u e r a e s e 
para a p r e s s a r a s u a p r o m o -
ç ã o . o s r . Pimentel Pinto r e fo rmou 
t o é officiaes, s e n d o d ' e s t e r e v o l t a n 
te abuso que p r inc ipa lmen te p rovém o 
e n o r m e a u g m e n t o de d e s p ê s a c reado 
pelo actual min is t ro com os r e fo rma 
dos. 

Esses Í O Í g e n e f â e s , q u e o mes 
qu inho e ambic ios í ss imo s r . Fes las 

m a n d o u para a re fo rma p a r a se fazer 
a si g e n e r a l , custam á nação 1 1 : 2 5 0 0 
ré i s por mês , ou se jam 1 3 5 : 0 0 0 ^ 1 
r é i s p o r a n n o ! 

E' isto o q u e aos con t r ibu in tes custa 
a p róx ima promoção do s r . Pimente l 
Pinto ao g e n e r a l a t o ! 

O vaidoso e inep to min is t ro t inha 
em 5 de jane i ro de 1892 no q u a d r o 
gera l dos coroné i s o n.° 97 , e no g ru -
po da eaval la r ia e J n f a n l e r i a o n .° 55 . 
Estava, por isso, mui to longe do gene -
ra la to , se as promoções con t inuassem 
a fazer-se m o d e r a d a m e n t e , sem abusos , 
s em vio lências , sem escanda los . 

Porém, a p a n h a n d o - s e no g o v e r n o , o 
s r . Pimentel Pinto t ra tou de se fazer 
g e n e r a l r e f o r m a n d o 1 0 3 g e n e r a e s e 
lançando assim s o b r e os con t r ibu in t e s 
um impos to annua l de 1 3 5 contos 
de r é i s ! 

Além d ' i s to , o s r . Pimente l Pinto, 
com os r e s t an t e s minis t ros — que com 
elle são sol idários em tudo — res tabe-
leceu a p e n a d e m o r t e para os 
c r i m e s polí t icos e dec re tou o l imite de 
e d a d e e ou t ros d i spara tes e in iquida-
d e s . 

Por tan to , e s se minis t ro , como os 
seus col legas q u e ficaram, não m e r e c e 
s enão a c o n d e m n a ç ã o dos cont r ibu in tes 
e de toda a g e n t e hones ta . 

Foi concedido a troca entre os 
sargentos ajudantes de infanteria 
16 Antonio Augusto Ferro e o de 
infanteria 2 3 Manuel Nunes da 
Silva. 

Para que servem as notas 

Está o país remendado de papél 
moeda, monumento significativo de 
um regimen fallido, papél que tem 
circulado através da disconfiança 
de todos, temperada pela conhecida 
indifferença d'um povo amortecido 
e apáthico. 

Mas parece, finalmente, que a 
creacção contra o regimen fiduciá-
rio se vae manifestár. O governo 
mandou para os Açores 5 0 0 contos 
em notas, e os açorianos recuzam-
se a acceitál-as. Approximar-se-ha 
a occasião de o continente as recu-
sar também? 

Quando mais não fosse, por 
hygiene ao menos, conveniente 
seria regeilál-as, porque são "verda-
deiramente repugnantes as que por 
ahi circulam, com especialidade de 
pequeno p r e ç o . . . causam asco e 
são uma vergonha! 

A este proposito lembra-nos con-
tar um caso succedido agora a um 
conhecido negociante d'esta cidade. 

Notava elle, já ha tempos, que 
os apuros diários iam diminuindo 
sensivelmente, e á noite, ao contál-
os, por vezes deu pela falia de 
certas notas que elle proprio tinha 
lançado na gaveta, la desconfiando 
de que eslava sendo roubado, mas 
sem poder attribuir a culpa a nin-
guém determinadamente. 

Resolveu examinar a gaveta, e 
deu nella com um boracoH neste 
com algumas notas embrulhadas e 
roidas. Foi seguindo os vestígios 
que encontrou, e deparou-se-lhe 
um ninho de ralos feito de pedaços 
de notas de diversos v a l o r e s . . . 

No tempo do oiro e da prata 
havia também ninhos feitos de libras 
e de outras moedas, mas não eram 
precisamente ninhos de r a t o s . . . 
seriam de ratazanas! 

DESASTRE 
Um d'esses desastres, duplamen-

te lamentaveis pelo cortejo de mi-
séria que quasi sempre os acompa-
nha, occorreu hontem de manhã e 
levantou recriminações geraes con-
a cruesa e o desdem com que mui-
tos figurões refastos e nédios enca-
ram a condição dos humildes. 

Em poucas palavras o facto: 
Na valia que sob a direcção im-

mediata das obras publicas se anda 
abrindo na rua do Mercado, para a 
construcção do collector d'esgôto, 
deu-se um desabamento. Resultado: 
um trabalhador com duas costellas 
e um humerus fracturado; outro 
com a mão mal ferida, outro con-
tuso. 

Agora commentemos. 
Não era preciso competencia e s -

pecial, para conjecturar da proba-
bilidade do desastre: o terreno for-
mado de camadas pouco ou nada 
compactas; cortes verlicaes, e nos 
bordos accumulados montões enor-
mes de terra solta! 

Em principio collocavam-se es -
peques; depois foram supprimidos. 
As desgraçadas bêslas que se go-
vernem! 

O infeliz mais duramente attin-
gido recolheu em maca ao hos-
pital; o sr. director Frazão recolheu 
no cavallo branco á secretaria! 
Compensações! 

Nem multa, nem processo judi-
cial, nem cadeia, nem responsabili-
dade de especie a l g u m a ! . . . 

Muita gente sabe, que os andai-
mes, e condições de segurança nas 
obras publicas de Coimbra, são in-
teiramente descurados; e que, pelo 
capricho e de economias avaras, 
não ha duvida muitas vezes em 
expôr a vida dos trabalhadores. 

Todavia o sr. Frazão, encarre-
gado de fazer cumprir esse absurdo 
regulamento de vigilancia sobre as 
condições de trabalho dos operá-
rios, ha pouco posto em vigor, tem 
accessos periodicos de zelo rigoroso, 
todo solemne e austero! 

E' até soberanamente cómica na 
coincidência que acaba de se dar : 
— n a vespera, precisamente ante-
honlem, tinha o sr. Frazão, em no-
me do regulamento, applicado uma 
multa de 10 mil réis a uma obra 
na estrada da fieira, por falta de 
garantias, no cumprimento das 
presçripções de segurança aos ope» 
rarios I 

Que consciência e que probida-
de de homem! 

Agora ahi vae uma previsão en-
graçada! Passado algum tempo sobre 
o successo de hontem, hão de ver 
o illustre sr. Frazão de regulamento 
em punho, recrudescer na faina de 
impôr multas aos mestres d o b r a s 
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pelas mais leves transgressões do 
regulamento! 

Verão! E procederá d'esta fórma, 
sem perceber a i n c o h e r e n c i a ! . . . 

Porque: — E l l e realmente 
é torto! Palavras d'um amigo in-
timo ! . . ^ 

Livro de sensação 
Foi h o n t e m pos to â v e n d a pe la casa 

ed i to ra França Amado , o l ivro d e s d e 
m u i t o a n n u n c i a d o do s r . d r . Silva Cor-
de i ro : — A crise em seus aspectos mo 
raes. Psycliologia individual e colle-
ctiva. 

Este l ivro, d ' u m a r i go rosa o b s e r v a -
ç ã o ph i losophica e social , e s t á des t i -
n a d o a um largo succes so . 

Eis o indice dos c a p í t u l o s : 

I — P r e n ú n c i o s d a c r i se m o r a l Ideias 
e fac tos do t empo de Alexand re Her-
c u l a no . 

II — Si tuação b a n c a r i a . Conclusões 
p a r a a psycbo log ia do b a n q u e i r o e da 
e p o c h a . 

I I I — A n a r c h i s m o legal . 

IV — 0 Anonymato . 

V — Os «qu in tos» do Brazil e os 
p e d i c u r o s da s i tuação financeira. 

VI — Olivei ra Martins e o g e r m a -
n i s m o na pol i t ica . 

VII — E n t r e a esco la e o lyceu . 

VII I — T h e o p h i l o Braga . 

IX — Conclusão . 

X — P r o g r a m m a . 

Analyse de aguas 
0 sr. Ch. Lepierre, illostre pro-

fessor de chi mi ca da Escola Indus-
trial Brolero, foi encarregado da 
analyse > das aguas lhermaes de 
Luso. 

Este distinclo professor, que é 
utn chimico e um bacteriologista 
eminente, tem já feito analyses chi-
micas e microbiologicas de muitas 
aguas do país. 

Lista civil 
A poderosa e forte Inglaterra 

cuja marinha coalha os mares, cujo 
commercio abarca todos o países 
civilisados do globo;—a Inglaterra, 
acaba de recusar ao duque de Cam-
bridge, tio do principe de Galles, o 
augmento da lista civil, e o mesmo 
recusou ao proprio principe de Gal-
les, que pediu para ser elevada a 
lista civil de seus filhos, que o mi-
nistério Gladslone não trepidou em 
reduzir. 

E sâó tantos os recursos finan-
ceiros e economicos da orgulhosa 
Albion, que não há nação nenhuma 
que os possua maiores. 

Em Portugal, é o que se vê: 
—Misero, pedinte, gemendo ao 

pêso d'uma bancarrota eminente, 
sem braços — que todos lh'os vae 
levando a emigração;—sem dinhei-
r o — que todo l h o vae sugando a 
monarchia;*—sem recursos — q u e 
todos se têm afundado na voragem 
d'essa vergonhosa administração a 
campear, desvergonhada, ha sessen-
ta e tantos a n n o s . . . Em Portugal, 
é o que se v é : — u m conto de réis por 
dia para o rei, mais Umas dezenas 
de contos annuaes para a rainha, e 
mais dezenas de contos para o prin-
cipe e para os infantes, e p a r a . . . 
tutti quanti, que a monarchia consti-
tucional vae engordando na ceva' 
deira do país, 
' C o m p a r e c e , , , 

C u C t o a , 
A imprensa hespanhola continua 

discutindo acaloradamente a altitu-
de e as resoluções do senado norte-
americano com respeito á questão 
da belligerancia. 

x 

A juncta directora dos partidos 
republicanos hespanhoes, com séde 
em Madrid, reuniu-se afim de apre-
ciar a proposta apresentada pelo 
partido republicano nacional, rela-
tiva a uma manifestação de protesto 
motivada pela declaração de belli-
gerancia, votada a favor dos insur-
gentes cubanos pelas camaras dos 
Estados-Unidos.-

x 

Telegrammas particulares da Ha-
vana annunciam que os rebeldes 
atacaram Batabano, mas foram re 
pellidos com grandes perdas, e que 
tem havido vários outros recontros 
pouco importantes. 

O governo mandou preparar seis 
mil soldados de cavallaria, afim de 
partirem para Cuba. 

Esluda-se a defeza das costas 
da peninsula na eventualidade de 
guerra. 

Constando ao governo que os es 
tudantes de algumas das universi-
dades tencionavam promover ma-
nifestações patrióticas e anti-ame-
ricanas, mandou para a universidade 
de Madrid numerosas forças de po 
licia e guarda civil de cavallaria. 
A' saída das aulas os estudantes 
preparavam-se para fazer manifes-
tações, mas foram dispersados sem 
resislencia. 

A' camara 
• Já por vezes d a q u i reclamámos 

contra o facto inexplicável de se 
conservar fechada a cancella que 
do mercado deita para a Fonte No 
va, á hora mais frequentada, o que 
não se deveria fazer nesta occasião 
em que as escavações na rua do 
mercado interceptam, em absoluto, 
o transito. E' impossível passar por 
alli sem risco grave, e de novo cha-
mamos a attenção da camara para 
as consequências desastrosas que 
da sua teimosia podem resultar. 

Pedimos, pois, á camara que, 
emquanto aquellas obras não esti-
verem concluídas, mande que esteja 
aberta a cancella a que nos referi 
mos para que o transito se faça 
pelo mercado. Não vemos nist.o in-
conveniente. desde que o recinto 
está policiado. 

O Salon 
Num artigo de critica, publicado 

no Tempo, o sr. Henrique de Vas-
concellos, espicaçado em pruridos 
de espirito superior e lúcido, alteia-
se em peregrinas locubrações de 
criticaf e tem tiradas d'uma facécia 
saltitante de novidade e de graça! 

Adopta a originalidade da desi-
gnação de Salon, para dar lustro 
parisiense á peça. 

Salon / a pacata exhibição de al-
gumas dezenas de quadros, em san-
ta conformidade de asylados tris-j 
tes I 

0 campo da arte contlniía po* 
sitivamente a ser uma especie de 

hypodromo aberto ás correrias e á 
cambalhota indígena! 

Arrastado pela força adquirida 
em espalhafatos frívolos, o sr. Vas-
concellos deslumbrado, — e com 
justa razão! entendâmo-nos — pe-
rante o talento de Columbano Bor-
dallo Pinheiro, solta esta tirada, 
que seria uma blasfémia e uma in-
decencia, se antes de tudo não fos-
se um dislate: 

— «Bonnat, que é tão admirado 
em França, deveria vir aprender 
com Columbano como se faz um 
retrato.» 

Ora o sr. Vasconcellos de certo 
nunca viu Bonnat; mas, se o visse, 
ficaria vexado d'este exagero ridí-
culo e lôrpa! 

Antonio José d'Almeida 
Este nosso muito presado amigo 

e correligionário tendo chegado a 
S. Thomé no dia 6 do corrente, re-
cebeu a triste noticia da morte de 
seu irmão, sr, Joaquim Antonio de 
Almeida, que ha tempo esteve resi-
dindo naquella ilha. 

Avaliamos a dolorosa impressão 
que o nosso querido amigo devia 
ler sentido ao receber a noticia de 
tão triste acontecimento. Acompa-
nhamo-1'o na sua dôr, e endereça-
mos-lhe os protestos da nossa ver-
dadeira condolência, bem como a 
toda a sua ex.ma familia. 

Era o sr. Joaquim Antonio de 
Almeida um perfeito cavalheiro em 
toda a extenção da palavra, que 
pelas suas nobres qualidades era 
credor da estima publica. 

Morreu ainda longe dos seus 
sem poder recebeu os carinhos dos 
que lhe eram mais affeiçoados e um 
abraço de seu querido irmão que 
elle anciosamente esperava. 

«Portugal» 
Apparece ámanhã o 1.° numero 

do jornal Portugal orgão do grupo 
revolucionário académico de Coim-
bra. A avaliar pela sua ílluslrada 
redacção auguramos ao novo col 
lega um futuro prospero e um logar 
dislincto nas fileiras jornalísticas. 

Es tava bonte tn á noi te p r e s t e s a 
e x p i r a r a ul t ima s e n h o r a r e c l u s a no 
c o n v e n t o de Santa d a t a . 

Os monopolios 
Estamos, positivamente, num país 

conquistado, e conquistado por um 
bando de insignificantes atrabilia 
rios e odientos, sem planos defini-
dos nem processos conscienciosos. 

Servir amigos, satisfazer compro-
missos politicos, crear côteries, apa-
drinhar factotuns, é o critério que 
illumina a marcha politica dos aven-
tureiros do governo. 

Em seguida a todos os mais ar-
ranjos, ás prebendas e aos benesses 
distribuídos, adejam no horisonte 
os monopolios / 

Monopolio do sabão, do petrolco, 
do arroz, do bacalhau, do calçado... 
para serem dados aos amigos que 
lhes venderam os seus favores po-
liticos. São estes monopolios para 
os amigos; que o monopolio do 
descaro e da desfaçatez já ha muito 
que o teem açambarcado os sal-
timbancos do poder! 

Pela camara municipal da Fi -
gueira da Foz acaba de ser nomea-
do amanuense da sua secretaria o 
sr. José Eduardo Queiroz, ama-
nuense da extincia administração 
do concelho de PoiareSj e actual-
mente addido á de PenacoVa( 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 10 de abril de 1896. 

Creio que os lenho massado ra-
soavelmente nestas duas ultimas 
cartas. Sirva a minorar o remor-
so de tal estopada, o tácito ac-
côrdo concedido pelos amigos á mi-
nha opinião que, de certo vejo af-
firmada em outros artigos da Resis-
tencia e na Voz Publica pela penna 
de José Caldas e de José Sampaio. 
Estimo assim vêr tão de harmonia 
os dois grupos republicanos o de 
Coimbra e Porto, certamente aquel-
les que hoje contam com a maior 
sympalhia dos que são inimigos da 
monarchia pela intelligencia e pelo 
sentimento. E estimo isso, tanto 
mais que uma opinião estranha ap-
parece a proposito de não quere-
rem alguns, aqui cm Lisboa, que 
se discutam princípios, mesmo sem 
offensa pessoal para os que têm 
opinião diversa. 

Eu explico. 
Ha vários indivíduos que, desde 

que dentro do partido republicano 
alguém não concorda com elles, lem 
como supremo argumento para es-
magarem o que discorda em ques-
tão de doutrina, a accusação de 
vendido e espião. 

O expediente é comico, pois como 
manifestação de maldade não tem 
grandêsa e como artificio politico 
eslá gasto. 

Usam agora d'elle os progressis-
tas quando algum republicano têm 
a franquêsa de affirmar que elles 
são tão bons como os regenerado 
res. 

Atacar os progressistas, diz-se, é 
fazer o jogo do governo. Claro que 
não vale a pena responder com ou 
Ira perfídia que estava na doutrina 
do ataque: — Defender os progres 
sistas é fazer o jogo para elles se 
rem governo. 

O irelhor será discutir o que 
convém ao partido republicano: se 
perder o tempo em allianças com 
os monarchicos, se ganhar auctori 
dade pondo-se ao lado da nação. E 
assente o que não pôde deixar de 
assentar-se, que já é tarde para es-
perar da monarchia a salvação, dis-
cuta m-se os melhores meios de que 
a Bepublica deve usar para a re-
generação da Patria. Tudo o mais, 
accusações de vendidos aos que 
discordam de opiniões que não 
são da calhegoria do dogma da 
lmmaculada Conceição e outros 
decretos infalliveis do senhor Papa, 
phrases mais relhoricas do que 
offensivas, não serve. Apresente 
cada qual, segundo a posição que 
occupa no partido, os princípios 
governativos da Republica. E não 
se pense nos monarchicos senão 
para os guerrear. 

Eslá na lógica da doutrina repu-
blicana e em Portugal, pela sua 
especialíssima e perigosa situação, 
na lógica da redempção nacional. 

X 

Também é moda agora accusar 
os novos do partido. Dm poético 
major, sahiu ha tempos com uma 
epistola aggredindo os que em lit-
teralura seguiam rumo diverso dos 
consagrados. Agora também se 
bordam commentarios sobre os que 
no partido republicano nem sempre 
concordam com os que vão «pela 
mansidão» como o Thomé da Povoa 
dos tfidhlgos da Casa Mourisca 

Ora não me parece crime que 
haja alguém que discorde da opi-
nião de que a Republica deve ser 
feita por Virtude de novo artigo 
ntroduzido tia Carta onde se de-

clare que o rei deve proclamar a 
Republica, a pedido de varias fa-
mílias. 

Isso é muito bonito, mas não 
deixa de exigir uma gargalhada o 
hymno da Carta cantado com a 
marselheza, o sr. D. Carlos a dar 
vivas á Republica e os republicanos 
dando vivas á monarchia. 

Os novos são chamados irreve-
rentes e menos respeitosos. 

Não linha esse pensar, a propo-
sito dos novos que sempre o segui-
ram, o dr. José Falcão. Igualmente 
não pensam assim os que pelo seu 
valor scientifico, auctoridade moral 
e desassombrada politica republi-
cana, merecem o respeito de todos. 
Verdade seja que, deante de José 
Falcão e esses outros homens, os 
novos não podem ser irreverentes. 

Convém notar, para socego das 
almas bem formadas, que aos novos, 
sob o ponto de vista da vaidade 
ou do interesse é Ião indifferente 
a Republica como a Monarchia. As 
suas aspirações limitam-se a coope-
rar, com o partido republicano, na 
destruição da monarchia e a expôr 
as doutrinas que devem aos livros 
que leram, sem dar por isso satis-
fações a ninguém. 

Como não querem ser palriar-
chas, nem cónegos nem sachrislas 
da democracia, não receiam a im-
popularidade nem perder as gra-
ças do Supremo architeto do Uni-
verso. 

x 
Ora vamos adeante, em bõa paz, 

deixando a affirmação terminante, 
de que aos novos é indifferente a 
existencia de Paulo, Sancho ou Mar-
tinho. 

Em quem elles pensam é no 
bom amigo D. Carlos, primeiro 
gosador d'estes reinos a quem se 
prestaria um serviço, dando-lhe 
um guia Bedaecker, para gosar 
toda a vida, em deleitosa viagem, 
as principaes cidades e monumen-
tos do estrangeiro. 

Pois que não só o Gungunhana 
merece as honras que tem disfru-
ctado. 

X 

D. Carlos amigo, deu nova re-
composição a este ministério. Já 
lhes dei esta novidade, não? E' até 
tão velha a noticia que o mais na-
tural é fallar da recomposição que 
eslá para vir. Sae o Kagado segun-
do se diz. 

O ministro que substituiu o Fes~ 
tas foi o que lhe chamou Carnot 
português. Parece que Moraes Sar-
mento, desde o dia em que assim 
injuriou a memoria do grande re-
publicano, «organisador da V i c t o -
ria », subiu nas boas graças do Paço 
até ser collega do Hintze, que em 
2 0 de agosto foi o organisador da 
derrota. 

- , x 
Sobre o novo ministro ha s im-

plesmente uma preoccupação. Sa-
ber que alcunha se lhe deve dar. 

Tanto o publico tem o seu juizo 
formado sobre a monarchia, que 
ninguém se occupa em fazer historia 
mas em organisar um cadastro de 
policia. 

E está bem. Os ministros, com 
alcunha, approximam-se logicamen* 
te, da Boa-Hora. 

Meus amigôâ. Lembrâm-se do 
que os progressistas disseram do 
rei por causa de outras recomoosi-
çSes? 

Pois agora mansinhos como uns 
cordeiros. Êslão fazendo penitencia, 

Soffram, homens, soífram coto 
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resignação. Que, como o país entre 
os regeneradores e os progressistas, 
sofreu lambem entre dois respeitá-
veis syndicaleiros do seu tempo, 
Nosso Senhor Jesus Chrislo, que 
parece já ter perdido o chicote de 
que fez tão bom uso no templo. 
Assim está Portugal que se esque-
ceu do cacete. 

J. M. 
x 

P. S. Os senhores lypographos 
— não lhes quero mal por isso — 
têm feito o demonio com as minha 
cartas. Ora como eu não posso me-
lhorar a letra, façam o sacrifício de 
apurar a vista.'Pôde ajuda-los na 
massada alguém que reveja. Vale a 
pena. 

Por causa de uma gralha pode 
um escriptor perder o seu direito á 
Immortalidade. 

Verdade seja que ás vezes, por 
os lypographos lhes emendarem o 
original, têm alguns enlrado na 
Academia. 

Mas por Deus, amigos, nem a 
ambição me perde nem excessiva 
modéstia me diminue. Componham 
pois como vae escripto e peçam a 
quem revê que os esclareça. Na ul-
tima carta, referindo-me ao partido 
republicano dizia que elle não devia 
ser joguete dos monarchicos. Lá po-
zeram foguete. 

E' necessário cuidado com as 
bombas. 

J. 

O distincto professor de ensino 
industrial, sr. Nicolau Bigallia, re-
quereu a renovação do seu con-
tracto. 

Tendo-se procedido a uma syn-
dicancia á Escola Industrial Fra-
desso da Silveira, em Portalegre, 
foi o director e professor da mesma 
escola transferido para a Escola 
Alfonso Domingues, bem como fo-
ram reprehendidos os mestres do 
mesmo estabelecimento. 

Satisfazendo uma requisição do 
governador geral de Moçambique, 
foi mandada apromptar para mar-
char para esta província uma força 
do regimento de engenharia com a 
seguinte composição: um official su-
balterno, quatro 2.°® sargentos, dois 
l ,0 1 e 2.0S cabos, um cabo condu-

ctor, 15 soldados, 9 soldados con-
ductores, um ferrador e um clarim. 
Esta força é principalmente desti-
nada a construir uma linha telegra-
phica entre Magude, Chebuto, Chi-
como e Inhambane. 

Instituto 
Proseguem activamente os tra-

balhos de intallação do museu, para 
que a inauguração possa ser sole-
mnemente levada a effeito no pro-
ximo dia 26 . 

Ao núcleo existente de monu-
mentos lapidares e epigraphicos 
serão addicionados exemplares de 
valor, e abertas secções completa-
mente novas de esculptura e de arle 
industrial a n t i g a , colleccionadas 
numa disposição inteiramente ra-
cional e didactica. 

As duas salas ultimamente re-
formadas foram revestidas de mo-
bília apropriada e já se reconhece 
que são insufficientes para conler a 
abundancia de objectos que lhes 
são destinados. 

Pela variedade e desenvolvimen-
to das diversas séries, o museu, nos 
moderados limites dos seus recur-
sos, será um commettimentô que 
exalta e honra a iniciativa da illus-
trada corporação, que um Ião fe-
cundo serviço presta á cidade de 
Coimbra. 

Thcalro Alfonso Taveira "y 

Vae hoje pela ultima vez á scena 
neste theatro o drama s a c r o — O 
Santo Antonio. 

Temos á certa grande enchente. 
E este o nosso maior desejo, para 
bem da emprêsa, que não se tem 
poupado a despezas e a trabalho 
p%ra ser agradavel ao publico. 

Ouça a policia 
Alguns j o r n a e s d e r . o i m b r a t êm p o r 

m u i t a s v e z e s p e d i d o a r e p r e s s ã o d o s 
m a u s t r a t o s aos a n i m a e s , q u e a r r a s 
t a m po r e s s a s l a d e i r a s c a r g a s i m p o s -
s í v e i s . 

Os c a r r e i r o s e c a r r o c e i r o s p o r t a m -
se n a c i d a d e , c o m o e m l u g a r d e s p o -
v o a d o , com l i b e r d a d e p a r a a s ma i s 
d e s h u m a n a s c r u e l d a d e s . E á s e x h o r -
l ações dos t r a n s e u n t e s r e s p o n d e m c o m 
inso l ênc i a s e a m e a ç a s . 

A n t e - h o n t e m , ao fim da t a r d e , na 
rua l a te ra l do m e r c a d o , um s e l v a g e m 
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0 c o r o n e l t i n h a p o u c o d e p o i s a c h a v e 
d ' e s t e e n y g m a . 

Não s u c c e d i a o m e s m o com Hermí -
nia: a a t t e n ç ã o do d o u t o r T o u z e a u d , 
q u e ficava e m Villy a t é ao dia s e g u i n t e , 
i m p e d i a - a d e a p a n h a r n u m a t roca d e 
o l h a r e s , n u m m u r m u r i o d e p a l a v r a s 
a l g u m a co i sa á c e r c a do q u e se t i n h a 
p a s s a d o . E s p e r a v a s a b e - l o q u a n d o e s -
t i v e s s e com Alice; m a s q u a n d o e n t r o u 
no q u a r t o d ' e s t a , o d o e n t e t i n h a - s e j á 
d e i t a d o e d o r m i a . 

— Minha q u e r i d a d e m o i s e l l e , — 
disse M m e d e Villy, — E s t a m o s mais 
t r a n q u i l l o s ho j e ; s e r e i eu q u e m v e l a r á 
e s t a n o i t e , s e m g r a n d e d i f f i c u l d a d e . 

M. d ' A r g o u g e s n â o lhe te r i a r e s p o n -
d i d o ? Cor r eu p a r a o seu q u a r t o e fe-
Chou - se ne l l e . Depois , t e n d o p r e v i a -
m e n t e a c c e n d i d o a v e l l a , c o m o c a s -
t igai na m ã o p r o c u r o u p o r t o d o s os 
C&nl^Sj á o b r e o fogão , n o s m o v e i s , 
h u m a g a v e t a e n t r e - a b e r t a a t é , a c a r t a 
q u e e s p e r a v a e n c o n t r a r . Nem s o m b r a s 
de coisa p a r e c i d a ! Em do i s e n v e l l o p e s , 
p e r d i d o s e n t r e o u t r o s p a p e i s , a le t t ra 
d e t e s t á v e l d e Q u o n i a m . Ah I n â o e r a 
iaso 9 q u e e l la p r o c u r a v a ! 

n u m a c c e s s o d e c ó l e r a , d e p o i s d e b a -
t e r e e s p i c a ç a r os bo i s c r a v a v a - l h e d e -
m o r a d a m e n t e o a g u i l h ã o na s a r t i c u l a -
ções e no f o c i n h o ! 

I s t o é r e v o l t a n t e ! m a s a po l i c i a , q u e 
p o r c a u s a d e n a d a d e s e m b a i n h a o s 
s a b r e s e se d i s p õ e a b a t e r e m q u e m 
lhe p a g a , a c h a q u e i s to é t o l e r á v e l ! 

Mais o u t r o c a s o . Hon tem ao c i m o da 
Couraça d e Lisboa , u m o u t r o c a r r e i r o , 
l a t a g ã o d e s o b r e c e n h o f e roz , e x e r c e u 
s o b r e os b o i s q u e g u i a v a a s m a i s ex-
t r a v a g a n t e s t o r t u r a s , com i m p r e c a ç õ e s 
o b s c e n a s . 

Mas a e n e r g i a d a pol ic ia s ó s e r v e 
p a r a a s p a t e a d a s no c i r co e os g r i t o s 
s u b v e r s i v o s . Na m i c r o c e p h a l i a pol ic ial 
n ã o ha l u g a r p a r a m a i s . 

Ora q u e a s p o s t u r a s s e n ã o c u m -
p r a m , c o m isso t a l v e z nos p o u p e m 
v i o l ê n c i a s , v i s to q u e só á v a l e n t o n a , 
e á b r u t a s e s a b e f a z e r s e r v i ç o ; po-
rém f a c t o s d ' e s t a o r d e m , q u e d e s m o -
r a l i s a m e r e p u g n a m á h u m a n i d a d e , 
n e m e r a p r e c i s o q u e a s p o s t u r a s o 
p r o b i b i s s e m . 

Uma p a r c e l l a de b o n d a d e e u m p o u -
co d e s e n s o m o r a l b a s t a v a p a r a q u e o 
s r . c o m m i s s a r i o d ê s s e o r d e n s t e r m i -
n a n t e s s o b r e e s t a s o c c o r r e n c i a s . 

E t r ê s ou q u a t r o c o r r e c t i v o s app l i -
c a d o s com b r a n d u r a e j u s t i ç a a c a b a v a m 
d e v e z c o m o s i g n ó b e i s e s p e c t á c u l o s 
da e s t ú p i d a p e r v e r s i d a d e d ' e s s e s od io-
sos b i m a n o s , q u e p a r a v e r g o n h a da 
e s p e c i e , p o s s u e m figura d e h o m e n s . 

Mas s e s . e x . a , o s r . c o m m i s s a r i o , 
e n t e n d e q u e é e x i g i r m u i t o , d a m o s o 
d i to po r n ã o d i t o , e . . . v a m o s disper-
sa r! 

S o m e n t e u m a u l l i m a a d v e r t e n c i a n o s 
p e r m i t t i m o s : — s e f o n n o s o b r i g a d o s a 
r e c l a m a r d e n o v o c o n s i d e r a m o - n o s d is -
p e n s a d o s d a f ó - m a s u a v e c o m o a g o r a 
p r o c e d e m o s . 

Foi t r a n s f e r i d o p a r a C o i m b r a o s r . 
d r . Manoel J o a q u i m Massa , s e c r e t a r i o 
g e r a l do g o v e r n o civi l d e Avei ro . 
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c ia d e M i r a n d a . — C u r i o s i d a d e s : O t h e a -
t ro n á u t i c o ( c o n t i n u a ç ã o ) . — L e g i s l a ç ã o 
t h e a t r a l : A lva rá e s t a b e l e c e n d o o pr i -
m e i r o s u b s i d i o a t h e a t r o s p ú b l i c o s 
( c o n t i n u a ç ã o ) . — V a r i e d a d e s . 

B ib l io theca d r a m a t i c a : O Saltimban-
co, p o r Antonio E n n e s , a c t o 111, s c e n a 
I, III e IV. 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

P E L O 

DR. AFF0NS0 COSTA 
1 v o l . e m 8 . ° d e 3 4 1 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O RÉIS 
A' venda em todas as livrarias de Lis-

boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO ACCTOR: 

ZEJg-reja 
e a q u e s t ã o s o c i a l 

1 $ 0 0 0 r é i s 

O s p e r i t o s n o 
p r o c e s s o c r i m i n a l 

7 0 0 r é i s 

Aque l la a l f l r m a ç â o t ã o s u b l i n h a d a 
d e M d e Villy: « h a d e v o l t a r » l inha -
lhe fei to i m p r e s s ã o . M.e l l e de Croizy via 
nel la u m a a m e a ç a d i r e c t a . Ir a P a r i s e 
vo l t a r n ã o e r a co i sa p a r a os t r ê s d i a s 
q u e ella pod ia e s t a r no Caste l lo . Esta-
va pois t r a h i d a e a b a n d o n a d a como 
q u a l q u e r d ' e s s a s r a p a r i g a s d f a l d e i a q u e 
ella v i r a t a n t a vez c h o r a r q u a n d o o s e -
d u c t o r d e s h u m a n o f u g i r a ! A s u a du-
p la a l t i v è s de e s p í r i t o e d e r a ç a r e c u -
s a v a - s e a a c r e d i t a - l o O f f e g a n t e , e s g o -
t a d a de a n g u s t i a , p o u s á r a o cas t iça l 
s o b r e o f o g ã o e c o n t e m p l a v a - s e no 
e s p e l h o c o m o q u e r e n d o ce r l i f i ca r - se de 
q u e e r a r e a l m e n t e M. e l l e de Croizy Os 
s e u s o lhos d e o p a l a a z u l a d a — os o lhos 
q u e n o s fazem m o r r e r ou q u e m a t a m 
os o u t r o s — e n v i a v a m - l h e s i n i s t r o s r e -
f lexos . 

— O h ! e x c l a m o u ; sou eu q u e m tem 
d e m o r r e r ! 

E foi cah i r d e j o e l h o s j u n t o ao l e i to , 
com a c a b e ç a e n t r e a s m ã o s , m a s s e m 
o r a r . É q u e no seu s e i o i r r i t a d o só s e 
a m o n t o a v a m m a l d i ç õ e s q u e a c a b a v a m 
p o r s u b i r ao s l á b i o s d ' e s s a p e n s i o n i s -
ta d e C o n v e n t o . 

Na m a n h ã s e g u i n t e , H e r m í n i a a i n d a 
f a t i g a d a e s u s t e n t a n d o - s e a p e n a s á 
c u s t a d o s n e r v o s , e s t a v a j u n t o d e Ali-
c e q u e s e a p r e s e n t a v a r e a n i m a d a e 
sorr i d e n t e i 

— Já s a b e s ? — d i s s e e s t a — E m m a -
nuel e s l à em P a r i s ! Foi b u s c a r a mi-
nha « c o r b e i l l e » de n ú p c i a s I 

J o r n a l de V i a g e n s : — A c a b a m o s d e 
r e c e b e r o 1.° n u m e m d ' e s t a e x c e l l e n t e 
p u b l i c a ç ã o , e m p r e h e n d i m e n t o d e todos 
os p o n t o s d e v i s t a uti l e q u e é , sem 
d u v i d a , d ' u m a e l e v a d a s i gn i f i c ação 
p a t r i ó t i c a . 

0 Jornal de Viagens, a a v a l i a r - s e 
pe lo n u m e r o q u e t e m o s p r e s e n t e , d á 
g a r a n t i a d ' u m a c o l l a b o r a ç ã o d i s t inc ta 
e i n t e r e s s a n t e . 

Eis o s u m m a r i o d ' e s t e n u m e r o : 
T E X T O — A Caminho!—contos e len-

d a s do U n i v e r s o : A noiva do Targul — 

M.e l l e d e Croizy e s t a v a d e s d e a v e s -
p e r a p r e p a r a d a p a r a t u d o . 

— Ora e i s - t e feliz por t o d o s os mo-
t i v o s ! A d e u s , Alice; M.el le d e Fayol les 
e s t á à m i n h a e s p e r a e v o u - m e e m b o -
ra . T r a t a d e t e r d u r a n t e m u i t o t e m p o 
fe l i c idade p a r a d o i s ! 

XXÍV 
lM. t t e d e Villy t i nha a p r o v e i t a d o a 

c h e g a d a d e H e r m í n i a p a r a ir d e s c a n -
ç a r . Es te a d e u s s e c c o , a m a r g o , e m tom 
fa t íd ico n ã o pod ia t e r s ido o u v i d o a l é m 
d a s d u a s j o v e n s a q u e m i n t e r e s s a v a , 
s e n ã o pe la c r i a d a d e q u a r t o . Mesmo 
e s t a , o c c u p i d a c o m o e s t a v a no g a b i -
n e t e d e t o i l e t t e , q u a s i e s t a v a i m p ô s 
s ib i l i t ada de o o u v i r e s o b r e t u d o — o 
q u e s e r i a b e m m a i s i n s t r u c l i v o — n ã o 
podia t e r o b s e r v a d o o q u e h o u v e d e 
e x t r a o r d i n á r i o no a b r a ç o d e d e s p e -
d ida d e M.e l , e d e Croizy e Alice. 

Que e r a fe i to d ' e s s e s b e i j o s r e t u m -
b a n t e s e d ' e s s e s d e m o r a d o s a m p l e x o s 
d o s p r i m e i r o ? d i a s d e f e r i a s ? H e r m i 
n ia t i n h a - s e i n c l i n a d o m a s o f l e r e c e n d o 
a p e n a s u m a d a s f a c e s r o s t o e m a l s i lo 
rou com o c a n t o d o s l áb io s o r o s t o da 
sua a n t i g a a r t i i g a ! Q u a n t o ao o l h a r d e 
M.e l tó d e Croizy a o s a h i r do q u a r t o , e r a 
c r u e l c o m o u m a p u n h a l a d a e s e a c o r 
l ina do le i to o n ã o t i v e s s e o c c u l t a d o a 
Alice, p o r c e r t o q u e e s t a s e s e n t i r i a 
c o m o qUe t r e s p a s s a d a po r el le . 

A v e l h a m a d a m e d e V i l l y s o u b e d a 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 

N O T I C I A H I S T Ó R I C A 
DA 

V E N E R Á V E L O R O E M T E R C E I R A 
DA 

Penitencia de S. Francisco da cidade 
de Coimbra e do seu Hospital e 
Asylo 

Um volume de mais de 200 paginas 

1'reço 4 0 0 r é i s 
A' v e n d a no e s t a b e l e c i m e n t o d o s 

s r s . Machado & F e r r e i r a , r u a do Vis-
c o n d e da Luz, n .° 4 0 . 

p r ó p r i a H e r m í n i a , com u m a c o m m o 
v e n t è a í í l icção, a n o v a da s u a p a r t i d a . 

— Se Alice n ã o e s t i v e s s e d o e n t e , 
d i s s e e l l a , n ã o c h e g a r í e i s s ó s i n h a a 
B j y e u x , m i n h a q u e r i d a c r i a n ç a ; eu e a 
m i n h a n e t a i r í a m o s a c o m p a n h a r vos e 
e n t r e g a r - v o s á v o s s a p r i m a d e Fayol-
les . Se r i a a n o s s a ú n i c a c o n s o l a ç ã o ao 
s e p a r a r m o - n o s d e vós . Mas o c é o q u e 
á s v e z e s n o s c o n t r a r i a , n ã o o qu iz a s -
s i m . A n o s s a p o b r e Alice e s t á infel iz-
m e n t e d e s c u l p a d a pe lo s e u e s t a d o ; 
d e s c u l p a e - m e t a m b é m a m i m . De r e s -
to, a c c r e s c e n t o u e l la c o m um c e r t o a r 
d e m y s t e r i o , s e M.6l le Aurè l i e o p e r 
mi t l i r , t o r n a r - v o s - h e m o s a v ê r b e m 
d e p r e s s a . 

0 c o r o n e l t a m b é m e s t a v a p r e s e n t e , 
e n c o s t a d o ao fogão da sa l a d e j a n t a r . 
Era - lhe difíicil c o n s e r v a r - s e m u d o n e s -
t a s c e n a d e d e s p e d i d a s . 

— M.e l l e d e Croizy, d i s s e e l l e , ace i 
t a e , ao p a r l i r , a e x p r e s s ã o d o s m e u s 
m e l h o r e s d e s e j o s . 

— R e t r i b u o - v o s , m o n s i e u r d e Lam 
b r u n e , r ep l i cou H e r m í n i a ; u m c o r o n e l 
e s t á e x p o s t o a t a n t o s p e r i g o s c o m o 
e u . 

M. d e Villy t i n h a s u b i d o p a r a a c a r -
r u a g e m p a r a a c o m p a n h a r He rmín i a â 
Bernay o n d e e l la d e v i a t o m a r o c o m -
b o y o p a r a Caen . Achou na s u a b o n d a 
d e as p a l a v r a s m a i s p a t e r n a é s p a r a 
m i t i g a r a t r i s l è s a q u e s e re f lec t i a no 
r o s t o d e M.®lle d e Croizy e d e q u e m a l 
i m a g i n a v a a c a u s a p r i n c i p a l . H e r m í n i a 

Abriu no 1.° de 
abril o Hotel da 
M a t t a do B u s -
saco. 

Revue des Journaux 
et des Livres 

1 2 . ° a n n o 
Rpcommendando aos nossos leitores esta 

excellente revista hebdomadaria, prestamos-
Ihe com cerleza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta pub'icação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romancis, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a R e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revue des Journaux contém mais de 
4 s O O O novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort, Oetave Feui'let, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

H r i n d e s i—Um retrato a oleo do assl-
gnante, je um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 80., e um 
de 2 fr., para os assígnantes de t anno, 6 me-
zes e 3 meies respectivamente. 

assignatura t — Seis meses, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-sei • — e m todas as e í -
taçÔPS de correio das eolonias franceíaí, da 
Bélgica, Dinamarca, ltalia, Suissa, Pautes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra» 
rias que tém correspondente eni Paris; 3." por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

os dez primeiros annos cus-
tam lOOfr., acerescendoo po te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris, 

so r r i a p o r de l i cadè<a m a s no f u n d o n â o 
p o d i a v ê r aque i l a b o a g e n t o p e l a fel i -
c i d a d e q u e lhe n â o p o d e r á a r r a n c a r e 
q u e c o n s t i t u í a o seu i n f o r t ú n i o . As d e -
m o n s t r a ç õ e s d e af fec to p a r e c i a m - l h e 
n a q u e l l e m o m e n t o g r a c e j o s d e m a u 
gos to e a s p a l a v r a s m a i s a g r a d a v e l í 
p r o d u í i a m - l h e o ef fe i to d ' e s s a s a l e g r e s 
v a r i a ç õ e s d e a c o m p a h h a m e n t o q u e oâ 
m ú s i c o s t e c e m s o b r e os m a i s t r i s t e s 
l h e m a s . 

M.Blie d e Croizy a s p i r a v a a e s l a r só-
s i n h a , a n ã o t e r q u e c o m p ô r o s e m -
b l a n t e , q u e d i s f a r ça r os s e u s Í n t i m o s 
p e n s a m e n t o s . 

— A d e u s , m a d e m o i s e l l e , m a 3 n â o 
c o m o s e p ô d e e n t e n d e r e s t a p a l a v r a : 
a t é á v i s t a ! — d i s s e M. d e Villy ao de i -
xa- la na g a r e d e B e r n a y . 

— A Deus , m o n s i e u r d e Villy, r e s -
p o n d e u e l l a , e n a a c c e p ç ã o m a i s c o r -
r e c t a da p h r a s e I 

Depois a t r a v e s s o u a sa l a d e e s p e r a , 
c u j a s p o r t a s e s t a v a m a b e r t a s e i n t r o -
d u z i u - s e r a p i d a m e n t e n u m w a g o n . 

Q u a n d o o c o m b o y o s e poz e m m a r -
c h a , r e t i r o u pouco a pouco a c a b e ç a 
do a n g u l o do c o m p a r t i m e n t o o n d e s e 
t i n h a m e l t i d o . As co l l i na s d e Villy fu -
g i a m - l h e d i a n t e dos o l h o s . A h ! c o m o 
e l l a t e r i a d e s e j a d o n a q u e l l e m o m e n t o 
d e t è - l a s ou a r r a s t a - l a s d e a l g u m m o d o 
a c o r r e n t a d a s ao seu o l h a r ! 

(CohtiaèaJ, 



RESISTENCIA-Domingo, 12 de abril de 1896 

T e C t o o l e t a , 
21 ITeude- se uma d e 3 ,70 de 

f c o m p r i m e n t o , por 95 d e 
a l t u r a . 

Rua de Fe r r e i r a Borges , 9 a 
15 — C o i m b r a . 

Casa mobilada no Campo 
20 â r r e n d a - s e u m a na e s t r a d a 

de Cozelhas, p rox imo á 
e s t a ç ã o ve lha ; t em sala e casa 
de m e s a e s t u c a d a , j a rd im e 
qu in t a pa ra p a s s e a r . 

Trac ta-se cora Antonio Areo-
s á , r u a da Moeda. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

fí. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA. 

19 i l o n s u l t a s todos os dias d a s 
V n o v e da m a n h ã ás qua -

tro da t a r d e . 

CaYalloSj muares, etc. 
18 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

« I Ovas, e s q u e n e n c i a s , m a n , 
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s -
e t c . , c u r a m - s e com o LIiNIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re fe -
r íve l á u n t u r a fo r t e em todos 
os casos . F rasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo co r re io , por 10000 ré i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

17 f t b e g o u nos úl t imos dias , e 
V e s t á - s e s e m p r e r e c e b e n -

do , g r a n d e r e m e s s a dos melho-
r e s que i j e i ros do conce lho de 
Oliveira do Hospital q u e se 
v e n d e po r p reço r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital r é i s . . . 1.344:0001000 
Fundo de reserva. . . 241:0 

SEDE EM LISBOA 
16 p s t a companh ia a mais po-

li rosa de Por tuga l , por 
in t e rvenção do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra, toma segu-
ros con t ra fogo ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobí l ias e es tabe lec i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basilio Au-
g u s t o Xavier d 'Aandrado , rua 
Martins de Carvalho, n.° 4 5 . 

LOJA 
t S i t t t o n i i o d ' A l m e l d a e 

a « l l v a , morado r na rua 
da Sophia , subloca uma loja na 
r u a do Corvo, n . 0 8 41 , 43 e 45 , 
a qual t em a rmação p róp r i a 
p a r a f azendas b r a n c a s , ou ou-
t ro q u a l q u e r negoc io . 

Aviso aos lavradores 
14 M a cochei ra p e r t e n c e n t e a 

l i Manuel José da Costa 
Soares , s i t u a d a ao caes do Mon-
dego , v e n d e - s e e s t r u m e de ca* 
val los ao p r e ç o de 1(5000 réis 
po r cada m e t r o cub ico . 

A toda a ho ra na refer ida co-
chei ra se r e c e b e m encommen* 
das . 

13 BASILIO AUGUSTO X D'AN-B DRADE, v e n d e v ide i ras 
a m e r i c a n a s com raiz , da qual i-
d a d e Rupestriz, a 6 0 0 0 0 réis o 
milhei ro , e bacel los de me t ro , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
f é i s q milheiro. 

CASA Llíll [ 1 1 1 
Grande estabelecimento de pannos e casimi-

ras, com atelier de fato por medida para 
homem e creança, dirigido por hábeis al-
faiates. 
117, RUA FERREIRA RORGES, 123 

1 2 A proprietário d e s t a casa, tendo de proceder a balanço 
" no dia 16 do corrente e dar logar ao extraordinário 

e variadíssimo sortimento que eslá a receber para a nova 
estação, resolveu liquidar todas as fazendas das estações 
passadas, com o abatimento de 2 0 , 3 0 , 4 0 e 5 0 por centol 

Esta liquidação só dura 15 dias e por isso quem desejar 
comprar fazendas, por metade do seu preço, é aproveitar 
esta excepcional occasião. 

Esta casa acaba de receber uma grande e variadissima 
collecção de flanellas pretas e azues da mais alta novidade 
para fatos da presente epoclia, e bem assim diagonaes e 
piqués pretos, o que ha de mais distincto para smokings, 
sobrecasacas e casacas, tudo por preços limitadíssimos, 
como o freguez poderá veriíicar. E 'tendo artistas especiaes 
para o corte e manufactura d'estas obras, toma inteira res-
ponsabilidade pelo seu bom acabamento como pelo de 
todas as demais executadas no seu atelier de alfaiate, onde 
se corta pelos -melhores e mais recentes figurinos ou ao 
gosto do freguez. 

TAMR EM HA PARA LIQUIDAR 
Um saldo de collares de bretanha de linho, estrangeiros, 

a principiar em 8 0 réis. 
Chapéus cocos de 4 0 0 réis para cima. 
Duas bicycletes pneumaticas, de 10 e 15 kilos de peso, 

últimos modelos, para passeio e corrida, com abatimento 
de 4 5 $ 0 0 0 e 6 0 $ U 0 0 réis. 

Excepcional liquidação 
SÓ POR 15 DIAS 

Fazendas com 20, 30, 40 e 50 ° i 0 de abatimento 

ESTARELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco (1'Almedina) 

C O I M B R A 

Grande depos i to da Companh ia Cabo Mon-
Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s Cal Hydraulica: d e g 0 . 

d ' o b r a s . 
fllpptriririfldp p nntira A g e n c i a d a c a s a R a r a ^ s á S i l v a d e 

ulCt l l iv i iUdUC 0 u p i i t a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pa ra - r a ios , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t f l d nara nintl iraç 1 A l v a i a d e s , o l e o s a g u a - r a z , c r é s , g e s s o l i l i ldb p a i a pi i l l t l iaa . v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas e 
a r t i gos pa ra p i n t o r e s , 

rimnnlno • l Q g l e z e C a b o M o n d e g ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
lilUieillUS. q u e s e e m p r e g a m em cons t rucçòes hydrau l i ca s . 
n í i r o r o n c • Bande jas , o leados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
1/lYcISOS. n h o s e t o r r a d o r e s p a r a café , m a c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . - Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o era fo lha , f e r r o z incado , a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçòes: G r a n d e 8 o r t i d o q u e v e D d e 

Lisboa e Por to . 
por p r e ç o s e g u a e s aos de 

Pregagens • D e f e r r 0 6 a r a m e P " m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 

o b r a s . 
de scon tos .—Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

f l l t l l a f i a ' Mutilaria nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
lillllldlldi c t o r e s . Espec ia l idade em cut i la r ia R o d g e r s . 
FaíIUPÍTW C ry s t o f l e> raetal b r a n c o , c abo d ' e b a n o e mar f im, 
r d p o l I U b . comple to sor t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i gos 

d e Guimarães . 

Louças Inglezas, de íerro: t « l 
m e s a , l ava to r io e coz inha . 

AfmaQ ÓP fníín' ^ a r a b i n a s d e r e P e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
Ailiido UC iugU. vo lve r s , e s p i n g a r d a s p a r a caça , os me lho re s 

s y s t e m a s . 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

A' LA VILLE DE PARIS Propriedade 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
« Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
1 2 8 — RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

COIMBRA 
8 j f f 'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordina 

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

AGI)AS IlDidlMiS 
DA 

P O I T T E ^ T O T T ^ . 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r f o o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s Hthi -

n l c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b o 
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en t a a compos ição 
em todas a s man i f e s t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca que r se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ã o de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de ch lo re to d e sodio mui to supe r io r à s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á. venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano de Azevedo 
f i l hos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32; Emilio F ragoso , Rua San tos -
D-Velho, 12; P h a r m a c i a e Drogar ia P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus t a , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua BomGm, 154 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to Ribe i ro Car-
doso (d roga r i a ) . Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo de S. Domingos . 

Deposito em C o i m b r a — U O D R l G L D S DA SIL-
VA & a * 

ÍJepOsito &a f i g u e i r a da foís — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmacia), 

6 W e n d e - s e u m a , q u e se 
w compõe de t e r r a d e se -

m e a d u r a , o l ive i ras e mais ar -
v o r e s de f ruc to , com duas ca-
sasas e dois poços de a g u a , 
j un to á eg re j a d e S. Martinho 
do Bispo. 

Tem s e r v e n t i a o b r i g a d a pe lo 
ad ro da m e s m a e g r e j a , a s s im 
como t a m b é m t em s e r v e n t i a s 
de ca r ro , e t c . 

T rac t a - se com For tuna to Sec-
co, do Almegue , m o r a d o r á 
Guarda Ing lesa . 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

5 A m e n d o a s de Moncorvo e 
g r a n d e sor t ido em a m ê n -

doa fina d e p r ime i r a qua l idade . 
Ca r tonagens : gos tos va r i ados 

e por todos os preços . 
Da fabr ica E d u a r d o Costa de 

Lisboa, bolacha G u n g u u h a n a e 
Mousinho e ou t r a s m a r c a s . 

Pura m a n t e i g a , de Vianna do 
Castello, a 1 0 0 0 0 ré i s o kilo. 

Espec ia l idade da c a s a : café 
de Cabo Verde, S. Thomé e 
Angola , c h a v e r d e e pre to de 
2 0 2 0 0 a 3 ^ 6 0 0 ré i s o kilo, chá 
medic ional de H a m b u r g o , ar t i -
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e venda de sellos pa ra 
col lecções . 

4 W i n h o sem c o m p e t e n c i a e m 
» p r e ç o e q u a l i d a d e : 

Vinho da Beira , de 1894 a 90 
ré i s o l i t ro . 

T a m b é m ha v inho bom a 70 
réis o l i t ro . 

Verde e n g a r r a f a d o , g a r r a f a 
100 réis . 

Quem c o m p r a r de 20 l i t ros 
pa ra c ima tem o a b a t i m e n t o de 
10 por cen to . 

Tabe rna á Sé Velha, j u n t o ao 
arco da rua da I lha. 

3 V?ende - se a q u i n t a do 
• «Correio-Mór» á Copei-

ra , pe r to do rio Mondego. 
Compõe-se de t e r r a de se 

raeadura, olival, ma t t a , a r v o r e s 
de f ruc to e ca sa s . 

Para c o n t r a c l a r , Rocha Fer 
re i ra , Soph ia . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E I 5 E I S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

2 / I r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

thea t ro , e t c . 

Prevenção 
1 K[a p a d a r i a ao Arco d'Al 

m e d i n a , vende - se e 
m a n d a - s e a ca sa dos f r e g u e z e s 
o seu pão fino da melhor quali 
dade , g e r a l m e n t e a 25 réis c * 
da 2 p ã e s . 

" RESISTENCIA „ 
> 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTA8-FEIRA8 

Redacção e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E 3 D I T O B 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assigxxatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 20700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 204oo 
S e m e s t r e 10200 
T r i m e s t r e 600 

A N N T J N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti 

çoes 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 %• 

L I T R O S 
Annwnciam-se gratuitatnenti 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado 

Tyj . F. Franja A m a d e — C Q I P R 4 

I 
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Bella experiencia! 
Pretextando o estado de decadên-

cia a que entre nós haviam chega-
do as instituições parlamentares, 
apresentaram alguns políticos como 
único meio salvador a implantação 
do regimen do poder pessoal. O en-
grandecimento do poder real, a con-
centração das differentes funcções 
politicas no monarcha era, segundo 
as idêas expendidas por esses po-
líticos, imprescindível condição para 
restabelecer a ordem onde domi-
nava a anarchia, desinvolver a mo-
ralidade onde tudo avassallava a 
corrupção. 

Mercê de palacianas intrigas, a 
experiencia fez-se. Apoiado se é 
que não incitado pelo rei, o gabine-
te, que de ha três annos para cá 
em successivas e inexplicáveis re-
composições tem sido o depositário 
do poder executivo, pôs completa-
mente de lado as normas do direito 
constitucional, fazendo a dicladura 
mais larga e subversiva das insti-
tuições que a nossa historia politi-
ca regista. A sua acção delnolidora 
jnão se limitou ás leis organicas; fo-
ram impudentemente desacatadas 
a s normas mais fundamentaes do 
nosso direito constitucional. 

O resultado que o país colheu 
d'essa experiencia está ahi bem pa-
tente a todos. Nunca a corrupção 
lavrou tão fundo entre nós; nunca 
a sociedade portuguêsa se sentiu 
mais esphacelada pela anarchia; já-
mais o vil interesse e a ambição 
mesquinha fizeram sentir tão pode-
rosamente a sua acção deleteria; 
em tempo algum houve menos res-
peito pela lei, maior cynismo e im-
pudência nos poderes públicos. 

Acceila o país extraordinarias 
medidas financeiras que se diziam 
impostas pela salvação publica; cen-
tenares de famílias soffrem graves 
privações em virtude- da reducção 
nos juros da divida publica e da 
exorbitante deducção nos ordenados 
dos funccionarios públicos. Parece 
que a admiravel resignação com que 
o paiz supportou essas medidas de-
veria actuar no animo do governo 
para manter a mais rigorosa eco-
nomia na administração dos rendi-
mentos do Estado; todos deviam 

r 
«uppôr que, da parte de quem es-
tava soffrendo tão penosos sacrifí-
cios, deveria levantar-se um ener-
gico protesto sempre que o governo 
s e mostrasse animado do tradicio-
nal espirito do esbanjamento, da 
imprevidência, se não das descara-
das delapidações, de que sempre 
foi victima o thesouro português e 
e m virtude das quaes se abriu a 
bancarrota, 

j Mas tal não se deu. Nem as cir-
cunstancias difficilimas que o país 
attravessava, sob o ponto de vista 
economico e financeiro, detiveram 
os ferozes dictadores, que entre nós 
implantaram a apregoada panacêa 
do regimen do poder pessoal, na in-
inlerrompida serie de desperdícios, 
de corrupções e de roubos, vendo-
se o thesouro publico em condições 
cada vez mais precarias, a econo-
mia nacional em circumstancias 
cada vez mais afílictivas. 

A divida fluctuante, de 1 8 : 4 0 0 
contos em que o actual governo a en-
controu em fins de fevereiro de 1 8 9 3 , 
elevava-se em fins de fevereiro de 
1 8 9 6 a 2 7 : 0 0 0 contos; no ultimo 
exercício alienaram-se papeis do es-
tado na importancia de 2 : 2 5 0 con-
tos. Sommada esta verba com o 
augmento que se deu na divida flu-
ctuante, vê-se que durante os annos 
da gerencia do actual governo tem 
havido um deficit annual entre 
3 : 7 0 0 e 4 : 0 0 0 contos. 

E dá-se este deficit quando o 
país está supportando impostos 
onerosíssimos; quando ainda se en-
contra sob o peso das medidas de 
salvaçãcrpublica! ^ 

Não pôde pois pôr-se em duvida 
que se colheram os mais beneficos 
resultados da implantação do abso-
lutismo em Portugal. Vê-se bem, 
pelo que já produziu, o que ha de 
dar-se com o engrandecimento do 
poder real. 

Quando a historia nos não ensi-
nasse que não é impunemente que 
nm povo se deixa despojar das ga-
rantias politicas que conquistou, os 
últimos factos prova-lo-hiam do 
modo mais evidente. E com cerlêsa 
que não hemos de ficar por aqui. 

Se o país continuar no estado de 
indifferença cobarde em que se 
tem mantido, se permittir que a 
monarchia o continue a explorar 
impunemente, muito mais ha-de 
solfrer. 

Que julgamos que elle ainda 
pôde soffrer mais, o desgraçado. 

O Tempo, do sr. Dias Ferreira, 
termina assim um artigo sobre A 
fome: mas a verdade é que a situa-
ção das classes populares é cada 
vez mais grave. 

Por isso é que aquelle estadista 
só deixou de tributar o carapau! 

O Tempo, em resposta á Provín-
cia,. que se sentiu indignada por 
constar que o sr. Dias Ferreira ia 
ao poder antes dos progressistas, diz: 

« H ã o - d e d e v o r a r os da Província 
não c a r n e , p o r q u e j á não ha , m a s os 
ossos pelo m e n o s . » 

Sim, a carne já as hordas monar-
chicas a comeram, só restam os 
ossos e ainda são sete cães a ellesl 

E o sr. Dias Ferreira não é dos 
menos esfaimados I 

I E 1 V E J A . 

Cont inua a b e r t o o confl ic to e n t r e o 
s e n a d o f r a n c ê s e o g a b i n e t e p r e s id ido 
p e l o s r . Bourgeois , s e n d o e s p e r a d a c o m 
viva a n c i e d a d e a r e a b e r t u r a do pa r l a -
m e n t a q u e d e v e r ea l i s a r - s e no dia 21 
do c o r r e n t e m ê s , em q u e se d i scu -
t i rá no s e n a d o o p ro j ec to d e lei' re-
lat ivo aos créd i tos pa ra Madagasca r . 

Não é dífpt-i 1 de p r e v e r qual s e r á a 
a t t i t ude do s e n a d o Embora vo t e o pro-
j e c t o , não de ixa rá d e a p p a r e c e r q u a l q u e r 
moção hostil ao g a b i n e t e , p a r a q u e 
es t e se d e m i t t a . A s i tuação do g o v e r n o 
t o r n a r - s e - h a assim mais per ic l i t an te . A 
d isso lução da c a m a r a dos d e p u t a d o s 
salva- lo-hia , p o r q u e a poli t ica f i rme q u e 
e!le t em segu ido conqu i s tou - lhe o apoio 
da op in ião publ ica q u e a inda u l t ima-
m e n t e se mani fes tou na e le ição sena -
torial do S e n a em que v e n c e u o d e b u -
tado radical Barode t por 3 0 7 votos 
con t ra 231 ob t idos por J o r g e Martin. 

E' p r o v á v e l , p o r é m , q u e n ã o obte-
nha essa d i sso lução , p o r q u e a ella se 
o p p o r â o s e n a d o , s a b e n d o q u e ia ass i -
g n a r a s en t ença d a s u a c o n d e m n a ç ã o . 
Talvez q u e e s sa oppos ição , a da r - se , 
a b r a mais g r a v e s coníl ictos c r e a n d o 
sé r ios e m b a r a ç o s ao p r e s i d e n t e da r e -
publ ica , q u e t ão c o r r e c t o t e m sido no 
d e s e m p e n h o da sua difíicil m i s são . 

O sr. Frederico Arouca foi a 
Londres. Regressou passados oito 
dias. Vence agora como ministro ple-
nipotenciário em Londres a passear 
na Avenida. Amanhã vencerá como 
ministro plenipotenciário de l . a 

classe 'em disponibilidades 
Provavelmente o sr. Frederico 

Arouca lambem promelteu publicar 
algum livro. 

Informam alguns jornaes de Lis-
boa que o sr. dr. Bernardino Ma-
chado vae publicar um livro no ge-
nero das Liquidações Politicas do 
sr. Augusto Fuschini. Segundo as 
informações que temos, é muito du-
vidoso que o sr. Bernardino Macha-
do dê conhecimento ao publico de 
muitas tramóias, negociatas e infa-
mias que se deram emquanto foi 
collega do sr. João Franco. 

E pena é se assim succeder, por-
que a monarchia necessita de que 
lhe escreva a historia quem de per-
to conhece o tremedal immundo em 
que ella vive. 

Annuncia-se p a r a b r e v e a 2." e d i ç ã o , 
c o r r e c t a e a u g m e n t a d a , d a s Navegações 
do D u q u e de Espinho. Se rá p r e c e d i d a 
d ' u m b e m e l a b o r a d o p re fac io pelo il-
lus t r e anac le to , s r . Cabral d 'Almeida . 

O Diário Popular, depois de re-
latar a extraordinaria e triste aven-
tura em que o governo nos metteu 
na expedição de Lunda, mercê da 
suacaracleristica imbecilidade, con-
c lue: 

«E' p a r a c u s t e a r e s t a s e m i l h a r e s de 
o u t r a s l oucu ras , q u e e n t r e t a n t o , o go-
v e r n o , c a n t a n d o lôas de sa ldos posi t i -
vos , p e d e i m p o s t o s sob re impos tos , 
g u a n d o o pais mal p ô d e com os a c t u a e s 
e ao m e s m o t e m p o à força d e econo-
mias , e d e sa ldos pos i t ivos , faz c r e s -
ce r a d iv ida p u b l i c a com a ve loc idade 
média de 3 mil con tos po r a n n o . Mas, 
c o m o o povo g o s t a d ' e s t a folia e a pa-
ga , não ha s e n ã o q u e da r - lhe os p a r a -
béns , e l e m b r a r - l h e q u e g a s t e b a s t a n -
tes ve las de cebo , d e s t e a r i n a , d e ce -
ra , v is to q u e s o b r e el las é l ançado o 
i m p o s t o d e 4 0 ré i s e m k i l o g r a m m a , 
a l ém dos 15 ré i s e m k i l o g r a m m a de 

a s s u c a r , a l ém do a g g r a v a m e n t o das 
t a x a s do sello j á e n o r m e s , a lém d e 
tudo ma i s . Quem co r r e por gos to não 
c a n s a , e vis to q u e o paiz gos ta de pa-
g a r e s t r a v a g a n c i a s e d e s a c e r t o s , q u e 
v á p a g a n d o e d ive r t i ndo - se .» 

Isto, dicto pelo homem da outra 
metade, tem um chiste extraordiná-
rio. Esfola o povo e, não satisfeito 
com isso, faz troça d'elle. 

E tudo se supporta! 

Voltamos aos círculos uninomi-
naes. Assim o noticiam os jornaes 
da capital. 

O sr. João Franco não quer su-
jeitar-se á contingência de não le-
var deputado algum ao parlamento, 
quando os progressistas estejam no 
poder. Os círculos plurinominaes 
serviam-lhe, emquanto estivesse no 
poder. 

Um estadista de primeira ordem, 
como se vê. Sem duvida que lhe 
está reservado um largo futuro. 

«Portugal» 
Sahiu o primeiro numero d'este 

denodado campeão da democracia, 
orgão dos estudantes republicanos 
de Coimbra. 

Magnificamente redigido, escripto 
com o enthusiasmo que dão firmes 
convicções e inquebrantáveis pro-
positos, o novo jornal colloca-se na 
guarda avançada do partido repu-
blicano. 

No seu artigo edictorial declara: 
«Inútil é jus t i f icar com p r o g r a m m a s 

a missão q u e s o m o s c h a m a d o s a cum-
pr i r na vida nac iona l : pelo q u e fizer-
m o s , não pelo que p r o m e l t e m o s , ha-
v e m o s de se r j u l g a d o s . 

Pela Pat r ia q u e r e m o s a Repub l i ca , 
pela Republ ica a r evo lução . Nada mais 
c la ro , n a d a mais def in ido, n a d a ma i s 
s i m p l e s . 

A d e p e n d e n c i a e o m e d o nâo nos 
p r e n d e r a m a ioda os pu l sos , o e s t o m a -
go não nos e m m u d e c e u ainda a con-
sc iênc ia ; a s s im , sem c o m p r o m i s s o s , 
s e m t r a n s i g ê n c i a s , Qrmes num g r a n d e 
d e s p r ê s o pelos app lausos ou p e l a s c e n -
s u r a s , q u e r e m o - n o s sós , c e r t o s a p e n a s 
d i fo rça da nossa fé . 

Por ella l u c t a m o s , v e n c e r e m o s po r 
el la .» 

• ./ 

Cumprimentando affectuosamen* 
te o novo collega, desejamos-lhe 
uma.larga vida em que jámais sof-
fra o minimo abalo a fé ardente que 
hoje o anima. 

Diz-se que o sr. Augusto Fuschi-
ni vae em breve publicar o Desen-
lace, continuação das Liquidações 
politicas. 

Venha de lá mais isso, e quanto 
mais cedo melhor. O sr. Fuschini 
presta um oplimo serviço ao país, 
publicando todas as traficancias e 
patifarias de que tem conhecimento. 
Diga agora no seu livro e sem reti-
cencias que ministros da fazenda 
fizeram vantajosas operações em 
fundos públicos e aconselharam 
amigos inlimo3 a que as fizessem 
lambem, quando as exigencias do 
thesouro obrigaram a tributar os 
titulos da divida publica e conve-
niências d'outra ordem levaram a 
exemptar d*esse tributo algumas 
obrigações. 

Vamos, não tenha receio. Já agora, 
perdido por um, perdido por mil. 

Joaquim Madureira 
Deixou de fazer parte da reda-

cção da Resistencia este nosso que-
rido e talentoso companheiro. Des -
pedimo-nos d'elle com profdnda 
saudade, tanto mais que o motivo 
que o levou a afastar-se de nós foi 
mais uma prova de amisade que 
muito nos penhorou. 

Intendeu a redacção da Resisten-
cia que não devia eplrar no debate 
relativo á promoção a lente cathe-
dratico do nosso collega Guilherme 
Moreira. Pouco lhe importava que 
alguém quízesse vêr em qualquer 
artigo por ella publicado a desaf-
fronta d'uma vingança mesquinha 
considerada sob o aspecto mais 
mesquinho que apresenta. Não foi 
essa a consideração que a prendeu. 

Deveres ha cujo cumprimento se 
impõe indeclinavelmente, até no mo-
mento em que outros possam es-
quecê-los. Debatido o assumpto em 
toda a sua latitude, talvez tivesse-
mos de fazer considerações que 
obrigariam a abandonar-nos quem 
nós desejavamos defender. 

D a h i o motivo do nosso silencio. 
E, de resto, a imprensa indepen-
dente e ainda ha pouco um illustre 
par do reino têm tornado publi-
co por tal fórma o procedimento 
tão illegal como injustificado e mise-
rável do sr. João Franco, que des -
necessário se torna o nosso pro-
testo. 

Na carta que Joaquim Madurei-
ra nos-dirige e que em seguida pu-
blicámos declara que voltará a abri-
lhantar as columnaa da Resistencia 
com a sua tão scintillante como ori-
ginal prosa logo que desappareça o 
motivo que de nós o afastou. De 
grande jubilo será para nós o dia 
em que virmos de novo ao nosso 
lado um collega tão dedicado e leal, 

16- - 9 6 . 
amigos 

A1 noticia d a d a pelo Portugal da 
minha s ah ida da Resistencia, d e v o u m 
c o m m e n t a r i o ao publ ico , á santa , m à 
l ingua nac iona l , v e l h a c a e jJerfida. A 
vós , m e u s a m i g o s , m e u s c o m p a n h e i r o s 
de longos m ê s e s , eu d e v o a p e n a s g r a -
t idão f u n d a por t a n t a s a m a b i l i d a d e s 
r e c e b i d a s e u m a b r a ç o de d e s p e d i d a , 
s audoso , f r a t e r n o , como p e n h o r d a 
ve lha a m i s a d e q u e s e m p r e nos un iu , 
q u e nos u n i r á s e m p r e . 

Agora o c o m m e n t a r i o : Ha mul to ao 
meu esp i r i to se i m p u n h a o d e v e r d e 
vi r á e s t a c a d a , a a t aca r r u d e m e n t e , 
sem c o m t e m p l a ç ô e s , s em r e t i c e n c i a s , 
a mais r e p u g n a n t e v i lan ia dos ú l t imos 
t e m p o s . 

Nâo o pod ia fafcer na Resistência. 
O p p u n h a - s e a isso a c a v a l h e i r o s a e s e m -
ppão d ' u m nosso co l l ega q u e fe r ido no 
seu p u n d o n o r , fe r ido nos s e u s i n t e r e s -
ses t em m a n t i d o u m a l inha d e s i l en -
cioso d e s p r e n d i m e n t o q u e por si só 
bas t a r i a para o «eu elogio, 
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Tramado , e n t r e r a p a z e s , o Portugal, 
aprovei le i -o desde logo pa ra nelle vir 
l evan ta r a ques t ão . 

Nelle e s p e r o cont inua- la a té q u e o 
João Franco mais essa g e n t e t enham 
v e r g o n h a ou eu , far to de p r é g a r qo 
d e s e r t o , de ixe de ter pac iênc ia . 

Emquanto ella du ra r eu deixo, com 
s a u d a d e , a vossa c a m a r a d a g e m . 

Tenho t a m b é m uma linha de condu-
cta: posso, d e v o d e f e n d e r na i m p r e n s a 
um corre l ig ionár io , como corre l ig io-
nár io , como amigo; não posso, não 
devo d e f e n d e r na i m p r e n s a um com-
panhe i ro í l lus t re q n e tem uma penna 
para se d e f e n d e r , q u e nâo necess i ta 
da minha d e f ê s a . 

Quero e s t a r l ivre e de cabeça er-
gu ida . 

Quero-o por mim e pelos m e u s ami-
g o s : pa ra que , ao fim dá e s c a r a m u ç a , 
possamos todos abraça r -nos com a 
m e s m a l ea ldade , com a m e s m a sympa-
thia com q u e hoje nos d e s p e d i m o s . 

Até lá. 
Todo vosso 

Madureira. 

Paspalhice monumental 
Foi n o m e a d o p re s iden t e da commis-

são dos m o n u m e n t o s / n a c i o n a e s o sr . 
Luciano Cordeiro, e Vogal da m e s m a 
commíssão o s r . Adolpho Bena rus . 

É mui to d i s f ruc ta r a h u m a n i d a d e , e 
t roçar dos m o n u m e n t o s ! 

Esta commissão é pos i t i vamen te uma 
myst if icação ou uma me tapho ra ! 

Para que d i abo ,— ha q u a t r o a n n o s ! 
— tem se rv ido e s se bo loren to pudim 
carnava lesco , ao qual de vezes em 
q u a q d o se a g r e g a mais uma t rouxa de 
ovos? 

Agora p r e g a r a m uma banana a en-
fe j ta r - lhe o c u m e , — a cabeça do Lu-
ciano Cordeiro!! 

Forte i n t r u g i c e ! . . . 

Conselheiro Neves e Sousa 
Pediu a sua demissão de gover-

nador civil d'este districto o sr. con-
selheiro Antonio d'Oliveira Neves 
e Sousa. 

De ha muito que se dizia que 
este funccionário, em virtude de 
grandes desconsiderações que con-
tinuamente estava recebendo do sr. 
João Franco, insistia pela sua de-
missão, accedendo sempre ás instan-
cias que lhe faziam para que con-
tinuasse no logar. Agora, porém, a 
sua resolução é inabalavel, e tanto 
que se tem despedido dos seus ami-
gos e correligionários antes de lhe 
ser concedida a exoneração. 

Todas as pessoas sensatas são 
de opinião que já ha muito devia 
ter-se retirado. O estado de desor-
ganisação em que se encontra o 
partido dos jaquétas, ao lado de 
quem se collocou, e o desprestigio 
dos membros d'esse parlido, affecta-
ram-no também, não ligando o go-
verno a minima consideração nem 
aos seus correligionários nem ao 
seu delpgado. 

Tal a situação em que» se encon-
trava o sr. Neves e Sousa, que to-
dos consideravam deprimente. 

Morreu no Brazil a actr iz Pepa . 

A revolta dos matalbeles 
Cm miss ionár io a l lemão diz q u e uma 

das causas da revol ta dos matabe les é 
q u e es tes e s t ão fur iosos cont ra a Com-
panhia Inglêsa da Africa do Sul por 
causa do imposto s ingular q u e lhes 
lançou sobre os gados . Este imposto 
cons i s te em que a Companhia r e c e b e 
45 p . c . das cabeças de g a d o q u e cada 
ind ígena pos sue . 

Outro a g g r a v o é q u e os indíge-
n a s se que ixam da manei ra ba rba ra 
como são t ra tados pelos b rancos , ha-
vendo mui tos neg ros com ore lhas cor-
tadas por q u a l q u e r delicto insignifl-
Caute. 

Um conflicto grave 
O governo , r eceando q u e o sr . Fer-

re i ra d 'Almeida pub l icasse um livro em 
q u e expozesse ao publico as t ramóias 
p ra t i cadas pelos seus ex-col legas do 
minis tér io , quer ia impôr á g r a n d e com-
missão da subscr ipção nacional a sua 
n o m e a ç ã o para fiscalizar a cons t rucção 
do Adamastor. A commissão recusou-
se , e d 'ahi um conflicto com o g o v e r -
no que sem duvida t rar ia c o n s e q u ê n -
cias sé r ias , se não se d é s s e ' e n t r e nós. 

A es t e r espe i to diz o nosso p rezado 
col lega O Paiz, num ar t igo sob o ti tulo 
— Uma scena ignóbil: 

Na secre ta r ia da commissão da subs -
cr ipção nacional es tão á disposição de 
todos os vogaes e subsc r ip to res todos 
os documentos q u e se re lac ionam com 
a esc r ip tu ra l av rada e n t r e os repre-
sen tan te s da m e s m a commissão e os 
cons t ruc tn res Fratelli Or lando, de Leor-
ne, p a r a a cons t rucção do Adamastor. 

Todos e s ses documen tos p r o v a m , 
c l a r a m e n t e , q u e o gove rno commet teu 
um inqualificável abuso , c h a m a n d o a 
Lisboa o dist incto official de m a r i n h a , 
sr . Teixeira de Guimarães , afim de o 
subs t i tu i r pelo s r . Fe r re i r a d 'Almeida, 
pa ra ev i t a r que es t e seu ex-collega 
conte o mui to que viu., q u a n d o ge r iu 
a pas ta da m a r i n h a . 

Ent re elles figuram dois officios, com 
data de 18 e 2 8 de març^i u l t imo, em 
que os srs Fratelli O r h n d o pa r t i c ipam 
que s ó r e c o n h e c e m c o m o i in l -
c o d e l e g a d o da c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a , c o m p l e n o d i r e i í o 
a e x e r c e r t o d a e q u a l q u e r 
flscalisaçáo n o s t r a b a l h o s d e 
c o n s t r u c ç ã o d o « A d a m a s -
tor» , o s r . c a p i t ã o d e m a r e 
g u e r r a J o s é Maria T e i x e i r a 
d e G u i m a r ã e s o u o u t r o q u e 
f ô r n o m e a d o p e l a m e s m a 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a ; q u e re-
c e b e r ã o g e n t i l m e n t e nos seus estalei-
ros e officinas e pe rmi t t i r i am q u e visi-
tasse o , Adamastor o de l egado naval 
do gove rno p o r t u g u ê s , mas que , em 
v i r tude do cont ra to de 3 de abril de 
.1895, n ã ) pode rão admit l i r ao mesmo 
de legado nava l qua lque r r ec lamação , 
in s t rucçoes , ind icações , ge reuc ia ou 
fiscalisação sobre os t r aba lhos de cons-
t rucção do mesmo navio . 

A casa Or lando faz s implesmen te o 
q u e d e v e : foi a c o m m i s s ã o da subs-
cr ipção nacional q u e a e n c a r r e g o u da 
c o n s t r u c ç ã o do Adamastor, é a ella, 
exc lu s ivamen te , q u e reconhece o di-
reito de fiscalizara m e s m a construcção. 
Nem out ra coisa se emprehend ia r o 
cont ra to foi ce l eb rado com a commis-
são, é com es ta que a casa de Leorne 
tem q u e se e n t e n d e r . 

0 g o v e r n o , p o r é m , q u e r m a n d a r em 
tudo , q u e r se rv i r - se de tudo, e julga-
se com auc to r idade para subst i tui r o 
sr . Teixeira Guimarães pelo sr . Ferre i ra 
d 'Af inelda , p o r q u e quer ter este abas-
tado p f r a q u e elle não venha , como 
o s r . Fuschini , cou ta r o q u e viu n a s 
a n t e - c a m a r a s do paço. 

Acobardado p e r a n t e o s r . Ferre i ra 
d 'Almeida , q u e r u su rpa r um direi to 
que c o m p e t e , exc lus ivamen te , à com-
missão da subscr ipção nacional . 

Fel izmente , fazem par le da commis-
são da subsc r ipção nacional homens 
q u e c o m p r e h e n d e m os seus d e v e r e s e 
que tém a independenc ia n e c e s s a r i a 
p a r a não se c u r v a r e m a imposições 
d e g r a d a n t e s de d é s p o t a s imbec i s . 

Por isso o gove rno ha de ter q u e 
r e c u a r , ba de l e r venc ido nes te con-
flicto em q u e lhe falta toda a razão. 

* 

A" commissão e n t r e g o u hontem ao 
s r . minis t ro da mar inha a» reso luções 
de c a r a c t e r r e se rvado , t o m a d a s na 
reunião de a n t e - h o n t e m . 

Acto de licenciatura 
Faz acto de l i cenc ia tu ra no prox imo 

sabbado o dis t incto s e x t a n n i s t a de Di-
reito s r . Francisco Joaquim Fe rnandes , 
r e cah indo os a rgumen tos sobre os se-
gu in t e s p o n t o s ! 

Dissertação — Prisão p r e v e n t i v a . 
í . ° g rupo -— System as e le i lo raes e 

sua cr i t ica . Legis lação p o r t u g u é s a cor-
r e s p o n d e n t e . 

2.° grupo — Systemas t r ibu tá r ios de 
quo t idade e repar t ição . Legislação res-
pec t iva 

3.° grupo — Naturêsa, Grgànisaçaee 

a t t r ihuições das c a m a r a s munic ipaes . 
Garant ias con t ra os seus actos ou omis-
s õ e s . 

4.° grupo — Emprazamen tos de fu-
t u r o ; codigo civil, a r t igos 1 :653 .° a 
1:688.° e dec re tos de 30 de s e t e m b r o 
de 1892 e de 10 de j a n e i r o de 1895 . 

5.° grupo — Revisão e conf i rmação 
das s e n t e n ç a s p ro fe r idas por t r ibunaes 
e s t r ange i ros . 

São a r g u e n t e s os s r s . d r s . A«sis Tei-
xei ra , Freder ico Laran jo , Lopes Praça , 
Guimarães P e d r o s a , Henr iques da Sil-
va e Dias da Silva. 

Dr. Chaves e Castro 
Vae pedi r a sua aposen tação o s r . 

d r . Manuel d 'Oliveira Chaves e Castro, 
i l lus t rado professor da Facu ldade de 
Direito. 

De jus t iça é dec la ra rmos que esse pro-
fessor tem s a b i d o c u m p r i r s e m p r e o s s e u s 
d e v e r e s com g r a n d e dedicação e inde-
fectivel ac t iv idade d e v e n d o ser muito 
sen t ida a sua falta na . corporação de 
q u e e r a dis t incto m e m b r o . 

Lá v a e o conde de Ficalho flanar 
para S. Pe t e r sbu rgo á custa do thesou-
ro po r luguê» . 

0 genera l Fes tas vae p a r a a Jun ta 
do Credito Publico. 

•D'aqui a pouco j á nem ossos exis-
t em. 

Dr. Cerqueira Coimbra 
Regressou honlem a Coimbra 

este nosso querido amigo e coliega. 

C i J L b a 

Continuam con t rad ic to r i as as noti-
cias sobre a ques t ão cubana . VoUda 
a be l l igerancia pelo s e n a d o e pela ca-
m a r a dos d e p u t a d o s dos Estados Uni-
dos, res ta sabe? o que fa rá Cleveland . 
Succedem-se os l e l e g r a m m a s a dizer 
que o p re s iden te offerece â Hespanha 
a sua mediação amigave l , e n v i a n d o 
para isso car ias ao r e p r e s e n t a n t e ame-
ricano em Madrid. Estes t e l e g r a m m a s 
têm sido de smen t idos . Os j o r n i e s en-
t re têm-se a fo rmula r hypo theses sob re 
a a l t i t u d e de Cleveland e a maioria 
incl ina-se a que el le , por e m q u a n t o , 
não d a r á a sua opiqião. 

A opin-ão de Sagas ta tem sido mui to 
c o m m e n t a d a . 

Eis ò que diz o Temps: 

«O Diário de Barcelona soube , por 
pessoas ín t imas do s r . Sagas ta , chefe 
do par t ido l iberal , q u e e s t e mos l r a - s e 
a p p r e h e n s i v o pelos votos do congres -
so amer i cano a f a v o r da insu r re i ção 
c u b a n a , e é de opinião q u e um plano 
comple to de r e fo rmas poli t icas e admi-
n i s t r a t i vas mais amplas q u e as que fo 
ram vo tadas pelas c è r t e s , dever ia se r 
i m m e d i a t a m e n t e appl icado a Cuba, islo 
i n d e p e n d e n t e do p r o s e g u i m e o t o da 
c a m p a n h a cont ra os i n s u r g e n t e s . 

Esta acção, s i m u l t a n e a m e n t e politica 
e mi l i tar , na qual a Hespanha não ne-
cess i ta dos bons olficios de qua lque r 
po tenc ia e s t r a n g e i r a , f avorece r i a , se-
gundo afflrma o s r . Sagas ta , o t r iumpho 
da causa hespanhola . 

Julga-se, que o sr . Cleveland m a n t é m 
uma polit ica de espec ta t iva , e s p e r a n d o 
t irar pa r t i do d 'e l la pa ra ob te r conces -
sões da H s p a n h a ; m a s a inda ass im 
não pode rá man te r a sua reso lução , 
res is t indo á opinião mani fes tada pelo 
povo amer icano , s e n ã o q u a n d o as ar-
m a s hespanho las forem v e n c e d o r a s . 

O s r . Sagas ta dep lo ra l a m b e m a 
dissolução d a s c ô r t e s , que poder iam 
r e s p o n d e r aos insul tos do cong re s so 
amer i cano , dando o seu apoio ao go-
ve rno .» 

Do thea t ro da g u e r r a r e c e b e m - s e 
noticias por i n t e r m e d i o do g o v e r n o , 
dando conta de v a r i a s e s c a r a m u ç a s 
com os insu r rec tos e em q u e as t ropas 
hespanho la s sah i ram vic lor iosas , mor-
rendo ao todo se te i n s u r r e c t o s e meio! 

Acerca de Máximo Gomez tém cor-
rido var ias ve r sões . Parece, p o r é m , 
q u e elle es tá vivo e q u e t r a ta de r e u n i r 
va r i a s forças . 

As colhei tas de a s s u c a r d iminu í ram 
d ' u m a mane i r a ex t r ao rd ina r i a , mas as 
ele ições fizeram-se em Cuba, t endo 
s ido e le i los 24 d e p u t a d o s ! 

Imagine-se q u e eleições se r i am 
aquel las ! 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 14 de abril de 1896. 

Hontem um amigo escreveu-me 
dizendo-me, entre outras coisas, o 
seguinte: 

«E out ra vez lhe r e c o m m e n d o q u e 
não t ra te de q u e s t õ e s ds pa r t ido . Mui-
tos ahi n a u f r a g a m . Você e s t á novo e , 
d e um momen to para ou t ro vê - se en -
volvido, sem o q u e r e r , n u m a conspi-
r a ç ã o q u e qua lque r d e s p e i t a d o pôde 
t r a m a r cont ra si. T e m - m e dito e eu 
noto q u e é muito orgulhoso . O orgu 
lho pôde s e r uma v i r t u d e e cre io q u e 
o é , na expos ição q u e v . me fez um 
dia, do p r o c e d i m e n t o q u e tenc iona se-
gu i r . Continue como d isse . 

«Não j u l g u e q u e por fatiar v e r d a d e , 
de ixam de e o v e n e n a r o q u e v . d isser . 
Mas, d e s c u l p e - m e e sc r eve r - l he q u e ain-
da o cons idero i ngénuo . Sei que não 
tem medo , mas agora convém deixar 
a n d a r . O que v pensa e q u e r real ise-o 
com os q u e são seus amigos , sem que 
algum ambicioso ou medíocre despe i -
t ado possa a t r a v e s s a r - s e - l h e no cami-
nho. Tome cuidado, é uma ques t ão de 
hygiene . Que lhe impor tam aquel les 
com q u e m nada q u e r ? Deixe a-ndar, 
que o t e m p o se e n c a r r e g a de fazer 
j u s t i ça .» 

A carta diz mais. Não acceitei o 
conselho completamente, mas deci-
di esperar uns dias. 

Agora sacudi a penna da tinta 
com que ia a escrever a continua-
ção do assumpto das carias ante-
riores. Fico esperando e vou soce-
gar o espirito em. boas recorda-
ções . . . 

x 

Em 1 8 9 1 , José Falcão, escrevia 
a um a m i g o : 

«Eu não q u e r o tomar a a t t i tude dé 
chefe de par t ido , e muito menos de 
um g r u p o com a miriha c l i en t e l l a ; se-
ria es ta m a r c h a indigna do meu cara -
c t e r , e , se p o r v e n t u r a podesse valer 
a lguma coisa , se r ia a inda prejudicial à 
causa q u e de fendo . De panel l inhas e s t á 
o pais far to e s e r á i nd i spensáve l q u e 
o nosso pa r t i do se purif ique t ambém 
d 'es ta pecha que adquir iu com maus 
e x e m p l o s . 

«De novo repi to , meu caro a m i g o : 
eu não q u e r o , po rque não posso, s e r 
chefe do par l ido . Collaboro a té o n d e 
c h e g a r e m as minhas forças e dou o 
meu conse lho de velho, q u a n d o os no-
vos m 'o ped i r em, ou m 'o a c e i t a r e m » 

Ora, para seguir os conselhos que 
elle tantas vezes me dou e a todos 
nós — rapazes meus companheiros 
e todos amigos d e l l e ! — temos de 
fortalecer a intelligencia para estu-
dar, o coração para senlir, o braço 
para luctar. Mas longe da intriga, 
rindo da ambição sem pensar mes-
mo que existem aquelles a quem 
não damos nem «a honra da nossa 
amizade nem prova da nossa con-
sideração. 

X 

Até agora, não se me apagou da 
lembrança a nossa vida desde 1 8 9 0 . 
O dia do ultimatum, os nossos gri-
tos de revolta, as nossas audacias 
desafiando a lei e desafiando a for-
ç a ! Aquella noite em que espera-
mos até ao desfazer do nevoeiro das 
nossas illusões com o primeiro raio 
do sol que rompeu a névoa d'uma 
manhã de j a n e i r o . . . 

N ó s velavamos. 0 sangue fervia-
nos nas veias e no coração de cada 
um cantava uma alvorada. Depois 
um silencio passava. Havia a vaga 
idêa de que a Morte podia esten-
demos na rua, mas logo a certeza 
de que o nosso sangue havia de re-
dimir os soffrimentos do povo hu-
milde, nos fazia sorrir, 

Ainda assim penso e pensam vo-
cês todos, não é verdade* rapazes ? 

x 
• - -

Nessa noite, era uma hora, fui 
procurar José Falcão que estava de 
pé, como nós. Havia-lhe fallado pela 
primeira vez, eram 5 horas da tar-
de do dia 3 0 de janeiro. 

Recordemos um pouco. 
Ás 3 horas da tarde, estava eu 

em minha casa, deitado sobre a ca-
ma, lendo a Republica, jornal do 
Porto. Lia exactamente uma passa-
gem que se referia á prisão de João 
Chagas, por delicto de imprensa. O 
artigo tinha um sub-litulo — < Si-
tuação muito grave.» — Com o que 
sabia, aquelle pedaço de prosa, va-
ga, ameaçadora, fazia-me descon-
fiado. Tanto que, na Raixa, no Lu-
sitano, moslrando-o a um rapaz re-
publicano, d isse- lhe: — «Você que 
diz a isto, não lhe parece que va-
mos ter qualquer c o i s a ? » — E s s e 
rapaz, comquanto meu amigo, não 
eslava no segredo de tudo mas res-
p o n d e u - m e : — «Sim! é um pouco 
e s t r a n h o . » — V i m , subindo para 
casa. 

Pois estava eu relendo os perío-
dos que mais me faziam pensar, 
eram 3 horas da tarde, já o disse, 
deitado sobre a cama. Habitava na 
rua das Cozinhas, 2 7 . De repente 
oiço gritar por mim, na e s c a d a : — 
«ó Menezes, ó M e n e z e s ! » — O que 
é ? — perguntei. E, aos trambu-
Ihões, o Malva do Valle subia- os 
primeiros d e g r a u s : — « V e m d'ahi 
a minha casa, para servires de tes-
temunha,, numa coisa.» — D e i t e i a 
capa ao hombro, não muito curioso, 
quasi indifferente e perguntei, já na 
r u a : — « O que foi?» — «Não é 
nada», disse elle, foi para esta gen-
te não desconfiar de me vêr tão al-
voroçado . . . . a revolução rebenta 
hoje. Veiu carta explicando tudo.» 

Já eslava dentro da casa do Val-
le e comecei a rir ás gargalhadas. 
Contentamenlo doido. Depois uma 
agitação febril apoderou-se de mim. 
Varreu-se-me tudo da cabeça e dis-
se unicamente: — «Rem!» 

O Valle estava maluco de todo. 
A correr trinta mil projectos apre-
sentámos. 

Tudo isto fuzilando com a rapi-
dez do raio. De súbito disse-lhe esta 
profundíssima phrase, h i s tór ica:— 
«Vou comer alguma coisa a correr, 
não almocei, estou fraco e se não 
tomar ao menos uma colher de cal-
do, leva-me o diabo com esta agi-
tação nervosa, que ás vezes me tira 
a força physica.» 
• Não sei que disparate foi este. O 

caso é que cheguei a casa, tomei 
uma colher de sôpa e d i s se :—«Mas 
não tenho vontade de jantar, que 
idêa esta, vamos avisar o Rarbosa!» 

E sahimos, quasi correndo. 
O Rarbosa, morava então á Sé 

Velha, num quarto phantaslico, rez 
do chão. Entrámos. Elle estava na 
mandria d'um lazzarone, dentro da 
cama, ainda! Olhou-nos estremu-
nhado, com os seus olhos de myo-
pe. Não lhe dêmos tempo a discu-
tir, dissémos-lhe de chofre: — « A 
revolução é para esta no i t e !»—Sen-
lou-se no leito, esfregou os olhos, 
poz as lunetas e, saltando ao chão 
para se vestir, respondeu socegada-
mente: — «Vamos, lá!» 

Depois, não me lembro senão de 
que, á tardinha, estive em casa do 
dr. José Falcão. Havia lá mais ami-
gos. A noticia divulgnra-se pelos 
que eram certos, como chamavamos 
aos de absoluta confiança. Começa-
vam os chefes de grupo a reunir a 
sua gente, entre os estudantes re-
publicanos. 

A lenda que se formára em volta 
do grande e bom José Falcão per* 
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maneceu para mim, encantadora 
sempre. 

Quando lhe disséram quem eu 
era, teve um sorriso paternal, aper-
tou-me a mão e perguntou, para 
mim e para o Si lves tre:—«Os se-
nhores o que têm para a revolta?» 

Explicámos-lhe. 
Houve uma conversa cortada a 

todo o momento nos diálogos, por 
cada um. No meio de lodos, José 
Falcão estava sereno. Disse estas 
palavras, que não e s q u e ç o : — « E m -
lim, parece-me uma precipitação, 
talvez um desastre, mas o nosso de-
ver é não os abandonarmos.» 

Era completa a grandêsa da sua 
alma! 

Passado tempo sahi e disse-lhe: 
— «Do que houver, venho avisar.» 

Era noite. Noite fria de janeiro. 
Juntámo-nos todos, formando dois 

grupos. Um em casa do Freitas, 
outro em casa do Silvestre. 

Não desinvolvo tudo quanto se 
passou. 

O Antonio José d'Almeida já dis-
se o bastante para se formar uma 
idêa d'aquelles momentos inolvidá-
veis. Só quero contar o seguinte: 

A' i hora da noite, alguém do 
Porto nos trouxe nova carta. Le-
mo-la; confirmava a que outro por-
tador trouxera de dia, ferindo a 
mesma nota: que esperássemos te-
legramma. 

Fui a casa de José Falcão. En-
contrei-o de pé, a voz cançada de 
estar áquella hora, numa noite fria, 
— elle tão fraco, tão franzino, tão 
doente!—deitado num canapé. Oon-
tei-lhe o que havia. 

Elle disse-me «Bom! Custa-me 
a estar naquelle canapé. Vou eslen-
der-me na cama. Venha a qualquer 
hora, dei ordem para me chama 
rem, não deixem de vir fallar-me 
para o que fôr preciso». 

Depois! Dépois a manhã rompia 
sem que o telegramma chegasse e 
no quartel tocava a alvorada. 

Não conto aqui outros episodios 
ficam para o livro que- preparo. No 
dia seguinte eu chorava de raiva, 
parece que no meu coração se atra 
vessou uma espada que o fez sem-
pre sangrar e o meu odio só perdeu 
a sua violência selvagem, quando 
cahiu por terra o grande, o santo 
José Falcão. 

Acabava de retemperar-me para 
0 soffrimento e firme para a lucta, 
a mim proprio traçando a linha de 
proceder resumi o meu pensamento 
nesta phrase com que terminei o 

discurso jnnclo ao caixão de José 
Falcão, em Santo Antonio dos Oli-
vaes : «Alé aqui sei ia uma traição 
deixar de o seguir; morto elle seria 
profanar o seu nome, parar no 
caminho. 

Não! Nós havemos de marchar 
unidos, levando no peito a memoria 

o seu nome—sempre voltando para 
inimigo — pois assim foi que os 

soldados da Revolução levaram em 
urna de prata o coração do bom, 
do sanlo La Tour d'Auvergne, a 
quem a saudade d'um exercito inteiro 
e a legenda d'um povo, chamaram 
o primeiro granadeiro da Repu-
)lica». v 

E estamos ainda unidos, os rapa-
zes de então. Pequenas dissidências, 
nfantís, têm passado, sem que deixe 

de envolver-nos, como a irmãos, 
a crença na libertação, o culto á 
memoria do que foi o mais puro 
íomem do partido republicano e o 

nosso único verdadeiro e grande 
chefe. 

Deixou elle, ahi no Norte um 
rupo de homens, de elevada intel-

igência e provado caracter. Res-
tam da revolução do Porto alguns 
nomes immaculados, pelo talento e 
pela honra. 

Vivem aqui em Lisboa, um pou-
co alíaslados talvez sem ser por sua 
vontade, combatentes de fina tem-
)era e saber indiscutível. Com es-
ses vamos. 

Não nos dominará hoje ninguém 
como José Falcão, que nos fascinava. 
Mas ha uma idêa que nos une e a 
crença de que os homens de valor 
não faltam. 

Contem comnosco. O braço que 
era forte para a lucta, ainda per-
manece o mesmo. Não julgue, porém 
algum dementado que nos domina. 
Desenganem-se os que precisarem 
de vozes para o seu côro de adula-
ções e estejam todos certos de que, 
longe da intriga, só faremos o que 
quizermos quando pretendam que 
laçamos o que não queremos. 

Mas soceguem que não os incom-
modamos. Senlimo-nos tão orgu-
lhosos do homem que amámos, que 
nos julgaríamos ridículos, e perden-
do o tempo com quem quizesse 
intrometler-se nos nossos actos ou 
discutir os nossos pensamentos. 

Soceguem que nada queremos, 
nada! 

Não pensamos em apear ninguém, 
não pretendemos elevar-nos. 

Para ter idêas ninguém precisa 
de subordinar-se a um grupo, a 
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UMA YICTIMA DO CONVENTO 
XXIV 

Fòra alli q u e p a s s a r a os melhores 
dias da sua v ida , os únicos que nas 
suas r e c o r d a ç õ e s a p p a r e c i a m s u c e s s i -
v a m e n t e com maior br i lho. 

As a r v o r e s t inham pe rd ido a folha e 
tudo r e s p i r a v a a deso lação do fim de 
ou tomno, mas Hermínia r e sp i r ava sem-
pre , pelo p e n s a m e n t o , aquel le bello ar 
da fo lhagem v e r d e e f r e sca , p r imave-
ril e e r a s e m p r e b a n h a d a pela sombra 
tépida q u e d'el la e m a n a v a . 

Com que p raze r ter ia naquel la occa-
sião col lado aos lábios, m e s m o mur-
cha, q u a l q u e r d ' e s s a s pequen inas fo-
lhas q u e nout ros t empos de i ta ra abai-
xo com uma leve ch ico tada , se a t ives-
se conse rvado , como se faz ás llôres 
de Amor 1 

De r e p e n t e , descobre - se por e n t r e a 
setílUnudez do p a r q u e , a p a r e d e cin-
zenta do redi l , onde de longe as janel -
lftg se d e s t a c a v a m como b u r a c o s de 
sombra e o t ec to de colmo fus t igado 
pe las r a j a d a s de v e n t o da es tação . Foi 
um Ins tan te terr ível pa ra -Hermínia; 
tudo oetla se l evan ta contra o pe r jú r io 
e o e s q u e c i m e n t o que a a c a b r u n h a v a m 
gesde a véspera e, para não trahir a 

uma cotterie. Para se desinvolver 
a acção, basta que em cada um 
viva a consciência da sua justiça, 
o orgulho de ser homem. 

E' minha convicção, e de todos 
os que vêm desinteressados para a 
ucta, que o processo a seguir se 

resume nestas palavras de Anthero 
de Quental, quando se refere á pro-
jabilidade de um dia ter solução 
esta miserável crise portuguêsa: 

«Tra temos s i m p l e s m e n t e , como in-
divíduos , de c o n s e r v a r cada um em si 
um fóco, tão in tenso , quan to poss ível , 
de força moral , d e intel l igencia calma 
e sof f redora c a r i d a d e . . . pois, no nau-
fragio d ' e s t a soc iedade , na p e r v e r s ã o 
do esp i r i to publico, toda a e spe rança 
nas v i r t u d e s ind iv iduaes . 

Se no meio do gera l env i l ec imen-
to, a na tu r ê sa h u m a n a se mani fes ta r 
g r a n d e e amavel em a lguns poucos 
indivíduos excepc ionaes , ao mesmo 
rempo como pro tes to e como exemplo 
não s e p o d e r á dizer en t ão que tudo 
e s t á perd ido .» 

E não estará. Não poderemos str 
esses individuos excepcionaes de 
que falia Anthero. Mas tentemos 
imita-los; sigamos, ao menos, os 
conselhos do velho que José Falcão 
olferecia aos novos. 

Promplos para a lucta, mas para 
que a espada se conserve pura, va-
mos por estrada clara, á luz do sol 
onde todos se conheçam. Fugir da 
sombra, da intriga. 

Lembrem-se d'esta phrase, tam-
bém de Anthero: 

«Portugal é um país q u e só vive 
uma vida infer ior pa ra a vilêsa dos 
in t e r e s se s ma te r i aes , e pa ra a intr iga 
cova rde q u e é o processo d ' e s s e s in 
te resses .» 

Grande tem de ser a lucta. Mas 
á luz do sol em campo largo, para 
o combate impetuoso. Fujam das 
veredas, deixem os que de lá nos 
chamam. Não é por medo de mor-
rermos combatendo. E' porque nos 
envenenam, traiçoeiramente. 

João de Menezes. 

Fal leceram no domingo findo duas 
das mais a n t i g a s pupi l las d e Santa 
Clara. 

Restam qua t ro , que e s t ão g rave -
mente en fe rmas com febres pa lus t r e s 
e influenza. 

sua agi tação d ian te dos t r ê s v ia jan tes 
q u e occupavam os ou t ros logares do 
compar t imen to , c o n s e r v o u - s e sobran-
ceira á por t inho la . 

B ruscamen te , n u m a vol ta , foi-lhe ar -
reba tada da vista toda es ta paysagem, 
que r ida e cruel 1 Deixou-se eu tào cahii 
sobre as a lmofadas , e fechou os olhos 
como q u e para r e t e r sob as p a l p e b r a s 
a sua ul t ima v i são . 

IudifTerente à s es t ações que iam p a s -
sando , e s t ava a inda comple t amen te 
absorv ida nas suas ref lexões , tão di 
ve r sas , q u a n d o ouviu g r i t a r : 

— Caen I . . . Caen I . . . todos os se-
nhores pas sage i ros mudam de t rem 1 

Aquelle comboyo nâo seguia e mes 
mo naquel le t empo não havia a inda li-
nha d i rec ta pa ra Biyeux . Os chefes de 
es tação são i m p l a c a v e i s ; sacodem-vos 
nas vossas r ecordações , nos vossos so-
nhos, nas vossas i l lusões, emba l l adas 
quan t a s vezes no mov imen to monoto-
uo do t rem, p a r a vos col locarem de 
r e p e n t e na r ea l i dade b ru t a l . 

Um omnibus e s t a v a no pateo da es 
tação; Hermínia subiu pa ra el le , e mau 
dou b u s c a r a mal la . Era a única pas 
sage i ra . Os caval los p a r t i r a m a t ro te 
la rgo e viu desfi lar de t i az d 'e l la o fau 
b o u r g de Vancelles, c u j a pon te a t ra -
vessou en t re a t r anqu i l l idade do Gours 
que lhe fugia á e s q u e r d a e o ruido do 
porto, dominado pe las mar t e l l adas r e -
pe t idas nos nav ios e m c o n c e r t o no es-

Berlim, uma maioria cons ide ráve l pro-
nunc iou-se a favor do par t ido socia-
l is ta . Como taes e m p r e g a d o s são nu-
meros í s s imos na Allemanha, aquel la 
a l t i tude significa para as p róx imas 
e le ições um novo a u g m e u t o do exer -
cito socia l i s ta . Já nas ul t imas eleições 
o par t ido socia l is ta , com os seus 
1 . 3 0 0 : 0 0 0 votos , se mostrou re la t iva-
men te o pa r t ido mais for te de toda a 
Al lemanha, e agora n inguém duvida 
de q u e , nas e le ições de 1898, o nu-
mero d o s votos social is tas s e rá quasi 
o dup lo . 

Republicanos hespanhoes 
A j u o t a cent ra l da união republ icana 

e l egeu pa ra p r e s i d e n t e s os s rs . Salme-
ron , pe lo par t ido cen t ra l i s ta ; Vallés y 
Ribot, pelo f e d e r a l ; o dr . Ezquèrdo , 
pelo progres*sista; e Carvajal , pelo na-
cional. 

Cada um d ' e s t e s p r e s i d e n t e s func-
c ionará um m ê s . 

Está r e s t abe l ec ido do a t a q u e de in-
1 uenza q u e o r e t e v e d e cama d u r a n t e 
a lguns dias o nosso amigo e d igno 
ofiicial do gove rno civil s r . d r . Manoel 
Novaes. 

Felici tamo-lo. 

O equilíbrio europeu 
Um c o r r e s p o n d e n t e de Berlim asse-

v e r a q u e o gove rno a l lemão vae apre -
s e n t a r ao Reichs tag um pro jec to de lei 
para ped i r a cons t rucção d e t res g ran-
des couraçados e se te c r u z a d o r e s , a 
fim de to rnar mais formidável a mari -
nha de g u e r r a a l lemã. 

É de t remer ! 

0 p rog re s so do social ismo na Alie 
m a n h a é de tal modo e v i d e n t e , que se 
torna uma espec i e de acção poli t ica. 
Em u m a r e u u i ã o publ ica dos empre-
gados do cotninercio, rea l i sada em 

taleiro. Depois en t rou na rua de S . t e 

Jean , de p a v i m e n t o desegua l e pedre-
goso, c a s a s ve lhas e ba ixas e n t e r r a d a s 
uo meio de c a s a s novas e e legan tes . 
A um angu lo , a e g r e j a s o m b r i a , cujo 
aspec to foi o sufficieule pa ra p rovocar 
em Hermínia uin e s t r e m e c i m e n t o q u e 
lhe fez en tão r eco rda r p a r a onde ella 
ia. Ao a l r aveasa r a pon te d e S . t e Pier-
r e olhou pa ra a agua com um olhar 
melancólico, ta lvez an te s a l t r ah ída pelo 
m u r m u r i o s u a v e e b rando das aguas 
do q u e pelo som l u g u b r e dos sinos da 
ca tnedra l que en tào se faziam ouvi r . 
Na r u a Notre-Dame e s t a v a a dil igencia 
de Bdyeux. 

Hermínia ins ta l lou-se no c o u p é q u e 
feLzmente e s t a v a l ivre e ella bem p rec i 
s ava de se a cha r só; não pouco peza rosa 
e s t ava a té por ter m a n d a d o da e s t a ç ã o 
de Vaucelles um t e l e g r a m m a a M.el le 

de Fayolles, p reven iudO'a da sua che-
g a d a . Desejar ia naque l l e momen to en 
t ra r no couven to f u r t i v a m e n t e , como 
uma toupe i r a , s em se r v is ta nem 
s e a t i d a . 

Os guizos dos caval los t i l in tavam 
pela e s t r a d a fóra , a compasso , r y t h m a n 
do, por ass im dizer , a t r i s têsa que 
cahia go t ta a go t ta uo coração de M.el le 

de Croizy. 0 chicote do post i lhão r e t e 
n ia , sonoro , ao a p p r o x i m a r das a ldeias 
e e s sas a l e g r e s ch ico tadas e ram cottio 
q u e i m a flagellação para Hermínia 
q u e se temia do t e rmo da viagem. 

Sagrado Viatico aos e n t r e v a d o s da Sé 
Cathedra l . 

O i t inerár io da proc issão s e r á o se-
g u i n t e : — L a r g o e Marco da Feira , largo 
do Castello, rua do Guedes , dos Anjos, 
do Borralho, do Infante D. Augusto e 
de Sá de Miranda, arco do Bispo, r u a 
e t r a v e s s a da Mathemat ica , r u a do Lou-
re i ro , la rgo e r u a do Sa lvador , a rco do 
Bispo, r u a das Colchas e la rgo da Feira . 

«O Berro» 
Recebemos o n .° 10. 
Continua a m o s t r a r q u e para o Celso 

Hermiuio a p h r a s e de Danton Audacia, 
audácia e sempre audacia, n ã o é uma 
bana l i dade . 

Corre com bas tan te ins is tênc ia q u e 
s e r á nomeado admin i s t r ado r d a im-
prensa da Univers idade o s r . Abel de 
Andrade , a l u m n o do 5.° a n n o de Di-
re i to . 

Não s a b e m o s qual o f u n d a m e n t o do 
boato. O q u e sabemos é q u e a poli t ica 
r e g e n e r a d o r a e s t á fula . 

J . A. DA SILVA CORDEIRO 

Tem es t ado g r a v e m e n t e doen te com 
um a taque de influenza o sr . dr . Souto 
Rodr igues , d is t incto professor da facul-
d a d e de Mathematica, e sua ex m a es-
posa . 

Fazemos votos pe las suas r ap idas 
me lho ras . 

Secretario geral 
Foi t r ans fe r ido de Aveiro para o lo-

ga r de sec re t a r i o ge ra l do governo 
civil d ' e s t e d is t r ic to o sr . d r . Manoel 
Massa. 

Já veio a r r e n d a r c a s a . 

Acha-se em via de r e s t abe l ec imen to 
do a t a q u e d e r h e u m a t i s m o q u e ultima-
m e n t e o r e t e v e no leito, o nosso p r e -
sado amigo sr . Antonio Mendes Cor-
reia. 

Es t imamos. 

Viatico aos enfermos da Sé Cathedral 
No prox imo domingo, 19 do cor ren-

te, pe las 8 horas da m a n h ã , s e i á mi-
n i s t r ado com a pompa do cos tume o 

A CRISE 
Em seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

1 YOI. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a na l ivrar ia-edi tora de Fran-

ça Amado. — Coimbra. 
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João Antonio da Cunha, s u m m a m e n t e 

penhorado para com todas as pessoas 
de sua ami sade q u e se d igna ram visi-
tal-o e m a n d a r a m sabe r d e suas me-
lhoras d u r a n t e o es t ado de doença , da 
qua l fe l izmente se acha res tabe lec ido , 
mas na imposs ib i l idade de pode r ag ra -
dece r p e s s o a l m e n t e a todos como dese-
j ava , usa d ' e s t e meio, a g r a d e c e n d o 
mui to r econhec ido , não e s q u e c e n d o as 
i l lus t res r edacções que se d i g n a r a m 
da r conhec imen to do seu es t ado , mos-
t rando e m p e n h o pelo seu res tabe lec i -
mento . 

F. Fernandes Costa 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Abriu no 1.° de 
abril o Hotel da 
M a t t a do Bus -
saco. 

Mais meia hora de caminho e es tar ia 
em Bayeux. Sahia do desconhec ido 
q u e d i s t r ae a v i s t a ; t o rnava a achar 
as ve lhas coisas do caminho t an t a s 
vezes p e r c o r r i d o : aqui , o calvário ao 
fundo do fosso; acolá , o cubo de ped ra s 
de q u e nem u m a se t inha des locado ; 
ma i s a l ém, um ve lho cyl indro des-
pedaçado q u e ficára e t e r n a m e n t e aban-
donado num recan to da e s t r a d a . Nada 
t inha m u d a d o d e s d e o dia em que 
Hermínia , t razida ao c o n v e n t o pela 
mãe , l inha o b s e r v a d o com os olhos cu-
riosos de cr iança e s p e r t a es tas minú-
cias do caminho . 

Que su rdo e l u g u b r e aba la r , o da 
ponte de Bayex q u a n d o o c a r r o lá 
p a s s o u ! Depois, mais uma rua , de 
S > Jean — a s vias d ' e s s a s ve lhas ci-
d a d e s de província são lodos canoni-
sadas — e a di l igencia p a r o u . 

A ta rde , uma tarde dos ú l t imos dias 
d e se tembro , t inha c h e g a d o . O ou r ives , 
cu ja ofBcina occupava u m a das ex t r e -
midades da rua , a n d a v a a c c e n d e n d o 
as luzes que e s p a l h a v a m sobre as jó ias 
da vi t r ine uma c la r idade pal ida q u e 
todavia se des tacava b a s t a n t e na som 
bra da rua . 

M.eIle de Croizy de boa von tade se 
conse rva r i a d e n t r o da c o u p é onde 
l inha, c o m t u d o , pas sado tres horas 
bem c r u é i s ; prefer ia isso a ter de 
ape ia r - se pa ra en t r a r nes se c o n v e n t o 
que via a alguns passos apenas, mais 

fúneb re do q u e nunca , a s e u s o lhos , 
mas a inda o post i lhão não t inha des -
cido do seu posto e j á uma mão impa -
c iente e ene rg i ca abr ia a por t inhola . 

M.el le Quoniam es tava s o b r e o es t r i -
bo, mui to feliz por te r sido e n v i a d a ' 
por M.elle d e Fayolles ao encon t ro de 
Hermínia . 

— A h ! minha q u e r i d a ! exc lamou a 
velha r apa r iga ; a té que emfim torno a 
vér-vosl 

E, de scendo do es t r ibo , e s t end ia os 
braços compr idos e mal feitos p a r a 
a m o r t e c e r o sa l to q u e M.e"8 d e Croizy 
se p r e p a r a v a pa ra da r s em e s p e r a r o 
t a m b o r e t e q u e auxi l iava o rd ina r i amen-
te os v ia jan tes do c o u p é a d e s c e r e m . 

Herminia o lhava pa ra ella à luz 
a v e r m e l h a d a p r o j e c t a d a pela l a n t e r n a 
da di l igencia ; he s i t ava em se d e i x a r 
i r . Essa p o b r e Quoniam parec ia - lbe 
mais feia do q u e nunca , quas i r epe l l en te 
a p e s a r da sinti l lação d e s u s a d a dos olhos 
boga lhudos , a b o m i n a v e l m e n t e r idícula 
com a sua de tes táve l touca , o man-
ti lete p re to acaval lado na c o r c u n d a e 
umas l u v a s de malha , l uvas d ' h o m e m , 
um tanto c o m p r i d a s de mais pa ra a 
sua mão pa ra q u e n u n c a t inha conse-
guido encon t ra r m a r c a e x a c t a . 

(Continua), 
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T e C b o l e t a , 
21 Y f e n d e - s e uma de 3 ,70 de 

• compr imen to , por 95 de 
a l t u r a . 

Rua de Fer re i ra Borges , 9 
15 — Coimbra . 

Casa mobilada no Campo 
20 A r r e n d a - s e uma na e s t r a d a 

de Cozelhas, p rox imo 
e s t a ç ã o ve lha ; tem sa ia e casa 
de m e s a e s t u c a d a , j a rd im 
quin ta pa ra p a s s e a r . 

Trac ta-se com Antonio Areo 
sa , rua da Moeda. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria. 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 114 

C O I 3 1 I S 1 Í A 
19 i l o n s u l t à s todos os dias d a s 

w nove da m a n h ã ás qua 
tró da ta rdè . 

CavalloSj muares, etc. 
18 i s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

Ok ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n , 
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s -
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re fe -
r ível á u n t u r a fo r t e em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . A 
v e n d a nas p r i n c i p a e s t e r r a s . 
D e p o s i t o s — Lisboa : Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; pha i macia 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo cor re io , por 1$000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

- - • _ _ 

17 / I b e g o u nos úl t imos dias , e 
V e s t á - s e s e m p r e r e c e b e n -

do , g r a n d e r e m e s s a dos melho-
r e s que i j e i ro s do concelho de 
Oliveira do Hospital q u e se 
v e n d e po r p reço r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F l D E T L I D A Ò E 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
- fundo àe reserva . . . 2'tl:000^000 

S E D E E M L I S B O A 
16 W s t a companh ia a mais po-

li rosa d e Por tugal , por 
i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra, toma segu-
ros con t ra fogo ou raio, s o b r e 
p réd ios , mobí l ias e es tabe lec i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basílio Au-
g u s t o Xavier d 'Aand'rado, rua 
Martins de Carvalho, n.° 4 5 . 

Aviso aos lavradores 
I S j t f a cochei ra p e r t e n c e n t e a 

l i Manuel José da Costa 
Soares , s i t u a d a ao caes do Mon-
dego , v e n d e - s e e s t r u m e de ca-
vai los ao p reço de 10000 réis 
por cada m e t r o cub ico . 

A toda a hora na refer ida co-
chei ra se r e c e b e m e n c o m m e n -
das . 

14 BASILIO AUGUSTO X D'AN-
O DRADE, v e n d e - v i d e i r a s 

a m e r i c a n a s com raiz , da qual i -
d a d e Rupestrii, a 6 0 0 0 0 ré is o 
milheiro , e bacel los de m e t r o , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré i s o milhei ro . 

13 i LUGA-SE u m a casa q u e 
A tem ó p t i m a s e n u m e r o -

sas accomodaçSes , p a r a habi ta-
ção , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r a d a s pe la rua F e r n a n d e s Tho-
ffiaz e J . A. d 'Aguia r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
l l c l a r e c l u i e B í o » , 

Grande estabelecimento de pannos e casimi-
ras, com atelier de fato por medida para 
homem e creança, dirigido por hábeis al 
faiates. 

117, RUA FERREIKA BORGES, 123 

C O I L Í B B A 
12A proprietário d e s t a casa, tendo de proceder a balanço 

v no dia 16 do corrente e dar logar ao extraordinário 
e variadíssimo sortimento que está a receber para a nova 
estação, resolveu liquidar todas as fazendas das estações 
passadas, com o abatimento de 2 0 , 3 0 , 4 0 e 5 0 por cento! 

Esta liquidação sd dura 15 dias e por isso quem desejar 
comprar fazendas, por metade do seu preço, é aproveitar 
esla excepcional occasião. 

Esta casa acaba de receber uma grande e variadíssima 
collecção de flanellas pretas e azues da mais alta novidade 
para fatos da presente epoclia, e bem assim diagonaes e 
piqués pretos, o que ha de mais distincto para smokings, 
sobrecasacas e casacas, tudo por preços limitadíssimos, 
como o IVeguez poderá verificar. E tendo artistas especiaes 
para o corte e manufactura d'estas obras, toma inteira res-
ponsabilidade pelo seu bom acabamento como pelo de 
todas as demais executadas no seu atelier de alfaiate, onde 
se corta pelos melhores e mais recentes figurinos ou ao 
gosto do freguez. 

TAMBKM HA PARA LIQUIDAR 
Um saldo de collares de bretanha de linho, estrangeiros, 

a principiar em 8 0 réis. 
Chapéus côcos de 4 0 0 réis para cima. 
Duas bicycletes pneumalicas, de 10 e 15 kilos de peso, 

ullimos modelos, para passeio e corrida, com abatimento 
de 4 5 $ 0 0 0 e 6 0 $ 0 0 0 réis. 

Excepcional liquidação 
SÔ POR 15 DIAS 

Fazendas com 20, 3 0 , 4 0 e 50 ° i 0 de abatimento 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 , iiua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

1 llTjí|t>Qii];pQ • Grande depos i to da Companh ia Cabo Mon 
j d l n j í U I d U l l b a . dego.-—Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
tfWtrinrhdfi a n n t i r f l A 8 e n c i a d a c a s a R a m o s 4 Silva de 
H e t l l M U d U G e u p t l i a L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s de pà ra - r a io s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T in t f lQ n a r a n i n t n m 1 A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i m a » p a i a p m i u i a a . v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas e 

a r t igos pa ra p i n t o r e s . 
1ÍTT1 PTitílQ" e ^ a b o Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
j l U i c i i l U o . q u e 8 e e m p r e g a m em cons t rucçôes hydrau l i cas . 
HVPTCAQ-' Í N ^ d e j a s , o leados , papel p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
J i i u l b U b i n h 0 S e t o r r a d o r e s pa ra café , m a c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha, f e r ro z incado , a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçôes: ^ M S t S ^ 
Lisboa e Por to . 

í r pd f i t í pnq * D f i f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
i G g a g c n a . de scon tos .—Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
A t i l a r i a ' ^ u t i i a r i a nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
U U l l i a i i a . d o r e s . Espec ia l idade em cut i la r ia R o d g e r s . 

a f l l l P i f f i S ' C r y s l o f l e > raelal b r a n c o , c abo d ' e b a n o e mar f im, 
a ^ u c i i u a , comple to sor t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i gos 

de Guimarães . 
onças inglezas, de ferro: J a f t W S S l "fZl 

m e s a , l ava tor io e coz inha , 
n m a o do fortn' Carabinas d e r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i ros , r e -

volvera , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s me lho re s 
s y s t e m a s . 

MANTEIGA DA CONRARIA 
. Vende-se no Café Lusitano 

A' LA V1LLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0RT 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

9 p Á S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

Propriedade 
6 BFende -sc u m a , q u e se 

w compõe de t e r r a d e se-
m e a d u r a , o l ive i ras e mais ar-
vores de f ruc to , com duas ca-
sasas e dois poços de agua , 
j un to à egre ja de S. Martinho 
do Bispo. 

Tem s e r v e n t i a o b r i g a d a pelo 
adro da m e s m a e g r e j a , ass im 
como t a m b é m tem s e r v e n t i a s 
de ca r ro , e t c . 

Trac ta - se com For tuna to Sec-
co, do Almegue , morado r 
Guarda Ing lêsa . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
1 2 8 — RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

C O I M B R A 
8 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

REIS PO 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
â I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

DA 

2T02íTT 23 1 T O V A 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r l t o n o c h l o r c t a d a s t o d i c a s Ifáhi-

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o car i to 
n i c a s , s ã o I r i a s e l i y p o s a l i n a s » 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en t a a compos ição 
em todas as man i f e s t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca que r se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimith.es, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes 
Jem ass im são de i m p o r l a n c i a g r a n d e t an to na lithiase hepaiica 

como renal na albuminwia, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de ch lo re to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á. venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
õ6, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano de Azevedo 
f i l h o s , P r a ç a de D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua Santos-
>Velho , 12; P h a r m a c i a e Drogar ia Pen in su l a r , Rua de S. Ju l ião , 

24 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra t a , 195; 
Luiz Santos Pinto P e r e i r a , Rua BomOm, 154 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to Ribe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça d e D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
Largo de S. Domingos . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & O.4 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z —Sotero Simões de 
QliVeirá (pharmacia). 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

5 I i n e m i o a s de Moncorvo e 
« g r a n d e sor t ido era a m e n 

doa fina de p r ime i r a qua l i dade 
Car tonagens : gos tos v a r i a d o ' 

e por todos os preços . 
Da fab r i ca E d u a r d o Costa d e 

Lisboa, bolacha G u n g u u b a n a e 
Mousinho e ou t r a s m a r c a s . 

Pura m a n t e i g a , de Vianna do 
Castello, a 1$000 ré i s o kilo. 

Espec ia l idade da c a s a : café 
de Cabo Verde, S. Thomé e 
Angola , c h a v e r d e e p re to de 
2 0 2 0 0 a 3 $ e u 0 ré is o kilo, chá 
medic ional de H a m b u r g o , art i-
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e venda de sellos pa ra 
col lecções . 

4 I P i n h o sem c o m p e t e n c i a em 
w p r e ç o e q u a l i d a d e : 

Vinho da Beira , de 1894 a 90 
réis o l i t ro . 

Também ha vinho bom a 70 
réis o l i t ro . 

Verde e n g a r r a f a d o , ga r r a f a 
100 réis . 

Quem c o m p r a r de 20 li tros 
pa ra c ima tem o a b a t i m e n t o de 
10 por cen to . 

Tabe rna á Sé Velha, j u n t o ao 
arco da rua da I lha. 

3 f f e n d e - s e a q u i u t a do 
• «Corieio-Mór» á Copei-

ra , pe r to do rio Mondego. 
Compõe-se de te r ra de se-

m e a d u r a , olival, ma t t a , a r v o r e s 
de f ruc to e ca sa s . 

Para c o n t r a c t a r , Rocha Fer-
re i ra , Soph ia . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A E E L 1 E X E E X R © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIUBHA 

2 í l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca- t 
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

thea t ro , e t c . 

Prevenção 
Na p a d a r i a ao Arco d'Al-

m e d i n a , vende - se e 
m a n d a - s e a casa dos f r e g u e z e s , 
o seu pão lino da me lhor quali-
dade , g e r a l m e n t e a 25 ré is ca-
da 2 p ã e s . 

"BESISTENGIÂ,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QCINTAS-FEIRA8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ÁLMEMNA, 6 

E D I T O U 
João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1)5350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 4 4 0 0 
S e m e s t r e 1(>200 

r i m e s t r e 600 

A N N U I V C I O S 
Cada linha, 30 réis"^ Repeti 

20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

>p. F. Franja Amada — COIMBRA 



LIQUIDANDO 
O faclo político ultimamente mais 

frisante, e que mais lem echoado 
pela Europa além, como significati-
vo do desprestigio monarcliico e 
revelador dos processos immoralís-
simos das monarchias, é, sem dú-
vida, o das eleições ha pouco reali-
zadas em Madrid, — manifestação 
symplomalica do agonisar d'umas 
instituições apodrecidas e condem-
nadas, que estão atravessando ago-
ra, tudo o indica, a ultima phase 
da sua liquidação. Uma liquidação 
pavorosa, num tremedal hediondo... 

Seja porque as mesmas causas 
não estão actuando com energia 
egnal nos diversos meios; seja por-
que algumas das monarchias euro-
pêas têm condições de resistencia 
singulares; seja porque a raça neo-
latina é uma raça pervertida e mi-
nada por factores palhologicos, que 
o organismo d'ella, depauperado, 
não consegue já vencer, o faclo é 
que as monarchias neo lalinas são 
aquellas em que mais intensamente 
se estão manifestando as crises de-
nunciadoras d'uma agonia lenta e 
implacavel. 

E a evidencia impõe-se. Em lla-
lia, em Portugal, em Hespanha, o 
descalabro é completo; — a ruina 
economica e financeira, a fallencia 
de caracteres e de consciências, 
caminha a par; esta chamou aquella, 
e ei-lasj lado a lado, abrindo, numa 
orgia doida, o coval das monarchias. 

Em Italia, outro dia, a revolta 
dos fasci sicilianos afogada em san-
gue, — a fome perseguida a metra-
lha; ainda ha pouco os assaltos aos 
bancos, — a alta quadrilhagem em 
acção. 

Em Portugal, a série enormissi-
ma de veniagas, de trapaças, de la-
droeiras;—os caminhos de ferro,— 
OS bancos do Porto, os bancos de 
Lisboa, a salamancada, o poito de 
Lisboa, as obras do Estado, as ihe-
sourarias públicas, a companhia do 
N y a s s a . . . ministros, embaixado-
res, altos funccionarios, directores 
de companhias, gatunos, prevarica-
dores, concussionarios, fugidos lo-
dos ás cellas da penitenciaria ou á 
grilheta dos presídios. 

Em Hespanha—o quadro é, pou-
co mais ou menos, idêntico. O mar-
quês de Cabrifiana denunciou ao 
seu país, ha bem pouco ainda, uma 
quadrilha poderosa e rica—as nos-
sas também são ass im,—que ha an-
nos estava mettendo até aos hom-
l^fos os braços nos cofres públicos. 

E em Portugal, e em Hespanha, 
e em Italia, os phenomenos estão-
se manifestando, precisamente do 
mesmo modo — os escrocs, os gatu-
nos, os quadrilheiros, exaltam-nos, 
honram-nos, abraçam-nos : — são 
ministros, embaixadores, directores 
de companhias e de bancos, finan-
ceiros, deputados. . . . o que elles 
quizerem. 

Premeiam-nos assim as monar-
chias; é ao bandoleirismo que as 
monarchias se encostam! 

Desprezadas, abandonadas, olha-
das com repugnancia pelos caracte-
res honestos, pelas consciências im-
maculadas, arraslam-se prostituí-
das, miseráveis, entregando o cor-
po lasso, a desfazer-se, aos beijos 
conspurcados da galunagem das 
v i e l l a s . . . 

E o fim. Um agonisar repellente, 
de que afastam os olhares as pes-
soas limpas. 

Caridade bem intendida 

Uma commissão de onagros que 
entram nas recitas do Solar dos 
Barrigas acaba de apresentar um 
projecto que eleva a SEIS CONTOS 
DE REIS, livres de qualquer des-
conto, o ordenado dos ministros. 

0 Caneças, que o ouviu ler, de-
clarou, com a mais nobre das exem-
pções, que nem elle nem os seus col-
legas o acceitariam. Apesar d'isso 
o projecto sempre é mandado á 
respectiva commissão para dar o 
seu parecer. 

Oxalá que ella dê parecer favo-
ravel, e que os agraciados se con-
tentem com tão misera quantia. 

São esses os nossos votos. 

Como pensamos 
Atacar sem tréguas um governo 

de bandidos que tem supprimido 
completamente as liberdades publi-
cas e perpetrado os mais escanda-
losos e nefandos attentados contra 
a lei e contra a moral, é rigoroso 
dever de qualquer partido, seja qual 
fôr o ideal por que pugne. Criticar 
sem complacências mas lambem 
sem injustificáveis acrimonias os 
actos por que qualquer partido mo-
narcliico publicamente manifeste a 
sua incoherencia e falta de serieda-
de, é dever de lodos aquelles que 
luclain pela mudança radical das 
instituições politicas, que tão nefas-
tas têm sido pura o país. Trabalhar 
sem vãs ostentações nem discussões 
impertinentes para a boa organiza-
ção e disciplina do partido republi-
cano, na propaganda das idêas e 
preparação dos meios conducentes 
á realização do ideal que se propõe, 
é rigoroso dever de qualquer corre-
ligionário, 

E ponto final, por'ora, 

Pares do reino gatunos 
«Não t a r d a r á muito a a p p a r e c e r 

coisa melhor do q u e - t u d o i s to ; é a 
n o m e a ç ã o d e g a n i n o s , t i d o s 
e h a v i d o s c o m o t a e s . . . p a r e s 
d o r e i n o . 

Nesse dia ped i remos q u e se t r ans -
firam as sc re ta r i a s do e s l ado para a . . . 
Peni tenciar ia . 

tí o que mandam a boa lógica e a 
c o h e r e n c i a » . 

São do Universal, o rgão da i m p r e n s a 
monarch ica , as pa lavras q u e ahi ficam 
t r a n s c r i p t a s . 

0 rei vae nomear p a r e s d o r e i n o 
g a t u n o s , t i d o s e h a v i d o s 
c o i n o t a e s . 

A nação es tá c o m p l e t a m e n t e e n t r e g u e 
a band idos que se se rvem da politica 
como arma para p ra t i ca rem as maiores 
to rpêsas e a t te r iUdos . Nos conse lhos 
de minis t ros , p res id idos pelo rei , a té 
j á se discute como se hade c c m p r a r o 
seu apoio. 

A isto chegou a monar> hia ! 
D'aqui a r epe t i r em-se as s cenas mais 

ca rac te r í s t i cas que se de ram d u r a n t e 
o Baixo Impér io , cur t í s s ima é a dis tan-
cia . Uma q u e s t ã o de ve l le idade , nada 
mais . 

E não h a v e r hoje b a r b a r o s q u e e sma-
guem um povo que assim se de ixa 
apod rece r m i s e r a v e l m e n t e ! 

Governo forte! 
Do nosso collega A Vanguarda: 

0 gove rno cont imia ca lado p e r a n t e 
o r e q u e r i m e n t o das associações com-
mercia l , indus t r ia l e de lojistas de 
Li-boa. 

Acnba-dado no r e c o n h e c i m e n t o dos 
seus d e v e r e s , e n t e n d e q u e não d e v e 
dar respos ta ao r e q u e r i m e n t o , mór-
mente s abendo- se que o dese jo dos 
g o v e r n a n t e s e ra indeferi i-o 

E po rque o não f a z e m ? Porque não 
q u e r e m E sem a r g u m e n t o s , sem razões, 
não dá uma r e s p o s l a ca t egó r i ca , dei-
xando-nos na expec ta t iva de mais um 
acto fu turo de inépc ia . 

0 g o v e r n o nâo tem o direi to de 
r e p r o v a r e s t a tu tos : pois q u e é l ivre 
às c l a s ses a s soc ia rem-se . 

Apesar de tudo os c o m m e r c i a n t e s e 
indus t r i aes t è em-se r eun ido s e m p r e 
l ançando o seu a n a t h e m a cont ra es te 
g o v e r n o a f r a l d i c a l o em tudo quan to 
s e j í util pa ra o p r o g r e s s o e para o 
pais . 

Cor ja ! a r r e d a , a r r e d a ! 

Re como se equilibra o orçamento 
Conta o Diário Popular: 
«Consta que o sr. conde de Fica-

lho vae directamente de Lisboa a 
Londres, por ordem do sr. minis-
tro dos negocios estrangeiros, tratar 
uma questão diplomatica com o go-
verno inglês, que se suppõe ser a 
famosa, famosissima, do caminho 
de ferro do Pnngue. Depois s. ex.a 

dará um passeio recreativo por al-
guns países da Europa e irá final-
mente desempenhar a sua missão 
na Rússia, d o n d e parece que nâo 
voltará sem trazer os off para o Sr. 
ministro da fazenda, e o ewsky para 
o sr. Carrilho. 

Em Londres, como se sabe, n â o 
está presente o ministro de Portu-
gal que exerce o seu logar de par 
do reino; o secretario d a legação, 
que estava servindo, vae para a Rús-
sia com o sr. conde de Ficaiho e , 
portanto, fica servindo como m i n i s -
tro de Portugal em Londres um 
amanuense do ministério dos estran-
geiros, 

O Christino eslá preparando o 
hymno.» 

O sr. Frederico Arouca foi a Lon-
dres, recebendo uns poucos de con-
tos de réis e voltou para Lisboa re-
cebendo a razão de 15 contos por 
anno. Agora, para tractar da ques-
tão do Pungue njo serve o sr. Fre 

Estado actual 
Não é só a liberdade de pensar 

que está sob a ferocidade estúpida 
dos esbirros do poder. A própria li-
berdade do trabalho torna-se inac-

deriro Arouca*; vae o sr. conde d e k e s s i v e l P a r a a m a i o r P a r l e d o s q11*5 

Ficalho que receberá lambem para 
esse effeito esses poucos de contos 
de réis. 

0 mesmo sr. conde irá em se 
guida á Rússia representar Portu-
gal na coroação do czar. 

A té onde irá este pagode? Con-
tinuará o país a soffrer o augmento 
dos impostos para estas bambocha-
tas? 

Foi nomeado cônsul dos Estados-
Unidos em Havana o gene ra l Fi tzhug 
Lec, sobr inho de ou t ro genera l de 
egual nome q u e na g u e r r a separa t i s t a 
se tornou muito no táve l . 

A imprensa nor t e a m e r i c a a n a liga 
g r a n d e impor tanc ia a es ta nomeação 

Q u e s e r á ? ! 
Um telegramma do Porto para 

um jornal da capital informa o se-
guinte caso, que não sabemos expli-
car: 

« 0 commissa r io gera l de policia, 
fundando-se no ar t igo 282 . ° do eodigo 
penal que não p e r m i t t e a exis tencia 
de aggremiações com mais de vinte 
socios , mandou hoje a p p r e n h e n d e r 
todas as e sp inga rdas pa r t i c ipando aos 
corpos g e r e n t e s que não podiam con-
t inuar a funcc ionar sob pena de se r em 
p re sos e au toados , e m q u a n t o não ti-
verem os e s t a tu tos a p p r o v a d o s . As es-
p i n g a r d a s , como t inham sido o f e r e c i -
das pelo s r . minis t ro da g u e r r a , foram 
e n t r e g u e s no qua r t e l genera l .» 

E o nosso espanto tanto mais 
justificado quando sabemos que 
ainda no primeiro de dezembro 
passado houve na Associação dos 
Atiradores Civis Portuenses, agora 
suspensa, uma sessão solemne pre-
sidida pelo general de divisão Vas-
co Guedes, como representante do 
ministro da guerra, e a que assisti-
ram os commandantes dos corpos 
da guarnição. 

Por tudo isto parece-nos blague 
a tal suspensão. 

E dahi talvez não seja. Que o 
governo lem medo da hydra e não 
sabe onde eslá anichada. 

Falleceu o sr. Marçal Pacheco, 
que se tornou notável pelas suas 
qualidades como parlamentar. 

Dr. Silvestre Falcão 
Completamente restabelecido da 

grave doença que o acommetteu 
em Tavira, regressou no dia 8 do 
corrente més, a Loulé, terra da sua 
residencia, este nosso querido amigo 
e dislinclo correligionário. 

Os seus amigos e admiradores 
prepararam-ltie, á sua chegada, uma 
festa altamente sympathica, que 
mostra bem o apreço em que os 
louletanos têm o seu nobilíssimo 
caracter, 

D'aqui lhe enviamos um affe-
ctuoso abraço de parabéns, 

luclam pela subsistência, sem os 
alentos do meio, viciado e amesqui-
nhado pelos crimes do governo, ou, 
antes, pelas infamias da monar-
chia. 

E de facto, como força de inicia-
tiva ou orgão de garantias, o go-
verno apenas existe para a grande 
corja dos afilhados, para os bandi-
dos de commenda que passeiam im-
punes á sombra da nossa cobardia. 

Para esses são os monopolios, 
embora os trabalhadores honrados 
tenham de vergar o sea caracter á 
condição de mendigos 1 Esses têm 
a impunidade para todas as tran-
quibernias, e o favor do Paço para 
todas as infamias. Desde o Navar-
ro ao Marianno vae uma idêa infi-
nita de ladroeiras permittidas e ain-
da recompensadas! 

E o país dorme, d o r m e . . . Não 
é já indolência, é fraquêsa. Exte-
nuado, prostrado, está como um ho-
mem vergado ao pêso das suas dô-
res. E preciso, pois, accorda-lo. 

Nestas circumstancias o partido 
republicano deverá ser como um 
reagente, porque, entendámo-nos, 
o nosso partido é um partido de re-
volução. 

X 

•Diz-se, geralmente, que os gover-
nos não têm recursos, que o thesou-
ro publico eslá exbausto, etc. 

Que o lhesouro eslá exhausto, é 
um facto. Agora que os governos 
não tenham recursos, é não exami-
nar bem o estado d e s t a s coisas. 
Recursos linha e bastantes, se a mo-
narchia não fosse a maior das san-
guesugas. 

As contribuições directas são ele-
vadíssimas. As indirectas, porém, 
levam-lhe a palma, são assombro-
sas ! Só por milagre é que se vive 
neste país. 

E, agora, com esta febre de mo-
nopolios, tem o cidadão português 
de fazer das fraquêsas forças para 
satisfazer o augmento de preço da 
manufactura monopolisada p a r a 
gáudio dos galopins eleitoraes. 

Note-se que, por isto mesmo, não 
é só para o estado que nós paga-
mos. Nós temos de sustentar as em-
presas monopolistas que nos dictam 
a lei, e que absorvem um rendi-
mento extraordinário que se pode-
ria aproveitar. 

Um governo, pois, que, levado 
pelos impulsos d'uma verdadeira 



RESISTENCIA — Domingo, 19 de abril de 1896 

democracia, fomentasse o desinvol-
vimento da industria nacional, aca-
basse com os monopolios, embora 
tivesse de augmentar, um pouco 
mais, os rendimentos directos do 
estado, o que não seria, talvez, ne-
cessário, havia de ser, sem duvida, 
um governo com recursos para gran-
des e proveitosos emprehendimen-
los; e a nação, mais desafogada, ne-
cessariamente haveria d e surgir 
para uma vida de prosperidades. 

Ah, sim, mas a monarchia vive 
d ' i s t o ! . . . 

Instrucção secundaria 
Foi pub l i cada no Diário do Governo 

a p o r t a r i a q u e nomeia a c o m m i s s ã o in-
c u m b i d a d e p r o c e d e r ao e x a m e dos 
l ivros d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a . 

E' compos t a dos s r s . dr . Santos Vie-
g a s , p r e s i d e n t e , d r . Manuel d 'Azevedo 
d 'Arau jo e Gama, d r . Antonio Garcia 
d e Vasconcel los , d r . Antonio Henr iques 
d e Sá , d r . F ranc i sco José de Sousa Go-
m e s , Ferre i ra Roque t t e , d r . Pat rocínio 
Costa, Costa Lima, Rober to Mendes, Dr. 
Jo sé P e d r o Teixe i ra , João de Sousa Ta-
v a r e s , Antonio Jo sé da Rocba, d r . Fran-
c i sco Antonio Diniz, Manuel J o a q u i m 
Teixe i ra , Antonio T h o m é , Francisco 
Jo sé F e r n a n d e s Costa, Julio Maria Ba-
p t i s t a , Pedro Euséb io Leite e p a d r e 
Jo sé Mart ins Capel la . 

A c o m m i s s ã o funcc iona rá em Lisboa 
e as s u a s s e s s õ e s t e r ão logar no mi-
n i s t é r i o do re ino . 

O e m i n e n t e jo rna l i s t a José Caldas , 
n u m a r t i go pub l i cado no nosso p r e z a d o 
col lega A Voz Publica em q u e ap rec i a 
o p r o c e d i m e n t o d e u m jo rna l i s t a r e p u -
b l i c ano de Lisboa q u e falou j u n t o do 
tumulo d e P inhe i ro Chagas , faz as se-
g u i n t e s c o n s i d e r a ç õ e s q u e ca lorosa-
m e n t e a p p l a u d i m o s : 

«Nada t e n h o com essa h o m e n a g e m 
s a n t a , a qua l , na r u b r i c a dos m e l h o r e s 
i n f o r m a d o r e s , a r r ancou l a g r i m a s á n u -
m e r o s a e s e l e c t a a s s i s t ênc i a q u e a 
r e n d e u . Tenho , p o r é m , t u d o com o 
q u e alli s e d i s se , pe la voz de um jor-
na l i s t a r e p u b l i c a n o , a foro das qual i -
d a d e s c iv icas e e s p i r i t u a e s d ' aque l l e 
s audoso m o r t o . 

«Se um dia d ' e s s a san ta r o m a g e m eu 
m e a c h a s s e e m Lisboa, por s e g u r o 
t e n h o q u e m e e n c o r p o r a r i a , t a m b é m , 
no luc luoso p ré s t i t o . Como j o r n a l i s t a 
r epub l i cano? Nunca . Ir ia como admi ra -
do r d a l abor ios í s s ima a c t i v i d a d e de 
a q u e l l e in fa t igave l e sp i r i to ; como ado-
r a d o r da san ta paz d o m e s t i c a q u e el le 
a d o r a r a ; como so ldado h u m i l d e da 
ins t i tu ição q u e el le s e r v i u , e m b o r a em 
c a m p o s e em a r r a i a e s d e s c o m p a s s a d a -
m e n t e a d v e r s o s á q u e l l e s em q u e eu 
t r a b a l h o , lucto e p e n s o . Iria a s s im , 
como q u e m vae d e a r m a s v e l a d a s , á 
c a m p a d e um in imigo , cu jo valor r eco -
n h e c e , c u j a e s p a d a t e m e u , m a s q u e 
n â o q u e r abd ica r , sob o impulso d e 
u m a i n c o n g r u e n t e sens ib i l idade , dos 
pr inc ip ios q u e d e f e n d e , r econhece e 
s u s t e n t a . Como Adver sá r io , s im: como 
c a m a r a d a , n u n c a 1» 

/ E de o u t r o m o d o n ã o p ô d e p r o c e d e r 
' q u e m d e f e n d e r a c a u s a d e m o c r a t i c a 
com f i rmes e a r r a i g a d a s conv icções . 

, Ma& is to anda t u d o á m a t r o c a . 

• 
Parabéns aos contribuintes 

r 

, 0 Diário do Governo pub l i cou hon-
t e m a s e g u i n t e le i : 

Art igo t . ° Pelas m e r c a d o r i a s aba ixo 
d e s i g n a d a s s e r ã o c o b r a d a s , no ac to do 
d e s p a c h o , a pa r t i r do dia da publ ica -
ção d ' e s t a lei no Diário do Governo, 
a s s e g u i n t e s t axas e q u i v a l e n t e s ao 
impos to de f ab r i cação e s t a b e l e c i d o 
no p ro j ec to r e s p e c t i v o : oleos conc re -
tos v e g e t a e s , com e x c e p ç ã o do oleo 
d e p a l m a , p r e ç o l iquido de 8 ré is 
por k i l o g r a m m a ; ve l las de q u a l q u e r 
q u a l i d a d e e fó rma p a r a i l l umjnaçâo ; 
s t ea r ina em m a s s a e p r o d u c t o s analo-
g o s , p o d e n d o se r i m m e d i a t a m e n t e em-
p r e g a d o s n a fo rmação de ve l las p a r a 
illurainaplo, 30 réis por kilogramma* 

Artigo 2 .° A cobrança d ' e s t e impos-
to f a r - se -ha por depos i to a t é q u e as 
c o r t e s r e so lvam def in i t ivamente sob re 
o r e f e r ido p ro jec to . 

Art igo 3.° Fica r evogada a l eg i s l ação 
em c o n t r a r i o . 

Vão p a g a n d o . Que o g o v e r n o não pôde 
p r o t e g e r os af i lhados sem q u e os con-
t r ibu in tes lhe d ê e m os meios n e c e s s á -
rios p a r a i s so . 

Movimento republicano 
Vae sah i r no Barre i ro um novo col-

lega r e p u b l i c a n o — J o r n a l do Barreiro, 
di r ig ido pelo s r . Franc isco Silva, an t igo 
p r o p r i e t á r i o do Jornal de Mafra, e 
a d m i n i s t r a d o pelo s r . Marcellino Fer -
r e i r a , do Lavrad io . 

A commissão organisadora da 
Associação dos Jornalistas entregou 
ao sr. presidente do Solar dos Bar-
rigas numa representação em que 
se pede a diminuição dos direitos 
sobre o papel de impressão. Em se-
guida foi entregar cópia do mesmo 
documento ao sr. ministro da fazen-
da e outra ao sr. presidenle da 
commissão das pautas, asseguran-
do-lhes que o deferimento era um 
acto de justiça, porque tornaria 
menos difficil na sua labutação a 
industria typographica, na parte 
importantíssima empregada nas pu-
blicações periódicas, cujo movimen-
to é cada vez mais crescente. 

A representação apparecerá no 
Diário do Governo e foi transcripta 
em muitos jornaes, não o sendo 
logo em lodos por causa da sua ex-
tensão. -

Vae ser também remeltida aos 
periodicos da província. 

N ó s desde já declaramos, para 
todos os effeitos, que não publica-
remos a referida representação. Não 
se queira ver nisto falta de solida-
riedade nem prova de menos con-
sideração para com os nossos colle-
gas da imprensa. Muito oulro é o 
motivo. 

Nós não queremos cousa alguma 
nem com o Solar dos Barrigas nem 
com o governo. Jámais lhe pedi-
remos qualquer cousa. Na situa-
ção em que os partidos liberaes 
se encoutram, só um meio lhes res-
ta: luclar abertamente contra esses 
saltimbancos que estão abusando 
de tudo e de todos. 

H o s p i c i o 

O movimento geral do hospicio 
districtal de Coimbra dos expostos, 
abandonados e desvalidos, no mês 
de março ultimo, foi o seguinte: 

Existiam no dia 1.° 2 3 expostos 
do sexo masculino e 3 8 do femini-
no, 1 3 desvalidos do sexo mascu-
lino e 5 do feminino. 

Entrados: 2 expostos do sexo fe-
minino, 1 desvalido do sexo mas-
culino. 

Fallecidos: 2 expostos do sexo 
masculino. 

Findou a criação 1 exposto do 
sexo masculino. 

• — — 

Diz-se que o sr. Barros Gomes 
declarou no conselho de Estado, em 
nome do partido progressista, que 
este nâo reconhecia as leis emana-
das do Solar dos Barrigas. Também 
nos affirmaram que é menos exacto 
que o sr. José Luciano de Castro 
declarasse que só revogaria as me-
didas dictatoriaes do actual gover-
no pelos meios ordinários. 

Afinal é difficil apurar o que ha 
de exacto em tudo isto, A anarchia 
está sendo de tal ordem, a cobar* 
dia está^se manifestando tão vergo* 

nhosamente, que já não sabemos 
a quem e ao quê havemos de ligar 
credito. 

Uma única coisa se oslenla a 
toda a luz: o governo continua no 
poder, praticando as maiores pre-
potências e vilanias; o Solar dos 
Barrigas continua a fuiiccionar con-
tra as mais elementares normas do 
decoro. 

E o país tudo vae soffrendo resi-
gnadamente. 

Es teve h o n t e m e m Coimbra o s r . 
Augus to Fuschini q u e v a e a Madrid, 
e m v i a g e m de r ec re io , com s u a famí-
l ia . 

Do nosso collega La Justicia, de 
Madrid: 

«Diz El Ejercito Espanol: 
«Se o s r . Canovas j u lga fácil l evar 

o m a r q u e z de Cabrinana a a e o t o v e U r -
se com os rec lusos do Cárce re Modelo, 
q u e o e x p e r i m e n t e , e ta lvez o povo de 
Madrid Ine d ê m o s t r a s de q u e i m p u n e 
m e n t e não se oíFende um país in te i ro , 
sem des t iucção d e c l a s se s e pa r t idos , 
q u e l evan ta a b a n d e i r a da m o r a l i d a d e 
e p e n s a q u e «os c á r c e r e s se fizeram 
só p a r a os l ad rões , com ou sem diplo-
mas d e i m m u n i d a d e . 

«E' v e r d a d e : os c á r c e r e s f i ze ram-se 
para os l a d r õ e s . ' 

«Porém, ai de n ó s ! , ma i s os occu-
pam os j o r n a l i s t a s . 

«E nel les se p r e p a r a a lo j amen to p a r a 
os h o m e n s h o n r a d o s . » 

Portugal e a Hespanha nunca se 
approximaratn tanto como agora. 
As monarchias parecem dispostas a 
realizar a união ibérica. 

Que se acautelem os patriotas. 

O sr. Marianno de Carvalho man-
da pedir ao sr. Hinlze Ribeiro que 
faça uns despachos por que se 
empenha. 

O sr. Hinlze Ribeiro defere, só 
em parte. 

Marianno insiste para que o seu 
pedido seja integralmente satisfei-
to; Hintze resiste. 

Marianno ameaça dizendo que 
deixa de fazer opposição no Solar 
dos Barrigas; Hintze cede immedia-
tamente. 

Authentico. 

Acha-se de luto pelo f a l e c i m e n t o do 
a v ô de sua e x . m a e s p o s a , o d i s t inc to 
l en t e da facu ldade de Mathemat ica sr 
d r . F ranc i sco Miranda da Costa Lobo 

Os nossos p e s a m e s . 

0 encerramento dos jogos olympicos 
S e g u n d o c o m m u n i c a m de Athenas , 

em da ta de 15, foi i m p o n e n t í s s i m a a 
s o l e m n i d a d e do e n c e r r a m e n t o dos jogos 
o lympicos . Com um bello t e m p o e 
d i a n t e de u m a mul t i dão e n o r m e q u e 
i n v a d i r a o Estádio , o rei fez a sua 
e n t r a d a , a c o m p a n h a d o do d u q u e d e 
S p a r t a , do pr inc ipe J o r g e e d e toda a 
família rea l , m e n o s a r a inha . 

O rei foi r eceb ido ao som do h y m n o 
nac iona l , sendo- lhe e n t r e g u e pelo pr ín-
c ipe real a lista dos v e u c e d o r e s . O 
rei collocou s o b r e a cabeça de cada 
um u m a c o r ô a de lou ros e e n t r e g o u -
lhes um r a m o de o l ive i ra co r tado no 
b o s q u e s a g r a d o da an t iga Olympia , 
um diploma e u m a m e d a l h a . 

Os v e n c e d o r e s des f i l a ram e m s e g u i d a 
com a co rôa na c a b e ç a , d a n d o vol ta 
ao Estádio , t ocando as mus icas d ive r -
sas a r i a s nac ionaes . O rei p roc l amou 
depo i s o e n c e r r a m e n t o dos j o g o s o lym-
picos . Os m e m b r o s d a c o m m i s s ã o dos 
jogos e n t r e g a r a m e n t ã o u m a c o r ô a d e 
louro ao pr inc ipe r ea l , q u e foi a lvo 
de u m a m a n i f e s t a ç ã o , em q u e t o m a r a m 
p a r l e mais de 6 0 : 0 0 0 p e s s o a s . 

Os v e n c e d o r e s , s e g u n d o as nac iona-
idades , foram 11 a m e r i c a n o s , 10 g r e -

gos , ? a l l e m ã e s , 2 h ú n g a r o s , 2 aus -
t ra l ianos , 5 f r a n c è s e s , 3 i n g l è s e s , 1 
d i n a m a r q u ê s , 2 a u s t r í a c o s e 1 su i s so . 

A c o m m i s s ã o reso lveu r e p e t i r os 
jogos olyrtipicos em A t h e n a s j decor r i -
d o s q u a t r o annos i 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 16 de abril de 1896. 

Dizia-me um a m i g o . . . 
Na caria passada transcrevi ou-

tro, também amigo. Pois dizia-me 
e l l e : — « V o c ê nem para os seus 
correligionários é bom.» — 

— Ora essa ?! 
— Pois para que anda a comba-

ter os progressistas ? 
— Pelo mesmo motivo por que 

combato os regeneradores. Porque 
elles são monarchicos e eu republi-
cano ! 

— Você está ainda muito verde. 
— Melhor, antes isso do que es-

tar sorvado, como alguns que eu 
conheço. 

— Ora o iça: Você, combatendo 
os progressista^, faz o jogo do go-
verno, isto é, evita que vão ao po-
der os verdadeiros liberaes. 

— Obrigado, mas acredita o ami-
go que os artigos dos republicanos 
contra os progressistas os façam 
estar muito tempo fóra do poder? 
Pois não é logico, desde que nós os 
sovamos, que o rei os chame ? Não 
é natural que, não agradando elles 
aos republicanos, agradem ao rei? 
Olhe lá o amigo, quando se afas-
taram elles mais do Paço? Quando 
andaram com os meus correligioná-
rios, não é certo? Pois se estiver-
mos separados, e á descompostura, 
não manda a lógica, a linda logica-
sinha, que elles estejam logo a re-
ceber do D. Carlos a absolvição ? 

O meu amigo, depois de meditar 
respondeu-me: — Isso são esperlê-
sas, argumentos que não servem, 
pois o D. Carlos não é tão tolo que 
não percebesse a manha de vocês, 
se elogiassem os progressistas. 

— E porque não ha de o povo 
perceber a manha dos que dizem 
que atacar os progressistas é fazer o 
jogo do governo? Você, julga que 
todos são tolos ou que pretendem 
ser cúmplices em velhacarias? Con-
vence-se de que os que sabem pen-
sar e sobretudo os que têm vergo-
nha, desde que são republicanos, se 
importam que esteja no poder o 
Franco ou o Luciano ? 

A questão é de substituir a mo-
narchia pela Republica, não é de 
substituir os regeneradores pelos 
progressistas. Ha esperlêsas de ra-
to de políticos de pomada? Ha, mas 
não illudem. Não nos azedemos, 
caro amigo. Porque diz que eu nem 
para os meus correligionários sou 
bom, combatendo os progressistas? 
E o meu amigo, solemne e não me-
nos profundo, malicioso e com gei-
los de corruptor, —- o processo do 
Lopo Vaz, sabem — disse-me: 

— «Osprogressistas, subindo ao 
poder, dão a a m n i s t i a . . . 

E esperou o effeito da phrase, a 
que eu retorqui; 

— E-me indifferente a amnistia, 
primeiro porque os republicanos 
nào devem viver das concessões dos 
monarchicos, concessões que invol-
vem uma exploração a que os re* 
publicauos se prestam ajudando-os 
com os seus a p l a u s o s e agradeci-

mentos. Segundo, porque os repu-
blicanos dão uma trisle idêa do seu 
caracter se estão sempre á espera 
das amnistias, pois podem fazer 
suppôr que aggridem a monarchia, 
esperançados em que essa mesma 
monarchia, desde que os veja sob a 
alçada da lei, lhes perdôa. 

O meu amigo olhou-me com o ar 
sentido de quem lamenta um man-
cebo que segue pelo caminho da 
perdição e lançou-me esta phrase 
profunda, o coup de téte: 

— E os interesses das emprê-
sas ? 

— Bem! Se o meu amigo me fal-
ia nisso então só tenho a dar-lhe 
um conselho. Essas emprêsas verão 
os seus interesses melhor garanti-
dos se, em vez de pensarem nas 
amnistias decretadas pelos minis-
tros da monarchia, se associarem 
com esses ministros na exploração 
do país. Emparceirem-se então com 
os maitre-chauteurs e sejam patifes, 
com toda a franquêsa. 

— O meu amigo assim não faz 
nada, replicou-me o cavalheiro que 
tão boas idêas tem. Assim não 
sóbe. Não passa da cepa torta. Olhe 
que é necessário transigir. Digo-lh'o 
eu e diz-lti'o um homem notável que 
você conhece. 

— Conheço perfeitamente, mas 
não me servem os conselheiros. 

— Pois faz mal. Olhe que o ca-
minho não é o da intransigência. 
Vá pela evoluçãosinha. 

— Olhe, vá você para o diabo e 
mais os conselheiros. Deixe-me em 
paz que não estou para o aturar, 

O meu amigo retirou-se grave e 
resenlido e eu fiquei certo de que 
elle já não vota em mim para pre-
sidente da Republica. 

x 

O Ferreira d'Almeida ameaçava 
o governo com interpellações es -
candalosas. 

Toda a genle foi ao Solar dos 
Barrigas á espera da desordem. 
Ferreira d'Almeida retira a inter-
pellação e explica não querer que o 
julguem um despeitado. 

Antes d'isso tinha estado no Paço. 
Aquelle D. Carlos está com o cur-
so completo para fazer umas elei-
ções. 

Depois do Marianno, elle. Não o 
combatamos. Seria fazer o jogo do 
governo, grita dal l t um progressis-
ta que também quer a amnistia. 

Pois não o combatamos, amigos. 
Vamos pela evoluçãosinha. 

João de Menezes. 

Conselheiro Neves e Sousa 
Retirou hontem no comboyo do 

correio para Lisboa o sr. conselhei-
ro Antonio d'01iveira Neves e Sou-
sa, que exerceu o cargo de gover-
nador civil durante três annos. 

A' estação foram despedir-se de 
s. ex.a alguns correligionários e ami-
gos pessoaes. 

Fal leceu na 5 ' fe i ra p a s s a d a e m 
Castel lo Branco o s r . p a d r e Antonio 
Pe re i r a Leite, i r m ã o do nosso p f e s a d o 
amigo o s r . Gonçalo Chr i s lovâo de Mei-
re l les , a q u e m e n v i a m o s a e x p r e s s ã o 
dos n o s s o s s e n t i d o s p e z a m e s , 



R E S I S T E N C I A — Domingo, 19 de abri l de 1896 

Ao sr. commissario 
Ao ínclito commissário de polí-

cia, corregedôr-mór d'esta cidade, 
manlenedôr da ordem fazendo des-
ordens, lembramos mais uma vez a 
necessidade instante de vigiar iam-
bem um pouco pelo modo como se 
faz a polícia das ruas. Bem sabe-
mos que os guardas não podem che-
gar para tudo— ba muito que vi-
giar e ha muito que guardar,—mas, 
emfim, ter o serviço policial orga-
nisado de modo — que, a não ser 
nas ruas principaes da baixa, onde, 
de vez emquando, se vê lobrigar ao 
longe um vulto mazombo, moven-
do-se tardiamente á luz do gaz, nas 
outras ruas da cidade não se en-
contra de noite um polícia, é levar 
muito longe o amor da ordem. 

Pois ahi vae um caso, que con-
tamos ao sr. commissário, para sua 
edificação: 

— Na noite de quarta para quin-
ta feira, da meia noite para a uma 
hora, um individuo a cair de bêbe-
do escolheu a cortina d'um muro 
que ha ao cimo da rua da Trinda-
de, para dar livre curso ás suas 
expansões bácchicas. 

E fazia-o em tão alta berraria, 
que, naturalmente, até muitos dos 
que, a essa hora, estariam a dormir 
a somno solto, accordaram, para 
ouvir uma linguagem tão desbraga-
da e tão obscena que não se con-
sentiria em voz alta numa caserna 
de soldados, nem no mais repu-
gnante dos bordéis. 

E dos polícias, apezar do bêbedo 
berrar com toda a íôrça, e não ti-
nha maus pulmões o mariola, nem 
um único appareceu. 

E ha por ali muitas famílias ho 
nestas, que,—se o sr. commissário 
dá licença—não têem obrigação de 
supportar o incommodo das berra 
rias dos bêbedos, nem de ouvir as 
obscenidades que a polícia lhes per-
mitte. 

Suppômos nós, e parece-nos que 
não nos enganámos, que o logar 
que o sr. commissário exerce não 
serve só para espionagens de pes-
soas honestas nem para exhibições 

de farçadas truanescas. Não será 
pois muito esperar, que o mirífico 
funccionario, que Ião proveitosa-
mente está presidindo aos serviços 
de segurança publica de Coimbra, 
olhe um pouco mais pelos interes-
ses dos outros. 

Pedimos só i s t o . . . 

Está g r a s s a n d o com mui ta in t ens ida -
de em Coimbra a ep idemia da influenza 
que , fe l izmente , não tem v indo acompa-
nhada de g r a v e s compl i cações . 

Acto de licenciatura 
Foi plenamente approvado no 

acto de licenciatura o talentoso aca-
démico Francisco Joaquim Fernan-
des, que em torios os argumentos 
soube manter os levantados créditos 
de que já gosava. 

As nossas sinceras felicitações. 
A parle do acto assistiu o sr. 

Augusto Fuschini acompanhado do 
sr. dr. Bernardino Machado. 

Acaba de ser distr ibuído o relatorio 
contas da direcção da Associação de 

soccorros mutuos Lourense. 
Agradecemos o exemplar recebido. 

80 Folhetim da RESISTENCIA 

Pelo g o v e r n o civil d ' e s t e d i s t r i c to 
foram a p p r o v a d o s os o rçamen tos ordi-
nár ios das j u n t a s de paroch ia de Cas-
tello Viegas, Ceira e Almalaguez, do 
concelho de Coimbra; Maiorca e Fer-
re i ra , do conce lho da Figueira da Foz; 
Cadafaz e Alvares , do coucelho de 
G.jes; S. Miguel de Poiares e Villari 
nho, do conce lho da Louzã; Lamas e 
Rio Vide, do concelho de Miranda do 
Corvo; todos re la t ivos ao co r r en t e anno 
civil ; 

E os das i r m a n d a d e s de S. 
de Lagos da Beira e de Santa Luzia de 
Lagrosa, do coucelho dOl ive i r a do Hos-
pital; Senhora do Rosario, de Rio Vide, 
Sant íss imo e-Almas , de Semide e Se-
nhora da Boa-Morte, de Miranda, con-
celho de Miiauda do Corvo; Seuhora do 
Rosario, de Santo André de Poiares , 
concelho da Louzà; lodos p a r a o a n n o 
economico de 1895 -1896 ; e o 2 0 sup-
p lementa r da Misericórdia de Canta-
u h e d e . 

Miguel 

l ivro i n é d i t o . — A p a l m a t ó r i a — A o sr. 
d i rec tor gera l de ins l rucção publica — 
Secção p e r m a n e n t e das r e c l a m a ç õ e s 
do profes o rsdo .—Legis lação escolar: — 
Decreto, po r t a r i ae r e c t i f i c a ç ã o — D e s p a -
chos pela d i recção gera l d e i n s l r u c ç ã o 
p u b l i c a — N o t i c i a s escolares.—Consulta. 
— Pleb i sc i to .—Um livro e x c e l l e n t e . — 
Bib l iograpbia . — C o r r e s p o n d ê n c i a . — 
Erra ta . 

# 

A A r t e — Recebemos os n o s 9 e 10 
d ' e s t a i n t e r e s s a n t e pub l icsção , de que 
são d i rec to res os s r s . Julio Lobato e 
Raul Maria Pe re i ra . 

Per f i s C o n t e m p o r â n e o s — R e c e b e m o s 
o n.° 16 d ' e s t a revis ta qu inzena l . 

Traz o r e t r ac to do Pres iden te da 
Republica dos Estados-Unidos do Brazil 
b i o g r a p h a d o pelo i l lus t re d ip lomala e 
dis t incto l i t teralo dr . Assis Brazil. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 26 de março de 
1 8 9 6 . 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes :—arcediago José Si-

mões Dias, José Antonio dos Santos, José 
Antonio Lucas, Antonio José de Moura Bistos, 
Manuel Miranda, José Marques Pinto, Albano 
Gomes Paes. 

O vereador Gaspar de Mattos, esteve pr.> 
senle a parte da sessão. 

Approvada a acta da sessão anterior foi au-
elorisana a presidencia a mandar satisfazer em 
Lisboa á Companhia de Credito Predial a im-
portância de 8:7 i2$429 réis, de prestações de 
emprestimos contactados, com vencimento no 
primeiro de abril proximo. 

Nomeou unia commissão de cinco vereado-
res com o fim de fazer o estudo necessário 
para regular os serviços da venda e distribui 
ção do lixo das varreduras da cidade. 

Attestou ácerca da concessão de um subsi-
dio de lactação a uni menor. 

Auctorisou a constru çâo das escadas de S. 
Thiago. 

Auctorisou a presidência a ordenar o paga 
mento dos vencimentos de março aos empre-
gados das differentes repartições do municí-
pio. 

Resolveu representar ao governo, pedindo 
para se atiender na futura reorganização do 
exercito á necessidade da conservação de um 
regimento com quartel permanente em Coim 
bra. 

Auctorisou cento e uma avenças para o con 
sumo dagua n s domicílios. 

Despachou requerimentos, auctorisando ser 
viços de exhumações no cemiterio da Concha 
da; collocação de tatioletas ein estabelecimen-
tos de commereio; alinhamentos para diver-
sas obras, a saber : reonstrucção da fachada 
de urna casa na rua dos Coutinhos, approvan 
do se o alçado respectivo e de duas rios Ioga 
res das Casas >ovas e de Pé de Cão, na fre 
guezia de S. Martinho do Bispo. 

Bibliographia 
Rev i s t a d a s Esco l a s — Recebemos 

es t e exce l l en te s e m a u a r i o , que se pu-
blica no Porto sob a di recção do sr . 
Antonio Mesqui ta . 

O p r e s e n t e n u m e r o in se re os ar t igos 
s e g u i n t e s : . 

A Sauta Fdmilia. — Excerp tos d 'um 

Idem de 9 de abril de 1896 

UMA YICTIMA DO CONYENTO 
XXIV 

Por out ro lado, a a legr ia de, Q u o u i a m 

n ã o t inha influencia a lguma na si tua-
ção; e ra a infel ic idade q u e to rnava a 
abr i r os braços a M e l l e de Croizy; e r a 
uma compa ixão mais humi lhan te ainda 
do q u e d ' an t e s e egua imen te esteri l 
q u e lhe era offerecida por esse co-
ração mar ty i i s ado da pobre rapar iga 
anciosa , por es t re i ta - la ao pei to. Fechou 
08 olhos, n e s s e lance r eque r ido pela 
a t t i t ude da boa Quoniam, para ter a 
c e r t ê s a de não r e c u a r . Depois en t rou , 
e m b a r a ç a d a , e n v e r g o n h a d a , respon-
d e n d o por monosyl labos ás p e r g u n t a s 
q u e lhe e ram fei tas , na sala , mal illu-
m i n a d a , das b a g a g e n s . 

— O h ! a m i g o ! d isse o e m p r e g a d o 
p a r a o conduc to r .da di l igencia, dá para 
cá d e p r e s s a a b a g a g e m d e mam'se l l e 
de Croizy. 

0 homem ass im in t e rpe l l ado puxou 
por u m a mala g r a n d e e pousou-a p e 
s a d a m e n t e sobre o alto da e s c a d a que 
t inha sido p a r a e s s e fim encos t ada á 
dil igencia. 

—Deixa cair , tornou o e m p r e g a d o 
Com os pés sobre o ul l imo degrau e 
ç rep&rado p a r a receber e a m p a r a r a 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes: —Arcediago José Si-

mões Dias, José Anlonio dos Santos, José An 
tonio Lucas, Antonio Jose de Moura Bastos, 
José Marques Pinto, Albano Gomes Paes. 

Approvada a acta da sessão anterior—26 de 
março—e declarando a presidencia não ter ha-
vido por falta de numero a sessão ordinaria 
da semana anterior, foram apresentados os re-

cibos do pagamento á Companhia, de Credito 
Predial das prestações de emprestimos contra -
ctados com vencimento no 1 ° d alml, na im-
portância de 8:742$i29 réis. 

Tomou conhecimento da approvação do or-
çamento ordinário do município para o cor-
rente anno, communicada pelo administrador 
d'este concelho. 

Aci-eitando a opinião offerecida pela com-
missão nomeada em 26 de março para estudar 
os serviços da distribuição do lixo das varre-
duras da cidade e inscripção dos nomes dos 
pretendentes, votou unanimemente: — i . °que 
a inscripção se faça na secretaria da camara 
em livro especial; 2.° que o guarda da mon-
tureira dá conta por escripto no 1.° de cada 
mez perante a secretaria do numero de metros 
de lixo existente no ultimo diz do mez ante-
rior; 3.° que a dislribuição do lixo seja feita 
até o dia 3 de cada mez pela commissão no-
meada em 26 de março para fazer o estudo 
necessário ácerca d'estes serviços. 

Attestou ácerca de um requerimento para 
um subsidio de lactação a um menor. 

Mandou passar licença a um proprietário 
de Santo Antonio dosOlivaes para apascenta-
mento de gado caprino. 

Mandou annunciar nova praça para o ar-
rendamento de uma porção de terreno para 
cultivo na quinta de Santa Cruz. 

Resolveu reunir extraordinariamente na pró-
xima quarta feira para tomar conhecimento 
das reclamações apresentadas ao recrutamento 
do corrente anno. 

Mandou publicar o novo Regulamento para 
a fiscalisação e cobrança dos impostos mutii-
cipaes, approvado em sessão camararia de 29 
de julho de 1895 e pela commissão districtal, 
com modificações, em 26 de dezembro do 
mesmo anno. 

Auctorisou o pagamento dos salarios dos 
operários nos seguintes trabalhos, durante o 
mez de março: servente da estação do mate-
rial d'incendios; illuininação do logar de San-
to Antonio dos Olivaes; limpeza do edifício do 
governo civil; cobrança do rendimento das 
aguas; e durante a segunda quinzena do mes-
mo mez: pessoal e material da limpêsa da ci-
dade; pessoal e material de canalisações de 
agua; reparos nos reservatórios das aguas; 
pessoal e material da officina das aguas; repa-
ros de canos de exgoto ao Jardim Botânico; 
syphõ. s em diíferentes ruas da cidade; limpê-
sa de ruas no jardim da quinta de Santa Cruz; 
e compra de uma mesa para a repartição dos 
impostos. 

Despachou requerimento^ attestando ácerca 
po comportamento moral e civil de um indi-
viduo e auctorisando, a abertura de uma porta 
de serventia no muro de um quinlal no Caes 
d'esta cidade a compra de terrenos no cerni 
terio da Conchada para a construcção de jazi-
go», e trasladação de ossadas no mesmo cemi-
tério, observóiido-se os preceitos legaes; a 
construcção de um muro da vedação a nma 
pr> priedade na Cioga do Campo; a collocação 
de taboletas e letreiros em estabelecimentos 
particulares; concedendo licença a um empre-
gado do asylo de Celtas por espaço de dez 
dias; attendendo algumas reclamações apre-
sentadas contra o arrolamento de cães, e oi-
tenta e quatro requerimentos para o pagamen-
to de impostos indirectos por meio de avença. 

A um requerimento sobre impostos da fie-
guezia de S. Paulo de Fra tes, deu-se o seguin-
te despacho:—Não tem logar o pedido do re-
querente. 

Sessão extraordinaria de 15 d'abril 
de 1896 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes: — Arcediago José Si-

mões Dias, bacharel José Augusto Gaspar de 
Mattos, José Antonio dos Santos, José Anto-
nio Lucas, Anlonio José de Moura Bastos, 
José Marques Pinto e Albano Gomes Paes. 

Esteve presente o administrador do conce-
lho bacharel J -sé Miranda, 

1 de Botão, 1 de Santa Clara, 3 de Santo 
Antonio dos Olivaes, 2 de-S Martinho do Bis-
po, 1 de S. Paulo de Frades, 2 de Ceira, 3 de 
Santa Cruz, 4 de S. Bartholomeu, 3 de Bras-
femes, 4 da Sé Nova, 10 d 4 Sé Velha, \ de S. 
Martinho d'Arvore, 1 de S. Silvestre, 2 de Al-
malaguez, 1 de Taveiro, I do Ameal. 

Foi visto também um requerimento, com 
referencia a um processo da freguezia de Cei-
ra. pedindo para juntar um novo documento á 
reclamação apresentada no prazo legal, por 
virtude de um equivoco contido no processo. 

A camara examinando minuciosamente to-
das as reclamações e os documentos que as 
instruem, fez lançar nellas a sua informação, 
em cumprimento dos preceitos do art. 124." § 
1." do Regulamento de 26 de dezembro de 
1893, resolvendo que se juntem ao processo 
os novos documentos apresentados por via de 
requerimento e que se envie tudo á Conimis-
do recenseamento militar para os effeitos 
legaes. 

J . A. DA SILVA CORDEIRO 

A. CRISE 
Em seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

4 vol. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a na l ivrar ia-edi tora de Fran-

ça Amado. — Coimbra. 

F. Fernandes Costa 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 

CONVITE 

Approvada a acia da sessão anterkr, e de-
clarando a presidencia o fim d'esta reunião 
extraordinaria, de que a camara tinha já co-
nhecimento pela convocatoria, foram apresen-
tados para informar 40 processos de reclama-
ção ao recrutamento do corrente anno — 33 
petições de adiamento e 7 de dispensa; sendo: 

A commissão promotora do fune-
ral do infeliz Abilio José Marques, 
convida os habitantes de Coimbra 
em geral e em especial as pessoas 
das relações do finado, para no dia 
19 do corrente mez, por 4 horas da 
tarde assistirem á trasladação do 
cadaver do mallogrado rapaz, do 
deposito municipal para jazigo pro-
prio no cemiterio da Conchada. 

Abriu no 1.° de 
abril o Hotel da 
M a t t a do Bus -

mala pela e s c a d a aba ixo . Mdm'selle, é 
só pô-la às costas e vamos e m b o r a ! 

— V a m o s , d isse Q u o n i i m , imagiuan-
do que e ra a p r e s e n ç a d ' e s t a s tes te-
m u n h a s q u e d e t i n h a a e x p a n s ã o de 
M.elle de Croizy. 

A po r t a pequena do conven to ficava 
a q u a t r o passos a p e n a s , t lermiuia ca-
minhava a c a b r u n h a d a , r en t e ao muro . 

— L á vae mais uma pa ra a g a i o l a ! 
obse rvou o cochei ro q u e se tinha j á 
apeiado. Horn Deus! p a r e c e imposs íve l ! 
repet ia el le abauando a cabeça e le-
v a n t a n d o a pala do bonne t que lhe 
cobria os olhos c inzentos chegando- lhe 
quas i ao nariz a v e r m e l h a d o de bebedo . 

M e i l e de Croizy não e s t ava tão longe 
que não ouv i s se es ta ref lexão. Um co-
chei ro q u e , de ordinár io , nào tem coisa 
q u e se pareça com te rnu ra a não ser 
pelas suas d e s g r a ç a d a s p i lecas , t inha 
p iedade da sua s o r t e ! Era es ta a ulti-
ma chicotada v ib rada no seu orgu lho 
ao qual só r e s t a v a despedaça r - se con 
tra as u m b r e i r a s da por ta a q u e a ve-
lha Quoniam es t ava j a ba t endo . 

Do lado de den t ro , um passo pesado 
e a r r a s t a d o se ia a p p r o x i m a n d o , re-
volvendo um molho de p e s a d a s chaves ; 
depois ab r iu - se o post igo . 

— A h ! Ah! sois vós , mademoiâfclie 
de Cro izy?! 

A por te i ra h o r r e n d a e b a i b a d a , com 
dois den t e s de ra to q u e pa rec i am 
al iar-se no lábio interior de uma bocca 

e n o r m e e fendida quas i a t é ás o re lbás 
iiáo occul tava a viva fe l ic idade que 
e x p e r i m e n U v a em abr i r a porta a 
M.elle de Croizy, fu tu ra p ro fessa . Ao pé 
d'ella Quouiam, cu ja d i s fo rmidade ja é 
nossa couhec ida , e r a a e legauc ia em 
pessoa . 

— E u t ã o não me e s p e r á v e i s ? respon-
deu f r i amente M.elle de Croizy. 

E tomou r a p i d a m e n t e pelo g r a n d e 
cor redor rnal i l iuiniuado por um único 
lampeão p e n d e u t e do tec lo . 

A por te i ra via-se afllicta para acom-
panhar Hermínia e quas i ro lava atraz 
d'et!a pa ra ir abr iudo as por i a s de 
g r a d e de fer ro do vest íbulo e do par-
latorio, por ul t imo a do j a r d i m . Logo 
que p a s s a v a m , ia-as fechando u m a por 
uma, pondo ass im como que b a r r e i r a s 
de fer ro e n t r e o m u n d o l ivre, e M.el le 

de Croizy. Um ca rce r e i ro uão sei ia 
mais cau ie l loso . 

— 0 cap t ive i ro de Hermínia ia final-
m e u t e c o m e ç a r ! 

X X V 

— E n t ã o , m inha quer ida H e r m í n i a ! 
pe rgun tou Quoniam logo q u e c h e g a r a m 
ao qua r to o n d e M.elle de Croizy p a s s á r a 
os pr imei ros d ias de fer ias a n t e s de 
ir pa ra Villy; como vae i s s o ? 

Tiuha- lhe tomado a mão que collocára 
e u l r e as suas , meio por a f e i ç ã o , meio 
p a r a a exc i t a r a fal lar . A cu r io s idade 

saco. 
coin effeito, quasi a a m e a ç a v a ue lhe 
fazer sa l ta r os olhos fóra das o rb i l a s . 

— E n t ã o ! minha pobre Quoniam, 
r e s p o n d e u M.elle de Croizy; como ve-
d e s ! aqui es tou ! 

— S i m , não ha duvida , e s l aes aqu i ; 
mas não imaginaes os t r anses por q u e 
eu tenho passado , s e m p r e á e s p e r a de 
uoticias vossas ; e , a falar v e r d a d e , 
a inda não es tou mais a d e a n l a d a . t ler-
miuia , sois mui to r e s e r v a d a para mim, 
e isso é mal feito. 

—Miuha q u e r i d a demoise l le , e s s a s 
r e s e i v a s são bem na lu r aea nas educa -
ções de conven to , não vos p a r e c e ? De 
mais , o lhae bem pa ra m i m : estou 
mui to m u d a d a , pois não e s t o u ? M.elle 

de Croizy pronunciou es l a s pa l av ra s 
com uma g r a v i d a d e p e r t u r b a d o r a e 
com um e n c r e s p a r de lábios q u e a SUJ 
velha amiga o b s e r v a v a nella pela pri-
meira v ê s . 

—Quou iam, tornou el la , pe rd i a 
par t ida ; M.elle de Fayolles tem os « t run -
fos», como ella diz ao Whis t . 

— P o b r e p e q u e n a , ve jo que sotlreis 
e só me co inmuuicaes u m a pequen ina 
p a r l e da t r i s l ê s a ! 

— E ' q u e ba s e g r e d o s que se sepul* 
tam comnosco ; fe l izmente q u e vós o 
i g u o r a e s ! 

— A s s u s t a e s - m e , p a l a v r a ! Ea tão dei-
xei de se r a vossa velha ded icada de 
todos os m o m e n t o s , a q u e se rv i r i a d e 
escabe l lo aos vossos p é s , s e g u n d o A 

pa lavra do p^almo, juro-vo-lo Hermínia , 
para vos l e v a n t a r acima das misér ias 
que ella conhece e das in imigas q u e 
t endes ? 

Junclou as mãos , a pobre Quoniam 
e já não era a cur ios idade q u e a leva-
va a U n t o ins t a r com Hermínia . Des-
pe r t ava - se nella nm sen t imen to mais 
nobre ; o q u e ha de mais puro e san to 
n u m a boa amisade su rg i ra num dese jo 
amargo de compar t i lha r a g r a n d ê s a 
myster iosa das t r i s têsas l anc inan tes da 
sua que r ida a m i g a . 

— F a l a e , Hermínia , c o n t a e - m e tudo , 
dizia el la . 

— N ã o me c o m p r e h e n d e r i e i s , respon-
deu M e l l e d e Croizy; e por ou t ro lado, 
por mais e levado e firme q u e se ja o vos-
so bello coração , não poder ia a m p a r a r -
me . Melhor é q u e ignore is tudo, Quo-
niam. Só uma ul t ima p rova da voâsa 
g r a n d e e s t ima vos peço por isso, quer i -
da amig-(: absoluto s i lencio gobre tal 
a s s u m p t o . 

Vieram t razer a malfa d e Hermínia . 
—M e l l e de Fayolles n l o me e s p e r a 

para a ce ia? p e r g u n t o u e l l a . 
—Cer t amen te , minha que r ida , e a t é 

ha hoje um c h á ex t raord iná r io para 
fes te ja r a vossa volta ao c o n v e n t o . 

(Continúa), 



RESISTENCIA — Domingo, 19 de abril de 1896 

Venda de casa 
2 1 I 7 e n d e - s e a r a s a onde 

» falleceu o ex m'J Adriano 
Murteira , rua Sá M i r a n d a — 5 4 . 
Tem a g u a , quintal e mui tas 
t o m m o d i d a d e s Recebem-se l an -
ços, na mesma casa , e ahi se 
d a r ã o todos os esc la rec imentos 
necessá r ios . 

Coimbra , 16 de abril de 1896. 

TeCboleta, 
20f7eude-se uma de 3 70 de 

™ compr imeu to , por 95 d e 
a l t u r a . 

Rua de F- r r e i r a Borges, 9 a 
15 — Coimbra . 

C-asa mobilada no Campo 
19 A r r e n d a - s e uma na e s t r a d a 

de Cozelhas, p rox imo á 
e s t a ç ã o ve lha ; lem sala e Cisa 
de m e s a e s t u c a d a , j a rd im e 
quin ta pa ra p a s s e a r . 

Trac ta-se com Autonio Areo-
sa , rua da Moeda. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r o u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

M LUA i r i i i i i i i 

fi. de Ferreira Borges (Calçada), 114 

C O I M B R A 
18 / í o n s u l t a s todos os dias d a s 

V nove da m a n h ã ás qua -
t ro da t a r d e 

CavalloSj muares, etc. 
k s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 
» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n , 

q u e i r a s , f r aqueza de p e r n a s -
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r ível â u n t u r a fo r t e em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a nas p r i n c i p a e s t e r r a s . 
D e p o s i t o s - - Lisboa : Qu in t ans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto; d r o g a r i a Moura l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
M o n f A g r a ç o , d ' o n d e se r e m e l t e 
pe lo co r re io , por í ($000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fe r r e i r a Borges , 28 a 34 . 

tfíhegou- nos úl t imos d ias , e 
V eslá-se, s e m p r e r e c e b e u -

d<>, g r a n d e r e m e s s a dos melho-
res que i j e i ro s do Concelho de 
Olivei ra do Hospital que se 
v e n d e por p reço re la t ivamente 
1) t r a t o . 

Papelaria Central 

Grande estabelecimento de pannos e casimi-
ras, com atelier de fato por medida para 
homem e creança, dirigido por hábeis al-
faiates. 

117, RUA FERREIRA BORGES, 123 

C O I M E B A 
1 2 A propriclario d e s t a casa, tendo de proceder a balanço 

u no dia 16 do corrente e dar logar ao extraordinário 
e variadíssimo sortimento que eslá a receber para a nova 
eslação, resolveu liquidar todas as fazendas das estações 
passadas, com o abatimento de 2 0 , 3 0 , 4 0 e 5 0 por cento! 

Esta liquidação só dura 15 dias e por isso quem desejar 
comprar fazendas, por metade do seu preço, é aproveitar 
esta excepcional occasião. 

Esla casa acaba de receber uma grande e variadíssima 
collecção de flanHIas pretas e azues da mais alta novidade 
para fatos da presente epoclia, e bem assim diagonaes e 
piques pretos, o que ha de mais distinclo para smokings, 
sobrecasacas e casacas, tudo por preç.os limitadíssimos, 
como o freguez poderá verificar. E lendo artistas especiaes 
para o còrte e manufactura d'es las obras, loma inteira res-
ponsabilidade pelo seu bom acabamento como pelo de 
todas as demais executadas no seu atelier de alfaiate, onde 
se corta pelos melhores e mais recentes figurinos ou ao 
gosto do freguez. 

TAMBÉM HA PARA LIQUIDAR 
Um saldo decol lares de bretanha de linho, estrangeiros, 

a principiar em 8 0 réis. 
Chapéus côcos de 4 0 0 réis para cima. 
Duas bicycletes pneumáticas, de 10 e 15 kilos de peso, 

últimos modelos, para passeio e corrida, com abatimento 
de 4 5 $ 0 0 0 e G 0 $ 0 0 0 réis. 

Excepcional liquidação 
SÓ POR 15 DIAS 

Fazendas com 20, 30, 40 e 80 0 { 0 de abatimento 

ESTABELECIMENTO 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flóres 

F. DELPOBT 
247, Jiua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 M S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
U Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

>eposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
1 2 8 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 3 0 

C O I M B R A 
8 ATESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os produclos d'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebam 
quaes píer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

I)E 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital r é i s . . . { .344:000^000 
Fundo de reserva . . . 2H:OUOíOOO 

S E D E E M L I S B O A 
flsla companh ia a in-ns po-
li roga d e Por tugal , por 

i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra, torna s egu -
ros con t ra fogo ou raio, s o b r e 
p réd ios , mobi l ias e es t abe lec i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e B isilio Au-
g u s t o Xavier d 'Aandra i lo , tua 
Martins de Carva lho , n 0 45 . 

f4 «IASILIO AUGUSTO X D AN-
B DRADE, v e n d e v ide i r a s 

a m e r i c a n a s com ra iz . da qual i-
d a d e Rupestrii) a 6)5000 ré is o 
milhei ro , e bacel los de m e t r o , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré is o mi lhe i ro . 

13 âLtJGA-SE uma casa q u e 
* » t em ó p t i m a s e numero* 

flas a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i ta -
ção , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r a d a s pe la rua F e r n a n d e s Tho-
m a s e J . A. d 'Aguia r , D." 13. 

Neila se prestam os demais 
ese^ rec i f f l t íH tos ! 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOCO 
DE 

João Gomes Moreira 
gí>, [lua Ferreira Borges, 52 (Em Crente ao Arco <i'Alme<!itia) 

C O I M B R A 

fal Hvílraiílira • ( l t ' P 0 3 Í t 0 ( ! a c o m p a n h i a Cabu Mon Uai fljUlaiiilba. d e g o , — A v i s o aos p i o p r i e l a r i o s e m e s t r e s 
d 'ol>ras. 

tflMri/ddada o nnti/>a Agencia da casa R a m o s à Silva de 
Ci ieUi l t lUdUíS C u p u t d L Í ! j l j o a i c o n s t r u t o r e s d e pá ra - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e lune t a s e todos os mais 
app- . re lhos c o u c e r u e n l e s . 

T i n t a c n a r a n i n t n r a e • Alva i ades , ó l eos , égu i r - raz , c r é s , g e s s o 
i m t a a p a i a p i i l t u i a b . v e r n i z e s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

a r t i gos para p in to r e s 

5 RÉIS POR 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MABQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cauíella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Propriedade 
0 tfende-se uma, que se 

• compõe de t e r r a de se-
m e a d u r a , o l ive i ras e mais a r -
vores de f r u c t o , com duas ca-
sasas e dois poços de a g u a , 
j un to á eg re j a de S. Martinho 
do Bispo. 

Tem s e r v e n t i a o b r i g a d a pe lo 
ad ro da mesma e g r e j a , a s s im 
como t a m b é m tem s e r v e n t i a s 
de ca r ro , e t c . 

T rac t a - se com For tuna to Sec-
co, do Almegue , m o r a d o r á 
Guarda Diglêsa. 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

5 i m e a i d o a s de Moncorvoe 
* * g r a n d e sor t ido em a m ê n -

doa íiua d e pr imt i ra qua l i dade , 
Ca r tonagens : gos tos va r i ados 

e por todos os preços . 
Da fabr ica E d u a r d o Costa d e 

Lisboa, bolacha Gunguuhana e 
Mousinho e o u t r a s m a r c a s . 

Pura man te iga , de Vianna do 
Castello, a 10000 ré is o kilo. 

Espec ia l idade da casa : café 
de Cobo Verde, tí. Thomé e 
Angola , c h a v e r d e e p re to d e 
2 0 2 0 0 a 306UO r é i s o kilo, c h á 
medic ional de H a m b u r g o , ar t i -
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e venda de sellos p a r a 
c o l u c ç õ e s . 
4 f f i n h o sem c o m p e t e n c i a era 

™ p r e ç o e q u a l i d a d e : 
Vinho da Beira, de 1894 a 90 

ré i s o l i t ro . 
T a m b é m ha v inho bom a 70 

ré i s o l i t ro . 
Verde e n g a r r a f a d o , g a r r a f a 

100 ré is 
Quem c o m p r a r de 20 l i t ros 

p a r a c ima tem o a b a t i m e n t o d e 
10 por cen to . 

Taberna á Sê Velha, j u n t o ao 
arco ua rua da I lha . 

Ve n d e - s e a quiuta do 
«Corieio-Mór» a Copei-

ra, pe r lo do rio Mondego. 
Com^õe-ae d e te r ra d e se-

m e a d u r a , ol ivaj , ma l t a , a r v o r e s 
de f ruc to e ca sa s . 

Para coul r t t c ta r , Rocha Fer-
re i ra , Soptiia. 

i i l i n i s n i i i i c i i i i s 
DA 

f i l í l P F t í K ' ' " S ^ 2 e ^ a b o Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
l i i l i lCíuUo i q u e se e m p r e g a m em c o u s t r u c i ô e s hydrau l i ca s . 
n j v m f ) o , Bande jas , o leados , pape l pa ra fo r ra r c a s a s , moi-
y l l C l o U o i n h 0 8 e t o r r a d o r e s para ca fé , m a c b i u a s p a r a moer 

c a r n e , b a l a u ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha , f e r ro z incado , a r a m e de tuoas 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçòes: 
Lisboa e Por to . 

p r a d Q r í p n q • De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
o o d e s c o n t o s — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
C l l t i l a f i â ' ^ u t ' ! , f , r i í l nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-

u , c t ó r e s . Espec ia l idade em cut i lar i* R o d g e r s . 
F a n i l P i r f l S ' , n e l a i h r anco , c abo d e h a n o e marf im, 

H u u o ' comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i gos 

louças inglezas, dt (erro: S g - ^ t f t S ; 
m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 

K m t / já f n d n ' Carabinas de r epe t i ção de 12 e l â t i ros , re-
u ^ UQV, vo lve r s , e s p i n g a r d a s pa ra caÇa ,os me lho re s 

sys te t t ias 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

I F O I T T E 1TO TT-A. 
(TORRES VEDRAS) 

PHOPRIKDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
U s ( a s a g u a s b i c a r t i o n o c h l o r r t a d a s » « d i c a s lUí i i 

n i ca* e f é r r e a * s i i l g th idr fcas e a e i d u l o c a r b o 
n i c a s , s ã o f r i a s e h j i i o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a compos ição 
em todas a s man i fe s t ações da d ia t i j e se a r th r i t i ca que r se a p r e -
s e n t e m d e s e i n i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o nas m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' ^que l l e e s t a d o o r g â n i c o 
ihimithes, pharyngites, bronchites, calarros gastro intestinaes 
Bem ass im são de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiasehepatica 
como renal na albuminúria, diabethes, e t c . , podem egua l ruen te 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t e n t a 
a dóse g r a n d e d e ch lo re to de sodio mui to s u p e r i o r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A. venda em todas as pharmacias e droga 
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
06, Lisboa. 

Deposites e m Lisboa—Atitorlo Fel ic iano de A í e v e d o 
F i l h o s P " Ç a d e D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua S . n i o s -
>Velho , 12; Pharmac ia e Drogar ia Pen insu l a r , Rua t l e S Ju l ião , 
124 a 130 e Ru» Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomtlm, 164 . 

Depósitos no Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car* 
doso (drogaria), Pra- a de D. Pedro, 113; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos 

D e p o s i t o em. C o í t o b r a - l í O D R ' G T J £ S D A S I L -
V A & C 4 

D e p o s i t o n a F i g t i e i r à d a Fois — i t e r o Simões de 
Oiiveirit 'jpb&ímsciíi). 

Fernão Pinto da Conceição 
CáEELLIXãEIRO 

Escadas de S. Tliiago n." 2 
1 ' U I H U H A 

2 | 1 r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
" b t l l e i r a s p a r a a n j o e 

lhea l ro , t l c . 

Prevenção 
1 Ma padaria to Arco d'Al-

m e d i u a , veude - se e 
m a n d a - s e a c«sa dos f r e g u e z e s , 
o seu pão tino da melhor qual i -
d a d e , g e r a l m e u t e a 25 ré is ca-
da 2 p ã e s . 

"BESISTENCI á „ 
P U B U C A - 6 1 . AOS ÍIOMINBOÍ 

E YULNTAS-H IHAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEWiNA, 6 

EDITOU 

Joào Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e aasignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Auno 2(5700 
S e m e s t r e . . . 1 0 3 5 0 
b i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o . . 2#4oO 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 

r i m e s t r e . , . , , , , . , . 6 0 0 

A N N t r r s c i o ® 
Cada linha, 30 réís^Repett • 

çôes, 20 réis.—Párti OS srs as-
sígnantes, desconto de 50 °/». 

X . i V l i Ó I S 
Annuvciam-se gratuitamente 

todos aqwtles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. f , F r ínç i Ama4í — C01MBH4 
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2.° ANNO 

Nova reforma eleitoral 
Em 2 8 de março de 1 8 9 5 alle-

gava o governo no relatorio que 
precedia o decreto eleitoral que es-
tabeleceu os circulos dislrictaes: 

«Nos circulos pequenos a pres-
são das aucloridades pode exercer-
se muito mais efficazmente, e por 
isso foi nelles que, durante largos 
annos, floresceu a famosa candida 
tura official do terceiro império fran-
cês.» 

O mesmo governo, em 2 0 dabril 
de 1 8 9 6 , apresenta um projecto de 
reforma eleitoral no Solar dos Bar-
rigas em que se propõe o restabe-
lecimento dos circulos uninominaes, 
excepto em Lisboa, que elegerá sele 
deputados, e no Porto, que elegerá 
três, não havendo em qualquer 
d'estes circulos a representação das 
minorias! 

Não conhecemos ainda os moti-
vos que o governo invocará para 
justificar a nova reforma, em dia-
metral opposição com a anterior. 
Sejam, porém, quaes forem, todos 
se resumirão no seguinte: 

E necessário dispôr as coisas de 
modo que o partido regenerador, 
quando não tenha á sua disposição 
os cofres públicos, faça eleger al-
gumas candidaturas mercê de in-
fluencias locaes a quem tenha con-
cedido largos benefícios ou que es-
perem recebê-los. D a h i o restabe-
lecimento dos circulos uninomi-
naes. 

Em Lisboa e Porto, cidades 
ollde domina o sentimento democrá-
tico, torna-se necessário evitar que 
sejam eleitos deputados republica-
nos e d'ahi alargamento dos circu-
los a que ficam pertencendo centros 
de população rural menos illustrada 
e independente que, votando de cha-
pa nos candidatos monarchicos, es -
magará a maioria que o partido 
republicano obteria nas assemblêas 
urbanas. E para isso se estabele-
cem os circulos plurinominaes por 
escrutínio de lista. 

Eis as razões que fundamentam 
0 projecto eleitoral que o governo 
acaba de apresentar no Solar dos 
Barrigas. 

Dizer que é infamemente desça* 
rado um governo que assim renega 
as próprias idêas, mais para defen-
der interesses pessoaes que parti-
dários, tornou^se uma banalidade e 
inútil será procurar no diccionario 
qualquer qualificação mais expres-
siva. Desde que o sr. Augusto f u s -
chini evidenciou nas Liquidações 

politicas que os membros do actual 
governo eram realmente o que um 
seu representante lhes chamou — 
ignóbeis e bandidos, forçoso nos é 
renunciar á idêa de apresentar qual-
quer termo que caraclerise sob um 
novo aspecto os ininterrompidos at-
tentados, os inauditos desvergonha-
mentos do governo. 

Nunca governo algum foi mais 
rudemente atacado pela imprensa 
do que o actual. Têm sido formu-
ladas contra elle as mais graves 
accusações na mais energica lin-
guagem. Nes le caminho, impossível 
é ir mais longe; torna-se até neces-
sário mudar de rumo. 

O governo não liga importancia 
alguma aos ataques da imprensa; 
vota-lhe o desprezo mais completo. 
Não receia sequer, quando é argui-
do de não cumprira lei, em decla-
rar que o não faz, porque não quer. 

Por outro lado a opinião publi 
ca, devidamente informada, não at-
tende já ao que dizem as folhas. 

Sabe que de tudo é capaz o go-
verno, conhece os atlentados e vi-
lanias que tem perpetrado. Novos 
criarei não a surprehendem nem a 
commovem. E' uma questão de 
mais ou de menos, que já não pode 
aggravar responsabdidades. 

Vamos, pois, pensando em ou-
tros processos dataque . Estão gas-
tos aquelles de que se tem usado 
até hoje. 

O governo até já se ri d'elles. 

Do nosso presado collega A Voz 
Publica: 

«O s r . D. Emilio Gaslel lar , d is t i lador 
de p h r a s e s pa ra uso d a s a s s e m b l e i a s 
f emin inas , r epub l i c ano radica l e revo-
lucionário d ' o u t r o s t e m p o s e hoje con-
ver t ido ás boas g r a ç a s da m o n a r c h i a 
liberal, e s c r e v e u u m a miss iva a m o r o s a 
ao seu c o m p a d r e S a g a s t a , man i f e s t an -
do- lhe a sua a d h e s ã o á polit ica do il-
lus t re c a t a v e n t o que realisou, diz e l le , 
as aspirações constantes do pa l r ador 
in s igne que, diz el le a inda , consagrou 
a vida inteira a procurar o triumpho 
dos princípios democráticos. 

Tal diz o Globo, q u e é , d e h a a lgu-
m a s s e m a n a s pa>a cá , o o r g ã o official 
d ' e s t e s i r m ã o s s i a m e s e s da mais r é l e s 
a p o s t a s i a . 

— — — — < « — < 

O auc tor da Sémana politica do 
Commereio do Porto, depo i s d e h a v e r 
expos to a g r a v i d a d e da nossa s i tuação 
econotoica e financeira, diz, r e fe r indo-
se ao p r o c e d i m e n t o do g o v e r n o : 

m e n t e ao povo novos sacr i f íc ios , e 
s o b r e c a r r e g a as c l a s ses mais necess i -
t adas cora d u r í s s i m o s i m p o s t o s ! » 

O q u e é mais p a r a a d m i r a r a i n d a q u e 
o p r o c e d i m e n t o do g o v e r n o , é q u e 
todos p e n s a m ass im e n i n g u é m se 
mos t ra r e so lv ido a dar um p a s s o p a r a 
e x p u l s a r do p o d e r uma meia dúzia d e 
h o m e n s s e m v e r g o n h a . iem br io , q u e 
tão m i s e r a v e l m e n t e t ê m c o m p r o m e t -
t ido o p a i s ! 

A el les e a q u e m incondic iona lmen-
te os a m p a r a e p r o t e g e . 

Os italianos em Africa 
Não se confirma por emquanto o 

lelegramma relativo á occupação de 
Adrigat pelos italianos. A situação 
em Adrigat continua sendo a mes-
ma, soffrendo horrorosamente a 
guarnição italiana que alli se en-
contra sitiada pelo inimigo. 

As operações iniciadas pelo ge-
neral Baldissera para soccorrer a 
fortalêsa são muito demoradas por 
causa da falta de agua e das d i f i -
culdades com que é feito o abaste-
cimento de viveres. Accresce ainda 
que o estado sanilario das forças 
italianas é em geral mau. 

O Jornal do Commereio chega a 
esta verdadeira conclusão : 

«Que se ha de concluir,a respeito 
do que a Corôa pensa sobre a go-
vernação publica? 

A lógica é implacavel e nem aos 
príncipes poupa, e assim a conclu-
são não pode deixar de ser esta: a 
Corôa nada pensa e acha á priori 
bem o que ministros validos hajam 
de fazer, branco ou preto que 
seja.» 

Esta qualidade sempre foi apa-
nagio da dynastia dos Braganças. 

á c e r c a da mis são q u e têm de p r e e n -
c h e r . E m q u a n t o q u e p r e c e d e n t e m e n t e 
s e l imi t avam a conclu i r t r a t a d o s do 
p r o t e c t o r a d o com os chefes i n d í g e n a s , 
d ' o r a á v a n t e d e v e r ã o de ixa r p a d r õ e s 
d e s t i n a d o s a m a r c a r a t omada de posse 
e f fec t iva po r p a r t e da Al l emanha . 

Es tas m e d i d a s têm por fim pô r t e r m o 
ás . c o n t e s t a ç õ e s q u e l e v a n t a v a m cons-
t a n t e m e n t e o s t r a c l a d o s de p r o t e c t o 
r a d o . 

Cireulos eleitoraes 

Para o logar de governador de 
Angola, que vae deixar o sr. Alvaro 
Ferreira, foi nomeado o sr. Her-
menegildo Capello, com o caracter 
de commissario régio. 

Mais 5 0 $ 0 0 0 réis por dia. 
E ainda dizem que o país está 

pobre! 

Fallando da dictadura, diz ainda 
o Jornal do Commereio: 

«Pois a verdade é que no espi-
rito a n ã o emendam nada. Condem-
nam-na, é certo, revogando as suas 
disposições, mas mais se condem-
nam a si e desacreditam, no facto 
de serem os mesmos a dizer hon-
tem preto e hoje branco, sempre com 
confiança e applauso da Corôa. 

Nem a incoherencia de um tal 
procedimento, nem o seu signifi-
cado, a ninguém escapam, e a histo-
ria na sua imprescriptivel justiça o «Ante a p o b r ê s a c a d a vez ma i s pro- . -

f u n d a do p-its, a n t e as a m e a ç a s da " i r a u m 

Nem só a historia ha de um dia fome e d a misé r i a ge ra l i m m i n e n t e s , 
an t e o ma l - e s t a r q u e se d e n u n c i a a 
todo o m o m e n t o pela e m i g r a ç ã o cada 
vez ma io r , o g o v e r n o c a m i n h a des-
c u i d a d a m e n t e , n ã o só a d m i n i s t r a n d o 
sem economia , como a inda d e s p e r d i -
jnndo a fazenda pub l ica em d e s p ê s a s 
injU-.lin<'aveis f o s t e n t o s a s ; e , c o m o 
se t a e s e r r o s não fossem suf l ic ientes 
para sob re sa l l a r o p a K com respe i to 
aos d ias q u e se « p p r o x i m a m e ao 
f u t u r o q u e o e s p e r a , p e d e i n c e s s a n t e -

fazer justiça. 

A Allemanha na Africa 
Parece q u e o g o v e r n o a l l emâo e s t á 

d i spos to a fazer s é r i o s es forços p a r a 
a u g m e u t a r o ma i s poss íve l a e x t e n s ã o 
d a s s u a s co ionias ua Africa occidenla l 
Tan to as a u c l o r i d a d e s co lon iaes corno 
os e x p l o r a d o r e s r e c e b e r a m ino t rucções 

A respeito dos ordenados dos 
ministros, diz um jornal: 

«O q u e a c o n t e c e ? E' q u e os hones 
tos , os h o n r a d o s s a b e m s e m p r e do 
min i s t é r io c r i vados d e d iv idas e de 
d i f f i cu ldades .» 

Haja vista, o honrado Emygdio 
Navarro, o honesto Mariano, o in-
tegerrimo Lopo Vaz e quejandos: 

Todos p o b r e s . . . 

Instituto de Coimbra 
Real i sa -se no p r o x i m o d o m i n g o a 

se s são s o l e m n e da i u a u g u r a ç ã o do 
m u s e u a rch io log jco do Ins t i tu to . Além 
do g r a n d e n u m e r o d e p rec iosos obje-
ctos d ' a r c h e o l o g i a e d ' a r t e q u e o Ins-
t i tu to j á possu ía , são e x p o s t o s ou t ros 
p e r t e n c e n t e s aos nossos co l l egas Anto-
nio Augus to Gonçalves e d r . Joaqu im 
Martins d e Carva lho . 

Em t empo o p p o r t u n o d a r e m o s noticia 
d e t a l h a d a do m u s e u . 

As Novidades continuam a publi-
car artigos sobre nigromancia. 

Em que havia de dar o Navarro! 
Anda agora a vêr se o Anjo S. 

Gabriel diz que a concessão da Gui-
né será revalidada ou se lhe será 
dado o pariato. 

Parece que ainda subsiste o con-
flicto entre a commissão da sub-
scripção nacional eo governo, por 
causa do Adamastor. 

Se a commissão souber compor-
lar-se com toda a hombridade e 
energia, dará um exemplo salutar 
de independencia. 

Um telegramma de Andalusia 
annuncia que vae alli crescendo a 
miséria em consequência da estia-
gem. Em Don Benito, na Exlrema-
dura, appareceu a praga dos gafa-
nhotos, ameaçando devastar os cam-
pos. É geral a secca na península. 
Todos os bispos mandaram fazer 
preces ad petendam pluviam. Têm-se 
realisado procissões. 

Em maio, nova edição da Patria, 
de Guerra Junqueiro. 

A opinião publica cada vez se 
manifesta mais hostil ás propostas 
de fazenda. 

Certo é que o governo recuará, 
mas não abandonará, o systema dos 
abanjamentos que até hoje tem 
seguido. O Banco de Portugal aug* 
menta a circulação e a divida flu-
ctuante irá crescendo. 

Novos encargos que o país mais 
tarde h a de pagar. 

Mas s e elle a s s i m o quer! 

Foi a p r e s e n t a d o no Solar dos Bar-
rigas, pe la r e s p e c t i v a commissão," o 
p a r e c e r s o b r e o d e c r e t o d ie ta tor ia l d e 
2 8 d e março d e 1 8 9 5 ( r e f o r m a e le i to-
ral).. A c o m m i s s ã o p r o p õ e o s s e g u i n t e s 
c i rculos e l e i t o r a e s : 

Circulo n . ° 1 Vianna do Castello, 1 
d e p u t a d o ; n . ° 2 , Valença (Valença, Ca-
m inha , Monsão), 1; n.° 3 , Ponte d e Li-
m a (Ponte d e Lima, P a r e d e s d e Coura) 
1; n .° 4, Arcos , (Arcos, Melgaço, Ponte 
da Barca) , 1; n.° 5, (Braga) , 1; n .° 6 , 
Villa Verde (Villa Verde, Amares ) , 1; 
n.° 7, Cabece i ras (Cabecei ras , Vieira), 1; 
n.° 8 , Celorico de Basto (Celorico Mon-
dim), 1; n .° 9 , Fafe (Fafe, Povoa do La-
uhoso) , 1; n .° 10, (Guimarães ) , 1; n . ° 11, 
Villa Nova d e Famal icão , (Famal icão , 
Espozende) , 1; n 0 1 2 , (Barcellos), í ; n . ° 
13, Villa Real (Villa Real , S a b r o s a ) , 1; 
n.° 14, Chaves (Chaves , Monta legre) , 1; 
n.° 15, Villa Pouca de Aguiar (Villa 
Pouca, Boticas , Ribei ra de Pena , Val-
passos ) , 1; n .° 16, Alijó (Alijó, Murça), 
1; n . ° 17, Regoa (Regoa, Mezão Frio), 1; 
n.° 18, Bragança (Baagança , Vimioso), 
1; n .° 19, Mogadouro, (Magadouro, Ma-
cedo de Caval le i ros , Miranda do Douro), 
1; n .° 20 , Mirandel la , (Mirandella, Vi-
nhaes ) , 1; n.° 2 1 , Moncorvo, (Moncorvo, 
Freixo d e Espada á Cinta, Villa Flôr, 
Car razeda) , 1; n .° 22 , Porto (Porto), 3; 
n.° 2 3 , Villa do Conde (Villa do Conde, 
Povoa do Varzim), 1; n .° 2 4 , Bouças, 
(Bouças, G o n d o n a r ) , 1; n.® 2 5 , Santo 
Thyrso , (Santo Thyrso , Maia, Vallon-
go), 1; n.° 2 6 , Fe lgue i r a s (Fe lgue i ra s , 
(Louzada) , 1; n . ° 2 7 , A m a r a n t e , 1, 
n.*®~28, Marco d e Canavezes (Marco; 
Baião), 1; n.° 29 , Penaf ie l , 1; n . ° 3 0 , 
P a r e d e s ( P a r e d e s , Paços de F e r r e i r a ) , 
1; n.° 3 1 , Villa Nova d e Gaya, l , n . ° 3 2 , 
Aveiro (Aveiro, Agueda) , 1; n.° 3 3 , 
Feira, 1; n.° 34 , Arouca (Arouca, Cas-
tello d e Paiva) , 1; n .° 3 5 , Oliveira de 
Azemeis, (Oliveira de Azemeis , Alber-
ga r i a ) , 1; n . ° 3 6 , E s t a r r e j a (Es t a r r e j a , 
Ovar) , l ; n .° 37 , Anadia (Mealhada, 
Vagos), 1; n .° 3 8 . Coimbra , 1; n .° 3 9 , 
Oliveira do Hospital (Ol iveira do Hos-
pitai , Tábua ) , 1; n . ° 40 , Arganil (Arga= 
nil, Goes, Pampi lhosa) , 1; n . ° 4 1 , Loueã 
(Louzã, P e n a c o v a , Miranda do Corvo, 
Penel la) , 1; n .° 4 2 , Soure (Soure , Con» 
de ixa , Montemòr) , 1; n.° 4 3 , Can t anhe -
de , l j n .° 44 , F igue i ra da Foz, i ; n.® 
4 5 , Vizeu, 1; n . 8 46 , S i n f ã e s (S in f ãe s , 
Rezende) , 1; n . 8 4 7 , Lamego (Lamego , 
Tarouca) , 1; n .° 4 8 , A r m a m a r ( A r m a m a r , 
Mondim, Taboaço) , 1; n.D 4 9 , Moimenta 
Moimenta, P e s q u e i r a , S e r n a n c e l h e ) , i ; 
n.° 50 , Mangualde (Mangualde , S a l t a m , 
Pena lva , Nellas) , i ; n .° 5 1 , S a n t a Com-
ba (Santa Comba, Car rega l , Mor lagua , 
1; n .° 54 , Tondel la (Tondel la , Vouzella) , 
1; n .° 53 , S. Ped ro do Sul (S. Pedro do 
Sul, Castro Daire, Ol iveira d e F rades ) , 
1; n .° 54 , Guarda (Guarda , Manteigas) , 
1; n .° 56 , F igue i r a de Castello Rodr igo 
(F igue i ra , Almeida , Fozcôa) , 1; n.° 5 6 , 
Trancoso (Trancoso , Aguiar da Beira , 
Mèda). 1; n . ° 57 , Pinhel (P inhel , Gelo» 
r ico, Fornos) , 1; n .° 58 , Ceia (Ceia, 
Gouveia) , 1; n .° 59 , Sabuga l , i ; n .° 6 0 , 
Castello Branco (Castello Branco, Ida-
nha) , 1; n.° 6 1 , Covilhã, 1; n . ° 6 2 , 
Fundão (Fundão , P e n a m a r ô r ) , 1; n .° 
6 3 , Cer tã (Certâ , Ole i ros , P roença ) , 1; 

0 6 4 , Leir ia , 1; n.° 6 5 , Pombal , 1; 
n 0 66 , F igue i ró dos Vinhos (F igue i ró , 
Anciães), 1; n.° 67 , Alcobaça , 1; n .° 
6 8 , Caldas da Ra inha , (Caldas, Óbidos , 
Penicha) , ! ;• n .° 6 9 , Lisboa (Lisboa, 
Cascaes) , 7; n.® 70 , T o r r e s Vedras 
(Tor res Vedras , Lour inhã) , i ; n . ° t i , 
Cintra (Cintra , Mafra), i ; n.° 72 , Alem-
que r (Alemquer , Azambuja) , 1; n . ° 7 3 , 
Loures (Loures , Villa Franca) , 1; n . ° 74 , 
Almada (Almada, Aldêa Gallega, Bar-
re i ro) , 1; n . 9 7 5 , Se túba l (Se luba l , 
Ces imbra) , 1; n .° 7 6 , S. Thiago dg 
Cacem (Cacem, Alcácer , Grandola) , 1; 
n.® 7 7 , S a n t a r é m , i ; n .° 78 , Tor re s 
Novas (Torres Novaa, Ourem) , l j n .° 
79 , T h o m a r (Thomar, Fe r r e i r a de Ze« 
i e r e ) , i j n.B 8 0 , A b r a n t e s , ( A b r a a t e i j 
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Mação, Sardoa l ) , i ; n .° 8 1 , Gollegã 
(Gollegã, C h a m u s c a , Almei r im, Coru-
che ) , 1; u .° 8 2 , Car taxo (Car taxo, Rio 
Maior, B e n a v e n t e , S a l v a t e r r a ) , 1; n .° 8 3 , 
Po r t a l eg re ( P o r t a l e g r e , Niza, Castel lo 
d e Vide), 1; n . ° 8 4 , F ron t e i r a (Fronte i ra , 
Crato, Alter do Chão, Aviz, Ponte do 
Sor) , 1; n .° 8 5 , Elvas (Elvas, Ar ronches , 
Campo Maior), 1; n .° 86 , Évora (Évora , 
Montemór) , 1; n.° 8 7 , Ext remoz (Exlre-
moz, Arrayollos, Villa Viçosa), 1; n.° 
8 8 , R e g u e n g o s , Alandroal . R e d o n l o , 
Por te l ! , 1; n.° 89 Moura (Moura, Bar-
r a n c o s , Vidiguei ra , Cuba, Alvito), 1; 
n .° 9 0 , Beja (Beja, F e r r e i r a , Se rpa ) , 1; 
n .° 91 , Mértola (Mértola, Almodovar , 
Cast ro Verde , Our ique , Odemi ra ) , 1: n.° 
9 2 , Faro (Faro, Olhão), 1; n.° 9 3 , Ta-
vi ra (Tavi ra , Alcout im, Villa Real) , 1; 
n . ° 9 4 , Loulé (Loulé, Albufei ra) , 1; n.° 
95 , Si lves (Silves, Monchique) , 1; n .° 
9 6 , Lagos (Lagos , Por t imão , Lagoa) , 
1; n .° 9 7 , Funchal (Funcha l , San ta Cruz), 
1; n .° 9 8 , San t 'Anna (Sant 'Anna , Machi-
co, S. Vicente , Porto Santo) , 1; n .° 99 , 
Ponta do Sol (Ponta do Sol, Camara de 
Lobos , Calheta) , 1; n.° 100, Ponta Del 
g a d a , 1; n.° 101, Ribe i ra Grande (Ri-
be i r a Grande , Lagoa) , 1; n.° 102, Po-
voação (Povoação, N o r d é s t e , Villa Fran 
ca , Villa do Por to) , 1; n.° 103 , Angra 
(Angra , Praia da Victoria) , 1; n 0 104 , 
Velas (Velas, Calheta , Graciosa) , t ; n . 
105 , Hor ta , 1; n .° 106, S. R o q u e do 
Pico (S. Roque , Lagens do Pico, San ta 
Cruz d a s Flores) , 1; n .° 107, C ibo 
Verde (Cabo Verde , Guiné), 1; n .° 108, 
S. Thomé , 1; n .° 109 , Loanda (prov ín-
cia de Angola) , i ; n . ° 1 1 0 , Moçambi-
q u e , 1; n.° 111, Nova Gôa (Es t ado d a 
Índia) , 1; n .° 112, Macau (Macau e Ti-
mor) , 1. 

N o senado francês foi votada 
por grande maioria nova moção 
hostil ao governo, recusando aucto-
risação para os créditos de Mada-
gascar emquanto não houver um 
governo da confiança de ambas as 
camaras. 

0 Correio da Noite faz as seguin-
tes declarações ácerca da reforma 
eleitoral agora em projecto no Solar 
dos Barrigas: 

«O governo não sabe que esta 
lei foi feita absolutamente sem a 
nossa intervenção? O governo não 
sabe que arranjou os circulos, sup 
primindo contia nossa opinião as 
minorias em Lisboa e Porto, recor 
tando circulos a seu bel-prazer e 
com escandalo tamanho como os 
circulos de Youzella, Espozende e 
Famalicão, organizados exclusiva 
mente para servir interesses parti-
dários? Se sabe tudo isto, como 
ousa, pelos seus jornaes mais Ínti-
mos, fazer perguntas ao partido pro-
gressista, que, nessa salgalhada de 
refórma eleitoral, não foi ouvido 
nem achado, que d'ella não tem 
responsabilidades, directas ou indi-
rectas? A nossa resposta é simples, 
eathegorica, clara; — íica o partido 
progressista com a sua acção livre, 
para proceder como julgar mais 
conveniente.» 

Cá ficam registadas para em 
tempo opportuno as recordarmos. 

Litteratura e Arte 

CARTA J)E NAMORO 
i 

Depois da tortura do inverno, 
anda alegre a terra a amar. 

E que triste o inverno! O vento 
mau sempre a arrepellar as arvores, 
a chuva a açoutar a terra, corlan-
do-a e enchendo do seu sangue ver-
melho os caminhos pequeninos que 
ha nos campos, tão cheios agora de 
aves e borboletas, invadidos pelos 
ramos novos... Parecem feitos para 
rouxinoes, ou para se andar perdido 
a brincar amor, á procura do acaso 
d'uma caricia para fugir logo, como 
as aves e as borboletas quando an-
dam no vento quente e forte da pri 
mavera preguiçosamente a amar. 

Primavera! Amor! Amor! 

E boa a terra. 
Antes de virem as flores cobre-se 

a terra toda de relva verde, muito 
macia; mais tarde vêm as flôres ás 
arvores, e, quando cahem ao voltar 
dos ventos frios, encontram o leito 
muito macio da relva verde da pri-
mavera, 
ditas! 

E não se magoam, coita-

Ha actualmente 3 5 vagas de 
pares do reino. O numero de trafi-
cantes que não tem arminhos é 
ainda muito maior. 

Não se verá pois o rei em diffi-
culdades. 

Como os leitores sabem pelos 
jornaes diários, foi barbaramente 
assassinado em Alhandra o sr. Do-
mingos Francisco d'Assis, rico pro-
prietário e pae do sr. Augusto Fran-
cisco d'Assis, distincto quintanista 
de Direito. 

A este nosso amigo a expressão 
geotiàa do nosso pezame< 

É tão fácil amar na primavera 
Se no ar passa um vento mais 

quente de desejo, logo as arvores 
se cobrem de folhas pequeninas 
duras e franzinas como lábios í 
beijar, e os rebentos se abrem num 
beijo verde e pequenino. 

E' tão fácil amar na primavera.. 

Ás vezes as primeiras flôres ca 
hem e ficam tristes e nuas as ar 
v o r e s . 

O primeiro beijo quente d'amor 
enchera-as de flôres franzinas, que 
sem força morreram ao primeiro ven 
lo frio. 

Até a primavera perde os seus 
primeiros beijos d a m o r . . . 

Mas passa de novo a caricia do 
vento mais demorada e mais quen-
te e nascem novas flôres mais for-
tes, flôres d'amor que v i n g a m . . 

i i 

Ha tanto tempo inverno! 
Pois não virá de novo a pri-

mavera? 
Perdidos os meus primeiros bei-

jos d a m o r . . . 
Ai, se viesse de novo a primave 

ra, como eu amaria agora! 
Se voltasse a p r i m a v e r a . . . 
Se eu te encontrasse a i n d a . . . 
Quereria ser como o salgueiro e 

ter assim muitos braços flexíveis e 
finos cheios de boccas duras, como 
os seus rebentos verdes, para te abra 
çar o corpo todo e cobri-lo lodo de 
beijos d'uma vez só. 

Se voltasse a primavera, se eu te 
encontrasse a i n d a . . . não perderia 
um beijo. 

E talvez volte a primavera, que 
o amor enche tudo a subir da relva 
verde num nevoeiro muito tenue, a 
tremer cheio de vida, nevoeiro que 
vae depositar-se nos ramos em re-
bentos pequeninos, como gottas 
d'orvalho verde. 

O amor involve-nos. 
P r i m a v e r a ! . . . 
Pois virá depois do inverno a 

primavera? 
Se eu podesse amar a inda. 4» 

E s i n t o qtle v o u aitfaf, s i i i to q u ê 
Tu m e a m a s já, o t eu olhár enVol® 
ve-rae o c o r p o n u m a car ic ia • , \ 

E olho e não Te vejo. 
Quem serás tu? Quem serás tu? 
O perfume da tua carne anda no 

ar perfumado, mas debalde quero 
íxa-lo, ha tanto amor no hálito da 
primavera. . : 

Quem serás tu? Quem serás tu?... 
No campo parece-mesentir-te ás 

vezes os passos breves a fugir-me. 
corro e dou com as arvores a 
amar. Era o ruido das folhas pe-
queninas a beijarem-se e a tremer 
d'amor. 

Quem serás tu? Quem-serás tu? 
De noite, acordo! No ar, o teu 

) e r f u m e . . . Pareceu-me sentir os 
teus beijos no collo, nas orelhas e 
na testa. 

E ninguém. 
Era o venlo que entrou pela ja-

nella aberta e viera perfumar-me o 
quarto. 

Quem serás tu ? Quem serás tu? 
Quem serás tu e porque te ama-

rei eu ? . . . 
Coimbra — Um domingo de abril. 

T. C. 

Carta de Lisboa 

Exame de Licenciado 
No p rox imo s a b b a d o rea l i sa o seu 

e x a m e d e l icenciado na f a c u l d a d e de 
Direito o l a u r e a d o a l u m n o da Uni-
v e r s i d a d e s r . José F e r r e i r a Marnoco e 
Sousa . 

1 , a l ição : 
Dissertação.—«Impedimentos do ca-

s a m e n t o no Direito p o r t u g u ê s » . Arguen-
te, d r . Alves Moreira. 

1 g r u p o — Carta de Lei d e 3 de 
abri l d e 1896 , d e c l a r a n d o a m a n e i r a 
como d e v e ser compos t a a c a m a r a dos 
p a r e s , f ixando o n u m e r o dos v i ta l íc ios , 
c s u b s t i t u i n d o e a l t e r a n d o vá r ios art i-
gos da Lei de 24 de ju lho d e . 1885 . 
da Carta Const i tuc ional , e ac to addi -
cionai de 5 de j u l h o de f 8 5 2 (Diário 
do Governo, d e 7 de abr i l , n .° 7 6 ) . — 
A r g u e n t e , d r . Ar thur Montenegro . 

2 .° grupo — Moeda: sua-; f uncções ; 
eond ioções a q u e d e v e s a t i s f a z e r . — 
A r g u e n t e , d r . Te ixe i r a d ' A b r e u . 

2 . " l i ç ã o : 
3 0 grupo—Disciplina da e g r e j a por -

t u g u ê s a s o b r e o p r o v i m e n t o dos e m p r e -
gos ecc les ias t i cos . A r g u e n t e , d r . Af-
fonso Costa. 

4 .° grupo — R e s p o n s a b i l i d a d e mera -
m e n t e c ivi l : Cod. civil , a r t i gos 2 3 9 3 
a 2 3 9 7 . A r g u e n t e , d r . Emygdio Garc ia . 

5.° grupo — Adopção e e m a n c i p a ç ã o 
no d i re i to r o m a n o . A r g u e n t e , d r . Cha-
ves e Cas t ro . 

O sr. dr. Souto Rodrigues, dis-
tincto professor da faculdade de 
Mathematica, continúa ainda doen-
te com o ataque de influenza. O 
seu estado, porém, não inspira gra-
ves cuidados. 

Sr. r edac to r dó j o r n a l Resistencia-
No nosso c o n s u l t o r i o de clinica de 
d o e n ç a s de bocca t e m o s por hab i t o , 
n u n c a d e s m e n t i d o , f a ze rmos e x t r a -
cções de d e n t e s e o u t r o s s e rv i ços de 
p e q u e n a impor t anc ia g r a t u i t a m e n t e aos 
p o b r e s . Mas pa ra q u e n ã o s e j a m o s il-
lud idos na nossa boa fé , p r e s t a n d o 
s e rv i ços g r a t u i t o s a p e s s o a s q u e de 
tal não p r e c i s a m p e d i m o s a v . a sub i -
da fineza de tornar publ ico no seu 
mui to ac r ed i t ado jo rna l , q u e todas as 
p e s s o a s n e c e s s i t a d a s q u e p r e c i s a r e m 
dos nossos s e rv i ços s e façam acompa-
n h a r d ' u m bi lhe te d o p a r o c h o da sua 
f r eguez i a , ou do medico , ou emf lm, de 
uma p e s s o a das n o s s a s r e l ações , q u e 
nos g a r a u t a q u e fazemos se rv iços g r a -
t u i t a m e n t e a ind iv íduos q u e na real i -
d a d e não podem p a g a r . 

A g r a d e c e n d o d e s d e j à o favor q u e 
p e d i m o s somos com a m a x i m a consi -
d e r a ç ã o 

De v . , etc», 

Coimbra , 18 d e ab r i l d e 1 8 9 6 . 
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Caldeira da Silva. 
HerCulano Carvalho. 

A p p a r e c e r à em maio , no Porto* u m a 
r e v i s t a qu inzena l , i l l u s t r a d a e de cri-
tica às l e t t r a s e aos c o s t u m e s in t i tu la-
da Q Magyco, 

Lisboa, 21 de abril de 1896 . 

Acabei de lêr o segundo volume 
das Aventuras da minha vida, de Ro-
chefort. A cada passo tropeço em 
episodios do Terceiro Império, que 
parecem mesmo passados no reina-
do do sr. D. Carlos. 

Alguns, hei de aqui reproduzi-los. 
Como porém demandam commen-
tarios algo sérios e, porque a poli-
tica de todos em Lisboa, só me dá 
vontade de rir, agora lhes vou con-
tar um caso cotnico, descripto no 
livro a que me refiro. 

Oiçam: 
Pouco antes da queda do impé-

rio, o celebre revolucionário Gus-
tavo Flourens foi condemnado,como 
inimigo contumaz dos Napoleão 111, 
a trabalhos forçados perpetuos. 
Flourens estava na Suissa emquan-
to os tribunaes assim o julgavam á 
revelia. 

Durante as três semanas em que 
esteve refugiado, a guerra franco-
prussiana foi declarada. Flourens 
quiz voltar a França. 

Como tivesse fugido da sua pa-
tria, não levava os seus papeis em or-
dem. De fórma que não podendo, 
por motivo da guerra, passar a 
fronteira sem passaporte, interroga 
do em Gex onde o detiveram, ahi 
esteve preso, dando o nome de Du 
mont. Interrogado na cella onde o 
encerraram, fazendo-o soifrer com 
a falta de ar que ali havia, disse 
ao juiz de instrucção que vinha de 
um hotel que citou ao acaso, Hotel 
do Monte-Branco. 

Passados dois dias, o juiz de in-
slrucção chega junclo d'elle e diz-
I h e : — Estão verificadas as suas as 
serções. Um tal Dumont esteve ha 
dias no Hotel do Monte-Branco, de 
onde sahiu sem pagar, levando toda 
a roupa que encontrou no seu quar-
to e um relogio. 

Está, portanto, o senhor preso 
por ladrão. 

Calcule-se o espanto de Flou-
rens que, tendo inventado aquella 
historia para que as auctoridades 
do império não suspeitassem da sua 
identidade, viu o acaso, por uma 
terrível coincidência, fazê-lo passar 
por gatuno! 

Entretanto, o juiz de inslrucção 
tendo mandado perguntar os s ignaes 
do ladrão, soube que elle era bai 
xo e careca. Ora Flourens, ao con-
trario, era alto e dotado não só de 
uma longa barba mas de florescen-
te cabelleira. 

Continuou preso e, durante um 
mês, o juiz de inslrucção tentou por 
varias lórmas apanha-lo em contra 
dicção, dando-lhe a entender que 
todos o tomavam por espião prus 
siano. 

Dia a dia Flourens inventava no-
vas historias, fingindo deixar-se apa-
nhar a cada passo, pelo juiz. 

Mais seis semanas passaram, até 
que o magistrado lhe disse: 

— Bem, você confessa que não 
tem domicilio. Altendendo, pois, á 
conclusão das nossas investigações 
sobre a sua pessoa, vae ser julga-
do em policia correccional por va 
dio. 

E o que determina o sr. procura 
dor da Republica, accrescentou o 
juiz. 

—- Como ? O procurador da Re-
publica, disse Flourens surpreben-
dido. Quer dizer o procurador im-
perial ! 

— Não, respondeu melancholi» 
camente o juiz de inslrucção. A Re-
publica foi proclamada hontem. Te-
mos um governo provisorio* 

Flourens, preso, como acima dis-
se, de nada sabia. Cambaleou, ator-
doado, no banco dos reus, e per-
guntou : 

— Henri Rochefort faz parte 
d'esse governo provisorio? 

- F a z , aqui tem a lista dos mem-
KOS do governo! 

Assim que viu o nome de Roche-
órt, Flourens pediu ao juiz estupe-
facto, uma canêta, papel e tinta e 
redigiu o telegramma seguinte, que 
Rochefort recebeu quando estava 
deliberando com o governo: 

Estou preso em Gex. Peço que 
me façam, libertar. 

Muitos abraços e viva a Repu-
blica ! 

Gustavo Flourens.» 
O juiz cahiu das nuvens e não 

queria acreditar no que via. Até 
que, dah i a pouco, recebeu o tele-
gramma trazido pelo sub-perfeito 
de Gex, telegramma que dizia: 

«Sub-perfeito de Gex: 
Ponham immediatamente em liber-

dade o cidadão Flourens. 
O membro do governo da Defesa Nacional, 

Henri Rochefort.» 
Calcule-se como os que tão se-

veros se mostravam com Flourens 
ficaram, quando souberam quem elle 
era e as relações em que estava 
com o governo provisorio! 

O sub-perfeito affirmou-lhe logo 
que não servira Napoleão senão 
contra sua vontade, que o revolta-
va o despotismo do homem do 2 
de dezembro. E, para commover o 
terrível revolucionário triumphan-
te, d isse- lhe: 

— V e n h a jantar a minha casa. 
Terei uma grande honra em poder 
apresenta-lo a minha mulher. 

Por seu turno, o juiz de instru-
cção chamou Flourens em particu-
lar e segredou-lhe: 

— Não vá a casa d'esse homem. 
E conhecido como bonapartista fer-
renho. Venha para minha casa, jan-
tará com minha mulher e meus fi-
lhos. Eu nunca fiz politica. Ha de 
dizer isto ao seu amigo Rochefort, 
s im? 

Flourens declinou os convites e 
partiu para Paris. 

Commentario de Rochefort; 
— d Ora ahi está: o sub-perfeilo 

foi sempre republicano; o juiz de 
instrucção, também diz que foi sem-
pre republicano. Amanhã, se osor-
leanislas voltassem ao throno, vêr-
se-hia, como por encanto, que to-
dos os sub-perfeitos e juizes de in-
strucção, tinham sido sempre! -
orleanistas.j 

Digam agora vocês se, nesta his-
toria tão alegre, não adivinham o 
proceder da malta que hoje nos ag-
gride e nos persegue?! 

Não se adivinha o Sergio, no dia 
da proclamação da Republica, ber-
rando para todos nós : «ó correli-
gionários! ó correligionários?!» 

Não estaes vendo, certos malan-
dros que hoje nos odeiam, que são 
uns sabujos do rei, exclamando que 
sempre fôram republicanos, qne só 
divergiam de nós na opporlunidade, 
que agora sim senhores, fallavam 
com franquêsa? 

Não os estaes vendo a dizer: — 
Pois vocês não percebiam? Cá U n h a -
m o s o nosso processo! lá iamos na 
evoluçãosinha! E melhor do que 
vocês! Não fazíamos bulha. Pela 
mansa, prestámos bastantes servi-
ços. 

Mais do que alguns exaltados. E 
nunca a monarchia desconfiou dg 
n ó s h 
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Theatros 
No domingo , no Pr inc ipe Real, e s p e -

c t ácu lo por um p r e s t i d i g i t a d o r e ao 
m e s m o t e m p o m i s s a d o r . Na 2 . a p a r t e 
a tão d e c a n t a d a Bolla Chiqui ta . 

Platéa só de h o m e n s q u e a p p l a u d i r a m . 
Por c a u s a d ' e s t a s e d ' o u t r a s é q u e 

não v e m c h u v a . 

Consta-nos q u e o g r a n d e t rág ico ita-
l iano E m m a n u e l v e m a Coimbra noí 
d ias 2 0 , 21 , 22 e 2 3 d e maio , r e p r e 
s e n t a r o Hamlet, Otliello, Luiz XI e Rei 
Lear, em q u e el le é a d m i r a v e l . 

É de e s p e r a r q u e o publ ico d e Coim-
bra m o s t r e q u e p r e f e r e e s t e s e s p e c t á -
culos aos da c o m p a n h i a T a v e i r a ou 
Del Neg ro . 

A c o m p a n h i a de D. Maria v a e p a r a 
o Por to , em maio . 

Se e l la v i e s se a C o i m b r a . . . 
Com v i s ta ao Lucas . 

Foi pos ta a c o n c u r s o por p r o v a s pu-
bl icas a e g r e j a de S. T h o m é de Penal -
va , c o . i c d h o de de Oliveira do Hos-
pi ta l . 

Tem hav ido p r e c e s ad petendam 
pludiam, em d i l f e ren te s e g r e j a s d ' e s t a 
c idade . 

Hontem r ea l i sou - se a p roc i s são do 
Senhor dos Passos e no p r o x i m o do-
mingo sa i rá a p r o c i s s ã o da Rainha 
San ia , p a r a o q u e a r e s p e c t i v a Mesa 
pediu auc to r i s ação ao s r . Bispo Conde, 
que a c o n c e d e u . 

Bibliographia 

R e v i s t a T h e a t r a l — R e c e b e m o s o n.° 
32 d e s t a e x c e i l e u t e revis ta q u e se 
publica em Lisboa, sob a d i r ecção dos 
s r s . Collares P e r e b a e J o a q u i m Miran-
d a . 

0 p r e s e n t e n u m e r o i n s e r e os segu in -
tes a r t i g o s : 

Novelli, po r H e n r i q u e Lopes d e Men-
donça . 

Entreactos: Manual d o c o s i n h e i r o thea-
t r a l , por Sesos t i i èue R ib ichon. 

Revista dos Theatros—Tbeatro de D. 
Maria 11, Henr ique III e a sua côr t e , 
por Joaqu im M i r a n d a . — T h e a t r o da 
T r i n d a d e , o marido da debutante, por 
J. M.—Thea t ro 0 . Amélia: R e p r e s e n t a -
ções d e Novel l i , por Collares Pere i ra . 

Ephemerides do mez de outubro. 
Debates: Por c o u s e g u i u t e . . . , por D 

João da Camara . — Car ta a b e r t a à s r . a 

D Guiomar T o r r e s à o , po r Gaicia d e Mi-
r a n d a . 

Tribuna Publica: Os o r i g i n a e s , po r 
Fta Diavolo .—O p a r a í s o d e D. Amél ia , 
por T. L. 

Variedades: 0 nosso p leb i sc i to . 
Bibliotheca D^amatica—Jucunda, co-

media em 3 ac to s , o r ig ina l de Abel 
B o t e l h o — A c t o II , s c e n a s VIII a X I I I ; 
(fl.5 8). 

Communicado 

SOURE 
Em um j o r n a l q u a l q u e r , l emos uma 

c o r r e s p o n d ê n c i a , q u e tem por e p i g r a -
p h e — O s paços do conce lho em S o u r e . 

Encobre - se o a u c t o r com um p s e u d o -
riymo; no e n t a n t o c o n h e c e m o s o e s l r a p a -
Iho q u e e s c r e v e u aqu i l lo . 

Fa r çan t e da pe ior e spec i e , esco lheu 
Soure p a r a t h e a t r o d a s suas p r o ê s a s , 
onde chegou f amin to , quas i nu , de r a b o 
cah ido , e d ' o n d e ha d e s e r difficil t r a n s -
p o r t a d o in t e i ro p a r a q u a l q u e r fabr ica 
de g u a n o . 

N u m a l amur i a e n f a d o n h a , que n e m 
o p r o p r i o Calino pe r f i lha r i a , p r e t e n d e 
o marzôco d u a s co isas : — p r o v a r q u e 
o me lho r local p a r a a ed i f i cação dos 
paços do conce lho é a p r a ç a , e d e f e n d e r 
dois vu l t o s s e r v i d o r e s do rei e do 
João Franco . 

Nes t e s dois p ropos i tos , o m i s e r o 
o n á g r o d e m o r a - s e e m p a c h o c h a d a s , 
m e t t e u d o os p é s pe las mãos ; e é p e n a 
q u e não t raga e s t a s e a q u e l l e s no 
m e s m o p lano , p o r q u e e n t ã o poder ia 
pi e s t a r s e rv i ços ao h o m e m , ao m e n o s 
como b e s t a de c a r g a . Assim, não . Oscil-
lan te e n t r e o m e n t e c a p t o e o ma lan-
dr im e s t á tão e n c o i r a d o na t r apaça e 
ua in t r iga , q u e não ha fe r ro , por mais 
bem t e m p e r a d o , q u e se lhe p o s s a en-
t e r r a r nos cal los do e s p i n h a ç o p a r a o 
c o r r i g i r . 

Vamos , p o r é m , por p a r l e s . 
Diz o sa fado mar io la q u e os paços 

do conce lho d e v e m cons t ru i r - s e na 
p r a ç a ; não só po r s e r o loga r m a i s 
nob re , ( e m b o r a se t e n h a de g a s t a r 12 
coutos em e x p r o p r i a ç õ e s ) , m a s a inda 
para r e s p e i t a r d i re i tos adqu i r i dos pelo 
c o m m e r c i o e industria (o itálico é 
nosso) d ' aque l l e s i t io . 

Re la t ivamen te a nobrêsa de praça, 
g u a r d e - a p a r a si . Quanto a di re i tos 
a d q u i r i d o s pelo c o m m e r c i o e industria 
da ba ixa , d iga o m e s t r e p a n c r a c i o por-
q u e não veio à i m p r e n s a d e f e n d e r os 
d i re i tos dos pos su ido re s do Campo da 
Velha, que o u s u f r u í a m ha mais de 
500 annos I 

Não d e f e n d e u , não , p o r q u e se t r a t a -
va de expol iar o povo e m benef ic io 
dos amigos da m o u a r c h i a , p o r q u e o 
povo nu uca mereceu a a t t e n ç ã o dos 
m a n d õ e s poli t icos e dos s e u s acol i tos , 
q u e só t r a t a m d e sa t i s fazer os s e u s 
cap r i chos e amb ições , e m b o r a p a i a 
isso a r r a n q u e m a c a m i s a aos cont r i -
bu in t e s e ca lquem aos p é s o povo q u e 
t r aba lha , o povo que soff re p r ivações , 
para q u e e l les e u g o r d e m á cus ta do 
seu s u o r . É p rec i so s a c u d i r d ' u m a 
vez o j u g o dos t r a f i can t e s ; é p rec i so 
e s c o r r a ç a r os m a l a d r i n s , os exp lo rado -
res d a h u m a n i d a d e ; é p r ec i so emíim 
q u e o povo s a i b a q u e tem em si a 
sobe ran i a e a fo rça . 

Vomita a i n d a o c h a r l a t ã o q u e os 
paços não d e v e m s e r uo S e r r a d o , por-
q u e a u g m e n t a v a o va lo r dos p réd ios 
alli e x i s t e n t e s , e d a v a occas i ão a q u e 
se c o n s t r u í s s e m o u t r o s ! 

Eotao , j á v i ram e x e m p l a r ma i s p e r 
fei to do c o g u m e l o d » S e r r a da Est re l la , 
ou d e su ino do A l e m t r j o ? ! 

De m a n e i r a q u e , no e n t e n d e r d e 
aque l l e p a l e r m a , é um g r a n d e mal 
p a r a uma povoação aug ineu t a r as edifi-
cações . Forte a s n o l 

Mas o mais e n g r a ç a d o é q u e o 
pacovio , depo i s de g a s t a r um p a l a v r i a d o 
balofo e m q u e r e r d e m o n s t r a r que o 
local da p raça é o mais a p r o p r i a d o á 
c o n s t r u c ç ã o dos paços do conce lho , 
acaba por con fe s sa r q u e é Imposs íve l 
const rui - los alli, por e s t a s p a l a v r a s : 

— «fi poss íve l q u e os e s t u d o s mos-
t r em a imposs ib i l i dade d e alli (p raça) 
s e r e m cons t i tu ídos , e t e r á e s t e c o r p o 
col lec t ivo (a c a m a r a ) de o p t a r por 
o u t r o l o c a l — » . Isto é q u e ê te r cohe-
renc ia , is to é q u e é a r g u m e n t a ç ã o ! ! 
É de cabo d e e s q u a d r a ! E a n d a r a 
g e n t e por ahi a c o m p r a r c a r a n g u e j o 
p a r a a d u b a r as t e r r a s , q u a n d o e s t e 
p a r v o d a v a tão bom g u a n o . . . . 

P r e t e n d e a inda o i m m o r t a l t roca -
t in tas a t i r a r aos q u a t r o v e n t o s q u e a 
r e p r e s e n t a ç ã o do g r u p o da ba ixa foi 
a s s i g n a d a pelos c a v a l h e i r o s mais r e s -
pe i t áve i s da villa. Pois n ã o ! 

Basta tê- la a s s i g n a d o o a u c t o r da 
al ludida c o r r e s p o n d ê n c i a , q u e inega -
v e l m e n t e é o mais comple to c a v a l h e i r o 
d e i n d u s t r i a d e Po r tuga l e s e u s domí-
nios . 

Não é nosso in t en to e q u i p a r a r e s t e 
c a v a l h e i r o com os d e m a i s s igna t a r io s 
da r e p r e s e n t a ç ã o da ba ixa , p o r q u e 
isso i m p o r t a v a offensa a todos , n e m 
tão pouco fazer o con f ron to e n t r e a 
r e s p e i t a b i l i d a d e e c a v a l h e i r i s m o dos 
s igna t a r i o s d a s d u a s r e p r e s e n t a ç õ e s . 

Na alta o q u e ha de mau é o a u c t o r 
da r e f e r i d a c o r r e s p o n d ê n c i a ; m a s con-
ten te se e m e x e r c e r as s u a s p r o ê s a s 
lá pe la ba ixa , ' longe da nossa p o r t a , 
o n u e nunca ha d e e x h i b i r e e n s a i a r as 
suas hab i l i dades hypocr i t a s , pondo em 
s c e n a c o m e d i a s i ndeco rosa s , q u e de 
mais já são s a b i d a s . 

Aqui não a l imen ta a in t r iga , nem 
p r o m o v e r á a d i scórd ia , por s e r j á b e m 
conhec ido . A pr inc ip io e n g a n o u . 

Quando a p p a r e c e u nes t a vi l la , a p r e -
sen tou - se h u m i l d e , c o m o q u a l q u e r cão 
t inhoso q u e a n d a e m b u s c a d ' u m osso 
nos m o n t u r o s , e só d a v a u m a vez ou 
o u t r a o seu l a t i do ; depo i s começou a 
l a m b e r u n s p r a t o s aqu i e alli, e a 
tomar um caldo mais a d u b a d o á cus ta 
d ' u m a mina q u e p a r a ah i e x p l o r a , e 
desa tou a l a d r a r ; hoje ser ia capaz d e 
dar a sua d e n t a d a . Antes d ' i s so , p o r é m , 
nós t e r e m o s o c u i d a d o d e o a ç a m a r . 

Pa ra d e f e n d e r os dois vu l tos , se r -
v ido re s da m o n a r c h i a , c o m p a r a - o s a 
lois canza r rões , S. B a r n a r d o e T e r r a 

Nova . Bravo! Elles q u e lh 'o a g r a d e ç a m . 
No in tu i to de os a p r e s e n t a r de g r a -

va ta , a p p a r e c e m de cole i ra . 
Que defêsa e q u e d e f e n s o r ! ! ! 

Soure, 2 i de abril de 1896. 

# # # 

Barbosa d'Andrade 
Acha-se entre nós este nosso 

querido amigo e distinclo correli-
gionário. 

E' no p r i m e i r o d o m i n g o de maio q n e 
s e rea l i sa e m Cellas a f e s t i v i d a d e do 
Senhor J e s u s dos R e m e d i o s , a q u e 
cos tuma c o n c o r r e r g r a n d e n u m e r o d e 
p e s s o a s d ' e s t a s c i dade e d a s p o v o a ç õ e s 
v i s i n h a s . 

Não se confirma a noticia da 
morte da actriz Pepa. 

«Flanando...» 
Na r u a , o 2.° n u m e r o d ' e s t a r e v i s t a 

che ia d e vida e verve. 
Os perf i s , b o n s . 

O Doutor Luiz da Costa e 
Almeida, Provedor da 
Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra 

Faço s a b e r q u e na s e c r e t a r i a d ' e s t a 
San ta Casa se a c h a r ã o p a t e n t e s , p o r 
e s p a ç o d e oi to dias a c o n t a r d o dia 21 do 
c o r r e n t e m ê s , os p ro jec tos do s e g u n d o 
o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r ao o rd iná r io 
do c o r r e n t e a n n o e c o n o m i c o e o do 
o r ç a m e n t o o rd iná r io da rece i t a e d e s -
pêsa da m e s m a San ta Casa p a r a o fu-
turo anno economico de 1 8 9 6 - 1 8 9 8 . 
E, p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
de todos , m a n d e i p a s s a r e s t e q u e v a e 
s e r affixado no loga r do es ty lo . 

Sec re t a r i a da San ta Casa d a Miseri-
córdia d e Coimbra , 18 d ' ab r i l de 1 8 9 6 . 

O Provedor, 

Luiz da Costa e Almeida. 

Abriu no 1.° de 
abril o Hotel da 
M a t t a do B u s -
saco. 

J . A. DA SILVA CORDEIRO 

A CRISE 
E m s e u s a s p e c t o s m o r a e s 

(Psychologia individual e eollectiva) 

4 vol. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a na l iv ra r ia -ed i to ra d e Fran-

ça A m a d o . — Coimbra . 

E havemos de ver melhor, ami-
gos meus. Havemos de os ver 
accusar a Republica de moderada, 
de pouco radical e chamar-nos trai-
dores «á santa causa de que sem-
pre foram devotados apostolos.» 

Quando me lembro d'isto. . . 
O h ! immortal cacete! Supremo 

argumento de nossos paes! Se lá 
nas regiões da Historia onde repou-
sas «memoria d e s t a vida se con-
sente,» desce implacavel sobre as 
costellas d'esta sucia que devoran-
do toda a carne com a monarchia, 
ainda quer roer os ossos com a Re-
publica ! 

V e m ! Mais milogroso do que a 
vara de Moysés, mais puro do que 
a vara da lei, ensinar com bordoada 
cega os comediantes que mudam 
de colleira sob condição de a 
gamella estar cheia! 

Vem, cacete! Vem marmelleiro! 
Elles esperam anciosos as luas 
caricias, para melhor merecerem o 
perdão! 

x 

E meus amigos, agora lhes direi 
que a fome bate á porta e os jor-
naes discutem os touros de morte. 

x 
E mais ainda, camaradas, tam-

bém lhes digo que, estando eu a 
rir-me, não deixo de pensar a sério 
na grande pandiga que vae por cá 
em todos os partidos. 

Oh! Supremo argumento de nos-
sos paes! Oh! immortal cacête! 

João de Menezes. 

Regressou a Coimbra, estando 
já a reger a sua cadeira na faculda-
de de Mathematica, o sr. dr. Gon-
çalo Garrett. 

A peste em Hong-Kong 
C o m m u n i c a m de Hong-Kong q u e se 

e leva a 4 8 2 o n u m e r o d e casos d e 
p e s t e b u b o n i c a q u e d e s d e 1 de j a n e i r o 
a t é 14 d e abri l tem alli o c c o r r i d o . A 
e p e d e m i a t e m - s e a l a s t r a d o . 

Acha-se de l a lo o zelozo e d igno 
re i to r do Collegio dos Orphãos d ' e s t a 
c idade , s r . d r . Jo sé Marques Rito e 
C u n h a , pe lo fa l l ec imento de u m a sua 
i r m ã . 

Os n o s s o s p e z a m e s . 
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— Então a j u d a e - m e a c o m p ò r - m e , 
bOà Quon iam; irei c e a r com a « g r a n d e 
m a d e m o i s e l l e » , e a p e z a r d e me a c h a r 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e fa t igada a t u r a r e i 
o c h á . Vós t a m b é m ides , e s t á c la ro ? 

— Era o q u e fa l t ava é q u e eu nâo 
f o s s e ! e x c l a m a a ve lha r a p a r i g a le-
v a n t a n d o os b r a ç o s . M.elle de Fayolles 
i m a g i n a r i a logo q u e h a v i a e n t r e nós 
os ma io re s s e g r e d o s d ' e s l e m u n d o e 
q u e po r isso eu t inha m ê d o de q u e 
n o s e n c o n t r á s s e m o s j u n c a s d e a n t e 
d ' e l l a . Sabe Deus o q u e tem sido! Nem 
p ó d e s faze r i dêa do tom em q u e ella 
m e d i s s e : «Então m a d e m o i s e l l e Quo^ 
n i a m ! ide e s p e r a r a vossa q u e r i d a Her-
m í n i a !P 

— E t inha r a z ã o , d i s se M. e l l e de Croi-
zy, p o r q u e sois a ún ica p e s s o a q u e 
t e m aqu i uma v e r d a d e i r a a m i z a d e por 
mim. 

— A h ! T inha n e c e s s i d a d e d ' e s 6 a s 
b ô a s p a l a v r a s I r e s p o n d e u a exce l l en -
t e Quoti iam, sa l t ando- lhe ao pescoço 

Um m o m e n t o depo i s , M el1® d e Croi 
fcy desc i a , p a s s a v a por sob a a b o b a d a 
q u e l e v a v a aos j a r d i n s da c o m m u n i -
d a d e e t o m a v a pe lo Caminho a r e n o s o 
q u e conduz ia ao pav i l hão das detlioí-
ge i les Fayol les . 

Tudo e s t a v a t r i s t e e fazia fr io a q u e m 
o l h a v a : A e s t a t u a da Virgem, á qual 
se ia em p r o c i s - ã o todos os d o m i n g o s , 
pa rec ia t i r i t a r no f u n d o de u m mass i -
ço de lou re i ros no qua l um ra io d e 
lua indec i sa se i u l rome t t i a por e n t r e 
d u a s n u v e n s . Mais a d e a n t e , á e n t r a d a 
da p e q u e n a p o u l e rú s t i ca a q u e M e l l e 

de Fayolles, n a s s u a s i l lusões f e u d a e s , 
d a v a um a r de p o n t e l evad i ça , o u v i a -
se c o r r e r o Odon, s em lhe d i s t ingu i r 
na c o r r e n t e um único ra io l u m i n o s o . 

A q u e d is tanc ia se não e s t a v a do 
magni f ico p a r q u e de Villy ! 

T e u d o c h e g a d o ao pav i lhão , Hermí-
nia l e v a n t o u , toda t r e m u l a , o mar t e l io 
da p o r t a . A c r e a d a das d e Fayolles 
veiu ab r i r , d i s c re t a de c u m p r i m e n t o s 
e e s p e r a n d o pe la r e c e p ç ã o q u e ia s e r 
feita a m a d e m o i s e l l e p a r a depo i s se 
r e g u l a r na s u a e x p a n s ã o . 

As d u a s ve l t ias d e Fayolles e s t a v a m 
a s s e n t a d a s n a c a s a de j a n t a r . 

— É u m a fe l ic idade p a r a mim tor-
na r a v ê r - v o s , Hermín ia , d i s se M.e l le 

Aurélia e s t e n d e n d o a m ã o p a r a cha -
m a r a si a j o v e n . 

Os ros tos t o c a r a m * s e mas n i n g u é m 
ouviu os be i jos . 

— E g u a l m e n t e , a c c r e s c e n t o u M.el le 

Carolina, q u e a c a b a r a por s u p p r í m i r 
de todo n a s du*s p h r a s e s tudo q u e 
não era a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e l . 

— E M.elle de Villy? p e r g u n t o u Au-
re l i a . 

— Está doente, mademoiselle} e es-

tou i n c u m b i d a d e vos a p r e s e n t a r as 
d e s c u l p a s d e M m e d e Villy q u e , se 
não fo s se i sso , te r ia v indo a c o m p a -
n h a r - m e com a ne t a . 

— E a d o e n ç a ê g r a v e ? . 
— Foi o a t é h o n t e m . 
— Então, a e x c e l l e n t e M.m e d e Vil-

ly e s t á c o m p l e t a m e n t e d e s c u l p a d a e 
eu p rópr i a lhe e s c r e v e r e i para lhe ex-
pr imir o meu peza r e ped i r - l he not i -
c i a s da v o s s a a m i g a . 

Poze ram-se á m e z a . Um . c a n d i e i r o 
de l a t ão e s p a l h a v a p a r c a c l a r idade 
pela toa lha s inge la e quas i va s i a . Que 
c o n t r a s t e ! M.ellB d e Croizy t o rnava a 
vêr a toalha ad m a s c a d a de Villy, in-
n u n d a d a d e luz , a r ica baixel la re lu-
zen te , os c r y - t a e s r e s p l a n d e c e n t e s , as 
igua r i a s f u m e g a n d o por e n t r e «cor-
bei l les» de f lores , os c r i ados i n d o e 
vo l t ando a c a d a passo , d e g u a r d a n a p o 
no b r a ç o , e na m ã o , a ga r r a f a d ' o n d e 
b r o t a v a o o u r o l e v e do «Château-
Y q u e m » , ou o s a n g u e do «Médoc». Por 
isso n ã o c o m e r i a quas i n a d a , a p e z a r 
de t u d o q u a n t o M.el le de Fayolles fizes-
se e d i s s e s s e p a r a lhe exc i t a r o a p p e -
ti te; b a s t a v a - l h e a l e m b r a n ç a d ' a q u e l -
les d e s l u m b r a m e n t o s , d ' a q u e l l e s p e r -
f u m e s ! 

A hora do c h á c h e g o u a p ropos i t o 
p a r á a l ivrar d e u m a c o n v e r s a p e n o s a , 
quas i toda c o m p o s t a d e p e q u e n a s í ò -
ticias do q u e s e passá ra no c o n v e n t o 
e q u e iluda i m p o r t a v a a Herffl inia. Fo-
ram para o petjuetio salão oade já por 

d u a s vezes v imos r e u n i d a a g e n t e de 
M e l l e de Fayolles. 

Ninguém devia fa l tar naque l la no i t e . 
O r e g r e s s o d e M.el le de Croizy e r a um 
- u c c e s s o d igno d e d e s p e r t a r á q u e l i a s 
exce l l en tes p e s s o a s todos os poss íve i s 
s e n t i m e n t o s de s y m p a t h i a e d e ma-
lícia. Chega ram em ar d e proc i s -
são, M.elle d e Richaux á f r en t e e logo 
a t raz o Quoniam. 

A pa l e s t r a começou logo. 
— Então M e ! l e d e Croizy, d i s se M.el lu 

de Richaux , e s t a e s ou t r a vés e n t r e 
nós . A vossa a u s ê n c i a p a r e c e u nos 
longa , pode i s c r é r , e todas e s t a s da-
mas vos podem síf iança-lo. 

— Longa p a r a nós e por ego í smo , 
minha que r ida c r i ança , d i sse M m e de 
Veroille, p o r q u e não l e m b r a v a a nin-
g u é m c e n s u r a r - v o s o p r a z e r q u e e s t á -
veis d i s f r u c t a n d o . 

— Mas, to rnou a c o n e g a fingindo 
não c o m p r e h e n d e r e s l a de l i cada con -
d e m n a ç ã o da sua h o s t i l i d a d e , eu ju l -
g a v a q u e M.el!e d e Villy e s u a a v ó de -
ver iam a c o m p a n h a r - v o s aqu i . 

— E ass im t e n c i o n a v a m , m a d a m e , 
r e s p o n d e u M.e"8 d e Cro i zy ; m a s eu j á 
disse a M.e"8 d e Fayolles os m o t i v o s 
p o r q u e o não p o d e r a m faze r . Alice t e m 
e s t ado mui to d o e n t e e sò es tá tim pou-
co melhor d e s d e h o n t e m . 

— Doente , a p o b r e Alice t Na ve r -
d a d e , Villy nâo é s a u d a v e l ? Não es t i -
v e s t e s l a m b e m lá d o e n t e , v ó s í E, p a r a 
fallar com sinceridade, rainha querida^ 

a inda vos n ã o acho b o m a s p e c t o ! Não 
é a s s i m , m e s d a m e s ? 

— O h ! s i m ! São c o n s e q u ê n c i a s da 
v i a g e m , r e s p o n d e u M.el le de Fayolles . 

— E t a m b é m c o n s e q u ê n c i a s , s em 
duv ida a l g u m a , de no i tes p a s s a d a s e m 
c la ro ao p é d e M.e"0 d e Villy, a c c r e s -
cen tou Hermín ia . 

— Como ? Então Alice e s t e v e doen= 
te a e s s e p o n t o ? exc l amou por s u a 
vez M.el le de Monfort. 

— Es t eve , s im , m a d e m o i s e l l e . 
— E, d izei -nos u m a coisa , m a d e m o i -

se l le d e Croizy, to rnou a c o n e g a , q u e 
doença t em e l l a ? Não é con t ag io sa , 
pois não ? . . . 

— Não vos a s s u s t e i s , m a d e m o i s e l l e . 
Alice p a d e c e u de molés t ia c e r e b r a l . 

— Moléstia c e r e b r a l ? Ah ! coisa ex-
t r a o r d i n a r i a ! notou M e I l e Aricia, a ir-
m ã do cape l l ão . Ella, t ão c a l m a , t ão 
doce , t ão r a s o a v e l ! Ê caso p a r a se 
não a c r e d i t a r ! 

— Pois, m inha q u e r i d a He rmín i a , 
d i s se M.e , l e de Virvi l le , é n e c e s s á r i o 
d e s c a n ç a r d e s . Isso d e v e l a r d o e n t e s , 
é mui to cus to so , eu q u e o d i g a ! 

— Sim, ins is t iu M.ellB d e Fayolles; é 
p r u d e n t e q u e d e s c a n s e i s a l g u m t e m p o , 
i e r m i n l a ; e s t e s s e t e ou oi to d ias se-
rão v o s s o s , afim d e q u e e s t e j a e s d e 
p l e n a s a ú d e ao e n c e t a r a pos tu l anc ia . 

(Continua), 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de abril de 1896 

ÂO COMMERCIO 
Nós abaixo a s s i g n a d o s , par t i -

c ipamos que de c o m m u m ac-
cordo dissolvemos a soc iedade 
q u e t í nhamos nes ta p raça , e q u e 
g i r ava sob a razão social , de 
Cesar Henr iques dos Santos & 
C.a pa ra a exploração de fazendas 
e o u t r o s a r t i gos , f icando d e s d e 
hoje em dian te a ca rgo do 2.° 
s igna ta r io todo o ac t ivo e pas-
sivo da ext incta firma. 

Várzea de Goes, 17 de abril de 
1896 . 

Cesar //. dos Santos. 
Luiz Ferreira de Carvalho. 

Venda de casa 
^ V e n d e - s e a casa ond 

* fal leceu o ex . m o Adriano 
Murtei ra , r u a Sá M i r a n d a — 5 4 . 
Tem a g u a , quinta l e mui tas 
commod idades . R e c e b e m - s e l a n -
ços, na mesma casa , e ahi se 
d a r ã o todos os esc la rec imentos 
n e c e s s á r i o s . 

Coimbra , 16 de abri l de 1896. 

ToJboleta 
16 W e n d e - s e uma de 3 ,70 de 

* compr imen to , por 95 de 
a l t u r a . 

Rua de Fer re i ra Borges , 9 a 
15 — Coimbra . 

Casa mobilada no Campo 
iS 4 r r e n d a - s e uma na e s t r a d a 

Ok de Cozelhas, p rox imo á 
e s t a ç ã o ve lha ; tem sa la e casa 
de m e s a e s t u c a d a , j a r d i m e 
qu in ta pa ra p a s s e a r . 

Trac ta -se com Antonio Areo-
sa , r u a da Moeda. 

Cavallos, muares, etc. 
i4 1 s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n , 
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s -
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re fe -
r íve l á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r re i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo cor re io , po r 1)5000 ré i s . 
Deposito em Coimbra 
— R o d r i g u e s da Silva & C. s — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 
13 f l o n s u l t a s todos os dias d a s 

v nove da m a n h ã ás qua-
tro da t a rde . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de reserva. . . 241:000^000 

S E D E E M L I S B O A 
12 Es ta c o m p a n h i a a mais po* 

rosa d e Por tugal , por 
in t e rvenção do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra, toma segu-
ros conl ra fogo ou raio, s o b r e 
p réd ios , mobí l ias e es tabe lec i -
m e n t o s . 

Correspondente Basilio Au-
gusto Xavier d'Aandrado, rua 
Martins de Carvalho, n.° 46. 

í l g A S i L i O AUGUSTO X D'AN-
D DRADE, v e n d e v ide i ras 

a m e r i c a n a s com r a i í , da qual i-
d a d e Rupestriz, a 6)5000 réis o 
milhei ro , e bacel los de m e t r o , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3)5000 
ré i s o mi ibd rOi 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
Excel lentes aguas m i n e r a e s 

pa ra doença de pelle, 
e s tomago , g a r g a n t a , e tc . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A B A I X A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tações de cor re io e tele-

g r a p h o , medico , p h a r m a c i a 
e casa de b a r b e a r 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 réis 

c o m p r e h e n d e n d o serviço , club. 
etc . Bónus pa ra méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A B A I X A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 60 banhe i ras de 1 ,a a 5 . a c lasse; duas 
salas para d u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra p a r a homens , e a mais c o m p l e t a sala de irihalação, pu lve r i s ação e asp i ração , 
com g a b i n e t e s anriexos e i n d e p e n d e n t e s pa ra toi let te . É sem duvida o me lhor do re ino , mais ba ra to e g rá t i s pa ra os médi -
c o s . — V i a g e m — Faz-se toda em c a m i n h o de fe r ro a t é Cannas ( B e i r a A l t a ) e d 'ahi a 5 k i lomet ros de e s t r a d a de m a c a -
dam em bons c a r r o s . A e s t a ç ã o de Cannas na linha f é r rea da Beira Alta es tá d i r e c t a m e n t e ligada com todas as l inhas f e r r e a s 
he spanho la s que en t ram cm Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso, Barca d'Alva e Tuy. — Para e sc l a rec imen tos : —Em 
L i s b o a : rua do Alecrim, n.° 1 2 5 , ' r e f e r e u t e ao e s t abp lec imen to b a l n e a r ; e r u a de S. Julião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande 
Hote l .— Cor respondênc ia pa ra as C a í d a s d a F e l g u e i r a ao a?er i te do Grande Hotel — A s aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no depos i to ge ra l , P h a r m a c i a A n d r a d e , r u a do Alecrim, 125 . 

Grande estabelecimento de pannos e casimi-
ras, com atelier de fato por medida para 
homem e creança, dirigido por hábeis al-
faiates. 

117, RUA FERREIRA BORGES, 123 

C O I M B B i i 
1 0 f i proprietário d e s t a casa, tendo de proceder a balanço 

" no dia 16 do corrente e dar logar ao extraordinário 
e variadíssimo sortimento que está a receber para a nova 
estação, resolveu liquidar todas as fazendas das estações 
passadas, com o abatimento de 2 0 , 3 0 , 4 0 e 5 0 por cento! 

Esta liquidação só dura 15 dias e por isso quem desejar 
comprar fazendas, por metade do seu preço, é aproveitar 
esta excepcional occasião. 

Esta casa acaba de receber uma grande e variadíssima 
collecção de flanellas pretas e azues da mais alta novidade 
para fatos da presente epocha, e bem assim diagonaes e 
piqués pretos, o que ha de mais distincto para smokings, 
sobrecasacas e casacas, tudo por preços limitadíssimos, 
como o freguez poderá verificar. E tendo artistas especiaes 
para o córte e manufactura d'estas obras, toma inteira res-
ponsabilidade pelo seu bom acabamento como pelo de 
todas as demais executadas no seu atelier de alfaiate, onde 
se córta pelos melhores e mais recentes figurinos ou ao 
gosto do freguez. 

TAMBÉM HA PARA LIQUIDAR 
Um saldo de coitares de bretanha de linho, estrangeiros, 

a principiar em 8 0 réis. 
Chapéus côcos de 4 0 0 réis para cima. 
Duas bicycletes pneumaticas, de 10 e 15 kilos de peso, 

últimos modelos, para passeio e corrida, com abatimento 
de 4 5 $ 0 0 0 e 6 0 $ 0 0 0 réis. 

Excepcional liquidação 
SÓ POR 15 DIAS 

Fazendas com 20, 3 0 , 4 0 e 50 ° [ 0 de abatimento 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

8 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
^ venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

COIMBRA 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

tíniCo representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 ? — Â D E O D É O l M Á - â O 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5!t, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

P a i U v d v a i l l i r í l • G r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon-
t a i n j u l d l l l l b d . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
flWri/ddnriA P flntÍM A & e n c i a d a c a s a R a m o s á S i l v a d e 
Q l o u i i b i u a u c o u y i l b a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pà ra - r a io s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a o n a r f l TkÍTltlirílQ - A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l l i i l a b p a i a . p i l l i u i a a . ve rn i ze s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

a r t i gos pa ra p i n t o r e s . 
n j f . . . Inglez e Gabo Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
U m e f l l U S . q u e ge e m p r e g a m em cons t rucçòes hyd rau l i ca s . 
nivA1*QAC' B a a d e j a s , o l e a d o s , papel p a r a fo r r a r c a s a s , moi-
1/liuioUS. n h o s e torradores pa ra café , mach inas p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os sy s t emas . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha , f e r ro z incado , a r a m e d e todas 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçòes: 
Lisboa e Por to . 

Díipriaripnc < De fe r ro e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r l G g a g c l l o . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p rop r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
r u t i l a r i a • Cuti lar ia D a c i o t i a l e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
ViUli la l lú . , c t o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 
PafllIfUTW C r y s t o í l e ' raetal b r a n c o , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
r < H | u o l i U S . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i gos 

de G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: t ^ y ^ í o J E 
m e s a , l ava to r io e cozinha» 

fi^ma<5 ÍÍP fflf5ft ' Carab inas d e r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i ros , r e -
f i l l M b UB i u g U . v o i v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
? A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a lgodão , la e s e d a . Vendas por 

» j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a g - s e 
dpsconlo nas c o m p r a s pura r e v e n d e r . 

Cotíjplelo so ; i i do ile corò > è bo t iqne t s , fritu bt e s e de g a l a . 
Fi tas d e Caille, moi ré g lacé e s e t i m , em todas as cô es e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adu l tos e c r i a b ç a s . 

ContinUa a e n c a r r e g a r - s e de fun t - raes comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to ne s t a c i d a d e como f ó r a . 

Propriedade 
f f e n d c - s c u m a , q u e se 
• compõe de t e r r a d e se-

m e a d u r a , o l ive i ras e mais ar -
v o r e s de f ruc to , com duas ca-
sasas e dois poços de a g u a , 
j un to á egre ja de S. Martinho 
do Bispo. 

Tem se rven t i a o b r i g a d a pe lo 
ad ro da m e s m a e g r e j a , a s s im 
como t a m b é m t em s e r v e n t i a s 
de ca r ro , e t c . 

Trac ta - se com For tuna to Sec-
co, do Almegue , morado r á 
Guarda Ing lêsa . 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

5 4 m e n d o a s de Moncorvo e 
g r a n d e sor t ido em a m ê n -

doa fina de p r ime i r a qua l i dade , 
Ca r tonagens : gos tos va r i ados 

e por todos os p reços . 
Da fabr ica E d u a r d o Costa d e 

Lisboa, bolacha G u n g u u h a n a e 
Mousinho e ou t r a s m a r c a s . 

Pura man te iga , de Vianna do 
Castello, a 10000 ré i s o kilo. 

Espec ia l idade da c a s a : café 
de Cabo Verde, S. Thomé e 
Angola, c h a v e r d e e p re to d e 
2(51200 a 3 0 6 0 0 ré is o kilo, chá 
medic ional de H a m b u r g o , ar t i -
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e v e n d a de sellos p a r a 
col lecções . 

Quinta 
3 f T e a d c - s c a qu in l a do 

• «Correio-Mór» á Copei-
ra , pe r to do rio Mondego. 

Compõe-se de t e r r a d e se-
m e a d u r a , olival, ma l l a , a r v o r e s 
de f ruc to e ca sa s . 

Para c o n t r a c t a r , Rocha Fer -
re i ra , Sophia . 

2 
Aviso aos lavradores 
Na cochei ra p e r t e n c e n t e a 

Manuel José da Costa 
Soares , s i t u a d a ao caes do Mon-
dego , v e n d e - s e e s t r u m e de ca-
val los ao p reço de 10000 ré is 
por cada m e l r o cub i co . 

A toda a hora na re fe r ida co-
chei ra se r e c e b e m e n c o m m e n -
das . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICÀ-8E AOS DOMINGOS 

E QUINTÀS-FF.IRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
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Condições de aBsignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 o o 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N m J N C I O S 
Cada linha, 30 réis^Repeti 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 °/o. 

L I T H O S 
Annuiiciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado 

Tjp. F. t n w Amado — GOIMIIU 



O tenente Coelho 
Yao já 5 annos depois que, no 

Porto, a alvorada impetuosa d'uma 
Idêa se afogou no crepusculo en-
sanguentado d'uma tremenda der-
rota. A inconsciência dos factos lem 
d'estas anomalias. Uma ond* de 
sangue a espadanar, em breve, tudo 
liquidou. 

E boje que uma grande alegria, 
laivada ainda de lagrimas sangren-
tas, nos anima e confrange, procu-
ramos anciadamente, no horisonle 
escurecido da nossa raça, o rastro 
auroreal e flammejanle d'essa epo-
pêa amortalhada no sangue dos 
vencidos. 

Longe, porém, bem longe de nós 
o desanimo: soará uma hora de 
justiça impetuosa e severa, epilo-
gando as tangencias ardentes da 
Portuguesa, que vibraram e n t u -
siasticamente nessa jornada glorio-
sa de janeiro. 

Vencidos hontem, seremos os 
vencedores ámanhã. 

Um throno não se apoia em san-
gue, nem uma idêa se fuzila com 
metralha. 

Revolucionários e marlyres de 
janeiro, esperae: a vossa apolheose 
scinlilará nos raios flammejantes 
do sol da Republica, na prosperi-
dade e gloriosa regeneração da Pa-
tria estremecida. 

Ao vento, pois, ainda outra vez, 
desfraldada, num arrojo febril e au-
dacioso de Revolta, a bandeira que 
tremulou ovante por entre o nevoei-
ro cortado pelas balas mortíferas 
d'essa madrugada heróica de ja-
neiro. 

È um dever que temos a cum-
prir, impreterível e sagrado. Temos 
de salvar a Patria, temos de vingar 
o sangue derramado em 31. 

W x 

!procura da lgum reverbero vehe-
mente d'essa alvorada que lhe es-
talou em fogo sobre o coração quei-
mando-o, rasgando-o, suffocando-o 
numa almosphera doentia, cingin-
do-o de amaguras noslalgicas, de 
lagrimas de febre, de martyrios in-
comprehendidos. Que amargas que | 
haviam de ser essas horas tragicas 
de lucta interior de saudade cru-
ciante, de desespero infinito 1 E a 
Patria sempre no vórtice, e sempre 
a turba-multa dos que lhe queriam 
a cabeça, tripudiando em orgia de 
gatunos, á sombra da monarchia 1 
E nós que lhe compartilhámos as 
crenças sempre na indolência, sem 
razões de audacia, muito prudentes, 
sempre muito sensatos! 

Mais nma prepotencia 
A Relação d e Lisboa a c a b a d e con-

firmar a s e n t e n ç a d a l . a i n s t a n c i a por 
q u e foi c o n d e m n a d o o nosso p r e z a d o 
col lega A Vanguarda, a l t e r a n d o só-
m e n t e o p r a s o da s u s p e n s ã o do j o r n a l . 

Como pro tès to^con t ra essa , j>repoten-
cia , t r a n s c r e v e m o s o a r t i go edictor ia l 
d ' h o n t e m da Vanguarda, c u j a a t t i t u d e 
ê d i g n a dos m a i o r e s e n c o m i o s : íV 

Como a monarchia se vinga 

x 
Que o ultimo degredado, que o 

ultimo dos vencidos-acceite as ve 
hemencias da nossa alma revolu-
cionaria. 

Festas II 
Communicam ás gentes as ga-

zelas que se realizarão em outubro 
mais manobras militares. 

Ora sempre queremos que nos 
digam com que é que as farão? 

Só se fôr com soldados de clium 
bo. 

Que soldados a valer. . . no hay, 
e d inhe iro . . . no hay também. 

Partido republicano 
Ácerca da organização do parti-

do republicano diz o nosso prezado 
collega O Paiz: 

De toda a pleiade brilhante de 
heroes e revolucionários do 3 1 de 
janeiro, destaca-se,porém, numa au-
reola roxeada de soffrimento longo 
e torturanle de martyr, o tenente 
Manoel Maria Coelho. 

Um dos que mais valentemente 
se bateram nas ruas do Porto, foi 
o único que não poude furlar-se ao 
degredo. Cinco annos de degredo, 
longe da esposa, longe dos filhos, 
olhos voltados para o soffrimento 
dos seus, para as infelicidades da 
Patria; e no ceu de Portugal, para 
alem do mar que o isolava no cli-
m a esbrazeado do desterro, a vista 
perdendo-se inlrucluosamente á 

«Um nosso co l l ega , o Debate, a d v o 
g» a idê* da f u n d a ç ã o de um novo 
cen t ro r e p u b l i c a n o e m Lisboa . 

Nao p o d e m o s s e n ã o a p p l a u d i r a fun-
d a ç ã o d ' e s s e e d e q u a e s q u e r o u t r o 
c e n t r o s o n d e se d i s c u l a m as q u e s t õ e s 
d e i n t e r e s s e nac iona l e pa r t i dá r io 

Di M t a da r e u n i ã o d e a s s i - m b l ê i s 
r e p u b l i c a n a s ê q u e por vezes t êm re 
suUado e q u í v o c o s á c e r c a da or ien ta 
ç-ào do nosso parti<16, e por isso é que 
i n s t a m o s t a m b é m pela r eun i ão d e un 
c o n g r e s s o ge ra l q u e , sem preoccupH-
yõr's pesS"ài'S e l e n d o só em vis ta 0? 
i n t e r e s s e s s u p e r i o r e s da Patr ia , d i scu -
ta , como os repub l i c<nos liesparihoe> 
o têm fei to, vá r ios a s s u m p t o s d e nlto 
i n t e r e s s e , e q u e eb-ja um di rec tór io 
q n e p o - s a dir igir o p a r t i d o com vigor 
e m a n t e r , c o m o é n e c e s s á r i o , a boa 
lisciplin-i p a r t i d á r i a . 

P a i e c e - n o s i nd i spensáve l q u e s e ele-
j a a c o m m i s s ã o municipal r epub l i cana 
le Li-bna e que. logo a s e g u i r r e ú n a 

o c o n g r e s s o p a r a e s c o l h e r o d i r ec tó -
rio, pois q u e o nosso pa r t i do n â o pôde 
c o n t i n u a r no sul c o m o e s t á , isto é , 
s em d i r e c ç ã o . 

Ê p r ec i so q u e c o m p l e t e m o s s em de-
mora o m o v i m e n t o d e o r g a n i s a ç ã o tão 
b r i l h a n t e m e n t e inicia-lo pelo g r a n d e 
che fe r e p u b l i c a n o José Falcão e q u e 
s e c u n d e m o s os t r a M h o s q u e n e s s e 
sen t ido lém s ido fe i tos no nor te d ' u m 
m o d o a d m i r a v e l pe los c o n t i n u a d o r e s 
.tá ob ra do s a u d o s o p r o f e s s o r da Uni-
v e r s i d a d e . » 

O arbitrario e despotico governo 
que para ahi se arrasta, a coterie 
desacreditada e inepta a que a mo-
narchia confiou a sua salvação na 
hora extrema, jurou guerra de mor-
te á Vanguarda, porque a Vanguar-
da ataca sem piedade as corrupções 
da oligarchia politico-financeira que 
nos escravisa e explora, porque a 
Vanguarda é a senlinella vigilante 
dos interesses do povo, porque a 
Vanguarda, marchando na frente 
las legiões republicanas, é sempre 

a primeira a travar rijamente as 
maiores pelejas e a sustentar com 
todo o valor as investidas dos esfo-
meados cães de fila da monarchia. 

O tribunal da Boa Hora conde-
mnou o nosso editor a 6 meses de 
cadeia e o nosso jornal á pesada 
multa de 3 0 0 $ 0 0 0 réis e á suppres-
são definitiva, por causa da celebre 
local, O caçador Simão. 

Em menos de 15 dias foi proces-
sada e supprimida a Vanguarda, 
caso único nos annaes da imprensa 
portuguesa, primeiro ensaio da mais 
lespotica penalidade da lei de Lopo 

Vaz. 
Appellamos da iniqua .sentença 

para o tribunal da relação e o tri-
bunal da relação confirmou a puni-
ção esmagadora da primeira instan-
cia, mantendo a pena de se i s mé-
ses de prisão, mantendo a mul-
ta de 300$>000 réis afóra as 
custas e scllos do processo e redu-
zindo apenas, por irrisão, a sup-
r e s s ã o completa á suspensão pro-
visória por 3 0 dias. 

Tal reducção representa um sar-
casmo, porque o prejuízo da sus-
pensão de um jornal por um mês é 
manifesto. 

Estão, porém, os jornaes indepen-
dentes e os homens de bem á mercê 
das vindictas do governo, dos ukases 
da dicladura, das brutalidades da 
solicia, das perseguições dos tribu-

naes. 
Estão os homens de bem á mercê 

das violências dos que governam, 
desde que querem manler-se supe-
riores á corrupção geral, manter 
austera a altitude, altiva a honra 
politica, inabalavel a coherencia 
|iropria, impollula a penna com que 
se orientam as multidões. 

Persegue-nos o governo por inter-
médio dos seus tribunaes, porque 
dizemos a verdade e não temos 
contemplações. 

P e r s e g u e - n o s , i m p o n d o - n o s a c e n -
s u r a p r é v i a , s a q u e a n d o o s n o s s o s 
c o f r e s c o m r e p e t i d a s m u l t a s e c u s 
t a s , f a z e n d o - n o s u m a g u e r r a s e m 
t r é g u a s p a r a v ê r s e n o s p ô d e 
e s m i g a f . 

Mas n ã o p ô d e , estejam d e s c a n ç a -

dos os illustres monarchicos que 
têm arrastado á miséria este país. 

As perseguições encorajam-nos 
para a lucta, enlhusiasmam-nos, 
revigoram-nos, avivam-nos a fé, 
enraizam-nos as convicções. 

As violências exercidas pelo go-
verno contra nós são a contra-
prova da nossa sinceridade, da 
nossa altivez, da nossa intransigên-
cia, da fórma como incommodamos 
os sicários da monarchia. 

Quando se tem a consciência do 
dever, a acrysolada fé num grande numa idade em que o alumno nem 
ideal da salvação da Patria, fazem sequer conhece ainda regularmente 
sorrir as perseguições dos pygmeus L s u a l j n g 0 a ! É espantoso 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 
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. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOCVÉ. 

Sete annos de latim, a começar 

ridículos que julgam alrazar a his-
toria, demorar a queda fatal e ne-
cessária de umas instituições politi-
cas fallidas e condemnadas! 

Parece incrível, na verdade, que, 
ao delinear uma reforma dos estu-
dos secundários, houvesse quem, 
numa epocha em que já não é lici-
to haver il lusões a tal respeito, se 
imaginasse ainda em plena idade-
média, para, em menosprezo das 

0 sr. Raphael d'Andrade, que á 
força de querer fazer-se heroe a 
mais ao Vizo-Rei da índia disse , : , . - , . 
para cá aquella celebre trapalhice tendenc.as do século, tendencias 
pelo telegrapho, acaba de chegar que, dia a dia, se accenluam com 
a Lisboa. maior evidencia e intensidade, e 

E quando esperava ser recebido COntrariando abertamente os ensi-
nos braços da Patria sua muito L a m e n t o s pedagogia, as conve-
amada, esta ingrata, que ha aiencias e os interesses da socieda-
possuir os seus ossos, nem ao menos 
teve á sua chegada aquelle movi- de, se atrevesse a decretar o esta-
mento de braços tão portugueses e do do latim, aos dez annos, quando 
que tão a proposilo vem sempre nas o alumno não pôde inicia-lo com 
grandes occasiões. proveito, e pretenda continua-lo 

Ingrata Patria! j c o m m a j o r e x t e n s ã o e intensidade 
do que o da própria lingoa, duran-

Par t iu na sex ta f e i r a p a r a Lisboa o l e todo O curso lycealt E' realmen-
nosso q u e r i d o amigo J o a q u i m Madureira . L j n a u c | i t 0 u m t a l proposito; é ab-

Boa v iagem. 'surdo um tal preceito; mas encon-
tra-se consignado no plano de esr 

A corôa Itudos de 14 d'agoslo e nos pro-
A respeito das incoherencias da grammas correlativos! 

corôa faz o Jornal do Commerciol E dizem-se inspirados pela peda-
varias considerações. a l l e m ã 0 8 1 1 0 8 8 0 8 l l l u 8 l r e s r e " 

E.s alguns dos seus períodos: formadores! E pretendem haver in-
terpretado fidelissimamente as idêas, 

«Que se ha de concluir, a res- a s tendencias e as aspirações dos 
peito do que a corôa pensa sobre m e s l r e s d'Além-Rheno, em matéria 
a governação publica? u e instrucção secundaria, como se 

A lógica é implacavel e nem aos o s f a c t o s q U e s e e s tão observan-
principes poupa, e assim a conclu- j 0 n a 0 contradissessem absoluta-
são não pôde deixar de ser esta: a m e n l e u m a l a [ pretensão! 
corôa nada pensa e acha á A questão da maior ou menor in-
priori bem o que ministros validos tensidade com que devem s e f e s t u -
hajam de fazer, branco ou prelo d a ( j a 8 a s Ungoas mortas pela gene-
que seja. ralidade dos alumnos que frequen-

Ora o descredito a que os feito- l a m o s ]yC eos tem sido largamente 
res da monarchia a tem levado era jebalitla pelos mestres mais aucto-
á grande, mas é innegavel que r i s a d o s e está hoje, crêmo-lo bem, 

nestes dois ullimos annos tem cami- L | e n a m e n t e resolvida, no sentido 
uhado a passos largos. p 0 r n ó s já ligeiramente indicado; 

Nas altas regiões do poder s u p - L a r e c e n ( j 0 _ n 0 S ) C 0 m t u d 0 , muito con-
põe-se que, pelo facto do país não v e n i e n i e insistir ainda neste ponto, 
estar já revolucionado, elle nada L Qm ^e ficar bem esclarecido, como 
vê. é útil, necessário e indispensável. 

Como não ha de elle vêr que a | Q a e s t õ e s d'esta naturêsa convém 
corôa acha egual mente bôa uma 
coisa e a contraria, e como ha de 
elle acreditar e ler confiança e fé 
na ausência do critério, ou no aban-
dono de attitude, que uma tal 
incongruência revela?» 

Uma pergunta, apenas: — p o r -
qoe diabo será o collega monar 
chico? 

trata-las sempre com a larguêsa 
precisa. E, de resto, comprehende-
se bem porquê. 

Os defensores obstinados do en-
sino extensivo das lingoas mortas, 
fóra do qual não vêem salvação pos-
sível para a instrucção e educação 
da juventude, attribuem-lhe um va-
lor extraordinário, decisivo, inçou-
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testavel, sobre o dèsinvolvimento da 
intelligencia e sobre a formação de 
caracter;' imaginam-se em plena 
idade-média, quando o latim occu 
pava um logar preponderante, se-
não exclusivo, na educação; não se 
lembram de que esse tempo passou 
ha muUtj, nem de que as necessi-
dades e as aspirações da sociedade 
se modificaram profundamente 
não attendem sequer a que, como 
judiciosamente observa um profes-
sor eminente, A. Bain, o largo pe-
ríodo de tres séculos, com todas as 
suas revoluções e com todos os co-
nhecimentos novos que ellas nos 
trouxeram, diminuiu excessivamen-
te o valor educativo d'essas lingoas 

E, porque não querem reconhe-
cer estas verdades, que, aliás, nem 
as argucias mais subtis conseguirão 
illudir ou escurecer; porque parece 
ignorarem que não é com textos 
clássicos, gregos ou latinos, ainda 
os mais selectos, e mais ou menos 
vernaculamente traduzidos, mais ou 
menos engenhosamente interpreta-
dos, que se obtém o assucar da be-
terraba, nem com bellos alexandri-
nos que se extrahe a soda do sal ma-
rinho, como já ha uns bons sessen-
ta annos affirmava, em pleno par-
lamento, um sábio illustre, F. Ara-
go (1) ; por tudo isto esquecerem, 
repetimos, é que de lodo se inflam-
mam, defendendo um passado que 
não volta, e que proclamam, como 
base única do ensino e educação da 
mocidade, um estudo, cujo exagge-
ro tem sido sempre objecto de con-
trovérsia, insurgindo-se contra elle 
por vezes, e já de longa data, espí-
ritos dos mais cultos, mestres dos 
mais auctorisados, críticos dos mais 
previdentes, todos, emfim, que mais 
incontestavelmente são considera-
dos como directores espirituaes da 
humanidade. 

Para bem se avaliar como tem 
sido forte a corrente contra a exces 
siva intensidade do ensino da lingoas 
mortas, bastará lembrar que Ducles 
respondendo á consulta d u m a se 
nhora illustre, que desejava ser es 
clarecida sobre a direcção que de-
veria dar á educação de seu filho, o 
notável auctor das Considérations 
sur les moeurs exclamou num tom 
de profunda convicção: Du français, 
beaucoup de mceurs, peu de latin et 
point du grec t 

E D'Alembert nunca pôde com-
préhender nem achar explicação 
para este facto singular de se gas-
tarem seis e mais annos a estudar 
uma lingoa morta; parecendo-lhe 
que, não se estudando para se fa-
lar, se deveria gastar com ella ape-
nas o tempo necessário para inten-
dê-la. E, seguindo esta ordem de 
idêas, os themas latinos, cuja utili-
dade contestava, pretendia o emi-
nente encyclopedista fossem substi-
tuídos por exercícios regulares da 
lingoa materna. 

Por exaggerada que julguemos a 
Critica, por vezes violenta, que de 
ha muito tem sido feita ao estudo 
excessivo das lingoas mortas, como 

EM FRANÇA contra 3 8 , e a segunda parte fo 
approvada por 4 1 7 votos contr 
37 . (Viva agitação). 

Está prendendo vivamente a at- A votação sobre o conjuncto d 
nPOO n /tnnfliAlA ^ ^ 4 „ 1 I 1 i !• 1 ^ . J _ 

base única de toda a educação,!taes regiões. Estas não se deixam ! 

prova ella, comludo, que a corrente commover com coisa alguma, 
geral se manifesta e tem manifesta- Pouco lhes imporia que esse of-
do sempre abertamente contra esse ficial, !J?rca' d e s d e ^ P a s s e á d i s " 
excesso, como contrario ao progres- 0 8 ^ c . m ^ t o s e que! tenção o conflicto entre o senado I o r d e m l o d V ^ s r ^ c â r d ^ r e a l i 
so dos estudos e consegumtemente L i d e m o s na s m»'8 francês e a camara dos deputados, sou-se na tribuna, por chamadi 
aos verdadeiros interesses da so^tra-almírante Alguns cavalheiros T r a c t í , " s e d u m a questão flo>ninal sendo approvada por 25^ 
ciedade. que vivem nessas regiões o f f i c i ae s UT^vissima, de que podem derivar H 0 1 0 8 " (Applausos). Foram manda 

Já não estamos na edade-média, a t é l i a o de estimar que o sr. T>i- consequências que não interessem I a ^ v i í S a c T i ' 1 ? 8 

é preciso reconhecê-lo e confessa-lo x e , r a Guimarães seja preterido nos «5 á França rnas a toda a Europa. [ f l a s envi idas á commissão parla 
sem relutancias. Se ella fazia das ^ ^ ^ f i f

p o r í l u e P o d e i a o lu- Publicaremos no proximo numero mentar. Em seguida foi íevantad 
- 1 ' • 1 1 racto. 1 «m artigo sobre este assumpto. a sessão, sendo a pioxima marcad 

Hoje, altento o interesse que o P a r a l.e,'Ça 

assumpto desperta, publicamos o s ' , > i i r i s ' 2 3 . — S e n a d o : 

.• , . , | crar com este facto, 
lingoas mortas a base de toda a E não são poucos os que dizem, 
educaçao, e que as exigências e as até fora das taes regiões, que tolo 
necessidades sociaes, nessa epocha, é quem assim não pensa 
eram muito outras das da acluali- a 
dade; é indispensável, por conse- , T 
quencia, que se modifiquem profun- T n £ ° A m h a C a > ^ V - 6 C ° n d " Z Í r á 

1 1 I índia a nova expedição, vae como j , iinua ci uuvu exueti çao, vae como 
damente os processos educativos capitão dc bandeira o sr. Ferreiía 
da juventude. Isto é incontestável. d'Almeida. 

Mas, desprezando a evidencia Peltf que se vê, não tendo conse-1P^ta . Assistem á sessão quasi to - . .»„ : _ _ n , . f f 
dos factos, os defensores e n c a r n i ç a - guido s e r nomeado pela commissão d o s o s deputados. O presidente do L , . - . „•„: ' , t e r ® n t e 8 c o n 

dos do passado, isto é, dos a n l i l e x e c u t i v a Pa r a «^a l i zar a conslr J o e l h o . sr. Bonrgeois, lê a decla- b J 6 13 P ™ ' t ^ - d a
< p
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ainda intendem dever reagir deses- tirocínio a bordo d'um ^ ~ M a n c a r « n » „ r J I u m mmisteno d e u n , ã 0 e concen-

ultimos telegrammas 'recebidos L f ^ G . h a ' l v e a u
;
 e m ™me d; & u x commissão de fazenda, apresenta o 

«Paris, 23. - Camara dos d e p u - ' ! ! ! ! 0 ; ' , 0 ^ 1 6 T f 1 ' 1 6 P e l a a d W c 

tados • integral dos créditos para Madagas-
Grande affl i .enciae muita anima- C a r ' ^ d Í S C U 8 S ã o f o i a d d i a d a P a r a 

ç ã o . A t r i b u n a d i p l o m a i , c a e s t á r e _ a r n a n , , a ' ! e n d o c m 8 p g u l d a l e v a n t a -
n lo fa Aociolam A I , l a 3 SeSSilO. 

Paris . 2 4 . — Das differentes con-

, . ~ | « uumu u u m navio mer- — ic.-.-ic 'ecusa-1 •„ > peradamente contra a corrente pe- cante, o que muito mais commodo d o a v o t a - | o s - (Gritos da extrema I 6 

s, afinal, os é do que a bordo d'um vaso d e esquerda: Abaixo o senado). O sr. 1 . » ' • " 
V • r Rni.rira^io A\» , . .„-/ j . IdlIS, 

agascar e o senado ter-se r e c u s a - | . r - , - : 11ração e a solução que parece mais 

24. dagogica do sec.ulo, que, aunai, osi <= uu que a noruo u u m vaso d e i ' •°>i , , c , , , n- u s«nauo;. u sr. |" i».....- a/. /-> „ .. 
ia de submergir; e, para vêr s e U n e r r a - E P a i ' 3 o servir, ficou sem Bourgeois diz que a votação do se- F a u ^ m ehen 
pôdem conservar-se no reducto em a nomeação do capitão de J f ™Pede o gabinete d ; assegii [ ^ L ^ a l e Poinca' 
que ha muito se entrincheiraram e f e ^ ^ l ^ ^ t - e r . e b e r á S ^ T ^ l Z t 

; geois, barrien, Le Royer e Meline. 
' | Paris, 2 L — O senado approvou 

que ha muito se entrincheiraram e 
ue, por muito tempo, julgaram 

inexpugnável, allegam em favor da 
sua causa, aliás irremediavelmente 
)erdida, razões especiosissimas, que 

que já tinha sido effeiluada. 
O que por lá v a e ! 

Barbosa d'Andrade 

do corrente, o funçcionamento dos 
serviços militares em Madagáscar, 
e q u o o gabinete subordinando ludo 1 r . „ . ri 
ao cuidado que lhe merece a quês- * ^ ^ ^ W a d a 8 a s c a r - ® 
tão de segurança e dignidade na- g 6 3 a P r e s e n

J
t o u u m a proposta 

cional, decidiu demissionar-se, afim T * * r " V ' S a ° d a C o n s l i l u i C a o e re-
' lamou a urgência, a qual foi re-ulgamos n e c e s s á r i o reproduzir,! Partiu para o Porto, este nossoIdWttow b̂inVtô o-V ôbw"̂ 'Ir1?™»0- a urgência, a qual foi re-

para bem se julgar do seu valor. querido amigo e prestante correligio- medialamonle os créditos o a r a M i r" ' P ° P 2 1 4 V ° t 0 S C o n l r a 3 5 ' A 

Allegam, pois, os advogados das dagascar. O sr. Bour^eois c o n t i d a r ^ T f°' m a r c a d a P a r a 

lingoas mortas, especialmente do la- a leitura no meio dmlerrupções • p . " 2 > n • 
lim, como base do ensino: que ellas í k B n - n a f , , , d i * T'e a camará tendo testemu- L J f ^ f ™ jornaes par.sien-
são uma excellente gymna lica in- • "T , ^ n h a d o a ° g a b i " e , e í ) 0 r m u i , a s a J „ 1 7 T7™ T 
•ellect.nl- n ,en v a l n r \ o , c.açoes Commerc.al, Industrial Por- zes a sua confiança, o gabinete i u l - h r Ç ° d a c a m a r a d o s deputados 
.ellecti al, o seu va lore excepcional L u ê s a e d o g L n j i L i s b o a gou não poder n e m d e v e r e . . - ^ ^ h 0 n l T ' e V ° U ° C 0 " f l l C l 0 a o e s " 
como disciplina do espirito; a c : b a m d e p u b l i c r u m ~ L n a r J a n . e s de vir p e ^ , t a - ^ « f t 6 a da cri-

que so por meio d e l i a s nodemos L . . . i m , n u r m
 m ; i P a o v n i ; í . . J P n o

 s e e difficil ima. „ , „ ., , a u n u a m u e p u u n c a r u m iriemoran- ' 13 « u n o m i»i- iauie a c a -q u e s o por me,o d e l i a s podemos L , , . ^ , ^ , ; ™ os „ , o , U da saa , 
n n e c e r e a v a l i a r , e m t o d a a s u a L - . , . .. •'. . d e m i s s ã o . O s r . B miro-0m« t o r m i n o conhecer e avaliar, em toda a suai T Â a S C o n " | demis sã i ; O sr."^^Bourgeoh l a m i n a i ° S r a d i c a e s « socialistas dizem 

_ , , . U d | ^ s e medidas tributarias do sr. m i - L ; _ , e r m i l l a Ique essa votação implica a consti-grandesa, os lhesouros l u t e r a n o s L : o f m 1 t . An „ i- 1 J nistro da fazenda com clarêsa o 
da antiguidade greco-rojnana; 1 e 

que do seu estudo profundo de-
pende essencialmente o conheci-
mento das suas instituições, dos 
seus costumes, da sua civilisação 

que os auctores antigos nos for-
necem uma somma de conhecimen-
tos que não podemos dispensar; fi-
nalmente, que o estudo do lalim é 
indispensável para o conhecimento 
da nossa lingoa, que d e l l e é incon-
testavelmente filha legitima 

E, por todos estes fundamentos 
aliás de valor muito contestável, é 

ue se pretende que, desde a mais 
tenra idade, as creanças comecem 
a ser marlyrisadas com um estudo 
de que não podem tirar nunca os 
resultados que tão insistentemente 
se apregoam. 

Mas os argumentos summaria 
mente indicados analysa-los-hemos 
proximamente. 

(t) Discurso pronunciado na camara dos 
deputados— SessSo de 23 de março de 1837. 

Requereu a sua passagem á in-
actividade o capitão de mar e guer-
ra sr. Teixeira Guimarães, que foi 
mandado recolher ha pouco tempo 
de Leorne, onde representava a com-
missão da subscripção nacional, a 
fim de ser substituído nessa com-
missão pelo sr. Ferreira d*Almeida. 

Informa um nosso collega que 
este faclo cau<ára grave impressão 
nas regiões officiaes e que por isso 
se guardava a maior reserva relati-
vamente á imprensa. 

dizendo que o ministério fez os P o s - ; ~ í v o l a f a c | , m P l l c a a cpnali-
siveis esforços para cumprir o seu C " m g a b m e l e r a d i c a l ' s o b 

P r e c i s ã o . programma e que o país o mirará I P ' R
e s i d e n c , a d o 8I;- G o u b | e t ou do 

Nesse Memorandum definem as- (Applansns da esquerd;..) ' H: B n S R O n - tomando a revisão con-
sim essas associações a sua situa 0 s r - B-nirgeois e lodos os mi- n í ' 9 " f .° r , § U a P ° I Í t Í C a ' 
ção • C S , l U a nistros sahem da sala no meio de ° S r

1
H P u b l , c a n 0 8 d ' zem que só é 

Ç P ' • applausos da direita, de parte do P ° S S , V e ' - '?m g a b ' ? e l e d e r e s i s t e n c i a 

«Não sendo ainda entidades j u r i d i - H ' r o e de grilos da extrema es- a ' ! f S T h a
J

0 U l r 0 

c s as associações Commercial, indo»- qnerrfa: «Abaixo o senado » , e m e d i o senão a dissolução da ca-
tnal Portugnêsa e Commercial de Lo. Os ministros dirigem-se para o zztiãni r r » p d ; „ , T ; ? » p - r r « s n a 
OS estatutos, que esião r e d i t o s c„n' 3 0 í " ! 8 " ^ 1 6 F a , , r e -
forme os preceitos legaes. nâo fé™ es-' ' i , r , S ' 23. — Os ministros demo-
tas collectividades a sua arç-ão tão raram-se pouco tempo no Elyseo 
desembarcada como seria para dese- O presidente Faure acceitou a de -
i i r S ^ r r ^ V l ^ ^ ^ e começará srf-

I mara. 
Os conservadores prevêem uma 

crise presidencial. 

Tenente Coelho 
g n a r e m eff icazmente a f avo r " d"o3*lní"-1 l , " s s ' i 0 / , ° ^ ' ' " ^ n f l f , e c o m e ç a t é s ó - 1 F o r a m h o n t e m e n v i a d o s p a r a 
r e s ses das c lasses e do pais ; mas est» r n p " t e a m a n h ã a c o n s u l t a r o s h o - L ' s b o a o s s e g u i n t e s t e l e g r a m m a s 
pos ição especial não e v i t a ; nem pôde m t ' n s P«»Hlicha. a o n o s s o , p r e s t a n t e c o r r e l i g i o n á r i o 
ev i t a r q u e , como c o m m e r c i a n t e s e in- Paris. 23 — C a m a r a d o s d e p u t a - e q u e r i d o a m i g o t e n e n t e C o e l h o -
l u s t n a e s , e x p ú n h a m o s p e r a n t e o pais d o s * 1 

a cri t ica aos ac tos do g o v e r n o , em 
tudo q u e e s t e s a f e c t e m os interesse* 
das c lasses t r aba lhado ra s . Não é , pois 
um acto de rebe ld ia . E' a conspquen 
cia fo rçada do e s t ado de excepção , em 
que o g o v e r n o nos col locou, por tei-
mar em não a p p r o v a r os e s t a tu tos das 
associações , que se f u n d a r a m nos te r 
mos e condições do dec re to de 9 de 
maio de 1891 . 

Firmados e s l e s pr inc íp ios , p a r a não 
h a v e r amb igu idades de s i fuaçõps , va-
mos, com a s e r e n i d a d e q u e é a p a n a 
gio das c a u s a s j u s t a s , ana lysa r o fei-
xe de p ropos tas de fazenda , q u e tris-
t emen te ev idenc i a o d e s c o n h e c i m e n t o 
por completo dos v e r d a d e i r o s i n t e r e s -
ses do pa is .» 

0 procedimento do governo com 
essas associações, não approvando 
os seus estatutos, tem sido verda-

eiramenle ignóbil e mostra qual a 
força de que dispõe. 

Bem sabe elle que, estabelecidas 
Que se désse esta reserva, não ' e galmenle essas associações, mor 

nos admira, mas nâo acreditamos ria de inanição a Camara do Com-
que o facto motivasse sensação nas ;mercio. 

O sr.Goblet apresen ta uma ordem 
do dia declarando que a camara 
cooperará com o ministério na reso-
lução por elle tornada de proseguir 
na realisação das reformas demo-
cráticas e fazer respeitar os direilos 
superiores (pie a camara tem de-
vido ao suffragio universal. O sr. 
Lebon pede o add amónio da dis-
cussão da ordem do dia, dando 
como razão estar o ministério demis-
sionado. (Grande tumulto). O ad-
diamenlo foi rejeitado por 2 8 3 votos 
conlra 2 0 8 . 

Foram apresentadas depois mui-
tas outras ordens do dia. 

O sr. Goblet une-se á ordem do 
dia apresentada pelo sr. Ricard, 
i:ujo texto d iz: «A camara affirmà 
le novo a preponderância dos elej-
os pelo suff agio universal e sua 
c s o l u ç ã o d e p r o s e g u i r numa politica 

de reformas democráticas.» A 

«A commissão repub l i cana de Coim-
bra env ia as mais c o r d e a e s s audações 
ao seu p r e s t a n t e cor re l ig ionár io .» 

«A Resistencia saúda o seu querido 
cor re l ig ionár io .» 

De passagem para Lisboa esteve 
entre nós o sr. Joaquim dos Santos 
Figueiredo, ministro evangelico. 

Moraes Sarmento encontrou l i m -
pos os cofres do ministério da guer-
ra. O Festas gastou tudo em mano-
bras. O seu successor deve dar-se 
por feliz por ainda encontrar co-
fres . . . 

P;)i enviada ao senado italiano uma 
— - - v , . . V v . n . , w , . T . . Í J L |iri-i <l»H'Xa pedindo para serem processados 
111 errk parte d e s l a ordem do dia > cr i ,n |' ,'' l , l™nte, por fraudes, os senado-
.. .x x 1 .... O IV res Rreda A AIIIAUÍ « U . _ alé ás palavras , S u f f r a g i o u n i v e r - ; . « Marianno e o 
s a l » 

.-> • i.i ... vi <».-s i j i i i i i v i o i i i univer-* v . 1 — u o « 
foi approvada p o / 3 0 9 vo!o, i p ô r T o d o t ' L l Z " " T * * 



RESISTENCIA — Domingo, 19 de abril de 1896 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 24 de abril de 1 8 9 6 . 

Deve chegar hoje o lenenle Coe 
lho. Vou espera-lo com alguns ami 
gos. Não o conheço. 

Estimo por um lado, porque ha-
via de senlir-me compromellido 
quando elle me perguntasse como 
vae isto cá pelo país. Vae bom. 

Vão todos bem. 
Feitos os meus cumprimentos a 

quem expôs a sua vida e sacrificou 
a sua posição e liberdade pela Re-
publica, fica-me ainda o tempo li-
vre para pensar no que vejo e no 
que continuarei a vêr. 

Tudo bom, não haja duvida. 
—Calor esbrazeanle. A chuva 

de ante-hontem depressa passou. 
Volta o «espectro da fome» como 

diz d'ali o amigo Flores (não co-
nhecem este typo d'um conto do 
Fialho?) e é uma tortura na gar 
gania dos que ainda esperam a re-
volta dos miseráveis. 

Revolta em Portugal? 
Essa pergunta fizerarn-na todos 

os degredados de 3 1 de janeiro du 
rante cinco annos. 

E quem lhes respondeu? 
Diz-me da l i o Flores que não ha 

tempo de pensar em exlravagan-
cias. 

Que a Cartazinha chega. 
Este Flóres é burro, mas tem 

graça. 
J. M. 

Conflicto 
A respeito do conflicto entre o 

governo e a commissão da subscri-
pção nacional informa o nosso col-
lega o Jornal do Commereio: 

«Dissémos hontem lerem-se ar-
ranjado as coisas por forma a poder 
voltar para Leorne o capitão de mar 
e guerra sr. Teixeira Guimarães. E 
accrescentaremos hoje que é desta 
maneira: o illustre oíHcial peJe ina-
ctividade temporaria e assim, des-
atado do governo, retoma a com-
missão de fiscal do Adamastor, o 
que, ao que nos informam, nãu 
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UMA YICTIMA DO CONVENTO 
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— Q u a n t o a i sso , m a d e m o i s e l l e , r e s -
p o n d e u s e c c a m e n l e M e l l e d e Croizy, 
a i nda h e i d e r e f l ec t i r a l g u m t e m p o , s e 
m ' o p e r m i t t e s . 

— E s t a r e i s v ó s d i s p o s t a , pn r accaso . 
a r e t a r d a r i n d e f i n i d a m e n t e o v o s s o 
i n g r e s s o na vida re l ig ios ? perguntou 
M.e l le d e Fayol les p e r l u r b a l a e i r r i i a i a . 
R e p a r a i q u e j á v o s dei ura m ê s d e 
f e r i a s a m a i s , H e r m í n i a . 

— P o i s e s t á b e m , m a d e m o i s e l l e . P re -
ciso a i n d a d e c o n s u l t a r a m i n h a c o n s -
c i ê n c i a a n t e s d e t o m a r u m a r e s o l u ç ã o 
i n a b a l a v e l . 

— Oh 1 Oh ! c o c h i c h o u a c o n e g a a o 
o u v i d o d e M e l I e Carol ina d e Fayol les . 
T e r e m o s p o r ali m o u r o na c o s t a ? 

M e l l a Amélia p e r c e b e u q u e n ã o l e v a v a 
a m e l h o r n e s t a lu< ta c o m a s o b r i n h a . 
O q u e a fa r i a d e s c e r do s eu h a b i t u a l 
aprumo. 

— A m a n h ã M a r e m o s ; a g o r a n â o é 
o c c a s i ã o d ' i - s o . m a d e m o i s e l l e . 

— C o m o q u i z e d e s , u n d e m o i s e l l e d e 
F a y o l l e s ; e n t ã o , peço v o s , e a e<tas 
s e n h o r a s , l i c e n ç a p i r a ine re t i r a r . P re -
<SUQ d e s c a o p i r . 

constitue uma perrice nem de sua 
ex 1 nem da commissão da subscri-
pção nacional, mas sim uma van 
tagem para o novo barco, pois qtu 
entre o sr. Teixeira Guimarães e a 
casa Orlando estão combinadas umas 
modificações que só com este dsca 
poder ser realizadas». 

Que soja uma vantagem para o 
Adamastor a ida do sr. Teixeira 
Guimarães para Leorne, parece-nos 
exaclo; certo é que ella não repre-
senta uma perrice para a commis-
são de subscripção nacional, antes 
pelo contrario. 

E em que situação fica o gover-
no? Eis o que o Jornal do Commer-
eio nâo diz, nem era preciso. O go-
verno não sobe nem desce, não 
adianta nem atraza. Já agora ha-
de morrer miseravelmente no char 
co de infamias em que de ha muito 
vive. 

Fez h o n t e m a c t o d e l i c e n c i a t u r a e m 
Direi to o s r J i - ê M i r n o c o F e r r e i r a e 
S o u s a , q u e ficou p l e n a m e n t e a p p r o 
v a d o . 

Este l a u r e a d o a l u m n o con f i rmou m a i s 
u m a vez os c r é d i t o s d e q u e s e m p r e 
a o s o u , a p r e - * e n u n d o - s e d i s t i n c t a m e n t e 
narp iHla diff ici l l ima p r o v a . 

Não a r g u m e n t o u o d i s t i n c t o p r o f e s -
s o r da f a c u l d a d e , s r d r . A r t h u r Mon-
t e n e g r o . q u e t e v e d e sair pa r* Lisboa 
e m v i r t u d e do f a l e c i m e n t o d e um tio. 

Novos pares 
O Século, sempre bem informado, 

noticia que serão nomeados os se-
guintes pares do reino: 

Conde d e Cas t ro e Solla , c o n s e l h e i -
ros Antonio d e Azevedo Cas te l lo Bram o, 
Luiz S o v e r a l . , P imen te l P in to . Antonio 
Vnnes , Marianrio d e C a r v a l h o , A n t o n i o 
Te ixe i ra de. V a s c o n c e l l o s José N o v a e s , 
e-erieral Q u e i r o z , c o r i i m - n d ^ n t e da-R 
g u a r d a s m u n i r i p a e s , c o n s e l h e i r o Moniz, 
Baima Bas tos , J o s é d e A z e v e d o Cas te l lo 
Branco e Emyg. i io N a v a r r o . 

Reproduzindo eslas informações, 
o Tempo accrescenta: 

«Nós s a b e m o s d e m a i s a l g u n s p ró -
c e r e s na fo r j a e pe lo m e n o s de um, e 
o Século t a m b é m o s a b e e a inda m e l h o r 
do q u e n ó s . 

Mas e v i t a m o s d<r o n o m e d'esse um 
n a r a n ã o p r e j u d i c a r m o s o p a u lio ge ra l 
iue ha d e e x p e r i m e n t a r a r a p a s i a d a 

fi ia da b a i x a q u a n d i esse um v i e r à 
luz » 

— M a d e m o i s e l l e Q u o n i a m , f ' ç a f>vor 
d e a c o m p a n h a r M e l l e d e Cro i /y , p e ç o -
v o s ; d i s s e Amél ia d e Fayo l les . 
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No dia s e g u i n t e , d e p o i s do j a n t a r 
.M.el,e de Auré l i a d e Fayo l l e s , lanp-<u 
aos h o m b r o s um m a n t e l e t e p r e t o , p ô -
ua c a b e ç a uma touca e a t r a v e s s o u o? 
j «rdins d i r i g i u d o - s e p a r a a c o m u n i -
d a d e . 

0 l o g a r a q u e p a r t i c u l a r m e n t e s e 
! •va e s t e n o m e e r a u m a sa la d e pa-

ted* s c a i a d a s d e b r a n c o , ao f u n d o da 
qua l se d e s t a c a v a a m a d e i r a p r e t a de 
orna c u z , o n d e p e n d i a um Chr i s to ago -
n i s a n t e . Aos s e u s p é s , s o b r e um p e q u e -
no e s t r a d o , e s l a v a s e n t a d a a m a d r e 
s u p e r i m a q u e t inha d e a n l e de s i , po-
d e n d o a b r a n g ê - l a s com um s i m p l e s 
o lha r , a s r e l i g i o s a s s e n t a d a s e m ban-
cos d e m o d o q u e p o r e n t r e e l l e s h a v i a 
u m a p a s s a g e m a todo o c o m p r i m e n t o 
da s a l a . U m a d a s i r m ã s , — c a d a uma 
por s u a v e z , — l i a e m v< z a l t a s o b r e 
um p ú l p i t o a l g u m c a p i t u l o d a Vida dos 
SANTOS; HS o u t r a s t r a b a l h a v a m e ou-
v l a i n - n a . 

Por var ias Vezes o tom cantado e 
nazalado da l e i t o r a , — e s s e tom ininiel l i -

e n t e e i n s u p p o i l a v e i dos c o n v e n t o s , 
— fazia- lhes e m l n l a r a cab>*Ça numa 
In. i a s o m n o l e u e i a e m q u e o jogo das 
agulhas quasi parava; e em breve ca-

Qnpm será? 
Nós cá estamos sempre á espera 

dos últimos acontecimentos. Que é 
ininterrompida a série de torpêsas 
do actual governo. 

Nesse ponto ficam muito áquem 
as nevralgias do sr. João Franco 
que muito sentimos, porque são 
sempre precursoras, como muito 
bem induz o Paiz, de grandes cala 
midades para a nação. 

Acha-se c o m p l e t a m e n t e r e s t a b e l e c i d o 
do h U q u e d e influenza, q u e o r e l e v e 
no le i to por a l g u n s d i a s , o nosso q u e 
r ido a m i g o s r . A l e x a n d r e Bara ta , soeio 
da firma Narata & Filho, d ' e s t a c i d a d e . 

As n o s s a s f e l i c i t a ç õ e s . 

0 s r . J o a q u i m Alves d e Far ia foi no 
m e a d o e s c r i v ã o d e d i r e i t o d ' e s t a co 
m a r c a , no i m p e d i m e n t o do e s c r i v ã o 
p r o p r i e t á r i o s r . J o s é N o r b e r t o . 

Á camara municipal 
A influenza es lá-se desinvolven-

do assustadoramente. E grande o 
numero de pessoas atacadas e al-
gumas d'ellas perigosamente enfer-
mas. 

Não obslante estamos luctando 
com tão impertinente epidemia, não 
lia lavagens regulares das ruas e só 
de dias a dias se fazem algumas 
descargas d'agua nas boccas de 
lobo. 

Foram nomeados professores da 
Escóla Polylechnica de Lisboa os 
srs. Achilles Machado e Thomaz 
Cabreira. 

Está i n c o m m o d a d o com u m a t a q u e 
d e influenza o n o s s o p r e z a d o a m i g o e 
c o n c e i t u a d o c o m m e r c i a n t e d ' e s t a p r a 
ç a , s r F r a n c i s c o Antonio do Valle . 

F a z e m o s v o t o s p e l a s s u a s r a p i d a s 
m e l h o r a s . 

0 c e l e b r e i l l u s ion i s t a p a r i s i e n s e rar. 
F a u r e Nicolay, c u j o s t r a b a l h o s t em c a u -
s a d o a a d m i r a ç ã o d e t o d o s q u e t e m 
t ido a d i t a de p r e s e n c e a - l o s , a c a b a d e 

h>-gar a e s t a c i d a d e o n d e s e proi õe 
d a r a l g u m a s s e s s õ e s d e i l l u s i o n i s m o 
c o a d j u v a d o p e l a s s u a s f o r m o s a s d isc í -
p u l a s Rosina e Paula Nico lay . 

A p r i m e i r a da s s e s s õ e s t e v e loga r 
a o n t e m no t h e a t r o - c i r c o P r ínc ipe Real , 
c o m a a s s i s t ê n c i a d ' u m n u m e r o s o p u -
b l ico . 

0 e x p l e n d i d o s t r a b a l h o s q u e h o n t e m 
p r e s e n c i á m o s e q u e t ão j u s t a m e n t e 
tem s ido e l o g i a d o s p o r t o d a a i m p r e n -
sa e u r o p ê a c o n f i r m a m c o m p l e t a m e n t e 
a f a m a d e q u e Nicolay v e m p r e c e d i d o . 

h i r i am n u m s o m n o p r o f u n d o s e u m 
r u í d o de c h a v e s , a g i t a d a s a t e m p o n ã o 
t i v e s s e d e s p e r t a d o a sua a t t e n ç ã o . Era a 
s u p e r i o r a q u e lhe s l e m b r a v a o r i g o r 
do d e v e r . Eu tão o s seus r o s t o s l e v a n -
tava m - s e ao m e s m o t e m p o , com os 

lhos m u i t o a b e r t o s p o r o e n e r g i c o ex -
forço q u e dá o m ê d o , e os d e d o s mo-
viam as a g u l h a s c o m e x t r a o r d i n a r i a 
r a p i d ê s . 

A m ã e S a i n t - A t h u n a s e e r a s e v e r a 
b s e r v a d o r a da d i sc ip l ina , d e s c e n d e n t e , 
izia s e , d e famíl ia r ea l , c o m um c a r a -

c t e r n a t u r a l m e n t e d e s p ó t i c o t i n h a o c c a -
iãn d e o s a t i - f a z e r e x e r c e n d o a sua au 
l o r i d a d e .Como n ã o podia m o s t r a r - s e 
Iti va , t o r n a va -se d e s a p i e d a d a na o b s e r -

vânc ia da r e g r a . N e n h u m a r e l i g i o s a 
u sa r i a d e s o b e d e c , p r - l h e , n e m s e q u e r 

e x c i t a r na e x e c u ç ã o d ' u m a o r d e m . 
A l e i t u r a t e r m i n a v a e ia c o m e ç a r o 

r e c r e i o q u a n d o M.e l l e Auré l i a s e fez 
a n n u n c i a r . 

— Q u e ha de n o v o , m a d e m o i s e l l e d e 
' a y o l l e s ? p e r g u n t o u a s u p e r i o r a , q u e 

se t i n h a l e v a n t a d o l e n t a m e n t e da s u a 
c a d e i r a . 

—Minha m â e , , t i n h a a faze r*vos u m a 
c o m m u n i c a ç ã o i m p o r t a n t e ; p o d e i s r e -
c e b e r - m e 1 

— Sim, m a d e m o i s e l l e . 
S a i n t - A i h a n a s e p e r c o r r e u c o m u m 

o l h a r o r e b a n h o d a s i r m ã s , u m o l h a r 
s o b e r a n o q u e q u e r i a d i z e r ; se sa io d e 
aqu i um m o m e n t o , n l o d e i i a r e i s de 

Instituto de Coimbra 
Real iza-se h o j e pe lo m e i o dia e meia 

h o r a a s e s s ã o .«olemne da i n a u g u r a ç ã o 
d o m u s e n d ' a r c h e o l o g i a do I i s t i tu to 
c o m o j á n o t i c i á m o s . 

A g r a d e c e m o s o c o n v i t e q u e n o s foi 
d i r i g i d o . 

R e a l i s o u - s e h o n t e m p e l a s 11 h o r a s 
e m e i a d a m a n h ã , o e n t e r r o do s r . pa -
d r e J o a q u i m Anton io d ' 0 1 i v e i r a , p r i o r 
d a f r e g u e z i a d e S a n t a Cruz, d ' e s t a ci-
d a d e . 

S u c c u m b i u aos e s t r a g o s d ' u m a t u b e r -
c u l o s e p u l m o n a r . 

R e q u e r e u a s u a a p o s e n t a ç ã o o s r . 
H e r m a n n Chr i s t i an Dr i ihs sen , p r o f e s s o r 
de a l l e m ã o no Lyceu d ' e s t a c i d a d e . 

Saiu ho je o Viat ico aos e n t r e v a d o s 
' la f r e g u e z i a da Sé Velha , com a p o m p a 
c o s t u m a d a . 

átípTO-P a r e c e q u e s e r e a l i z a r á a 6 46 p r o 
x i m o m ê s a c o s t u m a d a r é c i t a d e des-
p e d i d a do 5 . ° a n n o j u r í d i c o c o m a 
o p e r e t a O Sonho d'um Bacharel. 

Ent rou e m f r a n c a c o n v a l e s c e n ç a de 
u m a a n g i n a o n o s s o p r e s a d o a m i g o s r . 
J o s é A u g u s t o Corrêa d e Br i to , in te l l i -
g e n t e e d i g n o f u n c c i o n a r i o d a r e p a r t i -
ç ã o d e F a z e n d a d o d i s t r i c to , 

Os n o s s o s p a r a b é n s . 

Ao publico 
O sr. Sebastião Dubini, concei-

tuado afinador e constructor de 
pianos, está actualmente nesta ci-
dade, com pequena demora. 

Quem precisar dos seus serviços, 
pode dirigir-se a casa do sr. Bento 
Miranda, na rua J. A. Aguiar, 72 . 

Bibliographia 

R e v i s t a das E s c o t a s — I n t e r e s s a n t e 
s e m a n a r i o q u e s e pub l i ca no Por to s o b 
a d i r e c ç ã o do s r . Anton io Mesqui ta . 

A g r a d e c e m o s o n u m e r o r e c e b i d o . 

0 I n s t i t u t o — R e c e b e m o s o n . ° 3 , c o r -
r e s p o n d e n t e ao m ê s d e m a r ç o , d ' e s t a 
e x c e l l e n t e r e v i s l a sc ienl i f ica e l i t l e r a -
r i a . 

* 

A C r i t i c a — I n t e r e s s a n t e r e v i s t a t h e a -
t r a l , a r t í s t i c a e l i l t e r a r i a . Acha- se p u -
b l i c a d o o n .° 17 A g r a d e c e m o s o e x e m -
p l a r r e c e b i d o . 

ficar s o b a m i n h a v ig i l anc ia Depois , 
m a j e s t o s a m e n t e , p r e c e d e n d o M e l l e d e 
Fayol les c o n d u z i u a ao seu g a b i n e t e . 

Q u a n d o a p o r t a s e fe< hou s o b r e e l l a s 
a s u p e r i o r a ins ta l lou s e , s e m p r e s o l e m -
n e , no s e u f au t eu i l e o f l e r eceu u m a 
c a d e i r a a Auré l i a . 

— M «demoise l l e , d i s s e Sa in t -Atha -
n a s e , e s t o u p r o m p t a a o u v i r - v o s . 

— M i n h a m ã e , a c h o - m e n u m a g r a n d e 
p e r p l e x i d a d e . S a b e i s com q u e cu ida -
d o s t e n h o d i r ig i , lo a e d u c a ç ã o d e m i n h a 
p i i m a , M.e l l e H e r m í n i a d e Cro izy ; l em-
b r a i s - v o s a t é q u e p o n t o e u l eve i os 
m e u s e s c r u p u l o s q u a n d o s e t r a t o u d e 
c o n c e d e r - l h e l i cença p a r a i r p a s s a r a s 
fe r ias ao Caste l lo d e Villy. Ah 1 t inha 
eu ou n ã o r a z ã o e m r e c e a r p a r a ella 
os e f fe i los d a v i d a m u n d a n a ? N ã o e n -
c o n t r o j á nel la a s u b m i s s ã o d a n o s s a 
e d u c a n d a , d e s d e h o n t e m q u e e s t o u e m 
p r e s e n ç a d ' u m a j o v e n q u e , s e n ã o s e 
r e v o b a i m m e d i a t a m e n t e c o n t r a os m e u s 
c o n s e l h o s , a m e a ç i - m e c o m t u d o d e r e s i s -
t i r - lhe Minha m ã e , q u e h e i d e faze r 
n e s i e c a s o ? 

A a r r o g a n c i a d e M.8 l l e d e Fayol les , 
a s u a p r ó p r i a firmêsa ca ia s e m p r e 
d e a n t e d a m ã e S a i n t - A l h a n a s e . A ve -
lha Aurél ia c o m t o d a a s u a n o b r è s a 
s e n t i a - s e p e q u e n a d e a n t e d ' a q u e l l a q u e 
co l l ocava o s e u n a s c i m e n t o j u n t o d ' u m 
t h r o n o . 

A superiora encrespou levemente a 
sobrancelha e reflectiu «m iustante. 

J . A. DA SILVA CORDEIRO 

A CRISE 
Em seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

I vol. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a na l i v r a r i a - e d i t o r a d e F r a n -

ça A m a d o . — C o i m b r a . 

F. Fernandes Costa 
ADVOGADO 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

Abriu no 1.° de 
abril o Hotel da 
M a t t a do Bus -
saco. 

Revue des lournauz 
et des Livres 

1 2 . ° a n n o 

Recommendando aos nossos leitores esta 
excellente revista hebdoniadaria, prestamos-
Ihe com cerleza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a R e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que lám sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos iO primeiros annos de 
Revue des Journaux contém mais de 
4ittOO novellas litterarias e contos diversos 
assignados pelos mais illustres escriptores.e-
romances completos de Alphonse Daudet.Hen, 
ri Rochefort, Octave Feui'let, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volnmes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

B r i n d e s : — Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em caria-álbum. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 30., e um 
de 2 fr., para os assignantes de ( anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura «— Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, ltalia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

ON dez primeiros annos cus-
tam IO© fr., accrescendo o po<te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

— E s p e r e m o s ma i s a l g u n s d ias , r e s -
p o n d e u finalmente ; n ã e a c o n s t r a n j a -
m o s b r u s c a m e n t e , é o m a i s p r u d e n t e . 
) e i x a r e m o s a M.e1 '8 d e Croizy r e t o m a r 

os s e u s h á b i t o s e r e v i v e r no m e i o d o s 
n o s s o s s a n t o s e x e r c í c i o s . A h ! m a d e -
mo i se l l e , se a i n f l u e n c i a do m u n d o 
a b a l o u a s u a fé , é p r e c i s o r e c o m e ç a r 
a n o s s a o b r a com p a c i ê n c i a I 

—A s u a fé a b a l a d a ? Ohl m i n h a m ã e , 
n u n c a i s so m e se r i a p e r d o a d o ! 

— R e s a e , m a d e m o i s e l l e , r e s a e ! Eu 
j u l g o q u e o m a l a i n d a t e m r e m e d i o . 
i e v a e - a com bom m o d o a c o n f e s s a r - s e 

o m a i s c e d o p o s s í v e l . Da m i n h a p a r t e 
e u r e c o m m e n d a r e i a o c o n f e s s o r p a r a 
q u e s e e x f o r c e e m c o n h e c e r o e s t a d o 
d a sua a l m a , t r a b a l h a r e m o s d e p o i s c o m 
m a i s s e g u r a n ç a . Es ta c r i a n ç a s e m for -
t u n a d e q u e v ó s so i s a ú n i c a f ami l i a , 
e s t á , e m f i m , e m n o s s o p o d e r . Ide e m 
p a z , m a d e m o i s e l l e d e Fayo l l e s , d i s s e a 
m ã e S a i n t - A t h a n a s e l e v a n t a n d o - s e ; 6 
c o n t o a b s o l u t a m e n t e c o m v o s s a in te l l i -
g e n c i a p a r a c o n s o l i d a r e s a v o c a ç ã o d e 
M.e l l e d e Croizy. 

E d e s p e d i u Auré l i a c o m u m a r m u i t o 
a m a v e l . ' : PS 

Os d ias p a s s a v a m s e m q u e M.e l l e d e 
f a y o l l e s t i r a s s e d e H e r m í n i a a l g u m a 

c o u s a , n e m m e s m o i m p o n d o a s u a 
a u c t o r i d a d e . E s c r e v e u , em v i s t a d ' i s t o , 
u m b i l h e t e d e s e s p e r a d a á s u p e r i o r a . 

(Continúa), 



R E S I S T E N C I A — Domingo , 19 de ab r i l de 1 8 9 6 

T s C t o o l e t a , 
17 YTende-se uma d e 3 , 7 0 de 

f compr imen to , por 95 d e 
a l t u r a . 

Rua de Fer re i ra Borges , 9 a 
15 — Coimbra . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
C O I M B K A 

16 f l o n s u f t a s todos os dias d a s 
V nove da m a n h ã ás qua-

tro da t a r d e 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital réis... 1.344:000,5000 
Fundo de reserva... 241:0000000 

S E D E E M L I S B O A 
15 n s t a c o m p a n h i a a mais po-

l i rosa d e Por tugal , por 
i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra , toma s e g u -
ros con t ra fogo ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobí l ias e es t abe lec i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basilio Au-
g u s t o Xavier d ' A a n d r a d o , rua 
Martins de Carva lho , n.° 4 5 . 

14 flASILIO AUGUSTO X. D'AN-
D DRADE, v e n d e v ide i r a s 

a m e r i c a n a s com ra iz , da qual i -
d a d e Rupestrú, a 6)5000 ré is o 
mi lhe i ro , e bacel los de m e t r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré i s o mi lhe i ro . 

Rua das F igue i r inhas , 4 5 . — 
Coimbra . 

CaYallos, muares, etc. 
13 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

t k ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n , 
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s -
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re fe -
r íve l á u p t u r a fo r t e em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo cor re io , por 10000 ré is 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva A C.» — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 34 

JOÃO RODRIGUES BRÂGÂ 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
8 I r m a z e m d e f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 

» j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — f a z - s e 
descon to n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo so r t ido de co roas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fi tas de faille, mo i r é g l acé e se t im , em Iodas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
~!ças d o u r a d a s para adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d a d e c o m o fôra . 

12 f l h e g o ú nos úl t imos d ias , e 
v e s t á - s e s e m p r e r e c e b e n -

do , g r a n d e r e m e s s a dos melho-
r e s que i j e i ros do conce lho de 
Oliveira do Hospital q u e se 
v e n d e por p reço r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 
H âLUGA-SE u m a casa q u e 

tt t em óp t imas e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i ta -
ç ã o , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r a d a s pe la r u a F e r n a n d e s Tho-
rnaz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Gasa mobilada no Campo 
10 â r r e n d a - s e uma na e s t r a d a 

BL de Cozelhas, p rox imo a 
e s t a ç ã o ve lha ; tem sala e casa 
de m e s a e s t u c a d a , j a rd im e 
quin ta pa ra p a s s e a r . 

Trac ta -se com Antonio Areo 
s a , r u a da Moeda. 

Fernão Pinto da Conceição 
G A E E 1 1 E I R E I R © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

9 i j r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
v í b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

thea t ro , e t c . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 —RUA FERREIRA RORGES —130 

7 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
** venda por junto e a retalho, lodos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

B I C O A U E K 
LUZ ALVÍSSIMA. CONSUMO 5 RÉIS POR HORA 

Vende-se a prestações de 
500 réis mensaes 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 
C O I M B R A 

Cautella com as contrafacções, que dão uma luz es-
verdeada e nenhuma economia. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges , S2 (Em frente ao Arco d'AIinedina) 

« i Tjwdtmii l ína • Grande depos i t o da Companhia Cabo Mon 
M l n j u r d U l M . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d'obras. 
n l " 'r loílfl o n n f i e a A g e n c i a d a c a s a R a r a o s <* S i l v a d e hlectriciaacie e OpilOd L j s b 0 a , c o n s t r u c t o r e s d e pá ra - ra ios , 

campainhas electricas, oculos e lunetas e todos os mais 
apparelhos concernentes. 

W nora Tuntnrae * Alvaiades,oleos,agua-raz,crés,ges30 
l i n i a S p d l d p i l U u l d b > vernizes, e muitas outras tintas e 

a r t igos para p in to re s , 
/ v t n o . Iugtez e Gabo Mondego, a s m e l h o r e s qua l idades UmentOS. q u e se empregam em cons t rucções hydrau l i ca s . 
n . Bande jas , o leados , pape l pa ra fo r r a r c a s a s , moi-LIlYerSOS. nhos e t o r r a d o r e s pa ra café , m a c h i n a s p a r a moer 

c a r n e , ba l anças de todos os s y s t e m a s . - Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha , f e r r o z incado , a r a m e de todas 
as qua l i dades . 

Ferragens para construcções: ^ « r ^ t 
Lisboa e Porto. 

DrDtífldPM' D e f e r r 0 e a r a m e Primeira qualidade com grandes 
r r e g d g e u s . descontos.—Aviso aos proprietários e mestres de 

o b r a s . 
P n t i l a r i a * Cuti lar ia nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
O U l l l d l l d . c t o r e s . Espec ia l idade em cut i lar ia R o d g e r s . 
1? oirne* Crystofle, meta l b r a n c o , cabo d e b a n o e mar f im, 
f a q u e i r o s , comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . ' h d f 

Louças inglezas, de f e r ro . Aga te , s e rv i ço comple to pa ra 
m e s a , l ava to r io e c o z i n h a , 

í r m o o Ho f f t d f t ' Carabinas de r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i ros , r e -
A r m a s Qe lOgO. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

DA 

P O U T E ^ T O T T - â * 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b l e a r b o n o c h l o r c t a d a s « o d i c a s l i i h l -

n i c a s e i e r r e a s s u l p h i d r l c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h j p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t en t a a compos ição 
em t o d a s a s man i f e s t ações da d ia t i iese a r th r i i i ca quer se a p r e -
sen t em d e s e m i n a d a s uo t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân i co , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes 
Bem ass im são de impor t aoc i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepalica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e u t e 
ser e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en t a 
a dóse g r a u d e de ch lo re to de sodio mui to s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDKAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
Õ6, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel jc iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio F ragoso , Rua S*ntos-
>Velho , 12; Pha rmac ia e Droga i ia Peu in su l a r , Kua de S. Ju l ião , 
124 a 130 e Ru* Augus ta , 39 e 41 ; Quin tans ; Rua da P ra t a , 195; 
Luiz Saulos Piuto Per.eira, Kua Bomtim, 154 . 

D e p ó s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to Ribe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de I). Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — Sote ro Simões de 
Oliveira (p t ia rmacia) . 

A' LA V1LLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

T. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 

Restauradores (Avenida). 
Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mine raes 

para doença de pelle, 
e s tomago , g a r g a n t a , e tc . 

C A N N A S D E S ! N H O K I M 
(BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e-fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tações (te co r r e io e tele-

g r a p h o , médi o, p h a r m a c i a 
e casa de b a r b e a r 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 102» 0 réis 

' •omprehende rido serviço , c lub 
Pt.r B'»nii* i ara rnerl ifos 

C A N N A S D E S ! N H O K I M 
(BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e-fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 60 banhe i r a s de 1. a 5 . c lasse , duas 
salas para d u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra p a r a homens , e a mais comple t a sala 'de inha laçao , p u l v e n s ^ ç ã o e asp i ração , 
com g a b i n e t e s annexos e i n d e p e n d e n t e s pa ra toi let te . É sem duvida o melhor do re ino , mais b a r a t o e g rá t i s p«ra os médi -
cos - V i a g e m — Faz-se toda em c a m i n h o de fe r ro a té Cannas (Beira Al tã ) e d ' ah i a 5 k i lomet ros de e s t r a d a de maca-
dam em bons c a r r o s . A es t çào de Cannas na l inha f e r rea da Beira Alta es tá d i r e c t a m e n t e hg da c.-m todas as inhas fe r rens 
he spanho la s que en t -am em Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso, Barca d'Alva e T«.y - Para e sc l a rec imen tos - E m 
L i s b o a : rua do Alecrim, n.° 125, r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a de 8. Jul iao. 80 , 1 r e f e r e n t e ao Grande 
Hotel.-Correspondência para as Ca ldas da Fe lg t ie i ra ao a g e n t e do Grande Hotel - A s agua* e n g a r r a f a d a s VeDdem-se nas 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no depos i to ge ra l , Pharxfladia Andrade, rua do Alecrim, 125 . 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

5 A u i c n d o . i s de Moncorvo e 
» g r a n d e s o r i i d o e m amên-

doa fina d e p r ime i r a qua l i dade , 
Ca r tonagens : gos tos va r i ados 

e por todos os preços . 
Da fabr ica E d u a r d o Costa d e 

j isboa, bolacha G u n g u n h a n a e 
Mousinho e ou t r a s m a r c a s . 

Pura m a n t e i g a , de Vianna do 
Castello, a 1 0 0 0 0 ré i s o kilo. 

Espec ia l idade da c a s a : café 
de Cdbo Verde, S. Thomé e 
Angola, c h a v e r d e e p re to de 
2($200 a 3)5600 r é i s o kilo, chá 
medic ional de H a m b u r g o , ar t i -
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e venda de sellos p a r a 
collí cções . 

Propriedade 
Ve n d c - s e u m a , q u e se 

compõe de t e r r a de se-
m e a d u r a , o l ive i ras e mais ar-
v o r e s de f ruc to , com duas ca-
sasas e dois poços de a g u a , 
unto á e g í e j a de S. Martinho 

do Bispo. 
Tem se rven t i a o b r i g a d a pelo 

ad ro da m e s m a e g r e j a , a s s im 
como l a m b e m tem s e r v e n t i a s 
de ca r ro , e t c . 

T i a c t a - s e c o m For tuna to Sec-
co, do Almegue , morado r á 
Guarda Ing lêsa . 

• Quinta 
Ve n d e - s e a q u i n t a do 

«Corieio-Mór» á Copei-
ra , pe r to do rio Mondego. 

Compõe-se de t e r r a de se-
m e a d u r a , olival , m a t t a , a r v o r e s 
de f ruc to e ca sa s . 

Para c o n t r a c t a r , Rocha Fer -
re i ra , Sophia . 

Aviso aos lavradores 
Na coche i ra p e r t e n c e n t e a 

Manuel José da Costa 
Soares , s i t u a d a ao caes do Mon-
dego , v e n d e - s e e s t r u m e de ca -
vallos ao p r e ç o de 10000 réis 
por cada m e i r o cub i co . 

A toda a ho ra na re fe r ida co-
chei ra se r e c e b e m e n c o m m e n -
das . 

"RESISTENCIA» 
PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QOINTAS-FF.IRAS 

Redacção e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 ^ 7 0 0 
•Semest re 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 o o 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N T T 3 V C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti 

çôes, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
fstf jornal fòr honrado. 

Typ. F. ír*Bç» !»*<• — C01IIIRI 



N.° 125 

A erise em França 

COIMBRA—Quinta feira, 30 de abril de 1896 

É grande a importancia que se 
liga ao conflicto que em França se 
acaba de dar entre o senado e a ca-
mara dos deputados, não faltando 
até quem o considere como prova 
da insubsistência e próxima queda 
das actuaes instituições politicas 
d'aquelle país. Filho de superficia-
lissima observação quando não de-
vido a tradicionaes preconceitos ou 
interesseiros sentimentos, tal vati-
cínio nem as honras da discussão 
merece. A França continuará a ser 
republicana, seguirá impavida na 
implantação de reformas cada vez 
mais democráticas. O proprio con-
flicto que ultimamente se abriu, e 
cujo desenlace, dentro das normas 
constitucionaes, não é dado porora 
prever com iirmêsa, é segura prova 
da nossa alfirmação. 

Mesquinha é a concepção que 
circumscreve as causas e effeitos da 
crise que a França atravessa a me-
ros altrictos no funccionamento de 
politicas engrenagens e a reformas 
na constituição que os façam des-
apparecer.* A própria naturêsa das 
instituições politicas e a analyse 
desapaixonada e bem orientafla das 
idêas que em França se têm desin-
volvido e a que obedeceram já as 
revoluções de 8 9 e de 4 8 , condu-
zem á filiação d'essa crise nas con-
dições de caracter economico, cuja 
transformação ha de determinar ir-
remediavelmente luctas gigantescas, 
num prazo mais curto do que mui-
tos prevêem, em todos os. Estados 
civilisados. Desfeita a miragem que 
tão fortemente seduziu os revolu-
cionários de 8 9 , sentindo-se hoje 
mais do que nunca as desegualda-
des sociaes, vendo-se um reduzido 
cortejo de opulências eslonleadoras 
ao lado d'um interminável séquito 
de lastimosas misérias, contestada 
ou posta pelo menos em duvida a 
legitimidade por que aquellas se 
adquiriram, abandonada a evangé-
lica resignação para soffrer estas e 
demonstrada em todo o caso a jus-
tiça de limitar tanto quanto possí-
vel o numero dos infelizes pela ra-
dical substituição de instituições 
privilegiadas, a onda revolucionaria 
alastra-se de novo em França e de 
modo algum reputamos possível 
sustê-la. 

A burguezia d'um lado, o prole-
tariado do outro; individualista 
aquella, socialista este, a lucta está 
ameaçadoramente travada entre el-
les. 

Não sâo fórmulas méramente 
abstractas por que se pugna; são 
interesses que se defendem, exigên-
cias do estomago que se impõem. 

E ahi que reside a causa da cri-
s e q u e em França, o país dos gene-

rosos ideaes, das aspirações puras 
e humanitarias, se está dando. O 
conflicto entre o senado e a cama-
ra dos deputados deriva d'ella; foi 
ella que motivou a queda do go-
verno ; será ella que determinará 
amanhã uma revisão da constitui-
ção. Symplomas por que a crise sff 
revela, apparecerão cada vez mais 
graves á medida que o partido so-
cialista se fôr robustecendo e que a 
burguesia sinta a necessidade de 
se entrincheirar em novos reduclos. 

x 

Mas as instituições politicas da 
França contribuirão por ventura 
para o aggravamento d'essa lucta? 
Ee modo algum. Pelo contrario, 
nós vemos nessas instituições um 
dos meios mais efficazes de attenuar 
as perigosas consequências que de 
ella necessariamente hão de derivar 
no periodo de transição para o novo 
regimen. 

A substituição do regimen demo-
crático em que, no meio das maio-
res commoções, as instituições poli-
ticas da França têm dado exemplo 
severo do mais rigoroso acatamento 
da lei e das indicações da opinião 
publica, por um regimen despolico, 
ou, antes, burocrático, em qué esta 
fosse completamente desprezada e 
aquella vilmente desacatada, como 
se dá sempre que as forças vivas 
da nação são afastadas dos ne-
gocios p ú b l i c o s , daria margem 
a que se lançasse mão de meios 
violentos a fim de se implantarem 
pela força reformas que agora vão 
sendo realisadas, embora em peque-
na parle, pelos meios legaes. O 
partido socialista faz ouvir no parla-
mento a voz eloquente dos seus 
sequazes mais auctorisados; tem 
conseguido esse partido fazer-se 
representar no governo e, com o 
crescente apoio da opinião publica, 
não poucas serão as aspirações que 
verá realisadas sem produzir os vio-
lentos abalos que inseparavelmente 
acompanham e necessariamente de-
rivam d'uma revolução. Dado até 
que assim não succedesse, só do 
lacto de serem publicamente apre-
sentadas e discutidas as aspirações 
do partido socialista resultaria a 
incontestável vantagem de ellas se 
definirem e precisarem, orientando-
se assim a opinião publica. 

A idêa de que se pôde pôr termo 
a uma crise originada nas condições 
de vida do proprio organismo so-
cial ou evitar que se opere um de-
terminado movimento em harmonia 
com as transformações que nessas 
condições se effeituam, entregando 
o poder politico a um só homem ou 
tornando-o apanagio d'uma oligar-
chia, não traduz só o completo des-
conhecimento da historia; allesla 
desarranjo nas faculdades menlaes. 

E tão longe vae este, que até jor-
nalistas ha que aííirmam ser as con-
dições politicas de Portugal supe-
riores ás da França. Quando entre 
nós se manifesta a mais profunda 
descrença nos poderes políticos; 
quando todos os cidadãos sérios e 
horWSt&S" se afastam cautelosamen-
te da monarchia ; no momento em 
que funcciona uma camara com-
posta de indivíduos que se dizem 
representantes do povo mas a que 
este dá o nome de barrigas; quando 
vemos que o governo do rei e os 
seus representantes praticam com 
o maior cynismo os maiores atlen-
lados contra a lei, os roubos mais 
descarados, os mais criminosos es-
banjamentos, vem dizer-se que a 
situação politica em Portugal é su-
perior á da França 1 

Lá ha um presidente da repu-
blica de incontestável valor que sabe 
respeitar e fazer respeitar a consti-
tuição ; cá temos um rei que pede 
que o não sequem falando-lhe de 
negocios públicos e que quebra os 
mais solemnes juramentos com a 
mesma facilidade com que bebe um 
copo de agua. Em França ha um 
parlamento que representa genuina-
mente a ^opinião publica e sabe 
orientar-se por el la; em Portugal 
ha um Solar dos Barrigas a que o 
país não liga a minima importância. 
Em França succedem-se no poder 
executivo estadistas de verdadei-
ro mérito que sabem abandonar 
as suas pastas quando não podem 
realisar os programmas de governo 
que traçaram e que seguem as nor-
mas da mais rigorosa moralidade e 
economia na administração dos ne-
gocios públicos; em Portugal suc-
cedem-se no governo verdadeiras 
nullidades, caracteres baixos e indi-
gnos, que só se tornam notáveis, 
como o dictador do Fundão, por 
suas desmedidas ambições e revol-
tante cvnismo. 

Mas ainda agora reparamos em 
que estamos a confrontar a França 
republicana com Portugal monar-
c h i c o . . . 

Effeitos da anarchia que por 
ahi lavra. 

Um correspondente de Lisboa 
para um jornal do Porto diz que os 
barrigas são em Lisboa conhecidos 
pela caracterislica designação^dos 
Fratel. 

É uma gloria para o dislriclo de 
Coimbra. 

Partido republicano 
Real isa-se a m a n h ã em Ouriqua a 

e le ição da c o m m i s s ã o mun ic ipa l r e p u -
b l icana , a cu jo ac to a s s i s t i r ão os nos-
sos cor re l ig ionár ios d r . J a c i n t h o N u n e s , 
d r . Horácio Fe r ra r i , dr . Manuel Bran-
dão , d r . Affonso d e Lemos , Bapt is ta 
Ribeiro e Alves C o r r ê a . 

Excepção odiosa 
Pelo projecto de lei do recru-

tamento, em discussão no Solar 
dos Barrigas, ficam exemptos do 
serviço militar os alumnos tanto 
dos seminários como da Facul-
dade de Theologia que recebe-
rem ordens maiores até aos 2 5 an-
nos. Para os alumnos dos outros 
cursos superiores não ha exempção 
do serviço militar, sendo obrigados 
a pagar uma somma importante aos 
2 2 annos os que estejam sujeitos 
ao tributo de sangue. 

O governo manifesta assim mais 
uma vez o seu espirito eminente-
mente reaccionário, attrahindo alu-
mnos para os cursos lheologicos e 
afastando dos cursos scientificos os 
que não tenham consideráveis re-
cursos pecuniários. Não julga suffi-
cienle que se paguem importantes 
sommas ao Estado em propinas, 
cartas, matriculas, etc.; exige agora 
que se pague o imposto de sangue. 
Esta medida, que ainda poderia ler 
delesa se fosse gerai e exigida pela 
segurança do Estado, ha de crear 
sérios embaraços a alguns alumnos 
de institutos litterarios e scientifi-
cos que estão sendo subsidiados pela 
caridade particular, por instituições 
de beneficencia ou legados de bem-
feitores; talvez alé torne impossível 
para alguns a continuação do cur-
so, em que bem podem ter dado as 
melhores provas de talento e appli-
cação. 

Mas em nada d'isso pensa o go-
verno. Quiz mostrar quanto era de-
dicado aos bispos que na camara 
dos pares foram defendê-lo numa 
causa caracteristicamente politica; 
quiz patentear que a monarchia 
está disposta a tudo para que 
lhe não falte o apoio da nação e, 
como isso não se tornasse bem evi-
dente por uma exempção concedida 
aos alumnos tanto dos seminários 
e da Faculdade de Theologia como 
dos outros institulos superiores, 
abriu uma excepção, só para os pri-
meiros. 

Alguns barrigas, que em tudo 
têm acompanhado o governo, vota-
ram contra elle nesta questão. Mas 
não se julgue que foi o amor da 
justiça que a-isso os moveu. 

Tudo se explica pelas relações 
de paternidade e pelos interesses 
proprios d'algumas das forças vilães 
do país. 

Informa o correspondente tele-
graphico da capital para o Com-
mereio do Porto que a Companhia 
Geral dos Phosphoros deu ordem 
terminantemente aos seus agentes, 
a fim de evitar inúteis vexames, para 
que não perseguissem os portado-
res de isqueiros, reservando a fis-
calisação rigorosa para depois que 
a Companhia annuncie que vae ex-
pôr a sua isca á venda. 

Achamos bem entendido este pro-
cedimento e de justiça era que se 
tivesse seguido o mesmo relativa-
mente aos phosphoros em que, por 
uma injustificável e precipitada re-
solução, se abriu uma odiosíssima 
excepção para alguns detentores de 
phosphoros que tiveram de pagar 
avultadas multas por causa das ap-
prehensões que lhes foram feitas. 

2.° ANNO 

Museu d'antiguidades > 
No d o m i n g o i n a u g u r o u - s e , como no-

t i c iámos , o museu d,'antiguidades do 
Ins t i tu to . 

Era n u m e r o s o o c o n c u r s o d e d a m a s 
e c a v a l h e i r o s , a chando- se r e p r e s e n t a -
d a s todas as a u c l o r i d a d e s c iv is e mili-
t a r e s . 

A sala d a s s e s sões e s t ava d e c o r a d a 
pelo s r . d r . Julio H e n r i q u e s , com g r u p o s 
de p l a n t a s d i spos t a s com a i n t e n s ã o 
deco ra t i va q u e todos c o n h e c e m e q u e 
já t eve as honras d ' u m a pagina d e 
Bordallo P inhei ro no Antonio Maria. 

So!>re a m e s a , r o d e a d a de c a d e i r a s 
do al to e s p a l d a r , ab r i a - se um e n o r m e 
bouquet de rosas e n t r e fe tos e fo lhas 
l a rgas d e p l an t a s t rop i caes . 

Aos l ados , dois g r u p o s em q u e um 
sem n u m e r o de p l a n t a s s e m i s t u r a v a m , 
n u m a d ispos ição mui to d e c o r a t i v a e m 
bouquets d ' um color ido mu i to v a r i a d o . 
Pela e s c a d a r i a hav ia g r a n d e s g r u p o s 
de p l a n t a s em flôr. 

Pela t h o r a da t a r d e c h e g a r a o s r . 
b ispo conde , p r e s i d e n t e hono r á r i o da 
da s e c ç ã o d e a rcheo log ia do Ins t i t u to , 
q u e foi r eceb ido á p o r t a do edifício 
pelo s r . re i to r da U n i v e r s i d a d e , socio 
b e n e m e r i t o do Ins t i tu to e po r toda a 
d i recção da s e c ç ã o d ' a r cbeo Iog i a . 

Por e n t r e a l a s d e c o n v i d a d o s dir i-
g iu - se s . e x . a á sala d a s s e s s õ e s , to-
m a n d o o loga r da p r e s i d e n c i a , ao lado 
do s r . Rei tor , Gove rnado r civil , p r e s i -
d e n t e da c a m a r a , p r e s i d e n t e do Inst i-
tuto e p r e s i d e n t e da secção d ' a r c h e o -
log ia . 

S e g u i r a m - s e os d i s c u r s o s . 

Antonio Ribeiro de Vasconcellos. — 
Discurso s imples , s i m p l e s m e n t e d i c to . 
Era dia de fes ta , a s e c ç ã o d ' a r cheo lo -
gia deu u m a p r o v a nova da sua ac t i -
v idade , rea l izara ma i s um ac to q u e a 
i m p u n h a á b e n e m e r e n c i a do p a í s , — i a 
i n a u g u r a r o museu d'antiguidades, re-
f o r m a d o , a u g m e n t a d o , m u i t o d i f fe ren-
te do q u e d a n t e s e r a . 

Traçou r a p i d a m e n t e a his tor ia da 
secção d ' a r cheo log ia d e s d e a sua ini-
c iação por p ropos t a d e A. A. Phi l ippe 
S imões a t é ao e s t a d o ac tua l , e l o g i a n d o 
os socios fa l lecidos q u e lhe p r e s t a r a m " 
o auxil io da sua inlellig-encia e do s e u 
t r abah los , o pr ior da Sé Velha, Ayres 
de Campos , Miguel Osorio , de ixando 
de lado os v ivos q u e con t inua ram a 
obra dos s e u s a n t e c e s s o r e s , m a s a 
q u e m não fazia r e f e r e n c i a p a r a lhes 
não o f fender a m o d é s t i a . Fez a p e n a s 
d u a s excepções , a do b i spo c o n d e a q u e 
a s o c i e d a d e p r e s t a r a a h o m e n a g e m 
q u e devia , n o m e a n d o o seu p r e s i d e n t e 
honorá r io , esp i r i to e s c l a r e c i d o q u e fun-
d a r a o m u s e u ep iscopa l e e m p r e h e n d e r a 
a o h r a d e r e s t a u r a ç ã o da Sé Velha, e 
o sr Reitor da Un ive r s idade , n o m e d e 
sáb io c o n h e c i d o no e s t r a n g e i r o , t r a b a -
lhador infa t igável a q u e o Ins t i tu to de -
via f avo res e se rv iços d e s d e a sua fun-
dação , e q u e agora d é r a e s p o n t a n e a -
m e n t e ao Ins t i tu to auxil io e f a v o r e s , 
sem os q u a e s se r ia imposs íve l r e n o v a r 
o m u s e u e abri-lo ao pub l i co . 

Te rminou c h a m a n d o a a t t enção do 
publ ico p a r a o m u s e u e p e d i n d o a col-
l aboração d e todos p a r a u m a obra q u e 
de todos e r a . O pais d e i x á r a - s e a t r a -
zar , pouco r e s t a v a do nosso espol io 
a r t í s t i co , cada um sabia o n d e hav ia u m 
pouco das nossas r i quêsa s , q u e todos 
t r a b a l h a s s e m p a r a a u g m e n t a r o núc leo 
d a s co l lecções . Seria um benel lco feito 
a t odos , um benef ic io feito ao paia . 

O sr. Bispo-Conde. Viera s em auc to-
r i dade , p a r a a g r a d e c e r s e rv iços r ece -
b idos , pa ra nâo m o l e s t a r n i n g u é m com 
d e s c o n s i d e r a ç õ e s q u e p o d e r i a m ima-
g ina r - se , mas q u e nâo e s t a v a m no seu 
a n i m o Não sabia fa t ia r . Pa s sa r a a s u a 
vida a l idar com h o m e n s , n â o t i v e r a 
t e m p o pa ra m a n u s e a r os l ivros . Muito 
t inha a a g r a d e c e r á s o c i e d a d e as suaa 
a t t enções , e ao o r a d o r as p h r a s e s im-
m e r e c i d a s q u e lhe d i r ig i ra . T inha t ido 
s e m p r e Q& s u a v ida o o l U b o r a d o r e s % 
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a m i g o s , e todos lhe a t t r i bu iam as o b r a s 
dos c o l l a b o r a d o r e s . A r e s t a u r a ç ã o da 
S é Velha não e ra s u a , como s u a não 
e ra a c r e a ç ã o do m u s e u ep i s copa l . Em 
a m b o s t i v e r a c o l l a b o r a d o r e s amigos e 
d e d i c a d o s . 

Dir ig indo-se as s e n h o r a s n u m a allo-
cução e l e g a n t e e d i s t i nc t a , conv idou-as 
a a n i m a r e s t a s l uc t a s i n c r u e n t a s do 
s a b e r , c o m o as a n t i g a s donas an ima-
v a m c o m os s e u s so r r i sos os pa lad i -
nos q u e iam l o n g e m o r r e r pela reli-
g ião e pe la Pa t r i a . 

Exortou os l i t t e ra tos , sáb ios e his-
t o r i a d o r e s a t r a b a l h a r e m para conti-
n u a r a fazer d ' e s t a t e r r a o empor io do 
s a b e r da nossa Patr ia , por a u g m e n t a r 
a ins t i tu ição q u e o rei l a v r a d o r s e m e á 
r a n e s t a n o s s a t e r r a e q u e , m e r c ê da 
fe r t i l idade do solo, e do t r a b a l h o act i-
vo dos cu l to res , t inha t o m a d o tão ex -
t r a o r d i n a r i a r o b u s t e z ; q u e todos fi-
z e s s e m por lhe a v i g o r a r e m as ra izes 
q u e a p r e n d i a m ao sólo, por a u g m e n -
ta r os r amos q u e s e ab r i am no a r . A 
a r v o r e e r a g r a n d e ; por isso e ra ma i s 
ba t ida dos v e n t o s , m o r d i d a d 'od ios e 
inve j a s . 

Elle e r a o único q u e d e s t o a v a em 
r e u n i ã o t ão b r i l h a n t e . Sem o m e r e c e r , 
v i e r a , como p re l ado e como chr i s tão , 
p o r q u e m u i t o s dos ob jec tos expos tos 
e r a m d ' a r t e ch r i s t ã ; fôra isso q u e o ani-
m a r a , e f izera vir ali a g r a d e c e r a tan-
tos sáb ios e t a n t o s a r t i s t a s o t e r e m - s e 
d e s p r e n d i d o de p r e c o n c e i t o s e t e r e m - o 
c o n v i d a d o a elle, como min is t ro de 
C h r i s t o a p r e s i d i r a uma fes ta de scien-
c ia . No nosso país a re l ig ião e a a r t e 
haviam se dado as m ã o s , q u e m des-
t r u í s s e os t e m p l o s , t e r ia d e s t r u í d o as 
n o s s a s p r inc ipaes o b r a s , d ' a r t e , t e r ia 
inu t i l i sado os p a d r õ e s d a s nossas glo-
r i a s — a Batalha e os Jeronymos. Pa-
t r ia , Rel ig ião e Ar te a n d a v a m d e mãos 
d a d a s em Por tuga l , faziam o b r a com-
m u m . Que todos se l e m b r a s s e m d ' i s so 
q u e n i n g u é m o e s q u e c e s s e nunca . 

O sr. dr. Costa Simões. Não t inha 
q u a l i d a d e s p a r a p r e s i d i r a uma as-
s e m b l ê a d ' a r cheo logos , e e s t a v a con-
f u n d i d o com as p a l a v r a s d ' e log io q u e 
lhe h a v i a m s ido di tas pe lo s r . d r . 
Vasconce l los . Se rv i ços á a rcheo log ia 
n e n h u n s t inha feito. No m u s e u hav ia 
a p e n a s a l g u m a s a n t i g u i d a d e s p reh is to -
r icas q u e p a r a lá m a n d á r a , o q u e n ã o 
e ra mot ivo q u e o i m p o z e s s e á cons ide -
r a ç ã o da s o c i e d a d e d ' a r cheo log ia . 

Como d i r ec to r do Ins t i tu to , pouco 
fizera; ped i r a mui to e pouco c o n s e g u i r a . 

L imi t a r am-se a p e n a s os s e u s se rv i 
ços , q u a n d o d i rec to r , a q u e r e r r e f o r m a r 
e modif icar o c a r a c t e r da soc i edade 
q u e d ' u m e s t a b e l e c i m e n t o de i n s t r u c -
ção s e c o n v e r t e r a e m casa de p r a z e r , 
a b s o r v e n d o os jogos a a t t e n ç ã o q u e 
só dev ia g a s t a r - s e em t r a b a l h o s sc ien t i -
ficos. Não p o d e n d o d o m a r a c o r r e n t e , 
ped i r a a sua d e m i s s ã o . Pouco depo i s 
o p e r a v a - s e a r e fo rma do Ins t i tu to na 
d i r e c ç ã o q u e elle qu ize ra impr imi r - lhe . 

Se essa r e f o r m a foi o r e s u l t a d o de 
s u a a t t i t ude , e s se e r a o único s e r v i ç o 
q u e podia r ev ind i ca r , o ún ico de q u e 
podia o r g u l h a r - s e . 

É ce r to q u e t r a b a l h o u a c t i v a m e n t e 
na r e d a c ç ã o d ' 0 Instituto, mas , d i s se 
s. e x . s m o d e s t a m e n t e , os s e u s t r aba lhos 
n ã o t t inha va lo r . 

Nunca fizera n a d a como a r c h e o l o g o , 
e a secção d ' a r cheo log ia d é r a o n o m e 
d ' e l l e a u m a das s u a s sa l a s , ficando 
ass im o seu ao lado do n o m e d 'Ayres 
d e Campos! Nunca o seu n o m e , d i s se s 
ex . a , es tar ia c o m o jus t iça em q u a l q u e r 
p a r t e ao lado do de Ayres de, Campos , 
e mui to m e n o s alli, no m u s e u d ' a r c h e o -
logia q u e t an tos s e r v i ç o s dev ia aque l l e 
a r cheo logo , aque l l e h i s t o r i a d o r . 

Assim, não pod ia acce i ta r a pres i -
d ê n c i a ao lado do s r . Bispo Conde a 
q u e m a archeologia tan to dev ia , não 
podia s en t a r - s e - l he ao lado como a r c h e o -
logo. O d r . Costa S imões nunca o fôra . 
Viera por isso c o m o Rei tor da Univer-
s i dade , de q u e o Ins t i tu to sah i ra , e de 
q u e pode r i a c o n s i d e r a r - s e como d e p e n -
d a , v i e r a como Reitor da Un ive r s idade , 
c e r t o d e q u e só nes ta q u a l i d a d e se 
pode r i a s e n t a r ao lado do s r . Bispo 
Conde, c e r t o d e q u e nes t a qua l i dade 
a c a m a r a d a g e m dev ia s e r g r a t a a s . 
e x . 4 r ev . m f t 

As p a l a v r a s tão che ia s de modés t i a 
do sr d r . Costa Simões fo ram r eceb i -
das com u m a p r o l o n g a d a sa lva de 
p a l m a s , l e v a n t a n d o se e n t ã o p a r a fa lar 
de novo o sr . Bispo Conde . 

— O sr. Bispo Conde l evan tou d ' u m a 
fó rma de l icada as p a l a v r a s do s r . 
Reitor da ,Univers idade , fazendo o e logio 
do d r . Costa S imões , o p r o f e s s o r vene» 

r a d o e r e s p e i t a d o , o sábio conhec ido 
pe los s e u s t r aba lhos o r ig inaes d e n a t u -
r a e s e e s t r a n g e i r o s , o c a r a c t e r inflexí-
vel , a v o n t a d e i ndomáve l , de fe r ro , o 
t r a b a l h a d o r in fa t igave l e s e m p r e na 
a r e n a , o h o m e m desp ido de v a i d a d e s , 
o m o d e s t í s s i m o d r . Costa S imões que 
elle conhec i a d ' ha mui to e q u e d ' h a 
mui to r e s p e i t a v a , e a q u e m havia 
d a d o a s u a a m i z a d e . Agradeceu em 
seu n o m e e no da s o c i e d a d e de q u e 
e ra p r e s i d e n t e honorá r io , ao s r . d r . 
Costa. S imões o te r h o n r a d o aque l l e 
acto com a sua p r e s e n ç a , e com a 
a u c t o r i d a d e nunca d i s c u t i d a d e sua 
p a l a v r a , o le r - se - lhe a s soc i ado , q u a n d o 
el le e r a o mais d igno d e p re s id i r 
áque l le ac to . 

O improv i so do s r . Bispo Conde, 
p rovocado pe las p a l a v r a s m o d e s t a s 
de Costa S imões , q u e e s q u e c e r a toda 
a sua vida d e sábio , e o r e s p e i t o q u e 
todos d e v e m ao seu t r aba lho e á s u a 
in te l l igenc ia , pa ra se l e m b r a r a p e n a s 
da alta d i g n i d a d e q u e o c c u p a v a , con-
s i d e r a n d o - a c o m o único mot ivo á con-
s i d e r a ç ã o dos s e u s conc idadãos , foi co-
be r to de a p p l a u s o s , q u e e s t r o u d e a r a m 
com mais força , q u a n d o o s r . dr Costa 
S imões , mu i to c o m m o v i d o pe las pala-
v r a s de amizade do s r . Bispo Conde, 
i m p r e g n a d a s da mais a u s t e r a jus t i ça , 
s e d e b r u ç o u a be i j a r - lhe o anne l , a b r a -
çando-o e n t ã o s . e x . a 

Da sala d i r ig i r am-se lodos ao m u s e u 
cu ja s po r t a s fo ram d e s c e r r a d a s pelo 
s r . Bispo Conde e pe lo s r . Reitor d a 
Unive r s idade que s e d e m o r a r a m a v e r 
m i n u c i o s a m e n t e os ob jec tos e x p o s t o s , 
vo l t ando depo i s a a s s i g n a r o au to de 
i n a u g u r a ç ã o . 

O m u s e u c o n s e r v o u - s e a b e r t o toda a 
t a r d e e t endo s ido vis i tado por c e n t e n a s 
d e p e s s o a s q u e se i n t e r e s s a v a m pelos 
ob jec tos expos tos , p e d i n d o ind icações 
q u e lhes e r a m d a d a s pe los m e m b r o s 
da d i r ecção da secção d ' a r c h e o l o g i a . 

M o t a s 

Augmen tou c o n s i d e r a v e l m e n t e o nu -
m e r o d e ob jec tos e x p o s t o s . 

Na p r i m e i r a sala e s t ã o todas as an-
t i g u i d a d e s a t é ao sécu lo XVI, na se-
g u n d a e x p o z e r a m - ? e os q u e d a t a m do 
século XVI e m d i a n t e . 

É no táve l a col lecção de fa iança q u e 
é ta lvez única , como r e p r e s e n t a ç ã o do 
fabr ico c o i m b r ã o . 

Ficaram por expôr por falta de 
e s p a ç o e x e m p l a r e s mui to cu r io sos do 
século XVII , o fabr ico de Coimbra no 
século XV11I ha e x e m p l a r e s de um oleiro 
— Brioso — collecção única de mui to 
va lor d o c u m e n t a l . 

Acham-se t a m b é m e x p o s t o s os ún icos 
e x e m p l a r e s q u e ha conhec idos de 
olaria do sécu lo XVI. 

Na s e c ç ã o de e s c u l p t u r a h a a no ta r 
va r i a s i m a g e n s da Virgem mui to cur io-
sas (século XIV eXV), u m a a rca t a m b é m 
e vários ba ixos r e l evos em j a s p e dos 
séculos XIV e XV. 

A col lecção de e s c u l p t u r a do sécu lo 
XVI é , sem duv ida , a p r ime i r a do pa ís . 

l.° de maio 
Em Lisboa será celebrado este 

dia com grandes manifestações, al-
gumas das quaes prometlem ser im-
ponentes, principalmente o cortejo 
em que se encorporarão todas as 
sociedades operarias da capital. 

Publicar-se-ha um manifesto, de 
que serão tirados 5 0 : 0 0 0 exempla-
res. 

Procedimento incorrecto 
Deu-se em Lisboa um conflicto 

grave entre o director do Universal, 
sr. Constâncio Roque da Costa, e os 
srs. Raphael d'Andrade e Gomes da 
Costa, que ha pouco regressaram 
da índia. Causa do conflicto, uns ar-
tigos violentos do sr. Constâncio da 
Costa conlra estes em virtude de 
factos de excepcional gravidade que 
praticaram na índia; circumstan-
cias em que se d e u . . . , não sabemos. 
E Ião notável a divergencia que se 
nota entre o modo por que se en-
contra relatado nas differentes fo-

lhas da capital e em algumas cor-
respondências para os jornaes da 
províncias, que difficil se torna apu-
rar a verdade. 

Não occultaremos que em alguns 
d'esses jornaes vêm referidas cir-
cumstancias que nos parecem in-
acreditáveis, e talvez sejam motiva-
das pelo desejo de fazer recahir a 
principal responsabilidade do con-
flicto e da gravidade que assumiu 
sobre o sr. Constâncio da Costa. 
Não conhecemos este jornalista e 
lambem não mantemos as minimas 
relações com os outros indivíduos 
que entraram no conflicto. 

Falíamos, pois, desapaixonada-
mente, dizendo que esses jornaes 
procederam incorrectamente ao refe-
rir taes circumstancias, que dizem 
lerem-lhes sido communicadas por 
pessoas fidedignas. Não invocare-
mos o facto de se tractar d'um col-
lega; notaremos simplesmente que 
se tracta d'um lacto que involve 
responsabilidade criminal. Isto basta 
para condemnar um procedimento 
pelo qual se pode influir não só na 
opinião publica mas até no espirito 
dos magistrados. 

Nestes assumptos seguimos inal-
teravelmente o systema de relatar-
mos os factos que estão devidamente 
apurados; nunca lançamos mão 
d'um diz-se, d'um somos informados 
por pessoas fidedignas, para influir-
mos sobre a opinião publica neste 
ou naquelle sentido. E nem outra 
cousa pôde fazer a imprensa séria 
e independente. 

Corre que o celebre matador 
Guerrita abandonou o toureio. 

Que ferro para os afficcionados! 

Gabinete francês 
Os últimos telegrammas sobre a 

solução da crise são os seguintes: 
Paris, 28 , m — O s j o r n a e s pa r i s i en -

ses c o n s i d e r a m ce r t a a f o r m a ç ã o d ' u m 
g a b i n e t e Méliue, i n t e i r a m e n t e m o d e -
rado , com o s r . l l u i o t a u x no min is té -
rio dos negoc ios e s t r a n g e i r o s , e o 
g e n e r a l Billot no min i s t é r io da g u e r r a . 
P revê-se q u e es t e g a b i n e t e s e r i a v iva-
m e n t e c o m b a t i d o pelos soc ia l i s tas e 
r a d i c a e s co l l igados . 

Paris, 28 , t . — 0 s r . Méline c o n t i n ú a 
as negoc iações , q u e vão em bom cami-
nho , pa ra o r g a n i s a r min i s t é r io . O s r . 
Sa r r i en r e c u s o u o o f f e r ec imen to q u e 
lhe fez o s r . Méline, de fazer p a i t e do 
novo g a b i n e t e . Na c o m b i n a ç ã o min i s t e -
rial q u e a c t u a l m e n t e se a p r e s e n t a , s ão 
ce r to s : o s r . Méline p a r a p r e s i d e n t e do 
conse lho e min i s t ro da a g r i c u l t u r a , o 
d e p u t a d o r e p u b l i c a d o Bar lhon p a r a 
min is t ro do in t e r io r , o s r . Hanotaux 
pa ra min i s t ro dos negoc ios e s t r a n g e i -
ros , o d e p u t a d o r e p u b l i c a n o J o r g e 
Cochery , p a r a miu is t ro d a f azenda , o 
d e p u t a d o r e p u b l i c a n o Deschane l , pa ra 
min i s t ro d a s co lon ias , o d e p u t a d o re -
publ icano André Lebon p a r a min i s t ro 
do c o m m e r c i o , e o s e n a d o r r e p u b l i c a n o 
g e n e r a l Billot pa ra min i s t ro da g u e r r a ; 
e são mui to p r o v á v e i s : o d e p u t a d o 
r epub l i cano Darlan pa ra min i s t ro da 
jus t i ça , o a lmi ran te B e r n a r d p a r a mi-
nis t ro da m a r i n h a , e o d e p u t a d o r e p u -
bl icano Vallé para min i s t ro d a s o b r a s 
pub l i cas A n o m e a ç ã o do novo min i s t é -
rio n ã o s e r á pub l i cada na folha official 
s e n ã o na qu in ta fe i ra , e o g a b i u e t e ha 
d e a p r e s e n t a r - s e no m e s m o dia ao 
p a r l a m e n t o , q u e r e n d o e s t a r j á em func-
ções no 1.° de maio p a r a não dec l ina r 
as r e s p o n s a b i l i d a d e s d ' e s s e dia . 

A c a m a r a ab r iu - se e s t a n d o p r e s e n t e s 
poucos d e p u t a d o s , e por isso , d e p o i s 
de a p p r o v a d a a ac t a d a s e s s ã o an te r io r , 
ad iou-se pa ra a m a n h ã . 

Parece, pois, que se constituirá 
um gabinete conservador. Nâo era 
esta a solução que se esperava, at-
tenta a altitude que havia tomado 
a camara dos deputados e, quando 
se dê, curta será a duração d'esse 
governo, haja ou não dissolução 
d'essa Camara. 

Um cavalheiro 
Vieram dizer-nos contentes: 
— S a b e ? O seu Franco Frazão, 

director das obras publicas de Coim-
bra foi agraciado com o habito de 
S. Thiago. 

Não nos surprehendeu a noticia. 
Ha muito que elle o merecia. Nós 
mesmo o havíamos já feito cavallei-
ro de S. Jorge, o que não era mau, 
apezar de menos peninsular. 

Caballero de S. Thiago! Cara-
colles ! . . . 

Ora ahi vae uma historial . . . 
Andava el-rei D. Luiz a visitar 

Yizeu. 
Almoçára bem, comera deliciosa-

mente. 
Depois d a l moço foi vêr a terra. 

Entrou na sachristia da Sé, e ficou-
se parado, sem umà palavra diante 
do S. Pedro. 

A côrle que digeria a rir, calá-
ra-se também, el-rei ia andando ca-
lado, sem vêr ninguém, quando deu, 
horrorisado, com um quadro em 
que S. Sebastião agonisava no meio 
d'uma paysagem horrorosamente 
restaurada. A um canto um bocado 
do ceu sem retoque, enchia a alma 
de saudade do quadro que se fôra. 

El-rei indignado perguntou: 
— Quem deixou restaurar este 

quadro? Que p e n a . . . * 
Fontes adiantou-se depressa e 

apresenta o sr. Antonio José, pintor 
de Vizeu muito distincto, restaura-
dor dos quadros da Sé. 

D. Luiz estaca, cora, e numa de-
terminação surprehendente arranca 
um habito do peito e crava-o no 
peito de Antonio José. 

Assim foi condecorado o restau-
rador dos quadros de Vizeu, assim 
foi premiado o homem que destruiu 
os maiores titulos de gloria dos nos-
sos pintores do século X V I 1 . . . 

Ninguém appl iqueoconto! Fran-
co Frazão foi bem agrac iado . . . 

Se até nós o havíamos já feito 
cavalleiro de S. Jorge. . . 

O novo titulo é mais flamenco, diz 
melhor com a sua capa á hespa-
nhola. . . 

Estamos a vê-lo passar entre as 
multidões boqui-abertas, montado 
no seu ginête branco, fluctuanle ao 
venlo o manlo branco da Ordem, 
no peito a cruz em sangue, o bigo-
de cabido, o olhar poeirento. 

Todos se descobrirão e pergun-
tarão : para onde, para onde irá o 
novo cavalleiro? Para a Palestina á 
guerra ao Infiel, irá a Rhodes a com-
bater o T u r c o ? . . . 

E, como o seu conhecido com-
patriota de Compostella, o novo ca-
valleiro de S. Thiago responderá 
resignado e triste: 

— Num xe xabe!... 

D e s p a c h o s de New-York d izem q u e 
a e m i s s ã o de bonds c u b a n o s o f fe rec idos 
d 6 2 p . c . no valor d e 2 mi lhões d e 
do l l a r s , foi cobe r t a & v e z e s . 

Os i n s u r r e c t o s c u b a n o s t ê m , c o m o 
se v ê , mais c red i to q u e o g o v e r n o por* 
t u g u ê s . 

Haja mais prudência 
A proposilo d'uma triste occor-

rencia que se deu na capital, a lgu-
mas gasêtas entraram no largo cam-
po das conjecturas não duvidando 
dar como provável que um pae ti-
vesse assassinado o filho. 

Bem cedo se encarregaram os 
peritos de verificar que não tinha 
havido o crime de homicídio, dando 
como completamente destituídas de 
fundamento as conjecturas da fu-
riosa reportagem. Ainda assim, se 
porventura o infeliz pae, no deses-
pero da sua dór, podesse lêr algum 
dos jornaes em que lhe era attri-
buido o mais nefando dos crimes, 
que lancinante e desesperadora an-
gustia não devia sentir I 

Haja mais prudência, sejamos 
mais humanos. Não lancemos pre-
cipitadamente á publicidade noti-
cias que podem produzir os mais 
deploráveis resultados. 

Não é assim que a imprensa se 
nobilita; não é assim que cumpre a 
sua nobre missão. 

R e g r e s s o u do e s t r a n g e i r o o nosso 
e m i n e n t e co r re l ig ioná r io Rodr igues d e 
Fre i tas . Boas v i n d a s . 

O u O o a , 
Um telegramma do Rio de Ja-

neiro informa-nos de que na pró-
xima abertura das camaras o depu-
tado Themotio proporá o reconhe-
cimento da qualidade de belligeran-
tes aos insurrectos. 

Governador civil 
Para a direcção superior do dis-

triclo de Coimbra, vaga pela exo-
neração forçada do sr. dr. Neves e 
Sousa, que já tomou conta da sua 
vara de juiz em Lisboa, têm sido 
indigitados diversos trumphos mais 
ou menos authenticos da pol i t ica— 
têm circulado os nomes dos srs. 
Antonio José Teixeira, Antonio dos 
Santos Rocha, conservador do mu-
seu archeologico da Figueira da 
Foz, e do sr. Pereira dos Santos, 
engenheiro e lente da Eschola do 
Exercito. 

Malhematicos, archeologos, mi-
litares. . . para chefe administrati-
vo do dislriclo não se pôde encon-
trar melhor 1 

Mas parece-nos bem que ainda 
não será nenhum d'elles. 

Exame.de licenciatura 
Realiza-se no proximo sabbado 

o do laureado alumno da Faculda-
de de Direito sr. Alvaro da Costa 
Machado Villela, cujos argumentos 
são : 

Dissertação — A emigração por-
luguêsa. Meios de a evitar ou de 
a derivar para as nossas colonias. 

Arguente, dr. Avelino Callisto. 
I . 3 grupo — Liberdade provisó-

ria e condemnação condicional. 
Arguente, dr. Paiva Pita. 
2.° grupo — Sociedades coopera-

tivas: especies, organisação, histo-
ria e critica. Lei que as rege em 
Portugal. 

Arguente, dr. Assis Teixeira. 
3.° grupo — Contencioso admi-

nistrativo em Portugal segundo a 
legislação em vigor. 

Arguente, dr. Frederico Laranjo. 
4.° grupo — Regislo dos casa-

mentos segundo a legislação porlu-
guêsa. 

Arguente, dr. Lopes Praça. 
5." grupo — Suspeições no pro-

cesso português. 
Arguente, dr. Guimarães P e -

drosa» 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de abril de 1896 

Carta de Lisboa ! Hontem dizia eu a um amis° 
i que os quadros premiados eram do 
Casanova e não do rei. Pois o amigo 
respondeu-me que não, que os do 
Casanova não prestavam e que o do 
rei era bom, merecera o premio. 

D'onde eu conclui o seguinte 
para não mudar de op in ião:—Que 
os quadros bons do rei são feitos 
pelo Casanova e os quadros maus 
do Casanova são feitos pelo rei. 

x 

Lisboa, 28 de abril de 1896 . 

A hora em que lhes escrevo diffici! 
é ler um periodico, sem correr o 
risco de ser levado em braços para 
o hospital. Na verdade, as noticias, 
da primeira á ultima, só faliam de 
facadas. Plena dicladura da Moura-
r i a . 

x 
N o domingo, Lisbôa alarmou-se 

porque um individuo, em seguida 
a levar bengaladas de outro, lhe 
deu um tiro. 

Lisboa cobarde tremeu. Lisbôa 
prudente protestou. 

O caso passou-se junto ao monu-
mento dos Restauradores e o povo 
fugiu até ao Terreiro do Paço. 

Um tiro, meus senhores, um sim-
ples tiro tal horror causou, que das 
lojas da Avenida foram tiradas 
dezenas de pessoas que nellas se 
haviam precipitado espavoridas. 

Esta cidade é verdadeiramente 
a rainha do oceano, de mármore e 
de granito! 

O caso passado, parece derivar 
das questões da índia. 

Há quem chegue a affirmar que 
de todos os combates por causa da 
revolta este foi o único verdadeiro 

E tal pressa de arranjar uma fi-
gura de rhetorica de heroísmo anima 
os nossos chronistas, que já hoje 
vi annunciado um poema sobre o 
caso, tendo este titulo — O segundo 
Cerco de Diu. 

Como de costume o nosso amigo 
D. Carlos apressou-se a enviar a 
seu irmão vice-rei, o telegramma de 
repetição: 

—Felicito-teemais todos, o Sebas-
tião adhere: 

E por estas e outras que o D. 
Affonso é um heroe. 

x 
Na distribuição dos prémios aos 

expositores do Grémio Artístico, 
coube á rainha collocar ao peito de 
seu esposo a medalha de l . a classe. 
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UMA YICTIMA DO CONVENTO 
X X V I 

A m ã e Sa in t -Athanase m a n d o u cha-
mar ao seu g a b i n e t e M.el le de Croizy. 

Hermín ia ?hi a p p a r e c e u num e s t a d o 
de esp i r i to em q u e a a l t ivez l u c t a v a 
contra o r ece io , o q u e não escapou ao 
olhar e x p e r i e n t e da s u p e r i o r a . 

— Mademoisel le , s e n t a e - v o s , v a m o s 
Conversar um pouco . 

Hermín ia c o n s e r v a v a - = e de pe . 
— S e n t a e - v o s , m a d e m o i s e l l e , repe-

tiu Sa in t -Alhanase m o s t r a n d o - l h e com 
um g e s t o h a b i t u a d o a s u b m e t t e r as 
mais firmes v o n t a d e s , a cade i r a mais 
próxima da s u a m e s a . 

Mademoisel le o b e d e c e u d ' e s t a vez . 
— Vieste d ' e s t a vez m u i t o m u d a d a 

de Villy, m i n h a filha, d i s se a m ã e com 
doçura . 

Hermín ia corou e não l evan tou os 
olhos com m ê d o de q u e a supe r io r a 
descobr i s se a v e r d a d e . 

— Responde i ; a vista do m u n d o of-
fuscou-vos ; o vosso c a r a c t e r r e v o l t a - s e , 
d e s p r e z a e s os vossos d e v e r e s , e a t é , 
coisa e x t r a o r d i n a r i a , d e s d e q u e v ies te 
ainda não c o m p a r e c e s t e p e r a n t e o tr i-
bunal da p e n i t e n c i a . 

— M.e l le de Croizy ficou ca l ada . 
— Minha filha, con t inuou a s u p e -

r iora n u m a voz c a r i d o s a , se e s t a e s 
cu lpada de a lgum g r a n d e p e c c a d o , é 

Os jornaes pouco podem dizer-
lhes da conferencia do corone 
Galhardo, em S. Carlos. 

Pois saberão os meus amigos o 
seguinte: Que a conferencia foi 
uma tareia formidável em todos, 
desde os ministros até ao Ennes e 
desde o Ennes até vários emprega-
dos. Em resumo, provou-se o que 
nós temos diclo: = Que se venceu, 
só porque os soldados foram valen-
tes. 

Pois não se fez nada por parte 
do governo e do commissario régio 
que não fosse asneira. 

A nota original da noite foi ter 
o rei apparecido em hábitos de 
mulher. 

O espanto durou até que elle 
fallou offerecendo os meninos para 
marcharem á Africa. Percebeu-se 
então que se travestira em D. Phi-
lippa de Vilhena. 

E a segunda vez que elle assim 
recita o mesmo discurso. 

Da primeira foi no Paço, num 
banquete aos expedicionários. 

Todavia o Tempo descobriu agora, 
para engrandecer o rei, que a sua 
voz se parece com a de José Este-
vão. 

E pois o soberano um bello imita-
dor de vozes. 

Convém todavia notar que em 
José Estevão havia melhor predi-
cado que o da voz. 

Parece que o homem tinha ta-
lento. 

O que até agora não creio que 
seja fácil de imitar, pelos reis prin-
cipalmente. 

es t a a occas ião o p p o r t u n a de vos re-
conci l iares com Deus. Deus é bom e 
miser icord ioso ; p e r d è a e conso la , ac-
c re scen tou com u m a tal d o ç u r a q u e 
parec ia u m a mus i ca mys te r iosa nos 
s e u s lábios , d ' o n d e a s p a l a v r a s s ah i am 
de o r d i n á r i o s e c c a s . . . Mas eu e s p e r o 
que os háb i tos m u n d a n o s vos t e n h a m 
a p e n a s a f fas t ado d 'e l le i n s e n s i v e l m e n -
te. E d ' ah i as i nqu i e t ações q u e o vosso 
coração so f f r e : é n e c e s s á r i o , m inha fi-
lha, p r o c u r a r a paz na o ração O vos-
so d i r ec to r sob re lodos pôde e x o r t a r -
vos de mane i r a a r e t e m p e r a r a vossa 
a lma , e enche- la d e fé , d e e s p e r a n ç a 
e de c a r i d a d e . 

— Eu rezo , m i n h a m a e , d i sse Her-
mín ia 

— Mademoise l l e , d i s se a s u p e r i o r a , 
m u d a n d o de tom, é n e c e s s á r i o q u e vos 
pur i f ique is p a r a q u e as vossas o rações 
se jam a g r a d a v e i s a Deus . Have is d e 
con fe s sa r -vos ho je m e s m o 1 

Hermín ia c o n s e r v o u - s e em si lencio. 
— Eu q u a n d o falto, mademoi se l l e , 

a cc r e scen lou Sa in t -Alhanase , de olhos 
em fogo e cu jo b r a ç o se eo lend ia im-
p e r i o s a m e n t e , é p a r a s e r ouv ida . Res-
pondei c l a r a m e n t e . 

— Minha m ã e , p e ç o - v o s q u e me dei-
xe i s e sco lher o dia da m i n h a conf issão . 

— Eu, e x i j o . . . 
Uma p e q u e n a p a n c a d a na po r t a in-

t e r r o m p e u a s u p e r i o r a . 
— Ent re , d i s se com voz m e i g a . 
O cape l lão e n t r o u . Era a inda j o v e n j 

l inha t r in ta annos , a f ron t e in t e l l igeu-
te, o ros to a b e r t o , apeza r da s o m b r a 

x 
Conheci o tenente Coelho. Tem 

talento, estuda e é um homem de 
bem. 

Creio que não restam duvidas a 
tal respeito. Será pois bom que o 
estimem e que o respeitem. 

x 

Um sujeito appareceu a massar-
me com intriguinhas republicanas. 
Respondi-lbe que me deixasse em 
paz e prometti-lhe bengaladas. 

O homem não quiz. Ainda bem. 
J. M. 

Dr. Jeronymo Silva 
Foi ultimamente alanceado pelo 

desgosto profundo e cruciantissimo 
da morte d'um filhinho seu, o nos-
so illustre amigo e dedicado corre-
ligionário, sr. dr. Jeronymo Silva, 
dislinctissimo medico em Poiares. 

Ao nosso amigo, manifestando-
lhe a viva dôr que em nós produz 
o seu desgosto, enviamos o abraço 
do nosso pezar. 

As exposições 
Não fa l tam expos ições p a r a e s t e fim 

do s é c u l o . E s e n ã o v e j a - s e : 
1896 : Exposição d e indus t r i a e d a s 

a r tes de edif icação, em O d e s s a ; expo-
s ição in t e rnac iona l , e m C a n n e s ; expo-
sição in t e rnac iona l de Mons; expos ição 
nac iona l e colonial , de Rouen; expos i 
ção nac iona l , d e G e n e b r a ; e x p o s i ç ã o 
indus t r i a l , de Ber l im; expos i ção i n t e r -
nacional mar i t in ja e d r pesca , d e Kiel; 
expos ição in te rnac iona l , do México; 
expos ição de B r i s b a n e ; e x p o s i ç ã o do 
Pará; expos ição das co lón ias , de Pa-
ris; expos ição de e l e c t r i c i d a d e , d e 
New-York . 

1897 : Exposição u n i v e r s a l d e Bru-
xel las ; expos ição do Rio de Janp i ro 

1898: Expos ição un ive r s a l d e Ams-
t e r d a m ; expos ição de S. Paulo. 

1899: Expos ição de Adela ide . 
1900 : Exposição un ive r s a l de Par i s . 

Julgamento 
Amanhã, sexta feira, realizar-se-

la em audiência geral o julgamen-
to de Antonio José Miranda, de Val-
e de Linhares, accusado do crime 

de homicídio frustrado, commellido 
contra uma sua tia e prima, do 
mesmo logar. 

Segundo corre, uma questão de 
amores foi o motivo o crime. 

Sarau no Gymnasio 
Nos primeiros dias de maio rea 

lizar-se-ha no Gymnasio de Coim 
bra um sarau de gyinnast icx 

Haverá baile infantil, exercícios 
militares e outros trabalhos de gy 
mnastica de creanças. 

Este sarau, que será publico, virá 
mostrar mais uma vez a incontes-
tável vantagem que para a educa-
ção physica das creanças se encon 
Ira nesta utilíssima e florescente in-
stituição. 

d e t r i s t ezas q u e por m o m e n t o s o co-
bria como u m a n u v e m sob re um lago . 
ílle t a m b é m t inha a sua h i s t o r i a : um 

escanda lo d e família f izera-o r e t i r a r - s e 
do m u n d o q u a n d o c u r s a v a a Escóla de 
) i re i to , para s e r e f u g i a r n u m seminá -
r io. 

— Senhor cape l l ão , d i sse em tom 
v e h e m e n l e a m ã e Sa in t -Athanase , M.elle 

de Croizy d e v e c o m p a r e c e r hoje no 
t r ibuna l da p e n i t e n c i a . A q u e h o r a po-
deis r e c e b e la? 

Langel dir igiu o seu o lha r c laro e 
' ranço para Hermínia a n t e s d e r e spon-
de r : 

— Minha m ã e , e s tou á d ispos ição de 
M.elle de Croizy logo q u e ella t enha 
feito o seu e x a m e de consc i ênc i a . 

— Ouvis , m a d e m o i s e l l e ? d isse a su -
pe r io ra . 

— Senhor cape l lão , r e s p o n d e u Her-
mínia , é n e s s a s c ' r c u m s t a n c i a s q u e eu 
me a p r e s e n t a r e i d i a n t e d e vós . 

Era ass im d ' u m a m a n e i r a hábi l , je-
su í t i ca , q u e ella r e s p o n d i a á o r d e m d a 
m ã e Sa in t -Athanase . 

— Mademoisel le , l e n d o t e m p o em 
d u a s h o r a s pa ra vos p r e p a r a r e s , n ã o 
é v e r d a d e 1 

0 cape l lão m r . Lange l r e s p o n d e u 
por ella d ' e s t a v e z . 

— Minha mãe , d e i x e m o s a M.e l le d e 
Croizy todo o t e m p o n e c e s s á r i o p a r a 
se p r e p a r a r . E m q u a n t o se p r e p a r a ro-
g u e m o s po r e l l a . 

— Mas, s e n h o r cape l l ão , todos rece-
bem a c o m m u n h ã o no p rox imo domin-
go; p e n s o u , po is , no e s c a n d a l o q u e 

Foi j u l g a d o incapaz pa ra pa roch ia r 
a e g r e j a d e S. S i lves t r e , d e Coimbra , 
o r e v . Pessoa . 

Houve no d o m i n g o findo a p roc i s são 
da Rainha Santa ad petendam pluriam. 

Na p roc i s s ão i n c o r p o r a r a m - s e u m a s 
se is mil pes soas , a l g u m a s das q u a e s 
choravam. 

Na Calçada e Visconde da Luz o es 
p e c t a c u l o e r a v e r d a d e i r a m e n t e impo-
n e n t e , v e n d o - s e e s sa s r u a s c o m p l e t a -
m e n t e r e p l e t a s d e povo . 

Y Ponto em Direito 
Parece que o ponto nas aulas da 

Faculdade de Direito terá logar só 
mente no dia 2 6 ou 3 0 de maio. 

Poderá explicar-se a demora de 
alguns dias que este anno se nota 
no encerramento das aulas naquella 
Faculdade pelos muitos feriados que 
durante o anno lectivo tem havido 
nas aulas de Direito. 

Foi d a d a l icença p a r a o r d e n a ç ã o d e 
d iácono ao rev . S imões Amaro , da 
d iocese de Coimbra . 

Na te rça fe i ra finda r e s p o n d e u em 
aud iênc ia de j u r y , pelo c r i m e de fur 
to, João de Araujo . 

A accusação foi fe i ta pelo d igno de-
legado do p r o c u r a d o r rég io , s r . d r 
Sotto-Maior; a d e f e s a foi conf iada ao 
dis t inc to a d v o g a d o s r . d r . Autonio Quei-
roz. 

0 r e u foi c o n d e m n a d o a 2 annos de 
p r i s ão cel lu lar e na a l t e rna t i va a 3 de 
d e g r e d o . 

Falleceu mais uma das recolhi-
das do convento de Santa Clara. 

Constou hon tem nes t a c idade t e r - s e 
i n c e n d i a d o o e s t a b e l e c i m e n t o do sr . 
Jo sé Maria H e n r i q u e s dos San tos , e m 
Goes. Fa l tam p o r m e n o r e s . 

p roduz i r á a não c o m p a r ê n c i a d e M.e l le 

de Croizy, s o b r e t u d o , acc re scen tou em 
voz ba ixa depois da vol ta d ' u m a via-
g e m d e dois m ê s e s . Deus é c l e m e n t e ; 
se e l la o offendeu vós lhe pe rdoa re i s 
e a a b s o l v e r e i s em seu san to n o m e . 

— Minha m ã e , não f a ç a m o s mau con-
cei to do e s t ado da consc iênc ia da nos-
sa f u t u r a p e n i t e n t e . Ella q u e voltou ao 
c o n v e n t o é p o r q u e de ho je pa ra o fu-
turo não q u e r de ixa r d e s e r v i r e a m a r 
a Deus. Se não e s t i v e s s e a n i m a d a d ' e s -
te s e n t i m e n t o por ce r to n ã o vol ta r ia 
para j u n t o de nós . 

— A h ! e s t e p a d r e t a m b é m p e n s a 
c o m o e l las , dizia coms igo He rmín i a , 
mas a s u a a lma revo l tada e r a em ou-
t ra p a r t e q u e que r i a v i v e r . 

— Tanta indu lgênc ia d e v e r i a j á to-
car -vos p r o f u n d a m e n t e , m a d e m o i s e l l e , 
d i s se a s u p e r i o r a , ide , pois , e mos t r a i 
b e m dep re s sa q u e não sois u m a ingra -
ta nem uma g r a n d e p e c c a d o r a . 

Esta ul t ima p a l a v r a foi p r o n u n c i a d a 
de modo a cab i r como um pezo e s m a -
g a d o r sobre Hermiuia . 

Por mais ca lma q u e q u i z e s s e pa re -
cer d ian te dos assa l tos da m ã e Sain t -
Alhanase , M.elle d e Croizy s ah i a d ' e s t e 
c o m b a t e mui to mal f e r i d a no s e u co-
ração e no seu o r gu lho . 0 o r g u l h o so-
b r e t u d o ! P o r q u e , de q u a l q u e r mane i -
r a s en t i a a v e r g o n h a subi r - lhe ás fa-
ces . A s u p e r i o r a conhec ia os q u e a 
c e r c a v a m , re l ig iosos ou secu la re s pen -
s ionis tas , e t inha r azão : a ausênc i a d e 
Hermín ia na c o m m u n h ã o , no p rox imo 
domingo , se r ia um e s c a n d a l o q u e cor* 

Yiatico aos entrevados em S. Bartholomeu 
No p r o x i m o d o m i n g o , 3 d e maio , 

pe la s 6 h o r a s da m a n h ã , s e r á min i s -
t r ado com a p o m p a do c o s t u m e o sa -
g r a d o Viatico aos e n t r e v a d o s da f r e -
guez ia de S. Bar tho lomeu . 

0 i t i ne rá r io da p r o c i s s ã o s e r á o s e -
gu in t e : — S a h i d a de S. Th iago , r u a 
das Solas , Beccos d a s Canive tas , d e 
San ta Maria, Romal e Boa-União, r u a 
dos Es te i re i ros , a d r o d e Baixo e d e 
Cima, rua do Sargento-Mór, l a r g o do 
Pr ínc ipe D. Carlos, r u a s F e r r e i r a Bor-
g e s , Visconde da Luz, e Martins d e 
Carva lho , Praça 8 d e Maio, r u a s do 
Corvo e Sapa te i ros e largo da Praça 
do Commere io . 

As estampilhas do antigo typo 
para cartas só vigoram até hoje. 

B i b l i o g r a p h i a 
A n a l y s e e r e f u t a ç ã o d o f o l h e t o 

d o s r . d r . S o u s a R e f o i o s — i / m a 
pagina da administração do Hospi 
tal da Universidade. 

É o t i tulo d e um livro q u e a c a b a d e 
pub l i ca r o s r . d r . B. A. Se r r a d e Mi-
r a b e a u , i l l u s t r ado a d m i n i s t r a d o r do 
Hospital da U n i v e r s i d a d e e q u e d e p e r 
si i nd ica o a s s u m p t o sob re q u e v e r s a . 

A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r q u e nos 
foi o f fe rec ido . 

* 

Do nosso cor re l ig ionár io o e r u d i t o 
d r . Pere i ra Caldas , r e c e b e m o s u m folheto 
in t i tu lado — A Liberdade e a Impren-
sa — P o e s i a s pa t r ió t i cas , q u e mui to 
a g r a d e c e m o s . 

* 

R e c e b e m o s o n.° s p e c i m e n dos 
Amores Criminosos Sensac iona l ro-
m a n c e d r a m a t i c o i l lus t rado , or iginal d e 
J o r g e Agremont , p u b l i c a d o em c a d e r n e -
tas s e m a n a e s pe la E m p r ê s a Edi tora 
Noites Alegres , r e p r e s e n t a d a pela l ivra-
r ia-Luso Brazi le i ra . 

Acham-se i m p r e s s a s j á as p r i m e i r a s 
fo lhas . 

Canções e musica popular da Beira 
COLLIGIDAS POR 

PEDRO TRAJANO 
COM UMA 1NTRODUCÇÃO POR 

J. L E I T E DE V A S C O N C E L L O S 
Sah i rá b r e v e m e n t e es ta i m p o r t a n t e 

o b r a , q u e f o r m a r á um v o l u m e e m 8 .° , 
de a p p r o x i m a d a m e n t e 2 5 0 p a g i n a s , n i -
t i d a m e n t e i m p r e s s o em typo e lzev i r e 
op t imo pape l , com 50 p a g i n a s d e m u -
s i ca . 

P r e ç o por a s s i g n a t u r a , 6 0 0 ; avu l so , 
8 0 0 ré i s . 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r di-
r ig ida à Imprensa Lusitana, F igue i r a 
da Foz. 

re r ia b e m d e p r e s s a , a u g m e n t a d o com 
c o m m e n t a r i o s , em todos os r e c a n t o s 
do c o n v e n t o . Viveria s e m p r e no meio 
de s u s p e i t a s ; d e s h ò n r a d a d i a n t e d e 
M.e l le de Fayolles, i n j u r i a d a pe l a cone-
ga , e sca rnec ida p o r as m u l h e r e s q u e 
ella t inha s e p u l t a d o deba ixo do seu 
d e s p r è s o . 

Por o u t r o lado el la v i a - s e p r o s t r a -
da n a s o m b r a d ' u m c a m p a n a r i o , a 
conf issão comple ta ao o u v i d o d ' e s t e 
cape l l ão q u e p a e c i a d e todo inc l inado 
a abso lvé- la . Mas com q u e c a r a ir ia 
ella d e p o s i t a r os s e g r e d o s da sua a lma , 
e m o s t r a r - s e tal qua l e ra d i a n t e d ' u m 
confesso r de t r in ta a n n o s ? Sen t ia c o m 
es t a idèa , al vo roça r - se - lhe o s a n g u e com 
pud;>r. Elle e r a , p r i m e i r o d e tudo um 
h o m e m ; com q u e ca r a a p p a r e c e r i a el la 
pois d i a n t e d ' e l l e ? Vergonha a n t e s , 
v e r g o n h a depois , e ra o f a c t o ; v e r g o -
nha por toda a p a r t e ! 0 seu logar não 
podia s e r mais e n t r e os c r e n t e s ou hy-
pocr i tas ; mas o n d e e n c o n t r a r i a e l la 
o u t r o fóra d ' e s s e m u n d o q u e a c a b a v a 
de d e i x a r ? 

Hermín ia e s t a v a ann iqu i l ada ; t rope -
çava na e s c a d a , c a m i n h a v a a t r a v é s do 
. a r d i m com p a s s o s h e s i t a n t e s e c u r -
tos, como no t e m p o em q u e e r a c r i an -
ça q u a n d o l he v e n d a v a m os olhos no 

j o g o da cabra cega; s egu i a pe los cor -
r e d o r e s ás a p a l p a d e l l a s p a r a o seu 
q u a r t o . 

Alli, t u d o d e s a p p a r e c i a , m e s m o essa 
a l t ivez q u e a s u s t e n t a v a n a s ma i s du-
r a s p r o v a s , e d e i x a v a - s e cah i r sob re o 
soa lhe . 
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Arrenda-se 
1 7 M a r u a da Sophia o 2.° 

l l a n d a r do préd io n.° 5G 
d e s d e o S. João em d ian te e tra-
c ta-se no m e s m o 2.° a n d a r . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 114 

COIMBRA 
16 l l o n s u l t a s todos os dias d a s 

V nove da m a n h ã ás qua-
t ro da t a rde . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000,0000 
Fundo de reserva. . . 2il:000£000 

S E D E E M L I S B O A 
15 T*sta c o m p a n h i a a mais po-

U rosa d e Por tuga l , po r 
i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra , toma segu-
ros con t ra fogo ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobí l ias e es t abe lec i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basilio Au-
g u s t o Xavie r d ' A a n d r a d o , rua 
Martins de Carva lho , n.° 4 5 . 

14 HASILI0 AUGUSTO X D'AN-B DRADE, v e n d e v i d e i r a s 
a m e r i c a n a s com ra i z , da qua l i -
d a d e Rupestriz, a 6 0 0 0 0 ré is o 
mi lhe i ro , e bace l los de m e t r o , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré i s o mi lhe i ro . 

Rua das F igue i r inhas , 4 5 . — 
Coimbra . 

Cavallos, muares, etc. 
13 à s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n , 
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s -
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re fe -
r ível á u n t u r a f o r t e em todos 
o» casos . F r a sco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Qu in t ans , 
r u a da Pra t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a r g o de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo co r r e io , por 10000 ré i s . 
D e p o s i t o e m Coimbra 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 34 

12 f l b e g o u nos úl t imos dias , e 
v e s t á - s e s e m p r e r e c e b e n -

do , g r a n d e r e m e s s a dos melho-
res que i j e i ro s do conce lho de 
Oliveira do Hospital q u e se 
v e n d e por p reço r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 
11 4 LUGA-SE u m a casa q u e 

® t em ó p t i m a s e n u m e r o -
sas a c c o m o d a ç õ e s , p a r a habi ta-
ção , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r a d a s pe la r u a F e r n a n d e s Tbo-
maz e J . A. d 'Aguia r , n . ° 13. 

Neila se p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Casa mobilada no Campo 
10 A r r e n d a - s e u m a na e s t r a d a 

A de Cozelhas, p rox imo à 
e s t a ç ã o ve lha ; tem sala e casa 
de m e s a e s t u c a d a , j a rd im e 
qu in ta p a r a p a s s e a r . 

Trac ta -se com Antonio Areo-
sa , rua da Moeda. 

Fernão Pinto da Conceição 
C A S E L 1 E X E E X R O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

9 / í r a n d e s o r t i m e n t o de ca» 
U belleir&s p a r a an jo e 

thea t ro , e t c , 

JOIO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
8 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . Vendas por 

» j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
descon to nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas de faille, moi ré g l acé e s e t i m , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inua a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o ne s t a c i d a d e como fóra . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

7 deposito, regularmente montado, se acham á 
" venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
51 , Bua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAlmedina) 

rt i n ^ n n l i A ! ) • G r a n d e d e P o s i t o d a Companh ia Cabo Mon-
ta i n j f u I d l l l M . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . , 0 „ 
n i L • « nn+íno Agencia da casa R a m o s & Silva de Electricidade e opiica L i s b o a , c o n á t r u c t o r e s d e pá ra - r a io s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s , 

nv +n« n n M nintiiT>QC 1 A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i n i a S p d l a p i l l l l l l d o • v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas e 

a r t i gos pa ra p i n t o r e s , 
/ v f A n . Inglez e Cabo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s UmeniOS. q u e se empregam em c o n s t r u c ç ò e s h y d r a u l i c a s 
n íunnoAf i • Bande ja s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
D l Y e r S O b . nhos e t o r r a d o r e s pa ra ca fé , m a c h i n a s p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . - Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em fo lha , f e r ro z i n c a d o , a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçòes: ^ " ^ « ' t r . » " ^ 
Lisboa e Por to . 

Dro r i a t í one • ^ e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r r e g d g e u s . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
r u t i l a r i a • Mutilaria nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
U l l l i a r i d . d o r e s . Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s . 
n • . . . Crystofle, meta l b r a n c o , c abo d ' e b a n o e mar f im, 
r a q u e i i o s . comple to so r t i do em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i gos 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: Aga te , s e r v i ç o comple to pa ra 
m e s a , l ava lo r i o e c o z i n h a . 

X J D f r t d n . Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
A M d S UB lUgU- v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra c a ç a , o s me lho re s 

s y s t e m a s . 

B I C O A U E 
LUZ ALVÍSSIMA. CONSUMO 5 RÉIS POR HORA 

Vende-se a prestações de 
500 réis mensaes 

Encommendas: 
a I0SÉ MUQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 
C O I M B R A 

Cautella com as contrafacções, que dão uma luz es-
verdeada e nenhuma economia. 

í l i l i s 
DA 

j r o a s r a n E I ^ t o t t ^ L 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i e a r b o u o c h l o r c t a d a s módicas l i t h l -

u i c a s e i c r r e a s s u l p h i d r í c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e k y p o s a l i u a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t e n t a a compos ição 
em t o d a s as man i f e s t ações da d ia t t i ese a r th r i t i ca que r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i u a d a s uo t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pliaryngites, broncliites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
sei» e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t en t a 
a dóse g r a n d e de, c h l o r e t o de sódio mui to s u p e r i o r às VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pliarmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio F ragoso , Rua Santos-
>Velho , 12; P h a r m a c i a e Drogar i a P e n i n s u l a r , Rua de S. Ju l ião , 
124 a 130 e Ru* Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da P ra t a , 195; 
Luiz San tos Piiiio Pe r e i r a , Rua BomOm, 154 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to Ribeiro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — Sote ro S imões de 
Oliveira (phai mac ia ) . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
-Porto 247, Rua de Sá da Bandeira, 251 

6 f l A S À filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17 - A D R O D E C I M A — S O 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do palz 

Excel lentes aguas mine raes 
para doença de peite, 

e s tomago , g a r g a n t a , e tc . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SKNHOR1M 

(BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com estações de cor re io e lele-

g r a p h o , medico , p h a r m a c i a 
e casa de b a r b e a r 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1(5200 réis 

c o m p r e h e n d e n d o serviço , c lub, 
etc . Bónus pa ra méd icos 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 60 banhe i ras de 1. a 5 . c lasse; duas 
salas para d u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra p a r a homens , e a mais comple t a sala d e it . l ialaçao, pu lve r i s açao e a sp i r açao . 
com g a b i n e t e s annexos e i n d e p e n d e n t e s p a r a toi let te . Ê sem duvida o melhor do re ino, mais ba ra to e g rá t i s pa ra os tnedi^ 
cos - - V i a g e m — F a z - s e toda em c a m i n h o de fe r ro a té Cannas ( B e i r a A l t a ) e d 'ahi a 5 k i lomet ros de e s t r a d a de m a c a -
dam em bons ca r ros . A est ção de Cannas na l inha f e r rea da Beira Alta es tá d i r e c t a m e n t e l igada c<>m todas as l inhas f e r r a s 
h e s p a n b o l a s que en t r am em Portugal por Bida joz , Caceres , Villar Formoso, Barca d'Àlva e Tuy - P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : - E m 
L i s b o a : rua do Alecrim, n.° 125, r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r ; e r u a de S. Juliao, 80 , r e f e r e n t e ao Grande 
H o t e l . - C o r r e s p o n d ê n c i a pa ra as C a í d a s d a f e l g t i e i r a ao a u e n t e do Grande Hote l .—As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no deposi to ge ra l , F k a m a o i a A n d r a d e , rua do Alecrim, 125 . 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

5 A m e u d o a s de Moncorvo e 
tik g r a n d e s o n i d o e m amên-

doa flua de p r ime i r a q u a l i d a d e , 
Ca r tonagens : gos tos va r i ados 

e por lodos os preços . 
Da fabr ica Edua rdo Costa d e 

Lisboa, bolacha G u n g u u h a n a e 
Mousinho e o u t r a s m a r c a s . 

Pura m a n t e i g a , de Vianna do 
Castello, a 1 0 0 0 0 ré i s o kilo. 

Espec ia l idade da c a s a : café 
de Cabo Verde , S. Thomé e 
Angola, cha v e r d e e p re to d e 
2(§200 a 3 0 6 0 0 l é i s o kilo, c h á 
medic ional de H a m b u r g o , ar t i -
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e v e n d a de sellos p a r a 
co l lecções . 

Propriedade 
4 f f e u d e - s e u m a , q u e se 

• compõe de t e r r a de se-
m e a d u r a , o l ive i ras e mais ar -
vores de f ruc to , com d u a s ca-
sasas e dois poços de a g u a , 
j un to à e g i e j a de S. Martinho 
do Bispo. 

Tem s e r v e n t i a o b r i g a d a pe lo 
ad ro da m e s m a e g r e j a , a s s im 
como t a m b é m t em s e r v e n t i a s 
de ca r ro , e t c . 

T r a c t a - s e com For tuna to Sec-
co, do Almegue , morador á 
Guarda l r iglêsa. 

Quinta 
3 Tjfende-se a qu in t a do 

w «Correio-Mór» à Copei-
ra , pe r to do rio Mondego. 

Compõe-se de t e r r a d e se-
m e a d u r a , olival, ma t t a , a r v o r e s 
de f ruc to e casas . 

Para c o n l r a c t a r , Rocha Fer -
re i ra , Soph ia . 

Aviso aos lavradores 
2 M a coche i ra p e r t e n c e n t e a 

i l Manuel José da Costa 
Soares , s i t u a d a ao ca^s do Mon-
dego , v e n d e - s e e s t r u m e de ca-
vallos ao p r e ç o de 10000 l é i s 
por cada m e l r o cub i co . 

A Ioda a hora n a i e f e r i d a co-
chei ra se r e c e b e m e n c o m m e n -
das . 

"RESISTENCIA,, 
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A O S R E P U B L I C A N O S D E L I S B O A 

De quando em. quando, nos jor-
naes monarchicos, corre uma insi-
dia sobre o parlido republicano. 
Homens desacreditados nafpolitica 
portuguesa, sem valotmoral, apre-
goam que o nosso partido vae a dis-
solver-se. Que tal affirmação é, na 
generalidade, uma mentira, vê-se 
do applauso que elles dão a todas 
as leis repressivas, ao augmento de 
força preventiva, ás perseguições 
contra nós. E todavia, se é o medo 
que os faz fallar, se é o odio que os 
inspira, se é a nossa força que os 
assusta, o facto é que alguém que 
não elles, mas os homens bons e 
puros da nação portuguêsa, podem 
lazer alguns reparos, dizer algumas 
palavras mais de interesse que ae 
censura, sobre certos factos passa-
dos entre republicanos. 

Falíamos claro e que lodos nos 
oiçam, que nada vamos dizer de of-
fensivo, nada vamos escrever que 
possa prejudicar o nosso ideal, que 
é hoje o de lodos os portuguêses 
amantes da sua palria, descrentes 
pelas experiencias successivas, inú-
teis da monarchia. 

Oiçam-nos os republicanos de 
Lisboa, que a elles falíamos, fortes 
na nossa crença, convictos na nos-
sa independencia, sinceros como lo-
dos aquelles que sacrificam os seus 
interesses, esmagam as suas pai-
xões, profundam os seus estudos, 
só por bem d'uma idêa, só por amor 
d'um país. 

Entendamo-nos francamente. O 
partido republicano é enorme, forte 
e patriota. Elle^oje representa mais 
que uma doutrina, traduz uma as-
piração nacional. Não pôde, pois, 
desviar uma força, alimentar dissen-
ções intestinas, deixar que a sym-
palhia e, o que é mais, a confiança 
da nação lhe fujam. Pelo contrario 
precisa que essa confiança redobie, 
que todos aquelles que vêem a pa-
lria perder-se tenham ainda uma 
crença, uma esperança, ao menos 
uma santa illusão em melhores 
dias. 

O partido republicano avançou 
muito e comprometteu-se bastante 
com a sua patria, para que possa 
recuar, para que possa deixar de 
avançar, cada vez mais linido, mais 
forte e mais audacioso. 

Se hoje faltasse á sua missão, 
essa falta não seria sómenle uma 
cobardia partidaria, seria um crime 
de lesa-patria. 

Porque, perdidas as esperanças 
na monarchia, despertado o povo 
para a Republj^a, o partido repu-
blicano deixou de ter que dar con-
tas sóinente aos seus correligioná-
rios. E responsável perante o povo 
a quem apontou os crimes do regi-
men dominante, a quem promelteu 
a sua libertação. 

Ora o parlido republicano jamais 
poderia commeller o crime repu-
gnante de incitar um país a seguir 
para a frente e abandona-lo a meio 
ilo caminho. O partido republicano 
jámais poderia praticar a infamia 
de desilludir um povo da sua alli -
ma fé no fuluro, deixanilo-o apo-
drecer na descrença, na fatalidade 
d',uma raça maldita e condemnada. 

E porque o partido republicano 
não pôde, não deve e não quer, pro-
ceder por fórma que o accusem de 
mfame^ tem de fazer o que vatpos 
dizer, com a sinceridade e a , c o n -
vicção de que falíamos verdade e 
de que eslamos cheios de justiça: 

No parlido republicano de Lis-
boa lubora-se hoje num equivoco, 
vive-se num mal entendido. Nesse 
partido que é o único, o verdadeiro 
represenlante da capital, existe um 
mal estar que, se não prejudica a 
sua força, pôde embaraçar o seu 
procedimento. De que deriva isso? 
Parece um paradoxo a nossa pri-
meira explicação mas não é:—deri-
va de o parlido ser cada vez mais 
numeroso. Deriva de uma certa in-
acção, talvez ínvolunlana, que dei-
xando de absorver num pensamen-
to único Iodas as energias, as dis-
persa por ve^es em disseuções que, 
sendo pasftgeiras, não deixam de 
ser prejudiciaes. 

No fundo de pequenas irritações 
que rebentam de quando em quan-
do, publicamente, existe, apenas, 
uma incompatibilidade pessoal que, 
iazemos essa justiça, não convence 
nem uns nem uulros de que não se-
jam tudos republicanos sinceros. 

Ha diifcrença de processos? Isso 
é quasi uma questão de tempera-
mento individual, que se submette 
á opinião geral. 

Ha elementos antigos e elemen-
tos novos, divergentes em pontos de 
doutrina, diversos nas aspirações? 
E nalfiral que assim succeda dado 
que, segundo as epochas da sua en-
trada nu partido, as suas idêas são 
mais prudentes ou mais impetuo-
sas, as suas convicções mais sere-

nas ou mais ardentes, os seus estí-
mulos mais reflectidos ou mais au-
daciosos. 

Ha ambições? Em todos existem. 
Basta, para remedio, que, obede-
cendo ás indicações da sua con-
sciência e ás exigencias da opinião 
publica, lodos as modifiquem, to-
dos as reprimam, todos as esma-
guem, se fôr necessário, porque, 
não soffrendo a bonea de cada um, 
são licilos, são dignos, são in-
dispensáveis lodos os sacrifícios a 
favor de um povo que os polilicos 
dalbonarchia deshonraram e redu-
ziram á mais dolorosa miséria. 

Ha incompatibilidades pessoaes 

d e q u e n o f u n d o s a o e l l e s o s p r i -
m e i r o s a q u e r e r e m f a z e r p a r t e d e 
n o v o , s e m p r e c r e n t e s , p o r q u e o a f -
f a s t a m e n t o . d e m u i t o s n a d a m a i s r e - f t j u e el las s ã o . u m a e x c e l l e n t e discipli 
presenta, em ultima analyse, senão 
o desconsolo por não verem o que 
acima de tudo e sempre amam e 
querem. 

Appellando para lodos os ho-
mens do partido republicano de Lis-
boa que têm o dever imposto pela 
sua honra pessoal, partidaria e pa-
triótica de cumprir os desejos de 
toda a genle de bem, appellamos 
para todo o partido, que é hoje na 
capital todo o povo. 

Lembramos a essa nobre ckiadç 
por motivos que respeitamos e por-> de Lisboa que na historia de Por-
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. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

Este a r g u m e n t o p roduz ido pe los de-
f e n s o r e s do e s t u d o in t ens ivo d a s l in-
goas mortas," como b a s e do e n s i n o — 

tugal o seu nome se encontra duas 
vezes ligado aos factos culminantes 
da nossa vida. Foi e povo de Lis-
boa quem salvou a independencia 

.um, tralarádtuião desprezar o cun-j4e.i )ortugal, fazendo.a revolta qiie 
em 1 3 8 5 levou ao throno o Mestre 
d'Aviz e a que em 1 6 4 0 nos liber-

que entre lodos os homens são vul-
gares, embora lamentareis, aggrá-
vos dolorosos? Pois b â n ! O parti-
do, reconhecendo os serviços de cada 

curso de ninguém, collocando os 
que são irreconciliáveis em situa-
ção que o sen trabalho e a sua de-
dicação pela Republica aproveitem, 
sem que a honra de cada um se 
moleste e a unidade e a dignidade 
partidaria soffram. 

Ha hoje no parlido republicano 
uma legião de homens de inlelli-
gencia, de saber e de caracter. A 
lenda de que não tínhamos homens, 
— q u e é uma expiessão do messia-
nismo deprimente de um povo mal 
educado nos sentimentos CÍVICOS,— 

passou. Basta percorrer a lista dos 
nossos correligionários velhos e no-
vos para nos convencermos d'isso, 
para contarmos valiosos indivíduos 
que se impõem por todos os moti-
vos, representando todas as corren-
tes que se agitam na opinião illus-
Irada e honesta de Portugal, diri-
gindo-se a nm ponto único—a sal-
vação da patria pela liquidação de 
um regimen condeuinado. 

Ha muitos d e s s e s homens em 
Lisboa. A esses, que por certo se 
alheiam a pequenos incidentes que 
surgem, a esses falíamos, a esses 
pedimos que façam do nosso parti 
do na capitai um exercito unido 
onde as rivalidades únicas sejam as 
de ver quem mais e melhor se sa-
crificará pela causa da Republica, 
isto é, pela causa da Palria. Para 
esses appellamos e para os que uma 
indifferença triste tem impedido de 
seguirem, com os seus primeiros en 
Ihusiastnos, numa obra a que têm 
as suas responsabilidades ligadas e 

tou da dominação hespanbola. 
Foi o povo de Lisboa, o povo re-

publicano da capital que impediu o 
tratado de Lourenço Marques e fez 
os protestos ainda hoje não esque-
cidos de 11 de janeiro e de 2 0 de 
agosto de 1 8 9 0 . Para esse povo re-
publicano appellamos também, a fim 
de que auxilie todos os que devem 
cumprir a gloriosa tarefa de fazer 
com que o partido republicano da 
capital por uma vez mostre a sua 
disciplina, constituindo os seus cor-
pos dirigentes por fórma que con-
ciliem todas as forças dispersas, to-
dos os elementos divergentes, numa 
obra única de solidariedade que é 
a melhor demonstração de que esse 
partido sabe cumprir o seu dever 
perante a Patria. E quando alguém 
nao quizer ceder, moslre-se que 
ninguém dentro do nosso partido 
pôde fugir do seu posto sem des-
honrar a memoria dos que nas ruas 
do Porto deram o seu sangue pela 
Republica, não para que um parti-
do se divida, mas para que uma 
palria se regenere. 

Algumas folhas europeias men-
cionam o boato de que vae aban-
donar a chancellaria do império al* 
lemão o principe de Hohenloe. As 
intrigas da côrte, dizem, têm-no 
aboirecido e fatigado. 

Para o substituir falla-se no con-
de Philippe de Enlenburg, embai-
xador da Allemanha em Yienna, 

na in te l lec lua l — gosou fóros d e i m p e -
n e t r á v e l , e a inda hoje ha q u e m o in-
v o q u e , para jus t i f i ca r e fazer s ancc io -
na r o ve lho p re ju ízo do p r e d o m í n i o 
d ' e s s a s l ingoas , como b a s e e s s e n c i a l 
da e d u c a ç ã o Nada ha , c o m t u d o , m e -
nos e x a c t o , como fac i lmen te se d e -
m o n s t r a , s em q u e se ja p rec i so l e v a r 
em l inha de con ta ou p o n d e r a r e s t a 
c i r c u m s t a n c i a , a l iás mu i to a t l e n d i v e l , 
das d i f f lcu ldades pouco m e n o s d e in-
s u p e r á v e i s q u e ha a v e n c e r p a r a q u e 
o ens ino d a s l ingoas m o r t a s se j a p ro -
fícuo, como disc ipl ina m e n t a l , q u a n d o 
m i n i s t r a d o a c r e a n ç a s de dez a n n o s , 
oiàs cond ições e s p e c i a e s e m q u e s e e n -
cônlracm e com os p r o c e s s o s a b s u r d o s 
g e r ã l m e n t e a d o p t a d o s no e n s i n o g r a m -
maí ica l , e u l i e n ó s . Nes ie ponlo , é p re -
ciso con fe s sa r q u e oã auc to reá d o pla-
no de 14 d agos to e dos p r o g r a m m a s 
s u b s e q u e n t e s , s u b s c r e v e n d o se rv i l -
m e n t e a ve lhos p r econce i t o s , c l aud ica -
ram e s p a u t o s a m e u l e , m o s t r a n d o d e s -
c o n h e c e r as t e n d e n c i a s da e p o c h a e — 
o q u e ma i s é — a rea l idade dos f ac tos . 

Cumpre n o t a r , d e p a s s a g e m , q u e o 
a r g u m e n t o c i t a d o d iminue a i n d a mui to 
d e va lo r , se s e a t t e n d e r a q u e j á m a i s 
lôra i n v o c a d o , q u a n d o o e n s i n o d a s 
l ingoas m o r l a s e r a u n i v e r s a l m e n t e re -
c o n h e c i d o e acce i to c o m o e l e m e n t o 
pr inc ipa l de e d u c a ç ã o e como meio 
e x c l u s i v o d e c o m m u n i c a ç ã o do p e n s a -
men to . E e s t a c i r c u m s t a n c i a é d e im-
por tânc ia cap i ta l na q u e s t ã o d e q u e 
se t r a t a . 

Allegd-se q u e o e s t u d o d a s l i ngoas 
m o r t a s — do la t im e s p e c i a l m e n t e — 
e x e r c e u m a inf luenc ia benef ica c o m o 
disc ipl ina men ta l , p o r q u e exci ta a m e -
mor ia , d e s p e r t a n d o - a e x t r a o r d i n a r i a -
m e n t e e pendo-a s em c e s s a r e m a c ç ã o . 
Mas, s e n d o isto a s s i m , c o m o c r ê m o s , 
o a r g u m e n t o é c o n t r a p r o d u c e n t e , e so-
mos l evados a r e c o n h e c e r , com um 
p r o f e s s o r e m i n e n t e , q u e tal exe rc í c io , 
b e m longe de cons t i tu i r u m a discipl i -
na , é a n t e s uma pe rda c o n s i d e r á v e l , 
em d e t r i m e n t o do con junc to dos e s tu -
dos . 

Ainda s e o e n s i n o do lat im fosse 
d a d o em cond ições d i v e r s a s d ' a q u e l l a s 
q u e t e m o s ind icado e e m per fe i t a con -
f o r m i d a d e com os prece i tos da ma i s s ã 
p e d a g o g i a ; s e não o o b r i g a s s e m a e s t u -
dar e m i d a d e e e m c i r c u m s t a n c i a s 
a b s o l u t a m e n t e i m p r ó p r i a s p a r a i sso , d e 
m o d o q u e o a l u m n o p o d e s s e co lhe r 
d 'e l le , sob o pon to d e vis ta e d u c a t i v o , 
todas as v a n t a g e n s q u e os d e f e n s o r e s 
a p r e g o a m : po r ce r to q u e p o d e r i a s e r 
um e l e m e n t o val ioso de disc ip l ina m e n -
tal , se bem q u e , a i o d a n e s t e ca so , n ã o 
p o d e m o s descob r i r como é q u e a s 
l ingoas m o r t a s p o s s a m o c c u p a r um 
logar p r e d o m i n a n t e , pois q u e o e s t u d o 
de q u a e s q u e r o u t r a s d i s c i p l i n a s — o das 
m a t h e m a t i c a s , d a s «c iênc ias oa tu r gea 
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d a s l i ngoas v i v a s p o r e x e m p l o — não 
ser ia t a m b é m , e mais q u e o d ' a q u e l l a s 
l i ngoas , um meio e x c e l l e n t e e r ecom-
m e n d a v e l de d isc ip l ina in te l l ec tua l . 
Ministrado, p o r é m , a c r e a n ç a s de dez 
a n n o s , c o m o q u e r e m os r e f o r m a d o r e s , 
e com todos os defe i tos e inco r r ecções 
po r nós j á a p o n t a d a s — p o r q u e a r e fo rma 
dos m e t h o d o s e p r o c e s s o s d ' e n s i n o 
n ã o se faz de r e p e n l e — mal p o d e m o s 
c o m p r e h e n d e r como é q u e ha a i n d a 
i n g é n u o s , oG, a n t e s , t e imosos q u e se 
o b s t i n a m em fazer acce i t a r c o m o ve r -
d a d e f u n d a m e n t a l u m a r g u m e n t o e s t a -
f ado , q u e a c r i t i ca s e r e n a e imparc ia l 
j á d e todo inu t i l i sou . 

Ins i s t i r emos , p o r t a n t o , e m aff i rmar 
q u e os r e f o r m a d o r e s c o m m e t t e r a m um 
ê r r o i m p e r d o á v e l , i nc lu indo o lat im 
logo na p r i m e i r a c l a s se do c u r s o lyceal, 
p o r q u e o seu e s t u d o , e m tão tenra 
i d a d e , não d isc ip l ina a in te l l igenc ia , 
a n t e s a e n t o r p e c e , p r e j u d i c a n d o exces -
s i v a m e n t e o seu p r o g r e s s i v o des invo l -
v imen to , f a t igando-a e f azendo q u e o 
a l u m n o t e n h a hor ro r ao ens ino . Os 
fac tos e s t ã o todos os dias" a d e m o n s -
t ra- lo . 

Com effei to, c o m o é q u e se p r e t e n d e 
q u e o e s t u d o s e c c o , á r ido , e n f a d o n h o , 
e por isso es te r i l , d a s r e g r a s g r a m m a -
t icaes com os t h e m a s e t r a d u c ç õ e s por 
c o m p l e t o , fe i tas em c a s a , fóra da 
d i r ecção in t e l l i gen t e do m e s t r e , cons i -
g a m d isc ip l inar a in te l l igenc ia? 0 q u e 
u n i c a m e n t e s e pôde c o n s e g u i r ass im 
é e m b r u t e c ê - l a . Mais n a d a . Exercíc ios 
ass im c o m p r e h e n d i d o s não t ê m , não 
p ó d e m ter o m e n o r va lo r , sob o pon to 
d e vis ta q u e se d i s c u t e . E não s e diga 
q u e e x a g g e r a m o s , p o r q u e os fac tos nos 
jus t i f i cam p l e n a m e n t e . 

O q u e impor ta r e a l m e n t e p a r a o 
a l u m n o maior s o m m a de es forço intel-
lectual são e v i d e n t e m e n t e os t h e m a s 
e as t r a d u c ç õ e s , e è a e s t e s exerc íc ios 
q u e g e r a l m e n t e se a t t r i b u e maior valor 
d e b a i x o do pon to de v i s ta da disc ip l ina 
in te l l ec tua l . Mis, na op in ião dos mes-
t r e s mais a u c l o r i s a d o s , op in ião q u e os 
fac tos a b s o l u t a m e n t e c o n f i r m a m , a acção 
d e t r i u m p h a r das difliculdad.es nâo é 
e x c l u s i v a de n e n h u m g e n e r o de e s t u d o , 
s em exc lu i r as l ingoas m o r t a s : é e r ro -
neo , po r i sso , a l t r i bu i r a e s t a s l i ngoas 
um va lor q u e r e a l m e n t e não t êm. 

A q u e s t ã o r e s u m e - s e u i s t o : 
Para b e m t r a d u z i r é i n d i s p e n s á v e l 

i n t e n d e r r e g u l a r m e n t e o que se t r aduz 
e c o n h e c e r do m e s m o modo a l ingoa 
p r ó p r i a ; do c o n t r a r i o , n e n h u m r e s u l t a d o 
utii se o b t é m . Cremos q u e d ' e s t a ve r -
d a d e n i n g u é m p o d e r á d u v i d a r . Ora 
a g r a n d e maior ia dos a l n m n o s não 
e s t á e m condições de b e m fazer , em-
b o r a com g r a n d e es forço , os e x e r c í c i o s 
d e q u e se t r a t a : logo o r e s u l t a d o q u e 
se p r e t e n d i a o b t e r e q u e tão a l to se 
t em a p r e g o a d o é i n t e i r a m e n t e nega-
t ivo . 

Pôde a r g u m e n t a r - s e , é c e r t o , q u e 
os t r a b a l h o s - d e t r a d u c ç ã o q u e hoje 
ex i s tem das o b r a s de quas i todos os 
a u c t o r e s c l áss icos , d i m i n u e cons ide r a -
v e l m e n t e o t r a b a l h o do a l u m n o , e q u e , 
por i s so , nâo ha o p e r i g o de se lhe 
es t io lar a in t e l l i genc ia , em t r a b a l h o s 
mui to s u p e r i o r e s ás s u a s forças . !.->to 
é r e a l m e n t e v e r d a d e i r o ; m a s e n t ã o 
d i g a m - n o s o n d e é q u e e s t á o valor do 
e s t u d o do la t im como disc ip l ina men-
ta l . 

0 a r g u m e n t o q u e hoje d i s c u t i m o s 
fica, pois , c o m p l e t a m e n t e d e s t r u í d o e 
nâo p ô d e s e r ind icado em favor d ' u m a 
causa q u e , d ia a d ia , vae p e r d e n d o 
t e r r e n o c o n s i d e r a v e l m e n t e . 

Convençam se , por u m a vez , d ' e s t a 
v e r d a d e : Creanças de dez a n n o s não 
pódem e s t u d a r com prove i t o u m a 
l ingoa e x t r a n h a , e s p e c i a l m e n t e urna 
l ingoa mor t a , q u e não se e s t u d a pa ra 
fa l la r , mas a p e n a s p a r a se i n t e n d e r . 

A e s t e r e spe i to conv i r á ouv i r a opi -
nião d 'um m e s t r e a u c t o r i s a d i s s i m o , E. 
fcegouvé, q u e e m a l g u m a s p a g i n a s br i -

l h a n l i s s i m a s nos d e s c r e v e as t o r l u r a s 
por q u e a ro t ina f a z p a s s a r u m a c r e a n 
ça , q u a n d o a s u b m e t t e a um t r a b a l h o 
a b s o l u t a m e n t e incompat íve l com as 
s u a s fo rças , e m p r e g a n d o , a lém d ' i s so 
p rocessos qt ie a sc iencia da e d u c a ç ã o 
i n t e i r a m e n t e c o n d e m n a . 

Não p o d e m o s f u r t a r - n o s r e a l m e n t e a 
a p r e s e n t a r aos n o s s o s l e i to re s um qua 
dro tão a d m i r a v e l m e n t e t r a ç a d o , como 
o q u e v a m o s r e p r o d u z i r . Vae no ori 
g ina l , p a r a lhe não d i m i n u i r m o s o va 
lor. 

En t re o g r a n d e m e s t r e f o i l lus t re 
a c a d é m i c o e a d m i r a v e l a u c t o r d e UA> 
de Lecture-, e o decano da f acu ldade d e 
Le t t r a s de Par is , m r . Pa t in , h o u v e u m a 
c o n v e r s a ç ã o a n i m a d í s s i m a , q u e E. Le 
g o u v é r e p oduz ass im no seu d i s c u r s o 
á Academia, na r e c e p ç ã o d e Gaston 
Boissier . 

Falia o c o n c e i t u a d i s s i m o a c a d é m i c o 

«Je n ' oub l i e r a i j a m a i s c e t t e c o n v e r 
sa t ion . ,C'ét,ait e n c o r e p e n d a n t n o t r e 
s è jou r en B re t agne ; nous r emp l i s s ions 
lui e t moi , 1'oílice qu i écho i t s o u v e n t 
aux p a r e n t s p e n d a n t les v a c a n c e s : nous 
é t ions les r é p e l i t e u r s honor ( i res d e 
nos deux peti ts-f i ls , g r a v e s p e r s o n n a 
ges de douze à t re ize a n s . 

Un j o u r , a p r é s la co r r ec t i on d ' un 
I h è m e , c u nos deux pet i ts-f i ls a v a i e n t 
fait tou tes les v a r i é t é s d e b a r b a r i s m e s 
e t de s o l é c i s m e s à p ropos d e i è^ tes 
qu ' i l s a v a i e n t a p p r i s e s deux c e n t s 
fois, mr . Patin t o m b a d a n s un s i l ence 
plein de t r i s t e s s e . Sous le coup du 
m ê m e sent i m e n t , j ' a l la i à lui e t j e 
lui d i s : «Mon c h e r ami , e s t - c e q u e 
cela ne vous t roub le pas ? es t -ce q u e 
cela ne vous éc la i re p s s ? 

— Me t r o u b l e r ? m ' éc l a i r e r ? Que vou-
lez vous d i r e ? 

— Je veux d i re , m ' é c r i a i - j e en lui 
m o n t r a n t nos deux e n f a n t s c o n s t e r n é s 
q u e s o u m e t t r e ces j e u n e s e s p r i t s à une 
tel le besof rne , ce n ' e s t pas les f o r m e r 
c ' e s t les t o r t u r e r . . . » II s e leva en st1 

r é c i i a n t . 
Je r e p r i s avec p lus de ca lme : Vnyons, 

mon ami , ne nous e m p o r t o n s et rai 
s o n n o n s . 

Voilà deux e n f a n t s qui n e son t p a s 
plus in in te l l igen t s ni p lus e n t ê i é s q u e 
d ' a u l r e s , e t vol la des s o l é c i s m e s qu 'on 
leur a c o r r i g é s trois c e n t s fois di puis 
t rois ans, et qu ' i l s r e fon t t o u j o u r s . Esi 
ce leur f a u t e ? E~t-ce leur fau te , s ' i ls 
son l à , tons d e u x , d e v a n t c e t t e ma lheu-
r e u s e g r a m m a i r e , c o m m e d e s bornes? 
Est-ce leur f a u t e ? Non. C 'es t la n ô t r e ! 
oui , la nô t r e , à nous qui fa i sons p ré-
c i s é m e n t le c o n t r a b e d e c e q u e nous 
i nd ique la n a t u r e . Ces deux e n f a n t s . 
h o r s de la c l a s s e , h o r s du t h è m e , d a n s 
la v ie , d a n s la c o n v e r s a t i o n , dans 
c o m m e r c e j o u m a l i e r a v e c les é t r e s et 
avec les c h o s e s . n e sout- i ls pas a v i s é s . 
éve i l l é s , a t t en t i f s ? — O u i . — P o u r q u o i ? 

O h ! P o u r q u o i ? Pa rce qu ' i l s s ' ins-
t ru i sen t a lo r s c o m m e d e s e n f a n t s de 
l eu r a g e doiverit s ' i n s t r u i r e , p a r l es 
yeux , pa r les fai ts , pa r le spec tac l e 
e t 1 'examen des c h o s e s e x l é r i e u r e s 
L 'enfan t e s t , a v a n t tou t , un ê t r e de 
sensa t ion ; nous en fa i sons u n e mach i -
n e à r . f l ex ion . Dieu lui a d o n n é pour 
p r e m i e r s i n s t i t u t e u r s les cinq s e n s . H 
a des y e u x , nous les lui c r evonn . II 
a d e s ore i l les , nous les lui b o u c h o n s . 
La cur ios i t é e s t chez lui un a p p é l i t , 
nous le sa t i s fa i sons a v e c quoi ? a v e c 
la s i n t a x e ! Nous l ' a r r a c h o n s au l ibrp 
e t é c l a t a n t d o m a i n e de la n a t u r e , qui 
es t le s ien , p o u r 1 ' en fe rmer d a n s la plus 
f ro ide e t la plus o b s c u r e d e s p r i sons , 
d a n s P a b s t r a c l i o n ! Et que l l e a b s t r a -
ct ion ! L 'abs t rac t ion ! L ^ b s t r a c t i o n de 
la g r a m m a i r e ! Et quel le g r a m m a i r e ? 
La g r a m m a i r e la t ine . 

Ce q u e l 'on d é c o r e sous le nom de 
discours latin est un a m a l g a m e de s tyle 
de tou tes les é p o q u e s , qui fera i t r écu -
ler Cicéron d ' h o r r e u r ! Nos e n f a n t s pe r -
den t à p a r o d i e r les g r a n d s é c r i v a i n s 
le t e inps qu ' i l s d e v r a i e n t e m p l o y e r à les 
c o n n a i t r e ! Sur cen t é l è v e s il n ' ya pas 
qu inze c a p a b l e s de l i re c o u r a m m e n t 
v ing t p a g e s d 'un l iv re l a t i n ! . . . Nous 
ne d e m a n d o n s pas qu ' on s u p p r i m e l 'é-
t u d e d e la l a n g u e la t ine , mais q u ' o n 
1 'euse igne aux e n f a n t s , p lus t a r d , p lus 
v l t e , a u t r e m e n t e t m i e u x . a 

R e c o m m e n d a m o s a l e i tu ra d a s l inhas 
q u e ficam t r a n s c r i p t a s , nâo só aos nos-
sos i l lus t res r e f o r m a d o r e s , mas a q u a n -
tos p r e t e n d e m q u e o e n s i n o do lat im 

a c r e a n ç a s de dez annos p ô d e s e r de 
r e s u l t a d o s p r o f í c u o s , c o n v e r t e n d o - s e 
n u m a e x c e l l e n t e d isc ip l ina i n t e l l ec tua l . 
Devem ficar ed i f i cados . E, se a i n d a se 
não c o n v e r t e m á boa d o u t r i n a , é por -
q u e f e c h a r a m de todo os o u v i d o s 
voz do bom s e n s o . 

O nosso prezado collega O Paiz 
diz que se indigita para governador 
civil de Coimbra o sr. dr. Antonio 
José Teixeira. 

As nossas informações levam-nos 
a considerar menos exacta esta no-
ticia. 

Gabinete francês 
O gabinete francês que acaba de 

se constituir sob a presideneia de 
Méline apresentou na camara dos 
deputados o seu programma em que 
fez as seguintes declarações: 

«Preconisa uma politica de apa-
siguamento e progresso; diz que o 
governo espera que a boa vontad 
reciproca restabelecerá a harmonia 
entre os poderes públicos; ennume-
ra as reformas democráticas imme-
d ia lamente realizaveis pela maioria 
republicana existente na camara; 
estas reformas, que fecharão o ca-
minho ás doutrinas revolucionarias, 
são, em primeiro logar, a reforma 
do regimen das bebidas alcoolicas, 
a reforma dos direitos das heran 
ças, melhor repartição dos imp.os 
tos directos, re<lucção dos imposto 
da agricultura, simplificação da or-
ganização administrativa, creação 
rdo exercito colonial, e desinvolvi-
mento da mutualidade, da economi; 
e da previdência; o gabinete de 
fenderá firmemente a ordem publi-
ca conlra todas as tentativas, por-
que uma politica assizada e firme é 
necessaria para a prosperidade, in-
terna do país, e ée l la que tem por-
millido á democracia l a b o r i o s a , pa-
cifica e consciente da sua f o r ç a , dos 
seus interesses e dos seus direitos, 
assegurar para si no exterior allian-
ças preciosas e fieis; o gabinete ha 
de esforçar-se por manter e desin-
volver a situação que á França com-
pete no mundo. 

A declaração termina pedindo ao 
parlamento que arrede as discus-
sões irritantes, reconhecendo que a 
França está cançada de agitações e 
quer paz e tranquillidade.» 

A constituição do gabinete ten-
tado por Sarrien falhou em virtude 
de os radicaes exigirem como con-
dição imprescindível a revisão da 
constituição e designadamente do 
artigo 6.°, firmando-se o principio 
le que os ministros só são respon-

sáveis perante a camara dos depu-
tados, e o estabelecimento do im-
posto progressivo. 

A extrema esquerda da camara, 
reunida sob a presideneia de Go-
blet, votou a seguinte moção: 

«O g r u p o radica l soc ia l i s ta , verifi-
c a n d o q u e , a p e z a r do u l t imo voto da 
c a m a r a , o p o d e r uão foi of ferec ido à 
m a i o r i a , dec la ra q u e a o r g a n i z a ç ã o d e 
um g o v e r n o cons t i t u ído com e l e m e n -
tos da miuor ia s e r á a c o n s a g r a ç ã o d" 
a b d i c a ç ã o da c a m a r a d e a u t e do sena-
do, e d e c i d e i n t e r p e l l a r , em n o m e d a -
r e g r a s p a r l a m e n t a r e s e d o s d i re i tos do 
uff ragio u n i v e r s a l , o min i s t é r io q u e 
o r o r g a n i s a d o em taes c o n d i ç õ e s . » 

0 Tempo diz q u e não p ô d e p e r c e b e r 
a d is t ineção e n t r e a honra pessoa l e 
honra pol i t ica , d i s t ineção t a n t a s vezes 
fe i tas pelo Correio da Noite. 

Nós t a m b é m não p e r c e b e m o s es ta 
d u a l i d a d e da h o n r a , m a s , c o l l e g a : 

«Isto de v e r g o n h a e h o n r a é tudo 
p ê t a » . 

Para os poli t icos m o n a r c h i c o s , j á se 
Vê, 

Está reorganisado e patente ao 
publico, em lodos os dias santifica-
dos, o museu de antiguidades do In-
stituto 

Depois de tentativas louváveis e 
esforços renovados, possue final 
mente Coimbra uma collecção de 
documentos epigraphicos, curiosi 
dade è arte histórica, assente em 
bases seguras de bom critério, para 
honra da cidade e interesse da edu-
cação publica. 

O que alli se encontra e um nú-
cleo de alta valia, que terá um rá-
pido desinvclvimenlo, se, como é 
de esperar, essa respeitável corpo-
ração scienlifica se mantiver na jus 
ta comprehensão das responsabili-
dades que voluntariamente assumiu 
nesta empresa. 

Homens benemeritos linliam ini-
ciado essa obra de civilisação. 

Como em todas as innovàções,foi 
necessário um período longo, tal-
vez demasiadamente longo, para a 
sua completa radicação; para que 
novos esforços impulsionassem 
tarefa desde tanto tempo interrom-
pida. 

No êxito do emprehendimento ha 
galardão para lodos os que directa 
ou indirectamente para elle contri-
buam, na persistência desinteres-
sada e modesta d'uma convicção, 
sem pruridos de alarde e sem fu-
mos de vangloria pessoal. 

A iniciativa particular tem de 
contar comsigo. 

Está provado que os governos em 
Portugal, sem norte e sem elevação, 
estão longe de comprehender que 
somma do interesses, não só mo-
raes mas materiaes, se involvem 
nesta questão gravíssima da ins-
trucção artística do publico. 

Todas as vezes- que, incitados 
pela corrente das reclamações, os 
grandes estadistas se moveram nes-
te sentido, foi para illudirem as ap-
parencias em expedientes banaes e 
mal preparados! 

As iniciativas que despontam em 
Évora, Figueira, Beja, Coimbra, 
Guimarães, ele., nunca terão apoio, 
visto q*ue a avarêsa administrativa 
•ió acha neste assumpto terreno pro-
picio ás economias contraproducen-
tes d'uma administração desnor-
teada. 

Aqui tenho relatórios recentes de 
origem official, do governo da Re-
publica Francêsa, e por elles se re-
conhece que constante cuidado e 
ipte larguêsa de protecção merecem 
ás actividades governativas o des-
involvimento dos seus museus da 
província, em grande numero fun-
lados pela acção das corporações 

locaes. 
Neste abandono de protecção do 

estado, de educação e de recursos, 
que admira, pois, as depreda-
ções, as rumas, a sonegação e os 
roubos dos últimos trinta annos 1 

Hoje não seria possivel orçar com 
appruximação a extensão enorme 
d e s s e s prejuízos; mas foram des-

edidos, a avaliar pelos factos iso-
lados que o acaso se tem encarre-
gado de desvendar. 

Em Coimbra, centro intellectual 
do país desde séculos, séde de 3 
convenlos .de frades e 2 3 collegios 
de diversas ordens monasticas, al-
gumas de grandes meios de abas-
tança e illustradas, e, como taes, de 
gosto cultivado, calcule-se que de-
posito immenso de curiosidades e 
que valores malbaratados 1 

sas. É verdade; mas é preciso não 
esquecer que nunca a larguêsa e a 
piedade dos devotos e dos donatá-
rios generosos deixou ao desampa-
ro as mais pobres congregações; — 
as dadivas ficavam annexadas na 
communidade; e que essa mesma 
restricção de meios representa um 
embargo á renovação das coisas an-
tigas. 

E a prova d'isso é que, não ob-
stante o vasculho andar ha meio 
século a saccudtr para as sacolas 
dos ciganos e para as algibeiras da 
ladroagem de todas as categorias 
os valores dos conventos, ainda os 
que chegaram tarde acharam de 
que lançar mão ou directamente 
pela grade, ou sobrepticiamente 
pela fraude! . . . 

A. 

O 1.° DE MAIO 
Este / l i a , que o operariado de 

lodo o mundo escolheu para affir-
mar perante os governos o valor 
das suas reivindicações, teve este 
anno em Portugal uma significação 
mais imponente do que nos annos 
anteriores. Ern Lisboa, principal-
mente, os trabalhadores mostraram 
socegadamentè quão grande é a sua 
força, commemorando este dia com 
um imponente cortejo aos tumulos 
de José Fontana e Sousa Brandão, 
dois devotados apóstolos do credo 
socialista. 

Logo de manhã começaram a 
reunir-se na Avenida da Liberdade 
as diversas associações de classe, 
mais de duzentas, levando os seus 
estandartes e cada um dos seus 
membros distinctivos nas lapelas 
dos casacos. 

Foi enorme o numero de operá-
rios que tomaram parle no cortejo, 
m a i s - d e 1 5 : 0 0 0 , produzindo um 
bel lo effeito aquelle enorme oceano 
de cabeças, apparecendo, aqui e ali, 
estandartes, galhardetes, carros, 
etc. 

A' frente ia a commissão execu-
tiva da União 1." de Maio, alraz 
da qual marchava uma banda de 
musica e em seguida dois carros 

llegoricos, puxados por juntas de 
bois, levando trppheus e bandeiras. 
Um dos carros era encimado por 
uma pyramide de um metro de al-
ura, com as arestas cobertas de 

flores viçosas e nas faces em cara-
cteres pretos, sobre fundo branco, o 
«seguinte letlreiro—Reclama-se as 8 
horas de trabalho fixadas por lei. 

0 cortejo seguiu sempre na me-
lhor ordem, indo nelle muitas phi-
iarmonicas eesludantinas. Também 
acompanhavam o cortejo muitas 
mulheres operarias. Alem dos car-
ros al legoncos de que falíamos aci-
ma, iam mais cinco, representando 
diferentes classes de trabalhadores. 

O cortejo seguiu sempre na me-
lhor ordem até ao cemiterio, onde 
foram visitados os tumulos dos dois 
defensores dos operários e em se-
guida discursaram os srs. Azedo 
Gneco e José do Carmo, fazendo 
ver o valor d'aquella manifestação 
e convidando lodos ao comício. 

O comício realisou-se na rua 4 
de Infanteria e começou ãs 2 e 2 0 
minutos da tarde. Fallaram o pre-
sidente, Luiz de Judicibus e os srs. 
A z e d o Gneco, Damazo Azevedo, Er-
nesto da Silva, Quinhones, e outros, 
defendendo, todas as reivindicações 
dos operários, sendo approvada uma 
moção que termina reclamando o 
estabelecimento por lei do dia nor-

D zem os interessados em diri- mal de 8 horas de trabalho; o suf-
mir accusações,que e exaggerosup-
pôr em cada casa conventual uma 
mina insondável de coisas precio-

fragio universal; a inteira liberdade 
de imprensa, de reunião e de asso-
ciação; que os operários do Estado 
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não estejam sujeitos ao regimen 
militar; completa abolição da pena 
de morte; fiscalisação da lei que se 
refere aos operários, por operários 
eleitos pelas associaçôes de classe; 
responsabilidade dos patrões pelos 
acidentes fabris; remodelação dos 
impostos, sendo abolidos todos os 
direitos de consumo; immediataap-
provação dos estatutos de classe 
depositados conforme a le i ; numa 
palavra, que sejam emfim attendi-
das as reclamações formuladas pelo 
povo trabalhador. 

O comicio correu socegado, as-
sistindo a elle milhares de operá-
rios. 

No Porto lambem se fizeram ma-
nifestações do 1.° de maio. 

Realisou-se um comicio no Monte 
Aventino, assistindo 3 : 0 0 0 pessoas. 

Todos os oradores se referiram 
ás seguintes questões: a fixação 
do dia normal de 8 horas de 
trabalho; egualdade de salarios 
das mulheres e dos homens; regu-
lamento das machinas, por fórma 
que ellas não prejudiquem o traba-
lho dos operários; legislação prote-
ctora do trabalho e dos operários; 
instrucção gratuita e obrigatoria, 
etc. 

A policia não teve de intervir, 
porque tudo correu socegadamente. 

A' noite realisaram-se sessões 
solemnes na associação dos Traba-
lhadores e na séde da dos Manipu-

. ladores de Tabacos. 
Paliaram diversos operários e o 

nosso distincto collega Heliodoro 
Salgado, sendo muito applaudidos. 

Está c o m p l e t a m e n t e r e s t abe lec ido do 
a t a q u e d e inf luenza o nosso p resad t 
amigo sr . Anlonio Francisco do Valle. 

As n o s s a s fe l ic i tações . 

Recita dos quintanistas 
É no dia 6 do c o r r e n t e a reci ta de; 

d e s p e d i d a dos cu r sos do 5 ° a u n o jur í -
dico e theo log ico A o p e r e l t a q u e tem 
por t i iulo O Sonho d'um bacharel af-
fas ta-se dos mo ldes d a s peças d ' e s t i 
n a l u r ê s a , s e n d o pos ta em s c e n a com 
e s m e r o . A le t t ra é dos s r s . Augus to de 
Mesquita e S e b a s t i ã o de Carva lho e a 
m u s i c a do d r . S imões Barbas , intelli-
g e n t e r e g e n t e da Tuna Académica . 

Com todos e s t e s e l e m e n t o s é de 
e s p e r a r q u e a reci ta dos quintanista.-
de 95 -96 se ja das m e l h o r e s q u e ues t e s 
ú l t imos a n n o s t êm a p p a r e c i d o . 

Entrou e m f ranca c o n v a l e s c e n ç a , o 
q u e s i n c e r a m e n t e e s t i m a m o s , o s r . dr 
Souto R o d r i g u e s . 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 1 de maio de 1896 . 

y 
Vejo mui ta g e n t e i n d i g n a d a p o r q u e 

j o rna l do s r . N a v a r r o d i s s e q u e as 
e s p a d a s se l igar iam con t r a as p e n n a s 

p ropos i to do conflicto da Avenida . 
Eu não sei que mais a d m i r a r , se a 

s a n d i c e do jo rna l se a i n d i g n a ç ã o dos 
i n g é n u o s pe las p a l a v r a s do s r . Na-
v a r r o . 

Ai, m e u s m e n i n o s ! P a r e c e - m e q u e 
e ra bein t e m p o de não p e n s a r em ni-
n h a r i a s de reportage a p r o p o s i t o de 
dois h o m e n s q u e se d e s a n c a m em ple-
na Avenida por mot ivos que não inte 
r e s sam á nação . Pois s e t oda a q u e s -
tão da índia é por p a r t e de uns e ou-
tros u m a in t rug ice , u m a in t r iga , um 
p r e t e x t o p.ira que, f a ç i de h e r o e o D. 
Alfonso, q u e mais ha a fazer s e n ã o 
m a n d a Ins todos ao d iabo e não d e i x a r 
q u e o D. Aflbnso p a s s e , como o sapa-
te i ro do p in tor g r e g o , a lém da chi-
nella ? 

E q u a n t o á col l igação d a s e s p a d a s , 
s a b e m vocês q u e m se riu p r ime i ro da 
p a r v o í c e ? Os mi l i ta res . 

Claro. É o q u e m a n d a a v e r g o n h a e 
o bom sen»o e m e s m o um b o c a d i n h o 
de espi r i to , q u a n d o um farçola a p p i -
r ece a q u e r e r inci tar o odio e n t r e 

l a s ses a propos i to d ' um re les chin-
f r im. 

E a inda se z a n g a m 
X 

Dia 1.° de maio 
Acabo de v e r pasmar o cor t e jo dos 

ipera r ios . 
h m mi lha re s de t r a b a l h a d o r e s . 
Aquelle exe rc i t o da Vida Negra que 

eu vi desf i la r , t e r á um dia voz para 
f,ilUr claro e b r a ç o fo r te p a r a ç ò m b a -
l e r . Não e s q u e ç a m is to 1 

M*1 a n d a r á q u e m não quizer com-
p r e h e n d e r e a t t e u d e r a jus t iça da >u 
•ausa. 

Se v i s sem 1 Dois b u r g u ê s s q u e rou-
bam no pêso da m a n t e i g a , como eu o 

i de be iço cab ido . É o d iabo aque l l e 
c o r t e j o p a r a q u e m e s t a v a c o s t u m a d o 
só a proc i s sões com i rmãos do Sant is 
>imo. 

J. 
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Quoniam e n c o u t r o u - a ass im quand i 
foi i n fo rmar se da c a u s a q u e impedia 
M.e, le de Croizy de vir j a n t a r . 

Este a c c i d e u t e , os g r i tos a l a r m a n t e s 
da boa Quoniam d e q u e Hernân i 
pa r ec i a m o r t a , a c o n t i n u a ç ã o d e M e l l e 

de Fayolles s o b r e ao e s t a d o inquie ta -
dor da sua p r ima , s a l v a r a m M.el le de 
Croizy d e q u a l q u e r d e s a s t r e no domiugo 
p r o x i m o . . . Aurél ia foi a pr ime i ra a 
a c o n s e l h a r q u e d e v i a g u a r d a r o leito, 
e nem p e n s a r m e s m o em vir á c a p e l U . 

M ene oe Fayol les s o u b e r a pela 
m ã e Sa in te -Athanase o q u e se l iuha 
p a s s a d o no seu g a b i n e t e ; hav ia - se 
m e s m o i n f o r m a d o com o capel lão . Por 
conse lho do p ropr io cape l l ão não faltou 
d u r a n t e u m a s e m a n a a t le rmiuia s e n ã o 
de cousas indiíTerentes aque l l a s qu 
tanto p r e o c c u p a v a m , a a u s t e r a Aurél ia , 
e q u e n ã o i n q u i e t a v a m m e n o s a supe -
r io ra . 

Comtudo u m dia nâo p ô d e r e s i s t i r . 
M.e l le de Croizy hav ia t ide u a v é s p e r a 
u m a nova q u e s t ã o mui to v io lenta com 
M.elle Carol iua , s em q u e fosse poss íve l 
gxp l i ca r o mot ivo d ' e l l a . 

0 s r . p a d r e J o a q u i m Mendes q u i n U -
n i sU de Direito, foi n o m e a d o pa roch i 

n c o m m e n d a d o da f r eguez i a de S m i a 
Cruz d ' e s t a c idade . 

Por falta de t e s t e m u n h a s foi adia-
la pa ra qu in ta fe i ra p r ó x i m a a ud ien 

cia d e j u r y , q u e dev ia t e r - se rea l izado 
na sexta feira p a s s a d a , como aqu i no-
t ic iamos . 

Realisou h o n t e m o seu acto de li-
cenc i ado e m Direito o s r . Alvaro Md 
c h a d o Villeia, t i eaudo a p p r o v a d o nemi 
ne discrepante, como e r a d e jus t iça , 
em face Uas d i s i n u tas p r o v a s q u e d e u . 

Explosão 
Em H ivana d e u - s e no edifício da 

cap i t am* g e r a l u m a e x p l o s ã o , sobre 
q u e >e lêem as s e g u i n t e s i n f o r m a ç õ e s 
uos j o r n a e s h e s p a n h o e s : 

Eram 11 horas e meia da m a n h ã 
de t e rça feira u l t ima q u a n d o , «chando-
se no pa lac io do g o v e r n a d o r gera l 
vár ios j o rna l i s t a s , e s t e s for^m s u r p r e -
e n d i d o s por uma fo rmidáve l deuo taçãn 
jue fez t r e p i d a r o sólo 0 p i t e o do 
palac io e n c h e u - s e de d e n s o fumo, 
q u e b r a n d o - s e mu i to s v i d r o s e cah indo 
j a s t a n t e caliça dos t ec tos . Como o 
aba lo no edifi ;io fosse g r a n d e , todos 
os q u e alli se a c h i v a m ficaram bas-
lan te a l a r m a d o s , a t t r i b u i n d o - s e o oc-
cor r ido a a lgum a t t e n t a d o d o s f l ibustei-
ros . 

Algumas p e s s o a s c o r r e r a m p a r a o 
sit io em q u e se deu a e x p l o s ã o — a s 
r e t r e t e s , e n c o n t r a n d o e s t a s conve r t i da s 
em in fo rme m o n t ã o de e s c o m b r o s . A 
exp losão fôra t ão fó r t e q u e a r r ancou 
da p a r e d e a l g u m a s p e d r a s d e t a m a n h o 
c o n s i d e r á v e l . 

S e p a r a d a das r e t r e t e s a p e n a s por 
um t a b i q u e , a c h a v a - s e a typograph ia 
da c a p i t a n ú . Estava alli t r a b a l h a n d o 
um t y p o g r a p h o , q u e ficou l e v e m e n t e 
f e r ido . 

Desconhece-se e m abso lu to a v e r d a -
de i r a causa da e x p l o s ã o , não s e n d o 
todav ia c o n s i d e r a d a casua l . A p a r t e do 
edifício em q u e se deu a e x p l o s ã o , ficou 
em ru inas . A sol idez do edifício ev i tou 
u m a v e r d a d e i r a c a t a s í r o p h e . 

O a c o n t e c i m e n t o p roduz iu g r a n d e 
i m p r e s s ã o em Havana , s e n d o o lheroa 
d e todas as c o n v e r s a ç õ e s . 

Instituto de Coimbra 
Sr. redactor. — Cumpro o d e v e r d e 

c o n i m u n i c a r a v . , ped indo- lhe o obse-
quio d e not ic iar m seu mui l ido jor 
uai , e m benef ic io dos i u t e r e s s e s de 
Coimbra , q u e s e c o n s e r v a r á a b e r t o ao 
publ ico u Museu d ' a u t i g u i d a d e s do In-
s t i tu to , em todus os d o m i u g o s e d ias 
san t i f i cados , d e s d e as 11 h o r a s da ma-
u b â ás 3 da U r d e . 

De v . , e t c . , 

1 de maio d e 1896 . 
Antonio de VasconceUos. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinat ia de 1 ti de abril de 
1 8 9 6 . 

Presidência do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes:—arcediago José Si-

mões Dias, bacharei José Augusto Gaspar ue 
Alaitos, Jose Antonio dos S.ntus, Jo»e Amonio 
Lucas, Antonio José de Moura Bastos, Jose 
Marques Pinto, Albano Gumes Paes. 

Assistiu a parte Ja se.-são o administrador 
do couceiho, bicharei José Miranda. 

Lida e approvada a acta da anterior se6sã 
ti tomando a cantara conhei inieiito Ue um oífi-
cio circular uo tiuverno Civil do distnctu, 
com a recommenilaçao de se propôr com 
brevidade o numero de zeladores o guardas 
campestres necessários p >ra o serviço de poli-
cia municipal, foram peio presidente coimda-

— H e r m í n i a , d i s s e M.e l le de Fayolles 
q u a u d o a loi v is i tar de maut ià , leuuea 
ua v e r d a d e um g r a n d e sutf i i iuei i lo 
u è d e e m m i m , ui iuha tilua, e cou-
veuce i -vos d e q u e e s t a miulid v is i ta é 
insp i tdda u n i c a m e n t e p e U a m i z a d e q u e 
vos d e d i c o : as couau laçòes da aluía 
opds iguam s e m p r e a s UOres do corpo 
P o r q u e uao ciidii iaes o p a d i e Langel 
uuSao bom c « p e i l a o ? 

— O padi e Langel , m a d e m o i s e l l e 
r e s p o u d e u Hermínia , e s p e r a q u e eu sa ia 
pard ir ler coui e n e . E vós \ è o e s b e m 
4 u e eu uao p o s s o de ixa r ue. s egu i r o 
couse lhu do m e u d i i e c t o r . 

—Au! u iddc iuoise l le de Croizy, ex 
c l amou Aurél ia , todos os d ias m e a c 
c u s o d e ler i o u b d d u coui a uiiuha. im 
p i u d e u c i a um c o l a ç ã o a Deus. 

E saiu p r e c i p i t a d a m e n t e p a r a ir lau 
çar se aos p é s dd s u p e r i o r a . 

—Mademoi se l l e , d i r s e e m tom g r a v e 
Sdint A t b a u a s e , rece io m u i t o , e uao 
vo-lo occu l to , q u e o sopro do demon iu 
l enha p e n e t r a d o no seu se io . 

0 o lha r p e n e t r a u l e d e M.el le d e 
Fayoiles c r u z a t d - s e com o olbar p ro 
luudo Ua s u p e r l o t a . As d u a s m u l h e r e s 
compiebeuUidUi-st í lau b e m , q u e a t a 
uai a ai por aba ixa r us o lhos u m a uidUle 
ua ouli a . 

—Miúda m ã e , m i n h a m ã e , d i s se Au-
rélia, accusu*uie ue a ler p e r d i d o pe la 
inuma impi u d t u c i a l 

—Levauij ie-voiS, m a d e m o i s e l l e , e u 

dos os vereadores dos respectivos pelouros a 
informar ácerca do assumpto. 

Resolveu solicitar do chefe do di-lricto, a 
bem do serviço de prevenção contra incêndios 
nos espectáculos públicos, uma nota das condi-
ções em que foram passadas ult tuarnente as 
l io nças aos theatros, Circo e G I Vicente. 

Auctorisou a reparação de um cano de 
exgoto na Couraça de Lisboa, orçado em 
8$P20 réis e o concerto de uma pilastra das 
grades da rua do Corpo de Deus, orçada em 
11740 réis. 

Suspendeu o exercício e vencimentos por 
quinze dias um cantoneiro das estradas muni-
cipaes depois de ouvido sobre faltas que com-
metteu e que confessou. 

Mandou intimar um proprietário para reti-
rar uma barraca que construiu sem licença á 
b rda da estrada do Almegue. 

Auctorisou o concerto de duas padiolas e 
um carro para serviço do matad»uro e a 
compra de 9 metros de mangueira para irriga-
ções e madeira para carros da limpeza da 
cid'df . 

Altestou favoravelmente ácerca de duas 
petições para subsídios de lactação a meno-
res. 

Abertas Ires proposfaa para a empreitada 
da re.-onstrucção da ponte de S. João do 
Campo, foi adjudicada esta obra a Joaquim 
Ribeiro da Silva Cortezão, de S. João do 
Campo, por ser a sua proposta a mais favora-
vel ao município. 

Mandou annunciai de novo que se arre-
mata a obra di construcção de um cano de 
ixgoto na rua do Tenente Valadim. 

Auctorisou vinte sete avenças para o con-
sumo d'agua nos domicílios e quinze para o 
pagamento de impostos indirectos no trimes-
tre de abril a junho. 

Resolveu mandar proceder a nova numera-
ção dos prédios na cidade e á renovação dos 
letreiros das ruas. 

Mandou convidar por editaes todos os pro-
prietários e morad res da cidade para fazerem 
caiar os seus prédios e todas as paredes que 
se vejam da rua ou de outro qualquer logar 
publico. 

Mandou orçar a despeza a fazer com o con-
certo de quatro guaritas dos postos fiscaes do 
município. 

Auctorisou o presidente a providenciar, 
de accordo com o vereador respectivo, ácerca 
da coadjuvação ao aferidor nos mezes do afila-
meuto aunual. 

Auctorisou a rega das ruas da cidade a bem 
da saúde publica. 

Auctorisou a compra de puneções para o 
serviço dos atilamentos. 

Resolveu votar ao escrivão de fazenda a 
gratificação ahnual pelos serviços do lança-
tneiilo de impostos municip^es, cobrados eom-
mulativamerile com os do Estado. 

Nomeou uma commissão para estudar os 
melhoramentos a a loptar no mercado d'esta 
cidade. 

Auctorisou os seguintes pagamentos : 
Cosleamento do asylo de Cellas, no mez 

de ntarço, 52^185; gaz consumido nas estações 
de material de incêndios, de janeiro a março, 

"6$200 ; transferencia para Lisboa da quantia 
de 8.742$429 réis, 9£0U0 ; salarios do pess m l 
da limpeza da cidade na primeira quinzena d*? 
abril, Í46$480, material, idem, idem, 67$68o; 
execução de canslisações d'agua idem, 26$5 .0; 
cosleainenloda oíficinadas agua-idem, 15&690; 
conservação das arvores, idem, 2 i 0 2 0 ; reparo 
de syphões nas ruas da cidade, idem, 2^720; 
reforma das escadas de S Thiago, idem, 2 l$6»0; 

espachou requerimentos de interesse patircu-
lar sobre diversos assumptos: — limpeza exte-
rior de prédios; insctápções em jazigos no 
cemiterio municipal; alinhamentos para veda-
ção de prédios e construcção de casas em 
Aluialaguez, Bemcanta, Casas Novas, Santa 
Clara e annuilação do imposto directo. 

Enviou outros á repartição d'obras para 
inf irtnar, tomando conhecimento, por um do-
cumento apresentado, da intimação effeetua 
.ia ao arrendatário d<i pedi eira da quinta de 
S-oita Cruz para reduzir a exploração da 
pedra as condições do contracto. 

Já c h e g o u a Coimbra o s r . d r . Ma-
nuel J o a q u i m Massa. 

l enho a inda u m a e s p e r a u ç a ; a santd 
Providencia não n o s a b a n d o n a r á 

Aurélia «fazia m u i t a s idas e v i n d a s 
d e b a l d e » , como uizid Q u o u i a m , — d e 
. a s a d a m ã e s u p e r i o r a p a r a a do p a d r e 
cápe l l ão . 

— S e n h o r cape l l ão , dizia- lhe e l la , 
s u p p b c o - v o s q u e uao a b a n d o n e i s aque l -
la c i i a u ç a e q u e a s a l v e i s ! 

—Mademoise l l e , r e s p o n d i a o p a d r e 
Langel , a a e d i t a e - m e : uao s e forçdin 
tio m e s m o modo q u e as f e c h a d u r a s , as 
a lmas s e r r a d a s como a de M.e , l e Ue 
Croizy; e p r e c i s o e s p e r a r q u e e l l as se 
a b r a m d e p e r s i . 

—Mas se ellds s e f e c h a m o b s t i n a d a -
m e n t e , s enhor cape l l ão? 

— S e o p e c c a d o e x i s t e lá d e n t r o com 
lodos os s e u s h o r r o r e s , m a d e m o i s e l l e , 
d e b a l e n d o - s e co*utra a conf issão q u e s e 
r ec l ama , el las e s l a l a r à o no m o m e n t o 
q u e m e n o s se p e n s e , e não ha nad« 
q u e as d e t e n h a . E é n e s s e m o m e n t o 
q u e c h e g a o í e m o r t o r e d e m p t o r , a 
cont r i cção pe r fe i t a e a s a l v a ç ã o e t e r n a . 

Assim se j a ! s u s p i r o u M.e l l e d e Fayol-
les . | 

Hermín ia r e c e b e r a a visi ta do m e d i -
co do c o n v e n t o . Mas nao e r a P i e r r e 
T o u z a u d . 

— E u f r a q u e c i m e n t o , f ad iga ,d i z i a e l le . 
Mademoisel le n e c e s s i t a ao m e s m o tem-
po d e e x e r c í c i o e d e r epouso ; o e x e r -
cício do dia t raz o r e p o u s o d a no i te : 

q u e d ê longos pas se ios no j a r d i m , e is 
o único t r a t a m e n t o o segu i r . 

A v e r d a d e é q u e M.e l le de Croizy, 
« e s t a bella nevro t i ca» ,—-como dizia o 
dou to r Touzaud a M. d e L a m b r u n e , 
i m p r e s s i o n a r i a a q u a l q u e r q u e a não 
t i v e s s e vis to ha se is s e m a n a s . As s u a s 
pup i l a s a m o r t e c i d a s e baças e r a m e s 
t r iddas d e p u r a s l inhas a m a r e l i a d a s e 
s a n g u i n o l e n t a s ; os lábios s e c c o s e li 
v idos ; e no es fo rço q u e ella fazia p a r a 
c a m i n h a r firme como o u t r ' o r a , adivi-
nbdva-se q u e e r a mais a v o n t a d e do 
que a força q u e m luc t ava con t r a e n f r a 
q u e c i m e u l o do o r g a u i s m o . Em s e g u i d a 
a longos e p e s a d o s s o m n o s d u r a n t e o 
dia , ho ras t e r r í v e i s d e i n s o m n i a á 
uoi te , em q u e os m e n o r e s p e s a r e s do 
pas sado se a v o l u m a v a m e x t r a o r d i n a -
r i a m e n t e , era q u e a dor q u e a a c o m 
p a u h a v a d e s d e a sua v inda d e Villy s e 
t o r n a v a e s m a g a d o r a , e a fazia v e r so 
b r e um f u n d o t e n e b r o s o , no p a r o x i s m o 
da pa ixão l e v a d a ao d e s e s p e r o , u m 
veu d e s a n g u e . 

Por vezes , n e s s a s o m u o l e n c i a que 
succed ia aos p e s a d e l l o s , ella r e co rda 
va-se de Villy, d e M. d e L a m b r u n e , de 
E m m a n u e l . Depois d e s p e r t a v a mais 
ca lma , a p e s a r da f e b r e d ' u m a d e r r a -
de i ra e s p e r a u ç a : ta lvez não e s t i v e s s e 
tudo a c a b a d o para ella. 

Uma n idubã , M.el ie d e Fayolles e n t r o u 
uo q u a r l o com d u a s c a r i a s ua m ã o . 

— A q u i e s i á o q u e a c a b o de r e c e b e r . 

Agradecimento 
D. Maria Jo sé Miranda, Annibal Gue-

des Coelho, Alfredo Guedes Coelho e 
João Antonio da Cunha v ê m por e s t e 
meio a g r a d e c e r as d e m o n s t r a ç õ e s de 
ded icação e a m i s a d e q u e a seu e s t r e -
moso c u n h a d o e tio, i n o l v i d á v e l e 
q u e r i d o amigo e p r imo Daniel Guedes 
Coelho fo ram d a d a s po r occa s i ão da 
loença q u e o vict imou e das u l t imas 
í o m e n a g e n s q u e lhe foram p r e s t a d a s . 
E sem in tu i to d e f a z e r e m d i s t r acções 
o n d e por p a r t e de todos h o u v e a ma-
ni fes tação dos m e s m o s s e n t i m e n t o s , 
não p o d e m todav ia de ixa r d e e s p e c i a -
lizar a Mesa da San ta Casa da Miseri-
có rd i a , mui to d i g n a m e B t e p res id ida 
pelo ex m o s r . d r . Luiz da Costa e Al-
meida e de q u e o fal lecido t inha a 
honra de ser m e m b r o . As d e m o n s t r a -
ç õ e s i n e q u í v o c a s de amizade e sym-
pathia q u e em vida deu ao seu infeliz 
c o m p a n h e i r o e o h a v e r - s e subs t i tu ído 
a s u a famíl ia na iniciat iva e d i r ecção 
das u l t imas h o n r a s q u e lhe foram p r e s -
t adas , a essa e spec ia l i zação n o s obr i -
gam e a c o n s e r v a r s e m p r e p a r a com 
a Mesa da San ta Casa e a sub l ime in-
s t i tu ição q u e ella r e p r e s e n t a a maior 
e mais s en t ida d e d i c a ç ã o . 

Coimbra e Luso 
A começa r no dia 10 do c o r r e n t e 

h a v e r á todas as qu in t a s f e i r as e domin-
gos di l igencia e n t r e Coimbra e Luso ; 
pa r t indo de Coimbra ás 5 h o r a s da 
rnanhã e de Luso, à s 7 horas d a 
t a r d e . 

A venda d e b i l h e t e s em Coimbra é 
na coche i r a do a u n u n c i a n t e ao c a e s , 
s e n d o o jp reço de ida jou vol ta 4 0 0 
ré i s , e d e ida e volta 6 0 0 ré i s . 

Coimbra , 1 d e maio de 1896 . 
Manuel José da Costa Soares. 

Canções e musica popular da Beira 
COLLTGIDAS POR 

PEDRO TRAJANO 
COM UMA INTRODUCÇÃO POR 

J. L E I T E UE V A S U 0 N C E L L 0 S 

Sah i rá b r e v e m e n t e es ta i m p o r t a n t e 
o b r a , q u e f o r m a r á um v o l u m e e m 8 . ° , 
de a p p r o x i m a d a m e n t e 2 5 0 p a g i n a s , ni-
t i d a m e n t e i m p r e s s o em typo e lzev i r e 
opt imo pape l , com 50 p a g i n a s de m u -
s ica . 

P reço por a s s i g n a t u r a , 6 0 0 ; avu l so , 
8 0 0 i é i s . 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r di-
r ig ida á Imprensa Lusitana, F igue i r a 
da Foz. 

Hermín ia pegou n u m a das c a r t a s 
q u e lhe t r o u x e r a m e leu , s e m q u e o 
seu ros to de ixasse t r a n s p a r e c e r a me-
nor e m o ç ã o : «M. de Villy t em a h o n r a 
d e pa r t i c i pa r -vos o c a s a m e n t o d e M.el le 

Alice de Villy, s u a filha, com M. Emma-
nuel d ' A r g o u g e s » . 

— D e v i a te r a c c r e s c e n t a d o : « s e u 
s o b r i n h o » , d i s se num meio sor r i so . 

— A c a d a u m o s e u des t ino , d i s se 
t o l amen te a sen lenc iosa Aurél ia . Vêdes 
bem q u e M.e l le d e Villy não t a rdou e m 
acce i t a r o q u e lhe e r a ind icado por 
todas as conven iênc i a s . 

— E u te re i s e m d u v i d a t a m b é m a 
c o r a g e m p rec i s a p a r a acce i t a r o m e u , 
r e s p o n d e u M.el le d e Croizy. 

— E isso v e r d a d e i r o , m inha q u e r i d a 
filha! d i s se Aurélia. Oh! d e i x a e - m e e s t a 
boa e s p e r a n ç a ; vou da r g r a ç a s a Deus . 

— S i m , ide , m a d e m o i s e l l e d e Fayol-
les , d i s se Hermín ia , i de r o g a r po r 
mim! 

M.e l le de Croizy t inha p a s s e a d o todo 
o dia pe los j a r d i n s , c o n f o r m e l he p re s -
c r e v e r a o m e d i c o . Mas, a p e s a r d ' i s so , 
a no i t e pa s sou - se n u m a ag i t ação e x -
t r e m a ; vo l t avam as r e c o r d a ç õ e s dolo-
rosas ; os ga tos n e g r o s d o p e s a d e l l o , 
a n i n h a v a m - s e - l h e s o b r e o pe i to , cora 
os o lhos e m b r a z a a m e a ç a d o r e s e a s 
u n h a s a c e r a d a s q u e d e s p e d a ç a m ; v ia 
g r o s s o s coágu los d e s a n g u e ; m a s q u e 
c o r r i a m e m b o r b o t õ e s , c o m o n u m ma-
tadoi ro . (Conçlucjx 



RESISTENCIA — Domingo, 19 de abril de 1896 

Arrenda-se 
17 w a r u a da S o p b i a o 2 . ° 

a n d a r do p r é d i o n . ° 56 
d e s d e o S. J o ã o e m d i a n t e e t r a -
c t a - s e no m e s m o 2 . ° a n d a r . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

fi. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A . 
16 f l o n s u l t a s t o d o s os d i a s d a s 

w n o v e d a m a n h ã á s q u a -
t r o d a t a r d e . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de reserva . . . 2 i l : 0 0 0 $ 0 0 0 

S E D E E M L I S B O A 
IS p s t a c o m p a n h i a a m a i s po-

l i d e r o s a d e P o r t u g a l , p o r 
i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e e m C o i m b r a , t o m a s e g u -
r o s c o n t r a fogo ou ra io , s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basil io Au-
g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , r ua 
Mar t ins d e C a r v a l h o , n . ° 4 5 . 

Aviso aos lavradores 
2 M a c o c h e i r a p e r t e n c e n t e a 

m Manue l J o s é da Costa 
S o a r e s , s i t u a d a ao c a e s do Mon-
d e g o , v e n d e - s e e s t r u m e d e ca -
va l lo s ao p r e ç o d e 1 0 0 0 0 ré i s 
p o r c a d a m e t r o c u b i c o . 

A t o d a a h o r a na r e f e r i d a co-
c h e i r a s e r e c e b e m e n c o m m e n -
d a s . 

13 

Cavallos, muares, etc. 
ás s o b r e c a n n a s , e s p a v a r Õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a r n - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r í v e l á u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . A 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i t o s — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Po r to : d r o g a r i a Moura , l a r g o d e 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o g e -
r a l : p h a r m a c i a Cos ta , Sob ra l d e 
Mon t 'Agraço , d ' o n d e s e r e m e t t e 
p e l o c o r r e i o , p o r 1 0 0 0 0 r é i s . 
O e p o s i t o e m Coimbra 
• — R o d r i g u e s d a Si lva & C. a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

12 / I h e g o u n o s ú l t i m o s d i a s , e 
V e s t á - s e s e m p r e r e c e b e n -

d o , g r a n d e r e m e s s a d o s m e l h o -
r e s q u e i j e i r o s do c o n c e l h o de 
Ol ive i r a d o Hosp i t a l q u e s e 
v e n d e p o r p r e ç o r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 
U âLUGA-SE u m a c a s a q u e 

» t e m ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Casa mobilada no Campo 
10 â r r e n d a - s e u m a na e s t r a d a 

» d e Coze lhas , p r o x i m o á 
e s t a ç ã o v e l h a ; t e m s a l a e c a s a 
d e m e s a e s t u c a d a , j a r d i m e 
q u i n t a p a r a p a s s e a r . 

T r a c t a - s e c o m Anton io Areo-
s a , r u a d a Moeda . 

Fernão Pinto da Conceição 
GABE11EXREIK© 

Escadas de S, Thiago n.° 2 
COIMBRA 

0 flrande s o r t i m e n t o d e ca» 
v í b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c , 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
8 & r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 

j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont in i ia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

- JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 —RDA FERREIRA BORGES—130 

7 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
' venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 í, líua Ferreira Borges, 52 (Ern frente ao Arco tTAlmedina) 

B I C O A L E I S 
LUZ ALVÍSSIMA. CONSUMO 5 RÉIS POR HORA 

Vende-se a prestações de 
500 réis mensaes 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 
Cantella com as contrafacções, que dão uma luz es-

verdeada e nenhuma economia. 

G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o — A v i s o ao s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Agenc i» d i ca -u R a m o s & Silva de 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Electricidade e óptica L i sboa , c o t i s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ó c u l o s e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p s r e l h o s c o n c e r n e u t e s 

Tintas para pinturas: A l v d i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
fiTílPnfíK' l u g l e z e Cabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
u í l l l C l i l U f t i q U e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ò e s h y d r a u l i c a s . 
n i v P T Q n Q " B i n t l e J a : í ) o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , rnoi-
UIVgIúUd. n h o s e t o r r a d ò r e s p a r a c a f é , m a c h i u a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçòes: 6 r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 

Lisboa e P o r t o . 
p o r p r e ç o s e g u a e s a o s d e 

DA 

Z F O I x T T I E ] I T O V i i 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
i i s l a » á g u a s b i c a r d o u o e b l o r e t a d a s » o d l c a s I l t l i l -

u i c a » e l e r r e a s s u l p l u d t r l c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a » , s a u I r i a » e p o s a l â u a s . 

E s t a s a g u a s s ã o e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o u a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t n e s e a r i h n t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i u a U a s uo l e g u m e u l o u x t e r u o c o i u o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses U e p e u i l e u t e s i f a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharynyites, bivnchites, caturras gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s á o u e i m p o r t a n c i a g r a u d e l a u t o ua lithiase hepática 
coiiio renal na albuminúria, diubethes, e t c . , p o d e m e g u a i i u e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a u d e d e c h l o r e t o d e t>odio m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGU e 
PEUKAS SALIÍADAS. 

A venda ein todas as pharmacias e droga-
rias— DEPOSITO GriliKAL—R. Garrett, 
òt>, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o F e l i c i a n o d e A z e v e d o 
f i l h o s , P r c ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , R u a S a m o s -
j -Velho , 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Kua d e S. J u l i ã o , 
124 a 130 e Kua A u g u s t a , 3 9 e 4 1 ; Q u i n t a n s , R u a da P r a t a , 1 9 5 ; 
Luiz S d u t o s 1'iuto P e r e i r a , I tua Bomt im, 1 5 4 . 

Depositos no Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i r a , 
L a r g o d e S . D o m i n g o s . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & 0 / 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S i m õ e s d e 
Ol ive i ra ( p t i a r m a c i a ) 

P r e g â g e n S ' ^ e r r 0 6 a r a m - e P r * m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 

o b r a s . 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

rutilaria ' G u t i l a r i a D a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au -
U l i l l l a l i t l . d o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
FaflllPÍlW C r y s t o f l e ' m e l , a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r a q u c n u b . c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
ÃTma<5 f iP ffldfl' Carabinas d e repetição de 1 2 e 15 tiros, re-
í l l i l l a o UO I U 5 U . volvers, espingardas para caça,os melhores 

systemas. 

Louças inglezas, de ferro: 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

6 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
^ Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 
p a r a d o e n ç a d e pe l l e , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

(BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
C o m estações (le c o r r e i o e tele-

g r a p h o , m é d i o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 102uO ré i s 

c o m p r e h e n d e u d o s e r v i ç o , c lub , 
e t c . B ó n u s p a r a m é d i c o s 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1 . a a 5.* c l a s s e ; d u » s 
sa l a s p a r a d u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , 
c o m g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r do r e i n o , m a i s b a r a t o e g r á t i s p a r a os medi» 
cos . — V i a g e m — F a z - s e toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s ( B e i r a A l t a ) e d ' a h i a 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e maca» 
d a m e m b o n s c a r r o s . A e s t a ç ã o d e C a n n a s na l i n h a f e r r e a da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e lig-Kla c o m t o d a s a s l i n h a s f e r r e i s 
h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m Por tuga l p o r Bada joz , C a c e r e s , Villar F o r m o s o . B a r c a d 'Alva e Tuy — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : — E m 
L i s b o a : r u a do Alec r im, n . ° 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. J u h ã o . 8 0 , 1 r e f e r e n t e ao G r a n d e 
H o t e l . — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s Caídas da Felgtieira ao a g e n t e do G r a u d e H o t e l . — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no d e p o s i t o g e r a l , Pkarmaoia Andrade» r u a do Alec r im, 1 2 5 . 

Loja da Gbina 
F e r r e i r a B o r g e s 

s A m c n d o í i s d e M o n c o r v o e 
g r a n d e s o r t i d o e m a m ê n -

doa fina d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , 
C a r t o n a g e n s : g o s t o s v a r i a d o s 

e p o r t odos os p r e ç o s . 
Da f a b r i c a E d u a r d o Cos ta d e 

Lisboa , b o l a c h a G u n g u u h a n a e 
Mousinho e o u t r a s m a r c a s . 

Pu ra m a n t e i g a , d e Vianna d o 
Caste l lo , a 1 0 0 0 0 r é i s o k i lo . 

E s p e c i a l i d a d e da c a s a : c a f é 
de Cabo V e r d e , S. T h o m é e 
Ango la , c h a v e r d e e p r e t o d e 
2 0 2 0 0 a 3 0 6 0 0 r é i s o ki lo , c h á 
m e d i c i o n a l d e H a m b u r g o , a r t i -
g o s d e m e r c e a r i a . 

C o m p r a e v e n d a d e se l los p a r a 
c o l l e c ç õ e s . 

Propriedade 
4 V e n d e - s e u m a , q u e s e 

» c o m p õ e de t e r r a d e se -
m e a d u r a , o l i v e i r a s e m a i s a r -
v o r e s d e f r u c t o , c o m d u a s ca -
s a s a s e d o i s p o ç o s d e a g u a , 
j u n t o à e g r e j a d e S. Mar t inho 
do Bispo . 

Tem s e r v e n t i a o b r i g a d a p e l o 
a d r o d a m e s m a e g r e j a , a s s i m 
c o m o t a m b é m t e m s e r v e n t i a s 
d e c a r r o , e t c . 

T r a c t a - s e c o m F o r t u n a t o Sec -
co , do A l m e g u e , m o r a d o r á 
Guarda I n g l e s a . 

TABERNA PORTUGUESA 
Na antiga rua das Figueiri-

nhas, actualmente Martins 
de Carvalho, n.° 47 

Vi n h o s t i n t o s , e b r a n c o 
d e diff. r e n t e s q u a l i d a d e s 

e p r e ç o s . 
Vinho v e r d e d ' A m a r a n t e d e 

e s p e c i a l q u a l i d a d e . 

Arrenda-se 
Do S . J o ã o e m d i a n t e , 

j u n t o ou s e p a r a d o , a s 
lojas e c a s a s d e h a b i t a ç ã o , o n d e 
e s l á in . - la l lada a Cisinha Eco-
nomir.a. A c a s a t em e n t r a d a 
p e l a r ua Velha n . ° 9 . 

Para I r a c t a r , p r a ç a d o C o m -
m e r c i o n.LS 4 3 a 4 5 (Loja d o 
\>vo) . 

" K E s m m i A , , 
PUBLICA-SE A O S DOMINGOS 

E QUINTA8-FKIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

e d i t o r 
Joào Maria da Fonstca Frias 

Oondiçc es de assignatura 
(PABA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 0 4 o o 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
Trimestre 600 

AJVNTTJVCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti 

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fdr honrado 

Tjp. F. França |IM4»—G0IMIJU 



Sempre cobarde 
em Na ultima reforma eleitoral 

que os denominados representantes 
das forças vivas da fiação se sujei-
taram miseravelmente a lavrar a •p» 

própria sentença da sua condemna-
ção, fizeram-se importantes altera-
ções em matéria de incompatibili-
dades politicas e designadamente 
nas que respeitavam ao exercito. 

Pelo decreto de 2 8 de março do 
anno findo, só á classe dos officiaes 
generaes era permittido o exercicio 
da funcção legislativa como depu-
tados. Cousiderava então o sr. João 
Franco que era attentatorio da dis-
ciplina militar esse exercicio. 

Pela ultima reforma, a incompa-
tibilidade só se dá nas classes de 
officiaes de capitão para baixo; não 
existe nas de major para cima. Fo-
lhas governamentaes nos dizem qual 
o motivo por que o sr. João Franco 
em tão curto praso mudou de pen-
sar. 

«Preferiram-se os officiaes gene-
raes e os officiaes superiores, por 

'' serem aquelles a quem a edade e a. 
experiencia dão, além de maior som-
ma de conhecimentos, em geral, 
uma natural reserva.» 

Eis o que o epileptico ministro 
do reino declarou no Solar dos Bar-
rigas. 

Ponhamos de lado a natural re-
serva invocada como predicado para 
o exercicio da funcção legislativa, 
no que o sr. João Franco não fez 
mais que reconhecer uma imprete-
rível necessidade do actual regimen 
politico. Mal ia a esse regimen se 
os representantes da nação disses-
sem, como lhes cumpre em virtude 
do mandato recebido para superin-
tenderem nos actos do poder exe-
cutivo, todas as verdades. 

Só pretendemos apurar o motivo 
por que em 1 8 9 5 se considerava at-
tentatoria da disciplina militar a 
eleição de majores e coronéis para 
deputados e por qne em 1 8 9 6 se 
considera vantajosa essa eleição, pela 
somma de conhecimentos e natural 
reserva que devem ler em virtude 
da edade e da experiencia. E não é 
difficil consegui-lo. 

Gomo protesto contra as incom-
patibilidades estabelecidas a seu 
respeito no decreto dictalorial de 
1 8 9 5 , ou por outro qualquer moti-
vo, os officiaes militares abstiveram-
6e, quasi em massa, de votar nas 
ultimas eleições legislativas, e essa 
abstenção assustou o sr. João Fran-
ÇQ» Nestas condições, certo era que 

essas incompatibilidades estavam 
condemnadas senão no todo pelo 
menos em grande parte. 

O sr. João Franco não podia dei-
xar de revelar mais uma vez a sua 
cobardia. 

O auctor d'um codigo adminis-
trativo em que sé concede aos offi-
ciaes da marinha e do exercito o 
recurso contra os actos dos minis-
tros que vão lesar os seus direitos 
e que nega esse direito a todos os 
outros funccionarios, não podia pro-
ceder de outro modo. Que não pôde 
justificar-se tão disparatada distin-
cção por outro motivo, que não seja 
o facto de os officiaes terem espa-
das de que podem servir-se num 
dado momento, e esse motivo actua-
rá sempre para que se revogue qual-
quer medida por que sejam feridas 
susceptibilidades do exercito ou da 
armada. 

Escusado é pôr em relevo a gra-
vidade de taes cobardias e incohe-
rencias, que collocam os poderes 
constituídos numa lastimosa situa-
ção, e, o que é bem peior do que 
isso, estão lançando o país na mais 
medonha das anarchias. 

Dispa7ata11âmêhT<r se decretou 
que havia incompatibilidade entre 
o exercicio da funcção legislativa e 
os logares de officiaes do exercito 
ou da armada, tornando essa in-
compatibilidade subsistente só no 
caso de esses officiaes não poderem 
prescindir dos seus vencimentos; 
mas, se então se praticou um dis-
parate, agora pralicou-se uma bai-
xesa, uma vil e ignóbil cobardia, 
vindo o proprio ministro que de-
cretou e pretendeu justificar essa 
medida, propor e defender a sua 
revogação. 

E é assim que vivem as actuaes 
instituições. Pretendendo apoiar-se 
na força para supprimir todas as 
liberdades publicas, vão abrindo 
uma situação excepcional para o 
exercito e para a armada, a cujos 
membros se concedem garantias es-
peciaes, e, por outro lado, não he-
sitam em reconsiderar sobre qual-
quer disposição que lhes diga res-
peito, sempre que levante opposição. 

E é assim que o sr. João Fran-
co, o epileptico ministro que tanto 
tem procurado engrandecer o poder 
real, revela o seu caracter e a sua 
energia. Sempre cobarde perante a 
foiça, forte sempre contra o direito. 

«Defensor do Povo» 
Fel ic i tamos o n o s s o e s t i m á v e l col le-

ga da loca l idade , o Dtfensor do Povo, 
q u e com o ul t imo n u m e i o ence tou o seu 

a u u i v e r s a n o . 

Tenente Coelho 
Correu no meio do maior enthu-

siasmo o jantar que a este nosso 
querido correligionário offereceram 
no Palacio de Cryst^l os republica-
nos do Porto, que foi de 70 talhe-
res. 

A Resistencia agradece penhora-
dissima o brinde que lhe foi feito e 
ao partido republicano de Coimbra 
pelo nosso distincto correligionário 
Amorim de Carvalho' aproveitando 
este ensejo para declarar que a Re-
sistencia é orgão da commissão mu-
nicipal republicana e não do grupo 
republicano académico. 

D'entre os brindes pronunciados 
nesse banquete, temos o prazer de 
publicar hoje, transcrevendo-o do 
nosso prezado collega A Voz Publica, 
o do nosso eminente correligioná-
rio dr. Nunes da Ponte, presidente 
da commissão executiva do partido 
republicano do Porto. Impõe-se elle 
pelo vigor da idêa e pelo brilho da 
fórma, sendo sufficienle de per si 
para revelar o subido valor intelle-
ctual e politico daquel le nosso dis-
tincto correligionário e querido 
amigo. 

São verdadeiramente assombro-
sas as prepotências que o governo 
tem exercido sobre magistrados e 
funccionarios públicos para que es-
tes acatem submissos os seus de-
cretos e ordens contra a constitui-
ção e.contra as le i s ; causam nau-
seas as servis submissões por parte 
de alguns magistrados e funcciona-
rios. 

O que não dirá um dia a histo-
ria, quando possa expôr e criticar 
desassombradamente o que se está 
dando neste fim de século í 

Lá vae mais um capitão de mar 
e guerra para Li vorno a fim de fisca-
lisar a construcção do Adamastor. 
E já ali temos um primeiro tenente, 
um engenheiro naval, um machi-
uisla e tres operários caldeireiros. 

Se a construcção do Adamastor 
levar ainda muito tempo, o governo 
dispenderá tanto com a fiscalização 
como a commissão de subscripção 
nacional com a compra. 

Tem causado sensação que só 
fossem nomeados pares do reino os 
srs. Antonio d'Azevedo Castello 
Branco, ministro da justiça, e Pi-
mentel Pinto, ex-ministro da guer-
ra, quando nas próprias gazetas go-
vernamentaes se fallava em muitos 
outros nomes. 

Ha até, tão extranho pareceu o 
caso, quem attribua a recusa formal 
por parte do rei em fazer outras 
nomeações, o facto de só serem con 
templados os dois. 

Afinal tudo se explica, sem que 
seja necessário recorrer á hypothe-
se, aliás inverosímil e inacreditável, 
de o rei recusar qualquer coisa ao 
actual governo. 

Poucos políticos têm prestado 

serviços tão relevantes como os srs. 
Antonio d'Azevedo e Pimentel Pin-
to. Haja vista ao que se deu com o 
primeiro na camara dos 19 em que 
teve de negar que disséra o que to-
dos lhe haviam ouvido a proposito 
do celebre projecto de lei contra os 
anarchistas; e, quanto ao segundo, 
ainda está na memoria de todos a 
Hei 1 a figura que fez com a questão 
das promoções por distineção e, 
designadamente, com a relativa a 
Mousinho de Albuquerque. Perante 
serviços tão importantes, não podia 
deixar de se abrir uma excepção 
para os dois e torna-la o mais si-
gnificativa que possível fosse. 

Por outro lado, parece-nos que 
o governo não confia demasiada-
mente na lealdade dos Marianos e 
dos Navarros e por isso resolveu 
prudentemente não lhes conceder 
o pariato, emquanto necessitar dos 
seus serviços. 

Ahi está a verdadeira explicação 
do facto, que tanta extranhêsa cau-
sou. 

Consta que o sr. Raphael d'An-
drade vae publicar um livro sobre 
os acontecimentos da índia. E de 
suppôr, porém, que tenha de pedir 
licença ao governo, a exemplo do 
sr. Emygdio Navarro, para a publi-
cação de alguns documentos, e que 
o governo lh'a recuse. 

É gravíssimo o estado do capitão 
Gomes da Costa. Foi-lhe feita hoje 
uma operação, mas era quasi nulla a 
esperança que os médicos deposita-
vam no bom êxito d'ella. 

O general Baratieri 
A extrema esquerda da camara 

italiana, que apoiava o governo, 
instou pelo julgamento do general 
Baratieri em Roma, em vez de se 
effeiluar em Massaouah, para que 
a opinião publica fôsse esclarecida 
a respeito das peripecias da guerra 
de Africa. 

Foi apresentada neste sentido 
uma proposta pelo deputado Sachi, 
e parecia que o presidente do cón 
selho eslava disposto a satisfazer 
os desejos da extrema esquerda, 
com o fundamento de que, sendo o 
general Baratieri deputado, podia 
ser julgado em Roma. 

Porém, como o rei e o ministro 
da guerra receassem que o julga-
mento na capital produzisse um 
grande escandalo, o governo comba-
te a proposta do deputado Sachi, o 
que vae dar logar a que a extrema 
esquerda rompa violentamente as 
hostilidades contra o gabinete, que 
os jornaes radicaes accusam de estar 
seguindo em Africa a mesma polilca 
de Crispi para agradar ao rei, des-
prezando a opinião publica. 

«Jornal da Louzã» 
Entrou no seu 12.° a n n i v e r s a r i o e s t e 

nosso d e n o d a d o e bem red ig ido co r re -
l igionário d a Louzã . 

C u m p r i m e n t a m o - l o e á s u a i l lus t ra -
da r e d a c ç ã o , d e s e j a n d o - l h e , p a r a b e m 
do pa is , q u e é o da causa r e p u b l i c a -
na , um la rgo fu tu ro de p r o s p e r i d a d e s . 

Dr. Nunes da Ponte 
Eis o extracto do brinde que no 

jantar offerecido ao nosso prestante 
correligionário tenente Coelho pro-
nunciou este nosso distincto amigo: 

Disse q u e ba poucos d ias a i m p r e n s a 
d e m o c r a t i c a t inha e m o c i o n a d o a a lma 
da g r a n d e famil ia r e p u b l i c a n a do país 
com u m a not ic ia d e v e r d a d e i r o jub i lo . 
O t e n e n t e Manuel Maria Coelho, o b r ioso 
e v a l e n t e mi l i ta r q u e na m e m o r á v e l 
noi te de 31 de j a n e i r o se t inha incorpo-
r a d o ao seu r e g i m e n t o , j á r evo luc ionado ; 
q u e se e x p o z e r a c o r a j o s a e b i z a r r a -
m e n t e d u r a n t e a l g u m a s h o r a s aos 
aza re s d ' u m a luc ta s a n g r e n t a ; q u e r e s -
p o n d e r a n o b r e e d i g n a m e n t e aos con-
se lhos de g u e r r a cons l i tu idos e n t ã o nos 
moldes d ' u m arb í t r io d ic ta to r ia l , ún ica 
fórma de lei q u e r e g e e s t e pa í s , a c a b à r a 
d ' e x p i a r n a s inhosp i t a s p a r a g e n s d e 
Africa a p e n a d e d e g r e d o q u e l h e 
fôra i m p o s t a ; e , d e m a n d a n d o o Tejo , 
r e a p p a r e c e r a e n t r e os s e u s a m i g o s 
c o m o m e s m o s o r r i s o , d e d e s p r e o c c u p a d a 
b o n d a d e nos láb ios , com q u e o u v i r a 
nessa noi te ino lv idáve l as p r i m e i r a s 
no t a s g u e r r e i r a s d o b y m n o revo luc ioná-
rio q u e Geou v i b r a n d o n a a lma do 
povo . 

31 d e j a n e i r o fôra u m a r a j a d a a p e -
nas , ta lvez o p r ime i ro s o p r o da p roce l i a 
fo rmidáve l , q u e os e r r o s , os vícios e 
os c r i m e s dos n o s s o s h o m e n s p ú b l i c o s 
a c c u m u l a m ha l a rgo t e m p o n a s g r o s s a s 
n u v e n s d e d e s v e n t u r a , q u e e s c u r e c e m , 
cada vez ma i s s i n i s t r a m e n t e , os ce r -
rados h o r i s o n t e s da nossa a t m o s p h e r a 
poli t ica. 

Seja como fôr , a r a j a d a p a s s o u ; m a s 
o t r ovão , q u e a l a rmou o país , foi 
b a s t a n t e fó r t e p a r a fazer e s t r e m e c e r 
os d e s m a n t e l a d o s m u r o s d a s ins t i tu i -
ções , e s c o r a d o s a p e n a s pe los m a i s 
p o d r e s s u p p o r t e s da i m m o r a l i d a d e , e 
o ra io q u e o fez d e t o n a r b a s t a n t e 
luminoso pa ra re f lec t i r n a s p a g i n a s 
da n o s s a g r a n d e his tor ia o p r o t e s t o 
d ' u m povo , q u e não q u e r m o r r e r suf-
focado na vasa da d e v a s s i d ã o , pho to -
g r a p h a n d o na tela i m m o r t a l dos n o s s o s 
h e i o e s a Qgura s y m p a t h i c a e g e n e r o s a 
do i l lus l re t e n e n t e q u e l he fazia a 
honra de o o u v i r . 

Vencido, s u j e i t à r a - s e á lei dos v e n -
c e d o r e s . As ba i las , q u e e n t ã o s e c ruza -
ram nas r u a s do Por to , fo ram b a s t a n t e 
g e n e r o s a s p a r a lhe p o u p a r e m a p r e c i o s a 
e x i s t ê n c i a ; mas os v e n c e d o r e s , os 
m e s m o s que se c o n f e s s a r a m r e s p o n s á -
veis pe la f a ta l idade da b o r r a s c a q u e 
os Gzera t r e m e r d e p a v ô r , e s s e s , d e 
coração m e n o s m a l e a v e l aos s e n t i m e n -
tos d e g e n e r o s i d a d e do q u e o c h u m b o 
das b a i l a s , t o r t u r a m - l h ' a q u a n t o lhes 
foi poss íve l com u m d u r o exíl io d e 
c inco annos c o m p l e t o s . 

Ora, c inco a n n o s s ã o u m i p s t a n t e 
i nap rec i áve l na s e q u e n c i a dos g r a n d e s 
p h e n o m e n o s soc íaes ; m a s c i n c o a u n o s , 
pa ra u m h o m e m q u e tem e s p o s a e 
filhos, filhos t e n r o s , i do l a t r ados , e m 
n inho i m p l u m e , q u e d e b a l d e t e n t a r i a 
c o b r i r d e t ão longe com a aza q u e r i d a 
do seu g r a n d e afifecto e d i f f le i lmente 
pode r i a a l imen ta r c o m o esforço incansá -
vel do seu braço , t a n t a s v e z e s des fa l -
lec ido pe l a s a u d a d e e pe la d o e n ç a ; 
c inco a n n o s d e v i a m se r u m a c r u e l 
e t e r n i d a d e . 

É t r i s t e q u e s e j a m i n d i s p e n s á v e i s 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de abril de 1896 

sacr i f íc ios d ' e s t a o r d e m p a r a q u e a 
h u m a n i d a d e p o s s a s e g u i r no s e u c u r s o 
p r o g r e s s i v o , s e m p r e na p i s ta d ' u m 
idea l d e j u s t i ç a e v e r d a d e , q u e ta lvez 
lhe n ã o s e j a d a d o a t t i n g i r . 

E mais t r i s te é a i n d a q u e se ja j u s t a -
m e n t e á c u s t a das l a g r i m a s , d a s d ô r e s 
e do s a n g u e dos s e u s Alhos ma i s p u r o s 
e ma i s d i g n o s q u e t e n h a m d e r e d i m i r -
s e os vic ios e os c r i m e s d ' a q u e l l e s q u e 
lhes l e v a n t a m no c a m i n h o as mil 
b a r r e i r a s d ' od ios e pa ixões i n t e r e s s e i -
r a s q u e é forçoso d e s t r u i r . 

T r o p e ç o s a l iás i n a n e s c o m o o p r o v a 
a e x p e r i e n c i a dos Séculos ! 

A t o r r e n t e i m p e t u o s a d a s ide ias ven-
c e u - o s s e m p r e . 

Ainda h o n t e m , a m u l t i d ã o e n o r m e 
dos e t e r n o s o p p r i m i d o s p a s s o u r e v i s t a 
aos s e u s b a t a l h õ e s d i sc ip l inados . 

Espec tácu lo i m p o n e n t e e fo rmidáve l , 
q u e a t e r r a todos os p o d e r e s cons t i tu í -
dos . 

Pois nós , os r e p u b l i c a n o s , não o 
t e m e m o s . 

Se o m u n d o ac tua l n ã o q u e r v e r - s e 
s u b m e r g i d o d ' u m dia p a r a o ou t ro no 
m a i s v io l en to de todos os ca t ac ly smos , 
t e m d e c o n s e n t i r f a t a l m e n t e q u e l he 
a p l a n e m o s o c a m i n h o n o c a m p o a b e r t o 
d ' u m a evo lução i n c r u e n t a . 
^ Para i s s o é forçoso a s s e g u r a r a todos , 
m a s leal e c a v e l h e i r o s a m e n te, a p a r c e l l a 
d e s o b e r a n i a a q u e c a d a h o m e m t em 
d i r e i t o na s o c i e d a d e d e q u e faz p a r t e . 
Mas p a r a q u e e s s e d i r e i to se ja eff icaz-
m e n t e e x e q u í v e l é d e todo o p o n t o 
i n d i s p e n s á v e l d e r r a m a r a i n s t r u c ç ã o 
p o r t o d a s a s c a m a d a s soc iaes com a 
m e s m a p r o f u s ã o com q u e a n a t u r ê s a 
e s p a l h a á super f í c i e da t e r r a as s e m e n -
t e s q u e s e t r a n s f o r m a m e m p ã o . E 
p r e c i s o pois ecfucar o p o v o e as m o n a r -
c h i a s n ã o e d u c a m , d e s m o r a l i s a m , b e m 
o v ê d e s . 

C o n q u i s t a r a m os n o s s o s a n t e p a s s a -
d o s , n o p r i m e i r o qua r t e l d ' e s t e s écu lo , 
á c u s t a d e po r f i adas luc ta s , q u e o 
Por to a l en tou com o ca lo r mais a r d e n t e 
d o s s e u s s o n h o s d e l i b e r d a d e , p r o m e s -
sa s j u r a d a s q u e n u n c a n i n g u é m c u m -
p r i u , i l lusão m e n t i r o s a , s o b r e q u e se 
e q u i l i b r a m i n s t a v e l m e n t e os a l i ce rces 
d ' u m a s ins t i tu ições , q u e l i q u i d a m p r e -
s e n t e m e n t e n u m a banca - ro t a f r a u d u l e n t a 
a s r u i n a s d ' u m a pa t r i a g lo r iosa . E que 
s o b r e m e n t i r a s só p ó d e m edi f ícar -se 
c r i m e s . 

Nós, os h o m e n s do p r e s e n t e , s o m o s 
m a i s p r á t i c o s e pos i t ivos . Só dos p r in -
c íp ios da v e r d a d e conf iamos a solidez 
d o edif íc io q u e p r o c u r a m o s l e v a n t a r . 

E forçoso , po is , i m p l a n t a r a Repu-
b l i c a . Para isso p o u c o fa l t a . Somos 
mu i to s , mu i t í s s imos , m u i t o s m a i s do 
q u e os q u e e n x e r g a m os al tos p o d e r e s 
do E s t a d o . Fa l ta -nos a p e n a s a c a b a r d e 
e s t r e i t a r os úl t imos laços da cohesão , 
q u e faz a fo rça , q u e é a c e r t ê s a da 
Victoria. 

Nessa t a re fa nos e m p e n h a m o s dedi -
c a d a m e n t e . E, p a r a q u e a nossa o b r a 
s e j a g r a n d e , é forçoso, no n o s s o en t en -
d e r , a b r i r os b r a ç o s a todos aque l l e s 
q u e t e n h a m na a lma um p e n s a m e n t o 
d e jus t i ça , e no coração um s e n t i m e n t o 
de f r a t e r n i d a d e . Larga to le ranc ia ao 
c r i t é r io d e todas as consc iênc ia s , r e s e r v a 
abso lu t a á obcecação de todos os 
e g o í s m o s . Assim t e r e m o s u m a repub l i ca 
e m q u e ca ibam todos os p o r t u g u ê s e s , 
c o m t a n t o q u e os i l lumine o m e s m o 
idea l d e jus t i ça e os e n l a c e o m e s m o 
s e n t i m e n t o d e e g u a l d a d e . 

B e b e n d o á s a ú d e do i l lus t re t e n e n t e 
Manuel Maria Coelho, o o r a d o r tem a 
p l e n a sa t i s fação de que é a c o m p a n h a d o , 
n e s s e m o m e n t o d e e n t h u s i a s m o , por 
todos os q u e o e s c u t a m , pe lo pa r t i do 
r e p u b l i c a n o do Por to , q u e el les t êm a 
honra d e r e p r e s e n t a r , e por toda a 
g r a n d e famil ia r e p u b l i c a n a do pais 
i n t e i ro q u e com el les o a p p l a u d e e o 
Batida, 

C - c C b a , 

Após escaramuças sem impor-
tância alguma, deu-se ultimamente 
em Cacarajicara, onde Maceo estava 
entrincheirado, um combate impor-
tante. 

Weyler mandou marchar contra 
este ponto, para o atacarem, o ge-
neral Bernal, de S. Cristobal, os 
tenentes-coroneis Pinlos e Valcár-
cel, de Puntas de Rubi, e dois co-
ronéis com as respectivas forças do 
seu commando. O ataque realisou-
se, havendo 2 0 0 baixas nos insur-
rectos e soffrendo as tropas hespa-
nholas sérias perdas não só de sol-
dados mas de officiaes de diversas 
graduações. Parece que este ata-
que não leve influencia alguma de-
cisiva e El Liberal, referindo-se ás 
operações combinadas contra Ma-
ceo, diz o seguinte : 

«Até a g o r a , d e s g r a ç a d a m e n t e , ne-
n h u m a d ' e l l a s deu o r e s u l t a d o ape t e -
c ido . P r ime i ro , p o r q u e a s c o l u m n a s 
c o m b i n a d a s s e a p p r o x i m a r a m d e m a -
s i ado da rocha d e i x a n d o o i n i m i g o â 
r e c t a g u a r d a ; d e p o i s p o r q u e a c o l u m n a 
do coronel E c h e v a r r i a não c h e g o u a 
t e m p o ; mais t a r d e , p o r q u e os so lda-
dos n ã o t inham m u n i ç õ e s e a co lumna 
Devós t e v e de ir busca - l a s , e a g o r a , 
p o r q u e o g e n e r a l Bernal se viu de t ido 
em lomas R a n g e l . 

Dec id idamen te , o g e n e r a l Weyle r é 
pouco a f o r t u n a d o n a s s u a s combina -
ç õ e s . » 

Tão pouco afortunado é o gene-
ral, que até já declarou que só den-
tro de dois annos lhe será possível 
suffocar a insurreição. E em tão 
longo prazo podem dar-se tantas 
combinações inesperadas I 

Os ingléses e o Transvaal 
Dm c o r r e s p o n d e n t e f r a n c ê s do sul 

d e Africa diz q u e a publ icação feita 
pelo g o v e r n o do T r a n s v a a l dos docu-
m e n t o s r e l a t i vos aos m a n e j o s do ban-
dido Cecil R h o d e s e da South Africa 
con t r a o T r a n s v a a l , p roduz iu em todo 
o sul de Africa g r a n d e i n d i g n a ç ã o con-
tra aque l le a v e n t u r e i r o e c o n t r a a c o m -
panhia q u e el le d i r ige com o d u q u e de 
Fife e ou t ros . 

Pela sua p a r t e , o Times v ê - s e obr i -
g a d o a r e c o n h e c e r q u e o p r o c e d i m e n -
to de Cecil Rhodes , q u e , s e n d o minis-
t ro do Cabo, c o n s p i r a v a con t ra a inde -
pendenc ia do T r a n s v a a l , foi d e todo o 
pon to i o c i r r e c t o . 

As folhas de L o n d r e s c o n t r a r i a s á 
polit ica de e x a g g e r a d a e x p a n s ã o colo 
nial a t acam v i o l e n t a m e n t e os d i r igen-
tes da South Africa, a c c u s a n d o - o s po r 
c o m p r o m e t t e r e m a I n g l a t e r r a com os 
s e u s m a n e j o s , q u e t êm s e m p r e odio-
sos fins financeiros. 

Vae ser nomeado vogal do Su-
premo Tribunal Administrativo o 
sr. Frederico Arouca, que ha pou-
cos meses foi nomeado nosso em-
baixador em Inglaterra, continuan-
do a ser ajudante do procurador 
geral da corôa. 

Alguns collegas nossos censuram 
o governo pelo facto de se ter feito 
essa nomeação contra a expressa 
disposição da lei, que manda pre-
ferir indivíduos de certas cathego-
rias. Pelo que se vê, ainda ha quem 
creia na existencia de leis neste 
bello país á beira-mar plantado. 

Oh! santa ingenuidade! 

Os italianos em Africa 
Consta que em Adrigat apenas 

existem viveres para dois dias. Co-
meça a manifestar-se pouca confiança 
numa acção energica do general 
Baldissera para libertar aquella for-
talêsa, ou, pelo menos, abastecê-la 
de w e r e s , 

O facto de elle mandar o seu 
quartel para Línafá, a 6 0 kilome-
tros de Adrigat, leva a crer que 
tentaria soccorrer a guarnição antes 
de chegarem os reforços de Menelik. 
Os tigretinos abandonaram as posi-
ções ao norte de Adrigat, concen-
trando-se ao sul. 

Nos circulos militares explica-se 
este deslocamento: ou por não se 
quererem medir com Baldissera em-
quanto não chegarem, ou para leva-
rem Baldissera a avançar e o ata-
carem quando o julguem opportuno. 

Prestaram vassalagem os sobas 
Cassenha, Canzambo e Canzomgue, 
do terrilorio de Labale, dislriclo de 
Benguella. 

O caso do «Adamastor» 
Sob este titulo informa o nosso 

prezado collega o Paiz ácerca do pro-
cedimenlo ignóbil do governo para 
com o distincto capitão de mar e 
guerra, sr. Teixeira Guimarães, que 
estava fiscalizando a construcção 
do Adamastor: 

«Como d i s s é m o s , o s r . Teixei ra Gui-
m a r ã e s , o d i s t inc to official q u e , com 
p o d e r e s da subscr ipção nac iona l , e s t a v a 
fiscalisando o Adamastor, e q u e o go-
v e r n o c h a m o u a Lisboa p a r a sa t i s faze r 
um c a p r i c h o do s r . Fe r r e i r a de Almei 
da , r e q u e r e u p a r a s e r i n s p e c c i o n a d o 
em sua c a s a por u m a j u n t a de s a ú d e . 

S e g u n d o cons ta os méd icos f icaram 
p e n o s a m e n t e i m p r e s s i o n a d o s com a 
visita q u e fizeram ao i l lus t re offi ial, 
p o r q u e d e fac to o e n c o n t r a r a m b a s t a n t e 
d o e n t e . 

O min i s t ro da m a r i n h a , p o r é m , in-
fluenciado por um t o r p e f>cc ios ismo, 
q u e é um dos s e u s ma i s accen tua i ios 
ca r ac t e r í s t i cos , n e g o u - l h e , como dis-
s é m o s , a l i cença r e g i s t a d a e d e p o i s a 
inac t iv idade t empora r i a . 

O caso , q u e é p e r f e i t a m e n t e novo , 
tem sido j u s t a m e n t e c o m m e n t a d o pe los 
co l legas do s r . Te ixe i ra Gu imarães , 
q u e s e s e n t e m h u m i l h a d o s de v ê r a 
pas t a da m a r i n h a e n t r e g u e a um pa i sano 
q u e , não c o n t e n t e e m desconhece i 
c o m p l e t a m e n t e todos os v a r i a d í s s i m o s 
a s s u m p t o s em q u e t em d e i n t e r v i r , se 
a t r e v e a inda a d e s c o n s i d e r a r u m illus-
t re official, que , pelo seu c a r a c t e r e 
pelos s e u s c o n h e c i m e n t o s t echn icos , 
gosa d e u m a s u p e r i o r r e p u t a ç ã o na 
b r io sa c o r p o r a ç ã o a q u e p e r l e n c e . 

Consorc ia ram-se na s e g u n d a feira 
u l t ima o s r . Alvaro Pe re i r a Gouvêa , 
cap i t ão de e s t a d o m a i o r , com a e x . m a 

s r . a D. Maria do Ceu T a v a r e s d e Mello, 
s y m p a t h i c a filha do s r . d r . E d u a r d o 
T a v a r e s d e Mello. 

Os noivos , após a c e r e m o n i a re l igio-
sa , p a r t i r a m p a r a Lisboa. 

Partido republicano 
Conforme no t ic iamos j á , rea l izou-se 

no dia 1 a e le ição da c o m m i s s ã o mu 
nicipal d e Our ique , q u e fícou c o m p o s -
ta dos s e g u i n t e s c a v a l h e i r o s : 

Effectivos—José Pedro Dias, p h a r -
m a c e u l i c o ; Joaqu im Antonio N o b r e , ve-
e a d o r e q u a r e n t a maior c o n t r i b u i n t e ; 
íazilio Rosa Loures , a r t i s t a ; Joaqu im 

Coelho Amara l , p r o p r i e t á r i o ; Ignac io 
Alfonso Nobre , q u a r e n t a maior con t r i -
bu in te ; Jo sé F ranc i sco Mart ins , pro-
p r i e t á r i o . 

Substitutos — Antonio Sab ino , nego-
c ian te ; José Fe l i sbe r to , p r o p r i e t á r i o ; 
Manuel F ranc i sco , p r o p r i e t á r i o ; Jac iu-
tho Louzão. q u a i e u i a ma io r con t r ibu in -
te; Jo sé Nobre Franco, q u a r e n t a ma io r 
c o n t r i b u i n t e ; José A lexand re S imões , 
p rop r i e t á r i o ; e F ranc i s co Manuel Ay-
r e s , p r o p r i e t á r i o . 

No acto da e le ição u s a r a m da pala-
vra os nossos i l lus t res a m i g o s d r . Ja-
ciu lho Nunes , Alves C o r i êa . dr . Alfon-
so d e Lemos, d r . Manuel Brando e ou-
t ros , q u e p r o n u n c i a r a m e n e r g i c o s dis-
cu r s os e fora IH mu i to a p p l a u d i d o s . 

R e c e b e r a m se, a d i ç õ e s d e Maga-
l h ã e s Lima e Horácio Ferrar iê 

Carta de Nova Goa 
De um nosso amigo, magistrado 

respeitabilissimo pelo seu saber e 
pela austeridade do seu porte, que 
em Nova Gôa está como funcciona-
rio de elevada categoria, recebemos 
uma carta em que nos diz que a 
rebellião dos nativos apenas existiu 
na mente de alguns indivíduos, que 
a inventaram por interesse seu. Só-
mente houve uma greve de soldados 
marathas que se recusaram a seguir 
para Moçambique, por não serem 
obrigados a isso pelo seu alistamento, 
e uma alliança subsequente dos 
mesmos com os Ranes de Satary, 
que se queixavam de terem sido 
prejudicados por umas concessões 
de terrenos, feitas pelo governador. 

Diz-nos ainda esse nosso preza-
díssimo amigo que o Raphael de 
Andrade foi ali inaugurar um regi-
men de terror para se vingar de 
aggravos passados. Por um simples 
despacho seu, e sem mais formali-
dades, suspendeu um juiz munici-
pal e seu substituto, pelo facto de 
ter determinado que se instaurasse 
contra elles processo criminal; e na 
mesma data nomeou um juiz muni-
cipal interino. 

Pedir providencias ao governo 
da metropole é inútil. 

Limitamo-nos, pois, a protestar 
contra tamanha arbitrariedade, que 
outra cousa não é um tal procedi-
mento. 

Segundo o regimento da admi-
nistração da justiça das províncias 
ultramarinas, de 2 0 de fevereiro de 
1 8 9 4 , pódem é certo os governado-
res transferir os juizes municipaes, 
a requerimento seu, ou por conve-
niência do serviço publico, dentro 
da mesma comarca, e atédemitl i l -os , 
mas somente depois de ouvidos e 
precedendo parecer do presidente 
da relação e voto affirmativo do 
conselho do governo. 

Com respeito porém á suspensão 
dos juizes municipaes e seus subs-
titutos não estabelece o regimento 
providencia alguma, devendo por-
tanto segutr-se o que se acha con-
signado em outras l e i s : que não 
pódem os juizes municipaes ser 
suspensos senão nos casos em que 
o pódem ser os juizes de direito. 

Mas, assim como o governo da 
metropole, os goVernadores das pro-
víncias ultramarinas só conhecem o 
seu arbítrio como lei e nada supe-
rior á sua vontade despótica. 

O nosso pruteslo contra o facto 
arbitrario da suspensão d !um magis-
trado judicial sem se observarem 
as prescnpções legaes, ahi fica. 

Oiz-nos ainda o nosso muito 
prezado amigo que o tenente coro-
nel Martins de Carvalho, filho do 
redactor do Conimbricense, tem ali 
nes tado exceilentes serviços e que 

os povos das Novas Conquistas têm 
por elle grande predilecção. 

Como verdadeiros amigos do te-
nente coronel Martins de Carvalho, 
de seu pae e de seu filho Fernando, 
sentimos o maior jubilo por esta 
noticia, trausmillida por pessoa de 
tanta respeitabilidade como é o 
amigo que nos escreve, 

Instituto de Coimbra 
No domingo passado a direcção 

da secção d'archeologia do Institu-
to foi procurar os srs. Reitor da 
Universidade e Bispo-conde para 
lhes agradecer o terem presidido á 
sessão de inauguração do Museu de 
antiguidades, e o auxilio que têm 
prestado a esta instituição. 

A direcção retirou-se muito sa-
tisfeita com as palavras de ss. ex.as , 
que prometteram continuar a coad-
juvar a direcção na obra tão aus-
piciosamente encetada. 

E de suppôr que muito breve se 
possa inaugurar uma nova sala do 
museu. Não faltam os objectos a 
expôr, nem a boa vontade. 

* 

Para o Museu d'antiguidades do 
Instituto vão ser reconduzidos al-
guns capiteis românicos, restos da 
decoração da abside da antiga egre-
ja de S. Thiago, que a curiosidade 
e o amord'um particular poude sal-
var quando se procedeu á obra de 
alargamento da rua do Coruche, 
obraqne destruiu na sua maior par-
te a capella-mór, tornando impos-
sível uma restauração completa do 
curioso templo. 

* 

Diz-se que do claustro de Cellas 
desapparecera um retábulo de ma-
deira estofada, obra portuguêsa do 
século XVII, muito curioso, que deve 
ter feito o regalo d'um amador. 

Informam-nos que a camara, a 
cuja guarda eslava confiado o clau-
stro, tem boa vontade de apurar o 
caso. 

* 

Do convento de Cellas vem, ao 
que se diz, para o museu do Insti-
tuto um grupo de pedra, esculptu-
ra do século XVI, que em tempo 
já havia sido cedido por o governo, 
mas que a direcção não mandára 
retirar. 

Centenario da vaccina 
No dia 14 do corrente mês ce-

lebrar-se-ha na Rússia o centená-
rio da vaccina. 

Foi em egual dia de 1 7 9 6 que 
Jenner praticou a operação de vac-
cina humanizada, e é esse dia que 
a Sociedade russa para a protecção 
da saúde publica se propõe comme-
morar com toda a solemnidade. 

Abre o concurso com um premio 
de mil rublos sobre a vaccinação; 
reunirá todos osmaleriaes que têm 
relação com esta matéria; no dia 
do anniversario apparecerá uma 
traducção russa das obras de Jen-
ner, e far-se-ha uma exposição dos 
objectos que têm relação com a vac-
cinação. 

Conservou-se o nome do primei-
ro vaccinado. 

A 14 de maio de 1 7 9 6 Jennes 
innoculavaaJamesPhi l ipps o liqui-
do extrahido das mãos de Sarah 
Melmes, que havia tocado numa 
vacca affectada do cowpox. A noti-
cia de que se tinha encontrado um 
remedio contra a terrível enfermi-
dade que tão cruelmente desfigura-
va aquelles que d'ella não eram vi-
ctimas, espalhou-se rapidamente no 
mundo civtlisado. 

Foi a Rússia uma das primeiras 
nações que adoptou o precioso me-
tliodo preventivo. Foi Schulze, me-
dico da realêsa da Rússia, o pro-
)agador do systema. 

O primeiro vaccinado foi uma 
creança do hospício dos meninos 
abandonados. A imperatriz interes-
sou-se por elle e, como não tivesse 
ainda nome, deu-lhe o de Yacci-
not. 
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Carta de Lisboa 
Lisboa, 5 de maio de 1896 . 

Cada qual interpreta a seu modo 
o artigo da Rsistencia, que tem por 
titulo — Aos republicanos de Lisboa, 

Creio que a interpretação a dar 
lhe é a seguinte : 

1.° Que tenham juizo, meus me 
ninos. 

2.° Que deve cada um ser no 
partido o que merece e não o que 
quer ser. 

3.° Que deve o partido organi-
zar-se, porque está desorganizado 
em Lisboa. 

4.° Que deve o partido cumprir 
o seu dever. 

Resposta de uns, evasivas de ou 
tros, commentario de muitos. — 
Aquilio é m a n h a : — E para o san 
to accôrdo: — Não p é g a : — Temos 
feito tudo, sabemos, pensamos 
trabalhamos. 

Até o nosso conhecido amigo 
Frei Bartholomeu dos Martyres, que 
desde o comicio de Braga estava 
com um pé na Republica, adheriu 
ao movimento. 

Em resumo: tempo perdido, in-
tenções desvirtuadas e tudo na mes-
ma: istG é, tudo concorrendo para 
consagrar esta phrase verdadeira 
— Quem faz a Republica são as as-
neiras da monarchia. Mais nada. 

x 
0 Antonio Maria publicava uma 

pagina dedicada ao parlido repu-
blicano. Um panno de theatro com 
os nomes de alguns jornaes do par-
tido. O panno sem subir. Titulo da 
p a g i n a — A Republica, peça em mui-
tos e longos actos. 

Indignado com isto, affirma-me 
dal i o amigo Flores, do Club Mor-
talha e Onça (a idêa é do Fialho), 
que nâo senhor, que se pensa e se 
trabalha. 

Que as questões mais importan-
tes foram estudadas. Que já toda a 

Folhetim da RESISTENCIA 

UMA YICTIMA DO CONVENTO 
X X V I I 

E d e r e p e n t e , ao d e c ima de e s s e 
rega to d e s a n g u e , sem a ma i s l eve 
mancha na a lvu ra do seu v e s t i d o , Ali-
ce de Villy e m to i le t te d e no iva , se re -
na, e d o c e e s t e n d i a - l h e a m ã o . 

Hermínia sa l tou do l e i t o ; as fon tes 
ardiam-lhe . Ar, p r e c i s a v a d e a r . 

0 s ino locava a m a t i n a s ; as s o m b r a s 
das re l ig iosas d e s l i s a v a m pe las p a r e 
des; a p o r t a do pav i lhão q u e ella oc-
cupava dev ia e s t a r a b e r t a . Fez um 
grande e s fo rço p a r a se v e s t i r ; depo i s 
desceu a g a r r a d a ao c o r r i m ã o . 

0 frio d ' e s t a m a d r u g a d a d e o u t u b r o 
COrtava-lhe a f ron t e c o m o s e t l a s agu -
das e d a s q u a e s a l g u m a s lhe p e n e t r a -
vam c r u e l m e n t e no c r a n e o p roduz in -
do-lbe d ô r e s i n s u p p o r t a v e i s . M e l l e de 
Croizy d e s c e u ao j a r d i m q u e aque l l a 
hora se a c h a v a a inda iuvol to num 
nevoeiro e s p e s s o , e r a m c inco ho ras 
da m a n h ã ; o s ino das m a t i n a s cal la-
ra-se . 

Hermínia d i r ig iu - se p a r a o pav i i hão 
das demoise l l e s de Fayol les . 

Quando chegou á po i t a o o r g ã o da 
capella c o m e ç a v a a t o c a r . Parou pa ra 
o ouvir , c o m o s e e s t a mus i ca a ernbe 
besse num n o v o s o n h o , e d iv id indo o 
geu o lhar e n t r e as m a s s a s c o n f u s a s do 

gente sabe que a sociedade é um 
organismo e que por isso o partido 
em Lisboa estuda anatomia. 

Quanto ao resto, quem dá os vi-
vas á Republica é o conde de Res-
tello. 

Para os estudantes poderem to-
mar parte na funcção até se esco-
lher o dia — uma surprêsa de fe-
riado. 

Agora falta, unicamente, a carta 
do Sebastião, adhérindo. 

Liquidado este ponto, é só des-
involver o plano que é cópia do de 
Trochu. 

O que é o plano de Trochu, eu 
lhes contarei na outra carta. 

x 
Agora a sério. Causou-me im-

pressão o brilhante acolhimento que 
o tenente Coelho tem lido em toda 
a parte. 

Em Lisboa, modestamente rece-
bido mas com sinceridade. No Por-
to, como eu esperava, com a hos-
pitalidade da gente do Porto e com 
o enthusiasmo de homens de bem, 
de intelligencia superior e de sa-
ber profundo. 

Agora leio os telegrammas da 
manhã e vejo que por toda a parte 
o tenente Coelho é acolhido como 
merece. 

Ainda bem ! 
E de homens assim que precisa-

mos. Intelligentes, illustrados e fir-
mes. O tenenle Coelho não faz dis-
cursos, o tenente Coelho não se 
produz em grande homem. Não tem 
orgulhos ridículos, vaidades balô-
fas. E, todavia, elle é um homem 1 

Homem de honra, homem de 
bem. 

Se os novos têm de aprender 
com elle, os velhos também preci-
sam das suas lições. 

Dá com a sua audacia rebate aos 
nervos da mocidade, impõe com a 
sua modéstia silencio aos nullos e 
ensina com o seu proceder o cami-
nho a seguir: poucas palavras e 
boas acções. 

x 

Quando os prusstanos cercavam 
Paris, era membro do governo da 
Defêia Nacional o general Trochu. 

Ora Trochu tinha um plano para 
combater e vencer o inimigo. Não 
venceu. Ora esse plano é o mes-
m o . . . . 

Fica para a outra carta a histo-
ria do general Trochu. 

J. M. 

Dm t e l e g r a m m a e n v i a d o do Pará 
noticia q u e fa l leceu alli , v i c t ima d 'uma 
c o n g e s t ã o c e r e b r a l , o c o n h e c i d o 
a p r e c i a d o actor Autonio Por tuga l , na tu-
ral d ' e s t a c i d a d e , r ^ 

velho c e m i t e r i o e os s a l g u e i r o s d a s 
m a r g e n s de Odon q u e m a n c h a v a m de 
n e g r o os p r i m e i r o s c l a i õ e s da a u r o r a . 
Seguiu a tò às u l t imas a r v o r e s o le i to 
do r ega to , d e p o i s , a g a r r a n d o - s e a um 
ramo q u e p e n d i a e n t r e dois a m i e i r o s , 
) .aUnçou-se u m i n s t a n t e ao som do 

o r g ã o , e de ixou- se cah i r na c o r r e n t e 
s o m b r i a d e Odon . 

0 seu c a d a v e r foi e n c o n t r a d o n o dia 
s e g u i n t e ao meio dia pelo p a d r e Lan-
gel , q u e , i m p r e s s i o n a d o com e s t a des-
a p p a r i ç ã o súb i ta h a v i a s egu ido a sua 
i n s p i r a ç ã o . 

— Mas M.e l le d e Croizy e s t a v a pos 
se s sa , não é v e r d a d e , s r . c a p e l l ã o ? — 
p e r g u u l a v a m atei r a d a s as j o v e n s re l i -
g i o s a s . 

— Rogae por e l la , m i n h a s i r m ã s ; 
e s t a v a louca , r e s p o n d i a o cape l lao . 

— Louca d e a m o r , pensou a i r m ã 
Sa in t -Athanase , q u e r e c e b e n d o a noti-
cia do c a s a m e n t o deM. e l l e d e Villy com 
M. d ' A r g o u g e s , t inha c o m p r e h e n d i d o 
tudo, ou quas i tudo . 

Dm a n u o depo i s , Emmanue l d 'Ar-
g o u g e s e r a v i c t ima d ' u m d e s a s t r e an-
d a n d o á caça . A c a r g a d a s u a esp in -
g a r d a e n t r a r a - l h e no pe i to como u m a 
ja l la , d iz ia-se , ao sa l ta r um ba i lado , 
' e d r o Touzaud , q u e e s t a v a aiTtda e m 

fer ias , foi c h a m a d o a toda a p r e s s a . 
— Que g r a n d e d e s g r a ç a , não é ve r -

d a d e ? , dizia- lhe M. d e Villy, depo i s d e 
el le c o n s t a t a r a s u a m o r t e . 

— Sim, d i s se o d r . Touzaud , é um. . 
:aso s i n g u l a r . 

F I M 

«Voz da Patria» 
Começou a sua publicação em 

Bragança, alinhando-.se nas fileiras 
republicanas, este jornal, cuja apre-
sentação singela e nobre nos deixa 
uma grande impressão de sympa-
thia. 

No actual momento, em que o 
partido republicano está proceden-
do a uma manifesta concentração 
de forças, sentimos uma alegria 
verdadeira e sincera por podermos 
dirigir d'aqui ao nosso novo corre-
ligionário as felicitações mais calo-
rosas. 

E s t e v e n e s t a c i d a d e d e v is i la aos 
s e u s amigos o s r . Adolpho Fe r re i r a 
Loure i ro . 

Coches de gala 
Os coche?, de gala d e s t i n a d o s aos 

r e p r e s e n t a n t e s da França na c o r o a ç ã o 
do c z a r , fo ram r e m e t i i d o s de Paris 
pa ra Moscow u l t i m a m e n t e . 

Todos os j o r n a e s f r a n c e s e s fazem uma 
desc r ipção minuc iosa d ' e s t e s coches , 
q u e foram c o n s t r u í d o s p a r a o i m p e r a -
do r Napoleão III e s e r v i r a m no bap t i -
zado do pr ínc ipe imper ia l . 

Com a q u é d a do i m p é r i o e a liqui-
dação da lista civil , a q u e l l e s coches 
fo ram depos i t ados nas ofQcinas de 
J e a u t r a n d , s u c c e s s o r do a r t i s t a q u e os 
c o u s t r u i r a . Ha u n s doze a n n o s Jeau-
t rand r e c e b e r a o r d e m da impe ra t r i z 
Eugenia p a r a os des faze r e q u e i m a r , 
mas por tim o b t e v e p e r m i s s ã o d e os 
g u a r d a r , com a condição d e q u e não 
s e r v i r i a m a q u e m q u e r q u e fosse . 
Comtudo , a impe ra t r i z Eugen ia aucto-
r isou q u e os coches fos sem a g o r a res -
t a u r a d o s e s e r v i s s e m na c e r e m o u i a da 
coroação do cza r . 

Ambos os coches , n o es ty lo Luiz XV, 
acharn-se c o n s t r u í d o s de m o d o q u e fa-
zem h o n r a aos a r t i s t a s f r a n c ê s e s . 

Fal la-se d e novo na s u b s t i t u i ç ã o do 
ac tua l m e r c a d o , t e n d o s ido n o m e a d a 
pela c a m a r a u m a coir ,missão p a r a e s -
t u d a r o a s s u m p t o . 

Pelo q u e s e v ê , ha e l e i ções á por ta . 
Talvez q u e o sr Manoel Miranda que i -
ra d ' e s s e modo iuí luir nos i r m ã o s da 
O r d e m Te rce i r a . 

Foi d e s p a c h a d o p a r a a e g r e j a d e 
S a u l o André da Cord inhã , doesta dio-
c e s e , o r e v . 0 J o a q u i m Diniz. 

No p rox imo d o m i n g o , 10 do c o r r e n -
te, s a h e com a p o m p a do c o s t u m e o 
Viatico aos e n t r e v a d o s d a f reguez ia d e 
San ta Cruz. 

Emília de J e s u s , de Penacova , se -
guiu e m t e i ç a fe i ra u l t ima p a r a Lisboa 
a fim d e se r t r a t a d a no l u s u t u t o d e 
P a s t e u r . 

Ficou ad iada p a r a o dia 12 do cor -
r e n t e a a u d i ê n c i a g e r a l em q u e , e m 
terça fe i ra u l t ima , dev ia s e r j u l g a d o o 
réo João Aleixo, d e S. Mart inho do 
Bispo, q u e é a c c u s a d o do c r i m e d e 
homicídio vo lun t á r io , e q u e não s e 
rea l i sou n e s s e d ia po r fal ta d e tes te -
m u n h a s . 

Recita dos quintanistas 
/ i 

Realizou s e hontem a réc i la de des -
p e d i d a dos c u r s o s do 5 0 anno de 
Direito e de Theolog ia , indo á s c e n a a 
o p e r e t a — O sonho de um bacharel, 
l e l t ra dos s r s . Augus to d e Mesquita e 
Sebas t i ão d e Carvalho e musica do s r . 
dr . S imões B a r b a s . 

O t h e a t r o e s t a v a l i t t e r a l m e n t e cheio, 
t endo- se v e n d i d o a l g u n s b i lhe tes de 
c a m a r o t e e d e p l a t ê a por p reços ex t r ao r -
d iná r io s . O a d i a n t a d o da hora em q u e 
o e s p e c t á c u l o , q u e d e c o r r e u no meio 
do maior e n t h u s i a s m o , t e r m i n o u , n ã o 
nos p e r m i l t e d a r ho je u m a noticia 
de s invo lv ida , o q u e f a r e m o s no proxi -
mo n u m e r o . 

No m ê s d e abr i l Dndo passa i a m - s e 
no g o v e r n o civil d ' e s t e d i s t r i c to 119 
p a s s a p o r t e s . 

— 

/ Os cond isc ípu los do s a u d o s o b o h e m i o 
Hylario m a n d a r a m r e s a r ho je , á s 10 
h o r a s d a m a n h ã , u m a m i s s a na capel la 
da D n i v e r s i d a d e p a r a s u f f r a g a r a sua 
a l m a . 

Foi mu i to conco r r i da . 

No hospi ta l da D n i v e r s i d a d e e s t á 
s u s p e n s a a e n t r a d a d e d o e n t e s por 
fal ta d e c a m a s . 

Egrejas a concurso 
Estão a concurso as s e g u i n t e s e g r e j a s 

d ' e s t a d i o c e s e : 
P e d r o g à o Grande (N. Senhora da As 

s u m p ç ã o ) , conce lho d e Figuei ró dos 
Vinhos ; 

Reve l les (N. Senhora do Ó), conce-
lho d e Montemór-o-Velho; 

Vaccar iça (S. Vicente), conce lho d e 
Mealhada. 

Contra o chapéu alto 
Dm ing l ê s , lord Gower , e m p r e h e n -

d e u u m a c a m p a n h a e n e r g i c a con t ra o 
c h a p é u d e copa a l ta , e o n u m e r o dos 
j u e o auxi l iam nes t a c a m p a n h a cha -
ma-se l eg ião . O c h a p é u al to é consi -
d e r a d o como i n c o m m o d o , i n s a l u b r e e 
de r id ículo effei to, e d ' i s to e s t ã o per 
•suadidos m u i t o s q u e não t o m a m p a r t e 
na c a m p a n h a . Mas com q u e se h a de 
subs t i t u i r q u a n d o se v e s t e ca saca ? 

E ne s t e pou to q u e n ã o e s t ã o acco r -
d e s as op in iões . A maio r i a , p o r é m , in 
c l ina-se a favor do c h a p é u b a i x o de 
abas l a r g a s , c o m o ma i s deco ra t i vo e 
mais uti l p a r a o sol e p a r a o fr io . Al-
g u n s e n t h u s i a s l a s a té p r o p õ e m como 
en fe i t e q u e nos m e n c i o n a d o s c h a p é u s 
t r e m u l e u m a p l u m a , a r i a n q u e de ro-
m a n t i s m o mais p r o p r i o dos t e m p o s de 
Byron q u e dos nossos . 

Os c h a p e l l e i r o s l ondr inos mais e m 
voga foram c o n s u l t a d o s . Nenhum se 
o p p õ e á i nnovação , au t e s a f a v o r e c e m , 
e os in ic iadores da c a m p a n h a só e s p e -
ram o q u e f a r ã o o p r ínc ipe d e Galles 
e o d u q u e de York, a q u e m se dir i -
giu lord G o w e r , ped indo- lhe q u e d ê e m 
o t om, a b a n d o n a n d o o c h a p é u de copa 
a l t a . 

Bibliographia 
M e m o r a n d u m — A c a b a m o s d e re-

c e b e r o Memorandum, d i r ig ido aos 
c o n t r i b u i n t e s pe las c o m m i s s õ e s ins ta l -
l ado ra s das Associações Commerc ia l d e 
Lisboa, Indust r ia l P o r t u g u ê s a e Com-
merc ia l de Lojis tas s o b r e o p r o j e c t o 
dos novos i m p o s t o s . 

É um t r aba lho d e p r i m e i r a o r d e m e 
por o n d e s e p ô d e a p r e c i a r b e m o es-
tado cahot ico em q u e tudo a n d a nes t e 
pa is . 

Agradecemos a of fe r ta . 
• 

R e v i s t a d a s E s o ó l a s — S e m a n á -
rio ded icado as famíl ias e ao p ro fe s so -
rado , que se pub l ica no Porto, sob a 
d i recção do s r . Antonio Mesqui ta . 

* 

J o r n a l d e V i a g e n s — A c h a - s e pu -
bl icado mais um n u m e r o d ' e s t e in te -
r e s s a n t e s e m a n a r i o q u e s e pub l i ca no 
Porto, e d e q u e é d i r ec to r o s r . Deo-
lindo d e Cast ro . 

R e v i s t a T h e a t r a l — Excel lente 
publ icação qu inzena l de a s s u m p t o s 
i b e a t r a e s , d i r i g i d a pe los s r s 
Pere i ra e J o a q u i m Miranda. 

Acaba d e s a h i r o n u m e r o c o r r e s 
p o n d e n t e ao 1.° de maio . 

Gamara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 23 de abril de 
1 8 9 6 . 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes:—arcediago José Si-

mões Dias, bacharel José Augusto Gaspar de 
Mattos, José Antonio dos Santos, Antonio José 
de Moura Bastos, José Marques Pinto, Albano 
Gomes Paes. 

Presente o administrador do concelho, ba-
charel José Miranda. 

Approvada a acta da sessão anterior foi 
enviado ao vereador do pelouro respectivo, 
para informar, um officio do Instituto d'esta 
cidade, pedindo para serem depositados no 
muzeu tres imagens de santos, de algum me-
recimento para a historia d'arte, que se en-
contram em um quarto do asylo dos cegos, 
em Cellas. 

Mandou pagar despásas feitas, na somma 
de 361000 réis, com serviços da eommissâo 
do recenseamento militar —intimações, etc. 

Attestou ácerca de uma petição para um 
subsidio de lectação a um menor. 

Auctorisou a reparação das guaritas dos 
postos fiscaes de Monfarroso, Jardim, Ale-
gria e estrada da Beira, orçada em 1 U 1 4 0 
réis. 

Auctorisou o pagamento de 424^310 réis de 
material fornecido no anno findo para o ser-
viço das aguas pela casa Campos & Moraes, 
da cidade do Porto. 

Mandou proceder a limpèsa e caiação dos 
edifícios pertencentes ao município. 

Mandou illuminar a fachada do edifício dos 
Paços do concelho na noite de 29 do corrente 
pelo anniversario da outhorga da carta Consti-
tucional. 

Mandou processar a folha dos vencimentos 
do tliesoureiro do município relativa ao mês 
de março, na importancia de 30^430 réis. 

Approvou o rol de lançamento do imposto 
de cães, na somma de 169^500 réis mandando 
annunciar a sua exposição, para o etfeito de 
reclamações. 

Resolveu lançar para o futuro as mesmas 
percentagens, que foram votadas para a cor-
rente anno. a saber: 20 % sobre as contribui-
çõea directas do Estado, predial, industrial, 
renda de casas e sumptuaria : 17 % sobre a 
equivalente a 1 4 % dos capitaes sujeitos á 
decima de juros e dos ordenados dos emprega-
dos públicos, liquidos do imposto de rendi-
mento e dos descontos para a caixa das apo-
sentações: 11,8 % sobre as contribuições dire-
ctas do Estido, predial, industrial, renda de 
casas e sumptuaria para o fundo da instrucção 
primaria. 

Despachou requerimentos:—attestando ácer-
ca do comportamento moral e civil de um 
individuo natural de Coimbra e aqui residente; 
auctorisando canalisações d'agua de exgoto 
em communicação com os canos geraes das 
ruas; a reconstrucção de uma casa em Fóra 
de Portas (alçado); tomando na devida conta 
uma representação dos moradores de Cellas, 
pedindo providencias ácerca da falta d'agua 
na fonte do mesmo logar; e auctorisando o 
vereador respectivo a providenciar favoravel-
mente ao pedido feito em outra representação 
da Junta de parochia de Santo Antonio dos 
Olivaes e de diversos outros proprietários d i 
freguezia, para a cedencia d'agua da nascente 
do asylo de Cellas, por virtude da escassez 
d'agua da fonte do logar. 

Pediu informações ácerca de diversos re-
querimentos sobre exhumações no cemiterio, 
occupação de terrenos, cuja vedação se pre-
tende ; collocação de taboletas, em estabeleci-
mentos particulares e obras, tanto da cidade, 
como nas freguezias ruraes do concelho, reque-
ridas pelos proprietários. 

J . A. DA SILVA CORDEIRO 

A CRISE 
Em seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

1 vol. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a na l iv ra r ia -ed i to ra d e Fran-

ça Amado. — Coimbra . 

F. Fernandes Costa 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Canções e musica popular da Beira 
COLLIGIDAS POR 

PEDRO TRAJANO 
COM DMA INTBODUCÇÃO POR 

J . L G 1 T G D E . V A S C O N C f i L L O S 

Sah i rá b r e v e m e n t e e s t a i m p o r t a n t e 
o b r a , q u e f o r m a r á um v o l u m e em 8 . ° , 
d e a p p r o x i m a d a m e n t e 2 5 0 p a g i n a s , n i -
t i d a m e n t e i m p r e s s o em typo e lzev i r e 
op t imo pape l , com 50 p a g i n a s d e m u -
s ica . 

P r e ç o por a s s i g n a t u r a , 6 0 0 ; avu l so , 
Collares 8 0 0 ré i s . 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r di-
r ig ida â Imprensa Lusitana, F i g u e i r * 
d a Fox. ;, ^ 
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Arrendamento 
l.a publicação 

15 M o juizo de dire i to de Coim-
l l bra e pelo inven ta r io de 

m e n o r e s por obito de Thomaz 
Ras te i ro , morador que foi nesta 
c idade , ha de p r o c e d e r - s e no 
dia 27 do c o r r e n t e , por 11 
boras da m a n h ã , á por t a do 
t r ibuna l de ju s t i ça , ao a r r e n d a 
men to , por 5 annos , do préd io 
s e g u i n t e : 

Umas casas s i tas n a rua Direita 
d 'es ta c idade , com os números 
65 e 67 . 

Este a r r e n d a m e n t o começa no 
d ia 2 5 do prox imo m ê s de junho 
e ha de t e r m i n a r em egua l dia 
do a n n o de 1901 . 

A base da lici tação é da quan -
t ia de t r in ta e qua t ro mil qui-
n h e n t o s e c incoen t a r é i s , an-
n u a e s , mas m e d i a n t e as condi 
ções segu in te s : 

1.a A da r fiador edoneo ao 
p a g a m e n t o da r e n d a e á deter io-
ração , que por culpa do a r r e n d a -
tar io , se dé r no préd io . 

2 . a A p a g a r o p remio do s egu ro 
e todas a s cont r ibuições q u e 
forem lançadas ao p réd io e q u e 
p e r t e n ç a m p a g a r ao propr ie tá -
r io , com o dire i to de descon ta r 
no p r e ç o da r e n d a , a p r e s e u -
t a n d o os c o m p e t e n t e s documen-
t o s . 

3 . a A p a g a r a r e n d a semes -
tral e a d e a n t a d a m e n t e nos dias 
2 5 de j u n h o e de d e z e m b r o de 
cada um dos annos a t é final do 
con t rac to e a p r ime i ra p r e s t ação 
no ac to do a r r e n d a m e n t o . 

Verif iquei . 
O juiz de Direi to, 

Neves e Castro. 

Vinhos da Beira Alta 
A K M A Z E U S 

CANNAS DE SENHORIM 
14 p m 17 do mez pas sado , fo-

U mos s u r p r e h e n d i d o s pela 
vis i ta do ;Ex.mo Sr . Commissar io 
d e policia de Vizeu, q u e jun ta -
m e n t e com o Ex.mt> Sr . Agrono-
mo do dis t r ic to e policias pro-
cedeu a um r igoroso e x a m e nos 
nossos a r m a z é n s , t i rando amos-
t r a s de todos os v inhos exis-
ten tes ( a l g u m a s c e n t e n a s 
d e p i p a s ) , sendo em seguida 
l ac radas todas as vasi lhas e re -
m e t t e n d o as di tas amos t r a s pa ra 
o L a b o r a t o r i o d a fiscali-
z a ç ã o d o s v i n h o s e a z e i -
t e s e m L i s b o a , a fim de se 
a v e r i g u a r se e n t r e el les exis-
t iam a lguns falsif icados ou adul-
t e r ados . 

Analysados todos e s s e s vi-
nhos , ver i f lceu-se se rem t o d o s 
p u r o s e g e n u í n o s , como pro-
v a m o s pelo d o c u m e n t o respe-
c t ivo q u e a D i r e c ç ã o g e r a l 
d o s s e r v i ç o s a g r i o o l a s nos 
p a s s o u , o qual t emos em nos-
so pode r e á d i s p o s i ç ã o d e 
t o d a e q u a l q u e r p e s s o a 
q u e q u e i r a d a r - n o s a h o n -
r a d a s u a v i s i t a a o s n o s -
s o s a r m a z é n s . 

Cremos (e se tal d izemos al-
g u n s dados temos) , q u e es ta 
s u r p r e z a foi dev ida à c o b a r -
d e e m e n o s v e r d a d e i r a 
d e n u n c i a d ' a lguns in imigos 
nossos , q u e de ha muito nos 
a n d a m fazendo u m a g u e r r a 
s u r d a , m a s o o b a r d e e v i l . 

Se ass im é , só temos a agra-
d e c e r - l h e s o bom serviço q u e , 
( a p e z a r d a s s u a s m ã s i n -
t e n ç õ e s ) , p r e s t a r a m á nossa 
Orma social , d a n d o occasião a 
u m formal e official de smen t ido 
á falsa d i famação l evan t ada con-
tra a nossa casa c o m m e r c i a l . 

Cannas d e Senhor im, 1 de 
maio de 1896. 

Joaquim Adelino Marques $ 
Filhos. 

13 f T e n d e - s e uma tabole ta de 
w 3 ,70 de compr imen to , 

por 95 de a l t u r a . 
Rua de Fer re i ra Borges , 9 a 

1 5 — Coimbra . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
Excel lentes a g u a s m i o e r a e s 

pa ra doença de pel le , 
e s tomago , g a r g a n t a , e tc . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

(BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tações de cor re io e tele-

g r a p h o , medico , p h a r m a c i a 
e casa de b a r b e a r 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 réis 

c o m p r e h e n d e n d o serviço , club, 
etc . Bónus p a r a médicos 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

(BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 60 banhe i r a s de l . a a 5 . a c lasse ; d u a s 
salas pa ra d u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra p a r a homens , e a mais c o m p l e t a sala d e inha lação , pu lve r i s ação e asp i ração , 
com g a b i n e t e s annexos e i n d e p e n d e n t e s pa ra toi let te . É sem duvida o me lhor do re ino, mais b a r a t o e g r á t i s pa ra os méd i -
c o s . — V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fe r ro a té Cannas ( B e i r a A l t a ) e d 'ahi a 5 k i lomet ros de e s t r a d a de m a c a -
dam em bons c a r r o s . A e s t a ç ã o de Cannas na l inha f e r rea da Beira Alta es tá d i r e c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f e r r ea s 
h e s p a n h o l a s q u e en t r am em Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso, Barca d'Alva e Tuy. — Para e s c l a r e c i m e n t o s : — E m 
L i s b o a : r u a do Alecrim, n.° 125, Teferente ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande 
Ho te l .— Cor respondênc ia pa ra as C a l d a s d a F e l g u e i r a ao a g e n t e do Grande Hotel — A s aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no depos i to ge ra l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua do Alecrim, 125. 

B I C O A l Kit 
LUZ ALVÍSSIMA. CONSUMO 5 RÉIS POR HORA 

Vende-se a prestações de 
500 réis mensaes. 

Encommendas: 
a I0SÉ 1ÂBQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 
Cantella com as contrafacções, que dão uma luz es-

verdeada e nenhuma economia. 

T M O I D Í M I Í 
DA 

r O U T : E í 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r l e a s e a c i d u l o c a r b o -
u i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en t a a compos ição 
era todas as man i f e s t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca que r se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
a s s im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de i m p o r t a n c i a g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e d e ch lo re to de sodio mui to s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
66, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio F ragoso , Rua Santos-
3-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra t a , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 154 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augusto Ribei ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & O . 1 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — Sotero Simões d e 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 p A S A filial em L i s b o a — R o a do Principe e Praça dos 
V Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E 0 I M A — â o 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
8 á r m a z e m d e f a z e n d a s de a l g o d ã o , lã e s e d a . Vendas por 

* » j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
descon to nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fitas d e faille, moi ré g lacé e s e t i m , em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adu l tos e c r i a n ç a s . 

Continiia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e c o m o fó ra . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5-*, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

Pfll H v r i r f l l l l i r a " b r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon 
u a i n j f U I a t l l l b a . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
flloptri/MdadA o n n t i p n Agencia da casa R a m o s & Silva de 
CiiGllIlWUdUC G UJJllbd L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s de p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e lune t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t í i c n a r n n i n t i i r f l c A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
lll iUU» p a i a p i u i t l i a b , v e r D Í z e 3 ) e mui t a s o u t r a s t in tas e 

a r t i gos p a r a p i n t o r e s . 
PÍTÍlPTltM' I n S l e z e Gabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
Ulll lClll - q u e se e m p r e g a m em cons t rucçòes hydrau l i ca s . 
R i V P r i f l T b a n d e j a s , o leados , papel p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
U l i C l o U o . nhos e t o r r a d o r e s pa ra café , m a c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m folha, fe r ro z incado , a r a m e d e todas 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens p i ra construcçòes: 
Lisboa e Por to . 

P r e $ a £ e n S ' f e r r 0 6 a r a r a . e P " m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 

o b r a s . 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

r u t i l a r i a • G u t i l a r i a nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
v u i i i a n a . c t o r e s . Espec ia l idade em cut i lar ia R o d g e r s . 

FflflllPiTM' G r y s t o f l e ' raetal b r a n c o , cabo d ' e b a n o e marGm, 
i t u i u o i i U D . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i gos 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: E s r a a l t a d a e « ^ h a d a , ferro Agate , s e r v i ç o comple to p a r a 
m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 

Carabinas d 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a caça , os m e l h o r e s ArfflaS de f0$0" C a r a b i n a s d e r e P e t i C a o de 12 e 15 t i ros , r e -

s y s t e m a s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSE FRANCISCA DA CRUZ & GENRO 
-RUA FERREIRA BORGES — 130 128 

7 f&'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Coimbra e Luso 
<5 4 começar no dia 10 do cor-

í a r en te h a v e r á todas as 
qu in tas fe i ras e domingos dili-
genc ia e n t r e Coimbra e Luso ; 
pa r t indo de Coimbra á s 5 horas 
da m a n h ã e de Luso, ás 7 
horas da t a r d e . 

A v e n d a de bi lhetes em Coim-
bra é na cochei ra do a n n u n -
c ian te ao caes , sendo o preço 
de ida ou volta 400 ré i s , e de 
ida e volta 600 ré is . 

Coimbra , 1 de maio de 1896 . 
Manuel José da Costa Soares. 

TABERNA PORTUGUESA 
Na antiga rua das Figueiri-

nhas, actualmente Martins 
de Carvalho, n . ° 47 

5 yinlios t intos , e b r a n c o 
* de d i f fe ren tes qua l idades 

e p reços . 
Vinho v e r d e d ' A m a r a n t e de 

espec ia l qua l idade . 

Arrendase 
N" •a r u a da Sophia o 2 . ° 

a n d a r do p réd io n .° 56 
d e s d e o S. João em d ian t e e t ra -
c ta -se no m e s m o 2.° a n d a r . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

li. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A . 

3 í ^ o n s u l t a s todos os dias das 
V nove da m a n h ã ás qua-

tro da t a rde . 

Loja da Cbina 
F e r r e i r a B o r g e s 

2 A m ê n d o a s de Moncorvo e 
g r a n d e sor t ido em amên-

doa fina de primeii a qua l i dade , 
C a r t o n a g e n s : gos tos va r i ados 

e por todos os preços . 
Da fabr ica E d u a r d o Costa de 

Lisboa, bolacha G u n g u u h a n a e 
Mousiuho e ou t r a s m a r c a s . 

Pura m a n t e i g a , de Vianna do 
Castello, a 1 0 0 0 0 ré i s o ki lo . 

Espec ia l idade da casa : café 
de Cabo Verde , S. Thomé 
Angola , c h a v e r d e e p re to de 
2 0 2 0 0 a 3 0 6 0 0 l é i s o kilo, chá 
medic ional de H a m b u r g o , arti-
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e v e n d a de sellos para 
co l lecções . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

B QDINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMED1NA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 207CO 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
S e m e s t r e 10200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3o réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as• 
signantes, desconto de 50 p. c, 

L I V R O S 
Avnunciam se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

T}|. í. trinta Anad«- - coubkÍ 
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PODRIDÕES 
Dia a dia se vão manifestando 

factos gravíssimos, alarmanles sym-
ptomas da extraordinaria perversão 
moral das classes dirigentes do 
nosso país, que parecem apostadas 
a fazer desapparecer uma nação 
outrora digna, heróica até, num 
monturo enorme das mais vis infa-
mias, das mais hediondas e repu-
gnantes misérias. Surgem diante de 
nós, com assustadora frequencia, a 
cada passo, as mais evidentes ma-
nifestações da infecção pútrida que, 
havendo-se infiltrado nas altas es-
pheras da publica governação, de 
que já se assenhoreou completa-
mente, se vae alastrando por todas 
as parles do organismo social. 

As veniagas da O atra metade, 
das Lamas do Tejo, do Prédio do 
Porto; os roubos da lhesouraria de 
Évora, da junta geral do districto 
do Porto, do cofre da receita even-
tual ; os casos da Companhia real 
dos caminhos de ferro, do Banco 
Lusitano, do Banco do Povo, do 
Nyassa, da Companhia nacional dos 
caminhos de ferro, da Companhia 
das docas, do Syndicato de Sala-

COIMBRA—Domingo, 10 de maio de 1896 2." A N N O 

damente as suas funcções e sobre 
cujos actos a opinião publica man 
tenha sempre a mais activa vigilân-
cia. E nós chegamos a este eslado 

As leis, para a politica monar-
chica, só servem para fazer avolu 
mar os escandalos. Nada mais. 

x 

manca e muitos_ontrns s i l e s lam àa An. 
modo mais categorico a verdade 
das nossas af irmações . Já não nos 
é dado ver esses factos como mani-
festação anormal, extraordinaria, de 
transitória doença; a sua incessante 
repetição bem claramente evidencêa 
que elles se vão filiar em graves 
causas, d'ordem geral e mais ou 
menos permanente. E não é só isso. 

Descobrem-se roubos;expõem-se 
ao publico inauditos escandalos; 
publicam-se os nomes dos ladrões, 
indicam-se os dos cúmplices. E 
até hoje, de todos os casos referi-
dos, não foi condemnado nenhum 
auclor ou cúmplice! A justiça tem 
revelado a impotência mais com-
pleta para tornar vivas, por um 
momento que fosse, as disposições 
do codigo penal, sempre que se 
trata de criminosos que são políti-
cos monarchicos ou protegidos pela 
politica monarchica. Sujeita tam-
bém á influencia deleteria que esta 
exerce, manietada pelas conveniên-
cias do throno, a justiça está sendo 
atacada lambem pelo virus puru-
lento que desapiedadamente eslá 
destruindo, pela decomposição, o 
organismo nacional. 

E chegada ahi a sua acção, per 
dida deve estar qualquer esperan-
ça de o salvar. 

Não se comprehende uma socie-
dade sem leis e estas não existem 
quando se nâo applicam, quando 
não ha um poder judicial a quem 
seja dada toda a independencia ne-
çessaria para exercer desassombra-

Forãrn estas considerações sus-
citadas pelas assombrosas revela-
ções que os peritos incumbidos de 
examinar a escnpluração da Mala 
Real Portuguesa fazem no relator io 
que acabam de apresentar ao tri 
bunal do commercio. 

Vè-se, por esse relatorio, que a 
companhia foi saqueada do modo 
mais revoltante; que dos seus co 
Ires sahiram grossas sommas para 
comprar altas influencias; que da 
sua administração faziam parle in-
divíduos que não eram accionistas 
que se falseou ignobilmente a ver-
dade para obter a subscripção das 
obrigações; que foram distribuídas 
gratificações á imprensa; que se 
commelteram extraordinárias frau-
des na escripturação e outros factos 
egualmenle significativos da mais 
depravada corrupção que sempre se 
deu na administração daquel la com-
panhia, e que motivou para o Esla-

de enormes sommas. 
Impossível fazer uma resenha se-

quer dos crimes e irregularidades 
que os peritos accusam e provam. 
Ha um fado, porém, que não pode-
mos deixar de registar. 

Em dezembro de 1 8 8 8 foi entre-
gue pelo cofre da Mala Real aos srs. 
Alfredo de Oliveira Sousa Leal e 
Antonio de Sousa Lara a quantia 
de 1 8 contos de réis para estudos 
e viagens a fim de se alcançar do 
parlamento português a concessão 
do subsidio em favor da Mala Real. 
Que estudos e viagens foram esses, 
que importaram em tão avultada 
quantia, para se obter do parla-
mento um subs id io? Eis o que se 
tornava necessário esclarecer. 

Talvez ahi esteja a explicação do 
modo por que alguns políticos, como 
Lopo Vaz, adquirem tão avultadas 
sommas para deixarem aos seus 
herdeiros ou gastarem em loucas 
manifestações de luxo e inauditas 
scenas de devassidão. Que é para 
nós ponlo assente que ha altas in-
fluencias politicas que se vendem a 
companhias cujos interesses defen-
dem, ou, antes, os das suas admi-
nistrações, á custa dos cofres pú-
blicos ou da escandalosa protecção 
dos governos para lodos os atten-
tados e crimes que essas adminis-
trações pratiquem. 

E assim se explica o motivo por 
que tão extraordinariamente vae la-
vrando a corrupção por toda a par-
t e ; e assim se explica porque fi-

cam impunes os crimes commetti-; porque quasi sempre os deputados por 
dos pelos vultos mais em evidencia "bediencia votavam o que bem sabiam 
na finança e no funccionalismo pu-
blico. Ha, em qualquer escandalo 
que surge, responsabilidades que 
directa ou indirectamente não re-
cahir sobre os vultos mais em evi-
dencia na politica monarchica. 

Explica-se assim a repetição dos 
escandalos e a sua impunidade, e 
também assim nos é indicado o úni-
co meio por que é possível luctar 
conlra essa corrupção que invade 
todo o país : supprimir a monarchia 
e com ella a monarchica politica. 

Os nossos correligionários de 
Lisboa celebraram um grande ban-
quele em que se resolveu por ac-
clamação que se fundasse um cen-
tro republicano em Lisboa. Reco-
nhecemos a grande vantagem que 
da fundação d e s s e centro pôde e 
deve derivar para o partido repu-
blicano, contribuindo para nelle 
manter uma rigorosa disciplina e 
alfirmar efficazinente a unidade da 
sua direcção. Que elle se organise, 
pois, e preste ao partido o s ' b o n s 
serviços que d'elle ha a esperar. 

Do Jornal do Commercio: 

«Sécca e pe imaoer ic i a do g o v e r n o 
oão Franco, e is as duas p r a g a s de 

Da p r ime i r a p raga j á e s t a m o s l ivres . 
)a s e g u u d a e d ' u m u t e r ce i r a p r a g a 
real nem Deus nem o d e m ó n i o n o s 
l iv ram. 

0 Solar definido por um barriga 

Interessantíssimo um artigo de 
undo do Diário Popular em que o 

sr. Mariano de Carvalho nos vem 
dizer o que foi o Solar dos Barri-
gas. Foi tal o desprestigio em que 
sempre viveu aquelle extraordinário 
aborlo da mais extraordinaria di-
ctadurarque em Portugal se tem fei-

arrastou vida tão miserável 
aquella phantastica obra do minis-
tro mais impudente e cynico que 
entre nós tem havido, que nem os 
seus proprios membros o poupam 
no momento em que se depõem as 
armas perante o inimigo — quando 
elle eslá a exhalar o ultimo sus-
»iro. 

E o sr. Mariano de Carvalho que, 
lendo feito parte do Solar dos Bar-
igas e discutido os diversos proje-

ctos que nelle foram apresentados, 
vem declarar que nenhum dos seus 
collegas revelou talento nem boa 
vontade de servir o país, a que não 
foi prestado o minimo serviço, ten-
do-se, pelo contrario, aggravado a 
sua situação! 

Ouçamo-lo: 

«Como obed i ênc i a á s v o n t a d e s e a t é 
a d e s a r r a s o a d o s c a p r i c h o s m i n i s t e r i a e s , 
n u n c a se viu e i e m p l a r mais a c a b a d o 
d e s u b m i s s ã o , q u e n ã o d i r e m o s c e g a , 

s e r m a u , ou pés s imo . Mas todos r e c u a -
vam p e r a n t e a m a n i f e s t a ç ã o da v o n t a -
d e p rópr i a e p r e f e r i a m c u r v a r t r i s t e s 
a cabeça ao i m p e r i o s o e nem s e m p r e 
b e m c r e a d o q u e r e r min i s t e r i a l . O se-
nhor m a n d a v a e tudo obedec i a resi 
g n a d a m e n t e . 

Fica p a r a ahi um m o n t ã o de leis , na 
ma.xima pa r t e m á s ; p o r é m , não se en 
c o n t r a p r o v i d e n c i a , q u e h o n r e a c a m a 
ra ou de modo sens íve l c o n t r i b u a para 
r e g e n e r a r o país e o l i b e r t a r da c r i s e , 
a g o r a ma i s do que n u n c a p e r i g o s a No 
meio d e u m a c a l a m i d a d e , q u e a m e a ç a 
ficar f u n e b r e m e n t e a s s i g n a l a d a na his-
toria do pa í s , a c a m a r a d a s forças vi-
vas votou impos tos s o b r e i m p o s t o s e 
a g g r a v o u as d e s p e s a s com cerca d e 
1:200 con tos s em n e n h u m p r o v e i t o 
publ ico. E' isso t u d o q u a n t o de ixa da 
sua inic ia t iva em m a t é r i a e c o n o m i c a e 
f inance i ra . Em a s s u m p t o s de a d m i n i s -
t ração, ou votou i n c o n s c i e n t e m e n t e os 
m á x i m o s d e s p r o p o s i t o s ou sancc ionou 
d e c r e t o s e g u a l m e n l e d e s a s t r a d o s da 
d i c t adu ra Prov idenc ia f ecunda e hon-
rosa da c a m a r a , n e n h u m a . 

Por isso a c a m a r a , q u e mal n a s c e -
ra , pe ior v iveu , e cahiu no t u m u l o e n -
t re r i sos e s c a r n i n h o s v o t a n d o o pro-
prio su ic íd io .» 

B a g r a t e l l a s 

Todos sabiam já o que era o So-
lar dos Barrigas. Não nos veio o sr. 
Mariano de Carvalho revelar novi-

E também não é novo que seja 
um membro da própria corporação, 
que já estava completamente des-
acreditada antes de começar a func-
cionar, que venha cooperar na sua 
exauctoração. A tal eslado chegou 
a moralidade entre nós, que nem 
sequer se respeitam as mais rudi-
mentares conveniências; Ião longe 
foi o desvergonhamenlo, que vem 
accusar collegas de vicios de ori-
gem e de falta de auctoridade quem 
teve a mesma origem e d'elles nun-
ca se affaslou. 

Um barriga diz mal dos collegas. 
Os collegas, no proprio dia em que 
é publicado o artigo em que são tão 
duramente criticados, recebem com 
as maiores manifestações de sym-
pathia esse barriga! 

Um cumulo. 

O sr. Azevedo Gomes, chefe do 
gabinete do ministério da marinha 
e que tinha trabalhado com o res-
pectivo ministro em vários proje-
ctos que as intrigas do João Fran-
co condemnaram ao esquecimento, 
pediu a demissão. 

Bella lição ao Jacinlho Candido. 

Deu o corpo ao Diabo o Solar 
dos Barrigas. O país acompanha á 
ultima morada o saudoso extincto, 
apresentando reverentemente as ar-
mas de S. Francisco. 

Está melhor das nevralgias o 
João Franco. 

Parabéns ao país. 

A concorrência muito numerosa 
de visitantes ao museu de antigui-
dades do Instituto prova que os es-
forços da sua reorganização logra-
ram interessar a opinião e são favo-
ravelmente acceitos, como é d e jus-
tiça. 

Muilos dos objectos alli expostos 
representam elucidações históricas 
d'uma alta imporlancia, sob o pon-
to de vista da arte e da archeolo-
gia local. 

E claro que esses documentos 
estão por emquanto longe de con-
stituir séries completas, que só po-
derão consegui r-se com tempo, per-
sistência e recursos de outra or-
dem. 

xMas, assim mesmo, considerados 
como núcleos iniciaes, em volta dos 
quaes virão agregar-se de futuro 
exemplares congeneres, a abundan-
cia de curiosidades que alli se en-
contra exige louvores incondicio-
naes, que só poderão ser regatea-
dos pelos inúteis endurecidos, que 
passam a vida derrancados na ma-
ledicência material p. svstpmalLca HA 
tudo e de lodos. 

Se ha gente que, não obstante 
os seus créditos de illustração, des-
denhe de tal — meia dúzia de pedras, 
cacos e fenos velhos, essa gente ape-
nas demonstra uma deformidade de 
espirito e a penúria lastimosa de 
educação e delicadêsa moral. 

Por um impulso de bom senso 
e de pudôr, essa gente, que tal des-
prendimento mostra pelos testemu-

nhos adoraveis das creações, do tra-
)albo, e do percurso luminoso da in-
elligencia humana, deveria occul-
ar essa mancha de inferioridade 

com o cuidado com que a dignida-
de manda esconder as enfermidades 
conlrahidas aos contactos impudi-
cos, das crapulas de malta! 

Para aquelles, cuja alma vibra 
na evocação carinhosa do pensar e 
do sentir dos homens de hontem, 
nesta cadeia de solidariedade que 
liga as gerações na sua successão 
eterna, essas pedras e esses cacos 
despertam uma emoção suavíssima 
de poesia e de ternura, no reconhe-
cimento ineffavel pela herança de 
civilisação que nos legaram ! . . . 

Mas não é, — e ainda b e m ! — 
para aquelles que conseguiram m a -
terialisar-se, insensíveis e felizes n a 
saciedade da vida vegetativa, e 
cujas vozes não attingem o céu!— 
que o Instituto levou a effeito essa 
honrosa tarefa. 

As tendencias sequiosas de o$« 
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tentação é o mais damnoso defeito dos tribunaes ordinários o celebre 
da vida portuguesa. São os pruri- capitão Dias, que ha mais de um 

. , , anno aggrediu um estudante da h s -
dos de fausto e de programmas ap- c ó ) a M JJj c a _ 
paratosos que tudo desmoralisam e p o r accordão do Supremo Tribu-
tudo estragam, na economia parli-
©oJar, assim como na administração 

- , , , / A u . g I 
Os dois embaixadores venezia-

nos que no século XVI estiveram 
em Portugal notaram essas tendên-
cias vaidosas e insensatas. 

Sempre o pandilhismo da mor-
dacidade exercida por aquelles que 
talvez nunca sacrificassem desinte-
ressadamente uma parcella das suas 
commodidades para a realização 
d'um pensamento generoso de uti-
lidade publica 1 1 . . . 

Nos seus grandes ares, queriam 
que o museu do Instituto tivesse as 
proporções dos vastos museus das 
capitaes europeias, que elles bem 
conhecem 1 Como se as grandes ar-
vores e os grandes edifícios brotas-
sem da terra d'um momento para 
o outro! 

A galeria da cidade de Angou-
lêmé, ha quatorze annos, possuia 
apenas 5 0 quadros; a da cidade de 
Laon, nem tantos. E assim foram 
abertas ao publico, sem que empha-
ticos pedantes, na pose philauciosa 
d'uma opinião singular, julgassem 
do seu dever moslrar-se escan-
dalizados pela modéstia promette-
dora da instituição. 

Porque, poucos annos depois, 
com o auxilio do governo central, 
tomavam extraordinário desenvol-
vimento. 

x 

Todavia não se julgue ser pe-
queno o deposito de coisas precio-
sas que no Museu do Instituto se 
encontra. . 

Começa por uma collecção de 
objectos pre-historicos, que dizem 
ser importante. E d'ahi por diante 
segue a epigraphia lapidar, que é 
abundante e do mais alto valor 
para a historia de Coimbra; escul-
ptura e decoração. A estatuaria em 
pedra do século XVI acha-se pre-
ciosamente representada. Etc., etc. 

Em faianças ha os certificados 
authenticos e únicos para um capi-
tulo de historia inteiramente novo 

Emfim, ha um pouco de tudo, de 
todas as epochas e em todos os ge-
neros, que attrahe a attenção dos 
visitantes numa contemplação de 
morada. -

A. 

Entre as alterações introduzidas 
na proposta de lei que reforma o 
codigo de justiça militar figura uma 
apresentada pelp sr. Moncada para 
que se modifique a redacção d'um 
artigo, de modo a que certas dispo-
sições, sejam applicadas aos officiaes 
do exercito em serviço no corpo de 
policia civil a fim de serem julga-
dos pelo fôro militar. A historia 
d'esla alteração revela o grau de 
aviltamento a que o pseudp^parla 
mento chegou entre nós. Porque é 
necessário que se saiba que só hou-
ve o intuito de subtrahir á acção 

nal devia elle responder no tribu 
nal do 2.° districlo criminal, onde 
não podia deixar de ser condemna-
do, porque estava amplamente pro-
vado que elle esbofeteára o estu-
dante e que, no acto da prisão, lhe 
dirigira graves obscenidades. 

Agora, tendo de ser julgado num 
tribunal especial onde não ha ac-
cusação particular e domina o es-
pirito de classe, de suppôr é que 
seja absolvido. Nem a emenda ago-
ra introduzida deve ter outro in-
tuito. 

Moraes Caravella 
Depois de curta estada nesta ci-

dade, onde tivemos o prazer de o 
abraçar, segj iu hontem para o nor-
e este nosso querido amigo e de-

dicado correligionário. 

Está quasi completamente resta-
belecido o sr. dr. Souto Rodrigues, 
distincto professor da Universidade. 

i o s eleitores da Ordem Terceira 
C h a m a m o s a sua a t t enção pa ra 

q u e se ô h no a r t i go q u e a c e r c a d ' e s t a 
i r m a n d a d e hoje p u b l i c a m o s . 

Em nada nos s u r p r e h e n d e o que 
ali se r e l a t a , a t t r i ou ido ao jaqueta 
Manuel Miranda, depo i s q u e é do 
domínio publ ico o q u e se tem p i s s a d o 
na c a m a r a mun ic ipa l , c u j a s s e s s õ e s 
t eve de a b a n d o n a r , depo i s d a s cómi-
cas p e r i p e c i a s . 

Dm h o m e m , com taes p r e d i c a d o s , 
ha mui to d e v e r a te r s ido e x p u l s o da 
c o r p o r a ç ã o a q u e t a n t o s p re ju í zos tem 
c a u s a d o . 

Sae? N ã o sae? 

São as perguntas que se ouvem 
ácerca do sr. Jacinlho Candido, mi-
nistro da marinha. 

Mostra-se elle muito descontente 
por não ter sido votado o seu proje-
cto de organização da Escola Naval, 
em virtude da promessa que o sr. 
João Franco fez ao famigerado Fer-
reira d'Almeida. Manifestou já ao 
rei esse descontentamento profundo 
que lhe vae ua alma, dizendo que 
só se sujeitava a continuar no mi-
nistério se assim o exigisse a salva 
ção do país. Não sabemos qual a res 
posta que lhe deu o rei nem até se 
lhe elogiou a modéstia. Certo 
porém, que estes factos se deram 
Dizem-no as folhas mais insuspei-
tas. 

Conhecido o descontentamento 
do sr. Jacinlho Candido, põe-se logo 
em acção o sr. João Franco para 
evitar a sua sahida. Que pelos mo 
dos elle não tem segura a perma-
nência no ministério de outros col 
legas, que difficil lhe será substituir 
por outros tão dóceis em supportar 
todas as suas nevroses. Fervilha a 
intriga. O sr. Jacintho Candido vae 
abrandando nas suas iras e, diz 
o correspondente telegraphico d ' 0 
Commercio do Porto: 

«Comquanto ainda não lenha 
dado um sim bem positivo, mostra-
se comtudo mais que sensivelmente 
abalado, pois muitas têm sido as 
diligencias para isso empregadas». 

E mais nada sobre o caso. Qtíe 
elle nem tanto merecia. 

Ordem Terceira 
Consta -nos q u e v a e se r r e n h i d a a 

ele ição do def lni tor io da Vene ráve l Or-
d e m Terce i r a , p o r q u e o s ec r e t a r i o Ma-
nuel Miranda, q u e e x e r c e ha 9 a n n o s 
o c a r g o , de m e s a r i o , p r e t e n d e r o n s e r 

ar s e nel le por mais um t r i enn io . pe r -
fazendo ass im a bel la con ta de. 12 a n -
nos de se rv i ço g r a t u i t o ao P a t r i a r c h a 

F r a n c i s c o . 
I n t e r e s s a d o s como somos pela p ros -

p e r i d a d e da Ordem Te rce i r a , t emos 
dado vol tas á i n n g i n ^ ç ã o pa ra d e s c o r -
t inar o mot ivo por q u e o s e c r e t a r i o 
ac tual de se jo mos t r a de p e r p e t u a r - s e 
no exe rc í c io d ' e s t e c a r g o q u e , a lem de 
não s e r r e m u n e r a d o , d e m a n d a , p a r a o 
seu r e g u l a r d e s e m p e n h o , de t e m p o q u e 
um indus t r i a l , c o m o elle, não pó te 
d i s p e n s a r , d e m a i s o c c u p a d o com os 
negoc ios d e v a r i a s c o n f r a r i a s , c a m a r a 
munic ipa l e não s a b e m o s q u e mais , 
o n d e tem m a n i f e s t a d o a s u a notoria 
i g n o r a n c i a . 

Não e x t r a n h a r i a m o s q u e a p r e t e n s ã o 
u r g i s s e de cava lhe i ro d e s o e c u p a d o e 

que aos s e u s s e n t i m e n t o s re l ig iosos e 
ca r i t a t i vos a l l iasse ce r t a i l lus t ração e 
v o n t a d e de bem se rv i r a c o r p o r a ç ã o . 
Mas ao ind iv iduo de q u e s e t r a t a fa l tam 
todos e s t e s p r e d i c a d o s , e foi por e s s e 
mot ivo que j á em 1 8 9 3 se l evan tou 
uma fo rmidáve l oppos ição á sua re-
e l e i ção . 

X 

tí s a b i d o que a Ordem Terce i ra de 
Coimbra d e s e m p e n h a a dupla mi s são 
de in s t i t u to de re l ig ião e de c a r i d a d e , 

q u e para os c a r g o s da mesa é indis-
pensáve l e s c o l h e r q u e m pela s u a illus-
t r ação , d i l igenc ia e in te i r e s* de, ca r e -
c e r possa g e r i r com acer to os negó-
cios de tão r e s p e i t á v e l q u ã o s y m p a t h i -
co ins t i t u to . 

Or* é obvio q u e no i n d i v i d u o q u e 
tenha de e x e r c e r o c a r g o de sec re t a 
io, não só pe la g r a d u a ç ã o do logar 

mas pela d i v e r s i d a d e e impor tanc ia 
dos s e rv i ços q u e lhe são i n h e r e h t e s , 
não d e v e m d e i x a r de c o n c o r r e r aquel -
les p r e d i c a d o s . 

Se el les se dão ou não e m quem 
p r e s e n t e m e n t e occupa tão me l ind roso 
ca rgo , é o q u e v a m o s d e m o n s t r a r , m e 
nos p a r a d e p r i m i r o ind iv iduo , porque 
d e s a c r e d i t a d o e s t á el le j á , do q u e p i r a 
e s c l a r e c e r os m e m b r o s da j u n t a pe-
ral, q u e p o d e r ã o te r s ido i l lud idos na 
sua boa fé. 

X 

Chega a s e r uma v e r g o n h a para a 
Veneráve l Ordem q u e se ja seu s e c r e 
ta>io um h o m e m q u e , a lém de incom-
p e t e n t e pa ra r ed ig i r u m a ac t a , nem 
s e q u e r é capaz d e a ler c o r r e c t a -
m e n t e ! 

P a r e c e r á is to inve ros ími l , m a s è a 
t r i s te r e a l i d a d e ; e n t r e os c a v a l h e i r o s 
q u e c o m p õ e m a junta g e r a l da Ordem 
não h a v e r á quem aíl irme o c o n t r a r i o 

Isto p o r é m não é na la á vista du 
q u e o actual s e c r e t a r i o t em pra t i c ado 
em pre ju ízo man i fn s to do ins t i t u to e 
até m e s m o dos s e u s a d m i n i s t r a d o r e s 

A ree le ição e s t á . pois , a c o n s e l h a d a , 
não só pelos merecimentos do c a n d i d a -
to, m a s p ^ l o s s e u s bons serviços. 

Ent re e s t e s a p o n t a r e m o s q u e ha 
anno e meio só c o m p a r e c e u a uma 
única s e s s ã o do d e f i n i t o n o Os mot ivos 
de tão notáve l assiduidade c r e m o s se -
rem os s e g u i n t e s : 

Era o s e c r e t a r i o Mmoel Miranda in-
terrogado f r e q u e n t e m e n t e á c e r c a d e 
i r r e g u l a r i d a d e s não só no c u m p r i m e n t o 
dos seus d e v e r e s m a s a t é d e compor -
t a m e n t o , pe los v e x a m e s com q u e mi-
m o s e a v a os e m p r e g a d o s e a t é a l g u n s 
col legas da m e s a , a um dos q u a e s , 
q u e é um v e r d a d e i r o h o m e m d e b e m , 
teve a audac ia de d e v o l v e r u m a ca r t a 
de s e r v i ç o ! 

Por vezes r e c o m m e n d a r a o i l lus t r ado 
min i s t ro da Ordem q u e na o r d e n a ç ã o 
das d e s p e s a s s e t o m a s s e s e m p r e em 
c o n s i d e r a ç ã o a rece i ta e meios v o t a d o s 
no o r ç a m e n t o ; mas o s e c r e t a r i o , q u e 
se j u lgava s u p e r i o r a t u d o , em vez d e 
te r em con ta e s t a s r e c o m m e n d a ç ô e s , 
e x p e d i r a ao t h e s o u r e i r o ordens provi-
sórias pa ra p a g a m e n t o de d e s p e s a s q u e 
não t inham sido a u c t o r i s a d a s , verif i -
c a n d o - s e mais t a rde que e s s a s d e s p e -
sas t inham s u b i d o a ma i s d e 3 0 0 0 0 0 0 
ré i s , e que havia r ece i t a s , t a m b é m não 
e s c r i p t u r a d ^ s no l ivro t) ia rio , na im» 
por l anc ia a p p r o x i m a d a a 1 0 0 0 0 0 0 
l é i s l l ! 

0 mot ivo por q u e t aes r e c e i t a s e ti-
veram por escripturar por mais 

dois a n n o s e p o r q u e em t e m p o oppor -
luno d e i x a r a de se da r p a r t e ao defini-
tor io do exces so d a s v e r b a s o r ç a m e n 
t ae s é a s s u m p t o q u e s e ignora . 

Era n e c e s s á r i o pôr t e r m o a e s t a s e 
o u t r a s i r r e g u l a r i d ^ e * q u e se n o t a v a m ; 
e p o r q u e o min i s t ro e s t i g m a t i s a r a t aes 
d e s v a r i o s , o s e c r e t a r i o t e v e por con-
ven ien te aban i lona r as s e s s õ e s ê de-
mai< ac tos da Ordem T e r c e i r a . 

Não a d m i r a q u e ass im p r o c e d e s s e 
n e s t e in s t i t u to q u e m s e m e l h a n t e m e n t e 
p rocedeu na c a m a r a mun ic ipa l , depo i s 
q u e os co l legas t e n t a r a m r e p r i m i r - l h e 
os d e s m a n d o s 

É a d e s g r a ç a d a pos ição em q u e se 
encon t r a s e m p r e q u e m não acha a 
m a i s ins ign i f ican te d e f e s a p a r a os s e u s 
ac tos 

X 

Além do m e n c i o n a d o e x c e s s o d e 
v e r b a s o r ç a m e n t a e s , d e q u e o s e c r e -
ta r io por longo t empo não deu conta á 
m e s a , ha c o u s a s m e l h o r e s . 

Consent iu o m e s m o s e c r e t a r i o , a q u e m 
t a m b é m i n c u m b e a d i r ecção dos t r aba -
lhos da s e c r e t a r i a , q u e d ' e s t a sah is -
s e m , o r g . t n i s adas e por e l le a s s i g n a d a s , 
con ta s de g e r e u c i a em t r e s a n n o s con-
secu t i vos , nas q u a e s se i l ludiu o defl-
n i tor io e o t r ibuna l q u e as hav ia de 
j u l g a r , d a n d o - s e como rece i t a de r ed -
di tos a q u e e r a de c a p i t a e s , d e c e r t o 
p a r a e v i t a r os c l a m o r e s r e s u l t a n t e s da 
mul t a q u e i n e v i t a v e l m e n t e havia de 
s e r impos t a a todos os g e r e n t e s . Po 
tal p roces so , os cap i t ae s foram d e f r a u -
dados em mais d e 6 0 0 0 0 0 0 ré is com 
q u e s e occo r reu ás d e s p e s a s c o r r e n t e s , 
sem q u e na Ordem n e m no hospi ta l e 
asylo se t ivessem feito m e l h o r a m e n t o s ! 

Quando , p a s s a d o s q u a t r o a n n o s , o 
min i s t ro e d i v e r s o s ou t ro s m e m b r o s 
do def in i tor io t i v e r a m c o n h e c i m e n t o 
d ' i s to , c o n f e s s a r a m - s e a r r e p e n d i d o s da 
confiança q u e t inham d e p o s i t do em 
tal s e c r e t á r i o ; e p e d i r a m ao e sc r ip tu -
rar io q u e d ' ah i em d i a n t e t o m a s s e a 
seu c u i d a d o os n e g o c i o s da s e c r e t a r i a , 
p a r a se ev i t a r a c o n t i n u a ç ã o de taes 
p r e ju í zos . 

Por a q u e l l e c a m i n h a r , d e n t r o e m 
pouco t e r í a m o s d e s u s p e n d e r os actos 
re l igiosos na e g r e j a do C a r m o ; e o 
hospi ta l e asylo ter ia de f e c h a r as s u a s 
po r t a s aos i r m ã o s p o b r e s . 

Pobre Ordem Te rce i r a , q u e s e c r e t a -
rio te e s c o l h e r a m ! 

Sei ia interminável a serie de facto.» 
por q u e s e recommenda a r e e l e i ç ã o 
d V s t e m e s a r i o . 

Re fe r i r emos a inda o q u e se passou 
a r e s p e i t o d ' u m a c e l e b r e q u e s t ã o de-
n o m i n a d a de Cerquedo , p a r a s e a ju i za r 
do tino e b >m s e n s o do s e c r e t a r i o Ma-
nuel Miranda. 

Fôra reso lv ido q u e s e p r o m o v e s s e 
e x e c u ç ã o con t ra um d e v e d o r do logar 
de C e r q u e d o ; r e c o m m e n d a r a o mir í i s i ro 
ao s e c r e t a r i o q u e não só n e s t a execu -
ção m a s em todos os ob jec tos concer -
n e n t e s ao fôro se p r o c e d e s s e s e m p r e 
em ha rmon ia com os conse lhos e indi-
C ÇÕes do p r o c u r a d o r gera l , j u r i s i o n 
sullo d i s t inc to e q u e pô« s e m p r e á dis-
pos ição da Ordem os seuS val iosos se r -
viços . 

Pois q u e r e m s a b e r o q u e s u c c e d e u ? 
O p r o c u r a d o r gera l foi a p e n a s ouv ido 
q u a n d o ft-z o r e q u e r i m e n t o inicial pa ra 
a e x e c u ç ã o ; em todo o d e c u r s o do 
p r o e s s o , q u e foi d e m e s e s , nunca 
mais se consu l tou e s t e a d v o g a d o . Se 
o s e c r e t a r i o t i ves se c u m p r i d o as or-
d e n s do min is t ro , e s t a m o s p l e n a m e n t e 
c o n v e n c i d o s qup naque l l a e x e c u ç ã o 
por d iv ida de 2 0 0 0 0 0 0 ' é i s , não se te-
r iam d i s p e n d i d o 2 4 0 0 0 0 0 réis!!! 

0 hospi ta l e af-ylo mui to d e v e m ao 
s e c r e t a r i o Manuel Miranda. 

No m e n c i o n a d o p r o c e s s o , a rvo rou - se 
e m a d v o g a d o ; ouvia o q u e lhe dizia o 
sol ic i tador e d a v a a e s t e as s u a s or-
d e n s ; por e fim, para co roa r a sua ob ra , 
vae com o m e s m o so l ic i t ador e a r r e 
m a t a para a Ordem Terce i r a os b e n s 
p e n h o r a d o s na e x e c u ç ã o , dos q u a e s 
a inda não se p o u d e r e c e b e r um só 
real ! 

0 q u e Se passou e n t r e o s e c r e t a r i o 
e o so l i c i t ado r , q u a n t o aos rec ibos q u e 
es t e a s s i g n o u , deu logar a q u e os mal-
d i zen t e s d e s s e m ao caso um vul to q u e 
ta lvez n ã o t ivesse . Nós a p e n a s sabe-
mos q u e mui to s m è s e s depo i s de t e r -
m i n a d o o processo a p p a r e c e u o solici-
t ador a exigi r q u a n t i a de q u e j á t inha 
p a s s a d o r e c i b o . 

Não conc lu i r emos s e m r e c o r d a r o 
t r i s t í s s imo p i p e l q u e , d e v i d o às dili-
gencias áo s ec re t a r io , o defini tório da 
Ordem T e r c e i r a t v e d e r e p r e s e n t a r no 
ult imo p r o c e s s o de p r e s t a ç ã o de con t a s 
de legados pios, no qual Os membros 

do m e s m o def ini tor io foram m u l t a d o s 
em 9 0 0 0 0 ré i s , a q u e , por u m a b e n e -
voiencia e x c e p c i o n a l , ficou r e d u z i d a 
uma mul ta de 1 0 0 0 0 0 0 r é i s ! 

X 

Depois d ' e s t a s e d ' o u t r a s i r r e g u l a r i -
d a d e s q u e s m dia e x p o r e m o s ao pu-
blico, se o i n t e n d e r m o s n e c e s s á r i o , 
ava l i e - se da c o m p e t ê n c i a do s e c r e t a r i o 
Manuel Miranda e dos se rv iços q u e tem 
p r e s t a d o á Ordem T e r c e i r a . 

Um eleitor. 

Até o Mariano bate, nos últimos 
momentos, no Solar. 

Os Barrigas, muito compungidos: 
Até tu, meu filho Bruto! 

Ao contrario do que affirmam al-
guns jornaes, consta-nos que a com-
missão nomeada para a escolha dos 
compêndios reunirá no dia 15 de 
julho e não na segunda quinzena 
d'Òmtihr 

RÉCITA DOS QUINTANNISTAS 

Na quarta feira a premiére da 
opereta O sonho d'um bacharel, em 
récita de despedida do curso theo-
logico-juridico do 5.° anno. 

A peça, como já dissémos, foi 
principiada pelo sr. Augusto de Mes-
quita, que teve de abandonar o seu 
curso em virlude d'uma grave doen-
ça, da qual se encontra felizmente 
melhor, e acabada pelo sr. Sebas-
tião de Carvalho. 

A musica é do sr. dr. Simões 
Barbas, cuja reputação musical já 
de ha muito eslá formada. 

I Apreciações varias temos ouvido 
sobre a peça. O principal defeito 
que lhe notam é o de não ser uma 
revista de Coimbra, como tem sido 
quasi todas as récitas de quintan-
nistas. Não lem lypos de Coimbra, 
não lem piada a lentes nem os cos-
tumados archeiros e o Bento da bi-
bliotheca; por isso não agradou a 
muita gente. Para nós o seu prin-
cipal merecimento está exactamente 
em se afastar dos velhos e repisa-
dos moldes, apresentando os seus 
auctores um trabalho original. 

E' uma peça que tem enredo, que 
podia ter sido melhor desinvolvido; 
não é a salgalhada dos annos ante-
riores. Tem alguns defeitos, scenas 
longas de mais e outras que podiam 
ser melhor aproveitadas. Parecia-
nos lambem que o 3.° acto devia 
principiar pelo despertar do bacha-
rel Romeu, tanto mais que a bom-
ba dos anarchistas o devia accor-
dar. São defeitos perfeitamente des-
culpáveis em quem não está acos-
tumado a escrever para o lhealro. 

O desempenho foi regular, des-
tacando-se o quinlannista Megre no 
papel de conselheiro AccaciO, que 
elle desempenhou a primor, encar-
uando-se perfeitamente nelle e fa-
zendo rir a bom rir a platêa. 

Os três pi incipaes papeis foram 
desempenhados por Amador Va-
lente, que canlou muito bem, Maxi-
miano Faria, perfeitamente á von-
tade no seu papel, e Adelino de 
Abreu. 

Dos restantes não podemos dei-
xar de especialisar Augusto Coim-
bra, Teixeira Rebello, Francisco 
Valle e Julio Scisnando que se es -
meraram bem em scena. 

Das damas, sobresahiram Fran-
cisco Marques no seu papel de mu-
lher apaixonada, representando e 
cantando com sentimento; José Ma-
ria da Silva, uma andalusa arden-
te e impetuosa; Barros da Cruz, 
uma velha à altura e Figueira d§ 
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A n d r a d e , u m a c r e a d a comme il faut. 
O s r e s t a n t e s , r e g u l a r m e n t e . 

Os coros apurados como poucas 
vezes temos ouvido nestas récitas. 

O guarda-roupa muito bom e o 
scenario, do scenographo lisbonen-
se Augusto Pina, honra este artis-
ta. A scena finai do 1.° acto, a vis-
ta de Stambol, são d'um bel lo effei-
to. A musica tem trechos lindos e 
mais uma vez confirmou os cre-1 

ditos de que justamente goza o dis-
tincto maestro dr. Simões Barbas, e 
a orcheslra, sob a regencia do au-
ctor, sempre afinada. 

Antes de principiar o 1.° acto 
veiu o curso ao palco cantar a Se-
renata dos Quintannistas. musica do 
amador Valenie e leltra de Arthur 
de Mesquita Guimarães. 

Todos os interpretes receberam 
dos seus amigos muitos brindes, 
bem como o maestro e o ensaiador 
Fernando Maia, que se mostrou in-
cansável para que a peça tivesse o 
effeito desejado. 

A casa eslava completamente 
cheia, vendo-se nos camarotes e nas 
frisas muitas famílias de quintanis-
tas que vieram a Coimbra assistir 
á récita. 

O theatro estava adornado com 
pastas, capas, palmas e flores, etc., 
produzindo um bello effeito. A orna-
mentação foi intel igentemente di-
rigida pelo sr. dr. Julio Henriques. 

A plateia consei vou-se fria, in-
justamente, em nossa humilde opi-
nião, porque se O sonho d'um ba-
charel nãoé um acontecimento lliea-
Iral, representa um louvável esfor-
ço, digno de lodos os elogios, para 
o levantamento das peças d'esta 
naturêsa. 

x 

Hontem repeliu-se, em ultima 
récita, o Sonho d'um bacharel. 

G. 

Diz-se que será nomeado gover-
nador civil de Coimbra o sr. viscon-
de do Banho. D'esle cavalheiro, só 
sabemos que fez parle do Solar 
dos Barrigas. Este tilulo, como re-
commendação, não é mau; o do 
viscondado ainda é melhor. 

Começa hoje a carreira bi-sema-
nal entre Coimbra e Luso, estabe-
lecida pelo activo industrial e nosso 
amigo sr. Manoel José da Costa 
Soares. 

er— 

Já foi posta a concurso documen-
tal a egreja da freguezia de Santa 
Cruz d'esta cidade. 

Folhetim da RESISTENCIA 

A SUSPEITA 
( C O N T O ) 

Caia a Deve e m l a r g o s flocos, c o b r i n d o 
»8 ca s i t a s d e S e m e n o w k a , u m a p e q u e i t a 
aitiêa i s o l a d a . Os h a b i t a n t e s e s t a v a m 
m e r g u l h a J o s n u m p r o f u n d o s o m n o 
Comtudo, n u m a d a s u l t i m a s h a b i t a ç õ e s 
d i s l ingu ia - se o b r u x u l e a r d ' u m a l u z : 
— e r a e m c a s a d e Joan K o u z m i t c h , 

C o m p u n h a - s e e s t a h a b i t a ç ã o de dois 
c o m p a r t i m e n t o s ; u m , s u f f i c i e n t e m e n t e 
g r a n d e , s e r v i a d e sa la d e j a n t a r , e 
o ou t ro d e q u a r t o ue c a m a . Na sa la 
de j a n t a r , n u m e s c a b e l l o d e m a d e i r a 
b r a u c a , e s l a v a s e n t a d o u m h o m e m , 
com o s c o t o v e l l o s a p o i a d o s s o b r e u m a 
g r a n d e e c o m p r i d a m ê s a l a m b e m de 
made i ra b r a n c a , m a i n h a d a d e n o d o a s 
de g o i d u r a e d e c e r v e j a Era um al to 
e r o b u s t o m u j i k , a ' u n s c incoen l a anno> 
de e d a d e , d e b a r b a g r i s a l h a e C a b e l l o 
çrn desordem s o b r e a testar, o n d e as 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 8 de rn rio de 1 8 9 6 . 

Quando, durante a guerra franco-
prussiana, se elegeu em Paris o 
governo da Defesa Nacional, um 
dos seus membros era o general 
Trochu. Como foi militar e porque 
a situação de Paris exigia energicas 
medidas, por motivo das operações 
do inimigo, foi dada a Trochu a 
presidencia do governo. 

Este idiota, ciosodo poder, amante 
de gloria, recusou o generoso offe-
recimenlo de Garibaldi para comba-
ter os prussianos. 

Trochu, com uma faculdade, vul-
gar de resto em bastantes nul los—a 
verborrêa, no dia da inslallação 
do governo, fez um enorme discurso 
onde affirmou que era da Bretanha 
e punha a sua confiança em Deus. 
Disse mais sandices, procurando 
sempre imagens floridas e dando 
uma feição declamatória ás suas 
banalidades. 

Tinha uma clientela de parvos 
que o admiravam, e chegava por-
lanlo á insolência com todos os 
outros membros do governo da 
Defesa e principalmente com os 
mais audaciosos e sinceros republi-
canos. Quando lhe appareciam offe-
lecuiientos dedicados, repellia-os, 
receioso de licar na sombra. Sobre-
tudo, sempre que se lhe fallava em 
Garibaldi eufurecia-se, gri tando,— 
nós sumos bastantes, basto eu! 

Diziam-ihe que o apparecimenlo 
de Garibaldi, valente e prestigioso 
soldado, inspiraria confiança ás 
iropas e Trochu exclamava:— Pois 
b e m ! Se nâo confiam em mim, 
chamem esse homem. Com elle é 
que eu não fico. Bacocos em roda 
applaudiam-n o e a gente de juizo 
do governo, com vários amigos, nâo 

^iodia correr o intrujão. 
E o general Trochu, mesmo que 

visse a Victoria dependente de 
Garibaldi, eslava decidido a sacrifi-
car ludo aos seus miseráveis capri-
chos pessoaes. 

Mas porque era tão altivo o gene-
ral, e porque teimava em sêr o 
uuico salvador de Par is? Porque 
havia centenas de parvos ou ingé-
nuos que o elevavam ? 

Po ique o general Trochu tinha 
um piano! 

i n q u i e t a ç õ e s t i n h a m c a v a d o p r o f u n d a s 
r u g a s ; a s s o b r a u c e l h a s e s p e s s a s d a v a m -
lhe um a r s o b r a n c e i r o e fe roz . Dm 
p e q u e n o c a n d e e i r o d e p e t r ó l e o , sus -
p e n s o da p a r e d e , i l l umiuava a c u s t o 
a c a s a e o h o m e m , q u e e r a o p í o p i i o 
Joau K o u z m i t c h . A s u a a l t i t u d e a b a t i d a , 
m o s t r a v a q u e o a g i t a v a m p e n s a m e n t o s 
s o m b r i o s ; p o r v e z e s c e r r a v a os p u n h o s , 
e os o lhos b r i l h a v a m - l h e de c u l e r a ; 
m a s a c a l m a v a - s e d e r e p e u l e e con t i -
n u a v a ua s u a a p a t h i a . 

T i u h a - s e c a s a d o , hav ia a l g u n s m ê s e s , 
com u m a r a p a r i g a f o r m o s í s s i m a ; c h a -
m a d a A n n a , s e m p r e a l e g r e e d e s c u i d a d a , 
q u e p o r e s s a m e s m a a l e g r i a e r a o 
e u c a u l o da a l d ê a . 

Era p o b r e , m a s Joan n ã o p r o c u r a v a 
d o t e . Amava-a e n ã o lhe pedia s e n ã o 
q u e f u s s e o b e d i e n t e e dóci l Era mui to 
bom p a r a e l l a , , o m u j i k ; n u n c a l e v a n t o u 
a m a o p a r a l he b < 4 e r ; p e l o c o n t r a r i o , 
p lvdulas iava t u d o o q u e l h e p o d e s s e 
d a r p r a z e r ; n ã o e r a r ico , i o n g e d ' i s s o , 
m a s pel« >ua força e pela s u a c o r a g e m 
p a r a o t r a b a l h o , c o n s e g u i a t r a z e r - l h e 
oe l los p r e s e n t e s d e c a d a vez q u e ia 
á c i d a d e p r ó x i m a . 

O plano de Trochu! O plano de 
Trochu! 

Por Ioda a parte se fallava no 
maravilhoso plano do general. Bur-
gueses encontravam-se, tremendo 
dos obuses que riscavam o ceu d'uma 
fita vermelha:—Isto não está bom, 
mas Trochu tem o seu plano! 

j p — M a s Paris está em perigo, 
Trochu recusa Garibaldi, recusa 
t o d o s . . . 

E o burguês segredava ao ouvido 
do companheiro, mysteriosamente, 
com um sorriso finorio,— Deixe lá, 
as cousas hão de ir, Trochu tem 
um plano! 

E pelas ruas, nos cafés, em casa, 
por toda a parle, garotos e com-
merciantes, cocolles e gordas mães 
de família, conciérges e voyous, não 
fallavam senão nos planos do gene-
ral, no grande plano de Trochu! 

Mas o que era, afinal, esse plano? 
Não se sabia! 

Os melhor informados affirma-
vam só que elle era formidável e 
que, para maior segredo, eslava 
guardado em casa d'um tabellião. 

Entretanto os prussianos iam 
apertando o cêrco. A miséria as-
solava Paris. 

Os mais inlelligenles, os mais 
honestos, os mais sinceros, viam 
bem o perigo e julgavam justamente 
da inépcia e da vilêsa do general. 
Protestavam contra elle, mas ainda 
uma turba clamava — Invejosos! 
O general sabe o que faz, elle lá 
tem o seu plano! 

Os franceses sabiam a baler-se 
nas linhas e eram derrotados. Che-
gavam da província as mais deplo-
rareis noticias. O perigo era im-
minente. 

Instavam com o general vaidoso 
e inepto para que ouvisse bons 
conselhos, diziam-lhe que chamasse 
gente bôa que eslava disposta a 
tudo. E Trochu, cabeçudo, calla-
va-se. 

Elfe lá tinha o seu plano! 
Mas um dia o perigo apertou. A 

lenda do plano vivia em raros 
ingénuos, e os parvos que admira-
vam o intrujão iam diminuindo em 
numero. 

Então surgiu a troça e, na amar-
gura d aqueífós dias do cerco, a 
gaigalhada vibrava nas cançonetas 
que abandalharam o plano do gene-
ral Trochu. 

Mas t o d o s os s e u s e s f o r ç o s se d e s -
p e d a ç a v a m c o n t r a a i m p a s s i b i l i d a d e 
d e Aiiua, s e m p r e m e U t i c h o l i c a e s e m p r e 
t r i s t e d e s d e o s e u c a s a m e n t o , a q u e 
t i n h a sii io o b r i g a d a po r s e u s p a e s . J a 
n ã o s e o u v i a a sua bel la voz n a s 
c a n ç õ e s a l e g r e s , q u e p e r t u r b a v a m o 
p r ó p r i o J o a u , q u a n d o p a s s a v a d e a n t e 
d a casa d ' e l l a . Mas A n n a j á n ã o l ia 
çuin o seu r i r d e p r a t a , t ào ciar o , t ão 
v i b r a n t e ! A u d a v a p e u s a t i v a , c o m o a b -
s o r t a n u m p e n s a m e n t o uu i co , e , h a v i a 
a l g u m t e m p o s o b r e t u d o , v e r d a d e i r a -
m e n t e e s t r a n h a . 

A m a i o r p a r t e d a s v e z e s Joan e n c o n -
t r a v a - a c h o r a n d o , ou r e s a n d o , e m 
i m p e l o s de d e s e s p e r o ; e á s s u a s p e r g u n -
tas t e r n a s e i n q u i e t a s r e s p o n d i a c o m 
s o l u ç o s s ó . 

Na a l m a u l c e r a d a d e J o a n e n c e n d e u - s e 
u m a s u s p e i t a h o r r í v e l . 

Ê p o r i s so q u e e l l e n ã o d o r m e a e s t a 
h o r a a d e a n l a u a d a n o i t e ; e x p u l s a o 
s o m n o a s u a t o r t u r a ; é j á a q u a i t a 
n o i t e q u e ei le p a s s a e m b r a n c o l 

E a l i , a o l a d o , o u v e e l le a r e s p i r a -
ç ã o r e g u l a r d ' A u u a , á s v e z e s i n t e r -
r o m p i d a p o r s u s p i r o s . L e v a n t a v a - s e , 

Por fim o homem foi corrido. 
Mas era tarde. O inimigo pouco 

depois vencia. Não se podiam reme-
diar as criminosas inepcias do imbe-
cil vaidoso. 

Mas ainda nessa occasião o des-
carado general affirmava : — « E u 
cá tinha o meu plano!» 

Esta historia prometti conta-la, 
na passada carta. E interessante e 
contém bôa moralidade para o estudo 
da politica portuguesa. 

A qual moralidade é a seguinte: 
Trochu é internacional. 

João de Menezes. 

«O Berro > 

R e c e b e m o s o n . ° 14. 
Não c e s s a r e m o s d e a p p l a u d i r o c a u -

s t i c a n t e l áp i s d e Celso , r a s g a n d o com 
fogo as c a r n e s p o d r e s d a s a c t u a e s in-
s t i t u i ç õ e s . 

De n u m e r o p a r a n u m e r o s e v ã o con -
s o l i d a n d o o s c r é d i t o s do d i s t i n c t o ca -
r i c a t u r i s t a . 

Falleceu o sr. Albano Maia, an-
tigo empregado da 2. a circumscri-
pção hydraulica. 

E m beneficio d 'um operá r io q u e 

está em más c i rcumstanc ias , toca 
hoje das 5 á s 7 horaSjda t a rde , n o 

Jardim Botanicofa banda de infan-
teria 2 3 . 

No dia 3 do corrente começou a 
vigorar o novo regulamento dos 
impostos indirectos municipaes. 
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R e v i s t a d a s E s c ó l a s — S e m a n á -
r io d e d i c a d o as famí l ias e ao p r o f e s s o -
r a d o , q u e s e pubUca no Por to , s o b a 
d i r e c ç ã o d o s r . Antonio Mesqu i t a . 

R e v i s t a d e D i r e i t o — R e c e b e -
m o s o n . " 4 d ' e s t a bein r e d i g i d a r e -
vis ta d e l e g i s l a ç ã o e j u r i s p r u d ê n c i a , 
ile q u e é d i r e c t o r o d i s t i n c t o a d v o g a -
do nos a u d i t o r i o s d e Lisboa s r . E d m u n -
do G o r j ã o . 

A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r q u e nos 
foi ofFerec ido d o s e s t a t u t o s do Grémio 
d o s E m p r e g a d o s no C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , a s s o c i a ç ã o d e s o c c o r r o s mu-
l u o s d e C o i m b r a . 

ia ao q u a r t o e c o n t e m p l a v a o bel lo 
e e x p r e s s i v o r o s t o (ie sua m u l h e r , 
e m m a g r e c i d a hav i a p o u c o t e m p o ; de-
pois , a ? s e n t a v a - s e ao pé do k i l o , n u m 
e s c a b e l l o m u i t o ba ixo , e bei j - iva- lhe 
os cabe l lo s d ' o i r o m u r m u r a n d o pa la -
v r a s c a r i n h o s a s : 

— Ó m i n h a q u e r i d a A n n a ! . . . Minha 
p o m b a b r a n c a ! . . . Sol da m i n h a 
v i d a ! . ' . . Como PU te a m o ! . . . P o r q u e 
m e r e p e l l e s tu s e m p r e ? . . . Não sou 
eu o me lho r e o m a i s t e r n o d o s mari- , 
d o s ? . . . O h ! d i z - m e u m a uriio» pa l a -
v ra d ' a m o r ! . . . So«r i -me a l e g r e m e n t e ; 
s e r e i l ã o . f e l i z l . . . 

E o h o m e m d e a l m a s o m b r i a c h o -
r o u . . . 

L e v a n l o u - s e b r u s c a m e n t e , t r é m u l o 
d e c ó l e r a ; a t e r r í v e l s u s p e i t a q u e lhe 
p e r f u r a v a s e m c e s s a r o c o r a ç ã o , a t r a v e s -
s a v a c o m o um r e l â m p a g o o seu e s p i -
r i t o : o c i ú m e b r u t a l f az i a - lhe b a t e r 
v i o l e n t a m e n t e o c o r a ç ã o e s u b i r à 
c a b e ç a o n d a s d e s a n g u e . 

— T e m um a m a n t e 1 r ug i a el le cer -
r a n d o os d e n t e s , e reca ía d e u o v o no 
seu a b a t i m e n t o . 

(Continua). 

AVISO 
A commissão inslalladora do ca-

minho de ferro funicular de Coim-
bra lem a honra de convidar os se-
nhores subscriptores a reunirem no 
dia 14 do corrente mez, pelas 8 ho-
ras da noite, em uma das salas da 
Associação Commercial, a fim de 
lhes apresentar o resultado dos seus 
trabalhos. 

Coimbra, 7 de maio de 1 8 9 6 . 
O secretario da commissão, 

M. A. Rodrigues da Silva. 

Canções e musica popular da Beira 
COLLIGIDAS POR 

PEDRO TRAJANO 
COIM UMA 1NTR0DUCÇÃ0 POH 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 
S a h i r á b r e v e m e n t e e s t a i m p o r t a n t e 

o b r a , q u e f o r m a r á um v o l u m e e m 8.°, 
d e a p p r o x i m a d a m e n t e 2 5 0 p a g i n a s , n i -
t i d a m e n t e i m p r e s s o e m t y p o e l z e v i r e 
o p t i m o p3pe l , c o m 50 p a g i n a s d e m u -
s i c a . 

P r e ç o por a s s i g n a t u r a , 6 0 0 ; a v u l s o , 
8 0 0 r é i s . 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r di-
r i g i d a á Imprensa Lusitana, F i g u e i r a 
da Foz. 

F. Fernandes Costa 
ADVOGADO 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

J. A. DA SILVA CORDEIRO 

A C R I S E 
E m seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

4 vol. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a na l i v r a r i a - e d i l o r a d e F r a n -

ç a A m a d o . — Co imbra . 

se— ' 

Revue des Journaux 
et des Livres 

1 S . ° a n n o 
Rccommendando aos nossos leitores esta 

exeellent.i revista iiebdomadaria, prestamos-
Ihe com cerleza uma indicação importantíssi-
ma, p irque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticius, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientifkas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo nuinernsas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia ele. 

Em folhetos publica a R e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos £0 primeiros annos d» 
R e v u e d e s J o u r n a u x contém mais de 
4 t « e o nòvellas litterarias econtos diversos 
assignados pelos mais illustres escri piores,e-
romances completos de Alphonse Daudet, Hen, 
ri Rochefort, Uctave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour• 
get Emile Zola, etc., etc. A collecçSo composta 
de 10 magníficos volumes de 828 pag., con-
tendo matéria de mais de Í00 volumes, solir 
damente encadernados, vende-sa a 14 francos 
u volume. 

Hrindes «— Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 50., e um 
de 2 fr., para os assinantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 inezes respectivamente. 

A s s i g n a t u r a « — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se: — 1.° em todas as es-
lações de correio das coloní&s francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, ltalia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3." por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam 100flr.(accrescendoopo(te< 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13 rue Cujas, Paria. 

Os peritos xxo 
proces so criixiixxal 

VOO rôi« 



R E S I S T E N C I A — D o m i n g o , 19 d e abril d e 1 8 9 6 

Arrendamento 
2.a publicação 

l » V o j u i z o de. d i r e i t o d e Coim-
i l b r a e pe lo i n v e n t a r i o de 

m e n o r e s po r obi lo d e T h o m a z 
R a s t e i r o , m o r a d o r q u e foi n e s t a 
c i d a d e , ha d e p r o c e d e r - s e no 
d ia 2 7 do c o r r e n t e , p o r 11 
h o r a s da m a n h ã , à p o r t a do 
t r i b u n a l d e j u s t i ç a , ao a r f e n d a 
m e n t o , po r 5 a n n o s , do p r é d i o 
s e g u i n t e : 

U m a s c a s a s s i t a s n3 r u a Direi ta 
d ' e s t a c i d a d e , c o m os n ú m e r o s 
6 5 e 6 7 . 

Es te a r r e n d a m e n t o c o m e ç a no 
d i a 2 5 d o p r o x i m o m ê s d e j u n h o 
e ha de. t e r m i n a r e m e g u a l dia 
d o a n n o d e 1 9 0 1 . 

A b a s e da l i c i t ação é da q u a n -
t ia d e t r i n t a e q u a t r o mil qu i -
n h e n t o s e c j n c o e n t a r é i s , an -
n u a e s , m a s m e d i a n t e as c o n d i 
ç õ e s s e g u i n t e s : 

1.® A d a r f iador e d o n e o ao 
p a g a m e n t o da r e n d a e á d e t e r i o -
r a ç ã o , q u e p o r c u l p a do a r r e n d a -
t a r i o , s e d é r n o p r é d i o . 

2 . a A p a g a r o p r e m i o do s e g u r o 
e t o d a s a s c o n t r i b u i ç õ e s q u e 
f o r e m l a n ç a d a s ao p r é d i o e q u e 
p e r t e n ç a m p a g a r ao p r o p r i e t á -
r io , c o m o d i r e i t o d e d e s c o n t a r 
n o p r e ç o da r e n d a , a p r e s e n -
t a n d o o s c o m p e t e n t e s d o c u m e n -
t o s . 

3 .* A p a g a r a r e n d a s e m e s -
t ra l e a d e a u t a d a m e n t e nos d i a s 
2 5 d e j u n h o e d e d e z e m b r o d e 
c a d a um d o s a n n o s a t é final do 
c o n t r a c t o e a p r i m e i r a p r e s t a ç ã o 
n o a c t o d o a r r e n d a m e n t o . 

Ver i f ique i . 
O ju i z d e Di re i to , 

Neves e Castro. 

M o s da Beira Alta 
A K M A Z E H S 

EM 

CANNAS DE SENHORIM 
14 p n i 17 do mez p a s s a d o , fo-

U m o s s u r p r e b e n d i d o s pe la 
v i s i t a d o Ex.m<) S r . G o m m i s s a r i o 
d e po l i c ia d e Vizeu, q u e j u n t a -
mente c o m o Ex. m o S r . A g r o n o -
m o d o d i s t r i c t o e pol ic ias p ro -
c e d e u a um r i g o r o s o e x a m e nos 
n o s s o s a r m a z é n s , t i r a n d o a m o s -
tras d e t o d o s os v i n h o s ex i s -
tentes (algumas centenas 
de p ipas) , s e n d o e m s e g u i d a 
l a c r a d a s todáts as v a s i l h a s e r e -
m e t t e n d o a s d i t a s a m o s t r a s p a r a 
o Laboratorio da fiscali-
zação dos vinhos e azei-
tes em Lisboa, a fim de se 
a v e r i g u a r s e e n t r e e l l e s e x i s -
t i am a l g u n s f a l s i f i cados ou adu l -
t e r a d o s . 

A n a l y s a d o s t o d o s e s s e s vi-
n h o s , v e r i f i c e u - s e s e r e m t o d o s 
p u r o s e g e n u i n o s , c o m o pro-
v a m o s p e l o d o c u m e n t o r e s p e -
c t i v o q u e a D i r e o ç ã o g e r a l 
d o s s e r v i ç o s a g r i o o l a s nos 
p a s s o u , o qua l t e m o s e m nos-
so p o d e r e á d i s p o s i ç ã o d e 
t o d a e q u a l q u e r p e s s o a 
q u e q u e i r a d a r - n § s a h o n -
r a d a s u a v i s i t a a o s n o s -
s o s a r m a z é n s . 

C r e m o s (e s e tal d i z e m o s al-
g u n s d a d o s t e m o s ) , q u e é s l a 
s u r p r e z a foi d e v i d a á o o b a r -
d e e m e n o s v e r d a d e i r a 
d e n u n c i a d ' a l g u n s i n i m i g o s 
n o s s o s , q u e d e ha m u i t o n o s 
a n d a m f a z e n d o u m a g u e r r a 
s u r d a , m a s c o b a r d e e v i l . 

Se a s s i m é , só t e m o s a a g r a -
d e c e r - l h e s o b o m s e r v i ç o q u e , 
( a p e z a r d a s s u a s m á s i n -
t e n ç õ e s ) , p r e s t a r a m á n o s s a 
firma soc ia l , d a n d o o c c a s i ã o a 
u m f o r m a l e official d e s m e n t i d o 
à falsa d i f a m a ç ã o l e v a n t a d a con-
t r a a n o s s a c a s a c o m m e r c i a l . 

Cannas de Senhorim, 1 de 
maio de 18y6. 

Joaquim Adelino Marques Sf 
Filhos. 

13 f f e u d e « s e u m a t a b o l e t a d e 
f 3 , 7 0 d e c o m p r i m e n t o , 

p o r 9 5 d e a l t u r a . 
Rua de Ferreira Borges, 0 a 

1 5 — C o i m b r a . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 
p a r a d o e n ç a de pe l le , 

e s t ô m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

(BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç õ e s d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , med i i o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r 

Magni f icas a r c o m m o d a ç õ e s 
' d e s d e 1(512( 0 ré i s 

" o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c l u b 
e t c B ó n u s p a r a m é d i c o s 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l fui c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 5 . a c l a s s e ; d u a s 
s a l a s p a r a d u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , 
c o m g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e ino , ma i s b a r a t o e g r á t i s p a r a os m é d i -
cos . — V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s ( B e i r a A l t a ) e d ' a h i a 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a de m a c a -
d a m e m b o n s c a r r o s . A e s t ç ã o d e C a n n a s n a l inha f e r r e a da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e lig-ola o ui t o d a s a s l i n h a s f e r r e i s 
h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m Por tuga l po r Bada joz , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , B a r c a d 'Alva e Tuy — Para e s c l a r e c i m e n t o s : — E m 
L i s b o a : r u a do Alec r im, n . ° 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Ju l i ão , 8 0 , 1 ° , r e f e r e n t e ao G r a n d e 
H o t e l . — C o r r e s p o n d e u c i a p a r a a s C a d a s d a P e l g u e i r a ao a u é n t e do G r a n d e Hotel — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s 
p h i r m a c i a s e d r o g a r i a s e no d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , r u a do Alecr im, 125 

B I C O A li E IS 
LUZ ALVÍSSIMA. CONSUMO 5 RÉIS POR HORA 

Vende-se a prestações de 
500 réis mensaes, 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIBA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 
C O I M B R A 

Cantella cora as contrafacções, que dão uma luz es-
verdeada e nenhuma economia. 

DA 

P O I T T E 1 T O V A 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
Estas aguas b i e a r b o n o eh iore tadas módicas l i i l i i -

u icas e f erreas s t i lphidr íeas e a c idu lo carbó-
nicas , são f r ia s e hyposa l inas . 

E s t a s a g u a s s ã o e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t n e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i u a d a s uo t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e s o d i o m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
66, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o F e l i c i a n o d e A z e v e d o 
Fi lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
> V e l h o , 1 2 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , R u a d e S. J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 4 1 ; Q u i n t a n s , R u a d a P r a t a , 1 9 5 ; 
Luiz S a n t o s P iu to P e r e i r a , R u a BomQm, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o A u g u s t o R i b e i r o Car-
d o s o ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr . R o d r i g o More i r a . 
L a r g o d e S . D o m i n g o s . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S i m õ e s d e 
Ol ive i ra ( p h a r m a c i a ) . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F . DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 f l A S A filial e m L i s b o a — R u a d o P r i n c i p e e P r a ç a d o s 
v R e s t a u r a d o r e s ( A v e n i d a ) . 

Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAG \ , Successor 
X I - A D R O D E G I M A - Ô Q 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Burtholomeu) 

COIMBRA 
% ^ ^ ^ ^ ^ 

8 â r m a z B m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
A j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e l s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont in t i a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r r m ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S \ Rua F e r r e i r a B o r g e s , 52 ( E m f r e n t e a o A r c o d ' A l m e i l i n a ) 

Pai HirdranlÍPA • G l ' a o d e deposito d a C o m p a n h i a Cabo Mon 
Udl n j fUla l l iM. d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
tfWtrindflriP p n n t i M A ^ e n c i a d a c a s a R a m o s & s i l v a d e 

Ciieuiiwuaue e Ui>UUa L i sboa , c o n s t r u c t o r e s d e p à r a - r a i o s , 
c a m p a i u t i a s e l é c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s ^ m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintae narn n i n t n m ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i l i iao paia pmiUiao. v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e ar t igos para p i n t o r e s . 
r i m o n t o c " I u S l c Z e G a b o M o n d e & 0 ' a s m e l h n r e s q u a l i d a d e s 
lilUIolllUb. qUtt s e e m p r e g a m e m c o u s t r u c ç ò e s h y d i a u l i c a s 

B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
n h o s e t u r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o etfl f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçòes: G r a n ( l e 8 0 r l i d 0 q u e v e n d e 

L i s b o a e P o r t o . 
p o r p r e ç o s e g u a e s a o s d e 

Pregagens: 
o b r a s . 

De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

flltilflrifl 1 G u l ' ' a r ' a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
vjUlildlid. dores. E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r n R o d g e r s . 
P a n i l P i f A d • G r y s t , ( ' ^ e > m e l a i b r a n c o , c a b o d ' e i i a n o e m a r f i m , 
r d p c i l U S . c o m e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
I m i r n indlMflÇ iIa fprrn- E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
LOU^d!) lilglMdb, Uti ÍCIIU. A g a t 6 ) s e r v i p o c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 
ArmíR dp fflífn' C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
AiUIdo UC lUgU. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ í GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 M ' E S T E d e p o s i t o , r p g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c b a m á 
" v e n d a por j u n t o e a re ta lho , t o d o s o s p r o d u c l o s d V 

q n e l l a f a b r i c a , a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , o n d e s e receb i m 
q n a e s q n e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a t s 
a o s d a f a b r i c a . 

Coimbra e Luso 
6 á c o m e ç a r no dia 10 do co r -

ra r e n t e h a v e r á t o d a s as 
q u i n t a s f e i r a s e d o m i n g o s dili-
g e n c i a e n t r e Coimbra e L u s o ; 
p a r t i n d o d e Coimbra à s 5 h o r a s 
da m a n h ã e d e Luso , á s 7 
h o r a s da t a r d e . 

A v e n d a d e b i l h e t e s e m Coim-
bra é na c o c h e i r a do a n n u n -
c i a n t e a o c a e s , s e u d o o p r e ç o 
d e i da ou vol ta 4 0 0 r é i s , e d e 
ida e vol ta 6 0 0 r é i s . 

C o i m b r a , 1 d e m a i o d e 1 8 9 6 . 

Manuel José da Costa Soares. 

Arrenda-se 
5 1 1 ° e m d i a n t e , 

" j u n t o ou s e p a r a d o , a s 
lo jas e c a s a s de h a b i t a ç ã o , o n d e 
e s t á ins ta l i ada a Cusinha Eco-
nomica. A casa t em e n t r a d a 
p e l a r u a Velha n . ° 9 . 

Pa ra t r a c t a r , p r a ç a do Com-
m e r c i o n ." s 4 3 a 4 5 (Loja do 
Povo) . 

Arrenda-se 
4 r u a da S o p h i a o 2 . ° 

A l a n d a r do p r é d i o n . ° 56 
d e s d e o S. J o ã o e m d i a n t e e t r a -
c t a s e u o m e s m o 2 . ° a n d a r . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

H. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B K A 
3 C o n s u l t a s t o d o s os d i a s d a s 

v n o v e d a m a u b ã à s q u a -
t ro d a t a r d e . 

Loja da Cbina 
F e r r e i r a B o r g e s 

2 A m ê n d o a s d e M o n c o r v o e 
* » grc iude s o r t i d o e m a m ê n -

doa t ina d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , 
C a r t o n a g e u s : g o s t o s v a r i a d o s 

e p o r l odos os p r e ç o s . 
Da f a b r i c a E d u a r d o Cos ta de 

L i sboa , b o l a c h a G u n g u n h a n a e 
Mous inho e o u t r a s m a r c a s . 

Pu ra m a n t e i g a , d e Vianna do 
Cas te l lo , a 1#0U0 r é i s o k i lo . 

E s p e c i a l i d a d e da c a s a : café 
d e Cabo V e r d e , S. T h o m é e 
A n g o l a , c h a v e r d e e p r e l o de 
2 0 2 0 0 a 3 0 6 0 0 l é i s o k i lo , c h á 
m e u i c i o u a l d e H a m b u r g o , a r l i 
g o s d e m e r c e a r i a . 

C o m p i a e v e n d a d e se l lo s p a r a 
c o l l t c t õ e s . 

"EESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

£ QU1NTAS-FKIBA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 
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Condições de assignatura 
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Com estampilha: 
A n n o . 2)51700 
S e m e s t r e 1(51350 
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Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e i # 2 0 0 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Rtpeti• 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 60 p. c, 

L Í V t t O S 
Ánnunciam se gratuitamente 

todos aquellt-s com cuja remessa 
este joinnl fôr honrado. 

Typ. F, Fr» aça Am«4»—G0IJMMU 
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O que admira! 
A monarchia portuguesa, arras-

tando um longo manto de intrigas 
e baixêsas, vivendo já sem orienta-
ção, sem destino, ao acaso de ex-
pedientes torpes, de tranquibernias 
e fraudulencias, tem mostrado á luz 
do sol, a todos nós e a toda a Eu-
ropa, sem um vislumbre de vergo-
nha, sem um gesto de pudôr, a im-

" mensa gangrena do seu organismo 
corroído, toda a incongruência da 
sua razão de ser, desde a espalha-
fatosa e ridícula farça eleitoral, até 
á imbecilidade crassa, até á baixêsa 
suina que, no solar, tem tido uma 
soffrivel representação. 

Intelligencias esclarecidas, cara-
cteres que julga vamos Íntegros (se 
integridade alguma pôde haver nos 
servidores abjectos do paço e da 
reacção), baquearam, humilharam-
se á despótica vontade de um sal-
timbanco arvorado em dictador, de 
uma oligarchia prejudicial e depri-
mente para a nossa raça que tem 
tradições illuminandò a Historia, 
que, em 2 0 , romântica e aventurei-
ra, teve sonhos ardentes de liber-
dade, embora mentidos depois, es-
carnecidos, absorvidos na rêde, a 
principio, tenue, mas ,a pouco e 
pouco condensando-se, tomando 
vulto, assambarcando tudo p o r f i ^ 
das nefastas e infamantes ladroei-
ras monarchicas. 

E que tudo é uma derrocada as-
sombrosa, immensa, para o charco 
para o vilipendio da Historia, para 
o desprêso e anathema das gera-
ções vindouras. 

A lei prostituída, o direito es -
carnecido, a perseguição em vigor, 
de mandado do senhor, do déspo-
ta, do insignificante que segura os 
destinos do país, e sem um rebuço, 
sem um exemplo, para descargo da 
consciência, ao menos, ignobilmen-
te executada pelos beleguins. 

Não ha caracter que não seja as-
saltado, a toda a hora, a todo o in-
stante, para calar as energias do 
protesto, e torcer e enxovalhar a 
dignidade da conducta. 

A monarchia nada poupa, e a 
tudo se atreve: s e promessas não 
conseguem, vêm as ameaças, vem 
o insulto, vem a perseguição, vem 
a cadeia e pôde vir o fuzilamento 1! 

Edificantíssimo I 
E tudo isto porque se é digno, e 

tudo isto porque se é honrado! 
Nada para admirar, pois, se, du-

rante mêses o solar aberto, se, du» 
rante annos sempre o mesmo go-

verno de imbecis e máus nas ca-
deiras do poder, coisa alguma se 
tenha feito de util, de sábio, de ho-
nesto. 

Mas para admirar, e muito, que, 
sendo a maioria da nação liberal, 
trabalhadora e honesta, este gover-
no não tenha sido esmagado, a mo-
narchia não tenha sido estrangula-
da, destruída pelas cóleras ingentes 
do povo, estalando num momento 
audacioso de liberdade e justiça. 

Sem concordarmos nem discor-
darmos, á opinião nossa que as-
sumptos ha que não devem discutir-
se na imprensa. 

O sr. Dias Ferreira, no Tempo, 
faz esta preciosa confissão: 

E<ta c a m a r a , como as s u i s i í í i istres 
predecesso ras , r e p r e s e n t a v a f ie lmente 
o p e n s a m e n t o do g o v e r n o que a no 
m e a r a . 

Ainda não houve c a m a r a em Porlu 
gal que não fosse o espe lho vivo dos 
minis t ros , ou das confrar ias politicas 
que lhe de ram o s e r ou a existeHfcia 

O pais, na sua maior ia , nunca e l egeu . 
Abdióou s e m p r e do seu pr imeiro 

dire i to nu mão dos min is t ros ou dos 
co r rec to re s políticos. 

Este sr. Dias Ferreira é um poli-
tico que poderá ser muito hábil, 
mas que o não parece. Então nem 
a camara "fiteira qiiahrfo^esleve no 
governo foi a expressão da vontade 
nacional? 

Ora veja se se recorda do que 
então disse e do que ella lhe fez. 

Á ult ima hora diz-se q u e o louro 
Jac in lbo Candido s e m p r e fica. 

Isto j á nâo vae còm prosa , pede 
verso . 

Picou, ficou, ficou 
Agora, agora, agora 
Ficou fia bocadinho 
'Inda níío ha meia hora 

Pl iml , 

•.I.WH6 z b m t z t m r.um 
. . fc*" I 

R^sgam-«e e p i sam-se aos jpé s todos 
os pac tos , ca lcam se todns os direi tos, 
in f r ingem-se todas a s leis const i tucio-
naes . s u p p r i m e m - s e a lguns dos pode-
res g a r a n t i d o s pela Consti tuição, vigo-
ra o a rb í t r io , o abso lu t i smo, o poder 
pessoal ; e n inguém se incomíboda nem 
se zanga com o c a s o ; a Consti tuição 
passa e x r e l l e n t e m e n t e e c h e g a a pe r sua -
dir-se que lhe c o n s a g r a m a t t enções e 
r e s p e i t o s ; as l ibe rdades nem g e m e m , 
nem se que ixam, tal qual como se não 
a t r aves sa s sem per igos de m o r t e ! 

Inf luencias do cl ima, ou ou t r a s , aqui 
tudo se nos a p r e s e n t a a t t enuado , dege-
nerado , r e l a t i vamen te manso 

E por isso os par tidos pozeram punhos 
de r e n d a , q u a n d o vi ram que t inham 
de c o m b a t e r um despo t i smo de luva 
b r a n c a . 

bom fera, no en tan to , que não esti 
vessem cousas p ro f t imlameu te g r a v e s 
e sér ias por traz d ' e s t a s a l t i tudes cava-
lhe i rescas e ga l an t e s . 

Verdades 
O auclor da Semana Politica do 

Commercio do Porto, terminando 
jus lase sensatas considerações ácer-
ca do pseudo-parlamento que dei-
xou defunccionarcom grande allivio 
para o país, diz relativamente á 
altitude dos partidos monarchicos 
perante el le: 

«Qual foi, pois, a a t t i tude dos par -
tidos da p>eudo-represent i«çâo nacio-
nal , q u e ahi e s t e v e figurando e func-
c ionando qua t ro mêses , sem elles te rem 
no seio d 'e l la uma sombra de r ep re -
s e n t a ç ã o p r ó p r i a ? Dos par t idos consi i -
tucion.aes, um de ixou-se v iver na il lusão 
em que o pozeram de q u e o poder lhe 
p e r t e n c i a ; ou t ro viveu l a rgamen te na 
espec ta t iva de vir a abança l -o por 
q u a l q u e r fó rma , e de ixou-se e m b a l a r , 
por fim, no sonho de que em b r e v e 
viria a pe r l ence r - lhe . Dm viveu s e m p r e 
descançado ; o ou t ro descançou . 

Que fez q u a l q u e r d 'e] les por si pro-
prio, em favor dos s eus d i re i tos políti-
cos a f f rontados , em favor da soberania 
popular , , u s u r p a d a pela auc to r idade , 
por essa . tyrannia b r a n c a , que nos tem 
gove rnado a seu bel p razer , e q u e em 
si concen t rou todas as de legações , 
todos os p o d e r e s do povo? 

Os par t idos nada f izeram, e recoúhe^ 
c e r a m q u e nada podiatn fazer . 

A mesa da irmandade da Bainha 
Santa vae destacar uma commis-
são para impetrar do sr. director 
das obras publicas que se digne 
activar os trabalhos da monumen-
tal restauração de Santa Cruz, afim 
de neste templo poderem ser cele-
bradas as festas no proximo mês 
de julho. 

Toda Coimbra está tremula de 
anciedade por saber se o altivo ba-
rão acolherá com a magnanimida-
de dos fortes a supplica da confra-
tísfcbi? íjUflitfl i-,1» Ifif)!: r 

Ét A nós parecia-nos melhor que 
fossem tei com elle as donzellas da 
cidade, em côro, como no Santo 
Antonio t . . . 

Assim o estragam, e depois te-
rão de atura-lo 1 

Lemos num jornal governamental 
a seguinte curiosa noticia: 

«A câmara de Sáh ta rem pe r s i s t e em 
domolir a to r re das Cabaças , um bello 
m o n u m e n t o , po rque 0 vice p r e s i d e n t e , 
q u e tem t res ca r roças ao se rv iço da 
camara p a r a cohducção de en tu lhos , 
as tem a g o r a d e s o c c u p a d a s po r falta 
d e t r aba lho e q u e r a demol ição da 
to r re , pa ra lhes dar q u e fazer » 

Esles Francos frasôes reprodu-
zem-se como os cogumellos. 

Já chegou a especie a Santarém. 
E . n ó s a julgarmos que só os 

íavia em Coimbra 1 

Um agente da «Tarde» 
Do nosso prezado collega O Pais: 

«O escrivão de fazenda de Soure, 
amigo dedicado do sr. João Franco, 
jor pedido d este, tem andado, com 

grande empenho a mendigar assi^ 
gnaturas para a Tarde, jornal subsi-
diado pelo governo. 

Parece, porém, que para a Tarde 
esse subsidio não lhe permille vida 
tão desafogada, que os ministros 
não tenham de recorrer ao auxilio 
dos escrivães de fazenda para 
manterem aquelle orgão official. 

O escrivão de Soure calcula ter 
obtido mais de 2 0 0 assignaturag, 

e isto influirá no animo do sr. João 
Franco para o despacharem para 
um concelho mais rendoso. 

Sim, porque amor com amor se 
paga, diz o provérbio, e o escrivão 
de Soure não trabalha de graça e 
bem merece do patrão, porque re 
vela geito para agente de assigna-
turas. 

Quando vê a coisa incerta, pede, 
ao menos, que, por favor pessoal, 
assignem a gasêta por 3 mêses, 
que nisso o obsequeiam m u i t o . . . 

Muito dedicado ao sr. João Franco, 
este sr. Freire, de Soure!» 

Foi acce i t a peio c a rdea l p a t r i a r c h a a 
demissão da commissão a d m i n i s t r a t i v a 
do Correio,Racional q u e era compos t a 
dos s r s . c o n d e de Casal Ribeiro, Bar-
ros Gomes, m a r q u ê s de Pombal, Ja-
cinlbo Candido e J e r o n y m o Pimente l . 

lnformám-nos que o celebre retá-
bulo do convénio de Cellas foi, por 
ordem do sr. Manuel Miranda, para 
a capella das Torres. Em tempo 
requereu-se á camara para que au-
clorisasse essa mudança e a camara 
resolveu consultar o delegado do 
thesouro sobre o assumpto. Este 
nada respondeu a tão disparatada 
jjergunta^ e, sem que a camara to-
masse deliberação atguma, o sr. 
Manuel Miranda acompanhado do 
mestre dobras da camara e de mais 
dois indivíduos tirou de noutê o 
retábulo do convento sendo mudado 
para a capella. 

Este procedimento inqualificável 
requer medidas promptas e energi-
cas. Porque é de saber que o con-
vénio de Cellas com ludo o que 
nelle se encontra pertence ao Eslado, 
sendo a camara simples depositaria 
e recebendo do governo o dinheiro 
que dispende com a sua conserva-
ção. 

Iniciou-se em Madrid uma subs-
cripção nacional a favor do celebre 
metereologo Noheríesoom. 

E grande o enliiusiasmo em Hes-
panha pelo famigerado saragoçano 
por se lerem reahsado os seus últi-
mos vaticínios. 

2.» ANNO 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

XXVIII 
. . . sournettre ies jeunes 

esprils à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturei'. 

E . L E G O C V É . 

Algumas verbas do imposto do 
sello tiveram grande augmento. 
Bealmenle é necessário augmentar 
as receitas para que possam pagar-
se as loucas despesas que se fazem 
com as viajatas dos amigos do go-
verno pela Europa e com outros es-
banjamentos. 

E viva o regabofe, emquanto o 
país se apresentar tão soffredor. 

Realisou-se o consorcio do sr. dr. 
José Augusto Gaspar de Mattos com 
a sr.& D. Julia Baptista, filha do sr. 
Baptista Pombeiro, importante pro-
prietário d'esta cidade, 

Um outro argumento invocado 
emphaticamente pelos defensores 
obstinados do ensino intensivo das 
ingoas mortas é este, como vimos: 

que só por meio d'ellas podemos co-
nhecer precisamente e avaliar em 
toda a sua grandésa os thesonros lit-
terarios da antiguidade greco-roma-
na. Este argumento, por mais se -
ductor que se nos afigure, pareoe-
nos ainda desprovido de valor; ser-
vindo apenas para demonstrar á 
evidencia a falta de razões sérias 
em que possam firmar-se os defen-
sores apaixonados da rotina e, pór-
ventu ra, também o desconhecimento 
absoluto dos factos como elles in-
variavelmente se produzem. 

Porque é de presumir que, se os 
que o invocam attentassem bem e 
sinceramente nos factos e nos seus 
resultados; se despreocupadamen-
te os estudassem, para d'elles tirar 
os precisos ensinamentos; se vissem 
ou, antes, se quizessem ver como 
as cousas realmente se passam: 
queremos acreditar q « e um tal 
argumento nunca se produziria, a 
não ser que a obcecação lhes fe-
chasse completamente os olhos ou 
de lodo lhes obscurecesse a intelli-
geficia. E devemos accrescentar que 
nem sequer mereceria as honras de 
uma discussão séria, se não fôra 
necessário e até indispensável re-
duzir inteiramente ao silencio os 
que suppoem ser tão grande, Ião 
densa, a ignorancia do país, que 
possa servir-lhes de baluarte em 
que se abriguem á vontade e.d'onde 
a critica independente não poderá 
desaloja-los. 

A rotina é, na verdade, impeni-
tente, e por isso lança mão de to-
dos os meios, agarra-se obstinada-
mente a lodos os argumentos, por 
insignificantes que sejam,ia ver se 
pôde sustentar-se nas posições com-
modamente adquiridas, sem ver que 
o terreno em que pretende firmar-
se lhe foge constantemente debaixo 
dos pés e que o seu império passou 
e não pôde mais voltar. E preciso, 
portanto, examinar o argumento de 
que se trata, para demonstrar ã 
sua completa inanidade. Examine-
mo-lo, pois, minuciosamente. 

Para se justificar o absurdo pe-
dagógico que consiste em torturar 
implacavelmente o a lumno, logo de 
tenra idade, obrigando-o a estudar 
machinalmente uma lingoa morta, 
ainda antes de elle conhecer regu-
larmente a sua, invocain-se varias 
razões, qual d'ellas mais fút i l e ab-
surda, como se contra a pvjdenpia 
dos factos se p o d e r e m invocar ar-
gumentos de qualquer naturêsa, 
por especiosos que elles fossem; e 
assim diz-se e pretende sustentar-
se que não ha meio de conhecer e 
apreciar as bellêsas lillerarias da 
antiguidade senão estudando-se g 
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fundo as lingoas morlas — as cha-
madas classicasl E pretende-se dar 
foros de seriedade a um tal argu-
mentol 

Ninguém desconhece ou pretende 
pôr em duvida o valor, a riquêsò 
inquestionável, dos thesouros liHo-
rários que encerram os auctores 
clássicos; assim como se"não con-
testa que seja útil conhecê-los, para 
bem se apreciarem em toda a sua 
bellêsa; c.umpríndo-nos observar de 
passagem, comtudo, que esta idêa 

j dç chamar clássico unicamente ao 
ensino das lettras gregas e latinas 
nos parece muito contestável, por-
que é dar ao termo uma significação 
muito restricta, extraordinariamente 
acanhada, e em discordância com 
a que realmente deve attribuir-se 
lhe. E já vozes auctorisadas se têm 
insurgido conlra uma tal pretensão. 

Mas, se é verdade que o conhe-
cimento d'esses thesouros litterarios 
éj muito apreciavel é reconhecida-

: mente proveitoso, não e menos ver-
dadeiro que é apanagio d'um pe-
queno numero. d'alguns espíritos 
privilegiados apenas, e que, por 
isso, nenhum valor pratico, real, 
lem o argumento que se discute; 
porque num bom e racional syste-
ma de educação ha que altender 
sobretudo á massa geral dos alu-
mnos, e não a uma parte ,minima 
d eites. Alem d'isso, conhecidas e 
demonstradas já as grandíssimas 
diiíiauldades que é preciso vencer, 
pa ia se chegar a comprehender 
bem a riquêsa dos thesouros litte-
rarios gregos e romanos, havendo,, 
como já observamos, certas bellêsas 
de estylo absolutamente intraduzí-
veis, facilmente se conclue ser um 
êrro grave obrigar ao estudo do 
latim, logo nas primeiras classes do 
curso d o s l y c e o s , e sem levar sequer 
em linha de conta que em muitos 

colossal que lodo o mundo admira... 
Napoleão lambem o não sabia; e, 
comtudo, collaborou activamente 
no Codigo Civil, que é conhecido 
pelo nome suggestivo de Codigo 
Napoleão. E Vauvenargues ignorava 
igualmente e bello idioma do La-
tium; e, apesar d'isso, não deixa de 
ser um escriptor recommendavel, o 
conceituado auctor das Máximos. 
Ora, se os factos são e s t e s — e nin-
guém se atreverá a contesta-los — 
como é que pode ter foros de serie-
dade o argumento de que se trata? 

Ainda uma observação, que nos 
parece importante: Como é que, 
em regra, se procede nas aulas, a 
fim de que os alumnos possam 
apreciar bem a litteratura classica? 
A leitura dos textos é, em verdade, 
o único meio de conhecer bem, de 
avaliar os thesouros litterarios que 
nelles se contêm. É esta uma ver-
dade incontroversa. Mas não é me-
nos verdadeiro que o alumno dos 
lyceos não pode atlingir esse resul-
tado. Os textos fornecem-lh'os ape-

Litteratura e Arte 
Dôr Suprema 

nas fragmentados, em extractos 
mais ou menos incorrectos, em ca-
pítulos, ás vezes desconnexos, sem 
igação nem homogeneidade. Ora, 

por taes processos, com um tal cri-
tério, que resultados poderá colher 
o alumno, a não serem de utilidade 
negativa? Absolutamente nenhuns. 
Assim, é evidente, não pôde a ju-
ventude conhecer e amar a antigui-
dade. Seria bem melhor que, como 
judiciosamenteobservaMichelBréal, 
admirássemos menos a antiguidade 
e a estudássemos melhor. Era isso 
bem mais util e proveitoso. 

Meu caro Marcellino 

Eu tenho lá vontade de escre-
ver! . . .i 

O que eu queria era applaudir e 
grilar mais duas horas ainda. 

Quando lenho coisa que me ale-
gre, não posso ler-me em casa, saio 
e ando a conta-la a toda a gente 
que encontro. Por fim, ao falar, co-
meço a vêr que estou a dizer o 
mesmo a lodos, até pelas mesmas 
palavras, mas não me importo, e 
procuro mais alguém que ria a mi-
nha alegria. 

Eu posso lá e s c r e v e r ! . . . 
O que eu queria era alguém a 

quem podesse contar o teu trium-
pho d e s t a noite, a quem dissesse 
que chorei, e ri, e gritei com os ra-
pazes, como um rapaz. 

Como os enthusiasma uma obra 
d'arle, que força de gritar justiça 
que elles têm! 

Bem sei eu por que os estimol 
Que alegria em lodos os roslos 

que algazarra a d'aquellas vozes, a 
grilarem todas o mesmo. Que quie-
tação a ouvir, que enlhusiasmo a 
applaudir, com que vontade se ati-
ravam aquellas flôres e aquellas 
capas negras em que elles mandam 
sempre um pouco do coração'que 
ellas cobrem. 

Eu posso lá escrevei! Eu sei lá 
escrever aquillo! 

Já foi exposto á venda o livro de 
J. F. de Assis Braz i l—Do governo 
presidencial na republica brasileira, 
edição da Companhia Nacional. 

auctores antigos ha passagens, cuja \ 
leitura é pçrigosa para -creanças de 
dez annos, chegando A. Bain a es-
pantar-se de que obriguem a infân-
cia; a ler as immoralidades que se 
encerram em muitos d'esses aucto-
res. E , o espanto do illustre profes-
sor da Universidade de Aberdeen 
páreee-^nos realmente justificado. 

Abstraindo, porém, d'esta cir-
éurttstancia, aliás importantíssima, 
aue resultados úteis, sob o ponto 
^e vista que se discute, poderá tirar 
o alumno do ensino prematuro, su-
perficial, mecbanico, do latim? Po-
derá elle, na realidade, habilitar-se 
a conhecer e apreciar directamente 
os thesoiíros, as bellêsas lilterarias, 
quê se encontram nos auctores la-
tinos? Os factos protestam conslan-
tèmente contra uma tal affirmação. 

Todos nós sabemos como as cou-
sas se passam realmente nos lyceos 
e como os alumnos saem de lá para 
os cursos superiores, sem ao menos 
poderem traduzir'correntemente e 
mtfilo theiios intender uma pagina 
de qualquer d'essès auctores, ainda 
dos que menos difficuldades apre-
sentam. Estes são os factos, de 
todos bem conhecidos e lastimados, 
e qué nenhuns argumentos conse-
guirão destruir. 

Demais, não faltam as traducções 
de todos ou de quasi lodos os elas-
gíòos antigos, de modo que, para o 
grande numero, as difficuldades 
que se inculcam não existem real-
mente. Os áíumnos encontram bur-
ros em barda que os dispensam de 
trabalhar productivamente; e os 
propríòs mestres têm em Niaord, 
com os seus exceilentes collabora-
dores, um dos seus principaes orá-
culos . . . 

Shakespeare n ã o sabia l a t i m , e 
nem por isso deixa de ser o trágico 

\Çxtraordinaria como nunca vi-
mos a ovação que a mocidade, sem-
pre boa e sempre justa, acaba de 
fazer á Dôr Suprema, dando á obra 
de Marcellino de Mesquita a consa-
gração maxima. Nunca depois de 
acabado o lhealro académico os es-
tudantes fizeram obra tão própria, 
dominando o publico pela sugges 
tão do seu enthusiasmo ardente. 

Bem hajam! 
Na Dôr Suprema, além de Vir 

ginia e João Rosa, ha um papel de 
medico que o actor procurou estu-
dar e detalhar, embora ás vezes o 
não conseguisse, um papel de crea-
da feilo por uma actriz que todo o 
acto nos não deixa esquecer que é 
bonila, e um senhorio que . . . 

Emfim, o senhorio não é aquillo. 
O sr. Mello não comprehendeu o 
papel, e comprometleu ó effeito do 
acto, não tendo sabido cobrir o seu 
personagem d'odio, e tornando-o 
uma creação ridícula. 

0 camb io banCario do Brazil s o b r e 
Londres sub iu p a r a 10, h a y e u d o g r a n -
d e ag i t ação no m e r c a d o . 

As obras do edifício para o novo 
matadouro vão correndo com toda 
a regilaridade. Para desviarem esse 
edifício mais uns dez metros do bair-
ro de Santa Cruz, dif icultaram ex-
traordinariamente a abertura de 
boas communicações para elle. 

Ha coisas que se não percebem 
facilmente. 

Fal leceu no Limoeiro o c e l e b r e falsi* 
í icador Mineiro, r e l ac ionado cora vá r io s 
p e r s o n a g e n s a l t a m e n t e co l locados . 

Pa i à sua a l m a . 

Ha impressões que se gravam 
fundamente no meu espirilo, não 
sei como, e que resuscilam inteiras 
sem falta d'um detalhe, quando se 
repete no andar da minha vida um 
facto egual. 

O prazer que experimento então 
é um p r a z e r exlranho. Eu sinto que 
já tive uma vez uma alegria assim, 
e pouco a pouco a impressão do 
momento vae diluindo-se, apagan 
do-se, e surge nilida a sensação 
antiga. 

E eu fico-me esquecido do mo-
mento, dèliciando-me a avivar 
impressão passada. 

Ainda ha pouco eu gritava a mi-
nha alegria, e agora vejo surgir 
muito nilida toda uma nossa noite 
de Lisboa. 

Lembras-te? Era no theatro D. 
Amélia; Emanuel fazia o Olhelo, 
nós applaudiamos. 

ISoite velha, lá andavamos nós 
na Ávènída com o Fialho e o Fer-
reira a falar d'arte. 

Á volta calára-se tudo, e nós 
iamos, esquecidos dos outros, a fa-
lar todos o mesmo. 

Hoje sinto-me, como então, so-
cegado, sem um rancor, com von-
tade de vos ter aqui para estar a 
conversar comvosco. 

A Virginia e o João Rosa deram 
rhe à impressão socegada d'arle 
que me deu Emanuel, o maior trá-
gico que eu ouvi. 

Eu sinto-os aqui ao pé de tnim 
na almosphera doce da saudade da 
vossa amisade em que anda flu-
ctuando hoje a imagem dos meus 
amigos mortos. 
jYxJoão Rosa fez-me hoje com o seu 
talento lembrar um velho amigo, o 
velho Filippe do Quental que, quan-
do eu era pequeno, me contava o 
grande talento de Rosa*pae, a sua 
alegria ao vêr o João ainda peque-
nito a recitar e a imita-lo, o orgulho 
do pae que via com os annos ac-
pentuar-se a vocação do setí João. 

O f i l i p p e era muito amigo d'élle 

e explicava-nos o talento do João 
Rosa, a sua estada em Coimbra, os 
triumphos do theatro Académico. 

Eu e o Ferreira ouvíamos cala-
dos. 

Hoje lembrou-me bem... O velho 
Kilippe tinha razão; João Rosa é o 
nosso primeiro actor, revelou-o bem 
na interpretação moderna daquel le 
extraordinário papel d'Antonio, tão 

lieio de difficuldades, tâo cheio de 
dôr, e de sentimentos subtis, tão 

ifixeiL de comprehender, tão difficil 
de realisar. 

Virgínia foi trágica,tragicacomo 
se é agora, em que se estuda a dor 
)ara se poder gritar 

Para representar a dôr é neces-
sário saber grilar, é necessário tor-
,urar a face, saber colorir a voz. 

Os nossos actores esquecem isto, 
crearam uma face, e crearam uma 
voz. Com ellas representam tudo. A 
sua physionomia é movei, como as 
mascaras dos actores gregas, o seu 
dizer monotono, como o dos nossos 
lios que recitam ao piano 

A tragedia é para ser sentida, 
iara convulsionar a face, para tor-
turar a voz. 

Para o piano, não conheçemos 
senão o noivado do sepulchro, trage-
dia do Lopes de Mendonça que al-
gumas senhoras dizem ainda na 
Beira. 

Bem quizera eu dizer-te o que 
senti ao ouvir a extraordinaria re-
presentação da Virginia, a vida que 
ella poz naquelle papel, realisando 
perfeita a tua concepção artística; 
mas não posso, que me lembra 
aquella morte exlranha,—um quasi 
nada que vem.Ião depressa, depois 
d'oma grande esperança. Os lábios 
franzem-seedescoram-se ,como uma 
flôr a murchar, e de dentro, do fun-
do, vem um grito rouco que escan-
cara, a bocca e . . . E tudo! E pou-
co. É a morte assim. 

Assim morrem as pessoas que-
ridas. ' 

Assim morreu minha mãe. 

Hoje lembram-me todos. . . 

Sinlo-me bom, sinto-me creança 

C u l b a . 

Os leitores que têm seguido at-
tentamente as noticias da insurrei-
ção cubana devem, como nós, estar 
admirados com as sucçessivas vi-
clorias doshespaníioes, victorias que 
não impedem que os insurrectos an-
dem perfeitamente á vontade nas 
iròvincias por elles invadidas. 

Pelas próprias noticias de, ori-
geíTi official se conclue que M&ceo 
nunca quiz transpòr a Ilidia Mi-
riel-Arlemisa, como os Hespanhoes 
affirmavam, mas simplesmente per-
manecer em Pinar dél Rio para fa-
vorecer o desembarque das forças 
auxiliares recrutadas nos Estados-
Unidos. 

Pelos últimos telegrammas sabe-
se que o vapor Bermuda, ao servi-
ço dos insurrectos, desembarcou em 
Puerto Mulato uma expedição com-
posta de 3 0 0 homens. 

Do mesmo vapor desembarcaram 
1 0 : 0 0 0 espingardas,. 6 peças de 
artilheria, 3 metralhadoras e nume-
rosas munições. 

Um telegramma de Weyler con-
firma a noticia de que Os insurre-
ctos desalojaram os hespanhoes do 
acampamento de Rubio e que se 
mostram mais audazes, atr ibuindo 
'íslo aos auxílios que recebem dos 
Estados-Unidos. 

O generalíssimo Máximo Gomez 
avança pela província de Matan-
,5»8j . I i • . " , K f iy,iB.,ifti 

Uma filha d'uma família da aristo-
c r a c i a cubana, vendo partir para os 
insurrectos todos os seus parentes, 
resolveu offerecei-se a Maceo para 
combater ao lado dos seus, mos-
trando-se sempre audaz. 

Num recontro com as tropas hes-
pa ri boi as, fez prodígios de valor, 
sendo afinal ferida. 

Os hespanhoes intimaram-na a 
render-se, ao que ella respondeu:— 

Nunca, viva Cuba livrei» 
Os hespanhoes responderam a 

estas heróicas palavras com uma 
descarga, cahindo ella varada por 
12 balas! 

Valentes hespanhoes I 

Tudo tão socegado. Coimbra per 
de-se em nevoeiro no rio. 

Perto uma voz fresca assobia uma 
bncolica canção do monte. Ao longe 
sente-se um murmurio vago, é o 
campo a acordar. 

O ar é fresco como o rosto d'uma 
creança. 

Sôa um clarim distante, e illu-
mina-se do primeiro raio de sol uma 
torre ao longe. 

Que dia tão alegre! 
Não vos ter eu c á . . . 

1 3 — V — 9 6 . 
T. C. 

P™ 
1 Cor re ram em Coimbra boa tos a t e r -

r a d o r e s á c e r c a de p r e t e n d i d a s tentat i -
vas d e l a n ç a m e n t o de fogo no t h e a t r o 
c i rco , q u a n d o alli s e r e a l i s a r a m a s 
d u a s réc i t a s d e d e s p e d i d a do 5 ° a n n o 
j u r í d i c o . Despe j à r a - s e , na p r i m e i r a noi 
te , u m a g a r r a f a de pe t ro l eo n u m ca-
m a r i m ; t en l á r a - s e a r r o m b a r um cano 
d e gaz na s e g u n d a . Hiv ia c a r t a s ano 
n y m a s em q u e se p r e v e n i a m a l g u m a s 
famí l i a s do a t t e n t a d o , e n â o s a b e m o s 
q u e riials. 

Afinal n a d a se deu q u e s e p a r e c e s s e 
s e q u e r com q u a l q u e r t en t a t i va d e in-
c ê n d i o , t e n d o os b o a t o s q u e circula-
r a m o r i g e m no fac to d e a um q u i o t a o -
nista h a v e r sido e n t r e g u e u m a g a r r a f a 
de b e n z i n a , em v e t d V u t r o l iqu ido q u e 
h a v i a m a n d a d o b u s c a r , e u t o r n a n d o ^ s e 
u m a p a r t e no soa lho . 

Os indivíduos que haviam sido pre-
sos, já foram restituídos à liberdade. 

ibti l «a lnpn iBt i i i a ? . « ) « £ h n a d » 1 
Cinco tripulantes da escuna Com-

petiior foram çqpdemnados á p o r -
te. Três d'elles são cidadãos ame-
ricanos, dando isto logar á Um coh-
fliclo, como se vê dos seguintes te-
legrammas: 

« N o v a - Y o r k , 1 0 . — A coíidertiria-
ção dos a m e r i c a o o s p r e s o s a bo rdo da 
e s c u n a Competiior p roduziu g r a n d e ex-
c i tação nos Estados Un idôs . 

Dm t e l e g r a m m a de W a s h i n g t o n ^ f t u -
blicarto num jornal d ' a q u i , diz q u e o 
s r . Olney, s e c r e t a r i o d 'Es t ado , depois 
de c o n f e r e n c i a r c o m o p r e s i d e n t e Cle-
ve l and , d e c l a r a r a ao min i s t ro de Hes-
p a n h a , s r . Dupuy Deíomfe; q u e os pri-
s ionei ros da e s c u n a Competiior não se-
r iam fuzi lados po r uma s e n t e n ç a d'qra 
t r i buna l mi l i ta r , e q u e o min i s t ro de 
H e s p a n h a p r o m e t t e r a t e l e g r a p b a r para 
M*dád s o b r e o a s s u m p t o . 

O p r e s i d e n t e Cleveland d i tóu elle 
m e s m o os t e l e g r a m m a s p a r a o repre-
s e n t a n t e dos Es tados-Uqidòs em Madrid 
e p a r a o cônsu l a m e r i c a n o em Havana, 
d e c l a r a n d o q u e se os p r i s ione i ros fo-
rem fuz i lados sem p r o c e s s o civi l , olha-
rá i sso como um acto não a m i g a v e l . 

0 cônsul a m e r i c a n o Lee , ac»ba de 
se r n o m e a d o d e novo e vae occupa r o 
seu pos to em H a v a n a . 

P a r e c e q u e a opin ião do s r . 01#ey é 
q u e os c o n d e m n a d o s sâo a p e n a s cul-
p a d o s de f a í e r c o n t r a b a n d o , pa r« o 
q u e a pena é m u l t a e pi rsâo. 

O g o v e r n a d o r do Estado d a Florida 
o r d e n o u ao b a t a l h ã o d e e s t a r prora-
pto p a r a e n t r a r e m acção immedi t t a , 
ao p r ime i ro av iso de Waàb ing ton , por 
c a u s a tia p r e s e n t e qjuestão da escuna 
Compelitor.. ,i I 

L o n d r e s , 1 1 . — D i z o Datlu-Newi 
q u e o govt í rno b e s p a o h ò l e s t á en í r í 
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dois fogos : se sacr i f icar o g e n e r a l Wey-
ler , s e sacr i f ica p r o v a v e l m e n t e a si 
t a m b é m ; q u e s e d e v e r á l e m b r a r d o s 
m a s s a c r e s v i r g i n i a n o s de 1873 , e q u e 
n e s s a s c i r c u m s t a n c i a s os h e s p a n h o e s 
se t o r n a r a m s y m p a l h i c o s , d e v e n d o ago-
ra desconf ia r da fe roc idade dos s e u s 
nac ionaes . 

0 Standard diz q u e a Hespanha lhe 
é s y m p a t h i c a , e s e a s en t ença fôr m a n -
t ida se d e v e p r e p a r a r p i r a a g u e r r a 
com os Es tados-Dnidos , e q u e o g o v e r -
no fará t u d o q u e fôr c o m p a t í v e l com 
a d i g n i d a d e nacional . 

0 Daily Cronicle diz q u e o rompi -
men to e n t r e os Estados-Unidos e a Hes-
p a n h a , e n t r e g a v a Cuba a um ultima-
tum dos a m e r i c a n o s , não se r i a o co-
meço d ' u m a g u e r r a , ma» o fim d ' u m a 
gue r r i l ha i n t e rnac iona l 0 Daily Croni-
cle t a m b é m publ ica um t e l e g r a m m a d e 
New-York, d i zendo q u e a r eun ião ac tual , 
na bah ia de New-York , da ma i s fo rmi -
dáve l e s q u a d r a q u e alli s e viu p a r e c e 
p re sag io d e m e d i d a s a c t i v a s c o n t r a a 
Havana . 

N o v a - Y o r k , 1 0 . — lio? 5 conde-
innados à m o r t e q u e foram p r e s o s a 
b o r d o da escuna Compet tor 2 são < u 
banos e 3 n o r t e - a m e r i c a n o s . Dm d ' e s 
tes é ing lês , n a t u r a l i s a d o a m e r i c a n o . » 

L o n d r e s . 11, t . —Diz um t e l e g r a m -
ma d e New-York p a r a o Standard que 
os mais e m i n e n t e s leg is tas a m e r i c a n o s 
d e c l a r a m q u e a e x e c u ç ã o da t r ipu la -
ção do Competitor cons t i t u i r i a uma 
violação do d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l ; o 
c h e f e da policia d ' a q u e l l e po r to e o 
cônsul hespanho l d i scu tem a q u e s t ã o 
da e s t ada ali do v a p o r supe i to Lanzuda; 
expl ica -se q u e a r eun i ão da força naval 
em New-York não t em signif icação 
a lguma 

W a s h i n g t o n , 11, t . — N ã o ha nada 
oflicial m e n t e com r e s p e i t o ás s e n t e n ç a s 
dos p r e s o s a m e r i c a n o s em Cuba. A 
not ic ia de q u e o g o v e r n o hespanho l 
o r d e n á r a q u e o p r o c e s s o fosse r e m e t -
l ido a Madrid, deu sa t i s f ação aos Esla-
uos-Dnjdos . A q u e s t ã o s e r á p r o v a v e l -
men te s u b m e t t i d a ao c o n g t e s s o . 

P a r i s , 11, t — O Jornal dos Debates 
e n t e n d e q u e a s i tuação c r e a d a e n t r e 
a H e s p a n h a e os Estados-Dnidos pela 
q u e s t ã o do Competitor é b a s t a n t e deli-
c a d a , m a s e s p e r a q u e se c o m p o n h a 
por meio d ' u m a i n t e r v e n ç ã o amiga -
vel. 

W a s h i n g t o n , I I , n . - t - A f f i r m a m 
not ic ias de fonte a u c t o r i s a d a q u e o 
g o v e r n o h e s p a n h o l , a ped ido rios Esta-
doa-Dnidos, d i f e r i r á a e x e c u ç ã o dos 
a m e r i c a n o s s e n t e n c i a d o s e m Ci/ba a té 
se r em a p r e s e n t a d a s pe los Estados-Dni-
dos e t o m a d a s em c o n s i d e r a ç ã o pela 
Hespanha ag o b s e r v a ç õ e s do g o v e r n o 
a m e r i c a n o r e l a t i v a m e n t e á app l i cação 
a e s t e caso do t r a t ado de 1 7 9 5 e do 
protocolo d e 1877 . 

Cremos que nao serão executa-
dos os norle americanos que fo-
ram aprisionados e q u e W e y 
ler não insistirá pela sua demissão, 

Folhetim da RESISTENCIA 

A SUSPEITA 
( C O N T O ) 

; •Sçfi-iJaju»h*A 9 - '' ^ J 

— Eu vo l t a re i á m a n b â á t a r d e , di 
Bia Joan a sua m u l h e r , no d ia segu in -
te pela m a n h a . 

Es tava ves t ido com u m a e s p e c l e d e 
pe l ica , e p r e s t e s a pa r t i r ; o t r em es-
p e r a v a - o d i a n t e da por ta com o seu 
caval lo Lavras-ka a t r e l l ado . 

— Porta- te b e m e não t e n h a s r e c e i o ; 
eu hei de t raze r - t e o l indo lenço d e 
s ê d a azul q u e ha tan to t e m p o dese -
j a s . 

E a fas tou- se , sem um olhar de des-
p e d i d a . 

En t r ando na c idade , t r a tou d e reso l -
v e r todos os s e u s negoc ios da mane i 
ta a d e m o r a r - s e o m e n o s t e m p o pos 
8ivel; n e m s e q u e r visi tou os s e u s ami 
gos , e , logo q u e s e vi.u d e s e m b a r a ç a 
do, tomou o c a m i n h o da a lde ia . 

— E h ! m e u L a v r a s k a , a n d a , c o r r e , 
ga lopa , p a r a que eu c h e g u e a t e m p " 
d e os s u r p r e h e n d e r ; d e p r ê s s a , meu 
bom a m i g o ! 

O t r e n ó corr ia s o b r e » n e v e como 
uma flecha. A n e v e c o m e ç a v a a cahi r 
de n o v o ; a noi te a p p r o x i m a v a - s e ; e r a m 
já s e t e h o r a s . O Cavallo a f r o u x â v a o 
passo» 0 c a m i n h o tornaVa-sa impra t i -

quando se dê esse facto. Em todo 
o caso tudo eslá concorrendo para 
tornar mais tensas as relações 
entre a Hespanha e os Estados-
Unidos. 

Além da Dôr Suprema a compa 
nliia do theatro de D. Maria repre-
sentou hontem o Salto mortal, uma 
coisa sem valor, do sr. Lopes de 
Mendonça. 

O desempenho mau, exceptuando 
a Ingénua, Ferreira da Silva, e Al-
ves. 

Afinal são quasi lodos . . . 
São sim, minha senhora, mas 

falia a lguém. . . 

Durante o tempo em que a ima-
gem da Rainha Santa esteve em ex-
posição n a egreja de S. Thiago fo-
ram lançadas na salva esmolas da 
quantia superior a 2 0 0 $ 0 0 0 réis. 

Fallecimento 
Na te rça feira p a s s a d a fal leceu nes ta 

c i dade o hon rado o p e r á r i o ca rp in t e i ro 
Antonio Fonseca , na a v a n ç a d a e d a d e 
d e 72 annos . Muito h o n e s t o nos s e u s 
con t rac tos , mui to pe r fe i to e m todos os 
s e u s t r aba lhos , e s t e d igno o p e r á r i o 
t inha c o n q u i s t a d o o r e s p e i t o da c lasse 
ar t ís t ica e as sy n p U h i a s de lodos que 
com elle l i d a v a m . 

O e n t e r r o , q u e s e real isou h o n t e m , 
foi e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c o n c o r r i d o . 

A seu g e n r o e nosso amigo o s r . 
Antonio Pedro os n o s s o s s e n t i m e n t o s 

Cont inua b a s t a n t e d o e n t e o concei -
tuado indus t r i a l d ' e s l a c idade e nosso 
amigo s r . José Antonio dos San to s . 

Es t imamos as s u a s m e l h o r a s . 

. H o n t e m , q u a n d o se e s t a v a r e p r e s e n -
t a n d o o 3 0 ac to da Dôr Suprema der am 
as t o r r e s s ignal d e i n c ê n d i o , tatu 
bas tou pa ra q u e h o u v e s s e immedia ta -
m e n l e e n o r m e pân ico na p la t éa , sa indo 
m u i t a s p e s s o a s o ma i s a p r e s s a d a m e n t e 
que p o d e r a m . 

P a s s a d o pouco t e m p o r e s t a b e l e c e u -
se o socego , c o n t i n u a n d o o e s p e c t a c u 
lo sem n o v i d a d e . 

O iucend io deu - se n u m b a r r a c ã o de 
San ta Clara. 

Foi éx t inò to r á p i d a m e n t e , h a v e n d o 
ins ign i f ican tes p r e ju í zos . 

Na not ic i i q u e d ê m o s s o b r e a r é c i t a 
d e d e s p e d i d a do c u r s o do 5 0 a n n o 
jur íd ico , os l y p o g r a p h o s f izeram g r a n -
des d i a b r u r a s , q u e d auc io r d a noticia 
não poude de s t ru i r por í he s e r imposs í -
vel r e v e r as p r o v a s . 

cave i com a n e v e q u e c a l r f .e em q u e 
o p i b r e anim«l se e n t e r r a v a á té os 
joe lhos ; a p e s a r d a s p r a g a s e c b i c o l i 
das do dono elle p a r o u , a b a i x a n d o tris-
t e m e n t e a c a b e ç a . Joan t eve um mo-
m e n t o d e ra iva ; m a s , c o n d o e n d o - s e do 
an imal , acar ic iou-o e faltou lhe com t e r -
n u r a : 

— Pois b e m , m e u p o b r e ve lho 1 não 
pódes mais 1 e s t á s e x h a u ^ o d e fo rças ! 
Que q u e r e s q u e eu te f a ç a ^ E' forçoso 
que eu c o n l i u u e a miaha j o r n a d a . . . 
Tu, meu p o b r e Lav ra ska , e s p e r a r á s 
aqu i a m o r t e . . . Nao m e l e u h a s odio! 
^ D m a lagr ima c o r r e u e d e t e v e - s e na 

sija b a r b a h i r s u t a . Éra u m a scena to 
c a n t e a d ' e s t e mujik, d e a s p e c t o s e v e 
ro, c h o r a u d o a b r « ç a d o ao seu cava l lo 
aba t ido pela fad iga . 

Sem se vo l i a r , p a r a não s e e n t e r n e -
cer , c o n t i n u o u r e s o l u t a m e n t e o seu 
c a m i n h o ; uo e n t r e t a n t o , soffr ia dolo-
r o s a m e n t e com a idêa d e a b a n d o n a r 
ass im o seu ve lho amigo Lavraska , q u e 
e r a q u a s i toda a sua lo r tuua . 

C a m i n h a v a com m u i t a r ap idez , m a s 
t inha de p a r a r m u i t a s vezes pa ra se 
cer t i f icar se e r a aque l le o c a m i n h o q u e 
dev ia s e g u i r . Não seu t i a n e m a f ad iga 
n e m o fr io; c a m i n h o u , ou an l e s , cor 
r e u , i m p e l h d o por u m a idêa lixa. 

Emllm, começou a a v i s a r a s som-
bra s n e g r a s d a s c a s a s , e e m b r e v e 
c h e g o u p e r t o da r u a ! 

Nâo havia luz; tudo parec ia mergu* 
lhado n u m s o m u o p r o f u n d o . Approxí -
mou- se a t r e m e r , e e s p r e i t o u a t r a v é s 
d a s v i d r a ç a s da sala d e e n t r a d a ) m a s 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 12 de maio de 1896 . 

Volta de novo a preoccupar os 
monarchicos portuguêses e hespa-
nhoes a questão de Cuba. Maceo 
tantas vezes morto por nuestros her-
manos eslá bem vivo. Mas, não po-
dendo da-lo como emigrado no ou-
tro mundo, os telegrammas de W e y -
ler annunciaram que elle, por ter o 
passo impedido pela linha militar 
Muriel-Artemisa, havia de ceder por 
falta de recursos. Eis senão quando 
se sabe que Maceo recebe por mar 
tildo quanlo quer, espingardas, ar-
tilheria, dynamile e, o que é mais, 
homens. 3 0 0 americanos acabam 
de chegar em seu auxilio. 

Então, a raiva da Hespanha, ao 
saber estas noticias, desabafou so-
bre os prisioneiros de um navio que 
ia em soccorro dos rebeldes. São os 
prisioneiros.rapazes de iG a 2 0 an-
nos. Condemnados á morte! Mas 
são americanos e os Estados-Uni-
dos não consentem o seu fuzilamen-
to. Weyler ameaça demittir-se caso 
o governo não confirme a sentença. 
Mas o governo cede diante da Ame-
rica e diz que a rainha, a -pedido 
do embaixador inglês, influo para 
que não sejam fuzilados os flibus-
teiros. E uma fórma de o governo 
illudir o povo hespanhol a proposi-
to do receio que tem dos Eslados-
Unidos. 

Quem acredita agora na huma-
nidade dos inglêses? E quem du-
vida de que a rainha de Hespanha 
assigne uma sentença de morte? 

Por não a querer assigoar dei-
xou Salmeron de se manter no po-
der, por occasião da Republica. Mas 
não ha memoria de que um sobe-
rano, mesmo quando seja uma rai-
nha, deixasse o throno para não 
dispôr da vida de um homem. 

Quizera eu que não se déssem 
os fuzilamentos que a Hespanha 
pede com tanlo clamor. E quizera 
lambem que o povo hespanhol o 
dissesse com altivês. Mas assim, 
que triste situação 1 E como um 
país, só pelo odio de dominador con-
tra um povo que quer ser livre, ex-
gola as suas energias numa lucta 
antipalhica, põe lodo o seu cora-
ção hum combate de odios ! 

Triste coisa a guerra! Infame 
ideal o de escravisar um povo! Fal-

não viu n a d a e ouv iu a p e n a s o asso-
b i a r ã o 1 ven to . Todav ia , e s ta t r a n q u i l i -
d a d e uo in i e r jo r d a casa nâo o deixou 
s o c e g a d o . 

Approx imou-se da j ane l l a do q u a r t o 
e e s cu tou . Pouco a pouco , foi dis-
t ingu indo a voz d e sua m u l h e r que di 
z i a : 

— Sim, s im, t e n h o u m m e d o hor -
r íve l ; n â o q u e r o a i n d a a c r e d i t a r q u e 
esífejamôs sós . E tu , e s t á s c o u t e n t e ? 

Elle não r e s p o n d e u , mas Joan ouv iu 
mui to d i s t i n c t a m e n t e o som d ' u m beijo. 
Eiitâo, r e c u o u , fóra d e si; os o lhos b r i -
I h i v a m lhe, na e s c u r i d ã o , como dois 
c a r s õ e s accesos ; l evan tou os p u n h o s 
a m e a ç a n d o os a m a n t e s q u e , i n t e i r a m e n -
te e n t r e g u e s á sua fe l ic idade , n e m des 

l eve p e n s a v a m no e n o r m e p e r i g o q u e 
c o r r i a m . No a u g e do d e s e s p e r o , Ivan 
al i ra-se s o b r e a n e v e o n d e o seu cor -
po fica i m p r e s s o . Deba t endo - se no 
chão , sa í am- lhe do pe i to o p p r i m i d o 
sons g u t t u r a e s . 

Passado o p r ime i ro m o m e n t o d e d ô r , 
l evau t a - sè , e n t r a em casa s e m b a t e r , 
e , não fazendo o m e n o r r u í d o , p e n e -
i r a n o - q u a r t o . 

Tirou ura p h o s p h o r o d a caixa , e , d e 
cos ia s vo l t adas , a c c e n d e u a p e q u e n a 
l a m p a r i n a , co l locaudo-a s o b r e a m e s a , e 
vol tou-se d e p o i s . Viu e n t ã o sua mu 
lher s e m i - n u a , a g a c h a d a a um c a n t o , 
e n o u t r o - — o a m a n t e . O h ! v e r g o n h a ! 
o h ! r a i v a ! Era o bel lo Varili, o r icapo 
da a lde i a . Os s e u s cabe l los louros ca-
hiam l l u sob re a e s p a ç o s a f r o n t e , a 
côr do rosto era d'um branco rosado 

sa idêa de patria aquella que se 
manifesta pela posse de uma ilha, 
contra vontade dos seus habitantes, 
só porque dá lucros, interesses e é 
motivo para enriquecer os explora-
dores que sabem da Península in-
vestidos no poder para explorar o 
trabalho d'aquelles a quem hoje 
quer para compatriotas, mas a quem 
explora como escravos! 

Felizmente que na própria Hes-
panha ha dois homens eminentes 
que pensam que os cubanos têm 
razão! 

Felizmente que esses dois ho-
mens — Pi y Margall e Labra—são 
republicanos! 

Máus hespanhoes lhes chamarão 
uns. Ingénuos dirão outros. 

Homens de coração, affirmam 
os que no mundo, através de tudo, 
só buscam seguir a luz serena do 
Amor e da Justiça dos povos. * 

x 
Politica por aqui é coisa de que 

se não sabe. Ha uma porcariasinha 
de crise ministerial. Julgo ser tão 
ridícula como desprezível . Nada 
mais apurei. 

X 

Desejo que fique assente isto: Os 
jornaes republicanos de que sou 
collaborador são : a Resistencia e 
Paiz. Do que nelles escrevo sou 
responsável. De reslo islo era es-
cusado dizê-lo aos que me conhe-
cem. Por isso dirijo estas palavras 
áquelles que não quero conhecer. 
Feita esta declaração, continúa ca-
bendo-me o direito de julgar com 
a indifferença do costume quem, 
não tendo a coragem de exigir res-
ponsabilidades, as altribue, a quem 
lhe parece, em conversas próprias 
de idiotas, mais que de máus. 

João de Menezes. 
• \y> 

Ferreira na Silva teve uma ova-
ção enorme, sendo chamado pelo 
publico que o obrigou a recitar a 
Lagrima. 

Os estudantes deitaram-lhe as 
capas obrigando-o a pôr uma aos 
hombros. 

Assim recitou elle a Lagrima, 
como só elle a sabe recitar.. 

V. ex.as lembram-se da Lucinda 
S i m õ e s ? 

E ainda ha gente capaz de dizer 
que nós lemos má-l ingoa! 

Nem nós, nem a Lucinda do 
Cai mo! 

JRécita dos quintannistas 
Consta-nos q u e o sa ldo da réc i t a 

do qu in to a n n o r e v e r t e r a , c o m o é d e 
p r a x e , e m benef ic io da S o c i e d a d e Phi-
lan t rop ica Académica . 

Foi eleito presidente da Associa-
ção dos Archilectos e Archeologos 
Portuguêses o sr. conde de S. Ja-
nuario. 

Communicado 

c o m o a d ' u m a m e n i n a , os o lhos d ' um 
c i n z e n t o e s c u r o e x p r i m i a m d o ç u r a , e 
um fino b igode cob r i a d i s t i n c t a m e n t e 
os lábios v e r m e l h o s , por e n t r e os q u a e s 
b t i l h a v a o e s m a l t e dos d e n t e s . Todas 
a s m e n i n a s de L e m e n o w k a s e apa ixo-
n a v a m por el le . 

— Eu tão, t ens um a m a n l e ! d i s se 
Ivan , c o n t e n d o - s e a c u s t o , a cus to e 
h o r r i v e l m e n t e pal l ido, pa ra Anna . A 
tua e sco lha não é má , m a s , e x c l a m o u 
elle de r e p e n t e , eu le ma ta re i c o m o 
um cão . 

Prec ip i ta»se s o b r e e l la . J á o seu b r a 
ço v i n g a d o r e s t ava p r e s t e s a feri- la , 
q u a n d o Vasili o d e t e v e : 

—- Pára I d i s se lhe , de ixa — ella é 
mui to fo rmosa! Q u e r e s v i n g a r - t e , m a t a r 
a lgum d e nós , pois b e m , m a t a - m e ! 
Sou o ún ico cu lpado , seduz i -a , e , se 
hei d e v ive r s em Anna, abo r r eço a 
vida, an tes q u e r o a c a b a r a q u i . . . 

Dm t r e m o r n e r v o s o co r r eu todo o 
c o r p o d e Joan , q u e fitou de alto aba ixo 
a joven ! 

—AflYontas a m o r t e , tu ! Mas não é 
a ti q u e eu dese jo . Ê a Anna q u e eu 
a m a v a , e q u e me t rah iu a p e s a r de to 
dos os m e u s a f fagos . 

Correu n o v a m e n t e s o b r e el!a, m a s 
Vasili m e t t e u - s e de p e r m e i o . 

— Não, e m q u a n t o eu t iver um ÍÒ-
pro de v ida , nâo lhe toca rás , en t en -
d e s ? 

— Toma c a u t e l a , Vasili, q u e m e fa-
zes p e r d e r a p a c i ê n c i a . . . Vae-te, ou 
uão r e s p o n d o por mim ! 

— Não v o u ! 

Ao sr. José Alves d'Oliveira, 
da Redinha. 

Ha dias dec l a rou v . ex . a a p e s s ô a 
da nossa conf iança e q u e j u l g a m o s 
incapaz de fa l tar à v e r d a d e , q u e da 
nossa p a r l e havia o firme p ropos i t o de 
o a s s a s s i n a r na p r ime i ra occas ião q u e 
p a r a isso s e nos o f f e r e c e s s e e n s e j o . 
F u n d a m e n l o u v . e x . a e s s a sua d e c l a r a -
ção no t e s t i m u n h o d e p e s s ô a q u e lhe 
m e r e c e todo o c red i to e a i n d a n u m a 
ca r t a a n o n y m a po r v. ex 1 r e c e b i d a . 

Não o b s t a u t e s e r m o s s i m p l e s e 
m o d e s t o s a r t i s t a s p e r m i l t a - n o s q u e lhe 
d e c l a r e m o s q u e p r e z a m o s a n o s s a d i -
g n i d a d e , t an to pe lo m e n o s c o m o y . 
ex . a p reza a sua , e ass im em n o m e 
d ' e s sa d i g n i d a d e q u e tan to p r e z a m o s , 
não p o d e m o s de ixa r d e e m p r a z a r v . 
e x . a a q u e publ ica e p e r e m p t o r i a m e n t e 
nos d e c l a r e : 

1.° Se r e a l m e n t e fez aque l la dec la -
ção como s e m d u v i d a j u l g a m o s ' p o r v . 
ex.& t e r s ido feita ; 

2 .° Se a nosso r e spe i to faz o ju izo 
d e a s sa s s inos e ass im c a p a z e s d e a l -
t en t a r c o n t r a a s u a v i d a ; 

3 .° Qual a p e s s ô a , q u e l he m e r e c e 
todo o c r ed i to , q u e a n o s s o r é s p e i t o 
afl irmou a v ex . a t e r m o s nós f o r m a d o 
tenção de o a s s a s s i n a r ; 

4 0 E x h i b i r a ca r t a a n o n y m a , pondo-a 
á nossa*d i spos ição p a r a p r o c e d e r m o s 
c o m o j u l g a r m o s c o n v e n i e n t e . 

E m p r a z a m o s a v . ex .* como di to 
fica, e v . ex . " se qu i ze r s e r d i g n o e 
r e s p e i t a d o como h o m e m sé r io , d e 
c r e d i t o e d e b e m , n ã o p o d e r á d e i x a r 
d e r e s p o n d e r po r e s t e meio aos q u e 
se s u b s c r e v e m d e v . ex . 4 

Attentos v e n e r a d o r e s 

"Soure , 10 de maio d e 1 8 9 6 . 
José Cardoso Redondo 
Antonio Joaquim da Fonseca. 

(Segue-ee o reconhecimentoj, 

F. Fernandes Gosta 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 

Ivan a g a r r a - o pe lo pescoço . Dm gr i -
to s o b i e h u m a n o s e ouv iu DO q u a r t o . 
Anna , a t é e n l à o i m m o v e i , d i r i g iu - se 
p a r a o seu m a r i d o . 

— P e r d ã o ! J o a n ! P e r d ã o ! m e u se -
n h o r 1 Eu farei t u d o o q u e tu d e t e r m i -
n a r e s I . . . Deixa Vasili 1 . . . Eu eniót i -
q u e ç o l . . . 

Ouv indo e s t a s p a l a v r a s , a s st ias 
m ã o s c r i s p a d a s l a r g a r a m o pescoço d e 
Vasili, e , pal l ido como u m c a d a v e r , fi-
lou d ' u m a mane i r a t a l sua m u l h e r q u e 
ella cahiu de joe lhos a s e u s p é s d e s -
feita e m l ag r imas . Elle repe l l iu -a r u -
d e m e n t e com o p é . 

Dm m o m e n t o depo i s , q u e a todos 
p a r e c e u u m sécu lo , d i s s e com ufr f t 
voz r o u c a : 

— Es taes l iv res 1 Eu nâo q u e r o m a i s 
n a d a d ' u m a m u l h e r c o m o t u ! És 
mui to fo rmosa p a r a mim I Podes le-
v a la, Vasili. I d e . . . E o b r i g a d o p o r 
h a v e r e s e v i t a d o q u e eu c o m r a e t l e s s e 
u m c r i m e . Assass inar ia u m d e vós , 

E sa iu , d e i x a n d o os dois a m a n t e s 
a t e r r a d o s pela s c e n a i m p r e v i s t a q u e 
a c a b a v a d e d e s i n v o l v e r - s e d i a n t e (Tel-
l e s . 

No dia s egu in t e , os m o u j i k s , e n c o u -
I r a r am, s o b r e a n e v e , o c o r p o d ' I v a n 
Kouzmitch» 

E m b a l a d o pe la s u a dô r horrível, 
a d o r m e c e u do s o m n o e t e r n o , tQndo 
por e x e q u i a s o a s s o b i a r do v e n t o , pòr 
le i to a n e v e , e po r c o b e r t u r a o fr io . 

Olga KapatÚmky, 
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Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e o t e s a g u a s m i a e r a e s 
p a r a d o e n ç a de pe l le , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

n h f t r t f r r r f f t v / U 'JKJ \Jf J.JL4 Jlj JkJ 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç õ e s d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 0 2 0 0 r é i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub . 
e t c . B ó n u s p a r a m é d i c o s 

a 5 / classe; duas O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e 1 
s a l a s p a r a d u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç â o e a s p i r a ç ã o , 
c o m g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r do r e ino , m a i s b a r a t o e g r á t i s p a r a os m e d i -

^ cos — V i a g e m — Faz-se toda em c a m i n h o d e f e r r o a t é Cannas ( B e i r a A l t a ) e d ' a h i a 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a de m a c a -
d a m e m b o n s c a r r o s . A e s t a ç ã o d e C a n n a s n a l inha f é r r e a da Beira Aila e s t á d i r e c t a m e n t e l igada com t o d a s a s l i n h a s f e r r e a s 
h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m Por tuga l por Bada joz , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , Ba rca d 'Alva e Tuy . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : — E m 
L i s b o a : r u a do Alec r im, n . ° 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S . J u l i ã o , 8 0 , 1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e 
H o t e l . — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s d a F e l g u e i r a ao a s e n t e do G r a n d e H o t e l . — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , r u a do Alecr im, 125 

O hotel foi es te anno adjudicado á acreditada firma S i lva & Ferreira, do restaurant 
Club de Lisboa, ficando em rigor os ant igos preços. 
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PEDIR OS PROSPECTOS f i g & m f à g S f ^ f a m , 
Assinatura 
1 0 0 BS . 
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.Os leitores da K E Y I S -
T Á - i além do texto, eoinpro-
hefídeinto o original d e perto 
ile 9 0 páginas em 8.°, têm taiu-
bem 

Grátis 
U M A F O L H A de 

urna peça' original' portugufea, 
paginada separadamente, de ma 
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Cri t ica, His tor ia , Es tudos é' d o u t r i n a s , 

Cor respondênc ias , etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

i í . Nova do Ca imo. 7« , 2 . ° — L I S B 0 V 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Anlonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel B .telho 

A 1 C A C E K - E I B I S 
de D JoSo da • a i n a r j 

PA KA ISO CONQUUvIADO 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as vitimas 
pnra amadores 

Sae nos dias, 
I E 15 

de cada mez 

s=» tq 

® La Si» o 
» §• <í «/> » LJ » O " 
os » ' 
m ra O 
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ENV1A-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

i ^ â r r e u d a - s e o s a l t o s d _ 
f » c a s a d a O u r i v e s a r i a Vil 

l a ç a , n a r u a d e F e r r e i r a B o r g e s 
P, tra t r á c t a r ' n a m e s m a r u a 

c o m A n t o n i o J o s é d a C o s t a . 

'Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

li. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I I U B R A 
1" f l o n s u l t a s t o d o s os d i a s d a s 

V n o v é da m a n h ã á s q u a -
t ro da t a r d e 

E S T A B E L E C I M E N T O 
' " DE oí.siní;ir' 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
3 0 , Bua F e r r e i r r B o r g e s , 5 2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

M G l V « V i C O I M B R A 

T a l H v í r a t l f í r V ' G 1 ' 3 9 ^ d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
u d i I l j U i a U l M . d e g o , — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' « b r á s . í.I Ui/ 
J l W t r i f l i d f l d f l 0 nn t i í i f l A g e n c i a da c a s a R a m o s & Si lva d e 
u l u b l l i v l U d U G 0 uytt t /<t Lí^Boâ, c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s ma i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i i i t a c n a r a n i n t n r a c A l v a i a d e s , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i u t a a p a i a p i l l i u i a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
P i m P I l t f l T i n 8 l e z e C?1 3 0 M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
v i m * q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

. i \ j y p p n n n > B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi -
y i i C l o U o i nt jog e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a k n ç a s d e t o d o s os s y s t e m a s . - - R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: J E S ^ ^ ^ S 
L i s b o a e Por to . 

PregagenS" e a r a i n . e Primeira qualidade com grandes 
o b r a s . 

Cutilaria: 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

Cu t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 

Crys lo í le , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
ç o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: AgJ te)- ^vipo8completo paía 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

Armas de fogo' G a r a ^ i a a s d a r e p e t i ^ e |ir°s> k%í v o i v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 
s y s t é m a s 

MANTEIGA DA CORRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

COIMBRA 

B I C O A U E R 
LUZ ALVÍSSIMA. CONSUMO 5 RÉIS POR HORA 

Vende-se a prestações de 
500 réis mensaes. 

Encommendas: 
a I0SÉ MUQUES LADEIRA 

9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 

C O I M B R A ' " [ . , - r i- • 

Cantella com as contrafacções, que dão uma luz es-
verdeada e nenhuma economia. 

Peposi to da F a b r i c a Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FBANC1SC0 DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

16 M ' E S T E d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á 
" v e n d a p o r j u n t o e a r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c l o s d ' a -

q u e i i a f a b r i c a , a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , o n d e s e r e c e b e m 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s 
a o s d a f a b r i c a . 

M ^ R Õ D R I G U Ê Í BRAGA 
S U O C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , 11 e s e d a . V e n d a s p o r 

Bi j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . - F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ó a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i tas d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s á s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont in t la a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e f a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
fúnebres e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o nesta c i d a d e c o m o f ó r a . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. 0ELP0BT 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 4 p A S A filial efo L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
u Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

J O Ã O R O D R I G U E S B R A G A , Successor 

1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1 .344:000^000 
f u n d o de r e s e r v a . . . 2 i l : 0 0 0 # 0 0 0 

S E D E E M L I S B O A 
13 W s l a c o m p a n h i a a ma i s po 

I í d e r o s a d e P o r t u g a l , p o r 
i n t e r v e n ç ã o dq s eu c o r r e s p o n -
d e n t e e m C o i m b r a , torna s e g u -
ros c o n t r a rogo ou ra io , s o b r e 
p r é d i o s , m o b i l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basilio Au-
g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , i ua 
Mart ins d e C a r v a l h o , n 0 4 5 . 

AYÍSO aos lavradores 
12 ^ f a c o c h e i r a p e r t e n c e n t e a 

Manuel J o s é da Costa 
S o a r e s , s i t u a d a ao c a e s do Mon-
d e g o , v e n d e - s e e s t r u m e d e c a -
va l los ao p r e ç o d e 1(5000 réifl 
po r c a d a m e l r o c u b i c o . 

A toda a h o r a na r e f e r i d a co-
c h e i r a s e r e c e b e m e n c o m m e n -
d a s . . 
— — — — 

H ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
t em ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h?<bita-
çaO, e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r ua F e r n a n d e s Tho-
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n.® 13. 

Nella s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

•0 V T e u < l e - s e u m a t a b o l e t a d e 
• 3 , 7 0 d e c o m p r i m e n t o , 

por 9 5 d e a l t u r a . 
Rua d e F - r r e i r a B o r g e s , 9 a 

15 — C o i m b r a . 

9 l l h e g o u n o s ú l t i m o s d i a s , ' e 
V e s t á - s e s e m p r e r e c e b e n -

d o , g r a n d e r e m e s s a d o s m e l h o -
r e s q u e i j e i r o s d o c o n c e l h o d e 
Ol ive i r a do Hosp i t a l que . s e 
v e n d e p o r p r e ç o r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelar ia Central 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E I L E X E E I E Q / 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I H B H A 

8 I J r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
" be l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

Propriedade 
7 V T e n d r - s e u m a , q u e s e 

* c o m p õ e de t e r r a d e se-
m e a d u r a , o l i v e i r a s e m a i s a r 
v o r e s d e f r u c t ó , cotn d u a s ca -
s a s a s e d b i s p o ç o s de a g u a , 
j u n t o à e g r e j a d e S. Mar t inho 
do Bispo. 

Tem s e r v e n t i a o b r i g a d a pe lo 
a d r o d a m e s m a e g r e j a , a s s i m 
c o m o t a m b é m t e m s e r v e n t i a s 
d e c a r r o , e t c . 

T r a c t a - s e c o m F o r t u n a t o Sec-
co , do A l m e g u e , m o r a d o r á 
Guarda I n g l ê s a . 

Coimbra e Luso 
6 â c o m e ç a r no dia 10 dó cor -

r e n t e h a v e r á t o d a s a s 
q u i n t a s f e i r a s e d o m i n g o s dili-
g e n c i a e n t r e Co imbra e L u s o ; 
p a r t i n d o d e Coimbra á s 5 h o r a s 
da m a n h ã e d e Luso , á s 7 
h o r a s da t a r d e . 

A v e n d a d e b i l h e t e s em Coim-
bra é na c o c h e i r a do a n n u n -
c i a n t e ao c a e s , s e n d o o preÇo 
d e i d a ou vo l ta 4 0 0 r é i s , e d e 
ida e volta 6 0 0 r é i s . 

C o i m b r a , í d e ma io de 1896 
Manuel José da Costa Soares. 

A r r e n d a - s e 
5 *Ti» " rua da Soph ia o 2 . ° 

a n d a r d o p r é d i o n .° 56 
d e s d e o S J o ã o e m d i a n t e e t r a -
c ta s e n o m e s m o 2 . ° a u d a r . 

Casa mobilada no Campo 
4 A r r e n d a T s e u m a na e s t r a d a 

« d e Coze lhas , p r o x i m o á 
e s t a ç ã o v e l h a ; t em sa l a e c a s a 
d e m e s a e s t u c a d a , j a r d i m e 
q u i n t a p a r a p a s s e a r . 

T r a c t a - s e com Anlon io Areo-
s a , r u a d a Moeda . 

TABERNA PORTUGUESA 
Na antiga rua das Figueiri-

nhas, actualmente Martins 
de Carvalho, n,° 47 

3 f f i i l t i o s t i n tos , e b r a n c o 
* d e d i f e r e n t e s q u a l i d a d e s 

e p r e ç o s . 
Vinho v e r d e d ' A m a r a n t è ' d e 

e s p e c i a l q u a l i d a d e . 

l i õ j a d a Ui i ina 
F e r r e i r a B o r g - e s 

2 A m ê n d o a s d e M o n c o r v o e 
g r a n d e s o n i d o e m a m ê n -

doa liua d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , 
C a r i o u a g e u s : g o s t o s v a r i a d o s 

e p o r t o d o s os p r e ç o s . ' 
Da f a b r i c a E d u a r d o Cos ta d e 

Lisl ioa, b o l a c h a G u u g u u b a u a e 
Mousinho e o u t r a s m a r c a s . 

Pura n iau t t í iga , d e Vianna do 
Cas te l lo , a 1 0 0 0 0 r é i s o k i lo . 

E s p e c i a l i d a d e da c a s a ' : ca fé 
d e Cabo V e r d e , i , . T h o m é e 
A n g o l a , c h a v e r d e e p r e l o d e 
2 ^ 2 0 0 a 3 0 6 0 0 l é i s o k i lo , c h á 
m e d i c i o n a l d e H a m b u r g o , a r t i -
g o s d e m e r c e a r i a . 

Compra e v e n d a d e se l los p a r a 
c o l i e c ç õ e s . 
1 V T e n d e - s e a q u i n t a do 

w « C o n e i o - M ó r s á Copei-
r a , p e r t o do r io M o n d e g o . 

C o m p õ e - s e d e t e r r a d e se-
m e a d u r a , o l iva l , m a t t a , a r v o r e s 
d e f r u c t o e c a s a s . 

Pa ra c o n t r a c t a r , R o c h a Fer -
r e i r a , S o p h i a . 

" R E S I S T E N C I A , , 
PUBLÍCÀ-SK AOS DOMINGOS 

K QUINTAS-FEIRAS 
( < > ( f < jJ. > ) 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMED1NA, 6 

EDITOU 

João Maria da Fonseca Feias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o . . . . . . . . . 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e . . . < 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 600 

A N K U N C I O B 
Cada linha, 3l) réis—Repeti-

ções, 20 réis.-—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Tjp. f . m a t a A»ade—C0W8.H1 



A administração 
da justiça 

Directamente responsável pela 
miserável situação em que o pais se 
encontra, pelo extraordinário des-
invoivimento da corrupção e da im-
moralidade que se nota nas classes 
dirigentes, nem só ao governo do 
rei podem esses factos ser altribui-
dos. Uma analyse serena e desapai-
xonada leva-nos á conclusão de que 
pesam sobre muitos, sem attenuan-
tes para o governo, as tremendas 
responsabilidades da ignominiosa 
e deshonrada vida que a nação ar-
rasta e que talvez a conduza á tu-
tela d'uma nação estrangeira. Pro-
mettemos demonstrá-lo e, em cum-
primento da promessa feita, prin-
cipiaremos por apreciar a acção 
exercida pelos tribunaes de justiça. 

Tão importantes são as funcções 
que estes desempenham; tal illus-
tração, rigor, inflexibilidade e des-
assombro devem presidir a todos 
os seus actos; devem elles estar sem-
pre tão superiores a quaesquer pai-
xões ou interesses, que é com a 
maior repugnancia, fazendo sempre 
penoso sacrifício, que temos tde di-
rigir-lhes qualquer censura e até 
de os apreciar menos favoravel-
mente. 

Deviam elles manter-se sempre 
superiores ás luclas politicas, mos-
trar-se absolutamente desinteressa-
dos de quaesquer questões partida-
rias na applicação da lei, que é ou 
deve ser egual para todos, ricos e 
pobres, politicos e não politicos. E 
têm procedido a s s i m ? 

f , 

E quasi proverbial hoje a phrase 
—ladrão rico não vae para a cadeia; 
e pede a verdade que se diga que 
a voz do povo não é, neste caso, 
a voz do diabo. Todos os dias se 
repetem factos que provam incontes-
tavelmente a justiça de tão humilhan-
te censura aos nossos tribunaes. Os 
grandes ladrões que têm saqueado 
os cofres do Estado ou arrastado á 
miséria numerosas famílias por frau-
des commettidas cm poderosas com-
panhias, jámais soffreram a acção 
da justiça. Ou não se lhes intaura 
processo, ou se, em virtude da re-
velação dos escandalos pela impren-
sa, tem de ser promovido, lá fica 
dormindo o somno eterno no cartó-
rio d'um escrivão. 

Ê de notar que nem por todas as 
impunidades dos ladrões poderosos 
ou ricos são responsáveis os tribu-
naes. Muitos d'elles escapam á sua 
acção, em virtude de disposições le-

gaes que lhes asseguram essa im-
punidade. Os ministros do rei não 
são responsáveis por qualquer cri-
me que commettam no exercício 
das suas funcções, porque ainda não 
existe entre nós uma lei de respon-
sabilidade ministerial. O proprio 
parlamento português já reconheceu 
tão extravagante doutrina. 

Outras entidades têm de ser 
julgadas por tribunaes especiaesem 
que o governo directamente influe, 
ou pela nomeação dos seus mem-
bros, ou por ter de homologar as 
suas deliberações ou ainda pela sua 
índole politica. 

Mas muitos ladrões ha que, não 
tendo garantida por lei a sua im-
punidade, a conseguem pelas in-
fluencias que no tribunal, onde a 
justiço não raro fica fóra da porta, 
se desinvolvem a seu favor. E' este 
um facto incontestável e que se tem 
dado até em tribunaes superiores, 
cujos membros deviam considerar 
a sua independencia efficazmente 
garantida por lei. 

Bem sabemos nós que, nos casos 
em que os governos não pódem 
exercer mesquinhas vinganças dire-
ctamente conlra o juiz, ameaçam 
Tornar cl'ellas victimãs os filhos, 
genros ou outras pessoas estreita-
mente vinculadas a elle pelos laços 
do sangue ou da amizade. Conhe-
cemos até alguns factos d'esse 
genero e que a historia, para julga-
mento d'um regimen que se pros-
tituiu completamente, ainda um 
dia ha-de narrar. Mas nem sequér 
nesses factos vemos circumstancias 
atlenuantes do criminoso procedi-
mento d'um juiz, que mente á sua 
consciência ou trahe miseravelmente 
a funcção sublime que exerce por 
convenieecias próprias ou da famí-
lia. Perante estas deve elle sempre 
affirmar a mais austera indepen-
dencia, que a própria naturêsa da 
funcção que exerce, se não a sua 
illustração e o seu caracter, sobera-
namente lhe impõe. Deixando de 
ajiplicar rigorosamente a lei, o 
juiz vae minar as próprias bases 
em que a sociedade assenta, fazendo 
desinvolver na consciência publica 
a crença de que a lei é lettra morta. 

Não ignoramos as arduas con-
tingências em que por vezes se verá 
o magistrado que queira cumprir 
d'um modo indefectivel os seus 
deveres, num país em que tão 
precarias são as garantias da sua 
independencia e em que a politica 
monarchica tudo avassala e procura 
corromper com o seu hálito presti-
lencial. Reconhecemos a necessidade 
de reformar a nossa organisação 

judicial, no sentido de sublrahi-la 
completamente ás influencias dele-
terias que o poder executivo .sobre 
ella pretenda exercer, ponto a que 
nos havemos de referir mais desin-
volvidamente. Nunca desculpare-
mos, porém, o magistrado que, por 
mais afflictiva que seja a situação 
em que se encontre, se deixa domi-
nar por essas influencias ou por 
motivos de qualquer outra ordem. 

Se ha deveres que a ninguém 
é jámais permitlido esquecer, o da 
recta e imparcial administração da 
justiça occupa o primeiro logar. 

Todos lhe batem 
O Jornal das Firianças, que sem-

pre lem defendido o governo, apre-
cia assim o Solar dos Barrigas: 

tAs q u a e s cor tes de 1896 d e v e m fi-
car de memor ia como o a j u n t a m e n t o 
mais e n g r a ç a d o da historia politica da 
nação. O q u e havia de i m p o r t a n t e nas 
propos tas do g o v e r n o Geou por discu-
tir , e foi a p p r o v a d a , s em d i scussão , 
uma maçaroca de tumen tos , q u e hã«> 
de s e rv i r de r emed io a d i v e r s o s com-
promissos de p r o v í n c i a . . . 

Foi uma bel la t roça, u m a p a n d e g a , 
um d ive r t imen to para os ra tos ve lhos 
do p a r l a m e n t a r i s m o , e m q u a n t o que os 
novatos , aque l l e s que lá foram uma 
vez, á falta de homens , e s c u t a v a m as 
p icu inhas com ar g r a v e , ass im a mq-
oos de offendhios", como se èl!£5*"Gsti-
ve s sem alli a r e p r e s e n t a r mais a lguma 
• oisa do q u e aquel la e:'.pecie de coisa 
n e n h u m a , de que se c o m p õ e m biolo-
g i c a m e n t e as suas p e s s o a s . . . 

0 país não precisa de r e f o r m a s , nem 
de economias , nem de pão p e r a n t e a 
cr i se agr ícola , nem d e me lho r i a de 
cambio p e r a n t e a cr ise e c o n o m i c a , nem 
de v e r g o n h a p e r a n t e a c r i se mora l . 0 
país do que prec i sa é de chuchade i r a 
de um bocado de t roça e d e mézinhas 
con t ra os flatos, e de u m a s c a m a r a s 
como as q u e se acabam de fechar , q u e 
só r e p r e s e n t a m t e m p o p e r d i d o aquel le 
q u e não se aprove i tou para c red i to do 
bom humor nac iona l .» 

O Navarro, mal soube que tinha 
apparecido na Hungria um homem 
com um feto na barriga, tratou 
também de ver se tinha alguma 
coisa no seu insaciavel ventre. 

Os médicos descobriram que elle 
tinha lá nem mais nem menos que 
S. M. El-Rei D. Carlos 1 

O sr. Hinlze Ribeiro, extranhando 
que a direcção do Banco de Portu-
gal levasse juro de 5 % ou de 6 °/o 
conforme o credito que lhe mere-
cesse a firma que descontava a 
lettra, fez com que se fixasse a 
taxa de 6 % para lodos os descon-
tos. Quem lucra, a final, é o Banco. 

Parece que antes da nova sessão 
parlamentar serão nomeados 15 pa-
res. Feita essa nomeação, fica salvo 
o país. 

Na estação do Rocio, á partida 
do João Franco para o Alcaide, o 
Conde de Restello deu-lhe um 

ijo. 
Que nojenta coisa 1 

d e j b e i j 
ão f 

Baratieri 
Este general, que conduziu a 

uma derrota tão vergonhosa o exer-
cito italiano, acaba de escrever a 
um amigo, Pederzolli, a seguinte 
carta: 

É na a d v e r s i d a d e q u e se c o n h e c e m 
os amigos . Para mim a d e s g r a ç a tem 
sido u m a t e r r í v e l p e d r a d e toque . 

Gontini l i a i n s t rucção do meu 
processo e sei q u e o inquér i to t echn ico 
não podia s e r -me mais f avo rave l . 

O de l egado fiscal abandonou a té a 
a c c u s a ç ã o deshon rosa p o r q u e e s t á 
d e m o n s t r a d o q u e eu fui um dos últi-
mos offi iaes q u e a b a n d o n a r a m o c a m p o 
de ba ta lha com as u l t imas c o m p a n h i a s 
da r e s e r v a . 

Acaba d e c h e g a r o p rocu rado r ge ra l 
mil i tar e não sei q u a e s as su^is in ten-
ções . Fico a d m i r a d o lendo as ca lumnias 
q u e em volta de mim têm sido e spa -
lhadas . Tra te i s e m p r e bem o genera l 
Arimondi q u e não a n d a v a con t en t e , 
po rque que r i a r e s t r i n g i r as minhas 
funcções , as de g o v e r n a d o r civil , pa ra 
que eu lhe conf iasse o c o m m a n d o em 
chefe das t ropas . 

Isto e ra i m p o s s í v e l . . . 
É fácil de repe l l í r ou t ra ca lumnia . 

Diz-se q u e eu a taque i ao acaso o 
inimigo por t e r sab ido da minha 
subs t i tu ição pelo gene ra l Bald issera . 
Está agora p r o v a d o q u e só em 5 de 
março t ive c o n h e c i m e n t o d ' e s sa subs-
t i tu ição. Se a conhecesse a n t e s , teria 
bat ido e m r e t i r a d a , nâo a s s u m i n d o a 
re sponsab i l i dade de um combate 

De re s to , ass i jmí e s t a responsabi l i -
d a d e p o r q u e e ra n e c e s s á r i o adop ta r 
uma r e so lução : eu nunca d i sposé ra de 
tan tas forças e j o j ã p v i o s abyss in ios 
em disputa ff d ív íd idos . Dese java s im-
p l e s m e n t e occupar uma posição mais 
a d e a n t e do ponto onde nos e n c o n t r á v a -
mos e tinha u m a .confiança abso lu ta 
na Victoria. Todos os g e n e r a e s e o 
chefe do es t ado maior , ouvidos sepa ra 
d a m e n t e e nos conse lhos de g u e r r a 
de 28 e 2 9 , me a c o n s e l h a v a m o 
a t a q u e . 

A d e s g r a ç a d a de r ro la foi dev ida á 
d i s juneção das b a g a d a s , como se v e r á 
pelo re la tor io do inquér i to q u e se rá 
pub l i cado . 

É a b s o l u t a m e n t e falso que eu reu-
nisse s ó m e n t e os officiaes q u e e r a m 
f a v o r a v e i s ao a taque . Reuni todos os 
g e n e r a e s e o che fe do es t ado maior 
na noi te de 2 8 de fevere i ro » 

Não vae para Cabo Verde o 
Gungunhana. Em resposta á per-
gunta do governo—se podia ali res-
ponder pela segurança d'elle, o 
governador respondeu negativa-
mente. Não irá, pois, para Cabo 
Verde mas para o castello de 
Angra, onde permanecerá preso 
com os seus companheiros. 

Ainda está dando que fazer o 
Gungunhana, depois de prêso. 

Portugal, é dos países da Europa 
e America o que paga mais por 
cada habitante. 

Também em alguma coisa havia 
de ir na vanguarda dá civilisação. 

Diz-se que vae ser publicada 
uma nova edição do Begulamento 
provisorio para o serviço do exer-
cito em campanha, com as modifi-
cações que a actual ordenança possa 
introduzir nas suas disposições, 
sobretudo no que respeita ao ser-
viço de segurança em marcha e 
estacionamento. 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

XXIX 

. . . soumeltre les jeunes 
esprits à une telle besogne^ 
ce n'est pas les former, e'est 
les torturer. 

I . LIGOUVÍ. 

Examinemos est'oulro argumen-
to — que do estudo das lingoas clas-
sicas depende essencialmente o conhe-
cimento da civilisação greco-romaua 
e que nos auctores antigos ha uma 
grande copia de conhecimentos de que 
não podemos prescindir. E este um 
argumento, a nosso ver, tão contes-
tável como os anteriormente exa-
minados, por mais que os defenso-
res apaixonados do quietismo peda-
gógico, quer dizer, da esterelisação 
intellectual do alumno, pretendem 
attribuir-lhe uma importancia supe-
rior, que, aliás, facilmente se des-
tróe, mostrando a sua completa 
inanidade. 

É evidente—ninguém o contesta, 
que o estudo da antiguidade greco-
romana, o conhecimento da sua ci-
vilisação, nos interessa sob muitos 
pontos de vista; mas também não 
será fácil demonstrar que para se 
conhecer bem e minuciosamente a 
civilisação grega e romana seja in-
dispensável intender e compulsar 
os--textos origmaes. E é tão falso O 
terreno em que, a este respeito, se 
collocam os defensores d'esta opi-
nião,que, ainda que ella fosse exacta, 
verdadeiramente incontestável, nem 
assi m poderia j ustifica r-se tão absu r-
da pretensão. Vejamo-lo. 

Ninguém de boa fé pode contes-
tar seriamente que, para se fazer 
uma boa traducção, sem desvirtuar 
o pensamento e quanto possível a 
fórma do auctor traduzido, não seja 
absolutamente indispensável que o 
traductor conheça bem não só a 
própria lingoa e aquella de que se 
propõe traduzir, mas também o as-
sumpto sobre que versa a traduc-
ção. 

Isto é incontestável. Quando na 
academia platónica de Florença, o 
professor de lilteratura grega se 
mettia a fallar de Platão, pergun-
tavam indignados os escholasticos 
latinos como é que um philosopho 
podia ser explicado por um indivi-
duo que não sabia philosopha. E 
comprehende-se bem o motivo d'a-
quella indignação. 

Ora, se isto é assim, não poderão 
dizer-nos que proveito tirará o alu-
mno de dez a doze annos da leitura 
dos auctores clássicos e dos conhe-
cimentos que nelles se encerram, 
sendo aliás certo que o desinvolvi-
mento intellectual que é licito sup-
por-lhe não lhe permitte compre-
hendê- los? 

Nestascondições, é positivamente 
absurda a pretensão comprehendida 
no argumento que estamos analy-
sando. 

Não é, porém, necessário, diga-
mo-lo de passagem, recorrer ás ra-
zões indicadas, para se invalidar 
por completo o argumento de que 
se t r a c t a : é fácil destruí-lo com a 
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evidencia dos factos, que são por 
si só, bastante elucidativos. 

Não ha hoje assumpto que não 
esteja sufBcientemente tractado em 
todas as linguas dos povos cultos. Em 
qualquer das manifestações do pen-
samento, em qualquer dos ramos 
do saber humano, se possuem actual-
mente trabalhos completos, que fa-
cilmente podem ser compulsados, 
sem que seja preciso recorrer ás 
obras da antiguidade classica. E, 
se pelo que respeita ás sciencias 
moraes, algumas reservas se pode-
rão fazer, argumentando-se com a 
conveniência do estudo dos livros 
dos auctores antigos, pode respon-
der-se que, ainda neste caso e dado 
que assim seja, não é indispensá-
vel o conhecimento das lingoas clas-
sicas, visto que todos os livros es-
criptos nessas l ingoas estão hoje 
traduzidos e commentados. 

Accrescentaremos que seria uma 
heresia affirmar-se que, na actuali-
dade, não possa o alumno conhecer 
e intender melhor as obras dos au-
ctores clássicos pelas traducções e 
commentarios que facilmente en-
contra ao seu alcance, do que pelo 
exame directo d'essas obras. E, 
quanto ao proveito que dah i lhe 
pode advir, nem sequer nos parece 
licita a comparação. 

Affirma um professor illustre que 
a pretensão de que nos é impossí-
vel comprehender bem a vida inti-
ma dos gregos e romanos, sem o 
conhecimento da respectiva lingoa, 
é pouco menos que um contrasenso; 
é emittir uma opinião errónea e que 
facilmente se refuta, porque a vida 
intima pode deduzir-se da vida exte-
rior, e esta pode ser descripta numa 
lingoa qualquer, pois tudo o que nos 
mostra bem os usos, os costumes, as 
intituições, a historia do povo nos 
ajuda a comprehender a sua vida in-
tima, e tudo isto é possivel por inter-
médio dps traductores e commenta-
dores. É esta uma grande verdade 
que ninguém se atreverá a contes-
tar. De resto, ninguém poderá affir-
mar que o ensino das lingoas clas-
sicas, tal como o comprehendem e 
professam os que mais obstinada-
mente o apregoam como necessário 
e indispensável, seja dirigido no in-
tuito e de modo a produzir os re 
sultados que se inculcam. O argu-
mento de qae se tracla é improce 
dente, por conseguinte. 

E, se o não fosse, teriamos ne-
cessariamente de concluir que para 
a educação do clero seria absoluta-
mente indispensável o estudo e co-
nhecimento profundo das lingoas 
em que a Biblia foi primitivamente 
escripta. Se os traductores e os 
commentadores das obras classicas, 
que os ha numerosos e auctorisa-
dissimos, não bastam para bem os 
comprehendermos. com mais razão 
talvez se devia exigir que o clero 
estudasse a fundo o hebreu, em que 
foi escripto o Velho Testamento, 
porventura a parte da Biblia de 
mais difficil interpretação, pois tudo 
alli é figurado, contendo um gran-
díssimo numero de maximas e pas-
sagens poetieas, de delicada inter-
pretação, e porque se refere a um 
estado social muito differente do 
nosso. Para o estudo e interpreta-
ção dos Evangelhos ser-lhes-hia 
igualmente indispensável o conhe-
nhecimento do grego vulgar, pois 
que ninguém pôde admittir que o 
Christianismo, que revolucionou o 
mundo, e que, por isso, constitue 
um facto social de primeira gran-
dêsa, possa deixar de ser profunda-
mente estudado nas suas causas e 
nos seus effeitos, sobretudo por 
aquelles que, sal terree e lux mundi, 
C o n s o a n t e o dizer do texto sagrado, 

têm por missão essencial explica-lo. 
E, com ser isto assim, poderão 
dizer-nos quaes os membros do 
alto ou baixo clero que intendem 
uma palavra de grego ou de hebreu? 
O numero dos que d'ess3s lingoas 
têm algum conhecimento é exces-
sivamente limitado, como, de resto, 
ninguém ignora. Os proprios bispos, 
na sua grande maioria, conhecem 
porventura, nos textos originaes, a 
doutrina biblica, de que, aliás, são 
os interpretes naturaes e legítimos? 
Se até já houve tempo em que 
elles nem o proprio latim sabiam! 
(a) D'um já nós ouvimos dizer, e 
a mestre auctorisado, que não sabia 
o latim preciso paia intender bem 
o breviário. 

Na ignorancia, pois, dos textos 
originaes, contentam-se — e não 
pôde deixar de assim succeder com 
os commentadores, que, na verdade, 
abundam em todas as lingoas mo-
dernas. 

Apesar das difficuldades que a 
emprêsa apresenta, não ha, com ef-
feito, livro que tenha sido mais 
commentado que a Biblia. Os traba-
lhos de exagese biblica são numero-
sos, em todas as lingoas cultas, de 
modo que, por assim dizer, todas 
as luzes que sobre ella nos pôde 
fornecer a erudição e investigação 
critica têm sido espalhadas profusa-
mente em todas as lingoas moder-
nas. E isto tem sido julgado suffi 
ciente, para instrucção e educação 
do clero, sem que tenha sido neces-
sário obriga-lo a conhecer a dou-
trinabiblica nos textos primitivos, o 
que, aliás, não quer dizer que não 
seja utilíssimo conhecê-los. 

Ora, se isto assim é, se os factos 
se passam como nós os indicamos 
e ninguém ignora, claro é que o 
argumento que hoje analysamos é 
bordão excessivamente frágil, para 
que a rotina podia encostar-se com 
modamente a elle, e não pôde, por 
isso, ser facilmente utilisado, sem 
grave risco de se quebrar nas mãos 
dos que o empunham. 

(a) Numa dos Deeretaes de Gregorio' XI 
presereve-se que os bispos sejam obrigados a 
saber latim, prova evidente de que muitos 
o ignoravam. 

Dr. Henriques da Silva 
Está c o m p l e t a m e n t e r e s t a b e l e c i d o do 

a t a q u e d e influenza q u e o r e t e v e em 
casa por a l g u n s d ias , e s t e d i s t inc to 
p ro fes so r da U n i v e r s i d a d e . 

As n o s s a s f e l i c i t ações . 

Os an t igos a d m i n i s t r a d o r e s da Com-
panh ia da Mala Real q u e r e l a r a m cont ra 
os nossos p r e z a d o s co l l egas O Paiz e 
A Vanguarda por causa dos a r t i gos 
q u e p u b l i c a r a m áce rca das f r a u d e s com-
m e l t i d a s pela a d m i n i s t r a ç ã o d a m e s m a 
c o m p a n h i a . Pelo q u e se v ê , t a m b é m 
vão m e t t e r em proces so os pe r i t o s que 
e x a m i n a r a m a e s c r i p t u r a ç ã o da Mala 
Real e v i e r am r e v e l a r as e n o r m e s tor-
p ê s a s q u e nella s e p r a t i c a r a m . Que os 
nossos co l legas não fizeram mais q u e 
r e p r o d u z i r os dados por e l l es forneci-
dos no re la to r io . 

Inquérito á barriga dos illuslres 
barrigas. 

Em todas ellas o feto João 
Franco. 

Évora e s t á s e n d o f e c u n d a em la-
droagens. Hontem e ra o c a v a l h e i r o Pi-
men te l q u e m a n d a v a p a r a s u a c a s a o 
c o f r e da the sou ra r i a ; ho je j á ou t ro ca-
va lhe i ro não menos d is t inc to se e n c a r -
r e g a de l impar as a r c a s da Casa Pia. 

Es tes dois b e n e m e r i t o s , n u m país 
re les , t e r i am por g a l a r d ã o , a hab i t a -
ção g r a tu i t a na Pen i t enc ia r i a . 

No nosso , p o i é m , i n c o m p a r á v e l , dá -
se - lhes a ma i s alta p ro tecção e dec la -
r a m - s e b e n e m e r i t o s , p a r a q u e n ã o fal-
te q u e m dê lus t ro á c o r ô a . 

Dôr Suprema» 
obre o desempenho magistral 

de Virginia e João Rosa, neste ma-
gnifico drama de Marcellino de Mes-
quita, diz o nosso prezado collega 
A Voz Publica: 

«O d e s e m p e n h o , por p a r t e dos p r o -
togon i s t a s Virgínia e João Rosa , ( J u H a 
e AntonioJ, é mag i s t r a l . P r o f u n d a m e n -
te bem e s t u d a d o s e s se s dois p e r s o n a -
g e n s , não se s u r p r e h e n d e m n a falta d e 
um único p o r m e n o r , v ivem a q u e l l a 
e x i s t e n c i a soff r ida , s< f f rem aque l l a dô r 
s u p i e m a , nutria t o r t u r a c r u c i a n t e . E é 
tão e m p o l g a d o r a a sua i n t e r p r e t a ç ã o , 
tão p u n g e n t e o tom de r e a l i d a d e , q u e 
e s m a g a m o e x p e c t a d o r e fazem o sof-
f re r a sua p a r t e na l a n c i n a n t e a g o -
nia » 

E o Primeiro de Janeiro: 
« 0 d e s e m p e n h o por p a r t e d e Virgi-

nia e João Rosa foi a s s o m b r o s o , um» 
v e r d a d e i r a m a r a v i l h a , d igna dos dois 
g r a n d e s a r t i s t a s A i n t e r p r e t a ç ã o foi, 
não só superior, m a s ún ica , p o r q u e , 
feita a s s im , fica exc lu ída q u a l q u e r ou-
t ra . Não é d e m a i s d ize r - se q u e a Dôr 
Suprema foi c r e a d a d u a s v e z e s : pelo 
auc to r e pelos dois no tab i l i s s imos ar-
t i s tas , a q u e m o auc to r ded icou a sua 
p e ç a , n u m a j u s t í s s i m a h o m e n a g e m . » 

Todos os outros jornaes dizem que 
os dois insignes artistas foram muito 
applaudidos. 

Egualmente tecem rasgados elo-
gios ao dramaturgo Marcellino de 
Mesquita. 

Vae fazer tirocínio para general 
o ex-minislro da guerra, Festas. 

Muilo custou ao país esle gene-
ralato, mas o sr. Pimentel Pinlo 
sempre vê cumpridos os seus dese-
jos. 

E' general. 

Justificando a recusa ao convite 
que lhe foi feito para tomar parle 
numa Associação de Jornalistas, 
diz o nosso collega de Libboa, o 
Jornal do Commercio: 

«E, finalmente, a comprovar a 
inopportunidade da tentati va surgem 
factos, tão recentes, quanto eloquen-
tes. 

Quando foi da chegada dos ex-
pedicionários, sem razão, nem lei, 
a policia assaltou noclurnamenle a 
redacção de dois jornaes republica-
nos e passou a exercer sobre elles, 
conlra a expressa determinação da 
própria Carta, censura prévia. 

A esse tempo estava já consti-
tuída a commissão iniciadôra da 
associação dos jornalistas, e era o 
momento esse, ou não o haverá 
nunca, de affirmar solemnemente 
um acto de solidariedade jornalís-
tica, protestando collectivamente 
contra o maior attentado que pôde 
ser feito á imprensa. 

Que fizeram? 
Nada. Não tugiram, nem mugi-

ram os corypheus da solidariedade 
jornalística.» 

Nesta ultima parte é menos ver-
dadeiro o nosso collega. 

Tugiram e mugiram para defen-
der o governo e atacar os jornaes 
republicanos, forjando para esse 
fim infamias. É assim que elles 
manifestam a solidaridade jornalís-
tica. 

Que isto não é coisa que se coma 
e o governo s u b s i d i a - o s . . . 

Z B a g ^ t e l l a s 

O c o r r e s p o n d e n t e d ' e s t a c i d a d e p a r a 
o Commercio do Porto diz q u e ob t ive -
r a i n f o r m a ç õ e s q u e lhe d e r a m a ce r -
teza de q u e a famíl ia rea l n â o v e m a 
Coimbra por occas ião d a s fe>t iv idades 
e m honra d a Rainha Sau t a . 

T a m b é m nós t emos e s s a s i n fo rma-
ções , e ha b a s t a n t e t e m p o . S^bemo? 
a t é q u e f a l h a r a m a l g u n s p U u o s do go-
v e r n o q u e s e l e l a c i o u a v a m com ess« 
a s s u m p t o . 

O diplomata Raczinski teve al-
guma vez um remoque certeiro para 
a sáfara das devoções e enthusias-
mos fáceis, que a arte faz desabro-
char em Portugal. 

E, coisa divertida! á superabun-
dancia de analystas, de críticos e 
de árbitros corresponde a illimitada 
temeridade das mais altivas e ex-
travagantes opiniões de esthetica! 

Cada qual forja as s u a s ! . . . 
E tudo é discretear, estabelecer 

princípios e adjudicar preferencias 
com ares de auctoridade tão alta-
neira, como quem abriga no intimo 
a intransigência indomável das con-
vicções profundas! . . . 

E todavia, para julgar com per-
suasão e segurança d'uma obra de 
arte que incommensuraveis aptidões 
de espirito são necessarias! Educa-
das no esforço attento e na compa-
ração persistente dos múltiplos as-
pectos e das infinitas interpretações 
da naturêsa, através da intelligen-
cia e do sentimento dos predestina-
dos ! 

Hoje mórmente, que, zombando 
dos dogmas das velhas seitas, a es-
pontaneidade dos artistas pôde per-
correr em liberdade a orbita infini-
ta das mais bizarras concepções, 
dos mais extravagantes processos, 
que delicadêsa de argúcia e de vi-
bralilidade é precisa, para o reco-
nhecimento consciente das parcel-
las preciosas do talento, muitas ve-
zes diluídas sob as formas mais ca-
prichosas e i m p r e v i s t a s ! . . . 

Por esle lheor estou discorrendo 
em solilóquio ha meia hora, porque 
numa pagina da conferencia do sr. 
Eugénio de Castro acerca João de 
Deus deparei com esta arrogante e 
typica passagem: 

«Ha em França um notáve l pintor 
c h a m a d o Puvis de C h a v a n n e s , cu jos 
t r a b a l h o s , \ i s l o s por qualquer iyno 
rante em matéria picturut, d ã o uma 
i m p r e s s ã o d e ingénua e quas i r id ícula 
s imp l i c idade , i m p r e s s ã o ta lvez a inda 
mais i n t ensa do que a p roduz ida pe-
los Pr imit ivos i t a l ianos . Aos o lhos , po-
r é m , d ' u m p e r i t o . . . » 

. . . E prosegue, — como perito, 
— engrandecendo a obra de Cha-
vannes! 

Nada mais impertinente e menos 
generoso do que esta fallacia fugo-
sa e alegre da gente nova — vêi 
por sobre as multidões alfombres 
densos de orelhas a z i n i n a s ! ! . . . 

P. deChavaunes pertence ao nu 
mero d'esses artistas dos últimos 
tempos, que mais acerbas resistên-
cias encontrou ao reconhecimento e 
consagração do seu talento. 

E os seus adversarios não eram 
com cerlêsa quaesquer ignorantes em 
matéria piíturul! A lucta foi eslron 
dosa e as peças do processo são 
abundantes 1 

Nem admira! E' o acontecimen-
to vulgar de sempre 1 Sobre uiiy* 
obra d'arle que se afasta da nor-
malidade incidem os mais con 
tradiclorios julgamentos. Quantas 
reputações iniciadas partiram ao 
choque das controvérsias ; e quan-
tas obras deprimidas no primeiro 
momento foram rehabiiiladas uuma 
aureola de gloria! Sao lados nume-
rosos e occorreucias normaes e quo 
tidianas nas sociedades, onde a arte 
tem cultores e crentes. 

Eu limilo-me a recordar dois 
exemplos capitaes d'enlre cincoen-
la : a obra de Corbet; e a Dança 
de Carpeuux, que piovocou o maior 
escandalo da arte moderna. E cita-
rei ainda o próprio Rudiu, que aca-
ba de veucei 1 . . . 

Mas chega a parecer ridículo es-

pecialisar factos d'entre dezenas, ac-
cumulados em qualquer livro, ou 
folha volante! 

Chavannes triumphou pelas idên-
ticas razões de originalidade, que, 
depois das contestações e sarcas-
mos mordentes da incomprehensão 
da critica, ergueram ás culminan-
cias do talento Comerre, Besnard, 
Carriere, Raffaelli e outros, e muitos 
outros que ora acabaram de entrar 
em scena. 

Paul Manlz na moderada com-
postura habitual diz de Chavannes: 

— «Nous av ions c o m m e n c é p a r la 
r é s i s l a n c e e t il nous a faliu q u e l q u e 
t e m p s pour g o ú t e r soa c h a r m e u n p e u 
m a l a d i f » . 

Veja-se esle ignorante que, apesar 
de convertido, dá signaes da anti-
ga heresia! 

Um outro, que não será também 
precisamente um jumento, Fourcaud 
escreve isto: 

«Je c o m p r e n d s qu 'on s ' i r r i t e c o n t r e 
u n e pare i l le o e u v r e : c e qui e s t e e r t a i n , 
c ' e s t qu ' e l l e finit pa r é m o u v o i r » . 

Outro burro, talvez! E é fácil 
de formar uma recua dos mais gra-
duados ! . . . 

A pintura de Puvis de Chavan-
nes é essencialmente decorativa. 
Dos preceitos do genero elle tem a 
inexcedivel harmonia; e a mais, 
uma idealisação suave,d'umarchais-
mo hierático e indefinível, que effe-
ctivamente faz lembrar os primiti-
vos italianos. E o que ha de mate-
r ia lmente— artificioso e proposita-
do — na sua technica, elle sabe res-
gata-lo pela emoção extranha e 
funda que se exhala daque l le con-
junclo insolito, por onde parece per-
passar um bafo de nevrose. 

Não eram ignorantes os que a 
principio o repe l l i ram! . . . Lerias! 

Por maior que seja a lucidez e 
a tolerancia do meio, toda a inno-
vação allenlatoria das idêas corren-
tes produz um abalo perturbador e 
desperta um movimento instinctivo 
de reacção. 

E ainda bem, que assim ê! Uma 
garantia necessaria ao equilíbrio 
geral dos espíritos! 

Fóra d'esla regra ficam simples-
mente—os i n s e n s í v e i s . . . e os ad-
miradores de convenção! 

A. 

Os a l u m n o s do 5.° a n n o j u r í d i c o v ã o 
a Lisboa, d u r a n t e as fé r i a s do p o n t o , 
•lar u m a r é c i t a com a p e ç a o Sonho 
d'um bacharel. 

V 

É engraçado! 
Communica a H a v a s , e m t e l e g r a m -

ma de P a r i s : 

«O d u q u e d e Or l éans pub l i cou ho je 
u m a c a r t a q u e dir ig iu ao d u q u e d e 
Audi f i re t -Pasqu ie r , ua qual s e a d m i r a 
do m a u aco lh imen to da j u n t a r e a l i s t a 
ao p r o j ec to q u e os s e u s a m i g o s o p e -
rár ios t i v e r a m de fazer e m Cholet 
( d e p a r t a m e n t o do Maine e t Loire) , d e 
u m a man i fe s t ação e l e c t i v a p a r a d e p u -
tado s o b r e o n o m e d ' e l l e , p r i n c i p e ; 
diz q u e é p r e c i s o e s c o l h e r e n t r e o 
figurar a m o n a r c h i a ou f a z ê - l a ; p ro-
u u n o a - s e con t r a a a t t i t u d e d a e x p e c t a -
tiva ; e conc lue d e c l a r a n d o q u e folga-
ria t e r de ixado os suf f rag ios r e c a h i r e m 
sob re o seu n o m e , p a r a r e d u z i r a 
nada a a b s u r d a l e n d a da incompa t ib i -
l idade e n t r e o d i re i to m o n a r c h i c o e o 
d i re i to e l ec t i vo» . 

Como conci l iará o d e s a s t r a d o d u q u e 
o d i r e i t o m o n a r c h i c o com o d i re i to 
e l e c t i v o ? Se r e c o n h e c e e s t e d i r e i to , 
como con te s t a el le a l e g i t i m i d a d e do 
s y s t e m a r epub l i cano 1 

Pa rece -nos q u e o h o m e m se p r e p a r a 
p a r a c a n d i d a t o na f u t u r a e le ição d o 
p r e s i d e n t e da Republ ica . Era r e a l -
m e n t e o m e l h o r modo d e r e s t a b e l e c e r 
o r e g i m e n m o n a r c h i c o , 
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C u O o a , 
Já ninguém tem illusões sobre a 

enorme força de que dispõem os 
insurrectos cubanos. 

Os jornaes hespanhoes pedem 
mais 1 0 0 : 0 0 0 homens para C u b a e 
accusam o governo de illudir a opi-
nião, amesquinhando os insurre-
ctos, emquanto dia a dia os factos 
demonstram quanto são enganosas 
as informações officiaes. 

Alguns jornaes chegam a aven-
tar a idêa de se abandonar Cuba, 
que tantos sacrifícios está exigindo 
á Hespanha. 

x 
N o senado dos Estados-Unidos 

Morgan criticou a crueldade do 
general Weyler e pediu para que a 
camara approvasse uma moção, de-
clarando que existia um eslado de 
guerra em Cuba e que as duas par-
tes que intervêm são belligerantes. 
Foi muito applaudido. 

x 
O Times publica uma extensa 

carta do seu correspondente na Ha-
bana, fazendo uma descri pção do 
estado da ilha. A carta é o mais 
pessimista possível. Affiança que as 
forças dos insurreclos ascendem a 
4 0 : 0 0 0 homens. Maceo dispõe de 
1 1 : 0 0 0 . A sua situação, longe de 
eslar compromeltida na província 
de Pinar dei Rio, vae melhorar, 
por isso que espera reforços e bas-
tantes munições. 

Máximo Gomez dispõe de 6 : 0 0 0 
homens, e acha-se a 15 milhas de 
Santa Clara. 

Calixto Garcia propõe-se a ma-
nobrar em Matanzas e na Habana, 
de combinação com Maceo, afim de 
atacar por differenles pontos a li-
nha militar de Mariel-Artemisa. 

O referido correspondente infor-
ma que, embora os desmentidos of-
ficiaes, a Hespanha tem-se limitado 
á defensiva. As tropas têm que guar-
dar as povoações e os engenhos. A 
uma milha de-distancia das guar-
nições, encontram-se os insurgen-
tes. A Hespanha, com todas as suas 
tropas, é obrigada, primeiro que 
tudo, a proteger as vidas e os ha-
veres dos proprietários, e, neste sen-
tido, emprega innumeras forças. 

O Times classifica de anti-patrio-
tica a ignorancia em que se deixa 
a Hespanha ácerca do verdadeiro 

* Folhetim da RESISTENCIA 

I0Ã0 DAS GALÉS 
1 

A casa abandonada 

As a v e s , s egu ra s de não s e r em d e s 
alojadas , e s t a b e l e c e r a m ali o seu do-
micilio. A hera e s t a v a povoada de p*r-
daes que faziam uma chiada de e n s u r -
d e c e r ; as a n d o r i n h a s ali fabricam os 
seus n inhos sob os b e i r a e s do te lhado 
E' o para í so das aves inhas dos a r r e d o -
res; ali se recolhem zombando dos q u e 
andam aos ninhos , e d a s l avade i ra s 
que e s t e n d e m a roupa na planície . 

A n a t u r ê s a é pa ra el las , a Casa aban-
donada. 

Ha pe r to d e um anno , que se ju lga-
ria a casa deshab i t ada , se não fosse 
uma e s p e c i e de caminho t r i lhado q u e 
ia da po r t a do j a rd im á por ta da casa , 
da casa á b o m b a e a um p e q u e n o ban-
co encos t ado a um cas tanhe i ro e cer-
cado de d u l c a m e r a s , f r amboezas , o r -
tigas e sa lgue i ros . 

Havia f e r r u g e m no b r a ç o da bomba , 
ê m u s g o no banco : com c e r t ê s a o pro-
prietár io abr ia poucas vezes as per -
sianas v e r d e s das j a n e l U s . 

Ent re tan to , a l g u m a s vezes , a s lava-
dei ras de Cachan viam ali chegar um 
home® ainda novo. Passava uma ou 

estado da ilha de Cuba. Defende o 
general Weyler dos actos de cruel-
dade que lhe são attribuidos. Cen-
sura os insurgentes pela destruição 
das propriedades, justificando ape-
nas a destruição das linhas férreas, 
como meio de communicação em 
tempo de guerra. 

Descreve depois com as côres 
mais negras a situação economica 
da ilha, cada vez mais angustiosa, 
e que representa um montão de 
ruinas. 

Só será possível a paz, conce-
dendo á ilha a autonomia ampla e 
completa. Se assim não se fizer, 
nada se obterá. 

E para notar a cegueira do go-
verno hespanhol, perante uma si-
tuação de tanta gravidade. 

E termina censurando a perse-
guição contra a imprensa da ilha, 
que tem levado ao auge o exaspero 
da respectiva população. 

O Grande Emmanuel 
Acabou agora o Rei Lear no Thea t ro 

Prini ipe Real. 
Estamos a e sn reve r sob a formidá-

vel impre s são que nos deixou o sur -
p r e h e n d e n l e t raba lho do g r a n d e actor 
Faltam-nos ad jec t ivos pa ra qualif icar 
e s s e magis t ra l q u ã o v e r d a d e i r o des-
e m p e n h o , e o a d e a n t a d o da hora não 
nos pe rmi l t e a longar mui to . 

Ernnunue l v ive a vida dos pe r sona -
g e n s . S< ffre com elles com u m a con-
sc iênc ia e v e r d a d e admi ráve i s . Ali não 
ha o minimo effeito scenico, é tudo 
frito com uma s impl ic idade e x t r a o r d i -
n a r i a . A loucura , com os seus mo-
mentos lúcidos , e a mor te são rep re -
sen tadas com uma na tu r a l i dade ar t ís t i -
ca só comparave l ao seu g r a n d e ta lento 

Que h a v e m o s nós de dizer dos res-
tan tes a r t i s t as ? Com aquel le ac tor de 
pr imeira g r a n d ê s a , el les não podiam 
b r i l l u r , comtudo não d e s m a n c h a r a m 

A platêa coroou com pro longadas e 
en thus ias t i cas sa lvas de pa lmas o so-
be rbo t r aba lho do g r a n d e actor-cr i t ico . 
- e n d o elle c h a m a d o va r i a s vezes á 
-icena. No fina. de cada um dos seis 
actos leve uma ovação . 

Pena foi q u e a p e n a s houvesse meia 
c a s a . O púbico d ' e s t a c idade de ixa 
p e r d e r a occas ião de ver o melhor in-
t e r p r e t e de S h a k e s p e a r e e p rováve l 
men te rião vo lUrá a lê-la tão cedo. 

Nós. pelo nosso l ido, não e s p e r a m o s 
ver melhor do q u e aquil lo. 

* . 

Hoje o Luiz X/, pa ra a p r e s e n t a ç ã o 
de Rossi 

Nos dias s egu in t e s o Olhello e Ham-
let, em q u e Emmanue l é e g u a l m e n t e 
admi ráve l . 

duas horas na casa e to rnava a par t i r . 
Dizin-se q u e e r a um se lvagem. 

Uma noite e s t e homem e uma joven 
tomaram o caminho de fer ro a Sceaux 
De Sceaux fizeram-se conduz i r em car -
ruagem a té Fon t -nay-aux-Roses . Em 
Fontenay tomaram out ra c a r r u a g e m 
q u e os conduziu a Bagneux . De Ba-
gneux , s egu indo por a ta lhos e dando 
i n n u m e r a s vol la^ , c h e g a r a m a Cachan 
e entr- iram na Cusa Abandonada... 

0 homem s^hiu quas i logo para per-
cor re r os muros , s o n d a n d o com os 
o lhas a escur idão . 

E cer to de que n inguém o t inha se-
guido tornou a e n t r a r na casa e accen-
deu uma ve la . 

A luz ba teu em cheio no ros to de 
uma mulhe r de 26 annos , pal l ida, olhos 
cas t anhos , lábios g rossos e vo lup tuo-
sos. nar is d i re i to , e cabel los escuros . 

Esta mulhe r e ra de mediana e s t a t u r a , 
pei to largo, co rpo flexível, e mane i r a s 
e l e g a n t e s , quem q u e r que a v i sse sen-
tir-se-hia impel l ido a ama- la e com 
um a r d e n t e dese jo de confessa r - lh 'o , 
mas a sua dis t incção na tu ra l fazia de-
ter nos lábios as p ropos t a s de amor . 

0 joven e ra pouco mais ou menos 
da mesma e s t a t u r a , mui to t r igue i ro e 
ba louçava-se um pouco ao a n d a r . Ti-
nha na pronuncia um ligeiro accen to 
e s t r a n g e i r o 

Logo q u e accendeu a vela vo l tou-se , 
para a mu lhe r e d i s s e - l h e ! 

— ' E s t a e s aqui em Vossa casa , se* 
nhora 

— Senhor , d i s t e a joveí i , e s t e n d e n -

Insubmersibilidade dos navios 

Tornar os n a v i o s — d e qualquer 
typo que sejam — completamente 
insubmersíveis e supprimir absolu-
tamente a causa mais frequente dos 
sinistros marítimos, é um problema 
evidentemente da maior importân-
cia, mas cuja solução podia com 
razão parecer uma utopia. 

Pois bem, esse problema, pre-
tende tê-lo resolvido um engenheiro 
francês pelo modo mais simples e 
engenhoso. 

M. J. Dubois colloca, para isso, 
debaixo do pavimento d'um navio, 
reservatórios d'um tecido especial 
extremamente resistente e dispostos 
de fórma que, depois de cheios, oc-
cupam completamente todos os es-
paços livres dos compartimentos 
onde vão as mercadorias. Esses 
saccos dobrados em pregas como 
os d'um fólle de Concertena estão 
prêsos á parte superior por um 
fio ou por um tecto falso. E com-
municam por meio de tubos com 
recipientes metálicos que contêm 
acido carbonico liquido. 

Concebe-se, desde já, quão s im-
ples é a manobra a executar; o 
navio tem algum rombo, a agua 
entra? Abrem-se immediatamente 
as torneiras do acido carbonico, os 
saccos enchem-se quebrando, pela 
enorme pressão, os fios que os 
comprimem, e vêm occupar assim 
lodos os espaços vazios, expulsando 
a agua, e mantendo-o apesar do 
rombo no costado, em condições de 
fluctualidade tão perfeita como antes 
do sinistro. 

A série de experiencias que tive-
ram logar, na semana finda, em 
Paris, sob a direcção de M. Bruel, 
director da sociedade *L'lnsubmer-
sible» deram resultados completos. 

Serviu para a experiencia um 
navio em miniatura, reducção a 
quarenta por cento do Califórnia, 
munido dos reservatórios extensí-
veis Dubois, tendo nos flancos dois 
orifícios tapados que, proporcional-

do-lhe a mão, agradeço-vos tudo o que 
laveis feito por mim. Agora voltae para 
Paris, de maueira a chegardes a vos 
sa casa amanhã de manbã. 

— Cumprire i os vossos dese jos , mas , 
an te s , pe r i a i t t i -me q u e vos ens ine 
a casa . Não ficareis aqui mui to confor-
t ave lmen te . Este c o m p a r t i m e n t o , é a 
sa la de j a n t a r . Quatro c a d e i r a s de pa-
lha , uma mesa de made i r a b i a n c a e 
um mão a p a r a d o r de n o g u e i r a . 

— Quereis ter a b o n d a d e d e segu i r -
m e ? 

— A casa não é g r a n d e . — A q u i é a 
c o z i n h a : d u a s cassa ro las , um fogão e 
uma cafe te i ra ; um v e r d a d e i r o m e n a g e 
de rapaz . Neste a rmár io ha uma dúzia 
d e p ra tos d e s a p p a r e l h a d o s e t r ê s ou 
qua t ro t a lhe res . Ha I e t a m b é m uma 
sope i ra , duas c h a v e n a s e um pi res 
Bravo I não me julgava tão rico — A 
leuha não falta. A casa é h ú m i d a , é 
j rec iso a c c e n d e r o l ume — 0 vinho 
uão falta na f ra sque i ra . Para lá c h e g a r 
l evan ta se e s t e a l ç i p à o e desce-se as-
sim Fazei o favor oe a l l umia r -me . 

— Dae-me a vela . 
— O b r i g a d a . — Aqui e s t á o v i n h o . — 

Quere is sub i r ao p r i m e i r o p a v i m e n t o ? 
Tomae c a u t e l l a ! as e s c a d a s são mui to 
e m p i n a d a s . — E i s - n o s no q u a r t o . E' 
mais luxuoso. Tem um tape t e d e fel-
tro, a iuda em bom e s t a d o , e o soa lho 
é mais s ecco do q u e o do r e z d o - c h á o 
O lei to é amplo e bom. Nesta commo-
da ha a lguma roupa d e l iuho, e obje-
c tos de tollette nes ta g a v e t a . Es te fo-
gão q u e eu a c a b o d e a c c e u d e r a r d e 

mente representam dois enormes 
rombos. 

Destapados estes orifícios, im-
mediatamente se abrem as tornei-
ras das recipientes; o navio afunda-
se quasi meio centímetro, depois, 
por effeito do gáz que invadindo os 
espaços vazios expulsa a agua, 
torna elle á sua posição primitiva 
e fica flucluando como uma boia. 

Numa segunda experiencia o 
navio foi mettido a pique; pôz-se a 
funccionar o apparelho e, dentro 
em pouco elle volta á superfície da 
agua. Os resultados da experiencia 
foram realmente admiraveis. 

Estes apparelhos, extremamente 
engenhósos, têm além d e s t a s van-
tagens a de se poderem adaptar a 
qualquer typo de navio sem grande 
trabalho nem modificações impor-
tantes. 

O seu pêso e o espaço que oc-
cupam é também insignificante. 

Vê-se por tudo isto os serviços 
importantes que esta extraordina-
ria invenção prestaria á navegação 
fluvial e marítima tanto sob o ponto 
de vista militar como commercial. 

A c o n g r e g a ç ã o da Facu ldade de Ma-
themat ica reso lven pôr pouto n a s au-
las do 2.°, 3.°, 4.° e 5 ° annos no dia 
13 de j u n h o e no 1 a n n o a 20 . 

Faz e x a m e de l icencia tura em Medi-
cina, no dia 6 do proximo m ê s , o dis-
tincto a lumno s r . Adelino Vieira de 
Campos . 

Falleceu an te -hon tem com uma con-
g e s t ã o ce rebra l o s r . Filippe Coelho, 
pae do dis t incto a lumno da Universi-
d a d e o s r . Manuel Gomes Filippe Coe-
lho, a quem e n v i a m o s os nossos pe-
zames . 

O e n t e r r o q u e se realisou hontem 
foi mui to concor r ido . 

0 impe rado r da Allemanha confer iu 
a Mousinho da Silveira a cruz da 
Agencia Vermelha , como t e s t imunho 
de a d m i r a ç ã o pelo heroico feito da 
pr i são do Gungunhana . 

Falleceu em Vienna o ar h i d u q u e 
Carlos Luiz, i rmão do impe rado r d 'Aos-
tria e q u e e ra casado em te rce i ra s 

a d m i r a v e l m e n t e . Não e squeçaes de q u e 
é p rec i so aquece r -vos . Eu vou collo-
car ao lado do fogão u m a provisão d e 
l e n h a . — E s t e c a m a p é e esle fauteuil es-
tio r e a lmen te muito u s a d o s . — P o r cima 
da cozinha ha um p e q u e n o qua r to onde 
eu dormi re i . Ámanhà t rare i do campo 
uma pouca de palha em que r epousa re i 
a d m i r a v e l m e n t e . — A h ! Esquec ia -me 
de dar-vos o a s suca r para o vinho 
Lembrae-vos , s e n h o r a , q u e só e s t a r e i 
de volta á m a n h ã á noite, e q u e a té lá, 
o vosso a l imento tem de l imitar-se a 
vinho a s s u c a r a d o . 

O joven olhou a inda em volta de si 
a vê r se não se e squece r i a d ' a l g u m a 
coisa, depois c o n t i n u o u : 

— Não t e n h a e s mêdo . Estareis epi 
s egu rança ne s t a casa , que se sabe es-
tar deshab i tada e quas i a b a n d o n a d a , 
não d e s p e r t a n d o , por isso, q u a l q u e r 
tenta t iva de assa l to . Nunca encon t re i 
em redor do m u r o , p lanta a lguma cal-
cada , o que prova nunca terem tenta-
do escala-lo. "Para mais vos socegar 
di r -vos-hei q u e os muros são altos e 
q u e as po r t a s e jane l ias sól idas . Nada 
temais , pois . — Vejamos, e s t a e s quen -
t e ? — Tendes velas ? lençoes ? . . . . 
Deixo vos a fazer a c a m a . — D e m a n h ã 
e n t r e a b r i r e i s as j ane l i a s , eu q u a n d o 
voltar , toss i re i d ' e s t e modo , e lança-
rei uma p e q u e n a p e d r a à s v i d r a ç a s : 
e s t e s e rá o s ignal c o m b i n a d o . — V i n d e 
fechar a p o r t a . 

— Ah 1 s e n h o r , sois d igno e va len-
te, d i sse a j o v e n . 

— Até á m a n h ã , senhora» 

com a infanta D. Maria Therésa de Bra-
g a n ç a , filha s e g u n d a de D. Miguel. 

O p r ínc ipe herde i ro do th rono fica 
s e n d a agora o a r c b i d u q u e F e r n a n d o , 
filho do finado, q u e es t á t ube rcu loso . 

Foi a p p r o v a d o o novo horár io dos 
caminhos de fe r ro do Minho e Douro. 

Bibliographia 

R e v i s t a T h e a t r a l — E x c e l l e n t e 
publ icação quinzenal de a s s u m p t o s 
t hea t r ae s , d i r ig ida pelos s r s . Collares 
Pere i ra e Joaquim Miranda. 

O n u m e r o q u e acaba de sah i r t raz 
uma col laboração dis t incta . 

* 

R e v i s t a d a s E s c ó l a s — Recebe-
mos e a g r a d e c e m o s o n ;° 14 do 2.® 
anno d ' es ta revis ta , bem red ig ido se-
manar io do Porto, cu jo s u m m a r i o é o 
segu in te : 

Maria Magdalena aos pés d e J e s u s — 
O professorado de Lisboa—Escóla pr i-
mar i a em Guei fães—O escanda lo na es-
cóla n o c t u r n a da Sé. Com vis ta ao di-
gn íss imo d i rec tor gera l da ins t rucção 
pub l i ca—Subsc r ipção do p r o f e s s o r a d o 
para occor re r ás d e s p ê s a s jud ic i aes a 
favor dos col legas de Sameice e do 
P o r t o — L e g i s l a ç ã o esco la r : Decretos . 
Classificação dos p ro fe s so re s de Beja. 
Mappa—Despachos pela d i recção ge ra l 
de ins t rucção publ ica — Plebisci to — 
Consul tas—Notic ias e sco l a r e s —Secção 
l i t te rar ia : A filha do convenc ionado , 
por Alfredo Alves— Bibl iographia—No-
ticias d ive r s a s—Cor re io da c a s a — E x -
p e d i e n t e . 

Alfinete 
Perdeu-se um d e s d e Lu$o a té e s t a 

c idade . E' de ou ro , q u a d r a d o e cr iva-
do de pequenos b r i l h a n t e s . 

Pede-se a q u e m o a c h a s s e o favor 
de o e n t r e g a r na rua de Fer re i ra Bor-
ges , n.°» 50 e 52 , onde se rá gratifi-
cado . 

Ar renda-se do S. João de 1896 em 
d e a n t e a loja com os n.0 5 68, 70 e 72 
na rua do Visconde da Luz. Para t r a c t a r 
com Joaquim Augusto Preces Diniz. 

Agencia Economica em Coimbra 
Enca r rega - se de negocios d e p e n d e n -

tes de todas as repar t ições publ icas e 
Redacção dos j o r n a e s da l o c a l i d a d e ; 
pres ta e sc l a r ec imen tos e i n f o r m a ç õ e s ; 
e incumbe-se da admin i s t ração de p ro -
p r i e d a d e s rú s t i c a s e u r b a n a s . 

Cor respondênc ia , f ranca d e por te , a 
Augusto José Gonçalves Fino, Coimbra . 

E pa r t iu . 
A joven co r reu c u i d a d o s a m e n t e os 

'errolhos da por ta . Pe rcor reu a inda u m a 
vez com a v is ta a cozinha e a sa la de 
, a n t a r como quem tem receio de ali 
encon t r a r a l g u é m , e en t r inche i rou - se 
no seu q u a r t o . 

— Até que emOm! exclamou a l eg re -
men te , tudo acabado , es tou l ivre i adv i -
uhe q u e m p u d e r , cons ide ro e s t e o dia 
mais feliz da minha v ida , ao vê r -me 
onge do homem q u e desp rezo e ode io . 

II 

O senhor duque de Villedieu 

A' hora em q u e a joven e o seu 
companhe i ro c h e g a r a m á casa de Ca-
chan , M. o d u q u e de Villedieu, e n t r a -
va nos séus magníficos aposen tos do 
joulevard Malesherbes . 

— A s r . a duqueza e s t á em casa , Jo-
s e p h ? pe rgun tou ao cr iado, e n t r e g a n -
do- lhe o pardessus e o c h a p é u . 

— Não, senhor d u q u e , d i sse o cr ia-
do, a s ° n h o r a duqueza sahiu depois de 
j a n t a r pa r* casa da baroneza de Kora-
dec e não vol tou a inda . 

— Foi na sua c a r r u a g e m ? 
— Não, mandou b u s c a r um í lacre . 
— Minha m u l h e r ^ s a e mui tas vezes 

em liacre ha um ce*rto t empo, m u r m u -
rou o d u q u e . E' meia noi te e m e i l 
hora ; devia e s t a r j â em casft. 

{Conlinm). 
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CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

p a r a d o e n ç a d e pe l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç õ e s d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r 

Magni f icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e "1)5200 r é i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub 
e t c . Borius parai m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1. a 5 . c l a s s e ; d u a s 
s a l a s p a r a d u c h e s , urna p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç a o , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç a o . 
c o m g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r do r e i n o , m a i s b a r a t o e g r á t i s p a r a os m e a i -
c o s . — V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s ( B e i r a A l t a ) e d ' a h i a 5 k i i o m e t r o s d e e s t r a d a de m a c a -
d a m e m b o n s c a r r o s . A e s t a ç ã o d e C a n n a s n a l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada com t o d a s a s U n h a s f e r r e a s 
h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m P o r t u g a l po r B a d a j o z , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , B a r c a d 'Alva e Tuy - P a r a e s c a r e c i m e n t o ^ - E m 
L i s b o a : r u a do Alec r im, n . ° 1 2 5 , r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Ju l i ao , 8 0 , 1. , r e f e r e n t e ao u r a u u e 
H o t e l . - C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a F e l g u e i r a ao a g e n t e do G r a n d e H o t ó l . - A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , r u a do A l e c r i m , 125 , , , 

O hotel foi este anno adjudicado á acreditada firma Silva & Ferreira, do restaurant 
Club de Lisboa, ficando em rigor os antigos preços. 

P E D I R OS P R O S P E C T O S 
Assignatura 
100 RS. 
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Os leitores da R E V I S -
T A . , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm lam-
bem 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguêsâ; 
paginada separadamente, de ma 
neira a formar um elegante vo-
lume. 

R E V I S T A 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 

Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carino, 76, 2.°—LISBOt 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Knnus 

J U C U N D A 
de Abnl B telho 

A L C A d Ê E - E I E I E 
de D Joáo da 1 amari 

PAhAlSO CONQUISUbO 
de Lnpps de Mendonça 

Sae n o s d ias 
I E 15 

de c a d a m e z 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
pnra, amadores 
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ENV1A-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

18 â r r e u d a - s e 0 s a l tos d a 

« c a s a d a O u r i v e s a i i a Vil-
l aça , na rua d e F e r r e i r a B o r g e s 

Para t r a c t a r na m e s m a rua 
c o m Anton io J o s é d a C o s t a . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F . DELPOBT 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 4 / l A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida) . 

Umco representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A - -20 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:U00,S000 
Fundo de r e s e r v a . . . 2 t l : 000^000 

S E D E E M . L I S B O A 
13 T l . i a c o m p a n h i a a m a i s po-

l i u e r o s a d e P o r t u g a l , p o r 
i n t e r v e n ç ã o do s eu c o r r e s p o n -
d e n t e e m C o i m b r a , t o m a s e g u -
ros c o n t r a fogo ou ra io , s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au-
g u s t o X a v i e r d ' A u d r a d e , m a 
Mart ins d e C a r v a l h o , n ° 4 5 . 

Aviso aos lavradores 
12 a c o c h e i r a p e r t e n c e n t e a 

Manuel J o s é da Costa 
S o a r e s , s i t u a d a ao c a e s do Mon-
d e g o , v e u d e - s e e s l i u w e d e c a - , 
va l los ao p r e ç o d e lfJOOO l é i s 
p o r Cada m e i r o c u b i c o . 

A t o d a a h o r a u a i e f e r i d a co-
c h e i r a s e r e c e b e m e u c o m m e u -
d a s . 

t l A LUGA-SE u m a c a s a q u e 

It. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I J I B 1 Í A 

17 o n s u l t a s t o d o s o s d i a s d a s 
n o v e d a m a n h ã á s q u a -c 

Iro da tarde 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImedina) 

C O I M B R A 

Cal Hydraulica' 6raDde dePosito da Con?panhia Cabo Mon 

d ' o b r a s . 
d e g o . — Avi so a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

F l p r t r i f i r t a r t p p n n t i r a Â g e n c i a d a c a s a R a m ( f á S i l v a d e 

u l tSuLl lu lUdUu 0 u y i l b a L i s b o a , c o n s t r i f c t o r e s d e p a r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a e n n r f l n i n t n m ' Alvaiades,oleos,agua-raz,crés,gesso 
l l l l l a o p a l t t p m i u t a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
f i n i O T l t n c 1 I n & l e z e G a b 0 M o a d e S 0 ' a 8 m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
u l l l l f i l l l U S . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ò e s h y d r a u l i c a s . 
n t o o r o r t o 1 B a d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi -
y l K C l b U ò . n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o era f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens par» constriicções: ^ X ^ S T ^ t 
L i s b o a e P o r t o . 

P r P í t ò f í P I í r f e r r 0 e a r a r a e P r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
n o g a g C l l o . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
T l l t i l a r i a • Mut i lar ia n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
v U l l l d i l t t . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
F a n i l P Í r n < r Crys tof le , raetal b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r d l ^ l l u l i U S • c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
T n n r a c ÍTIÓ1P7AC d u f p w n 1 E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o . 
LUUVfla m g i e z d ^ u e 1 G I I 0 . A g a t 6 ) 3 e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 

mesa, l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
i r m f l Ç d p f n d n • C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , re» 
A l U I d o Ue lUgUi v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

systemas. 

BICO A U M 
LUZ ALVÍSSIMA. CONSUMO 5 RÉIS POR HORA 

Vende-se a prestações de 
500 réis mensaes. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz— 103 
COIMBRA 

Cautella com as contrafacções, que dão uma luz es-
verdeada e nenhuma economia. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

COIMBRA 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

16M'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
15 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o sort ido d e corôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
Fi t a s d e fa i l le , rno i ré g U c é e s e t i m . e m i o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adul tos e Crianças. 

Corit int la a e n c a r r e g a r a d e f u n e r a e s e o r a p l e t o s , a r m a ç õ i » 
f ú n e b r e s e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

árrenda-se 
N" r u a da S o p h i a o 2 . ° 

a n d a r do p r é d i o n . ° 5 6 
d e s d e o S. J o ã o e m d i a n t e e t r a -
c t a - s e n o m e s m o 2 . ° a n d a r . 

â l 
letu optiniafe e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç ô e s , p a r a b o b i t a -
ç a o , e s c r i p t u r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a u d e s Ttiu-
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Nei la s e p r e s t a m o s d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

i D f f e a s d c - s e u m a t a b o l e t a d e 
w 3 , 7 0 d e c o m p r i m e n t o , 

por 9 5 d e a l t u r a . 
Rua d e F r r e i r a B o r g e s , 9 a 

15 — C o i m b r a . 

Ch e g o u n o s ú l t i m o s d i a s , e 
e s i a - s e s e m p r e r e c e b e n -

d o , g r a u d e r e m e s s a d o s m e l h o -
r e s q u e i j e i r o s do c o n c e l h o d e 
O l i v e i r a d o Hosp i t a l q u e s e 
v e n d e p o r p r e ç o l e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 

Fernão Pinto da Conceição 
G A E E L L E I K E I K O 

Escadas de S. Thiayo n.° 2 
C O I H U H A 

8 í l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca -
U b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

Propriedade 
7 I T e n d e - s e u m a , q u e se 

W c o m p õ e de t e r r a d e se -
m e a d u r a , o l i v e i r a s e roais ar-
v o r e s d e f r u c t o , c o m d u a s ca -
s a s a s e d o i s p o ç o s d e a g u a , 
j u n t o à e g r e j a d e S . Mar t i uho 
do Bispo . 

T e m s e r v e n t i a o b r i g a d a p e i o 
a d r o d a m e s m a e g r e j a , a s s i m 
c o m o t a m b é m t e m s e r v e n t i a s 
d e c a r r o , e t c . 

T r a c t a - s e c o m F o r t u n a t o Sec-
co , do A l m e g u e , m o r a d o r á 
Guarda l u g l ê s a . 

CoimbraeLuso 
6 â c o m e ç a r n o dia 10 do cor -

t a r e n t e h a v e r á t o d a s a s 
q u i n t a s f e i r a s e d o m i n g o s dil i-
g e n c i a e n t r e Co imbra e L u s o ; 
p a r t i n d o d e Coimbra á s 5 h o r a s 
da m a n h ã e d e Luso , á s 7 
h o r a s d a t a r d e . 

A v e n d a d e b i l h e t e s e m Coim-
bra é na c o c h e i r a d o a n t i u n -
c i i n t e ao c a e s , s e n d o o p r e ç o 
de i da <>u vol ta 4 0 0 r è U , e d e 
ida e vidi 6"0 ' e i s . 

C o i m b r a , I d e m a i o d. 1 8 9 6 
Manuel José du Costa Soares, 

TABERNA PORTUGUESA 
Na antiga rua das Figueiri-

nhas, actualmente Martins 
de, Carvalho, n . ° 4 7 

4 V T i a i i i o s t i n t o s , e b r a n c o 
f d e d i f f t r e u t e s q u a l i d a d e s 

e p r e ç o s . 
Vinho v e r d e d ' A m a r a n t e d e 

e s p e c i a l q u a l i d a d e . 

Arrendamento 
3 V l r a n c i s c o V . d e C a r -

í v a l h o a r r e n d a a loja 
n.° 171 a 1 7 3 na r u a d e Fe r -
re i r a Borges (Calçada) t e u d o 
u m a boa s o b r e l o j a p a r a h a b i t a -
ç ã o . 

Gharreth 
2 f f e u d e - s e u m a n o v a , m u i -

f to e m c o n t a . 
T r a t a - s e n a r u a do Corvo , 4 0 . 

Arrenda-se 
i f | o «®oão e m d i a n t e , 

I I j u u t o ou s e p a r a d o , a s 
lojas e c a s a s d e h a b i t a ç ã o , o n d e 
e«ità i n s t a l l a d a a Cvsinha Eco-
nomica. A c a s a t e m e n t r a d a 
p e l a r u a Velha n . ° 9 . 

Pa ra t r a c t a r , p r a ç a do Com-
m e r c i o n . 0 8 4 3 a 4 5 (Loja do 
Povo) . 

" f i E S I S T E N C I A , , 
PUBÍ.IGA-SE AOS DOMINGO» 

S QUÍNTAS-FEIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 ) 5 ( 7 0 0 
S e m e s t r e 1)51350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2)5400 
S e m e s t r e 1 ^ 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O t S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti 

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I T B O S 
Annurtciam se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

I j f . ! . i r a u f a A m a i i — C W * l i Ú 
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VIVENDO DA INTRIGA 
o r -Affirma o Correio da Noite. 

gão officiál do partido progressista, 
que o governo tem os seus dias con-
tados, e de suppôr é, dada a actual 
situação d'esse partido, que tal af-
firmativa se filie em majestaticas 
revelações. 

Pouco viverá o gabinete que mais 
efficazmente cooperou para o irre-
mediável descredito d'um regimen 
politico, hoje em irreductivel anti-
nomia com a consciência nacional; 
crêmos até que não chegará a 1 8 9 7 . 

Mas que factos determinam a 
queda do governo? 

Que nos conste, não ha actual-
mente conflicto algum d'ordem in-
terna ou internacional que legitime 
uma mudança ministerial, e a na-
ção continua a manifestar a mais 
completa indifferença pela politica 
monarchica, não se pronunciando a 
favor de qualquer homem ou par-
tido que possa organizar uma si-
tuação que succeda á actual. Impo-
tentes para obstar aos successivos 
golpes d'Estado por que foram im-
pudentemente violadas as próprias 
bases em que assentava o nosso di-
reito constitucional e desacatados 
incontestáveis direitos,os homens da 
monarchia, que um dia se colligaram 
contra o actual governo declarando-
lhe uma guerra de morte, vendo-se 
completamente desamparados pela 
opinião publica, acercaram-se de 
novo do throno, a quem haviam fei-
to, em momentos de indignação, in-
teira justiça, e começaram a confe-
renciar com os ministros, a quem 
haviam chamado bandidos, ladrões 
e outros nomes equivalentes. 

Este procedimente não só inco-
herente mas indigno veiu demon-
strar do modo mais cabal que razão 
linha o povo para se não deixar 
apaixonar pelos ideaes de ordem, 
moralidade e economia que, contra 
a desordem, a desmoralização e as 
il legalidades, eram expostos em 
phrases apaixonadas nos comícios 
ou nos jornaes. O passado dos po-
líticos que taes idêas pregavam não 
deixava duvida alguma de que elles, 
uma vez no poder, se tornariam 
cúmplices do governo mantendo as 
reformas e actos contra que proles 
lavam. E quiz a intriga monarchi-
ca que, até na opposição, tal conni 
vencia se patenteasse do modo mais 
evidente. 

Entre o governo do rei e o par 
tido progressista não existem já as 
incompatibilidades que levaram este 
| abster-se de qualquer acto que 

significasse o reconhecimento das 
medidas inconstilucionaes que hou-
vesse decretado. Se ainda não che-
garam a.pleno accôrdo, pouco faltará 
para isso. Estão contados os dias 
do governo. 

Assim se combinou nas altas 
espheras da governação publica. 
Eis o motivo por que cae o go-
verno. t 

Não foi vencido, derrotado, pelo 
)artido que lhe vae succeder. Não 
conseguiu este levantar-lhe 'sequér 
um embaraço sério na gerencia dos 
negocios públicos, não suscitou 
contra elle uma forte corrente da 
opinião publica. Se é chamado ao 
joder, deve-o só a conveniências 

monarchicas. 
Minado o actual gabinête pelas 

mais profundas dissenções intesti-
nas ; abandonado por uma grande 
)arte dos seus correligionários; 

completamente desprestigiado pe-
rante o país, cáe de pôdre. Não é 
o partido progressista que o deita 
abaixo. 

O governo cáe de pôdre e 
partido progressista entra no poder 
completamente contaminado. Não 
ha a esperar actos denèrgia , largas 
e profundas reformas d'um partido 
que tem responsabilidades tão gra 
ves como as do gabinete de 1 8 8 6 

1 8 9 0 , e que na opposição não 
soube nem pôde traçar um plano 
d'ataque contra o governo e der-
rotal-o no único campo em que os 
partidos podem e devem fazê-lo 
num país que tenha um regimen 
politico parlamentar. 

É a intriga palaciana que fórma 
e desfaz ministérios. D'ella vivem os 
partidos da monarchia; por ella está 
sendo vilmente explorada a nação 

A proposito do Caminho de ferro 
do Rao. 

Figurantes: lago, Marianno e a 
malta. 

Scena I 
lago (para a malta.) — «Aquelle 

Marianno é capaz de atacar o mi-
nistro da marinha por fazer o ca-
minho de ferro, depois de leracon 
selhado que se fizesse com urgên-
cia.» 

Scena II 
Marianno (entrando com os des-

pojos da outra metade.) — Parece-
me ter ouvido bem as palavras pro-
feridas por esse lazarento Jago? «A 
ellas só tenho a accrescentar que iss0 
è um procedimento de bandidos, minis-
tros ou não ministros, mas não o meu. > 

Para dar lustro á corôa manda a 
decencia que, nesta altura, corra o 
panno. 

Êpilogo 
O publico (findo o espectáculo). 

— Que cáfila 1 

Sé Velha 
Tem sido geral a éstranhêsa e o 

descontentamento causados p e l a 
morosidade, quasi abandono, com 
que ultimamente proseguiam as 
obras da Sé Velha. 

Boatos desencontrados davam ex-
)licações absurdas do imprevisto 

caso. Para nós não havia duvida de 
que se punha em evidencia a má 
vontade acintosa do sr. director das 
obras publicas. 

Pruridos de quem se julgava in-
dispensável e pretendia fazer-se va-
er I « 

Pois com satisfação somos infor-
mados de que o sr. Bispo Conde 
acaba de emprasar peremptoria-
mente o sr. Frazão a impulsionar o 
andamento dos trabalhos, sob pena 
de prescindir da sua pessoa e coope-
ração, se tanto fôr preciso.» 

Agora tem a palavra o illustre 
varão e nobiliarchico cavalleiro! 

do da Figueira, esperapdo-se pro-
cedimento egual para com o do Fun-
chal. Este tardio procedimento do 
governo, sem duvida alguma moti-
vado pela campanha da imprensa, 
não pôde de modo algum eximi-lo 
da responsabilidade em que incor-
re, dando aos governadores civis de 
districto inslrucções que se prés-: 
tavam á interpretação que os admi-
nistradores do concelho lhes deram. 

Temos presente a circular envia-
a pelo governador civil substituto 

d'este districto aos administradores, 
que 

Em defésa 
No Primeiro de Janeiro d'hontem 

vem publicada uma correspondên-
cia de Coimbra em que, por inter-
médio do sr. Phymdel, um profes 
sor da Faculdade de Medicina, que 
se appellida de sábio, noticia uma 
descoberta importante, dizendo que: 

«Já llie va leu essa revol ta da inves -
t igação con t ra u m a theor ia r eceb ida 
g e r a l m e n t e , r i sos és&âruínhòs n a s pa-
les t ras dos va idosos e does to s n u m li-
vro q u e um seu ex-d isc ipulo d e s p e i t a 
do a t i rou ao publ ico .» 

Sem duvida ha nestas ultimas 
palavras uma infame referencia ao 
nosso querido amigo e. prestante 
correligionário Antonio José d'Al-
meida, que na Desaffronta retratou 
com tanta verdade e colorido o au-
ctor da tal descoberta. 

Esteve Antonio José d'Almeida 
muitos dias em Coimbra depois de 
publicar o livro, cuja edição se ex-
gotou immediatamente, sem que 
ninguém ousasse dirigir-lhe publi-
camente a minima aifronta ou lhe 
pedisse qualquer explicação. Tendo 
saído para a Africa, tenta agora o 
sr. dr. Augusto Bocha defender-se, 
infamando-o, altribuindo a despei 
tos a Desaffronta, sendo certo que 
ha nesse livro as provas mais es -
magadoras da iniqua e revoltante 
perseguição que contra elle moveu 
esse professor que não soube respei-
tar a dignidade do logar que exer 
ce nem sequér guardar triviaes con-
veniências. 

Mas se Antonio José d'Almeida 
está ausente, deixou cá quem o de 
fenda. Conte com isso o sr. dr. Au-
gusto Bocha. 

A emigração 
O governo resolveu suspender os 

administradores de concelho que 
publicaram editaes em que se dá 
conhecimento d'um contracto ceie 
brado pelo Estado da Bahia para a 
inlroducção de 2 5 : 0 0 0 emigrantes 
e se fazem prevenções sobre a me 
lhor quadra do anno para se emi 
grar e sobre a clausula da repatria 
ção, e corre que já veio a demissão 

é do seguinte theor: 

«Ill.m0 Sr.-7- Tendo o g o v e r n o do 
Kitado da Bahia e l fe i tuado um con t r a -
cto com a Companhia Metropolitana, 
com s é d e no Rio de J a n e i r o , p a r a in-
t roducção de 2 5 : 0 0 0 e m i g r a n t e s , que i -
ra v. e x . 1 , e m c u m p r i m e n t o do prece i -
tuado no n .° 6 do a r t . 10.° do Decre to 
d e 7 d e abri l de 1863 , e s c l a r e c e r os 
e m i g r a n t e s s o b r e a q u a d r a q u e mais 
lhes convém a p r o v e i t a r , is to é , de maio 
a s e t e m b r o , v i s to c o m o d u r a u t e o ve-
r ã o , s e m p r e r igoroso de o u t u b r o a 
março , em g e r a l se m a n i f e s t a m as fe-
bres de m a u c a r a c t e r , s o b r e t u d o a 
amarella; e bem ass im ve r i f i ca r , com 
r e f e r e n c i a aos c o n t r a c t o s de locação 
de s e rv i ços , a c l ausu l a e x p r e s s a da re-
pat r iação dos e m i g r a n t e s , q u e , por cir-
c u n s t a n c i a s s u p e r v e n i e n t e s e a t t end i -
veis , não p o s s a m c u m p r i r as obr iga -
ções do con t r ac to , e isto á c u s t a dos 
e m p r e s á r i o s . 

Deus g u a r d e a v . s . a 

Esta circular, que devia ser re-
digida em harmonia com as instru-
cções dadas pela direcção geral da 
administração politica e civil, é sem 
duvida alguma susceptível da inter-
pretação que o administrador da 
Figueira da Foz lhe deu. Não se in-
dica na circular o modo por que 
devem ser dados os esclarecimen-
tos e, sendo o processo geralmente 
seguido a publicação de editaes, era 
natural até que lhe fosse dada tal 
interpretação. 

Não devia, pois, limitar-se o go-
verno a suspender os administrado-
res do concelho; era necessário que 
fosse mais longe. 

Mas não irá. E até os proprios 
administradores do concelho, que 
agora são suspensos, ou demittidos, 
receberão dentro em curto prazo a 
compensação da pena que agora 
soffrem. 

Thomaz Ribeiro 
Teve u m a c o n g e s t ã o p u l m o n a r , 

a c h a n d o - s e j á l iv re de pe r i go , e s t e 
e s t a d i s t a , nosso min i s t ro nos Es tados 
Unidos do Brazil . 

Sobre a reforma do imposto do 
sêllo diz O Diário Popular: 

«Dizem j o r n a e s q u e só por falta de 
repa ro p a s s a r a m n a s Camaras os absur-
dos augmfentos do i m p o s t o do sêllo 
De modo que o m i n i s t r o fez a pro-
posta de lei á c e r c a do sêl lo s e m r e p a -
r a r , as c o m m i s s ô e s d e fazenda d a s 
d ' ias c a m a r a s a p p r o v a r a m s e m repa -
r a r ; e l - re i s ancc ionou s e m r e p a r a r ; e 
os min i s t ros r e f e r e n d a r a m s em r e p a -
ra r . A s c e n a dos se te d o r m e n t e s n ã o 
foi mais c u r i o s a » . 

Tudo dorme, excepto o Mariano. 
Este está sempre do lhos abertos 
para vêr onde pode lançar a mão. 

nstrucção publica 
Instrucção secundaria 

x x x 
. . .soumettre les jeunes 

esprits à une telle besogne, 
ee n'est pas les former, c'est 

' lés torturei. 

E. LESOUVÉ. 

Examinemos agora, e por ulti-
mo, este argumento, um dos prínci-
p e s que triumphantemente se in-
vocam, em favor do ensino exagge-
rado do latim—que o seu estudo nos 
é indispensável para a comprehensão 
das leis da nossa lingoa, cuja stru-
ctura nos será impossível conhecer 
sem o estudo aprofundado da lingoa 
mãe. Este argumento tornou-se um 
ogar commum e tem seduzido mui-
,os espíritos, aliás superiores, os 
quaes, deixando-se deslumbrar uni-
camente pelas apparencias, não at-
lentam bem na realidade dos factos; 
sendo necessário, por isso, reduzi-lo 
ás suas legitimas proporções. 

Qualquer que tenha sido o valor 
d'um tal argumento, seja qual fôr a 
extensão que pretendam dar-lhe, é 
evidente que na actualidade se lhe 
não pôde attribuir já grande impor-
tância, a qual tem diminuído pro-
gressivamente, como os factos dia 
a dia vão demonstrando, e sem que 
os esforços, pouco menos de des-
prezados, e mais ou menos since-
ros, dos defensores obstinados da 
rotina possam deter o movimento, 
que cada vez mais intensamente se 
accentda, e que tende necessaria-
mente a eliminar de todo os obstá-
culos que ainda se oppõem ao trium-
pho completo e definitivo dos prin-
cípios de pedagogia moderna. 

È preciso não nosi l ludirmoscom 
apparencias mais ou menos sedu-
ctoras, com phrases mais ou menos 
retumbantes, mas absolutamente 
desprovidas de valor real e conlra-
diclorias com os factos que sempre 
e invariavelmente se têm produzi-
do: Affirmar-se que não é possível 
conhecer e manejar bem a própria 
lingoa nem adquirir uma verdadei-
ra, sólida e fecunda educação litte-
raria, sem o estudo profundo do la-
tim, não passa d'uma pretensão 
absurda que os factos desmentem e 
condemnam; chegando até um cri-
tico illustre, Charles Bigot, a con-
siderar tal pretensão como uma ver-
dadeira blasphemia. Melhor se pôde 
estudar, com effeito, uma lingoa nos 
monumentos proprios do que nos 
extranhos, embora de mui proximo 
parentesco; e também mais e me-
lhor se fórma o bom gosto littera-
rio na leitura dos bons escriptores 
nacionaes que na dos extrangeiros, 
qualquer que seja o valor d'estes, 
e por grande que seja a relação de 
identidade entre quaesquer lingoas, 
como a que ha entre o latim e o 
português. 

Demais, quem attentar s é r i a m e n -
te na orientação que sempre se tem 
dado ao ensino do latim e bem as-
sim nos resultados obtidos, h a d e 
necessariamente espantar-se, a o o u -
vir invocar em defesa do e s t u d o i n -
tensivo do latim o a r g u m e n t o d e 
<jue se tem sujeitado a juventude^ 
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obrigando-a a um trabalho enorme, 
excessivamente ingrato, segundo os 
processos adoptados, e de utilidade 
mais que duvidosa, senão absoluta-
mente negativa. 

Tem-se imaginado que, ensinan-
do-se o alumno a conhecer superfi-
cialmente o latim de Cicero e de 
Virgilio, se lhe ministra um excel-
lente subsidio para o estudo da pró-
pria lingoa, cemo se entre o latim 
dos grandes escriptores romanos e 
a lingoa portuguêsa, desde o perío-
do em que ella definitivamente se 
fixou, não haja um vácuo immcnso 
que seria indispensável preencher, 
estudando-o convenientemente, por-
que, como muito bem observa um 
dos mais illustres representantes da 
moderna eschola grammatical, A. 
Brachet, Vetai prèsent d'un idiome 
riest que la conséquence de son état 
antérieur qui seul peut le faire com-
prendre ! 

Ora, contrariamente ao que se 
apregôa, não só se não tem assim 
procedido, isto é, não se tem escla-
recido pelo latim a grammatica por-
tuguêsa, desprezando-se por com-
pleto o ensino historico do portu-
guês, mas também, o que mais é, os 
defensôres mais encarniçados da la-
lino-mania têm mostrado uma igno-
rância pouco recommendavel, e ain-
da menos invejável, sobre o que 
seja isto que hoje se chama gram-
matica histórica e comparada. Os li-
vros mais em voga, a favor dos 
quaes se tem feito sempre uma cam-
panha tenaz, e os resultados geral-
mente conhecidos e abertamente 
condemnados, demonstram á sacie-
dade que não estamos fazendo uma 
affirmação gratuita. E também cum-
pre deixar consignado que os novos 
programmas, nesta parte, não mo-
dificaram muito sensivelmente o es-
tado anterior, visto que, do curso 
geral dos lyceos sáe Q alumno sem 
as noções indispensáveis de gram-
matica histórica, sem saber como a 
lingoa se formou, se desinvolveu e 
chegou ao estado de perfeição actual. 
De que servirá, pois, o estudo in-
tensivo do latim, logo desde o pri-
meiro anno do curso dos lyceos, se 
d'elle não pode resultar nenhuma 
utilidade real para a massa geral 
dos alumnos, que sáem de lá abso-
lutamente ignorantes sobre as ori-
gens e formação da lingoa portu-
g u ê s a ? 

As idêas que a este respeito têm 
prevalecido no ensino, e ainda não 
desvanecidas, de todo, têm sido e 
continuam infelizmente a ser a causa 
principal do insuccesso no estudo 
tanto do latim como do português, 
estudo que nunca foi comparado 
como devia ser, para que os resulta-
dos fossem devéras profícuos. Basta 
folhear ligeiramente as grammaticas 
e selectas que por ahi circulam, im-
punemente e com grandes créditos, 
entre o professorado, que aliás, as 
deveria ter escorraçado ha muito, 
se a luz benefica da sã pedagogia 
tivesse penetrado a grandes jorros, 
no ensino das lingoas. Feitas geral-
mente, umas e outras, sem nenhum 
critério scientifico, antes em des-
prezo manifesto do simples bom 
senso, é verdadeiramente espantoso 
o que nellas se lê; os êrros mais 
crassos, as sandices mais qualifica-
das ahi formigam e se atropellam 
desordenadamente, sem correctivo 
de uenhuma espécie, antes com o 
assentimento de quem mais directa 
e legitimamente deveria intervir em 
laes desatinos. Poderíamos citar 
exemplos numerosíssimos, em de-
monstração d'esta verdade tristíssi-
ma; não o faremos, porém, em ra-
zão de n o s parecer desnecessário 
apresenta-los, por "bem conhecidos, 

á consideração dos leitores. E assim 
é que nada ha que peor se estude 
entre nós do que as lingoas, sobre-
tudo a latina e a portuguesa; a 
nenhum respeito é tão densa a igno-
rância com que o alumno sáe das 
escholas, porventura convencido de 
que são êrros certas locuções, aliás 
portuguesissimas, ena ingénua cren-
ça de que a sua lingoa é descen-
dente directa e legitima da lingoa 
de Cicero e de Virgilio! (1). E a 
sua desgraça sobe ainda ao ponto 
de lhe fazerem accreditar que cer-
tos modos de dizer correctíssimos, 
numa dada epocha, são figuras de 
estylo ou de grammatica, no que, 
aliás, nunca os auctores respectivos 
nem sequer pensaram, porque as 
figuras—a cousa mais inútil que se 
conhece, no sentido em que por ahi 
as tomam e consoante a forma por 
que as ensinam — foram evidente-
mente inventadas para encobrir a 
ignorancia dos que, atlribuindo-se 
a qualidade de mestres, se arvoram 
em directores da mentalidade por-
tuguêsa, e cujo mérito principal tem 
consistido em desvirtuar um ensino, 
aliás attiahente e disciplinador, in-
ventando charadas grammatícaes, 
para serem decifradas por creanças 
de dez annos. 

E t ã o grande, tão intensa, a igno-
rancia geral a respeito da nossa 
rica e formosíssima lingoa, que não 
é raro verem-se por ahi, em livros 
e em jornaes, disparates inadmissí-
veis, de que, devemos dizê-lo, não 
podemos tornar responsáveis os res-
pectivos auctores. Não ha muito 
que entre dois escriptores de mérito 
se levantou a duvida sobre se algo 
seria palavra portuguesa, opinando 
um d e l l e s que era exclusivamente 
hespanhola! E, para que a duvida 
se desfizesse, para que a verdade 
lhes apparecesse a toda a luz, foi 
preciso que um escriptor illustre, 
um critico muito distincto, um in-
vestigador incançavel e conscien-
cioso, Zacharias d'Aça, viesse de-
monstrar-lhes, num artigo excel-
lente, e que por todos deveria ser 
lido, que a palavra algo era portu-
guêsa de lei e de mui fidalga es-
tirpe. E muitos outros exemplos 
poderíamos adduzir, para demon-
strar como é grande a ignorancia da 
nossa lingoa, facto que deve attri-
buir-se ás deficiências do ensino do 
latim e do português. 

São frequentíssimos os êrros pal-
mares que por ahi commettem até 
os escriptores de maior mérito. E' 
raro aquelle que, por exemplo, em-
prega convenientemente o infiniti-
vo pessoal ou impessoal, raríssimo 
aquelle que não claudica no em-
prego do sujeito, quando usa da 
forma passiva chamada irregular, 
aliás muito frequente, sobretudo 
quando se quer pôr em relevo, não 
o agente mas o objecto da acção; e 
talvez mais raro ainda o que sabe 
que o verbo deparar exige regime 
directo: a maior parte emprega a 
preposição~com na regencia do re-
spectivo complemento, o que con-
stilue uma falta imperdoável. Os 
exemplos seriam intermináveis. 

Ora tudo isto resulta, como já 
observamos, da má orientação dada 
ao ensino das lingoas portuguêsa e 

(1) . . . M a i s ce la t in , qu ' impor t i en t 
en ia Gaule les colons et les so lda is , 
r e ssembla i t aussi peu à la l a n g u e de 
Virgile q u e le f rançais e n s e i g n é pa r 
nos so lda t s aux a r abes d 'Algér ie res-
semble à 1'idiome de Bossuet ou â ce-
lui de G h a t e a u b r i a n d ; il se d i s t ingua i t 
du latin c l a s s ique ou latin écrit pa r 
um vocabu la i r e spécial et d e s fo rmes 
par t icu l iè res , dont l 'or iginal i té mér i t e 
q u e nous nous y a r rê t ions un ins tan t 
—A. B r a c h e t — G r a m m a i r e Historique 
de la Langue Française. 

latina, ensino de que o alumno não 
tira, regra geral, resultado que 
preste. 

O ensino do latim andou sempre 
alheado do português, intendendo-
se, pelo menos na practica, que o 
estudo devia ser independente d'a-
quelle; de modo que não é raro ver 
um alumno fazer um lhema latino 
relativamente correcto, e o mesmo 
alumno não ser capaz de exprimir 
claramente e correntemente o pen-
samento mais simples, nem escre-
ver uma carta á família, sem que 
os êrros, as incorreições de toda a 
ordem igualem, pelo menos, o nu-
mero das palavras. Muitos dos nos-
sos leitores terão verificado muita 
vez a exactidão do que estamos af-
firmando. E talvez não fosse dema-
siada ousadia affirmar também que 
alguns dos proprios professores, 
que aliás presumem de grandes la-
tinistas, e nós cremos que*o sejam, 
escrevendo correctamente o latim, 
não são impeccaveis, nem os seus 
exemplos muito de seguir, quando 
se trata do português. Não seria 
preciso grande trabalho de investi-
gação para o demonstrar. No pro-
prio regulamento e programmas 
que estamos analysando, e ainda no 
proprio relatório que precede o de-
creto de 2 2 de dezembro, aliás es-
cripto com grandes e intencionaes 
primores de linguagem, e no pro-
posito de deslumbrar os ingénuos 
que se contentam com palavras so-
nóras, se encontraria foila colheita 
de incorrecções imperdoáveis e ma-
téria muito digna de reparo. Os 
exemplos abundam naquelles do-
cumentos; não queremos, porém, 
alongar demasiado o nosso artigo. 

Ha muita gente por esse país 
fóra que não abriga a pretensão de 
hellenista nem de latinista de grande 
tomo, mas que, em compensação, 
escreve muitíssimo melhor a sua 
lingoa, do que muita que se inculca 
como conhecedora profunda de to-
dos os segredos das lingoas classi-
cas. Mais que uma vez ouvimos 
alardear tal e tão pouco modesta 
pretensão. O que porém, é certo e 
deve dizer-se, embora verdade, é 
que, para se fallar e escrever bem 
a própria lingoa, é indispensável 
estuda-la muito conscienciosamente. 
E aonde é que melhor a podere-
mos ir estudar? Evidentemente nos 
proprios textos. Isto não soffre a 
mais leve contestação. 

Homero, para escrever bem o 
grego, bastou-lhe simplesmente sa-
ber grego: outra lingoa lhe não foi 
preciso conhecer, para ser atravez 
dos séculos, o admiravel e admira-
do cantor da Illiada e da Odyssêa. 
E Pindaro, Eurípedes, Aristóteles, 
Platão e tantos outros escriptores 
da Hellade que outra lingoa, alem 
da sua, precisaram saber, para pro-
duzir tantas obras primas, que lhes 
grangearam immortal renome? Con-
seguintemente se pode affirmar que, 
para se fallar e escrever bem o por-
tuguês, o que especialmente é pre-
ciso é saber o português. E bom se-
ria que doesta verdade nos conven-
cessemos todos, d u m a vez por to-
das. Não se lucraria pouco com 
isso. 

A ulilisaçâo das cataratas do Niagara 
Affirma um chronis ta no r t e - amer i -

cano ter p r e senc i ado a s egu in t e s c e n a 
j un to das ca ta ra t a s do N i a g a r a : 

Dm excurs ion i s t a l a m e n t a em voz 
alta q u e toda aquel la i m m e n s a massa 
d ' agua se prec ip i te inu t i lmente ha 
tantos séculos . 

Um e n g e n h e i r o q u e o o u v e , in ter-
r o m p e a l amentação d i z e n d o : 

— Cavalheiro , descu lpe ; mas deve 
s a b e r q u e den t ro e m b r e v e es ta que -

da d ' a g u a s e r á ut i l izada p a r a a pro-
ducção de e lec t r ic idade . 

— Sei-o, r e to rqu iu o v i a j an t e , mas 
t a m b é m sei q u e podia t i ra r - se d 'e l la 
melhor pa r t ido . 

— Como? Que diz o cava lhe i ro? ex-
c lamam em côro vár ios c o m p a n h e i r o s , 
rodeando anciosos o r e c e m - c h e g a d o . 

— Trar -nos-ha p o r v e n t u r a uma idêa 
nova ? E' e n g e n h e i r o ? 

— N ã o . . . sou negoc i an t e de v inhos . 

Cascaes, 30 , á s 4 e 55 t. — A es -
q u a d r a i o g l ê s a , c o m p o s t a d e 
q u a t r o c o u r a ç a d o s , v e m e n -
t r a n d o a barra . A m a n h ã n o 
C a m p o P e q u e n o t o u r a d a d e 
f i d a l g o s ; a s s i s t e o r e i . 

(Correspondente). 

Vem entrando a barra a esquadra 
inglesa... 

Temos , pois, j á hoje p a s s e a n d o em 
Lisboa, impáv idos e o rgu lhosos , alti-
vos e e s m a g a d o r e s , os m a r i n h e i r o s in-
g lêses , q u e ha bem pouco tempo ain-
da e s t a v a m dispos tos a a s s e s t a r sob re 
a cap i ta l p o i t u g u ô s a a m e i r a l h a dos 
seus canhões . Vieram; t rouxe-ns a mo-
narch ia , que d ' e s t e modo cout imia si-
gnif icando á Ing la te r ra , á sua al l iada, 
á sua amiga , q u e não ha ch ico tadas 
q u e lhe a r roxeem as faces , q u e não ha 
u l t r a g e s q u e ao ros to lhe façam subir 
a v e r g o n h a . 

En t r a ram hontem em Lisboa os in-
glêses amigos . Hoje a fidalgaria, ar is-
tocrát ica e se rv i l , dá- lhes no Campo 
Pequeno uma t o u r a d a . . . Assiste o rei , 
q u e veiu das p raça s do Alemtejo ovan-
te de t r iumphos . Dão lhes b a n q u e t e s 
officiaes, não falta a el les o a lmi ran-
tado. 

São fes tas officiaes as que lhe offe-
rece a m o n a r c h i a . . . 

O q u e ella não pôde o í ferecer- lhes , 
e bem o ev idenc ia , é um exemplo de 
ve rgonha , de l ea ldade e de pat r io t is -
m o . 

Falleceu na quin ta feira passada 
nes t a c i d a d e , o s r . Franc isco Corrêa , 
g e n e r a l de b r igada r e fo rmado , q u e foi 
em t e m p o t e n e n t e corone l de infante-
ria n . ° 2 3 . 

Foi aposen t ado com o o r d e n a d o an-
nual de 300)5000 i é i s , o s r . Augusto 
Cesar Machado d'Ab>eu Peixoto, pri-
mei ro a sp i r an t e da d i recção te legra-
pbo-posta l d 'es ta c idade . 

O Memorial diplomatique informa 
parecer-lhe provável que dentro de 
curto prazo se celébre um accôrdo 
entre a Inglaterra e Portugal para 
dar um caracter anglo-português a 
uma exposição que se ha de cele-
brar em 1 8 9 7 em Lisboa para ce-
lebrar o centenário da índia, e que 
a idêa foi suggerida pelo sr. conse-
lheiro Luís de Soveral, o grande 
ministro dos negocios estrangeiros. 

Dando conhecimento d'esta in-
formação do Memorial, commentao 
nosso prezado collega A Voz Pu-
blica; 

«É correcto e é logico. 
Toda a gente sabe que quem cor-

reu os trabalhos e os riscos da des-
coberta da índia, fomos nós ; mas 
que quem hoje usufrúe os proven-
tos d'essa descoberta, são elles. 

A nós a gloria; a elles o proveito. 
Fraternizemos pois.» 

O record das multas 
Uma folha e s t r a n g e i r a l embrou- se , a 

p ropos i to das mul t a s , de i n d a g a r a 
q u e m p e r t e n c i a o record. 

Se è v e r d a d e o q u e aff i rma, o record 
p e r t e n c e i ncon te s t ave lmen te a uma 
viuva de Rot te rdam q u e possue um es-
t abe l ec imen to de comidas e beb idas e 
q u e , d e s d e 15 de d e z e m b r o de 18*4 
a 21 de maio de 189*5, foi c o n d e m n a -
da 499 vezes por infracções ao r e g u -
lamento re la t ivas aos e s t abe l ec imen tos 
de b e b i d a s e comidas . 

0 total das mul tas e leva-se a uma 
for te quan t i a , t endo s ido es tas mul tas 
a c o m p a n h a d a s com 742 dias de de t en -
ção. 

Que lhe preste o record. 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 30 de maio de 1896 . 

Quando eu estive três meses no 
Limoeiro por uso de liberdade de 
imprensa, num martyrio de segun-
da classe, que a rhetórica official do 
partido ainda ha de comparar ao de 
uma victima de Nero, tive occasião 
de observar um facto curioso. 

Todos os dias iam, misturados 
com amigos meus e correligioná-
rios, certos patuscos assás diverti-
dos. 

Entravam ás 10 da manhã e 
saíam ás horas de terminarem as 
visitas. 

Creio que andavam fazendo tiro-
cínio para martyres e chegavam na 
realidade a suppôr que estavam 
prêsos, querendo cá fóra dar a 
intender isso aos amigos. 

Ora estes patuscos entravam 
solemnes e sanguinários rugindo 
phrases terríveis, dando-me abraços 
significativos e dizendo-me:—Muito 
bem!—Deixe-se estar prêso, é pena 
não ser mais para sua gloria. Fe l i -
cilo-o pela sua audacia. Ha de ser 
vingado. E ao ouvido «A coisa 
prepara-se, deixe estar, e nesse dia 
ah! o nosso sangue ha de vinga-lo!» 

Seja-me permittido observar que 
estes patuscos "eram poucos mas 
bons. Já havia amigos meus que os 
conheciam e os gosaram como eu. 

Até por isso me censuravam de 
não saber guardar a linha de mar-
tyr. 

Tanto que em certo dia me lem-
brei de requisitar umas algemas e 
um pedaço de pão negro para me 
dar ares. Desisti da idêa., não fos-
sem as féras que me visitavam 
fazer ali mesmo a revolução. 

Adiante. 
Ora estes patuscos que me inci-

tavam, tenbo-os visto fugir linda-
mente da policia e nunca, elles que 
prégavam a revolta, disseram o 
seu nome, nem publicamente se 
manifestaram. 

Estava eu contando isto a um 
amigo meu, que me referiu a se-
guinte historia: 

Na Universidade, em reunião dos 
professores, propoz-se que se abrisse 
uma subscripção a fim de mandar 
fundir uma corôa de bronze que 
fosse exposta no monumento a 
Camões. 

Mal foi apresentada a proposta, 
logo um lente, conhecido pelo seu es-
pirito, começou gritando—apoiado, 
apoiado! Mais de cinco minutos 
esteve manifestando o seu enthu-
siasmo, até que, chegada a occasião 
de lhe perguntarem quanto dava, 
respondeu muito admirado: Mas 
não dou nada! 

— P o r q u e ? 
— P o r q u e nunca tive tenção de 

dar dinheiro e por isso acho bas-
tante dar apoiados! 

Ora aqui está o caso. 
Alguém anda para deante? 
Muito bem! Vá, não tenha mêdo, 

isto é que é um homem! 
Mas quer-se «comprara corôa»? 
Não senhor. 
Da «corôa» só fatiarei quando 

tiver de a censurar. 

João de Menezes. 

Com a so lemnidade do c o s t u m e 
ce lebra-se hoje na capei la do Collegio 
Novo a festa do Mês de Maria. 

De m a n h ã , missa c a n t a d a , e pr i-
meira c o m m u n h ã o de a lguns men inos 
o rphãos . P i é g a o s r . p a d r e Sinibaldi . 

De t a r d e , Tè-Deum e s e r m ã o pelo 
s r . p a d r e Alves Corrêa , a lumno d<j 
4, 4 anno de Theologia, 
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C u í b a , 
La Justicia recebe com estas 

palavras cheias da mais pungente 
ironia, mas profundamente verda 
deiras, o pedido de Weyler, de 
novos e extraordinários sacrifícios 

, para a guerra de Cuba: 

« P a r e c e q u e Lo d e Cuba p e d e m a i s 
um n o v o r e fo rço . È c o u s a p o u c a 
S e g u n d o os cá lcu los ma i s m o d e s t o s 
t r a t a - s e d e e n v i a r p a r a lá o u t r o s c e m 
mil h o m e n s e m a i s c e m m i l h õ e s 
Med ian te e s t e p e q u e n o sacr i f íc io , os 
m a i s o p t i m i s t a s i n t e n d e m q u e j á esta-
r e m o s e m c o n d i ç õ e s d e t o m a r a d e f e n 
s i v a . 

S u p p o n h á m o s o m e l h o r . A z c a r r a g a 
m a n d a os c e m mil h o m e n s . R e v e r t e r 
d e s e n c a n t a o s mil m i l h õ e s i t o s . O 
y a n k e e s f icam de b r a ç o s c r u z a d o s 
A c l i v a m - s e a s o p e r a ç õ e s , e , d e n t r o e m 
um a n n o , Gomez m o r r e , Maceo d e s a p 
p a r e c e , os n e g r o s s ã o v e n c i d o s , o s 
cr iou los s u b m e l t e m - s e , e Cuba fica 
o u t r a v e z s o c e g a d a c o m o u m a t ina d e 
aze i t e . Não t a n t o , t o d a v i a , q u e , a l é m 
dos m i l h a r e s d e h e s p a n h o e s q u e ali 
t êm d e i x a d o a s o s s a d a s , n ã o s e j a 
n e c e s s á r i o m a n t e r na g r a n d e Ant i lha 
um e x e r c i t o d e o c c u p a ç ã o . 

N e s s e d ia v e n t u r ô s o a n o s s a s i tua 
ção s e r á a s e g u i n t e : C incoen ta ou 
s e s s e n t a mil s o l d a d o s e m Guba , s e s 
s e n t a ou s e t e n t a mi lhões d e j u r o s a 
m a i s pe lo a u g m e n t o da d iv ida . Venda 
ou h y p o t h e c a de t u d o o q u e p o s s a 
v e n d e r - s e ou h y p o t h e c a r - s e . O u t h o r g a 
por m a i s 2 0 a n n o s do m o n o p o l i o á s 
c o m p a n h i a s f e r r o - v i a r i a s . E, c o m o e m 
Cuba t o d a a e s p e c i e d e r i q u ê s a fica 
d e s t r u í d a p a r a m u i t o s a n n o s , s e r á 
m i s t é r q u e a H e s p a n h a c a r r e g u e t am-
b é m com os e n c a r g o s do deficit 
c u b a n o » . 

Ninguém dirá que este risonho 
quadro não esteja em harmonia com 
essa constante troca baldroca de 
telegrammas officiaes que nos atur-
dem os ouvidos e apuram a pa-
ciência, com as famósas victorias 
alcançadas sobre os cubanos. 

x 
Madrid, 2 9 . — A c o l u m n a de f o r ç a s 

h e s p a n h o l a s c o m m a n d a d a p o r Pavia 
a t acou p o r e n g a n o u m a força de vo-
lun tá r ios c a u s a a d o - l h e m o r t o s e v á r i o s 
f e r i d o s . 

Num c o m b a t e c o m Maceo ficou fe r i 
do com d u a s b a l a s o g e n e r a l Valder . 
Uma d ' e l l a s foi n a s cos t a s . . 

Fal la-se no p e d i d o de d e m i s s ã o d e 
Weyle r , v i s t o o g o v e r n o o t e r d e s a u -
to rado m a n d a n d o q u e ficasse s e m ef-
feito a p r o h i b i ç ã o q u e fez do t a b a c o 
em r a m a . 

Conf i rma- se a m o r t e d o s c a b e c i l h a s 
Collazo e B a n d o m o . 

Folhetim da RESISTENCIA 

I0Ã0 OáS GALÉS 
I I 

O senhor duque de Villedieu 

— P e r m i l t i , s e n h o r , q u e e u n ã o p a r -
tilhe d a v o s s a c o n f i a n ç a , d i s s e M d e 
Koellen. A d u q u ê s a d e Vi l led ieu , M.e l l e 

Durand , p e n s o u m a d u r a m e n t e a n t e s de 
se r e s o l v e r a d e i x a r - v o s , e p o r i s so 
creio q u e a sua r e s o l u ç ã o é i n a b a l á v e l . 
Ainda q u e a e n c o n t r e i s el la n ã o v o s 
s e g u i r á . Mal t r a t a s t e - l a d e p a n c a d a s . 
Não h o u v e t e s t e m u n h a s , d i r e i s v ó s ! 
Mas é q u e M. e l l e Durand fez c o n s t a t a r 
as l e s õ e s q u e r e s u l t a r a m dos m a u s 
t r ac tos q u e lhe d e s t e . A d u q u ê s a t e m 
os s e u s p a p e i s e m o r d e m , e , s e a qu i -
s e r d e s o b r i g a r a s e g u i r - v o s o t r i b u n a l 
p r o n u n c i a r á i n d u b i t a v e l m e n t e a s e p a -
ração d e p e s s o a e b e n s . E eu c r e i o 
bem q u e v o s p o u c o ou n a d a t e r e i s a 
lucrar e m c o m p a r e c e r p e r a n t e o t r i b u 
l iai? — Ficae , p o r t a n t o , s a b e n d o : q u e 
vossa e s p o s a n ã o v o s p e r t e n c e r á m a i s ; 
e s t a e s c o m p l e t a m e n t e a r r u i n a d o ; o tio 
de v o s s a e s p o s a n ã o t e m o u t r o h e r -
deiro a l é m d ' e l l a , q u e s e r á a ún ica 
p o s s u i d o r a dos s e u s m i l h õ e s , e e l l e ha 
de d e i x a r - l h ' o s só m u i t o t a r d e , p o r q u e 
flispenso» os servidos do vosso medi-

Grave desordem 
No l o g a r d a s T o r r e s , o n d e n e s t a q u a 

d r a v ã o mu i to s e s t u d a n t e s p a s s e a r 
d e u - s e na s e g u n d a fcira u l t i m a u m la 
m e n t a v e l confl ic to e n t r e q u a t r o e s t u 
d a n t e s e a l g u n s p o p u l a r e s . 

T e n d o o e s t u d a n t e S e b a s t i ã o da Ga 
ma Lobo S a l e m a e n t r a d o n u m a t a b e r 
na , p r o f e r i u a l g u m a s p h r a s e s q u e d e 
r a m o r i g e m ao confl ic to , s e n d o - l h e d e s 
c a r r e g a d a s o b r e a n u c a u m a c a c e t a d a 
q u e o p r o s t r o u no c h ã o . I n v o l v e n d o - s e 
n a l u c t a os o u t r o s e s t u d a n t e s , f o r am 
p e r s e g u i d o s á p e d r a d a p e l o s p o p u l a r e s 
e um d ' e l l e s r e c e b e u u m a n a v a l h a d a 
no a n t e - b r a ç o e s q u e r d o . 

Como n ã o f o s s e m e m n u m e r o suííi-
c i e n t e p a r a r e s i s t i r á p o p u l a ç a q u e s e 
hav i a r e u n i d o , t r ê s e s t u d a n t e s p a r t i r a m 
no t r e m p a r a C o i m b r a , j u l g a n d o q u e 
j á h a v i a f u g i d o a p é o c o m p a n h e i r o 
q u e hav i a s ido tão v i o l e n t a m e n t e e s -
p a n c a d o . 

Ver i f i cando ma i s t a r d e q u e n ã o s e 
d a v a tal h y p o t h e s e , v o l t a r a m ao l o g a r 
do conf l ic to , e n c o n t r a n d o o c o m p a n h e i -
ro n u m a t a b e r n a e m e s t a d o c o m a t o s o , 
c o m a r o u p a e s f a r r a p a d a , d e i t a d o so 
b r e u m a c a m a . Para ahi o h a v i a m r e -
m o v i d o a l g u m a s p e s s o a s , t i r a n d o - o de 
u m a r a m p a o n d e o s a g g r e s s o r e s o ha -
v iam l a n ç a d o ou o n d e h a v i a caí . lo de -
pois de r e c e b e r a p a n c a d a . 

Conduz ido i m m e d i a t a m e n t e p a r a 
Co imbra , t e m e s t a d o e m t r a t a m e n t o , 
h a v e n d o a l g u m a s e s p e r a n ç a s d e o sal-
v a r . 

No c o m m i s s a r i a d o d e pol ic ia t r a t a -
se a c t i v a m e n t e da c a p t u r a d o s c r imi -
nosos , n ã o p o d e n d o d a r - s e p o r ' o r a e s -
c l a r e c i m e n t o s a l g u n s a e s s e r e s p e i t o . 

Cons ta -nos q u e s e a c h a e m e s t a d o 
g r a v e a e s p o s a d e Anton io F e r n a n d e s , 
p r o p r i e t á r i o do Hotel Mondego , d e v i d o 
aos m a u s t r a t o s q u e e s t e lhe d e u . 

0 caso j á e s t á a f fec to ao s t r i b u n a e s . 

31. i>ins Nunes—ROSMANI-
NHOS—Primeiros ver-
sos—1896. 

N u m a e d i ç ã o e l e g a n t e , b o m p a p e l e 
b e m i m p r e s s a , i l l u s t r a d a c o m o r e t r a t o 
do a u c t o r , veiu o s r . M. Dias N u n e s 
t r a z e r a p u b l i c o a s p r i m í c i a s do seu 
e s p i r i t o d e p o e t a . 

Nas h e s i t a ç õ e s n a t u r a e s d ' u m esp i -
r i t o a f o r m a r - s e , s ã o d e s c u l p á v e i s e 
b e m se ju s t i f i cam a fa l t a d e e x p o n t a -
n e i d a d e , a f r o u x i d ã o e o d e s c o l o r i d o 
d a p h r a s e , q u e p o r v e z e s s e n o t a m 
nos v e r s o s do s r . N u u e s . Defe i tos 
e s t e s , s em d u v i d a , q u e o t e m p o , o 
t r a b a l h o e o e s t u d o h ã o d e a p a g a r , 
p o r q u e a v e r d a d e é q u e o a u c t o r dos 
Rosmaninhos r e v e l a a p t i d õ e s p o é t i c a s 
d i g n a s d e i n c i t a m e n t o e do l o u v o r da 
c r i t i ca . 

Não s e s u p p o n h a q u e só de fe i t o s ha 
nos Rosmaninhos. L o n g e d ' i s s o . Na-

que l l e f a s c í c u l o d e l i c a d o d e c o m p o s i -
ç õ e s j u v e n i s , ha a l m a e , d e v e z e m 
q u a n d o , l a m p e j o s de i n s p i r a ç ã o , obscu -
r ec ida , é v e r d a d e , p o r v e z e s t a m b é m , 
com a i n c e r t e z a d a t e c h n i c a e pouca 
p r e c i s ã o da l i n g u a g e m . Não c o n s e g u i u 
a i n d a o s r . N u n e s , a p o d e r a r s e do se-
g r e d o do mèlier, da p h r a s e s o n ó r a e 
c a d e n t e , p r e c i s a e s i g n i f i c a t i v a . Mas 
p a r e c e - n o s d e v e r a cr i t i ca f o r m a r , pe 
r a n t e o s e u l ivro , a o p i n i ã o d e q u e o 
novel p o e t a , e s t u d a n d o , f a z e n d o mui-
tos v e r s o s , l i m a n d o e c o r r i g i n d o , ha 
d e e m b r e v e a d q u i r i r a f ó r m a p lás t i -
c a d a l i n g u a g e m , q u e s e a m o l d e a to-
dos os c a m b i a n t e s do p e n s a m e n t o . Que 
s e j a c o m o a a r g i l a n a m ã o d o s e scu l -
p t o r e s , q u e r e p r e s e n t a e t r a d u z , na 
sua m a l e a b i l i d a d e , a c o n c e p ç ã o a r t í s -
t i ca . 

Os Rosmaiiinhos, q u e l e m o s com 
p r a z e r , a p r e s e n t a m - s e - n o s c o m o u m a 
p r o m e s s a f e c u n d a , q u e n o s d á o d i r e i 
to d e e s p e r a r ma i s do s eu a u c t o r . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 15 de maio de 
1896. 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : — effeetivos : arce-

diago José Simões Dias, José Antonio Lucas, 
Antonio José de Moura Bastos, José Marques 
Pinto, Albano Gomes Paes. 

Presente o administrador do concelho, ba-
charel José Miranda. 

Resolveu enviar por copia ao chefe do 
districto um officio do inspector dos incên-
dios de 14, communicando que não fórarn 
cumpridas as pivseripções que, como medi-
das de segurança, deveriam ter sido obser-
vadas nos últimos espectáculos dos theatros 
Gil Vicente e circo Príncipe Real. 

Tomando conhecimento de uma participa-
ção ácerca cio incêndio dia 13 ao fim da 
ponte de Santa Clara, auctorisou a compra de 
uma corda para a caixa da torre de Santa 
Cruz, destinada a dar o signal de alarme. 

Tomou em consideração um officio da 
camara municipal de Evura ácerca de meios 
para attenuar a crise agrícola; outro do admi-
nistrador do concelho, participando ter sido 
inutilisada, por indicação do perito compe-
tente, uma porção de carne de vacca, não 
abalida no matadoiro; e um terceiro da real 
confraria da Rainha Santa Isabel, pedindo a 
reparação da calçada de Santa isabel e a col-
locaçao de um ou dois candieiros de illumina-
ção publica na mesma calçada. 

Auctorisou a reparação de calçadas das 
ruas da cidade, segundo um orçamento apre 
sentado pela repartição dobras, na somma de 
470100 reis. 

Auctorisou a construcção de um guarda 
vento para a capella do cemiterio da Con 
chada, segundo outro orçamento, na importan 
cia de 490500 réis. 

Resolveu enviar por copia ao vereador 
Miranda, para informar, um officio do mor-
domo do asylo de Cellas ácerca do retábulo 
a que se refere a deliberação de 30 de abril 
ultimo. 

Encarregou o vereador competente de pro-
videnciar ácerca de irregularidades praticadas 
no serviço por urn vigia dos impostos. 

Resolveu pedir á direeção das obras publi 
cas do districto um orçamento da despêsa a 
fazer eom a canalização das aguas das valetas 
da rua de Sá da Bandeira para o coltector 
geral em construcção. 

Auctorisou o presidente a providenciar rela-

tivamente á falta de condições hygienicas da 
runa entre as ruas da Moeda e Direita. 

Auctorisou a construcção de uma caixa 
para a medição do estrume na montureira 
sendo estes trabalhos executados pelo carpin 
teiro da abegoaria municipal 

Alteslon ácerca de cinco petições para sub 
sidios de lactacçío a menores. 

Auctorisou dezoito avtnças para o consumo 
d'agua. 

Despachou requerimentos : auctorisando a 
occupação de terreno das Ameias para a 
exposição de pequenos animaes amestrados 
em exercícios diversos; a compra de terrenos 
no cemiterio da Cànchada para jazigos; a 
mudança para o exterior de uma casa na 
praça 8 de maio da tubagem para as aguas dos 
telhados; a transferencia para sepultura rasa 
dos restos de uma creança que existem em 
jazigo particular; o deposito de materiaes de 
construcção em um recanto da rua de Thomar; 
a substituição de cantarias em uma casa no 
terreiro do Marmeleiro ; e a abertura de uma 
janella no kiosque de um jardim na rua Lou-
renço d'Almeida Azevedo. 

Attendeu algumas reclamações no rol do 
lançamento do imposto de cães. 

Indeferiu, em vista de informação havida 
da Junta de parochia, um requerimento de 
um proprietário da fregupzia de Lamarosa, 
paia a compra de terrenos para edificações. 

Conc?deu a exoneração pedida pelo canto 
neiro da estrada municipal de Coimbra a Mon 
temôr-o-Velho, Joaquim da Piedade. 

Auctorisou os seguintes pagamentos: 
Vencimentos do thesoureiro do mês p. p., 

230240; a Henriques Marques Perdigão, eêra 
e utensílios para a capella do cemiterio da 
Conchada, 40030; a Antonio dos Santo», ca 
pachos para a mesma capella, 20710; a Abílio 
Severo, cartonagem do livro do recenseamen 
to militar, 360; ao mesmo, importancia de 
cartonagem e encadernação de livros para a 
camara, 60280; a Joaquim Antonio de Mace-
do, compra de toalhas para o serviço de lim-
pêsa, 30 780; publicação de annuncio"s no «Diá-
rio do Governo», 200(10; a Manuel Abilio Si-
mões de Carvalho, fornecimento de utensílios 
para o posto vaccinico dos paços do concelho, 
306*20; a Manuel Pedro Cardoso, fornecimento 
de 6 baldes de madeira para o matadouro, 
2$ 160; a João Gomes Moreira, fornecimento 
de enxadas para o cemiterio, 11500; material 
para canalisações de agua na cidade, em 
divida de 1895 a Street & C», 3391770; for-
necimento de impressos por José Monteiro 
Pinto Ramos, em divida de 1895, 1200270; 
premio de seguros, 440185; gaz consumido 
nos paços do concelho nos dias 21 de março 
íanniversario do Principe Real) e 29 de 
abril (outorga da Carta Constitucional), 80420; 
pagamento dos festejos realizados nos dias 
7, 20, 21 e 24 de janeiro ultimo commemo-
rando as nossas victorias em Africa, 680460 
conducção dos finados nos hospitaes e indi 
gentes (1.® trimestre), 560000 réis. 

co , s e n h o r d u q u e , e a e s t a h o r a d e v e 
t e r p a r t i d o e m v i a g e m d e r e c r e i o . 

— V i a j a i 
— Siu to e s t a r m e l h o r i n f o r m a d o q u e 

o s e n h o r d u q u e . 
— 0 t io v o l t a r á logo q u e a s o b r i n h a 

vo l t e , d i s s e M. d e Vi l led ieu . Mas, p a r a 
eu r e c o r r e r ao t r i b u n a l , é n e c e s s á r i o 
q u e a m i n h a p o s i ç ã o s e j a i n a t a c á v e l , 
e s e e s t a d i v i d a do j o g o n ã o fôr p a g a 
e s t a n o i t e . . . 

— Para q u e j o g a e s , s r . de Vil ledieu? 
Vós q u e t í n h e i s c e n t o e c i n c o e n t a mil 
f r a n c o s d e r e n d a e u m a e s p o s a e n c a n -
t a d o r a . . . Que m a i s p o d e r e i s a m b i c i o -
n a r ? Eu no v o s s o l o g a r , t e r i a v i v i d o 
d o s m e u s r e n d i m e n t o s s e m e n t r a r no 
c a p i t a l . 

- E m Q m ! . . . J o g u e i . 
— Eu t a l v e z p o d e s s e d a r v o s a q u a n -

tia d e q u e p r e c i s a e s , s e n h o r . . . 
- A h ! Sois o m e u s a l v a d o r ! 
- A t t e n d e i , s e n h o r , di<se M. d e 

Koellen, q u e a t é ali t i n h a m o s t r a d o u m 
a r z o m b e t e i r o , e q u e d e r e p e n t e t r a n s -
fo rmou e m g r a v e e s e c c o ; d a r - v o s - e i 
os c i n c o e n i a mil f r a n c o s , s e m ex ig i r d e 
vós o m e n o r t r aço d e p e n n a . S i m p l e s -
m e n t e p a s s a r e i s p a r a m i n h a c a s a , q u a -
t ro q u a d r o s q u e e s t ã o no vosso sa l ão , 
os ú n i c o s d e va lo r . As d u a s m u l h e r e s 
d e Delac ro ix , a c a b e ç a de H o m e r o , 
d l u g r e s , e os b o i s n a c a m p i n a r o m a -
na , d e Chiffldrt . E s t e s q u a d r o s p o d e -
re i s r e h a v ê - l o s m e d i a n t e a q u a n t i a d e 
1 0 0 : 0 0 0 f r a n c o s . N ã o ex i j o a s u a 
venda, p r o d u z i r i a i s s o mau e f f e i t o ; 

n e m s e r i a faci i e n c o n t r a r c o m p r a d o r e s 
a t ê á no i t e . Além d e q u e os n e g o c i a n -
t e s d e q u a d r o s c o m c e r t e z a v o s r o u b a -
r i am m a i s d o q u e e u . 

— T e r e i s os q u a d r o s , d i s s e . 
Uma h o r a d e p o i s , M. d e Koel len e x a -

m i n a v a e s c r u p u l o s a m e n t e a s t e l a s q u e 
a c a b a v a m d e lhe t r a z e r . 

— É is to m e s m o , d i s s e . — O h ! s e -
n h o r d u q u e , n ã o m a n i f e s t e i s t a n t o d e s -
c o n t e n t a m e n t o p o r d e i x a r e s e m m e u 
pode r e s t a s p e q u e n a s o b r a s p r i m a s . 
Não so i s o ú n i c o q n e e m p e n h a ob j e -
c tos . P e r c o r r e i c o m a v i s t a os m e u s 
s a l õ e s : d o q u e alli h a , p o u c o é m e u ; 
p e r t e n c e a p r í n c i p e s , m a r q u e z e s , g e -
n e r a e s e m a g i s t r a d o s . D e n t r o d o s co-
f r e s - f o r t e s q u e alli v ê d e s a l i n h a d o s , 
e s t ã o t a lvez d o i s m i l h õ e s d e p e d r a r i a s 
m a i s ou m e n o s a r t i s t i c a m e n t e e n g a s -
t a d a s , e a s d a m a s da a l t a s o c i e d a d e 
q u e m ' a s c o n f i a r a m t r a z e m e m s e u lo-
g a r j ó i a s f a l s a s . T o m a e , s e n h o r d u q u e 
d e Vi l ledieu , a q u i e s t ã o 5 0 : 0 0 0 f r a n -
c o s . Es t e s q u a d r o s f i cam á v o s s a d i s -
p o s i ç ã o d u r a n t e o p r a z o d e um a n n o . 
A s s l g n e e s t e d o c u m e n t o . D e s e j o - v o s 
m u i t a s f e l i c i d a d e s e p e ç o - v o s q u e n ã o 
j o g u e i s m a i s . 

M. d e Vil ledieu l i gou t ã o p o u c a i m -
p o r t a n c i a á s r e c o m m e n d a ç õ e s d e M. 
Koel len , q u e a p e n a s s a h i u foi d i r e i t o 
ao s eu c l u b , o n d e j a n t o u . 

— Es te Koel len s a b e m u i t a s c o i s a s , 
diz ia e l le p a r a s i , ao j a n t a r , m u i t a s 
c o i s a s . • • m u i t a s . . . T e m u m e n o r m e 
m o n t ã o d e r i q u ê s a 3 e m s u a c a s a . Que 

Canções e musica popular da Beira 
COLLIGIDAS POB 

PEDRO TRAJANO 
COM UMA INTRODUCÇÃO POR 

J . L E I T E D E Y A S C O K E L L O S 

S a h i r á b r e v e m e n t e e s t a i m p o r t a n t e 
o b r a , q u e f o r m a r á ura v o l u m e e m 8 . ° , 
d e a p p r o x i m a d a m e n t e 2 5 0 p a g i n a s , n i -
t i d a m e n t e i m p r e s s o em t y p o e l zev i r e 
o p t i m o p a p e l , c o m 50 p a g i n a s d e m u -
s i c a . 

P r e ç o po r a s s i g n a t u r a , 6 0 0 ; a v u l s o , 
8 0 0 r é i s . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r di-
r i g i d a á Imprensa Lusitana, F i g u e i r a 
d a Foz. 

l a d r ã o ! T a n t a s , n u n c a e u t e r e i . . . Eu 
s e m p r e vou p e d i r ao p r o c u r a d o r d a 
R e p u b l i c a p a r a q u e m a n d e p r o c u r a r 
m i n h a m u l h e r . 

S u b s c r i p t o u u m a c a r t a p a r a o t r i b u -
n a l . 

Depois , p a g o u a s s u a s d i v i d a s , e , 
p o r vo l ta d a m e i a n o i t e c o m e ç o u a jo-
g a r . 

A's c i n c o h o r a s d a m a n h ã s a h i u com 
7 0 : 0 0 0 f r a n c o s g a n h o s ao j o g o . 

— Se é a p a r t i d a d e m i n h a m u l h e r 
q u e m e t raz e s t a f e l i c i d a d e b a m u i t o 
q u e el la s e d e v i a t e r i do . 

I I I 

Os dois 

Na p e q u e n a h a b i t a ç ã o d e C a c h a n , a 
j o v e n t i n h a a d o r m e c i d o t a r d e ; m a s ac-
c o r d á r a c ê d o . » 

0 le i to em q u e d o r m i r a n ã o e r a t ã o 
fôfo c o m o o s e u . 

Não s e p r e s t a v a a m a n t e r a p r e -
g u i ç a . 

T inha s e n t i d o f r io . E a p e z a r d e se 
e s t a r j á no c o m e ç o da p r i m a v e r a , c o m o 
a c a s a n ã o e r a h a b i t a d a , e s t a v a húmi -
da , o q u e s e via pe lo p a p e l d e s c o l l a d o 
d a s p a r e d e s . El le t i n h a - l h e r e c o m m e n -
d a d o q u e a c c e n d e s s e o l u m e . As m a -
n h ã s , s o b r e t u d o , e r a m f r i a s . 

A j o v e n l e v a n t o u - s e , a c c e n d e u o fo-
g ã o e m a n t e v e - o a s s i m d u r a n t e t o d o o 
d i a . C o r r e u o s p e r s i a n a s e e n t r e a b r i u 

J . A. DA SILVA CORDEIRO 

A CRISE 
Em seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

4 vol. de 4 2 9 pag. , 6 0 0 reis 
A' v e n d a na l i v r a r i a - e d i t o r a d e F r a n -

ça A m a d o . — C o i m b r a . 

Lições de hygiene publica 
PELO 

D R . A. X . L O P E S VIEIRA 
PREÇO, \ m o RÉIS 

Á v e n d a na I m p r e n s a d a Un ive r s i -
d a d e . 

Bibliotheca Popular de Legislação 
LEI DO SELLO 

Car t a s d e lei d e 21 d e j u l h o d e 1 8 9 3 
e 4 d e m a i o d e 1 8 9 6 e t a b e l l a s r e s -
p e c t i v a s , e m f ó r m a d e r e p o r t o r i o al-
p h a b e t i c o e p o r t a r i a s p o s t e r i o r m e n t e 
p u b l i c a d a s r e f e r e n t e s ao m e s m o a s s u m -
p to . 

PREÇO, 2 0 0 RÉIS 

P e d i d o s a A. J o s é R o d r i g u e s , r u a d a 
Atalaya, 1 8 3 , 1 . ° — - L i s b o a . 

F. Fernandes Costa 
ADVOGADO 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

Agencia Economica em Coimbra 
E n c a r r e g a - s e d e n e g o c i o s d e p e n d e n -

tes d e t o d a s a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s e 
R e d a c ç ã o d o s j o r n a e s da l o c a l i d a d e ; 
p r e s t a e s c l a r e c i m e n t o s e i n f o r m a ç õ e s ; 
e i n c u m b e - s e d a a d m i n i s t r a ç ã o d e p r o -
p r i e d a d e s r ú s t i c a s e u r b a n a s . 

C o r r e s p o n d ê n c i a , f r a n c a d e p o r t e , a 
A u g u s t o J o s é Gonça lves Fino, C o i m b r a . 

Reptis e amphibios da Península 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 

M. P a u l i n o d ' O l l v e l r a 
Lente cathedratico de Zoologia e dire-

ctor do Museu zoologico da Universi-
dade 

PREÇO, 4 0 0 RÉIS 

A' v e n d a n a I m p r e n s a d a U n i v e r s i -
d a d e . 

a s j a n e l i a s . Os p a r d a e s e s p a n t a r a m - s e 
ao o u v i r o r a n g e r d a s p o r t a s . P e r t u r -
) a v a m - n ' o s no seu so l i t á r io a s y l o . 

Depois e s t e n d e u a v i s t a p e l o c a m p o , 
p e l o s p r a d o s e m flôr, e pe lo b o s q u e 
o n d e a s a r v o r e s p r i n c i p i a v a m a florir; 
r e s p i r o u cora t o d a a f o r ç a d o s s e u s 
p u l m õ e s , c o m o q n e m pe la p r i m e i r a v e z 
s e s e n t e ao a r l i v r e . 

— É e x t r a o r d i n á r i o o menage d ' u m 
r a p a z . P o r q u e eu e s t o u e m c a s a d e u m 
r a p a z . Um le i to , u m a c o m m o d a , ura 
b g ã o : e e i s aqu i a mobí l i a d ' u m q u a r -

to . O h ! c o m o e s t e fauteuil ê d u r o ! E 
a c a n a p é ! Ah! p a r e c e pe lo r a n g e r u m a 
ca ixa d e m u s i c a ! — Eu sou u m a i n g r a -
ta d e s d e n h a n d o da mobi l i a d ' e s t e po-
b r e r a p a z . Quera s e r á e l l e ? — E s t a c a s a , 
s e g u n d o lhe o u v i , p e r t e n c e - l h e : é p o i s 
u m p r o p r i e t á r i o . Se p o s s u e a p e n a s e s t a 
c a s a e o q u e e s t á d e n t r o d ' e l l a , n â o 
d e v e s e r m u i t o r ico . — V e j a m o s ? Elle 
v iv ia n u m d o s a n d a r e s d a c a s a q u e e u 
h a b i t a v a no b o u l e v a r d M á l e s b e r b e s 
p a g a n d o d e r e n d a d u z e n t o s f r a n c o s , 
po r t r ê s c o m p a r t i m e n t o s . P a r a q u e u m 
r a p a z p o s s a p a g a r d u z e n t o s f r a n c o s d e 
r e n d a e t e r a l é m d ' i s s o u m a p e q u e n a 
casa era Cachan é p r e c i s o q u e p o s s u a 
a l g u m a f o r t u n a . — V e i u g e n e r o s a m e n t e 
co l loca r - se ao m e u s e r v i ç o . É u m a a l m a 
lea l , conhec io -o á p r i m e i r a v i s t a e t e -
n h o ne l l e i n t i m a c o n f i a n ç a . — E cora 
r a z ã o . — Q u e m m e d é r a vè - lo a q u i j à , 

(Continm), 
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CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
Excel len tes aguas m i n e r a e s 

pa ra doença de pelle, 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e tc . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tações de cor re io e te le-

g r a p h o , med ico , p h a r m a c i a 
e casa d e b a r b e a r 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 réis 

c o m p r e h e n d e n d o serviço , club. 
e tc . Bónus p a r a médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 60 banhe i r a s d e a ^ c l a s s e d u a s 

salas para d u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra p a r a homens , e a m a I S comple t a sala de inha laçao , pu lve r sapao ? a » P » W 
com g a b i n e t e s annexos e i n d e p e n d e n t e s p a r a toi le t te . É sem duvida o melhor do reino mais b a r a t o e g r á t i s pa ra os medi 
c o s . - V i a g e m - F a z - s e toda em c a m i n h o de fe r ro a té Cannas ( B e i r a A l t a ) e d 'ab i a 5 k. lomet ro de e s r a d a d e m a c a -
dam em b o n l c a r r o s . A est. pão de Cannas na linha f e r r ea da Beira Alta estaD d i r e c t a m e n t e l igada com todas a s ^ a s f e r r e s 
h e s p a n h o l a s que e n t r a m em Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso, Barca d'Alva e Tuy. - Para e e o , - E 
L i s b o a : r u a do Alecrim, n.° 125, r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a de S. Juliao, 80 , i . ° , ^ f e r e n t e j o Grande 
H o t e l . - Cor respondênc ia pa ra as C a l d a s d a F e l g u e i r a ao a g e n t e do Grande H o t e l . - A s aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , r u a d o A l e c r i m , 1 2 o . 

O hotel foi este anno adjudicado á acreditada firma Silva & Ferreira, do restaurant 
Club de Lisboa, ficando em rigor os antigos preços. 

PED1R 0 S 

Assignatura 
100 RS. 

cada n.° 

0 
H c« n H 

os. 
ffla 

H J S 

0 a 

0 

Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, eompre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

8 . Nova do Carmo, 76 , 2 . ° - L I S B Ó \ 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de A b d Botelho. 

A L C â C E E - E X B X H 
de D JoSo da i amara 

PAHA1S0 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cida mez 

o 
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i4 â r r e n d a - s e os a l tos d 
A casa da Our ivesar ia Vil-

laça, na rua de Fe r re i r a Borges. 
Para t rac tar na m e s m a rua 

com Antonio José da Costa . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria * 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 

13 « o n s u l t a s todos os dias d a s 
V nove da m a n h ã às qua-

tro da t a r d e 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CA S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES RRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Éditos de 30 dias 
l.a publicação 

8 p e l o ju izo de di re i to da 
» c o m a r c a de Coimbra e 

car lo r io do s e g u n d o ofíicio, e no 
inven ta r io o rphano log ico a q u e 
se p r o c e d e por obito de Albino 
José Pedro , m o r a d o r a u e foi, 
em S e r n a c h e , no qual é inven-
ta r ian te a v i u v a d ' aque l l e , D. 
Emilia Albert ina da Cunha, 
t ambém m o r a d o r a em Se rnache , 
cor rem éd i tos de tr inta d ias , 
con tados do dia em q u e fôr 
publ icado o pegundo e ul t imo 
annunc io , c i tando os c r e d o r e s 
c e r t o s : — As firmas Alçada & 
Mou?aco, da Covilhã, Augusto 
de Sousa Machado 4 I rmão, do 
Porto, e Constantino Buivo & 
C.a , de Tor re s Novas, pa ra den-
t ro do r e f e r i do p r a s o , deduzi -
r e m , q u e r e n d o os seus direi tos 
no al ludido i n v e n t a r i o . 

Verifiquei a exac t i dão 
0 juiz de d i re i to , 

Neves e Castro. 

Caixeiro 
7 M e s t a r e d a c ç ã o se diz q u e m 

í l p rec i sa d 'um com boa 
pra t ica de m e r c e a r i a , a quem 
se d a r á o o r d e n a d o conforme 
as suas ap t i dões . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50 , Rua Ferreira Borges, 82 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

P o l Hurlra i i l iAA • Q r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon-
v d l n j u i d l U I l a . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
flWtrir>idnriP A n n t i M A g e n c i a d a c a s a R a m o s á s i l v a d e 
C i l o l l l i b i u d l i c C u y i l b a y s b o a , c o n s t r u c t o r e s de p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a o niJTA n i n t l i r f l Q 1 A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
1 l lUdo p a l d p i l l l l l i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

ar t i gos p a r a p i n t o r e s . 
r i m o n t A C " I n S l e z e G a b o M o n d e S ° ' a s raelhores q u a l i d a d e s 
VjlUlolllUS. q u e 8 e e m p r e g a m e m cons t rucçòes hyd rau l i ca s . 
n j „ o r c n c , Bande j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
J J I l B I S U o . nhos e t o r r a d o r e s pa ra ca fé , m a c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m fo lha , f e r r o z incado , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: ^ y r i U r J t 
Lisboa e Por to . 

PrPí5a0PTK" D e f e r r 0 e a r a r a e P r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
I t igagCl lo i d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
f l l t i l a r i f l , Cut i lar ia nac ional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
v u l i l a l l d . c t o r e s . Espec ia l idade em cut i lar ia R o d g e r s . 

, . Crystofle, meta l b r a n c o , cabo d ' e b a n o e mar f im , 
>• comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
ÍTitílA7flC rtfl f p r r A - Esmal t ada e e s t a n h a d a , f e r r o 
m g l O i a a , UG 1 0 I I U . A g a t e ) 3 e r v i ç o comple to p a r a 

m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 
. . £ C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i ros , r e -

v o l v e r a , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

B I C O A l E K 
LUZ ALVÍSSIMA. CONSUMO 5 RÉIS POR HORA 

Vende-se a prestações de 
500 réis mensaes. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LÂDEIBA 

9 9 — R U a do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções, que dâo uma luz es-

verdeada e nenhuma economia. 

s y s t e m a s . 

MANTEIGA DA ( M A R I A 
Vende-se no Café Lusitano 

COIMBRA 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

U M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
** venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
10 â r m a z e m d e f a z e n d a s de a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 

& j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas d e faille, moi ré g lacé e s e t i m , em todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Contintia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a a t o ne s t a c idade como fó ra . 

Éditos de 30 dias 
1 ,a publicação 

6 J l o r r e m édi tos de 30 dias , 
V con tados desde a ul t ima 

publ icação d ' e s t e annunc io , a 
ci tar o he rde i ro , auzen te em 
par te i n c e r t a , Jo ronymo Rodri-
g u e s da Silva, de maior idade , 
do Casal Novo, f reguez ia d'AI-
malaguez , p a r a vir ass is t i r aos 
t e r m o s do inven ta r io o rphano-
logico a q u e se p r o c e d e no 
juizo de diref to de Coimbra e 
car tor io do esc r ivão Nunes , por 
obi to de seu p a e Joaquim 
Francisco, do mesmo logar do 
Casal Novo, em q u e é inventa-
r i an te a v iuva Joaquina Rosa. 

Verif iquei a exac t idão 
Neves e Castro. 

Aos bohemios 
5 nhotographias do bo-

I hemio Augusto Hylario, 
v e n d e m - s e na loja do Víanna, 
Largo da Sé V e l h a . — C o i m b r a . 

CAVALLOS 
4 M u a r e s , e tc j e s q u i n e n c i a s , 

I I I s o b r e c a n n a s , ovas , es-
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r aque-
zas de pe rnas , e tc . , c u r a m - s e 
eom o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e prefer íve l ao fogo e 
u n t u r a for te em todos os c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — Depos i t o s : 
Lisboa : Quintans , r u a da Pra ta , 
1 9 4 ; Fer re i ra & Fer re i ra , r u a 
da J u n q u e i r a , 332 . P o r t o : Dro-
gar ia Moura, l a rgo de S. Do-
mingos , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
gues da Silva, rua Ferre i ra 
Borges , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pha rmac ia C o s t a — S o -
bra l de Mont 'Agraço. 

2 . a publicação 

2 U o dia 14 do p rox imo mez 
l i d e j u n h o , por 11 h o r a s 

da m a n h ã , á por ta do t r ibunal 
d e jus t i ça d ' e s t a c o m a r c a , h a d e 
p rocede r - s e ao a r r e n d a m e n t o , 
por cinco annos , do p réd io se-
gu in t e : 

Umas c a s a s s i tas na rua Di-
reita d ' e s t a c idade , com os nú-
meros 65 e 67, e p e r t e n c e n t e s 
a um he rde i ro do fallecido Tho-
maz Ras te i ro , m o r a d o r q u e foi 
naque l la rua . 

Este a r r e n d a m e n t o c o m e ç a 
no dia 25 do proximo mez de 
junho e t e rmina em egua l dia 
do anno de 1901 . 

A baze da lici tação é da 
quan t i a de t r in ta e q u a t r o mil 
q u i n h e n t o s e c incoen ta ré is , 
a n n u a e s , mas m e d i a n t e mais 
as cond ições s e g u i n t e s : 

P r i m e i r a . A da r fiador e d o n e o 
ao p a g a m e n t o da r e n d a e á de-
te r io ração , q u e por culpa do 
a r r e n d a t a r i o , se d é r no p r é d i o . 

S e g u n d a . A p a g a r o p remio 
do s e g u r o e iodas as contr ibui-
ções que forem lançadas ao p ré -
dio e q u e p e r t e n ç a m p a g a r ao 
propr ie t á r io , com o dire i to de 
d e s c o n t a r no preço da r e n d a , 
a p r e s e n t a n d o os c o m p e t e n t e s 
documen tos . 

Terce i ra . A p a g a r a r e n d a 
semes t ra l e a d e a n t a d a m e n t e nos 
d ias 2 5 de j u n h o e de dezem-
bro de cada um dos annor, a té 
final do con t rac to e a pr imei ra 
p r e s t a ç ã o ao acto do a r r e n d a -
m e n t o . 

Verif iquei . 
O juiz de Direito, 
Neves e Castro. 

Aliso aos lavradores 
3 J , , [a coche i ra p e r t e n c e n t e a 

Manuel José da Costa 
Soares , s i t u a d a ao caes do Mon-
dego , v e n d e s s e e s t r u m e de ca* 
vallos ao p r e ç o de 10000 réis 
por cada m e i r o cub i co . 

A toda a ho ra na re fe r ida co-
che i ra se r e c e b e r a e n c o m m e n -
das. 

2 . a publicação 
1 B e l o Juizo d e d i re i to da 

JT comarca de Coimbra e 
car tor io do esc r ivão do quinto 
officio, co r r em édi tos de tr inta 
dias , a conta r da publ icação do 
ul t imo annunc io , c i t ando os 
herde i ros incer tos , q u e se jul 
g u e m com dire i to ao espol io do 
fallecido Abilio José Marques, 
solteiro, e m p r e g a d o q u e foi na 
repa r t i ção d e fazenda d 'es ta 
c idade , pa ra d e d u z i r e m a sua 
habi l i t açãa , na s e g u n d a audien ' 
cia depois d e f indar o praso 
dos édi tos . As aud i ênc i a s , neste 
ju izo têm logar todas as segun-
das e qu in tas fe i ras , não sendo 
fer iado ou dia sant i f icado, po r 
q u e n ' e s t e ul t imo caso , faz-sf 
no dia immed ia to , e sempre 
por dez horas da m a n h ã . 

Verif iquei . 
O j u i z d e d i r e i t o , 
Neves e Castro. 

"RESISTENCIA 
PTJBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E O U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r i 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 207Pi 
S e m e s t r e 1035 
T r i m e s t r e 68' 

Sem estampilha: 
Anno 2040 
S e m e s t r e 10201 
T r i m e s t r e 60' 

Typ. I . Fr»nç» Am»<U—C0IMMI 
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Ingleses! 
Ainda quente e vibrante o grito 

indignado d'este povo que tumul-
tuou nas ruas pelo infame ultima-
tum de janeiro. Afde-nos ainda na 
face a bofetada inglesa, cobarde e 
aggressiva como a navalhada d'um 
fadista, brilhando na escuridão de 
uma emboscada. 

Foi ainda hontem que, do norte 
ao sul do país, correu um arrepio 
colérico de revolta, primeiro contra 
os inglêses, depois contra os bra-
ganças, que eram os alliados fieis 
de Inglaterra. 

Ingleses e braganças cingiu o 
povo nas labaredas ardentes do seu 
odio impotente, por mal dirigido, 
mas significativo e grandioso, por-
que era nos destroços da Patria es-
migalhada pela infamia dos gover-
nos, que se tinham reunido os co-
rações sangrando dos honestos e 
dos puros para erguerem o grito de 
vingança sobre a traição dos que 
se vendiam. 

Inglêses e braganças! Não esque-
ceremos nunca a união d'estas duas 
raças para nos explorarem, porque 
foi na hora tragica de vencido, de 
insultado, de humilhado, que o povo 
aprendeu a tirar do coração toda a 
sua energia para os amaldiçoar, e 
paciência para esperar a hora salu-
tar da punição. 

E merecem-na todos os patifes 
que trocaram a Patria pelo puro in-
glòs 1 Todos esses que agora tecem 
elogios á ladroeira inglesa e cur-
vam a espinha á passagem dos im-
pudicos marinheiros da interesseira 
Albion. 

Não nos approximaremos a dis-
cutir com elles a nefasta pressão e 
incalculável rapinagem que, ha sé-
culos já, a Inglaterra vem exercen-
do sobre nós; não nos approxima-
remos d'elles: corrê-los-hiamos a 
pontapés. 

Mas, para aquilatar do seu pa-
triotismo, vamos transcrever o que 
um fulano qualquer escreve para 
um jornal d'esta cidade: 

E S Q I J A D R . I I K C i L Ê I i 

«Escrevo ao som do t roa r do c a n h ã o 
das n o s s a s b a t e r i a s e vasos de g u e r r a 
c o r r e s p o n d e n d o aos c u m p r i m e n t o s da 
e s q u a d r a ing iêsa de vis i ta ao nosso 
por to , o q u e não s u c c e d i a d e s d e , 
e s c u s a d o é r eco rda l -o , p o r q u e no 
animo de todos nós e s t á b e m p r e s e n t e 
essa data, pé las s u a s c a u s a s e effei tos 
que , dev ido á s a c e r t a d a s m e d i d a s 
d ip lomát icas do n o s s o g o v e r n o , se não 
a g g r a v a r a m t an to c o m o e r a d e r e c e i a r 
e c u j a s c o n s e q u ê n c i a s do loroso e ra d e 
p r e v ê r l Só t e m o s , po is , a fe l ic i ta r -nos 
por e s t e a c o n t e c i m e n t o , q u e po r todos 
os mot ivos d e v e s e r p a r a todos nós 
de ju s t a sa t i s fação , e r e c o n h e c i m e n t o 
p a r a com o g o v e r n o pe lo seu cor re -
c t í s s imo p r o c e d i m e n t o p a r a com a 
poderosa nação , da qua l j u s t o ê d izer 
jemos de longa data recebido provas 

d e leal a m i z a d e n a s ma i s difliceis 
c o n j u n c t u r a s da n o s s a v i d a poli t ica e 
e c o n o m i c a . » 

São estes os amigos da ordem; 
e, na verdade, não deixam de ter 
razão: o logar que lhes competia 
num periodo revolucionário seria, 
certamente, o do patíbulo! 

Não têm memoria: abafa-a o ouro 
porque venderam a consciência 1 
perdeu-se no sabujismo dos cães 
que lambem o ouro que lhe atiram! 

Infames! 
Mas deixa-los l á . . . 

x 

De braço dado a monarchia e os 
alcoolicos marinheiros do norte. . . 

Sabe o povo como se rompia 
aquella cadêa que os vae unindo 
numa série ininterrupta de humi-
lhações para nós, de roubos desca-
rados para el les? 

Vá pensando, e que, ao cabo, 
acorde altivo e indomável para em-
punhar as armas da desaffronta. 

Que o 11 de janeiro não esque-
ce: a monarchia encarrega-se de 
no-lo fazer lembrado. Ha pouco tem-
po era a Jarreteira : agora são jan-
tares e bailes aos salteadores do ve-
lho Portugal! 

Que bella m o n a r c h i a ! » . . 

Foi tal o engulho que ao sr. 
Urbano de Castro causaram as 
scenas de rebaixamento moral, 
exhibidas perante o país nessa coisa 
pittorescamente chrismada a camara 
dos chéchês, que mandou entregar 
na redacção da Tarde, para ser 
distribuído pelos pobres e estu-
dantes necessitados, os 5 2 $ 6 0 5 réis 
que lhe pertenciam como redactor 
do Diário da referida camara. 

Dr. Duarte Leite 

Ao nosso eminente correligioná-
rio, a Resistencia dirige a expressão 
mais viva do seu pezar pelo des-
gosto profundo que s. ex.a acaba de 
soffrer com o fallecimento de seu 
pae, o si . Raphael Pereira da Silva. 

Nós , que conhecemos os primo-
res de espirito e as elevadas quali 
dades de coração do sr. dr. Duarte 
Leite, que tão bem se conjugam 
com o seu notável talento e absolu-
ta integridade moral, apreciamos 
bem quão doloroso é o sentimento 
que o eslá dominando, e acompa-
nhamos a s. ex.a na sua dôr. 

Cergio, do Illustrado, diz que al-
guns jornaes se revoltam contra a 
Inglaterra por causa do brutal ulti-
matum de 1 8 9 0 e que se esquecem 
de que mais brutal foi o ultimatum 
que a França dirigiu ao nosso go-
verno por causa do convénio da 
Companhia real dos caminhos de 
ferro. Mas então disse o Cergio no 
Illustrado e em grita lodos os jornaes 
governamentaes que não tinha ha-
vido ultimatum algum. 

Afinal sempre no seu papel: men-
tir descaradamente, 

MISÉRIAS 
As horríveis noticias que nos che-

gam da catastrophe do campo de 
Khodinski prestam-se a graves cogi-
tações. Foi uma distribuição de vi-
veres ao povo que motivou ião ter-
rível desastre; foi a fome que levou 
a esse campo 8 0 0 : 0 0 0 pessoas. 

Já na vespera do dia fixado para 
a distribuição se haviam reunido no 
local escolhido para esse fim cerca 
de 2 0 0 : 0 0 0 pessoas, que alli pas-
saram a noite ao relento em volta 
de grande numero de fogueiras, e, 
ás 4 horas da manhã, duplicava esse 
numero que foi augmentando con-
stantemente até que começou a dis-
tribuição. Não obstante haver poli-
cia especial para manter a ordem, 
que foi ainda reforçada pelos cos-
sacos, são tomadas algumas barra-
cas dassal to e, depois de haver 
começado a distribuição, formam-se 
enormes ondas de povo a que não 
podem resistir os agentes da segu-
rança publica, produzem-se medo-
nhos redemoinhos, ouvem-se im-
precações e gritos lancinantes e, 
num fosso de 8 metros de profun-
didade por 5 0 de largura, amon-
tôa-se um extraordinário numero 
de desgraçados que, indo buscar 
com que matar a fome, alli exha-
lam, em ancias horríveis, o ultimo 
suspiro! 

Dizem os últimos telegrammas 
que o seu numero se eleva a mais 
de três mil. 

E assiste-se a tão pungente es-
pectáculo e vèpm-se tão commoven-
tes misérias, na mesma cidade e no 
mesmo dia em que se ostentam as 
mais requintadas manifestações do 
luxo e da riqueza que absorvem 
quantias fabulosas. Cruel antinomia 
que não pôde deixar de produzir a 
mais profunda impressão em lodos 
os corações bem formados e levar 
a todas as intelligencias generosas 
a convicção inabalavel de que se 
torna necessário introduzir reformas 
radicaes na actual organização eco-
nomica. 

Não se convencerão as classês 
dirigentes de que essas reformas se 
hão-de operar necessariamente e de 
que, se não souberem ou não 
quizerem dirigir convenientemente 
nesse sentido as suas altenções 
terão de ceder ámanhã ante a força 
que, impondo-se victoriosamente, 
lançará a sociedade na mais medo-
nha anarchia? 

Ao jantar que a legação ingiêsa 
em Lisbôa offereceu aos officiaes 
da esquadra ingiêsa assistiram os 
seguintes portuguêses: 

Hintze, Sove ra l , J a c i n t h o Cand ido , 
d u q u e d e Loulé, Fer re i ra do Amara i 
e Bapt i s ta d e A n d r a d e , v i ce -a lmi ran 
tes Teixe i ra Pinho e Sampa io , c o n d e s 
de S a b u g o s a e Almeida , cap i t ão d e 
m a r e g u e r r a Brito Capel lo , b a r ã o de 
S. Ped ro , c a p i t ã o - t e n e n t e Novaes , 1.® 
t e n e n t e L e o t t e ^ R e g o e Alber to Braga . 

A Hespanha está atravessando 
uma horrivil crise. Só das provín-
cias de Aragão e Valencia emigra-
ram para o Brazil, no mês passado, 
3 ; 0 0 0 trabalhadores 

«Debate» 
Este nosso co l l ega da cap i ta l t e r m i -

nou a sua p u b l i c a ç ã o , f u n d i n d o - s e com 
a Vanguarda, d e c u j a r e d a c ç ã o fica 
s e n d o m e m b r o o nosso i l lus t re c o r r e -
l ig ionár io s r . Feio T e r e n a s . 

Os jornaes independentes pedem 
e clamam que sejam publicadas as 
instrucções que foram dadas aos 
governadores civis sobre emigração. 
A Tarde, sempre subsidiada, vae 
repetindo que isso não é preciso. 
E, a final, não serão publicadas as 
instrucções, porque não é convés 
niente que se saiba que nas alta-
repartições do Estado se fomenta a 
emigração. 

Diz-se que a Companhia do 
Nyassa vae promover querella contra 
a Companhia das Docas accusações 
que esta lhe fez num tribunal do 
Porto. 

Como são dignas uma da outra, 
nada se apurará. 

Falla-se insistentemente em crise 
ministerial na Hespanha, motivada 
pelo estado de saúde de Canovas 
que, segundo consta, soffre de 
diabetis. Alguns ministeriaes citam 
já os nomes de Azcarraga e Ilduayen 
para a organização d u m novo 
gabinete. 

O conde deWinchelsea acaba de 
lêr no congresso cooperativista de 
Woolwich um relatorio, no qual 
diz que ha trinta annos existiam 
na Inglaterra 1 5 0 : 0 0 0 indivíduos 
associados nas cooperativas, em-
quanto hoje o numero dos associa-
dos attinge um milhão. 

O capital das cooperativas inglê-
sas, que ha trinta annos era de 
4 : 5 0 0 contos, é hoje de 7 2 : 0 0 0 
contos. 

As suas operações passaram de 
1 3 : 5 0 0 contos para 2 2 5 : 0 0 0 con-
tos e os lucros subiram de 121 
contos para 2 2 : 5 0 0 . 

Sendo o capital médio de cada 
associado das cooperativas inglêsas 
de 4 0 0 francos, vê-se que cada 
um d'esses associados teve um 
lucro de 31 por cento. 

O conde de Winchelsea accres-
centa que os socios das cooperati-
vas de consumo tiveram ainda a 
vantagem de se alimentarem com 
generos puros. 

Tem estado nesta cidade, hospe-
dado em casa do nosso collega dr. 
Alves Moreira, o nosso amigo sr. dr. 
Manuel de Mello da Camara, dis-
tincto delegado em Anadia. 

Verdadeiramente horríveis as no-
ticias que af lauoscommunica sobre 
o desastre que se deu em Moscow. 
Só na madrugada do dia 1 foram 
enterrados 1 : 2 0 0 cadaveres, tendo 
sido expostos no dia 3 1 1:282 . 

E as festas continuam! 
Quando centenares de famílias 

ficam sem abrigo e outras são feri-
das nos seus mais puros affectos, di-
verte-se o czar com os altos funccio-
narios I Simplesmente assombroso. 

B a g r a t e l l a s 

A desorganização moral da so-
ciedade portuguêsa, partindo do 
centro e alastrando-se para a peri-
pheria numa marcha persistente, 
offerece á curiosidade, ao azedume, 
á doença, do fígado e á lesão car-
díaca dos descontentes, aspectos os 
mais picarescos e tectricos. 

Todas as grandes virtudes de co-
ragem provadas em sacrifícios de 
dedicação e de pundonor que idea-
lisavam um povo, em heroísmos de 
lenda, todas as energias d'uma raça 
extinguiram-se em baixezas debor-
dé l ! 

Foi principalmente a politica dos 
aventureiros atrevidos, sem convi-
cções e sem vergonha que lançou 
essa semente de podridão sobre o 
terreno bem estrumado d'um povo 
de analphabetos e de mandriões, 
sem educação e sem recursos de 
trabalho: ignorantes para a civilisa-
ção, manietados para a liberdade. 

Com os exemplos de cima, onde o 
descaramento e a infamia têm as 
honras da consideração dos mais 
elevados cargos e a recompensa il-
limitada dos cofres públicos, a man-
cha da gangrena foi-se estendendo 
por todas as camadas sociaes num 
apodrecimento de cemiterio. 

A inteireza do caracter, os escrú-
pulos de consciência, as velhas ma-
ximas da intransigência, da justiça 
e da honra são consideradas como 
bugiarias ridiculas e filauciosas de 
falso puritanismo, — nariz de cêra 
e pose, no intuito exclusivo de dar 
nas vistas 1 

Alumiada por um tal critério mo-
ral, tem sido fácil a perturbação so-
cial irromper nos excessos da de-
mencia; e ao dente voraz dos cy-
nicos consumir a substancia do 
p a í s ! . . . 

Tudo se resente d'esta perver-
são: nem respeito por si, nem pelos 
outros! 

Nos embales da livre concorrên-
cia improvisam-se artificialmente 
méritos, como quem fabrica vinhos 
com drogas! 

Cada um julga valer, pelo que 
de si presume; e presume de si, 
conforme as ambições que ali-
menta ! 

E a mystificação é fácil porque 
tem processos de cultura já conhe-
cidos, sobre o terreno preparado 
aos successos da e x p l o r a ç ã o . . . 

A dignidade é uma coisa conven« 
cional e varia. 

Homens de sciencia passam-se 
gratuitamente diplomas de ignorân-
cia; e, acto continuo, com o sorriso 
mais amavel, apertam-se as mãos 
numa camaradagem apparente de 
bons amigos e admiradores obriga-
diss imos! 

A delicadeza e o bom tom man-
dam recalcar offensas na simulada 
urbanidade do tracto. Dissimulam-
se as injurias e retribuem-se pelos 
mesmos processos de traição, se -
gundo as normas da correcção e da 
cortezia! 

0 cavalheiro A certificou no cava-
co intimo que o cavalheiro B não 
passa de ser intelectualmente um 
jumento e moralmente um pulha j 
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e no mesmo instante os dois cava-
lheiros cahem nos braços um do 
outro, acolhendo nos seios carinho-
sos as recíprocas manifestações de 
ternura e de a f e c t o ! 

Com estas normas acceitas como 
moeda legitima e corrente de com-
postura e de brio, toda esta atmos-
phera é cheia de pequenos odios, 
de cabalas e m e n t i r a s . . . 

E d'este roçar continuo pelas su-
perfícies duras de altivos bargantes, 
lubrificadas pela hypocrisia, as ares-
tas delicadas dos caracteres se gas-
tam; e os mais estimados ficam sen-
do os mais redondos, como calhaus 
rolados, batidos pelas enxurra-
d a s ! . . . 

A. 

Realizou-se hontem em Salva-
terra o funeral de Vicente Roberto, 
um dos mais distinctos artistas da 
tauromachia portugoêsa. Foi nu-
merosa a assistência de amigos e 
collegas que de muitos pontos do 
país concorreram a prestar-lhe a 
derradeira homenagem. 

Vicente Roberto deixou bôa for-
tuna, de que é herdeiro seu irmão 
Roberto da Fonseca. 

Aos homens honestos 

Está demonstrado que a mêsa da 
confraria do Santíssimo da Sé Ve-
lha, da qual é também escrivão o 
jaqueta, Manuel Miranda, tem com-
mettido irregularidades que, apesar 
da affeição que dizem lhe consagra 
a commissão districtal, lhe merece-
ram d'esta a applicação da multa 
de 1 0 $ 0 0 0 réis por occasião do ul-
timo julgamento de contas. 

A mêsa, com raras excepções, 
tem conlra si a maioria da irman-
dade; e presentemente essa opposi-
ção tomou taes proporções que a 
maioria da mêsa teve de appellar 
para a admissão de mais de 5 0 ir-
mãos, para assim evitar a derrota 
na eleição que vae realizar-se no 
mês corrente. 

Não extranhamos que o jaquêta 
Manuel Miranda levasse os seus ca-
maradas a procederem d'aquelle 
modo; o que parece incrível é que 
o sr. padre José Simões Dias, actual 
juiz da confraria, não veja a respon-
sabilidade que acarreta sobre seus 
hombros e a nodoa que vae lançar 
no seu nome respeitável, consentin-
do que a mêsa nas vesperas do acto 
eleitoral faça uma fornada com o 
fim único de fazer vingar a lista de 
um homem que acaba de ser expul-
so da administração da Ordem Ter-
ceira, pela sua reconhecida incom-
petência e pelos prejuízos que cau-
sou ao caridoso instituto. 

Sentimos pois que o sr. Simões 
Dias termine a sua gerencia, con-
sentindo num acto contra o qual se 
revolta o bom senso e a moralidade. 

Já foi inspeccionado, para os ef-
feitos da sua aposentação, o sr. 
Manuel da Costa Carvalho, distincto 
professor do lyceu d'esta cidade. Os 
peritos deram-no por incapaz para 
continuar no exercício de professo-
rado. 

O espectáculo que devia reali-
sar-se na próxima quinta feira em 
beneficio da viuva e filha d'um 

.antigo funccionario da policia d'esta 
cidade já não tem logar. 

A commissão encarregada de o 
promover resolveu, e a nosso vêr 
moito bem, abrir uma subscripção, 

^em favor d'aquella8 senhoras, 

Litteratura e Arte 
0 CULTO DA ARTE EM PORTUGAL 

Este bel lo l ivro, pela i n t e n s i d a d e da 
conv icção q u e o an ima , pe lo v igor d a 
e s t r u c t u r a , pela s o n o r i d a d e e n e r g i c a e 
i m p r e s s i v a da l i n g u a g e m , ê uma das 
mais inc i s ivas e s y m p a t h i c a s o b r a s de 
r e c l a m a ç ã o e de p r o t e s t o , q u e p e r a n t e 
o pa ís se tem e r g u i d o em favor das 
t r ad ições , da his tor ia , e dos in t e r e s se s 
da a r t e nac iona l . 

A v i v a c i d a d e das idêas' , a co lo ração 
l i t t e r a r i a , imag inosa e v e h e m e n t e da 
e x p r e s s ã o , o sen t imen to q u e em todas 
as p a g i n a s pa lp i ta , e, c o m o c o n s e q u ê n -
cia , o a t t r ac t i vo i r res i s t íve l da l e i tu ra , 
d e v e r ã o conco r r e r a da r - lhe u m a ac-
c e n t u a d a vu lga r i zação no m o v i m e n t o , 
q u e v a g a m e n t e v a e d e s p e r t a n d o , p a r a 
a ta rd ia r ehah i l i t s ção do gos to publ ico . 

É po rém ce r to , q u e na v a s t i d ã o do 
a s s u m p t o a l g u m a s opiniões alli e x p e n -
d idas , pe la sua s i n g u l a r i d a d e espec io-
sa, podem e d e v e m inci tar a c o n t r a -
r i e d a d e , q u e , pelo m e n o s em cer ta me-
d ida , lhes r e s t r i n j a a i n t e r p r e t a ç ã o . 

Com effei to e n c o n t r a m - s e u m a s as-
se rções , q u e e s t ã o p e n d e n t e s da dis-
cussão e s c l a r e c i d a ; o u t r a s , á s q u a e s 
p ô d e a t t r i b u i r - s e um a l cance e uma 
gene ra l i z ação mui to mais lata , do q u e 
lhes é a s s ignada pela conf i rmação dos 
d o c u m e n t o s e dos f ac tos a inda ex i s t en -
t e s . 

Um ou ou t ro ponto j á l evan tou re-
pa ro . A in t e rvenção , por e x e m p l o , de 
ope rá r io s m o u r o s nas c o n s t r u c ç õ e s an-
te r io re s a D. João I, e m b o r a a t é cer to 
pon to c o n j e c t u r a l m e n t e acce i t ave l , s e r á 
um t h e m a de a f f i rmações i n t empes t i -
v a s e impro f í cuas , e m q u a n t o pelas af-
f in idades ca rac t e r í s t i c a s não forem de-
t e r m i n a d a s as p r o v e n i ê n c i a s a d v e n a s 
dos n o s s o s ediQcios da epocha roma-
nica e do per iodo da t r ans i ção . 

Menos j u s t i f i c a d a m e n t e a auc to r i a pa-
t r iót ica se insurg iu c o n t r a a a t t r ibui -
ção da Bata lha a o r i g e n s exó t i cas , opi-
nião q u e no l ivro é firmemente sus t en -
tada ; p o r q u e es ta p e r s u a s ã o tem foros 
de i n a b a l a v e l nos e sp í r i t o s d e s p r e o c -
c u p a d o s . 

Acred i ta r q u e a Batalha s e j a um pro-
ducto da m e n t a l i d a d e e da evo lução 
p o r t u g u ê s a , pelo razão de q u e um úni-
co n o m e e x t r a n g e i r o a p p a r e c e na es-
cassa r e l a ç ã o dos m e s t r e s cons t ruc to -
r e s , é confiar d e m a s i a d a m e n t e n u m 
rac ioc ín io mais do q u e fallivel. 

Ha p o r é m um a s s u m p t o , q u e m e r e -
ce de p re fe renc ia a a t t enção , pe lo seu 
valor i n s t r u c t i v o e pe las c o n s e q u ê n -
cias d o u t r i n a r i a s q u e a b r a n g e . 

Sem de ixa r de p r e s t a r o p re i to de 
admi ração dev ido a q u a l i d a d e s pode-
rosas de p e r c e p ç ã o e de p h a n t a s í a , r e -
sal ta a d u v i d a sobre a e x a c t a p ropr ie -
d a d e dos a p h o r i s m o s de e s thé t i ca , e u u n -
c iados a propos i to da psycholog ia e da 
g é n e s i s do estylo manuelino. 

O pr ime i ro l i t igio, q u e n a t u r a l m e n t e 
se l evan t a , versa sob re a l eg i t im idade 
nac iona l d ' e s s e es ty lo , se ass im se pôde 
c h a m a r . Ácerca da o r i g i n a l i d a d e a q u e s -
tão e s t á d e s d e mui to m a g i s t r a l m e n t e 
posta nos s e u s v e r d a d e i r o s t e r m o s , 
n u m a dec i s iva c la rêza , r e fo rçada d ' u m a 
p r o f u n d a e rud ição , pelo s r . J o a q u i m de 
Vasconcel los . 

Mas, a d m i t t i n d o o p o n t o de v i s ta do 
auc to r e p o n d o de p a r t e po r um mo-
m e n t o e s s a fo rmidáve l con te s t ação , 
u m a o u t r a ob jecção o c c o r r e . 

O m a n u e l i n o na s u a e l a b o r a ç ã o , ou , 
a n t e s , na sua a d a p t a ç ã o e na sua de-
cl inação, n a a m á l g a m a de todos os ele-
m e n t o s d e c o r a t i v o s , com todos os s e u s 
ep isodios na tu ra l í s t i cos , osc i l lante e 
d e s e g u a l , sem q u e possa a s s i g n a r - s e -
Ihe p r e c i s a m e n t e o m o v i m e n t o da evo-
lução no rma l , occupa um largo per io -
do d e s d e D. João II a D. João III. 

E na util me thod ização a r t í s t i ca e 
cr i t ica é forçoso r e c o n h e c e r d u a s es-
pec ie s de manue l ino , cu ja coex i s tênc ia 
é i n n e g a v e l â f ace d a s p r o v a s e m evi -
denc ia po r e s s e pais a d e a n t e : — o ma-
nuel ino g e ó m e t r a , p o n d e r a d o , reflect i-
do, t r a n s i g e n t e , a b r i n d o - s e á concil ia-
ção com a r e n a s c e n ç a ; e ou t ro m a n u e -
lino popula r , audac ioso , incul to , q u a s i 
e s p o n t â n e o e r u d e . 

C o m p r e h e n d e r n u m traço ún ico e 
Commum d e aprec iação toda a com-
p l e x i d a d e phys ionomica da fecunda pro-
ducção d ' e s sa a r t e , d e s d e as g e n i a e s 
compos ições de Belem e San ta Cruz, 
a t é á o b r a i n g é n u a da e g r e j a ma t r i z 
d e Fre ixo-de-Espada-â-Cin ta , por e s e m * 
pio, não p a r e c e q u e seja o ma is racio-
nal e n í t ido p r o c e s s o de i l luminár a s 
obscuridades do assumpto* 

As Capellas-imperfeitas e a jane l la 
de T h o m a r são talvez t e r m o s o p p o s t o s 
de d u a s s é r i e s pa ra l l e l a s . Como pode-
rão conci l ia r -se na sua co inc idênc ia 
cr i t ica ? ! 

E de no ta r q u e o manue l i no á s ve-
zes toma a s p e c t o s os mais i m p r e v i s t o s 
— dos sécu los XII, XIII, X I V . . . 

Basta c i ta r os cap i t e i s do c l aus t ro 
da co l leg iada d e G u i m a r ã e s ! E o u t r o s 
fac tos , q u e têm p r o d u z i d o e q u i v o c ò s e 
a n e c d o t a s a p r e c i a v e i s ! . . . 

A d i s t ineção , pois , e n t r e a s d u a s cor-
r e n t e s — c o m o ohra de es ty lo , e como 
e x p r e s s ã o i n g é n u a da a lma p o p u l a r — 
af f igura-se d e c e r t a e i n c o n t e s t á v e l im-
p o r t a n c i a . 

De q u a l q u e r fórma q u e se j a , é cer to 
que , m e s m o como c reação p e n i n s u l a r , 
foi uma aff i rmação e x u b e r a n t e d e vi ta-
l idade . E nada mais s y m p a t h i c o á li-
b e r d a d e menta l dos nossos d i a s , do 
q u e e s sa s u p e r a b u n d a n c i a d e verve, 
essa e m b r i a g u ê z de i m a g i n a ç ã o , em 
plena indisc ip l ina , m a n e j a n d o o esco-
pro sem p r e o c c u p a ç ã o e s em pe ias . 
Pe ran te e s sa i n e x t i n g u í v e l o p u l ê n c i a 
de r e c u r s o s e d e a u d a c i a , os p h a n t a -
s i s tas , fitando ho r i son t e s l a rgos , t êm-
se d a d o á tarefa de d e s c o b r i r na o r n a -
m e n t a ç ã o a e x p r e s s ã o a l l egor ica d a s 
e n e r g i a s c r e a d o r a s da n a t u r ê z a , sob a 
i m p r e s s ã o das conqu i s t a s e g lo r i a s ma-
r í t imas . 

A i n t e r p r e t a ç ã o d e s c r i p t i v a do sym-
bol i smo imag ina r io da jane l la da sala 
de T h o m a r o c c u p a t r ê s p a g i n a s das 
mais ricas e o s t e n t o s a s do l ivro , offus-
c a n t e s de br i lho , n u m a b e n i g n a exa l -
tação d e s e n t i m e n t o e de s u g g e s t õ e s . 

Não o b s t a n t e , s o b r e a i ndo le a r t í s -
t ica do manue l ino , as op in iões o p p o s -
tas c o n t i n u a r ã o e m b r i g a . 

A a r c h i t e c t u r a tem p r i n c í p i o s e s p e -
c iaes . E se, em todos os edif ícios, a 
d e c o r a ç ã o e s c u l p t u r a l é r e s e r v a d a ao 
génio iudivirlual do a r t i s t a (e i s to é 
v e r d a d e a t é no Pa r thenon de Athe-
n a s ! . . . ) o effeito gera l das s u a s g r a n -
des l inhas é n e c e s s á r i o q u e r e p o u s e 
e m leis def in idas e f u n d a m e n t a e s , ua 
p lena acqu iescenc ia do gos to colle-
c t i vo . 

E a p ropos i to do manue l ino h a d e 
p e r m a n e c e r d e pé a c e l e b r e e i r r e d u -
ct ivel q u e s t ã o : «se a a r c h i t e c t u r a d e v e 
se r u m a c o n s t r u c ç ã o q u e se d e c ó r a , se 
u m a d e c o r a ç ã o q u e se c o n s f r u e . » E 
s e m p r e a u m a opin ião , a inda m e s m o 
— dos « g r a n d e s cr í t icos da Ing la te r -
r a » — , s e p o d e r á o p p ô r ou t ra de egua l 
valor e em sen t ido c o n t r a r i o ! . . . 

Pe r an t e um t raba lho , q u e tão g r a n -
d e s o m m a d e v i v a c i d a d e in te l lec tua l , 
de e n g e n h o e d e cr i t ica r e p r e s e n t a , a 
man i f e s t ação de todas as op in iões é 
por c e r t o a ma i s d i g n a e s i n c e r a ho-
m e n a g e m . 

Pelo fim, como r e s u l t a n t e lógica e 
prof icua d ' e s s a a u i m a d a expos ição de 
idêas , o sr . Ramalho Or t igão en j e i t a 
po r iueff icazes os p r o c e s s o s , que a 
acção ofíicial tem t ac t eado a t é ho je pa ra 
a o rgan ização dos se rv i ços da Arte, e 
t raça u m p lano d e r e f o r m a p a r a p ro-
vê r de r e m e d i o a es ta m o n s t r u o s a 
a n a r c h i a . 

Reconhece i m p r o c e d e n t e a acção da 
Commissão dos monumentos naeionaes 
pela sua deficiencia o r g â n i c a . 

Assim é , mas p r o f u n d a m e n t e deplo-
ráve l q u e as op in iões p e s s o a e s se eu-
tibiem nos e s to rvos das c o n t e m p l a ç õ e s 
c o l l e c t i v a s . . . Porque é ce r to , q u e e s sa 
confusa Commissão , na sua d i u t u r n a e 
i n c o m p r e b e n s i v e l i nac t iv idade , t em si 
do mais d a m n o s a , do q u e s e não ex is -
t i sse . 

E n e s t e a b a n d o n o c o n t i n u a r e m o s , 
a t é q u a n d o ? ! . . . 

Nem os d e s a s t r e s , n e m os p r o t e s -
tos, nem os e x e m p l o s a lhe ios t ê e m ins-
p i r ado as e n e r g i a s da admiu i s t r a ção 
publ ica p a r a a re so lução i n a d i a v e l e 
c o r a j o s a d ' e s t e m o m e n t o s o p r o b l e m a ! . . . 

Indicio c laro d ' u m ca lami toso d e s v i o 
do r u m o na tu r a l impos to pe lo s ma i s 
c a ro s i n t e r e s s e s n a e i o n a e s , e pe l a s 
ex igenc ia s i u c o n t r a s t a v e i s da c iv i l i sa-
ção. 

A. A. G. 

O «Instituto» 
Temos p r e s e n t e s os n.O Í 4 .° e 5.° 

d ' e s t a r e v i s t a . 
Em h o m e n a g e m â v e r d a d e , força 

nos é confes sa r q u e a u l t ima r e d a c ç ã o 
lhe deu u m impulso d igno dos m a i o r e s 
encomios , c o n s e g u i n d o collocà-lo a p a r 
das m e l h o r e s pub l i cações d ' aque l l a 
indole no e x t r a n g e i r o . Muito e s t im a -
r e m o s q u e t ão b r i l h a n t e s t r a d i ç õ e s s e 
mantenham» 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 2 de junho de 1896 . 

O rei vae hoje a bordo do cou-
raçado inglês Revenge. 

Revenge—Vingança 1 
Eis uma palavra que este homem, 

dizendo-se português, não compre-
hendeu em 1 8 9 0 , mas que ha de 
hoje lêr como uma ironia na praça 
d'armas do navio onde vae cumpri-
mentar os officiaes inglêses. 

Mas bem se importa elle com 
ironias quando sente na perna a 
liga da Jarreteira que é o signal de 
vassallagem perante a corte bri-
tannical 

Este homem que é o almirante-
chefe da marinha portuguêsa, quan-
do entra no tombadilho de um navio 
inglês não é para o combale da 
abordagem, é para beber uma taça 
de champagne. 

Não se lhe agita o coração; ja-
mais o seu braço costumado ao pam-
pilho do toireiro desce sobre os co-
pos da espada. 

A bandeira inglêsa olha-a como 
um signal de protecção, e nunca 
como um signal de guerra que nos 
ameaçava no dia do ultimatum. Os 
navios inglêses são para elle os 
navios que o podem levar um dia 
a porto de salvamento. 

Começa troando a a r t i l h e r i a . . . 
Hurrah for the King Charles! 

x 
Por toda a parte festas. 
Hontem banquete na legação in-

glêsa. Presidiu Soveral, ministro 
dos extrangeiros. Este cretino, com 
a apparencia de um cocheiro de 
casa rica, dentro dos fatos elegantes 
do patrão, arremedando-lhe a pose, 
mas não conseguindo jámais que as 
bolas lhe disfarcem os joanetes, tem 
sido verdadeiramente o heroe de 
todas as festas. 

Como um corretor de hotel, tra-
zendo no bonnet o distico seductor 
para o inglês: Hotel de Lourenço 
Marques; é elle que ensina ao seu 
collega Hinlze que deve engraxar, 
calçando luvas, as bolas dos mari-
nheiros inglêses. 

Porque o estúpido presidente do 
conselho, — a desculpa de todos os 
imbecis — andava com a mania de 
fazer esse serviço com o papel do 
tratado de 2 0 de agosto. 

O resultado era encher-se tudo 
de lama. 

x 
Esse Hintze — o fundamental-

mente estúpido — também assistiu 
ao banquete. E porque nâo? 

Creado antigo, concederam-lhe o 
direito de uma vez por outra se 
sentar á mesa dos seus senhores. 

x 
Os que defendem as festas em 

íonra dos inglêses explicam que 
elles deixam muito dinheiro. 

Este argumento rebatido ao bal-
cão é — b e m se vê—-pesado a libras 
e faz suppôr que ninguém se indi-
gnaria com o ultimatum se elle ti-
vesse sido inscripto num cheque 
de alguns milhões sobre o Banco de 
Londres. 

x 

Releio o que disseram em 1 8 9 0 
os que hoje elogiam os inglêses. 
Passo pela vista o ultimatum, re-
cordo no Livro Branco a ignominia 
dos tratados e o que disseram então 
dos inglêses os que hoje os recebem 
humildemente, dizendo eu agora de 
todos; 

—Que desprezível canalha esta 1 
João de Menezes. 

S o - c L r e 

A proposito dJuma local da Re-
sistencia em que se publicavam 
umas informações que nos haviam 
sido dadas sobre a camara munici-
pal de Soure, recebemos uma carta 
do nosso amigo sr. Carlos Carreira, 
digno presidente da camara, em 
que prova serem essas informações 
destituídas de fundamento. 

Publicamo-la gostosamente. 

Sr. r e d a c t o r da Resistencia 

T e n d o vis to no seu c o n c e i t u a d o pe -
r iodico d e 2 8 de maio u l t imo u m a 
noticia r e l a t iva á c a m a r a m u n i c i p a l de 
e s t e conce lho , r e f e r i n d o q u e u m s r . 
v e r e a d o r d i s s é r a s e r fictício o sa ldo 
de u m conto e t an to q u e figura no 
o r ç a m e n t o p a r a o c o r r e n t e a n n o , como 
e x i s t e n t e em cof re , e q u e a c a m a r a 
lhe e s t a v a d e v e n d o mais de 8 0 0 0 0 0 0 
ré i s , p e r m i t t a - m e v. q u e p o n h a e m 
d u v i d a a v e r a c i d a d e da in fo rmação po r 
q u e r e p u t o q u a l q u e r dos m e m b r o s , 
t an to da ac tua l c o m o da c e s s a n t e 
v e r e a ç ã o , i ncapazes de faze rem decla-
r ações m e n o s v e r d a d e i r a s a tal ou a 
q u a l q u e r ou t ro r e spe i t o . 

O facto de não p o d e r e m as c o r p o r a -
ções a d m i n i s t r a t i v a s c o n t r a c t a r com 
os s e u s m e m b r o s , é razão b a s t a n t e 
p a r a , e m bêa fé, n ã o se p o d e r a c r e d i t a r 
a noticia r e f e r i d a ; no e n t a n t o como 
pôde h a v e r q u e m , i g n o r a n d o es ta 
d i spos ição da lei , a j u l g u e v e r d a d e i r a , 
p e r m i t t a - m e v . q u e r e s t a b e l e ç a a 
v e r d a d e dos fac tos . 

Ao f indar a g e r e n c i a d e 1895 , os 
c r é d o r e s do munic íp io e r a m , a lém da 
Companhia de Credi to Predial e da 
Caixa Geral d e Deposi tos, por e n c a r g o s 
de e m p r e s t i m o s l e g a l m e n t e c o n t r a h i d o s , 
mais os s e g u i n t e s : a Fazend? Nacional 
pela q u a n t i a de 5 0 0 0 0 ré i s , d e contr i -
bu ição p red ia l d e 1894 ; a Imprensa 
Académica, de Coimbra , por 7 2 0 8 0 5 j 
ré is de o b j e c t o s f o r n e c i d o s p a r a a 
s e c r e t a r i a d u r a n t e o anno de 1 8 9 5 ; . 
Antonio d 'Almeida da Costa & C.a , do 
Porto por 2 1 5 0 8 2 0 ré i s , p r o c e d e n t e s 
de man i lha s , s y p b õ e s e c u r v o s de g r é s 
q u e fo rneceu d u r a n t e o m e s m o a n n o 
para c a n a l i s a ç õ e s , e , finalmente, d iver -
sos pela quan t i a de 8 3 0 5 0 0 ré is de 
r e n d a s de ca sa s de esco las e hab i t ações 
de p r o f e s s o r e s , e d ' u m a loja o n d e s e 
acha e s t a b e l e c i d o o talho de c a r n e s 
v e r d e s ; p e r f a z e n d o todas e s t a s v e r b a s 
a q u a n t i a to ta l de 3 7 7 0 1 2 5 r é i s , q u e 
nâo se p a g o u d u r a n t e o a n n ó civil 
Gndo, p o r q u e a l g u m a s v e r b a s das q u e 
pre fazem e s t a to ta l idade , não cab iam 
nas v e r b a s o r ç a d a s , e o u t r a s por q u e 
os c r édo re s não r e c l a m a r a m e m t e m p o 
dev ido o p a g a m e n t o . 

Quanto ao sa ldo fictício, cons ta da 
e s c r i p t u r a ç ã o d e v i d a m e n t e a r r u m a d a 
e e n c e n a d a em 31 de d e z e m b r o d e 
1895 , e a u t h e n t i c a d a p e l a v e r e a ç ã o 
c e s s a n t e e pelo t he sou re i ro , q u e a 
ex i s t enc i a e m cof re n a q u e l l a da ta e r a 
a s e g u i n t e : 

Em conta do m u n i c í p i o . . 1 : 1 2 8 0 6 8 8 
Em conta da v i a ç ã o . . . . 2 4 5 0 6 6 1 

Total r é i s 1 : 3 7 5 0 3 4 9 

R e p r e s e n t a d a e m n o t a s b a n c a r i a s 
p r a t a e c o b r e , e por isso n ã o pôde 
d ize r - se q u e seja fictícia. 

Isto, q u e aff l rmo em abôno da v e r d a d e , 
cons ta não só da e sc r ip tu r ação , mas tam-
b é m das ac ta s , e do o r ç a m e n t o e l a b o r a -
do pa ra o c o r r e n t e a n n o e q u e s e a c h a 
firmado pe la v e r e a ç ã o ac tua l , p o d e n d o 
v. c o m o toda a g e n t e , e x a m i n a r e s s e s 
d o c u m e n t o s q u a n d o lhes a p r o u v é r . 
Por is to j á v . , s r . r edac to r , pôde v ê r 
q u e foi mal i n f o r m a d o , pois é i n a d m i s -
sível q u e q u a l q u e r m e m b r o d ' u m a 
c o r p o r a ç ã o diga o con t ra r io do q u e 
s a b e e g a r a n t e com a s u a a s s i g n a t u r a 
em d o c u m e n t o s i r r e c u s á v e i s . 

E s p e r a n d o d e v e r a v. a pub l i cação 
d ' e s t a s l inhas num dos p rox imos n ú m e -
ros do seu per iodico , t e n h o a h o n r a 
de s e r 

De v . e t c . , 
Sou re , 2 d e j u n h o d e 1 8 9 6 . 

Carlos Carreira. 

Paz no prox imo s a b b a d o ac to de li-
c e n c i a t u r a na f acu ldade d e Medicina o 
d i s t inc to a c a d é m i c o s r . Campos Vie i ra . 

— — í ^ I 

Não se realiza hoje a procissão 
d e Corpus Christi, e m v i s t a do t e m p o 
se apresentar chuvoso, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de abril de 1896 

UNIVERSIDADE 

A congregação da faculdade de 
Philosophia, reunida no dia 1 do 
corrente mês resolveu que os actos 
começassem no dia 5 , ficando assim 
constituídos os jurys: 

1 . a c a d e i r a (Chymica inorgânica)— 
Drs. B e r n a r d i n o Machado , Sousa Go-
m e s , B e r n a r d o A y r e s . 

Hora s d ' a c t o — 12 h . m . 
2 . a c a d e i r a (Chymica organica)-

Drs . B e r n a r d i n o Machado, S o u s a Go-
m e s , B e r n a r d o Ayres . 

Hora s d ' a c t o — 1 2 h . m . 
3.* c a d e i r a (Physica, l . a parte) — 

Drs. S a n t o s Viegas , T e i x e i r a Bas tos . 
H o r a s d ' a c t o — 9 1 /a h . m . 
4 . a c a d e i r a ( B o t a n i c a ) — Drs . Ju l io 

H e n r i q u e s , Gonça lves G u i m a r ã e s . 
Hora s d ' a c t o — 1 2 h . m . 
5 a c a d e i r a ( P h y s i c a , 2 . a parte)— 

Drs . S a n t o s Viegas , T e i x e i r a Bas tos . 
H o r a s d ' a c t o — 9 */« h- m -
6 . a c a d e i r a (Zoologia) — Drs. Ju l io 

H e n r i q u e s , Gonça lves G u i m a r ã e s , Ber-
n a r d o Ayre s . 

Hora s d ' a c t o — 9 h . m . 
7 . a c a d e i r a (Minera log ia e Geologia) 

— Drs . Ju l io H e n r i q u e s , G o n ç a l v e s Gui-
m a r ã e s . 

H o r a s d ' a c t o — 9 Va h- m -
5 . ° anno, 7 . a e 8 . a c a d e i r a (Antro-

pologia e paleontologia) — P r e s i d e n t e 
v a r i a v e l , Drs . Ju l io H e n r i q u e s , Ber-
n a r d i n o Machado , Gonça lves Guima-
r ã e s . 

X 

A faculdade de Medicina, reu-
nida em congregação no mesmo 
dia, resolveu que os actos começas-
sem no dia 8, ficando assim consti-
tuídos os jurys: 

1.° anno — Drs. P h i l o m e n o d a Ca-
m a r a , Basilio F r e i r e , F r a n c i s c o Bas to s . 

Hora s d ' a c t o — 12 h . m . 
2 . ° anno—-Drs. Costa Alemão , Ray-

m u n d o d a Motta, F ranc i sco B a s t o s . 
Horas d ' a c t o — 8 h. m . 
3 ° anno = Drs . S a c c a d u r a Bot te , 

João J a c i n t h o , Luiz Pe re i r a da Costa . 
Hora s d ' a c t o — 9 ' / a h . m . 
4 ° anno — Drs . Daniel d e Mat tos , 

A u g u s t o Rocha , S o u s a Refoios , L o p e s 
Vie i ra . 

Horas d ' a c t o — 11 h . m . 
5.° anno — Todos os l e n t e s da fa-

c u l d a d e . 
X 

Começaram no dia 2 os actos na 
faculdade de Direito, ficando appro-
vados nesse dia e no dia 3 os se-
guintes alumnos: 

1.° anno — Accac io A u g u s t o X a v i e r 
d ' A n d r a d e , Adel ino Paes da Si lva , Adol-
p h o A u g u s t o d ' 01 ive i r a Cou t inho , Adol-
p h o Godf roy d e Abreu e Lima, A d r i a n o 

6 Folhetim da RESISTENCIA 

I 0 Í 0 DáS GALÉS 
I I I 

Os dois 

Na v e r d a d e o s e u v i n h o é magn i f i -
c o . T inha r a z ã o q u a n d o m e r e c o m m e n -
dou q u e o b e b e s s e com a s s u c a r , é 
u m c a l m a n t e p a r a o e s t o m a g o . T inha 
j á b a s t a n t e f o m e I Que t e r á fe i to o s r . 
Vil ledieu ao e n t r a r e m c a s a h o n t e m â 
n o i t e 1 Hav ia d e p a s s a r pe lo m e u q u a r -
to c o m o d e c o s t u m e . Não e n c o n t r o u a 
a v e no nir iho. Fug ia do n i n h o ? Oh I 
c o m o e s tou c o n t e n t e p o r m e v ê r l onge 
d ' a q u e l l e g r o s s e i r o ! — Tu q u e r i a s m e 
d u q u ê s a , m e u p a e ? — Eu e r a t a m b é m 
feliz e m o s e r , p o r q u e v ia a p e n a s o 
m u n d o e m q u e b r i l h a v a . O h ! a q u e 
h o m e m m e e n t r e g a s t e ? H o m e m s e m 
c o r a ç ã o e s e m n o b r ê s a , r u d e , i n v e j o s o , 
c o l é r i c o ! O h ! q u e p a c i ê n c i a m e foi ne -
c e s s á r i a p a r a v i v e r dois a n n o s c o m 
el le , s u p p o r t a n d o as s u a s v i l ezas e 
p a n c a d a s I O h ! a b o r r e ç o de m o r t e e s s e 
d u q u e d e V i l l e d i e u ! 

Começou a p a s s e a r pe lo q u a r t o 
« •^È i s -me emf lm l i v r e . Não m e pos -

s u i r á s m a i s , n u n c a m a i s , n u n c a m a i s , 
n u n c a m a i s . 0 ú n i c o d e s e j o q u e t e n h o 
é d e n u n c a m a i s o t o r n a r a v ê r n e m 
o u v i r fa l la r d ' e l l e . Oh ! n u n c a ma i s o u -
y i r p r o n u n c i a r o n o m e d ' e s s e h o m e m ! 

Marcol ino P i res , AFFI>nso Lopes Vie i ra , 
Alber to Anton io da Silva e Costa , Ave-
l ino Ju l io P e r e i r a e S o u s a , e A lbe r to 
N o g u e i r a Lemos . H o u v e t r ê s r e p r o v a -
ç õ e s 

2." anno — Abel J o s é F e r n a n d e s , 
Abilio An the ro Lopes Machado , Alber to 
Carlos F re i r e T h e m u d o R a n g e l , Alber -
to Car los d e M a g a l h ã e s M e n e z e s , Al-
b e r t o E d u a r d o Plác ido, A lbe r to Pedro -
so , Albino da Cruz Fi l ippe , e Alexan-
d r e Corre ia Te l les d ' A r a u j o e A l b u q u e r -
q u e . 

3 .° anno — Abel T h o m a z Oliveira e 
S o u s a , Abilio A u g u s t o Mendes d e Car-
v a l h o , e Affonso d ' A l b u q u e r q u e e Ama-
ra l . H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 

A.0 anno—Abel d e Vasconce l lo s 
Gonça lves , Abilio Maria Mendes P inhei -
ro , Abilio Montei ro da F o n s e c a e Acca-
cio Mendes d e M a g a l h ã e s R i m a l h o . 

5 .° anno—Augusto F r a n c i s c o de As-
s is , Abilio Dua r t e Dias d ' A n d r a d e , Ade-
l ino Mendes d ' A b r e u , e Albe r to Augus -
to Le i t e R i b e i r o . 

Os e s t u d a n t e s da f a c u l d a d e d e Phi-
losophia f e s t e j a r a m o p o n t o no dia 2 , 
p e r c o r r e n d o a l g u m a s r u a s da c i d a d e 
c o m u m a s e r e n a t a e b a l õ e s v e n e z i a -
n o s . 

Os n o s s o s c a l o r o s o s a p p l a u s o s . 

F inou-se em Ponte do Lima o a n t i g o 
ju iz da Re lação d o Por to s r . v i s c o n d e 
d 'Auro ra , q u e e x e r c e u o c a r g o d e go 
u e r n a d o r civil d ' e s t e d i s t r i c t o no p r i -
m e i r o m i n i s t é r i o p r e s i d i d o pe lo fal le-
c i d o g e n e r a l J o ã o C b r y s o s t o m o . 

Foram postas a concurso as se-
guintes egrejas da diocese de Coim-
bra: 

S. Matheus de Barosa, Leiria; 
N. S. de Bobadella, Oliveira do 
Hospital; S. Vicente de Sangalhos, 
Anadia; Santa Catharina de Villa 
Facaia, Figueiró dos Vinhos. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 21 de maio de 
1 8 9 6 . 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes: — effectivos : arce-

diago José Simões Dias, bacharel José Augus-
to Gaspar de Mattos, José Antonio dos San-
tos, José Antonio Lucas, Antonio José de Mou-
ra Bastos, José Marques Pinto, Albano Gomes 
Paes. 

Presente o administrador do concelho, ba-
charel José Miranda. 

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior. 

Tomou conhecimento de que fallecera no 
dia 13 o antigo guarda do cemiterio, ha muito 
impedido. 

n u n c a ma i s u s a r e s s e n o m e e x e c r a d o l 
n ã o p o s s u i r n a d a q u e p o s s a r e c o r d a r -
m ' o ! 

A d u q u ê s a d e Vil ledieu a s s e n t o u - s e 
e , a p o i a n d o a c a b e ç a e n t r e a s m ã o s , 
ficou por m u i t o t e m p o a b y s m a d a n a s 
s u a s r e f l e x õ e s . 

R e c o r d a v a - s e do t e m p o do co l l eg io , 
d a sua v ida s e m c u i d a d o s , c o n f i a n d o 
no f u t u r o , d o s q u a t r o a n n o s , q u e de -
c o r r e r a m , d e s d e os dezo i to a o s v i n t e 
e d o i s , e m q u e v i v e u j u n t o d e s e u 
bom p a e , q u e a d i v i n h a v a s e m p r e os 
s e u s m e n o r e s d e s e j o s , t e n d o p o r ún i -
ca a m b i ç ã o s a t i s f a z e r t o d o s os c a p r i -
c h o s e p h a n t a s i a s da s u a q u e r i d a fi-
lha I 

N e s t e m o m e n t o a p p a r e c i a - l h e o du-
q u e d e Vil ledieu, c o m o u m d e m o n i o , 
q u e a a r r e b a t a v a e a t o r t u r a v a á sua 
v o n t a d e . 

Seu p a e , q u e p r e s e n c e a r a a s s c e n a s 
v i o l e n t a s q u e se d a v a m e n t r e a e s p o -
sa e o m a r i d o , t o r n á r a - s e p e z a r o s o , 
t a c i t u r n o , a t é q u e m o r r e u n o m e i o . d e 
a t roz s o f r i m e n t o . 

Ella, s e m d e f e n s o r , e c a d a v e z m a i s 
p e r s e g u i d a , n ã o t i n h a u m m o m e n t o 
d e r e p o u s o , d e s o c e g o , s e n ã o d u r a n t e 
as h o r a s e m q u e s e u m a r i d o ia p e r d e r 
s o b r e a b a e t a v e r d e d a s c a s a s d e j o g o 
a f o r t u n a q u e e l la lhe t inha t r a z i d o . 

— É n e c e s s á r i o n ã o p e r d e r o t o m p o 
em l a m e n t a ç õ e s , e r e c o r d a ç õ e s , d i s s e 
c o m s i g o , e s s a s i d ê a s a n n i q u i l a m - m e e 
eu n ã o q u e r o p e r d e r a m i n h a e n e r g i a . 

Fixou o rè log io p a r a v ê r a s horas» 
— Q u a t r o h o r a s . E el le s e m v o l t a r . 

Dese jo a r d e n t e m e n t e t o r n a r a vê - lo , 

Resolveu, em vi«ta de communicação do 
professor official de S. João do Campo, de que 
não s e n e para os exercícios escolares a easa 
arrendada por conta do município, officiar ao 
administrador do concelho para que seja ins-
peccionada devidamente uma outra casa que 
o mesmo professor indica para aquelle fim. 

Auctorisou a compra de duas roupas com-
pletas para dois dos asylados do asylo de Cel-
las. , 

Encarregou o vereador Simões Dias de fa-
zer o estudo necessário para a reforma de al-
gumas disposições do novo regulamento dos 
impostos municipaes indirectos. 

Attestou ácerca de algumas petições para 
subsidio de lactação a menores. 

Resolveu a bem da saúde publica mandar 
intimar os proprietários confinantes com o sa-
guão da rua do Marco da Feira, para canali-
sarem as aguas dos seus prédios para a cana-
lisação geral. 

Mandou annunciar segunda praça para a 
venda de terrenos na quinta de Santa Cruz. 

Auctorisou a reparação do taboleiro da pon-
te sobre o rio Ceira, segundo o orçamento 
apresentado na somma de 25$400 réis. 

Resolveu enviar ao chefe do districto um 
officio do inspector dos incêndios ácerca de 
medidas de segurança nos theatros e irregula-
ridades alli commettidas. 

Resolveu proceder convenientemente com 
relação a insultos feitos por um contribuinte 
aos vigias dos impostos por occasião de vare-
jo dado ao seu estabelecimento de venda. 

Considerou como transgressão o acto da ap-
prehensão feita em nm pipo de vinho, que era 
destinadó a um estabelecimento avençado em 
Coselhas. 

Auctorisou o levantamento de um deposito 
de garantia a uma obra em Fóra de Portas. 

Despaehou requerimentos attestando ácerca 
do comportamento de diversos, e auctorisando 
o uso de agua da valia marginal á estrada de 
Taveiro para rega de prédios particulares ; a 
abertura de uma serventia particular entre a 
estrada de Sernache a Villa Pouca e um pré-
dio com ella confinante, penriittindo-se o re-
baixamento da valia de regadia que alli pas-
sa e o assentamento de uma lage de cantaria 
sobre a mesma valia; a reconstrucção de um 
muro em Taveiro pelo alinhamento primitivo; 
a regularisação de cantarias de uma casa na 
rua das Solas; a eonstrucção de barracas de 
banhos no rio Mondego, e a annullação do 
imposto directo lançado « um professor do 
lyceu d'esta cidade, transferido para outro ly-
ceu em janeiro d este anno. 

Resolveu auctorisar o vereador Simões Dias 
a providenciar ácerea da apprehensão de um 
caixote com cervejas por falta da declaração a 
que se refere o Regnlamento. 

Auctorisou os seguintes pagamentos: 
Salario ao pessoal da limpésa da cidade réis 

151$070; material para o mesmo serviço 
23*5160; execução de canalisações d'agua, réis 
50$340; custeamento das officinas das aguas, 
14*5550; caiação dos paços do concelho 31^685; 
reparos nas barracas dos vigias, 7£820; idem 
nas calçadas e syphões das ruas da cidade, 
4$750; serragem de madeira da abegoaria, 
111150; plantação e conservação 2MOO, ser-
viços de limpésa da thesouraría municipal, 
1$000; idem da repartição dos impostos indi-
rectos 1^500; idem da repartição technica 
municipal, 2^000; assignatuia do «Direito», 
1.° semestre, 2#500; fornecimento de impres-
sos, 640840 réis. 

Bibliographia 

Segunda Pagina de Adminis-
tração no Hospital da Universi-
d a d e — Intitula-se assim um folheto que o 
sr. dr. Sousa Refoios, abalisado professor da 
faculdade de Medicina, distincto operador aca-
ba de publicar em resposta á Analyse e refu-
tação do folheto do sr. dr. Sousd Refoios, que 
ha alguns dias foi publicado pelo sr. dr. Ber-
nardo Antonio de Serra Mirabeau. 

— Nem s e q u e r se i c o m o e l l e s e 
c h a m a . S u p p o n h o q u e n ã o é u m a v e n -
t u r e i r o ? Não. Vi-o m u i t a s v e z e s á j a -
ne l l a , é u m r a p a z h o n e s t o e s é r i o . Com 
q u e fim m e a p p a r e c e r i a e l l e q u a n d o 
eu s u b i p a r a a c a r r u a g e m e m e fez 
a p r o p o s t a d e c o l l o c a r - m e e m logar 
s e g u r o ? — S e e l l e e s t i v e s s e c o m b i n a d o 
com m e u m a r i d o ? — V a m o s , i s so é u m 
a b s u r d o ! T o m e i as m i n h a s p r e c a u ç õ e s , 
t r o u x e t u d o o q u e m e p e r t e n c i a , o s 
o b j e c t o s a q u e m e l i g a v a m m a i o r e s 
r e c o r d a ç õ e s . A m i n h a c r i a d a n a d a sus -
p e i t o u . Era po i s i m p o s s í v e l q u e M. d e 
Villedieu t i v e s s e c o n h e c i m e n t o da mi-
n h a f u g a a n t e s da n o i t e d e a n t e - h o n -
t e m . — Nessa no i t e , c o m c e r t ê s a , p a s -
sou r e v i s t a m i n u c i o s a a o s m o v e i s 
d o s m e u s a p o s e n t o s , e a e s t a s h o r a s 
d e v e s a b e r t u d o q u a n t o e u t r o u x e , 
d e s d e a j o i a d e m a i o r v a l o r ao m a i s 
i n s i g n i f i c a n t e a l f ine te . P r i m e i r o c o r r e -
r ia ao g u a r d a - j o i a s , d e p o i s ao m e u 
g u a r d a - r o u p a : v a z i o ! — v a z i o ! n e m r e n -
d a s , n e m p a p e i s ! — Q u i z e r a vê - lo n e s t e 
m o m e n t o . — P o r q u e n ã o v o l t a r i a a i n d a 
o m e u a m i g o ? 

D e r a m s e t e h o r a s e m C a c h a n . E s e m 
a p p a r e c e r n i n g u é m . T o r n á r a - s e n e r v o -
sa , i n q u i e t a . T i v e r a p o r m u i t a s v e z e s 
t e n t a ç ã o d e d e s c e r , m a s n e m a o m e -
nos o u s o u a b r i r a p o r t a do q u a r t o . — 
Tinha f o m e . 

— Elle d e v e e s t a r a c h e g a r . 
— Oito h o r a s , n o v e , d e z . E el le s e m 

a p p a r e c e r . 
A d u q u ê s a d e Vil ledieu e s t a v a f e b r i -

c i t a n t e . P a r a n ã o f e c h a r a j a n e l l a con -
s e r v a v a a luz a p a g a d a . A e s c u r i d ã o d a 

Gazeta das Aldêus — Acabamos de 
receber a visita d'este semaiiariqde propagan-
da agrícola e vulgarisação de conhecimentos 
úteis que se publica no Porto e de que é re-
dactor principal o distincto chitnico analysta 
sr. dr. Antonio Magalhães. O numero que te-
mos á vista vem cheio de assumptos palpitan-
tes, como se vê do summario que em seguida 
publicámos: 

«O regresso aos campos, por Franciseo Si-
mões Margíochi.—Rudimentos de agricultura, 
dr. A. Magalhães.— Sericicultura, Francisco M. 
da L. Possas. — A exposição de flôres na real 
Casa Pia de Lisboa, José A. de Oliveira. — 
Vaccas leiteiras (com gravura), M. Rodrigues 
de Moraes.— Os amaines domésticos, Triguei-
ros Martel.— Economia domestica, D.Maria 
Margarida de Oliveira Pinto.—Folhetim: «Um 
crime mysterioso, Italo Fiorentini, traducção 
de Julio Gama. — Secções e artigos diversos: 
A vida agricola—Os trabalhos do mês. — Pa-
lestra semanal (Hygiene).—Conselhos de vete-
rinária.—O aroma da manteiga—A nossa cor-
respondência. — A chronica dos acontecimen-
tos.» 

Agradecemos a offerta. 

Revista de Direito—Recebemos os 
n.0' 5 e 6 d'esta bem redigida revista de legis-
lação e jurisprudência, de que é director o dis-
tincto advo?ado dos auditorios de Lisboa, sr. 
Edmundo Gorjão. 

Revista Tlieatral—Publicação quin-
zenal de assumptos theatraes, de que são re-
dactores os srs. Coitares Pereira e Joaquim 
Miranda. 

O numero que acabamos de receber traz o 
retrato do fallecido escriptor Gervásio Loba-
to, acompanhado dum artigo de D. João da 
Camara. 

Revista das Escólas — Semanario 
dedicado ás famílias e ao professorado, que se 
publica no Porto, sob a direcção do sr. Anto-
nio de Mesquita. 

O presente numera insere os artigos seguin-
tes : 

* 
^ «A obra do Solar.—Questões pendentes. — 

Fornecimentos escolares.—Legislação escolar: 
Decretos. Classificação dos professores do Fun-
chal e Leiria. Despachos pela direcçSo geral 
de instrucção publica.—Plebiscito. — Consul-
tas.—Noticias escolares.—Secção litteraria: O 
culto a Maria. Salvè Rainha. Hymno. — Cor-
respondência.— Bibliographia.— Expediente.» 

Jornal de Viagens — Recebemos o 
numefo correspondente a 31 de maio, d'esta 
interessante publicação. 

Entre os artigos que insere destacamos um 
com o titulo Venda das colonias, critica ao re-
cente livro do sr. visconde de Ouguella, onde 
este distincto escriptor advoga a necessidade 
da alienação de algumas colonias. 

Quod avertat. 

J . A. DA SILVA CORDEIRO 

A CRISE 
Em seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

i vol. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a na l i v r a r i a - e d i t o r a d e F r a n -

ça A m a d o . — Co imbra . 

n o i t e fazia p a s s a r d i a n t e d o s s e u s o lhos 
s o m b r a s p h a n t a s t i c a s . J á n ã o t i n h a le-
n h a . 0 l u m e a p a g a r - s e - i a e m b r e v e . 
Era o l u m e q u e l h e fazia c o m p a n h i a , 
q u e l h e t i r a v a o m ê d o ; c h e i a d e t e r r o r 
v ia-o e x t i n g u i r - s e . 

C o m e ç a v a a c a h i r u m a c h u v a fina, 
a n o i t e t o r n a r a - s e m u i t o e s c u r a . 0 lu-
m e a p a g à r a - s e de t o d o . 

M.m e d e Vil ledieu e s c o n d e r a - s e a u m 
c a n t o . 

— P o r q u e conf ie i eu n e s t e d e s c o -
n h e c i d o ? , m u r m u r a v a . 

Ouviu o r o d a r s u r d o d ' u m a c a r r u a -
g e m , q u e a c a b a v a d e p a r a r . Uma c a r -
r u a g e m ? Se n ã o fos se e l le . T r e m e u d e 
s u s t o . 

A b r i r a m a p o r t a d o j a r d i m . 
Uma p e q u e n a p e d r a ve iu b a t e r na 

jane l l a e t o s s i r a m no j a r d i m : e r a o si-
g n a l , e r a e l l e ! 

E todos os r e c e i o s d e M. t ne d e Ville-
d ieu s e d e s f i z e r a m n a q u e l l e i n s t a n t e . 

— Sois v ó s ? , p e r g u n t o u e l l a . 
— S i m , a b r i , v i s to q u e v o s d e i x e i a 

c h a v e p a r a q u e v o s f e c h a s s e s p o r d e n -
t ro . 

Desceu r a p i d a m e n t e . 
— O h ! q u e m ê d o e u t i v e , r e c e e i n ã o 

t o r n a r a v ê r - v o s . 
— Eu n ã o p r a t i c a r i a ta l v i l a n i a . De-

ve i s t e r m u i t a f o m e ? 
— tJma f o m e c a n i n a . 
— Tan to m e l h o r ! Assim c o m e r e i s 

c o m bom a p p e t i t e o q u e vos t r o u x e . 
T e r e i s , p o r é m , d e a j u d a r m e a c o n d u -
zir os o b j e c t o s q u e t e n h o lá fóra n u m 
c a r r o , v i s t o q u e v im só . P a r a o c c u l t a r 
ao s o l h o s i n d i s c r e t o s o m e u n o v o the* 

Bibliotheca Popular de Legislação 
LEI DO SELLO 

C a r t a s d e lei d e 21 d e j u l h o d e 1 8 9 3 
e 4 d e m a i o d e 1 8 9 6 e t a b e l l a s r e s -
p e c t i v a s , e m f ó r m a d e r e p o r t o r i o al-
p h a b e t i c o e p o r t a r i a s p o s t e r i o r m e n t e 
p u b l i c a d a s r e f e r e n t e s ao m e s m o a s s u m -
p to . 

PREÇO, 2 0 0 RÉIS • 

P e d i d o s a A. J o s é R o d r i g u e s , r u a d a 
Ata laya , 1 8 3 , 1 . ° — L i s b o a . 

Reptis e amphibios da Península 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 

I I . P a u l i n o d O l i v e i r a 
Lente cathedratico de Zoologia e dire-

ctor do Museu zoologico da Universi-
dade 

PREÇO, 4 0 0 RÉIS 

A' v e n d a na I m p r e n s a da' U n i v e r s i 
d a d e . 

Revue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 
Recommendando aos nossos leitores esta 

excellente revista hebdomadaria, prestamos-
lhe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interes&anle da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chrons 
cas, Actualidades, Curiosidades scienti, Co—ia 
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem coc 
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a R e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revoe des «lournaiix contém mais de 
4:000 novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres escriptores, -
romances de Alphonse Daudet, íZencomplou -es 
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halév t,-
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Boure 
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volnmes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

R r i n d e s i — U m retrato a oleo do assi 
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura «— Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, ltalia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam ÍOO fr., accrescendo o porte. 

Dirigir eartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13 rue Cujas, Paris. 

s o u r o , é q u e e u c h e g u e i t ão t a r d e . Ahi 
a n t e s d e m a i s n a d a : os v o s s o s d i a m a n -
t e s , r e n d a s e p a p e i s , t u d o o q u e t r o u -
x e s t e d e v o s s a c a s a , e x c e p t o o s v e s t i -
dos d e q u e n e c e s s i t a e s a q u i , e s t ã o 
g u a r d a d o s , e e m s e g u r a n ç a , e m c a s a 
d ' u m m e u a m i g o . V inde . Mas i d e s ta l -
vez m o l h a r - v o s . T o m a e o m e u pardes-
sus. Nada d e c e r i m o n i a s ! Dei tae-o so-
b r e os h o m b r o s . 

D i r i g i r a m - s e p a r a o c a r r o e t i r a r a m 
m u i t o s p a c o t e s , m a l a s , u m le i to d e 
f e r r o , c a i x a s e c e s t o s . 

— R e c o m m e n d o - v o s e s s e c e s t o , d i s -
s e e l l e , q u e c o n t é m a v o s s a r e f e i ç ã o 
p a r a h o j e e p a r a á m a n h ã . A g o r a v o u 
t r a z e r - v o s l e n h a e v i n h o , e p a r t i r e i o 
m a i s r a p i d a m e n t e q u e p o s s a . 

— D e i x a e s - m e h o j e a i n d a ? 
— S e m d u v i d a . É n e c e s s á r i o q u e e u 

e n t r e g u e ao s eu d o n o o c a v a l i o e o 
c a r r o . Vol ta re i o ma i s c e d o q u e p o s s a . 
Não m e d e i t a r e i . D ' a q u i à s fo r t i f i cações 
g a s t o a p e n a s u m a hora . Antes q u e a 
a u r o r a , com os s e u s d e d o s cô r d e r o s a 
e n t r e - a b r a as p o r t a s do O r i e n t e , eu e s -
t a r e i d e n o v o d e b a i x o d ' e s t a s j a n e l i a s . 
F e c h a e a s p o r t a s . Eu l a n ç a r e i a p e d r a 
c o n v e n c i o n a d a . 

— 0 q u e è q u e v i r á n e s t a b a g a g e m ? 
d i s s e c o m s i g o M.m® d e Vi l led ieu , a p e -
n a s o j o v e n p a r t i u . 

Abr iu o ces to d a s p r o v i s õ e s e come» 
çou a l e g r e m e n t e a r e f e i ç ã o p o r u m 
b o c a d o d e a v e f r i a . 

(Continuai, 
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CALDAS DA FELGUEIRA i 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

Excel lentes aguas m i n e r a e s 
pa ra doença de pei le , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e tc . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tações de cor re io e tele-

g r a p h o , med ico , p h a r m a c i a 
e casa d e b a r b e a r 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 réis 

c o m p r e h e u d e n d o serviço, c lub, 
e tc . Bónus p a r a médicos 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 60 banhe i r a s de 1 . a a 5 . a c lasse; d u a s 
sa las pa ra d u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra p a r a homens , e a mais comple t a sala de inhalação, p u l v e r i s a ç ã o e asp i ração , 
com g a b i n e t e s annexos e i n d e p e n d e n t e s p a r a toi le t te . É sem duvida o me lhor do re ino , mais b a r a t o e g r á t i s para os méd i -
c o s . — V i a g e m — Faz-se toda em c a m i n h o de fe r ro a t é Cannas ( B e i r a A l t a ) e d 'ahi a 5 k i lomet ros de e s t r a d a de m a c a -
dam era bons c a r r o s . A e s t a ç ã o de Cannas na l inha f e r rea da Beira Alta es tá d i r e c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f e r r e a s 
h e s p a n h o l a s que e n t r a m em Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso, Barca d'Alva e Tuy. — Para e s c l a r e c i m e n t o s : — E m 
L i s b o a : r u a do Alecrim, n.° 125, r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a de S. Julião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande 
Hote l .— Cor respondênc ia pa ra as C a l d a s d a F e l g " u e i r a ao a g e n t e do Grande Hotel .—As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no depos i to gera l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua do Alecrim, 125 . 

O hotel foi e s te anno adjudicado á acreditada firma S i lva & Ferreira, do restaurant 
C l u b de Lislboa, ficando em rigor os ant igos preços. 

PEDIR OS P R O S P E C T O S 
Assignatura 
1 0 0 RS. 
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Os leitores da R E V I S -
T A . , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
U M A Í O I J I A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

ft. Nova do Carmo, 76 , 2 . ° — L I S B O i 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

â L G A G E E - K X E I R 
de D João díi ('amara 

, P A H A I S 0 C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

C i ú m e c o m c i u m e s e p a g a 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

en 
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ENYIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

>pc 

45 & r r e u d a - s e do S. J o ã ° 
JèSs de 1896 em d e a n t e a 

loja com os n . o s 68, 70 e 72 
na rua do Visconde da Luz. Para 
t r a c t a r com J o a q u i m Augus to 
Preces Diniz. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 

t i í í o n s u l l a s todos os dias d a s 
v n o v e da m a n h ã às qua-

tro da t a rde . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira B o r g e s , 52 (Em frente ao Arco tTAIraedina) 

C O I M B R A 

Grande depos i to da Companhia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s Cal Hydraulica: 

d ' o b r a s . 
flloAtriwdariA A o n t i f A A i ? e n c i a d a c a s a R a r a o s & S i ! v a d e CilGWIiUUauG C u p t l t a .Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pá ra - r a ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T in t f lÇ n a r a n i n t l i m 1 A l v a i a d e s , o l i e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i m ã o p a i a j / m i m a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
f Í T T l P n t í W lQ£>'ez e Cabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
v i l i l t J l l lUa . q U 0 3 e e m p r e g a m em cons t rucções hyd rau l i ca s . 
H i v P l W b a n d e j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi 
i f l i C l b U b i Q ^ o s e t 0 r r a ( } 0 r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha , f e r r o z incado , a r a m e de t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

F e r r a g e n s p a r i c o n t o * : 
Lisboa e Por to . 

ptiprfnrfftnn . De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i O g a g O i l D , d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
P l l t i l a r i A • Cut i lar ia nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
U U U i a i i a . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 
F a n i l P i r O S " G r y s t o f l e ' raetal b r a n c o , cabo d ' e b a n o e marQm, 
r a q u o i í u a . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
Esmal tada e e s t a n h a d a , f e r r o 
Aga te , s e r v i ç o comple to p a r a 

B I C O A L E R 
LUZ ALYISSIMA. CONSUMO 5 RÉIS POR HORA 

Vende-se a prestações de 
500 réis mensaes. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 

C O I M B R A 

Cautella com as contrafacções, que dão uma luz es-
verdeada e nenhuma economia. 

Deposito da F a b r i c a Nac iona l 
DE 

Louças inglezas, de ferro: 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

i r m ã o do f n d n 1 Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
A l W a S UG UlgU. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s 

systemas. 
p a r a c a ç a , o s me lho re s 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

COIMBRA. 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
1 2 8 — RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

13 ATESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
** venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

JÕAO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 
12 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

» j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i to d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido de co rôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas d e fail le, moi ré g lacé e s e t i m , em t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i a n ç a s . 

ContinUa a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabr ica de Corôas e F lo re s 

F . D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Uhico representante em Coimbra 

J O Ã O R O D R I G U E S B R A G A , Successor 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Éditos de 30 dias 
2 . a publicação 

11 O e l o juizo de di re i to da 
» c o m a r c a de Coimbra e 

car tor io do s e g u n d o offleio, e no 
inven ta r io o rphano log ico a q u e 
se p r o c e d e por obito de Albino 
José Pedro , m o r a d o r a u e foi, 
em S e r n a c h e , no qual é inven-
ta r ian te a v iuva d ' aque l l e , D. 
Emilia Albert ina da Cunha , 
t a m b é m morado ra em Se rnache , 
co r rem éd i tos de tr inta d ias , 
con tados do dia em q u e fôr 
publ icado o r í g u n d o e ul t imo 
annuncio , c i tando os c r e d o r e s 
c e r t o s : — As firmas Alçada & 
Mousaco, da Covilhã, Augusto 
de Sousa Machado á- I rmão , do 
Porto, e Constant ino Ruivo & 
C.a , de Tor re s Novas, pa ra den -
tro do re fe r ido p ra so , deduz i -
r e m , q u e r e n d o os seus di re i tos 
no al ludido i n v e n t a r i o . 

Verifiquei a e x a c t i d ã o 
O juiz de d i re i to , 

Neves e Castro. 

Caixeiro 
10 M e s t a r e d a c ç ã o se diz q u e m 

p rec i sa d 'um com boa 
pra t ica de m e r c e a r i a , a quem 
se d a r á o o r d e n a d o con fo rme 
as suas ap t i dões . 

Éditos de 30 dias 
2 . a publicação 

9 í í o r r e m édi tos de 30 d ias , 
V con tados desde a ul t ima 

publ icação d ' e s t e annunc io , a 
ci tar o h e r d e i r o , a u z e o t e em 
pa r t e i n c e r t a , J o r o n y m o Rodri-
g u e s da Silva, de maior idade , 
do Casal Novo, f reguez ia d'AI-
malaguez , pa ra vir ass is t i r aos 
te rmos do inven ta r io o rphano -
logico a q u e se p r o c e d e no 
juizo de diref to de Coimbra e 
car tor io do e sc r i vão Nunes , por 
obito de seu p a e Joaquim 
Francisco, do m e s m o logar do 
Casal Novo, em q u e é inven ta -
r i an te a v iuva Joaqu ina Rosa. 

Verifiquei a exac t idão 
Neves e Castro. 

Aos bohemios 
8 p h o t o g r a p h i a s do bo-

í hemio Augusto Hylario, 
v e n d e m - s e na loja do Vianna, 
Largo da Sé Ve lha .— Coimbra . 

CAVALLOS 
7 M u a r e s , e t c . j e s q u i n e n c i a s , 

« I s o b r e c a n n a s , ovas , es-
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r aque -
zas de p e r n a s , e t c . . c u r a m - s e 
eom o LINIMENTO 'VISICANTE 
COSTA, e pre fe r íve l ao fogo e 
u n t u r a for te em todos os c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
Lisboa : Quintans , r u a da Pra ta , 
1 9 4 ; Fer re i ra á Fer re i ra , rua 
da J u n q u e i r a , 332 . P o r t o : Dro-
gar ia Moura, l a rgo de S. Do-
mingos , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
gues da Silva, rua Fer re i ra 
Borges , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e * 
r a l i Pha rmac ia C o s t a — So-
bra l de Mont 'Agraço. 

Ayíso aos lavradores Na coche i ra p e r t e n c e n t e a 
Manuel José da Costa 

Soares , s i t u a d a ao c a e s do Mon-
dego , v e n d e - s e e s t r u m e de ca> 
vallos ao p r e ç o de 10000 ré is 
por cada m e t r o c u b i c o . 

A toda a hora na referida co-
cheira se recebem encommen-
das. 

8 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D É 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de r e s e r v a . . . 241:000^000 

SEDE EM LISBOA 
4 p s t a c o m p a n h i a a mais po-

« de rosa d e Por tuga l , p o r 
i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra , toma s e g u -
ros con t ra fogo ou raio, s o b r e 
p réd ios , mobí l ias e es t abe l ec i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basilio Au-
g u s t o Xavier d ' A n d r a d e , rua 
Martins de Carvalho, n.° 4 5 . 

Alfinete 
3 p e r d e u - s e um d e s d e Luso 

* a t é e s t a c idade . E' d e 
ou ro , q u a d r a d o e c r ivado de 
pequenos b r i l h a n t e s . 

Pede-se a quem o a c h a s s e o 
favor de o e n t r e g a r na rua de 
Fer re i r a Borges, u . o s 50 e 52 , 
onde se rá gra t i f icado . 

Loja úa Cbina 
Ferreira Borges 

2 Ã « n e n d o a s de Moncorvo e 
* » g r a u d e sor t ido e m a m ê n -

doa íina d e p r ime i r a q u a l i d a d e , 
C a r t o n a g e n s : gos tos va r i ados 

e por todos os p reços . 
Da fabr ica E d u a r d o Costa d e 

Lisboa, bolacha G u n g u n h a n a e 
Mousinho e ou t r a s m a r c a s . 

Pura m a n t e i g a , de Vianna do 
Castello, a 1 0 0 0 0 ré i s o kilo. 

Espec ia l idade da c a s a : café 
de Cabo Verde , S. Thomé e 
Angola , c h a v e r d e e pre to d e 
2,5200 a 3 0 6 0 0 ré is o kilo, chá 
medic ional de H a m b u r g o , ar t i -
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e v e n d a de sellos para 
col lecções . 

TABERNA PORTUGUESA 
Na antiga rua das Figueiri-

nhas, actualmente Martins 
de Carvalho, n.° 47 

1 f f i n h o s t in tos , e b r a n c o 
* de diflferentes q u a l i d a d e s 

e p r e ç o s . 
Vinho v e r d e d ' A m a r a n t e de 

espec ia l q u a l i d a d e . 

"BESISTENOA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIHAS 
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0 PAPÃO 
Todos tremem deante do governo; 

ninguém ousa formular contra os 
seus attentados um protesto alevan-
tado, energico. 

Uns esperam que elle conceda 
graças •e" favores, outros temem as 
suas p&rleguições e todos curvam 
revecentemente a cabeça, quando se 
não põem de cócoras. Dispõe o go-
verno doa cofres públicos, todas as 
auctoridades e juizes lhe obedecem; 
dá e tira livremente, ordena despo-
ticamente. Faz. lei a sua vontade. 

Não ha funccionario publico que 
tenha garantido o seu logar, certos 
os seus vencimentos. A lçi é calca-
da impunemente pelo governo, que 
não tem pejo de affirmar» perante o 
proprio parlamento que fará o que 
quizer. à 

E dócil e submisso o funcciona-
rio, acata servilmente ^todas as 
prepotências do governo ale quando 
é oífendida a sua dignidade: man-
dam-se-lhe contar ordenados tile— 
gaes, dão-se-lhe pingues gratifica-
ções, nomêa-se para commissões 
rendosas. Que trabalhe ou não, que 
faça bom otl mau logar, é indiffe-
rente. O seu amo não se occupa de 
taes ninharias; não lucra com isso 
a monarchia. 

E, pelo contrario, digno e al-
tivo, usa como cidadão dos direitos 
que a lei fundamental a todos 
confere, criticando as vilanias e 
attentados do governo: exercem-
se contra elle as mais vexatórias 
perseguições, é suspenso ou demit-
tido. Pouco importa que seja um 
fanccionario exemplar no cumpri-
mento dos seus deveres, que leve 
até ao sacrifício a dedicação no 
exercicio do seu cargo. Lucrava 
com isso a nação; o governo e a 
monarchia, que elle serve, nenhum 
proveito colheriam. E é a monar-
chia quem manda; só ella tem di-
reitos. A nação obedece e paga im-
postos; nada mais. 

Perante uma victima, as almas 
caritativas e amigas lamentam que 
tão mal soubesse comprehender os 
seus interesses e traçar uma linha 
de proceder em harmonia com elles. 
Estar a atacar, reflectem ellas, o 
governo do rei, até quando pra-
tica os mais ignóbeis attentados, é 
um refinadíssimo disparate. O povo 
não agradece, o governo não se 
corrige e o protestante soffre. 

Se alguém pretende iniciar um 
movimento de protesto, tem de re-
cuar após os primeiros passos que 
deu, porque ninguém o acompanha-
rá. E verdade, todos dirão, que o 
governo praticou uma illegalidade, 
que commetteu uma prepotencia, 
Utn escandalo até, mas, se vamos 

insurgir-nos contra elle, podemos 
soffrer ámanhã cruel perseguição, 
ser lesados nos nossos direitos, of-
fendidos nos nossos interesses. Que 
o governo não respeita princípios 
nem le is ; faz o que quer. E para 
quê sacrifícios, se ninguém os agra-
dece ? Trate cada um de si, que já 
não faz pouco. 

Eis ao que chegamos. 

x 

O principio de que o governo e 
o rei são mandatarios da nação e de 
que, no exercicio d'esse mandato, 
não podem deixar de obedecer á 
lei por que ella manifestou a sua 
vontade soberana, está completa-
mente esquecido, ou, o que talvez 
seja -peor, ninguém se sente com 
forças de o tornar effectivo. N o meio 
da terrivel crise que o país atraves-
sa, nesta medonha anarchia que 
tudo avassalla, só se formam syn-
dicatos a fim de obter do governo 
subsídios para emprêsas em que 
possam fazer-se fortunas á custa do 
Estado ou de ingénuos cidadãos, 
só existe a solidariedade que o in-
teresse determina e até onde elle 
chega. Tudo, afinal, quadrilhas de 
ladrões á moderna. A união de 
vontades para a realização dlum 
ideal dordem superior, a congrega-
ção de forças para a defêsa dos inte-
resses vitaes da nação, não se dá. 

E era tão fácil, por esse meio, 
pôr um dique á serie de attentados 
e torpezas d'um governo sem con-
sciência nem dignidade; salvar a 
nação da deleteria influencia que 
sobre ella está exercendo a politica 
monarchica! E, desde que se désse 
essa união, podiam evitar-se tantos 
vexames a que a fúria de desequili-
brados servos do paço estão sujei-
tando não só os indivíduos, mas as 
mais importantes instituições 1 

Tivessem os cidadões a compre-
hensão nitida dos seus direitos; sou-
bessem elles torna-los effectivos 
associado-se para esse fim, e vêr-
s e - h i a o q u e valia o governo. Ficaria 
reduzido ás condições d'um papão, 
mais ridículo do que os que costu-
mam inventar-se, para amedrontrar 
as creanças. 

Diziam a lguns j o r n a e s que era in fame 
e c o b a r d e o p r o c e d i m e n t o do g o v e r n o 
s u s p e n d e n d o 5 j o r n a e s de Lisbôa por 
in f r ing i rem u m a das disposições da lei 
con t ra os ana rcb i s l a s , não m a n d a n d o 
p r o c e d e r con t ra a lguns j o r n a e s do 
Porto q u e pra t i ca ram facto idênt ico . 
Afinal os nossos collegas do Porto tam-
bém foram v ic t imas da fúria insana 
do g o v e r n o , q u e deu o rdem para q u e 
ao Commercio do Porto e Jornal de 
Noticias fosse in t imada a s u s p e n s ã o . 

A razão da d e m o r a talvez es te ja em 
o commissa r io ge ra l da policia do Porto 
nâo te r p a r e n t e s c o a lgum com o corre-
gedor de Lisbôa nem pred icados que 
de longe s e q u é r se lhe a s seme lhem. 

O s r . Veiga é único , ou, melhor , 
só pôde s e r exced ido pelo s r . João 
Franco» 

Cada um trata de si 
Quando se apresentou no parla-

mento o projecto de lei contra os 
anarchistas, um dos jornaes que 
veio á estacada para o defender foi 
o Correio da Manhã. Achava então 
que era medida justa e de largo 
alcance que a imprensa não podesse 
occupar-se de crimes anarchistas. 

E convertido o projecto em lei, 
e um dos jornaes suspensos pela 
haver infringido é o mesmo Correio 
da Mauhã, cuja redacção protesta 
indignada num manifesto que pu-
blicou, contra o que intende ser uma 
prepotencia do corregedor. «Não é 
precisamente para jornaes da indole 
do Correio da Manhã, diz-se nesse 
manifesto, que se procuram execu-
tores de justiça da tempera dos 
Javerts, nem foi, de certo, o braço 
d e s s e s cegos machinismos humanos 
que a lei procurou armar». Por 
outras palavras: a lei contra os 
anarchistas e o corregedor Veiga 
não existem para os jornaes monar-
chicos e, sobretudo, para os que 
defendem o governo; essa lei e o 
seu feroz executor só existem para 
a imprensa democratica. 

Intenda-o assim o sr. corregedor 
e trema pelo disparate que com-
metteu, porquanto: 

«Tem o Correio da Manhã de 
soffrer as consequências do inespe-
rado assalto feito assim de surpreza 
aos seus direitos e interesses; não 
tem meio de pelo menos de prompto, 
morto o seu involucro externo, como 
vae morrer ámanhã na Boa Hora, 
continuar a viver no espirito que o 
animava; mas continuará subsistin-
do, em que pese ao sr. juiz Veiga, 
firme nos seus princípios e disposto 
a despir ámanhã a sua encarnação 
tantas vezes quantas aprouver ao 
executor da justiça, a cujo cutello 
aqui estendemos o pescoço, numa 
absoluta submissão, até que um dia 
á victima não dê também desejos 
de ser v e r d u g o . . . » 

Ora pois. O Correio da Manhã 
protesta vingar-se porque sofíreu as 
consequências d'um disparate que 
em tempo applaudiu e que ainda 
hoje applaudiria, se, em vez de o 
affectarem, fossem ferir outros or-
gãos da imprensa contra os quaes 
a policia tem exercido as mais ve-
xatórias prepotências com o apoio 
d'esse jornal. 

A redacção d'um jornal que re-
vela tão bons sentimentos e se mos-
tra animada de tão elevado espirito 
de solidariedade na defêsa das ga-
rantias da imprensa, bem digna é 
de que lavremos aqui o nosso pro-
testo contra a prepotencia de que 
acaba de ser victima. Um protesto 
solemne, com a expressão sincera 
da nossa profunda c o n d o l ê n c i a » . , 

até que tenha desejos de se tornar 
verdugo. 

Que então apresentaremos o 
nosso protesto contra as violências 
de que fór victima o sr. juiz Veiga, 
com a expressão da nossa condo-
lência profunda. 

Solidariedade jõfnàlisficã 
O fundo dos rèptis não parece 

exclusivo da Allemanha. Também 
cá, neste bello jardim occidental, a 
generosidade dos governos se exten-
de a uma cáfila de rafeiros que, a 
troco do osso que desdenhosamen-
te lhe atiram, se presta ao ignóbil 
papel de escarnecer das liberdades 
publicas, lambendo as botas dos 
seus senhores e defendendo todas 
as tropelias, todos os attentados, 
todas as violências, que aos gover-
nantes aprouver praticar, em des-
prezo manifesto da lei e das mais 
simples e triviaes noções do decô-
ro politico. 

Quando, no futuro, se fizer a his-
toria d'esta epoclia de immoralida-
des, ha de ser decerto rijamente 
castigada a infamia d'uns pseudo-
jornalistas que, pondo a penna ao 
serviço do estomago, têm o despejo 
de applaudir ruidosamente a odio-
síssima e illegal perseguição que a 
corregedoria está fazendo á impren-
sa lisbonense. 

Por felicidade, que é limitado o 
numero d'estes reptis da imprensa; 
mas, em ser assim limitado, nem 
por isso deixa de indignar profun-
damente todas as consciências ho-
nestas; e nós aqui deixamos lavra-
do o nosso protesto. 

Ainda não foi publicado o pro-
gramma dos festejos com que se ha 
de celebrar o regresso a Lisboa do 
sr. infante D. Affonso. Por'ora só 
se sabe que o sr. conde de Burnay 
lhe offerece um baile. 

Que tal! 
O sr. dr. Augusto Rocha, depois 

de procurar defender-se das justís-
simas accusações que contra elle 
formulou um seu ex-discipulo, vi-
ctima da mais odiosa e miserável 
perseguição, injuriando-o quando 
já não podia desaffrontar-se, vem 
chamar falsario a quem já ha muitos 
annos baixou á paz da sepultura, 
dizendo que era capaz de falsificar 
uma lettra! 

Escusados eram estes factos para 
caracterisar o sr. dr. Augusto Ro-
cha, tão conhecido pelos incompa-
ráveis predicados que nelle abun-
dam. Como elle se sente, porém, 
com desejos de atacar, talvez tenha-
mos de tomar sobre nós o cumpri-
mento d ' u m a promessa que em 
tempos fez o nosso collega O Tri-
buno Popular, e que o sr. dr. Rocha 
parece haver olvidado, como nós 
hemos de signalar. Sentimos, sobre-
tudo, grande desejo de tornar co-
nhecidos do publico alguns factos, 
por que se tem revelado a boa e 
leal camaradagem do sr. dr. Augusto 
Rocha com os seus collegas. 

T u d o virá, a s e u t e m p o . 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

X X X I 

. t.soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, e'est 
les torturei. ... 

I . LEGOCVÍ. 

Sobre esta questão, assás grave e 
delicada do ensino do latim, muito 
mais poderíamos dizer, se nos fôra lí-
cito alongar demasiado este modesto 
trabalho. O assumpto, pela sua im-
portância, daria para um grosso 
volume. Afigura-se-nos, porém, que 
as considerações precedentes, em-
bora relativamente resumidas, bas-
tarão por agora a elucidá-lo; pare-
cendo-nos bem assente e demon-
strada a urgente necessidade de ser 
convenientemente modificado a tal 
respeito o plano de estudos de 14 
d'agosto e, consequentemente, os 
programmas correlativos. 

Sendo evidente, de todo o ponto 
incontestável, que obrigar creanças 
de dez annos a estudar uma lingoa 
extranha, sobretudo uma lingoa 
morta, constitue um êrro de gravi-
dade manifesta; e, estando demon-
strado, com a eloquencia irrespon-
divel dos factos, que, para a estudar 
com proveito se requer um desen-
volvimento intellectual e uma pre-
paração que o alumno não pôde ter 
ainda naquella idade, facilmente se 
reconhece a indispensabilidade de 
a eliminar das primeiras classes do 
curso dos lyceos; parecendo-nos— 
e comnosco está o voto dos grandes 
mesties — que não deverá ser in-
cluída senão no segundo anno da 
classe média, isto é, no quarto anno 
do curso geral. Ahi, s im; que já o 
alumno pôde apprendê-la com rela-
tivo aproveitamento. Ir alem d'islo, 
como pretendem os auctores do 
plano de estudos que estamos ana-
lysando, afigura-se-nos perigoso e 
de effeitos lamentaveis, que absolu-
tamente nos cumpre evitar, a não 
ser que haja o proposito de estiolar 
a intelligencia das creanças, obri-
gando-as a um trabalho que, como 
fica demonstrado, é de todo esleril, 
atrozmente enfadonho e, alem de 
inútil, pernicioso para a educação 
intellectual do alumno. 

As considerações que fizemos 
ácerca do latim bem poderemos e x -
tendê-las á lingoa francêsa, que os 
auctores do alludido plano introdu-
ziram logo na segunda classe, quan-
do, pelas razões já expostas, o alu-
mno se não encontra ainda em es -
tado de poder estuda-la com bom 
resultado. E, como sobre êste as-
sumpto nos parece ter dicto o bas-
tante para bem se comprehender a 
grande inconveniência de se fazerem 
estudar as lingoas extranhas, quaes-
quer que ellas sejam, ern t e n r a 
idade, encerraremos por a q u i a s 
considerações que a tal respeito nos 
suggeriu aquèlle plano; deixando 
bem consignada a necessidade d e 
ser alterado, de modo a que o es -
tudo das lingoas referidas n ã o c o -
mece senão n o s e g u n d o a n n o d o 
curso médio, 
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E ácêrca d'este capitulo impor-
tantíssimo do estudo das lingoas 
extranhas, cumpré-nos assignalar 
o facto, devéras lamentavel, de se 
tornar o inglês pouco menos de fa 
cultativo, quando, aliás, se nos afi 
gura não só util, mas absolutamen 
te indispensável o seu estudo, da 
das as condições excepcional issi 
mas em que, a respeito da Ingla 
terra, ba muito nos encontramos. 

Não condemnamosa introducção 
obrigatoria do estudo da lingoa al 
lemã, no plano do ensino lyceal 
antes a julgamos uma innovação 
feliz e até necessaria. que aberta 
mente applaudimos. E um progres 
so que nos cumpre consignar com 
o máximo louvor. E as razões d'is 
to são obvias, sendo desnecessário 
explaná-las. Uma lingoa de mais 
também uma alma de mais, disse-o 
um pensador illustre. Esta verdade 
não carece de demonstração. 

Não sabemos, porém, nem, de 
resto, nos será fácil descobrir, que 
motivos especiaes imperaram no 
ânimo dos reformadores, para qua 
si excluírem do ensino lyceal o es-
tudo do inglês, apezar de ser evi 
dente que a nós, os portuguêses 
mais do que a qualquer outro povo 
europeo, importa muito particular 
mente o seu conhecimento e gene 
ralisá-lo quanto ser possa. Estando 
nós, por assim dizer, bloqueados 
pela Inglaterra, em todas as nos-
sas possessões ultramarinas; sendo 
importantes as nossas relações di-
plomáticas e commerciaes com el 
la; tendo nós necessidade imperio-
sa e inadiavel de contrapór, no ul-
tramar, a nossa influencia á d'aquêl 
la nação, que quasi nos comprime 
e nos tolhe ou pretende tolher 
nossa legitima e conveniente expan-
são colonial: não se comprehende 
realmente que razões levaram o le-
gislador a quasi eliminar, e parece 
que muito intencionalmente, o en-
sino da lingoa ingiêsa; que outra 
coisa não significa nem pôde signi-
ficar o torná-la facultativa, no plano 
do curso lyceal. 

As lingoas vivas não se estudam 
com o fim exclusivo de alargar a 
esphera dos nossos conhecimentos: 
têem também outro objectivo. E, se 
uma das razões por que convém es-
tudá-las é, sem contestação, a ne-
cessidade e conveniência do estabe-
lecimento de relações entre os po-
vos, sobretudo entre aquêlles que 
podem ter interesses communs ou 
até encontrados, facilmente se de-
monstra quanto foi inconveniente a 
quasi suppressão da lingoa ingiêsa, 
cujo estudo, repetimo-lo, a nenhum 
outro povo europeo é mais neces-
sário de que a nós. Esta verdade 
ninguém a poderá contradizer. 

Poder-nos-hão objectar que o es-
tudo do inglês é obrigatorio para os 
alumnos que só pretendam o curso 
geral dos lyceos, e é isso o que real 
mente se prescreve no § 2.° do ar-
tigo i l . ° do regulamento de 14 de 
agosto; tomámos, porém, a liberda-
de de observar que tal disposição 
não pôde ter como resultado imme-
diato o estudo da lingoa ingiêsa por 
aquêlles alumnos, pois que raro será 
o que simplesmente se proponha se-
guir apenas o curso geral, que para 
nada lhe aproveita, na vida practi-
ca. Demais, aquélla disposição bri-
ga evidentemente com a contida no 
artigo 7.°, n.° 4.°, onde se prescre-
ve como obrigatoria para o curso 
geral ou a lingoa ingiêsa ou a alie-
mã. Ora, sendo-lhe facultativo o es-
tudo d'uma d'estas duas lingoas, e 
sendo certo que a segunda é obri-
gatoria para o curso complementar, 
claro é que o alumno, na hypothe-

de p o d e r attingir âste curso , dei-

xa em paz a lingoa ingiêsa, estu-
dando de preferencia a allemã, es-
quivando-se assim ao trabalho de 
estudar uma lingoa, de cujo conhe 
cimento a lei houve por bem dis-
pensá-lo. Nisto não ha, parece-nos 
a menor dúvida. 

Julgamos, pois, ter sido um êrro 
imperdoável a eliminação do inglês 
sendo de toda a conveniência que 
o seu estudo se torne obrigatorio 
pelas razões apontadas. E crêmos 
bem que não ha argumentos possí-
veis que possam invalidá-los. Sal-
vo se o legislador teve para isso 
razões occultas, razões de estado, 
para assim proceder. . . Seria bom 
que no-lo explicassem. Entretanto 
não deixaremos de aconselhar i 
introducção obrigatoria da lingoa 
ingiêsa, no plano do corso lyceal 
E demonslrem-nos, se podem, que 
estamos em êrro. 

O nosso collega O Tempo, que 
acaba de ser supprimido, é publi-
cado agora com o titulo O Liberal 

Apoiado! 
Informa-nos um cavalheiro, di-

gno de todo o credito, não ser exa-
cta a noticia que sob este titulo pu-
blicámos relativamente a obras ef-
feituadas no estabelecimento ther-
mal da Felgueira. 

As obras neste importante esta-
belecimento estão concluídas ha três 
annos, tendo sido construída depois 
d'isso uma gruta de pedra tôsca 
para guardar a nascente das aguas 
quentes e uma pequena casa ou 
gruta de cantaria para guardar as 
nascente de agua fria. 

O risco ou planta d'esta, que o 
nosso informador diz ser insignifi 
cante, foi dado pelo director das 
obras publicas d'este districto. As 
portas de ferro para essa gruta fo-
ram offerecidas pelo sr. José Cal-
deira, de Santa Catharina; e a obra 
de pedreiro feita por empreitada 
mediante a quantia de 1 8 0 $ 0 0 0 
réis. Nessa gruta não ha azulejos 

apenas 8 metros quadrados 
de ladrilho comprado pela dire-
cção do estabelecimento, que nada 
pediu á direcção das obras publi-
cas daqui nem á de Viseu. 

São estas as informações que nos 
foram dadas e que gostosamente 
publicámos. 

A redacção do Correio da Manhã, 
em manifesto ao país, atacava des-
apiadadamente o sr. juiz Veiga pelo 
haver supprimido, julgando que elle 
havia procedido por sua conta e 
risco. Sabe-se, porém, agora que o 
corregedor procedeu de harmonia 
com as instrucções dadas pelo go-
verno, que deu ordens terminantes 
ás auctoridades do Porto para que 
intimem o mandado de suspensão 
ao Commercio do Porto e Jornal de 
Noticias. 

O que dirá agora a redacção do 
Correio, sabendo que foi o seu ado-
rado governo quem o guilhotinou ? 
Também estará resolvido a ser ver-
dugo com el le? 

Podemos affirmar que tal se não 
dará. 

Se resuscitar, ha de até decla-
rar que a morte foi justamente ap-
licada. 

^ _ . — 

Ds prisioneiros italianos na Abyssinia 
O n u m e r o official dos p r i s i one i ro s 

q u e s e acham no Ghoa e l e v a - s e a 1 
2 : 8 6 4 . Como se s a b e , os abyss in ios Sinha. 

e n t r e g a r a m á s a u c t o r i d a d e s mili ta-
r e s da Ery threa mui tos ou t ro s pr is io-
ne i ros q u e hav iam ficado e m seu p o d e r 
depo i s da b a t a l h a de Adouabu 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 12 de junho de 1896. 

N'um pequeno artigo que escrevi 
— Aviso ao publico, o Veiga per 
mittiu-se cortar duas linhas que 
desfaziam qualquer perfídia que elle 
mandasse para os seus reptis. Não 
conseguiu nada, porque se disse em 
vários jornaes e mesmo no Paiz 
por outra fórma. D'onde se conclue 
que o Veiga tem para juntar, ou 
antes, para coroar as suas varias 
qualidades, esta:—a de ser sobera 
namenle parvo. 

Creio que este empregado su-
balterno da policia não merece que 
me occupe mais d'elle. 

Dizem que vae pedir a demissão 
Pouco me importa: A missão dos 
republicanos não deve ser a de fa 
zer demittir empregados de policia 
Isso é bom, mina a monarchia. Mas 
eu sempre direi que entre a demis-
são do 3 2 1 e a do D. Carlos, pre-
firo a d'este. 

Corre que o Dias, o capitão Dias 
será suspenso. Em homenagem á 
verdade, como diz*o correspondente 
de Alfanhões, devo dizer que 
capitão Dias, tendo andado ma 
como chefe de policia, possue sobre 
o Veiga esta vantagem: E atrevido 
não é mesquinho nem pequenino 
E um homem e o Veiga é um la-
garto. 

Em todo o caso vão-se os dois, 
que não fazem falta. 

Eu creio que na minha" ultima 
carta me zanguei com a altitude 
dos republicanos. Resto da minha 
antiga mania. Peço desculpa a mim 
mesmo de faltar no que não vale a 
pena pensar. 

x 

Dizem que serenará a persegui 
ção. Neste país a Tyrannia e a Re-
volução avançam de punho fechado, 
mas acabam por acalmar-se. 

D'esta indecisão nasce o que 
se chama a paz pôdre, tão grata 
aos que se zangam com as impa-
ciências dos novos. 

Nada, que a paciência dos velho 
mais commoda. 
O que eu sinto, amigos, é que 

não haja Agua Circassiana que me 
aça os cabellos brancos para po-

dermos concordar. 
Sinto-me pelo contjario disposto 

a pintá-los de preto, quando me al-
vejarem. 

E a mulher de peores costumes 
que eu conheço, a tal Prudência. 

Dizem que rende. Por isso tem 
antos souteneurs. 

Hontem alguém dizia ao director 
do Paiz: —Você arrisca-se. Tome 
cuidado, Não tenha o jornal no 
prédio em que está. O rei passa 
odos os dias por lá e engallinha. 
31he o amigo que, sem a boa 
vontade do rei, vae-se a republica-

É para estes e outros que eu 
intendo que se deve crear a com-
menda de S. Francisco. 

x 

Sempre lhes direi que, ápartetres 
ou quatro jornaes, os outros tremem 
como varas verdes. 

E que na redacção de alguns não 
se receia o lápis do Veiga, teme-se 
uma rusga da policia. 

x 

Agora uma coisa que eu lhes 
queria dizer. . . 

Não digo. Deixemos ponderar. 
— O conselheiro, olhe o charuto 

que se apaga. Aqui tem um phos-
phoro. 

—Poi s sim, senhores. Isto não é 
tão mau como se diz. A republica-
sinha ha de vir. Para isso não vale 
nma pessoa comprometter-se e dei-
xar de fumar este charuto. 

João de Menezes. 

Expedição a Moçambique 
A e x p e d i ç ã o de cava l l a r i a q u e v a e 

para Moçambique , d e v e pa r t i r no dia 
19 a b o r d o do Kanzler. 

É fo rmada pela l . a c o m p a n h i a de 
cava l l a r i a 4 , c o m p o s t a dos s r s . cap i t ão 
Leopoldo Vianna, t e n e n t e Rocha Sá, 
a l f e res Augus to Reis , d r . Vallejo, c i ru r -
gião a j u d a n t e d ' a q u e l l e r e g i m e n t o , 
v e t e r i n á r i o S imões , um 1.° s a r g e n t o , 
t r ê s 2 . 0 S s a r g e n t o s , q u a t r o 2 .° s cabos , 
70 p r a ç a s , 2 c la r ins , 2 f e r r a d ô r e s e 
1 se l le i ro . 

Os exped i c ioná r io s vão a r m a d o s de 
e s p a d a s , as n o v a s l anças de bambi í 
as c a r a b i n a s a l l emãs Marmi l icher . 

Os cava l los fôratn c o m p r a d o s em 
Bombaim e os a r r e io s em L o n d r e s . 

Ha t e m p o q u e c o m e ç a r a m os exe r -
cíc ios com as novas l anças . 

O fim da e x p e d i ç ã o ' é b a t e r os n a -
m a r r a e s . 

Pelo r e g u l a m e n t o em pro jec to s o b r e 
bancos são c r e a d o s um l o g a r d e j D 8 _ 
pec to r chefe com i : 2 0 0 $ 0 0 0 ré is 
e c inco fiscaes com o o r d e n a d o de 
800(51000 ré i s , ou seja u m a d e s p ê s a 
a n n u a l d e 4:800)5000 r é i s em prove i to 
dos amigos do g o v e r n o e sem van t a -
g e m a lguma p a r a o país . E ass im se 
c o n t i n u a r á , a té q u e uma b a n c a r r ô t a 
m e d ô n h a v e n h a a c o r d a r o povo do 
l e t h a r g o em q u e j az p a r a o e n t r e g a r 
n a s m ã o s d ' u m a po tenc ia e x t r a n g e i r a 
depo i s de l av rada c o n t r a el le a sen -
t ença d e in te rd icção po r prodigal i -
d a d e . 

Que o povo é q u e ha -de soff rer as 
c o n s e q u ê n c i a s d ' e s t e r e g a b ó f e em q u e 
v ive a m o n a r c h i a . 

Por Hespanha 
Duran te o mês d e maio a d iv ida 

fluctuante t eve um a u g m e n t o de p e s e -
t a s 3 5 0 0 : 0 0 0 . 

Só no e s p a ç o d e u m a s e m a n a aug -
m e n t o u a c i r cu lação de no tas do Banco 
d e H e s p a n h a em 6 . 0 6 9 : 3 7 5 p e s e t a s , 
e l e v a n d o - s e o total á e n o r m e v e r b a de 
1 , 0 4 6 . 5 4 8 : 3 2 5 p e s e t a s . 

Consorcio 
Realizar-se-ha ámanhã, na ca-

pella da Quinta da Conraria, o ca-
samento da ex.ma sr.a D. Julia Fal-
cão de Carvalho, intelligente filha 
do nosso amigo sr. dr. Maximino 
de Carvalho, com o sr. dr. Joaquim 
Tavares Festas, medico de partido 
no Carregal. 

Ao nosso illustre amigo, sr. dr. 
Maximino de Carvalho, damos as 
nossas felicitações mais sinceras, 
porque o caracter cavalheiresco do 
sr. dr. Tavares Festas, e as primo-
rosas qualidades de espirito da gen-
tilissima senhora, são uma garan-
tia da ventura constante dos noi-
vos. 

O Jornal do Commercio', 
suspenso, é publicado sob 
de A Folha Popular. 

que foi 
o titulo 

Por cá 
Pelo u l t imo bole t im do Banco de 

or tugal publ icado ha d ias , vê - se q u e 
a u g m e n t o u a inda ma i s a d iv ida do 
t h e s o u r o ao banco , s u b i n d o t a m b é m a 
c i r c u l a ç ã o fiduciaria d e 5 4 : 8 2 4 con tos 
p a r a 5 5 : 6 9 2 contos , i s to é , mais 8 6 8 
con tos em oito d ia s , mais d e 108 con-
tos d e r é i s por dia . 

4 0 U -

Ante-honlem, ás 5 horas da 
arde, morreu afogado no Mondego, 

proximo á ponte de ferro, Veríssi-
mo da Silva, filho de Emilia Rita, 
moradora aos Lazaros, que alli ha-
via ido tomar banho. 

Tinha 10 annos d'edade. 
Estiveram em perigo outros dois 

rapazes, 

A photographia através dos corpos opacos 
Na Academí i d a s Sciencias , d e Paris , 

foi o b s e r v a d a u m a nova e i n t e r e s s a n t e 
app l i cação da p h o t o g r a p h i a a t r a v é s dos 
corpos opacos . 

Trata s e de um cliché, de notáve l 
n i t idez , r e p r e s e n t a n d o a i m a g e m de 
u m a bala d e r e v ó l v e r m e t t i d a na m a s s a 
ce r eb r a l de um h o m e m vivo . 

A localização do pro jéc t i l , diz o jo r -
nal d ' o n d e e x t r a h i m o s es ta no t ic ia , 
acha - se d e t e r m i n a d a com uma p r e c i s ã o 
que faz a a d m i r a ç ã o de todos . Mais 
uma p rova dos i m m e n s o s s e r v i ç o s q u e 
o m e t h o d o Roen tgen e s t á c h a m a d o a 
p r e s t a r no e s t u d o das local izações 
c e r e b r a e s , q u e a inda não fô ram ind ica -
d a s por Broca e por o u t r o s physiolo-
g i s t a s q u e s e têm o c c u p a d o de tão 
de l i cadas q u e s t õ e s . 

Terminou na s e g u n d a f e i r a o con-
c u r s o , a b e r t o por p r o v a s d o c q m e n t a e s , 
p a r a a pg re j a d e S. João Bapt is ta de 
Santa Cruz Conco r r e r am os s r s . pr io-
res d e S. Chrys tovão (Sé Velha), d e 
S. Mart inho do Bispo, de Villa F r a n c a 
e o s r . bacha re l I smae l d e Moura Ta-
v a r e s . 

As trovoadas na Allemanha 
Na Al lemanha d e s e n c a d e a r a m - s e ul-

t i m a m e n t e t e r r í v e i s t r o v o a d a s , a c o m -
p a n h a d a s d e fó r t e s s a r e i v a d a s , q u e 
c a u s a r a m mui to s p r e j u í z o s á ag r i cu l -
t u r a . Reg i s t r am s e a lém d ' i s so 2 5 p e s -
sôas f u l m i n a d a s e m d i v e r s o s p o n t o s 
pela e l e c t r i c i d a d e a t m o s p h e r i c a . 

Em Berlim, ha poucos d i a s , d é r a m -
se vá r ios i ncênd ios c a u s a d o s pe las 
f a í scas . Duran te a l g u m a s h o r a s e s t ive -
r am i n t e r r o m p i d a s t odas as c o m m u n i -
cações t e l e g r a p h i c a s . 

Os raios de Roentgen 
Os j o r n a e s de Par is no t i c i am u m a 

app l i cação nova dos ra ios R o e n t g e n , 
q u e s e r á de g r a n d e p rove i t o p a r a a 
med ic ina lega l . 

Brouarde l a p r e s e n t o u ao e x a m e da 
Academia d e Medicina p h o t o g r a p h i a s 
o b t i d a s por meio dos ra ios X e q u e 
m o s t r a m q u e , q u a n d o os p u l m õ e s não 
r e s p i r a r e m , são impermeáveis a e s s e s 
ra ios . Tem-se pois , um novo m e i o d e 
r e c o n h e c e r , em caso d e s u s p e i t a d e 
infant ic íd io , s e um r e c e m - n a s c i d o c h e -
gou ou não a r e s p i r a r . 

Em Ancião ha uma p h i l a r m o n i c a 
toda c o m p o s t a d e e m p r e g a d o s da c o m -
p a n h i a dos t a b a c o s . A is to s e p ô d e 
c h a m a r musica d e c o n t r a b a n d o . 

F. Fernandes Costa 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde i a L u , SO 
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Nos d ias 11 e 13 fizeram ac to e fi-
c a r a m a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s a lum-
nos : 

Faculdade de Direito 
1.° anno — Elisiário d a Motta Veiga 

Casal, Emygdio Nava r ro , Ernes to Nunes 
Lobo, Franc isco Alves Corrêa d e Araujo , 
F ranc i sco Carvalhal da Si lveira Betten-
cour t , F r anc i s co dos San tos Pere i ra d e 
Vasconcel los , Gil Ayres Alcoforado, 
J ac in lho Ignac io Fialho, e J a y m e Gui-
l h e r m e Pimente l de Faro . 

Houve t r ê s r e p r o v a ç õ e s 
2 .° anno— Antonio Jus t i no da Costa 

P raça , Antonio Lino Net to , Antonio 
Manuel San t iago , Antonio Pe re i r a de 
Vasconcellos da Rocha Lacerda , Anto-
nio Rodr igues Pio Cavalhe i ro , Antonio 
Soa re s de Moura Quiute l la , Antonio 
Xavier Abelho Laran jo . e A r m a n d o 
F rede r i co Casque i ro da Cunha . 

3.° anno — Antonio Mauricio de 
Sousa Fr e i r e P imente l , Antonio de 
Oliveira Gomes , Antonio d e Sá Bar re to 
Pe re i r a do Couto Brandão , Ar thur 
Cardoso Pinto Osorio, Ar thur Corrêa 
Ribei ro , e Ar thur Teixeira Fontes . 

4.° anno — Antonio Corrêa Teixei ra 
de Vasconcel los P o r t o c a r r e r o , Antonio 
Domingos J ac in lho Maia, Antonio Feli-
c iano R o d r i g u e s , e Antonio d a Fonseca 
Pes tana 

Julio Peixoto Corrêa , Antonio de Gouveia 
Osorio, João A n d r a d e da Motta Feliz, 
Camillo Cor r ê i Cu imarães , Antonio 
Franc i sco Coelho, F ranc i sco Antonio 
Honora to de Sousa Vaz. Alvaro Fer re i -
ra de Lima e E d u a r d o Fer re i ra d'01i-
v e i r a . 

4 . a cadeira {Batan-ca). — Carlos 
Braamcamp Fre i re , J o a q u i m Hermano 
Mendes de Carvalho, Jo sé Berna rd ino 
de Carvalho, Sidonio Berna rd ino Car-
valho da Silva Paes , Jo sé Pinto da Sil-
va Far ia , e Julio da Si lve i ra Brandão 
F r e i r e . 

Houve d u a s r e p r o v a ç õ e s . 

Faculdade de Mathematica 

A facu ldade de Mathemat ica , r eun i -
da em c o n g r e g a ç ã o d e pon to , de l ibe-
rou q u e os actos pr inc ip iem no dia 19 
do c o r r e n t e pe lo 5 .° anno , e q u e o j u -
ry q u e ha de fazer p a r t e das m ê s a s 
se j a o s e g u i n t e : 

1.° anno — ( l . a mêsa p a r a o rd ina 
n o s e v o l u n t á r i o s ) : Drs. S o u t o Rodri-
g u e s , Sousa Pinto e H e n r i q u e d e Fi 
g u e i r e d o . 

2 , a mêsa — (Para o b r i g a d o s ) : Drs. 

José Maria d 'Almeida , do 1 ° a n n o de 
Di re i to ; José Rodr igues Madei ra , do 
1.° a n n o de Phi losophia; Manuel Duar-
te Videira, do 3 ° a n n o de Phi losophia 
e Cypriíiuo P reces Q u a r e s m a , e s t u d a n -
te do lyceu; iam mais dois e s t u d a n t e s 
u n i v e r s i t á r i o s q u e não são do conce-
lho . 

Vimos l a m b e m o e x . m o s r . Antonio 
Ferre i ra Pena , con t ado r i n t e r i n o ; juiz 
subs t i tu to ; d r . Antonio Car los d 'Almei 

r é g i o , ^ e t c ! ' d e l e g a d ° d ° P r ° C u r a d -

doLcoVnac"ho
a U m b e l , a ° a d m i n i s , r a d -

Fechava 0 p r é s t i t o u m a força de in-

n e n t e 2 3 , c o m r a a n d a d a P o r u m t e -

o 7
 t a p roc i s s ão j á não t i nha logar ha 

0 1 a n n o s . 
# # *• 

Souto Rodr igues , 
Luc iano da Silva. 

Almeida Garre t t e 

2.° anno—Drs. José Bruno, Luiz da 
Costa, e Costa Lobo. 

3.° anno—Drs. Luiz da Costa, Costa 
5 .° anno—Antonio d e Almeida Dias, Lobo, e Joeé Bruno. 1 

Antonio Carlos Alves, Manuel Leite 
Marinho, Antonio Joaqu im Simões , e 
Antonio Nicolau Carne i ro . 

Faculdade de Medicina 

1anno — João Evange l i s t a Lopes 
Manita, e João Luc iano Tor res . 

4 . » anno — Drs. Sousa Pinto, Costa 
Lobo, e Luciano P. da Si lva . 

5.° anno—Assiste toda a facu ldade , 
Cadeira de desenho—Professor João 

Vieira, dr . Almeida Gar re t t , e mais um 
voga l por t u rno . 

2.° anno — Antonio Maria do Valle, C j O T T I T Y l T i r n f * d / I r \ 
loão Evange l i s t a Soares da Cunha e v / v i u m u u H / C l U U "7 

e João Evange l i s t a Soares da Cunha e 
Costa. 

3 ° anno — E d u a r d o d e Cast ro , e 
Francis to P a d i e c o Vieira. 

4.° anno—Benjamim de Sousa Tei-
xe i ra , e Carlos Alber to Lopes d'AI-
me ida . 

Faculdade de Philosophia 

1 1 cadeira (Chymica inorgânica)— 
Alber to dos San tos Noguei ra Lobo, 
Albano Pereira Soares , Anselmo Ferraz 
de Carva lho , D. Carlos de Sousa Cou 
tinho, Antonio Guedes Pere i ra , Abel 
Augusto Vieira Galião, Antonio Gomes 
da Silva Ramos e João Bapt i s ta Theo-
tonio Varel la . 

2 * cadeira (Chymica organica . 
analyse chimica) — Antonio d 'Ol ive i ra , 
Antonio Lopes Moraes, Antonio Rocha 
Manso, e Ar thu r Candido Te ixe i ra Gue-
des. 

3 . a cadeira (Physica, 1 a parte) 
Carlos Hen r iques Leb re , Antonio d e 
Mattos Cid, Delphim Augus to da Silva 
Pinheiro, Vicente Pedro Dias Jún io r , 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 28 de maio de 
1 8 9 6 . 

Presideneia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : — effeetivos : arce-

diago José Simoes Dias, bacharel José Augus-
to Gaspar de Mattos, José Antonio dos San-
tos, José Antonio Lucas, Antonio José de Mou-
ra Bastos, José Marques Pinto, Albano Gomas 
Paes. 

Presente o administrador do concelho, ba 
charel José Miranda. 

CONDEIXA 

Folhetim da RESISTENCIA 

JOÃO OAS GALÉS 
IV 

Um duque que deixa furar 
as orelhas d'um bandido 

— Se t i v e s s e s s e g u i d o os m e u s c o n 
selhos, e l le nâo ter ia p a r t i d o . 

— Ah! i sso não , eu sou h o m e m q u e 
gosta d a s co isas l e g a e s . Posso c a u s a r a 
morte, m a s não sou a s s a s s i n o . Quando 
trato um d o e n t e de doença q u e elle 
Dão tem e elle m o r r e , d i z e m : «Esle 
medico é um asno .» Mas nunca me 
collocarei em condições de p o d e r e m 
chamar-me a s s a s s i n o . Para q u e , de 
resto, e m p r e g a r v e n e n o s q u a n d o se 
mata e g u a l m e n t e com r e m e d i o s ? 

— Sim, mas m u i t a s v e z e s fa lha-se o 
golpe. 

— Senhor d u q u e , c a d a um n o seu 
officio. Eu sou medico . Tenbo-vos sem-
pre dado a c o n h e c e r as m i n h a s ide ias , 
e compr indo s e m p r e o q u e a j u s t a m o s . 

— Em conc lusão , o negoc io e s t á 
perdido ? 

— Sim. 
— Qual se r ia o mot ivo da p a r t i d a 

tâo brusca de M. Durand? 
— Ê o q u e eu p e r g u n t o a mim mes-

mo, Elie r e c e b e r a na v e s p e r a a l g u m a s 
cartas, mas isso acon tec ia t o d o s os 
liaii 

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior. 

Tomou conhecimento de que falleceu no 
dia 26, o vigia n.° 8 dos impostos munici-
paes, Antonio Rodrigues Lucas; e da seguinte 
correspondência do delegado do thesouro res-
pondendo a um officio dirigido 'pela camara 
municipal d'esta cidade, em 11 janeiro de 
189o, em que enviava para informar uma re-
presentação de diversos n oradores do logar 

R e a t a - s e e s t e „ C o n d e i . a , I ' £ £ . 1 

ZXteJT» a p r o c , s s a o d p — « / ' T " q V T"*"""" 
tÍ- . , . convento pertence a Fazenda nacional e aue 
N a p o d e m o s de ixar d e t ece r os mais L e o m a„,torbaç5o da direcção geral 1 1 

r a s g a d o s e logios á « - c a m a r a , pr in- p r O F i o s naeionaes é que pódem ser need 
Cipalmente ao seu « . " » p r e s i d e n t e S c o. objectos exigentes no m e s m o c ^ 
Wences l au Martins de Carva lho , i rmão D o i n s ( , t o r dos incêndios dando conta 0 

do nos o v e n e r a n d o cor re l ig ionár io e occorrido no espectáculo na noite de 22 que 
amigo J o a q u i m Martins de Carva lho , teve logar no circo Principe Real. 9 

cu ja ac t i v idade conco r r eu b a s t a n t e pa ra D o chefe do districto pedindo para ser 
a b r i l h a n t a r es ta f e s t i v i d a d e . a d m i t t i d o n o a s y l o d o s

 P
os e ^ ^ » 

Foram conv idados p a r a e s t a tâo im- Celtas um entrevado do concelho de i rganil 
PO e n t e p r o c . s s a o OS s r s . : Joa- Do chefe de zeladores dando conhecimento 
quim Mana Duar te Braga , tabe l l ião e de ter sido preso Lucas Humberto por t r 
sol ic i tador e n c a r t a d o ; os a b a s t a d o s pro- aggred,do um empregado da camara P 

p r i e t a n o s Jus t iu i ano Augus to Martins Mandou passar licença para apascentamento 
Í i r a r r i ^ T A l 6 g r e 6 * a um proprietário da freguezk d Antonio da Cunha d Eça e Azevedo q u e Trouxemil 
E S T ? . * " b

H ° r l a S d 0 P . e n d ã 0 ; P e H Mandou' annunciar a renovação do leirão 
P a l 10
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 S6LS 3 C a d e m Í C 0 S n-° 3 do cemilerio municipal. 

I h ^ Hn i o ' M a ° " e l ? . ' m 0 e S («" Auctorisou a despêsa a fazer com a Hm-

e Videirf i l T . d e d l r f l J ( ? S é D u a r - P * de uma valia na nascente d'agua do te Videira , do 1 .•> a n n o de Philosophia; a s y i 0 d o s c e g o s e m G e l l a s . g 

Resolveu requisitar do instituto vaccinico 
do Porto, 4 placas com polpa vaccinica, e 
egual numpro de tubos com lympha. 

Resolveu que fossem vendidos em praça 
no dia 11 de junho com o abatimento de 5 
p. c. sobre os preços constantes de uma nota 
apresentada os diversos lotes de terreno na 
quinta de Santa Cruz. 

Resolveu officiar ao ex."° sr. Bispo Conde, 
pedindo lhe a sua costumada coadjuvação para 
se levar a eíleito a procissão do Corpo de 
D sus. 

Despachou requerimentos attestando ácerca 
do comportamento de diversos indivíduos; 
auctorisando alinhamentos sem oceupação dê 
terreno publieo; abertura de um fosso no ca-
minho das Carvalhrtzas sem prejuízo do tran-
sito ; collocação de um signal funerário no 
cemiterio da Conchada. 

Mandou enviar ao vereador Albano Gomes 
Paes, para informar, dois requerimentos do 
filho do fallecido guarda do cemiterio, impe-
dido, pedindo o pagamento dos vencimentos 
em divida a seu pae; e Joaquim Augusto 
Maia, pedindo para inhumar os restos mortaes 
de uma sua filha depositada no jazigo munici 
pai. 

Auctorisou a presideneia e ordenar o paga-
mento dos vencimentos ao pessoal das diver-
sas repartições, relativas ao mês corrente. 

Auctorisou os seguintes pagamentos: 
Custo da legislação official de 1895 

e p o r t e d o c o r r e i o 5 £ 6 2 5 
E x p e d i e n t e d o r e c e n s e a m e n t o m i l i -
t a r 3 g 0 0 0 
L a v a g e m d o s P a ç o s d o c o n c e l h o e m 

m a r ç o e abri l 2 Í 8 0 0 
L a v a g e m de t o a l h a s , i d e m 6 0 0 

Bibliographia 

— A s u a p a r t i d a co inc ide com a da 
d u q u ê « a . . . Corno poder ia e l le sabê- lo 
sem u m a ind i sc r ipção t u a . 

— Da m e s m a m a n e i r a po r que s o u b e 
q u e os m e n s cu idados a g g r a v a v a m o 
seu p a d e c i m e n t o em vez de melho 
ra- lo . 

— A d e s g r a ç a , é ter eu hoje abso -
luta n e c e s s i d a d e dos s e u s mi lhões . 

— Tu e s t á s s em d i n h e i r o ? Que me 
dizias ha pouco de tua m u l h e r ? 

— Que não t e n h o d inhe i ro nem mu-
he r . 

— C o m o ? 
— Partiu l e v a n d o as jó ias . 
— Manda p r e n d ê - l a pe los g e n d a r -

m e s . • 
— E' o q u e vou fazer , j á a p r e s e n t e i 

a q u e i x a no t r ibuna l . 
— Eis-te nos b r a ç o s da j u s t i ç a . Tens 

r azão , é u m a ve lha a m i g a . 
— Sim, mas ella é tão d e s a s t r a d a , 

tao i n e p t a , q u e t e n h o g r a n d e r ece io 
de q u e nao v e n h a a d e s c o b r i r m inha 
m u l h e r , e p o r t a u t o vou e u ; m e s m o e n -
c a r r e g a r - m e d e p r o c u r a - l a . 

— E p ô d e f aze r - se i sso ? 
— Queres tu a c o m p a n h a r - m e a casa 

d a S o u f f r a n t e ? 
— Com o maior p r a z e r ! Ha j á t a n t o 

t empo q u e lá não v o u ! 
— Tens u m a b l u s a ? 
— Não. E m p r e s t a - m e tu um c a s a c o 

ve lho . 
M. de Villedieu e n t r o u no q u a r t o e 

t rouxe - lhe um q u e e s t a v a j á no fio. 
— Vistamos os pardessus. Eu levo o 

m e u b a r r ê t e no bolso. P a r t i r e m o s no 
meu coupé. 

— Tens d i n h e i r o ? 
— Sim. 
— Bom. Eu por mim es tou s e m ne-

n h u m e t e n h o b a s t a n t e n e c e s s i d a d e 
d e l l e . 

— E s p e r a , e n t ã o . 
— M. de Villedieu, e s tou ás v o s s a s 

o r d e n s . 
0 d u q u e , deu - lhe u m a nota d e mil 

f r a n c o s . 
— S e m p r e te conhec i g r a n d e e ge -

n e r o s o ! , exc l amou o med ico . 
— É po r s i m p l e s i n t e r e s s e , d i s se 

Vil ledieu. 
Sub i ram p a r a o coupé. Meia ho ra 

depois p a r a v a m no e x t r e m o da r u a d e 
Bréa. 

Os dois h o m e n s l a r g a r a m os pardes-
sus 

Villedieu poz o s e u b a r r é t e e e n c a -
m i n h a r a m - s e p a r a a c a s a n . ' 7 do bou-
levard Montpa rnasse . 

E n t r a r a m p a r a u m a sa la quas i as-
s e a d a . 

— A h ! , d i s se u m a m u l h e r q u e s e 
p e n t e a v a d e a n t e d ' u m e s p e l h o , c h e -
g a s t e mui to cedo , a i n d a não e s t á cá 
n i n g u é m . 

En t r a r am mais t r ê s m u l h e r e s . 
— Quem são e s t e s typos ?, p e r g u n -

tou uma d 'e l las a c e n d e n d o u m c i g a r r o . 
— Não são c o r u j a s , d i s se u m a o u t r a . 
— C o r u j a s ? , d i s se u m a t e r c e i r a . Re-

p a r a um pouco p a r a o seu c a s a c o e 
p a r a as b o t a s . Sâo d o s da alta q u e 
v e m e s t u d a r . 

G a z e t a «Ia* A l d e ã s — O n.°23d'este 
semanario de propaganda agrícola contém : 

O regresso aos campos (111), Francisco Si-
mões Margio-hi—Sericultura (III), Francisco 
M. da L. Póssas- Os animaes domésticos (IV), 
Trigueiros Martel—Medicina prática—A raiva 
(I), dr. Magalhães Lemos—Economia domes-
tica (II). D. Maria Margarida de Oliveira 
Pinto—Folhetim: Um crime mysterióso, Italio 
Florentini, traducçâo de Julio Gama—Secções 
e Artigos Diversos: A vida agrícola—Machi-
nas agrícolas (com gravuras) — Revista uni-
versal—Conselhos de veterinaría—Qualidades 
características da bôa manteiga—Contra a 
cochilis da vinha—Processos e receitas úteis 
—Chronica dos acontecimentos. 

Codigo Administrativo 
A Bibliotheca Popular de Eegislacão, 

corn s é d e na r u a da Atalaya, 1 8 3 , ' l / 
L isboa , t em á v e n d a a 2 . a ed ição d ' e s -
te codigo , a p p r o v a d o po r d e c r e t o di-
c ta tor ia l d e 2 de m a r ç o do a n n o fin-
do, s e g u i d o d e r e p e r t ó r i o a l p h a b e t i c o , 
e d a s a l t e r a ç õ e s e modi f icações ap-
p r o v a d a s pelo p a r l a m e n t o , na u l t ima 
leg is lação e conf i rmadas po r ca r t a d e 
lei de 4 de maio do c o r r e n t e a n n o , 
p o d e n d o , po r t an to , c h a m a r - s e a e s t a 
e d i ç ã o — N o v o Codigo Administrativo. 

Preço, 2U0 ré i s . 

Tabeliã dos emolumentos e salarios 
judiciaes 

Da Bibliotheca Popular de Legisla-
ção., com s é d e na rua da Atalaya, 183 , 
1.°, Lisboa, r e c e b e m o s um e x e m p l a r 
d ' e s t a tabel la , c o o r d e n a d a a l p h a b e t i c a -
m e n t e , mas c o n f o r m e com a e d i ç ã o of-
ficial (Diário do Governo d e 1 8 d e 
maio de 1896) , e a p p r o v a d a po r ca r -
ta d e lei de 13 do r e f e r ido mês , s e n -
do a única ed ição ass im e l a b o r a d a . — 
n r e ç o , 2 0 0 r é i s . 

J . A. DA SILVA CORDEIRO 

A CRISE 
Em seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

l vol. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a na l iv ra r ia -ed i to ra d e Fran-

ça Amado. — Coimbra . 

R e v i s t a d a s E s c l i o l a s — S e m a n a r i o 
dedicado ás famílias e ao professorado, que se 
publica no Porto, sob a direcção do sr. Anto-
nio de Mesquita 

Agradecemos. 

R e v i s t a T h e a t r a l — P u b l i c a ç ã o quin-
zenal de assumptos theatraes, de que são re-
dactores os srs. Collares Pereira e Joaquim 
Miranda. 

Os peritos no 
processo criminal 

700 réis 
Vende-se em todas as livrarias. 

— Quere i s q u e vos s i r v a m a l g u m a 
coisa , m e u s p r i n c i p e s ? , p e r g u n t o u a 
c r e a d a . 

— Dizei á p a t r o a q u e v e n h a ella 
s e rv i r -nos , d i s se Vi l ledieu. 

,A pa t roa a p p a r e c e u . 
0 d u q u e d e Villedieu levou r a p i d a -

m e n t e o dedo m é d i o á e s p a d u a direi -
to, depo i s ao lado e s q u e r d o e e s t e n -

eu a mão a b e r t a . 
A p a t r o a col locou-se d e m a n e i r a a 

esconde r e s t e s ignal d a s o u t r a s m u -
h e r e s , fez o g e s t o c o n t r a r i o e e s t e n -
deu a m ã o fechada . 

M. d e Villedieu abr iu- lhe a m â o e 
traçou uma le t t ra na p a l m a . 

A p a t r ô a t raçou por sua vez u m a 
espec ie de A sob re os dedos r eun idos 
d e Villedieu. 

— C h a m p a g n e p a r a todos , d i s se Vil-
l ed ieu . 

— Ah! , m e u s filhos, c u s t o u - m e a 
r e c o n h e c e r - v o s ! Como v ã o ? , d i s se a 
p a t r ô í . E a c c r e s c e n t o u em voz alta : — 
São an t igos conhec idos q u e fizeram 
fo r tuna . Não se t r a t a d e pe l in t r a s , po-
d e m confiar ne l les sem r e c e i o . 

— Acred i t amos , e x c l a m a r a m el las , 
p a g a m c h a m p a g n e ! * 

A pa t rôa t r o u x e a l g u m a s g a r r a f a s 
d ' e s s a a t roz l i m o n a d a . 

— Quando eu t r o u x e r o u t r a , d i s se 
em voz ba ixa , s u b i r e i s . 

— Olá ! an jos do para izo , g r i tou Vil-
l ed ieu , t e n d e s s é d e ? 

•Em presença d'isto quem é que 
não tem séde. 

Beberam durante uma hora, depoii 

Canções e musica popular da Beira 
COLLIGIDAS POR 

PEDRO TRAJANO 
COM UMA INTRODUCÇÃO POR 

J. L E I T E I)E V A S C O N C E L L O S 
Sah i rá b r e v e m e n t e es ta i m p o r t a n t e 

o b r a , q u e f o r m a r á um vo lume e m 8 .° , 
de a p p r o x i m a d a m e n t e 2 5 0 p a g i n a s , ni-
t i d a m e n t e i m p r e s s o em typo e lzev i r e 
op t imo pape l , com 50 p a g i n a s d e m u -
s i ca . 

P reço por a s s i g n a t u r a , 6 0 0 ; avu l so , 
8 0 0 ré i s . 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r di-
r igida á Imprensa Lusitana, F igue i ra 
da Foz. 

Lições de hygiene publica 
PELO 

l)B. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, 1 0 0 0 0 RÉIS 

Á v e n d a na I m p r e n s a d a Univers i -
d a d e . 

do q u e e n t r a r a m p a r a uma sa la q u e 
se d i s t inguia por um a l m o f a d a d o a r r a n -
j a d a de fó rma q u e n e n h u m r u i d o po-
dés se c h e g a r aos ouv idos ind i sc re tos 
dos v iz inhos . 

— E s t a v a m alli q u a t r o h o m e n s 
q u e s e l e v a n t a r a m á s u a c h e g a d a e 
lhes a p e r t a r a m a m ã o d ' u m a m a n e i r a 
p a r t i c u l a r . 

— B e m v i n d o s , i r m ã o s , d i s se um d 'e l -
les . 

— D e p o i s um d 'e l i es d i s se , d e s i g n a n -
do Vil ledieu, é m e u d i sc ípu lo . 

— É v e r d a d e , p a e Lebigot , d i sse 
Vil ledieu, e t e n h o a p r o v e i t a d o . 
^ — O r g u l h o - m e d e t e r tal d i sc ípu lo . 

E tu é s um parvenu. 
- E u , d i sse H e r m a n n , não sou d i s -

cípulo d e n i n g u é m , e t a m b é m n â o sou 
um parvenu. 

- O h ! t u , d i s se Lebigot , não t e n s 
d i re i to a l a s t i m a r - t e . Afóra os p e q u e -
nos p r o v e n t o s d a t ua i n d u s t r i a , nós 
d á m o s - t e u m a r e n d a d e q u i n h e n t o s 
f r a n c o s po r m ê s . E, ou se ja p a g o po r 
u n s ou p o r o u t r o s , n u n c a te f a l t a r á . 
E' u m a boni ta quan t ia p a r a um h o m e m 
q u e pôde d o r m i r as noi tes d e s c a n ç a -
do. E' v e r d a d e q u e g a n h a s e s s e di-
nhei ro . E's o med ico dos s em t r a b a -
lho, t r a t a s - n o s com c u i d a d o logo q u e 
a c h a s mau o nosso focinho. 

— É o dever d'um medico, disse 
Hermann. 

(Continú»), 



R E S I S T E N C I A — Domingo , 19 de abril de 1 8 9 6 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A . 

16 f l o n s u l t a s todos os dias d a s 
n o v e da m a n h ã ás qua -c ° 

t ro da t a r d e . 
15 â r r e n d a - s e do S. João 

l l de 1896 em d e a n t e a 
loja com os n . o s 68, 70 e 72 
na rua do Visconde da Luz. Para 
t r a c t a r com Joaqu im Augusto 
Preces Dioiz. 

PEDIR OS PROSPECTOS 
Assignatura 
100 RS. 

cada n.° 

H «3 

0 8 . 
CQ £ 

s ec CL, 
m O 
o 

Jí u ° o 

Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
U M A 1 ' O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadainent», de ma 
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo, 7 6 , 2 . ° — L I S B 0 1 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

â L G A G E E - E X B I R 
de I). João da Câmara 

P A H Â 1 S 0 C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

C i ú m e c o m c i ú m e s e p a g a 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

CO » o 
£73 
r> O 
CO 

DO P „ <a r n c» 

o-s»-

ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
14 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . Vendas por 

O* j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
F i tas d e fail le, moi ré g l acé e s e t i m , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c idade como fóra . 

B I C O A U E R 
LUZ ALVÍSSIMA. CONSDMO 5 RÉIS POR HORA 

Vende-se a prestações de 
500 réis mensaes. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 

COIMBRA 
Cantella com as contrafacções, que dão uma luz es-

verdeada e nenhuma economia. 
Deposito da F a b r i c a Nacional 

[AflTEIGA DA C0NRAR1A 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

Esterilisação absoluta da agua. 
Filtros de pressão e sem pressão. 
Filtros de mêsa e de viagem. 

Deposito em Coimbra—Drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

*3M'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
** venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 , Rua Ferreira B o r g e s , 5 2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

flol UmliNinlÍAa • G r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon 
Vjai n j Q I d l l l M . d e g o —Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . m , 
E l + ' ' d o d n fl n n t i n a Agenc ia da casa Ramos & Silva de 
h i e c t r i c i a a a e e OpilCd Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pá ra - r a ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s , 

m- i n f l n „ . „ A lva i ades ,o l eos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i n i a S p d í d p i U l U l d b . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

a r t igos para p i n t o r e s , 
r u m i n o • Inglez e Cabo Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
t i m e n i O S . q u e se empregam em c o n s t r u c ç õ e s hydrau l i cas . 
nJiTflnnAc. Bande jas , o leados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
UlVCrSOb. D h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . - Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em fo lha , f e r r o z incado , a r a m e de t o d a s 
as 

Caixeiro 
Westa r e d a c ç ã o se diz q u e m 
l l p rec i sa d 'um com boa 

prat ica de m e r c e a r i a , a quem 
se d a r á o c r d e n a d o conforme 
as suas ap t idões . 

CÃVALLOS 
H | M [ u a r e s , e t c . ; e s q u i n e n c i a s , 

« 1 s o b r e c a n n a s , ovas , es-
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r aque -
zas de p e r n a s , e tc . c u r a m - s e 
com o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fe r íve l ao fogo e 
un tu ra for te em todos os c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré i s . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — Depos i to s : 
Lisboa : Quin tans , r u a da Pra ta , 
1 9 4 ; Fer re i ra á Fer re i ra , rua 
da J u n q u e i r a , 332 . P o r t o : Dro-
gar ia Moura, l a rgo de S. Do-
mingos , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
gues da Silva, rua Ferre i ra 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
ral : Pha rmac ia C o s t a — So-
bra l de Mont 'Agraço. 

Ferragens para construcções: 6 r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 

Lisboa e Por to . 
por p r e ç o s e g u a e s aos de 

A r r e n d a m e n t o 
i o p r a u c i s c o V. d e Car-

T v a l h o a r r e n d a a loja 
n.° 171 a 173 na r u a de Fer-
reira Borges (Calçada) t e n d o 
uma boa sobre lo ja p a r a habi ta -
ção. 

P r P d A d P R C ' D e f e r r 0 e a r a m e P r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
i i e g d J j C l i S . de scon tos .—Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
P i i t i l n r i f l • Mutilaria nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
v l l l i l d l l d . c t o r e s . Espec ia l idade em cut i la r ia R o d g e r s . 
TJnfliiajimn • Crystofle, meta l b r a n c o , c abo d ' e b a n o e mar f im, 
r d p e i I U S . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i gos 

d e G u i m a r ã e s . ^ 

Louças inglezas, de f e r ro ! Aga te , s e r v i ç o c o m p l e t o para 
m e s a , l ava to r i o e c o z i n h a . 

Armas de fogo* Cara l : ) i aas d e r ePe t icã o d e 1 2 e 15 t in?,s ' re ' 
s y s t e m a s . 

v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s me lhores 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

Excel lentes aguas m i n e r a e s 
pa ra doença de pelle, 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e tc . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

A b e r t o do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tações de co r re io e tele-

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e casa d e b a r b e a r 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a m é d i c o s 

O e s t a b e l e c i m e n t o thermal foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 60 banhe i r a s d e i . a a 5 . c lasse , d u a s 
salas nara d u c h e s uma para s e n h o r a s e out ra p a r a homens , e a mais comple t a sala d e inha laçao , p u l v e n s a ç a o e a sp i r açao , 
com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a toi le t te . Ê sem duvida o melhor do re ino , mais b a r a t o e g r á t i s p a r a os m e d i -

r — V i a g e m - F a z - s è toda em c a m i n h o de fe r ro a té Cannas (Beira Alta) e d 'ah i a 5 ki ome t ro s de g i r a d a de m a c a -
dam em bons ca r ro s A e s t a ç ã o de Cannas na l inha fe r rea da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s 
h e ^ a n ^ o í a s q u e en t r am em Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso, Barca d'Alva e t o , - P a r a 
L i s b o a : rua do Alecrim, n .° 125, r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a de S. Juliao, 80 , 1. , r e f e r e n t e ao b r a n d e 
Hofe?.-— Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira ao a g e n t e do Grande H o t e l . - A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no depos i to gera l , Pharmaoia Andrade, r u a do Alecrim, 125 . w ^ + o , „ . « * » + 

O hotel foi e s te anno adjudicado á acreditada firma S i lva & Ferreira, do restaurant 
Club de Lisboa, ficando e m rigor os ant igos preços. 

Vende-se 
0 M u i t o p e r t o de Coimbra, 

III uma linda v ivenda , q u e 
se compõe de casas de hab i ta -
ção, r e c e n t e m e n t e cons t ru ída s , 
que accommodam familia n u m e -
rosa; c a s a s p a r a case i ro e ar-
recadações , g r a n d e quinta l de 
excel len te t e r r e n o com muita 
agua , a r v o r e s d e f ruc to , v idei-
r a s , e tc . Ê em sitio mui to pitto-
resco e apraz íve l , l endo es-
t rada de macadam a té ao local. 

O comprador pôde , q u e r e n d o , 
ficar com a impor t anc ia a jus -
tada , no todo ou pa r t e , em seu 
p o d e r , a q u e se faz um j u r o 
modico. 

Para e sc l a r ec imen tos , João 
Marques Mósca, sol ic i tador , r u a 
do Almoxarife , e Alvaro Es teves 
Cas tanhe i ra , la rgo da Por t agem, 
Coimbra. 

VENDA 
8 i a t o n t o Hen r iques Mega 

« e João Fe r r e i r a da Cos-
ta, v e n d e m os ma te r i ae s da 
Praça de Touros da Mealhada, 
de que são proprie tár ios» 

Quem p r e t e n d e r pôde diri-
gir-se a q u a l q u e r dos a n n u n -
c ian tes na Mealhada. 

& G U I Ã B W J R Õ T 
FRANCISCO P. MARQUES 
7 B o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-

A m e m , de 5 0 0 0 0 ré i s 
p a r a c i m a ! 

Alta n o v i d a d e I 

Marçano 
6 p r e c i s a - s e com um ou 

• dois annos de pra t i ca , 
de mercea r i a . 

F1GUEIHA DA FOZ 

Adriano Dias Barata Salgueiro 

Aos bohemios . 
5 p h o t o g r a p h i a s do bo-

» hemio Augusto Hylario, 
v e n d e m - s e na loja do Vianna, 
Largo da Sé Velha .— Coimbra . 

Alfinete 
1 p e r d e u - s e um d e s d e Luso 

I a té e s t a c idade . E' d e 
o u r o , q u a d r a d o e c r ivado d e 
p e q u e n o s b r i l h a n t e s . 

Pede - se a quem o a c h a s s e o 
favor de o e n t r e g a r na rua d e 
Fer re i ra Borges , n . o s 50 e 5 2 , 
onde s e r á gra t i f icado . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de reserva . . . 241:000,2000 

SEDE EM LISBOA 
3 p s t a c o m p a n h i a a mais po-

li de rosa d e Por tuga l , p o r 
i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra, toma s e g u -
ros con t ra fogo ou raio, s o b r e 
p réd ios , mobí l ias e es t abe lec i -
men tos . 

C o r r e s p o n d e n t e Basilio Au-
g u s t o Xavier d ' A n d r a d e , r u a 
Martins de Carva lho , n.° 4 5 . 

2 f l h e g o u nos úl t imos d ias , e 
w e s t á - s e s e m p r e r e c e b e n -

do , g r a n d e r e m e s s a dos melho-
res que i j e i ros do conce lho de 
Oliveira do Hospi ta l q u e s e 
v e n d e po r p reço r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelar ia Central 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E I K E I R © 

1 í l r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
U be l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

"RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGO» 

E QUINTAS-FF.IRA8 

Redacção e Administração 
A R C O D ' A L M E D I N A , 6 

E D I T O B 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti 

çòes, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Tjp , P. Fraaça Aflud»—COIMBRA 



N.° 140 COIMBRA—Domingo, 21 de junho de 1; 

O exercito e a monarchia 
Na hora Iragica do ultimatum, 

era sobre o exercito que muitos 
olhos se paravam para lhe dizer 
que não esquecesse a infamia dos 
que se vendiam, e^a subserviência 

' dos que se curvavam. 
Pela voz do povo, nas ruas, era 

a Patria que íallava a eloquencia 
grandiosa dos offendidos, rasgando 
bandeiras, quebrando taboletas, no 
impulso atavico de heroísmos pas-
sados. 

Era em frente dos quartéis que 
o povo expoliado pedia vingança 
nestas palavras: Morra a Inglaterra, 
viva a Republica. 

À Inglaterra que tinha sido o 
punhal, o veneno, a infamia de mil 
canhões troando sempre que os 
braganças quizeram suffocar os 
Ímpetos de justiça, e as audacias 
de revolta do povo que expoliavam! 

Por isso, nessa hora em que a 
vingança voava, vertiginosa, de co-
ração em coração, com badaladas 
de rebate e loques impetuosos de 
guerra, é que o povo se reunia em 
frente dos quartéis, á sombra da 
bandeira heróica do nosso exercito 
prompto para voar a Africa. 

O povo chegava ao delirio em 
saudações ao exercito; mas, lem-
brando-se da boa camaradagem do 
inglês com o bragança, saudava 
também a Republica. 

E o bravo militar português, sen-
tindo a queimar-lhe ainda o sangue 
as cinzas de Gomes Freire de An-
drade, não apontava as armas con-
tra o povo que soltava vivas arden-
tes á Republica! 

É que, se a Inglaterra tinha vil-
mente assassinado um heroico sol-
dado português, um rei tinha san-
cionado esse crimel! 

sobre essa infame alliança o movi-
mento desordenado mas grandioso 
d-este povo insultado cobardemente 
em 1 8 9 0 , governos traidores, em 
Portugal, tenham dado satisfação 
a inglêses e companhia, na oppres-
são violenta com que sufíocam esta 
nacionalidade adormecida? 

Deve, portanto, o exercito ter 
sempre presente estas duas datas 
vergonhosas: 11 de janeiro de 1890 
e 30 de maio de 1896. 

Em 1 8 9 0 , insultaram-nos, in-
sultaram o exercito português 

Em 1 8 9 6 , vieram juntar o es-
carneo sobre o i n s u l t o ! . . . 

UBERDADE DE IMPRENSA 

Publicamos em seguida a sen-
tença por que o sr. dr. Abel Pereira 
do. V a l l e , distincto juiz do 3.° dis-
t in to criminal do Porto, declarou 
sem efe i to a suspensão do nosso 
prezado collega O Commercio do 
Porto, a que em outro 'logar nos 
referimos e que tão bem recebida 
foi pelo publico. A importancia e 
novidade do assumpto sobre que 
versa legitimam a impressão que 
causou, e levam-nos a transcrevê-la 

Havia, talvez, já então, o contra-
cto da venda do territorio português 
aos infames ingleses. 

Annos passaram e reformas po-
liticas sobrevieram de tal modo at 
tentatorias para a dignidade portu 
guêsa, que dir-se-iam a vingança da 
Inglaterra executada cobardemente 
pelos governos de Portugal!! 

O ultimatum uniu braganças e 
inglêses: eram estas duas raças 
attingidas pelo odio que, em 11 de 
janeiro, turbilhonava no sangue 
dos portugueses. 

Demais, a esquadra inglesa sul-
cando as aguas do Tejo, veio con-
firmar esta união. 

Que admira, pois, que, pesando 

Apreciando os serviços prestados 
ao país pelo actual governo, diz o 
Commercio dó Porto: 

«Tudo t r a n s f o r m o u , p a r a tudo de r -
ru i r . J u l g a n d o reed i f i ca r , d e s t r u i u . 
P u x a n d o d e um glad io flammejante, 
com o propoMto a p p a r e n t e d e cor ta r 
e r ro s , t e m p e r o u e s s e g ladio á m e r c ê 
das p r ó p r i a s c o n v e n i ê n c i a s . 

V e j a m o s : 
A Const i tu ição foi r a s g a d a p a r a , 

n u m a r e f ó r m a da c a m a r a dos p a r e s , 
fei ta s em r e s p e i t o pof fó rmulas nem 
por p r inc íp ios , macu la r a n o b r e z a 
d ' aque l l a ins t i tu ição e fazê la ins t ru 
mon to de baixa pol i t ica . 

A lei e le i tora l foi t r a n s f o r m a d a em 
um comico art i f icio, q u e fez c ó r a r de 
pe jo o país in te i ro , q u a n d o e l la ahi 
se exhib iu em publ ico . 

A r e f ó r m a admin i s t r a t iva foi, c lara-
m e n t e , m a n i f e s t a m e n t e , i n s t r u m e n t o 
de pol i t ica , em vez de se r i n s t r u m e n t o 
de a d m i n i s t r a ç ã o s é r i a . 

Para r e s o l v e r a q u e s t ã o f inance i ra 
— q u e t ão s é r i a m e n t e se i m p õ e á 
c o n s i d e r a ç ã o do g o v e r n o e á a t t e n ç ã o 
do p a i s — f ô r a m a p r e s e n t a d a s m e d i d a s 
q u e não m e r e c e r a m m e s m o a d i s c u s s ã o 
p a r l a m e n t a r , t ão a b s u r d a s e r a m . 

Á falta de um p lano f inance i ro e 
s e n d o n e c e s s á r i o s u p p r i r ás e x i g e n c i a s 
do t h e s o u r o , o facii r e cu r so do impos to 
foi o el ixir mais uma vez a d o p t a d o , 
sem a t t enção aos sacr i f íc ios , à s desi-
g u a l d a d e s , q u e v e x a m o con t r i bu in t e . 

Ern a d m i n i s t r a ç ã o colonial , i m p r u -
d ê n c i a l a m e n t a v e l , m e d i d a s sem p lano , 
de modo q u e a op in ião publ ica a inda 
ha pouco s o u b e r e c o n h e c e r q u e , se 
d e v e mui to ao b r a ç o do so ldado po r -
t u g u ê s , nada d e v e à acção do g o v e r n o . 
Essa d e m o n s t r a ç ã o da op in ião foi bem 
e l o q u e n t e ; todos a d e v e m ter obse r -
v a d o . 

O commerc io c l a m a po r e l e m e n t o s 
de e x p a n s ã o , a i ndus t r i a m o s t r a - s e 
r eceosa do seu f u t u r o , a a g r i c u l t u r a 
c o n t i n ú a a s e r a filha e n g e i t a d a por 
es ta pobre m â e - p a t r i a * . 

O-quadro é* profundamente ver-
dadeiro. A tantos males, a tantos 
desvarios pede o Commercio do 
Porto ao rei que attenda. 

Não sabêmos se elle lerá o 
pedido. O que sabêmos é que, se o 
iêr, lhe ligará tanta consideração 
como a outros que lhe têm sido 
feitos. 

Se tudo lem o governo decretado 
e praticado para engrandecer 
O poder real, como é que este 
poder ha de condemnar o governo? 

Com o apoio e applauso da co-
rôa tem o governo feito tudo o que 
o Commercio do Porto diz e muitas 
coisas mais, 

«Tendo s ido pub l i cado no n .° 137 
do jo rna l O Commercio do Porto u m a 
not ic ia r e f e r e n t e a u m a t t e n t a d o ana r -
ch i s t a , p r a t i c a d o em Barcel lona . o 
d igno c o m m i s s a r i o ge ra l d e pol ic ia , 
c o n s i d e r a n d o o caso c o m p r e h e n d i d o 
no a r t igo 4.° da lei de 13 d e f eve re i ro 
do c o r r e n t e a n n o . m a n d o u i n t i m a r o 
ed i to r do m e s m o jo rna l d e q u e ficava 
s u s p e n s a a pub l i cação e v e n d a d ' e s t e 
l a v r a n d o -auto d ' e s t a d i l igencia , e 
r e m e t t e n d o - o a e s t e ju izo , nos t e r m o s 
e pa ra os effei tos do d i spos to nos 
1.° e 2 . ° do c i tado a r t . 

I n t i m a d o o ed i to r pa ra dizer o q u e 
se lhe o f fe recesse s o b r e a r e f e r i d a 
s u s p e n s ã o , a p r e s e n t o u el le a e x p o s i ç ã o 
de lis. em q u e a l l egou : 

1.° q u e , s e n d o obscu ra a i n t e r p r e t a 
ção da ci tada lei, n u n c a s u p p o z q u e 
fosse inh ib ido à i m p r e n s a p o r t u g u ê s a 
d a r not ic ias de a t t e n t a d o s a n a r c h i s t a s , 
p r a t i c à d o s no e x t r a n g e i r o , v i s to q u e , 
à d i s t anc ia , se t o rna imposs íve l reco-
n h e c e r à p r ime i r a v i s t a , se s e t r a t a 
ou n ã o de um facto ou a t t e n t a d o de 
a n a r c h i s m o ; 

2 . ° q u e , por ou t ro lado, mal se 
c o m p r e h e n d e como o | 4 0 da re fe r ida 
lei possa a b r a n g e r à s imp les not ic ia 
dos a t t e n t a d o s , pois se r e f e r e a p e n a s 
a «occupar - se» d ' e l l e s , e q u e , por 
ce r to , i s to significa — «faz?r c r i t i ca» , 
fazer obra própr ia e nunca « t r a n s c r e 
v e r » . 

3 o q u e , se não fôra a o b s c u r i d a d e 
da lei , não te r ia o jo rna l p r a t i c á d o o 
fac to a r g u i d o , p o r i sso q u e se p r é s a e 
s e m p r e s e p re sou de c u m p r i d o r da 
lei e r e s p e i t a d o r da a u c t o r i d a d e . 

O q u e t u d o v is to e p o n d e r á d o : 
Cons ide rando q u e a c i tada lei de 13 

d e f e v e r e i r o e s t a b e l e c e , no a r t . 3.°, 
q u e s e r ã o ju lgados em p r o c e s s o ordi 
nar io de q u e r e l l a , m e s m o s e m in te r 
v e n ç ã o do j u r y , e e s c r e v e n d o - s e os 
d e p o i m e n t o s em a u d i ê n c i a , os r é u s 
i n c u r s o s na d i spos ição do ar t . 15 .° da 
lei de 21 d ' abr i l de 1892 , e b e m ass im 
os a t t e n t a d o s con t ra as p e s s o a s , como 
meio d e p r o p a g a n d a d a s d o u t r i n a s do 
a n a r c h i s m o , ou como c o n s e q u ê n c i a de 
taes d o u t r i n a s ; 

Cons ide rando q u e a d i spos i ção d ' e s t e 
a r t . 0 só alcança e v i d e n t e m e n t e , os 
factos ne l l e p r e v i s t o s , os p r a t i c a d o s 
em Por tuga l , pois q u e n e n h u m país 
p ô d e leg is la r p a r a pais e x t r a n g e i r o ; 

Cons ide rando q u e o § 4.° da m e s m a 
lei, d i spondo q u e a i m p r e n s a não p ô d e 
o c c u p a r - s e d e factos ou de a t t e n t a d o s 
de a n a r c h i s m o , n e m dar not ic ias das 
d i l igenc ias e i n q u é r i t o s po l ic iaes e dos 
d e b a t e s q u e h o u v e r no j u l g a m e n t o dos 
p r o c e s s o s i n s t a u r a d o s c o n t r a ana rch i s -
tas , l igado , c o m o se acha , i n t i m a m e n t e , 
com o an te r io r , c o m o se m o s t r a do 
con t ex to dos m e s m o s , t a m b é m se 
r e f é r e s o m e n t e aos fac tos e a t t e n t a d o s 
de a n a r c h i s m o , p r a t i c à d o s em Por tu -
gal , e ás d i l igenc ias , i n q u é r i t o e d e b a -
tes re la t ivos a e s t e s m e s m o s fac tos e 
a t t e n t a d o s ; 

Cons ide r ando q u e o m e s m o ar t . 
4.° con tém d u a s d i spos i ções p roh ib i t i 
vas q u a e s s ã o : 

1.a — q u e a i m p r e n s a não p o d e r á 
« o c c u p a r - s e » de fac tos ou a t t e n t a d o s 
d e a n a r c h i s m o ; 

2 . " — q u e nâo p o d e r á «dar no t ic ias» 
d a s d i l igenc ias , i n q u é r i t o s pol ic iaes e 
dos d e b a t e s no j u l g a m e n t o dos pro-

cessos re la t ivos a q u e l l e s factos e a t 
t e n t a d o s ; 

Cons ide rando q u e o l eg i s l ado r , em-
p r e g a n d o , q u a n t o à p r ime i r a d i spos i -
ção, a p a l a v r a — « o c c u p a r s e » — e, 
q u a n t o á s e g u n d a , a e x p r e s s ã o — « d a r 
no t ic ia» — não l igou , de ce r to , aquel la 
a m e s m a idêa , ou a m e s m a signif ica 
ção q u e a e s t a , pois q u e , a l iás , t e r i a 
dito s i m p l e s m e n t e : 

«A i m p r e n s a não p o d e r á « d a r noti-
cia» d e factos ou a t t e n t a d o s d e ana r -
c h i s m o , n e m d a s d i l igenc ias , i nqué r i -
tos pol ic iaes e t c . ; » 

Cons ide r ando q u e o jo rna l O Com-
mercio do Porto se l imitou, no n u m e r o 
c i t ado , a da r a noticia do a t t e n t a d o 
p ra t i cado e m Barce lona , d e s a c o m p a -
p a n h a d a d e c r i t i ca ou c o m m e n t a r i o s ; 

Cons ide r ando q u e o • l eg i s l ador , se 
q u i z e s s e c o m p r e h e n d e r t a m b é m os fa-
ctos ou a t t e n t a d o s p r a t i c a d o s em pai -
zes e s t r a n g e i r o s , nâo de ixar ia de inse-
rir na lei a l g u m a d ispos ição t e n d e n t e 
a ev i t a r a e n t r a d a e c i rcu lação no re ino , 
de j o r n a e s e s t r a n g e i r o s , em q u e t ae s 
fac tos c o s t u m a m vir r e l a t a d o s , s em o 
q u e a s u a in t enção ficaria p e r f e i t a m e n t e 
i l l u d i d a ; 

Por q u a n t o fica expos to j u l g o sem 
effei to a i n t i m a ç ã o fe i ta por o r d e m da 
a u c t o r i d a d e pol ic ia l ao e d i t o r do jo r -
nal d e q u e se t r ac t a . 

In t ime-se e s t a ao M. P. e ao r e f e r i d o 
e d i t o r . 

Por to , 18 de j u n h o de 1896 (assi-
gnado) Abel Pereira do Valle». 

O Correio da Manhã, q u e , como se 
s a b e , foi s u p p r i m i d o por c a u s a da no-
ticia r e f e r e n t e aos acon tec imen tos de 
Bi rce lona , r e a p p a r e c e hoje cora o ti tulo 
O Correio jia Manhã, juccessor do 
per ioSico 'Tuncfadõ p o f M l n u é t T r f f t f é i r t ) 
Chagas . 

E p r o m e t t e con t inua r a d e f e n d e r o 
g o v e r n o , q u e s u p p r i m i u o seu a n t e c e s -
so r , P o r ' o r a não tem dese jo s d e se 
to rna r v e r d u g o . 

Partiu sexta feira passada no 
Kangler, para Moçambique, a ex-
pedição de cavallaria, que vae ba-
ter os namarraes, apoiando as for-
ças da metropole que já alli se en-
contram num effeclivo de 3 0 0 ho-
mens. 

O país dos namarraes, que fica 
fronteiro á ilha de Moçambique, faz 
parte do- districto de Moçambique. 

Tem esse país três régulos que 
nunca acceitaram ao mesmo tempo 
o domínio português. Quando dois 
estão pacíficos, revolta-se o tercei-
ro, sendo assim nominal a sobera-
nia que alli exercemos. 

O regulo que agora se revoltou 
foi Moraiz, o mais terrível dos três, 
porque dispõe de grandes forças 

Ent re os vár ios p r e t e n d e n t e s á ad-
min i s t r ação do conce lho da Figuei ra 
da Foz, cons t a -nos q u e s e r á p r e f e r i d o 
pelo s r . João Franco o s r . Jul io Pai 
tne i r im. 

O correspondente telegraphico 
do Porto para um jornal de Lisboa 
informa que não fôra transmittido 
um telegramma em que se noticia-
va que o juiz Martins Gosta levan-
tára a suspensão ao Jornal de No-
ticias. 

Pensando muito sobre o motivo 
determinante de tal faclo chegamos 
á conclusão de que a sentença do 
digno juiz foi considerada como 
anarebista. Que não é possível des-
cobrir outro, 

2.° ANISO 

Ao país 
Eis o protesto que a Associação 

dos jornalistas e homens de leiras 
do Porto acaba de publicar: 

A Associação dos Jo rna l i s t a s e Homens 
de L e t t r a s do Porto* d e l i b e r a man i fe s -
tar ao país o seu d e s g o s t o p e r a n t e a s 
m e d i d a s pol ic iaes u l t i m a m e n t e pos t a s 
em e x e c u ç ã o c o n t r a d i v e r s o s pe r iód i -
cos , e p r o t e s t a r ao m e s m o t e m p o con-
tra o intui to q u e de ha a n n o s a e s t a 
p a r t e , n u m a s é r i e de ac tos g o v e r n a t i -
vos , vem c e r c e a n d o os d i re i tos d e im-
p r e n s a . 

P r o c e d e n d o d ' é s t e modo , a Associa-
ção dos Jo rna l i s t a s e Homens de Let-
t r a s do Porto c u m p r e o seu d e v e r . Im-
p u n h a - l h ' o o seu e s t a t u t o , e n c a r r e g a n -
do-a de r e iv ind i ca r a j u s t a c o n s i d e r a -
ção dev ida ao j o r n a l i s m o , e sa t is faz o 
c o m p r o m i s s o t o m a d o com a m e m o r i a 
do g r a n d e j o r n a l i s t a Antonio R o d r i g u e s 
S a m p a i o , em honra d e q u e m se ins t i -
tuiu es ta Associação. Não ha , por c e r -
to, a g o r a meio d e hon ra r m e l h o r a vi-
b r a n t e p e n n a q u e fez do Espectro e d a 
Revolução de Setembro d u a s s en t i ne l l a s 
da l i b e r d a d e do q u e p r o t e s t a n d o v iva -
m e n t e c o n l r a a p r e s s ã o e a v io lênc ia 
q u e p r e t e n d e m aba fa r -nos o p e n s a -
men to . 

T e m p o h o u v e em q u e , t r a t a d o s c o m o 
h o m e n s l iv res e d i g n o s , s e nos reco-
nhec ia o d i re i to d e p e n s a r , ao m e s m o 
t e m p o q u e o de e r pôr as nossas ide ias e 
d e e x e r c e r a cr i t ica . A Car ta Const i tu-
cional e r a b e m e x p r e s s a d i zendo q u e 
todos p o d i a m c o m m u n i c a r os s e u s pen -
s a m e n t o s por pa l av ra s e e sc r ip to s e 
p u y j ç á - l o s p e j a i m p r e n s a , i n d e p e n d e n -
t e m e n t e d e c e n s u r a , " c o m l a n t o q u e hou-
v e s s e m d e r e s p o n d e r pe los abusos q u e 
c o m m e t t e s s e m no exerc íc io d ' e s t e di-
rei to, nos casos e pe la f ó r m a d e t e r m i -
nada na lei. Era a m a x i m a l i b e r d a d e 
com a r e s p o n s a b i l i d a d e c o r r e s p o n d e n -
te; nem ou t r a coisa h a v i a a e s p e r a r 
d e u m a Const i tu ição l ibera l . 0 j o r n a -
lista não t inha o dire i to d e q u e i x a r - s e 
q u a n d o in f r ing i s se a lei, p o r q u e se sa -
bia o q u e es ta e r a ; m a s exerc ia t r an -
quil lo a a l ta m i s s ã o social d e s t i n a d a â 
i m p r e n s a , conf iado e m q u e a Consti-
tuição do seu país pe rmi t t i a , como a 
todo e q u a l q u e r c idadão , p r a t i c a r o 
q u e por lei não e ra p roh ib ido ; p o r q u e 
as Jeis não t i n h a m effeito r e t r o a c t i v o ; 
p o r q u e n inguém podia s e r s e n t e n c i a d o 
s e n ã o em v i r t u d e de u m a lei an t e r i o r 
e na fó rma por e l la p r e s c r i p t a . T u d o 
isto dizia e p a r e c e q u e a i n d a diz a 
Car ta Const i tucional da Monarchia Por-
t u g u ê s a . 

Como e s s e t e m p o v a e l o n g e , e c o m o 
é l a m b e m d i s t an t e a e p o c h a em q u e 
e n t r e nós se c r e a v a um t r ibunal cha -
m a d o de Protecção d Imprensai 

A lei de 1834 conced ia ao jo rna l i s -
ta um conse lho f o r m a d o por h o m e n s 
bons para c o n h e c e r e m da ex i s t enc i a 
dos s e u s p r e s u m i d o s de l i c tos e e m se -
gu ida o j u r y p a r a ava l i a r d a sua r e s -
ponsab i l i dade . 0 j o r n a l i s t a c o n t i n u a v a , 
pois , e s c u d a d o pela Carta Const i tuc io-
nal , p o r q u e e r a ella q u e dec l a r ava q u e 
os j u r a d o s se t e r i am d e p r o n u n c i a r so-
b r e os fac tos de l i c tuosos , c a b e n d o s im-
p l e s m e n t e aos ju izes a app l i cação d a 
lei. Mas em 1840 j á a i m p r e n s a e r a 
vis ta cora m a u s olhos; p a s s a r a m mais 
dez a n n o s e su rg iu a c h a m a d a lei d a s 
ro lhas . Vae n e s t e ep i the to o seu esp i -
r i to. O ju ry , p o r é m , c o n t i n u a v a d e p é 
nos de l ic tos d e i m p r e n s a . 

Com a lei de 17 de ma io d e 1866 
p o u d e o jo rna l i s t a r e s f o l e g a r u m pou-
c o . Por ella f icaram abol idas t o d a s as 
c a u ç õ e s e r e s t r i c ç õ e s a t é e n t ã o e s t a -
be l ec idas p a r a a i m p r e n s a p e r i ó d i c a ; 
e ra pe rmi t l i da a d i scussão e cr i t ica d a s 
d i spos ições t an to da lei f u n d a m e n t a l 
do Estado c o m o d a s o u t r a s le i s , com 
o fim de e s c l a r e c e r e p r e p a r a r a opi-
nião publ ica p a r a ag r e f o r m a s neces-
sa r i a s pe los t r a m i t e s l e g a e s e n o a r t i -
go 14,° dec laravam expressamente 
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q u e fóra dos c a s o s de fa l ta d e hab i l i -
t a ç ã o l ega l d e a l g u m a folha ou d e s u s -
p e n s ã o d a s g a r a n t i a s c o n s t i t u c i o n a e s , 
n ã o p o d i a s e r s u s p e n s o q u a l q u e r pe -
r iod ico ou o u t r a p u b l i c a ç ã o . 

Depo is d ' i s t o , a i m p r e n s a c o n t i n u o u 
s e n d o u m d o s f a c t o r e s ma i s i m p o r t a n -
t e s do p r o g r e s s o soc ia l ; os t r a t a d i s t a s 
d e d i r e i t o p u b l i c o c o n t i n u a r a m a v ê r 
ne l l a u m a d a s f o r ç a s m a i s a t t e n d i v e i s 
n o g o v e r n o d o s p o v o s , c o m o p r e p a r o , 
e s c l a r e c i m e n t o e g u i a da o p i n i ã o p u -
b l i ca ; o n o s s o p a í s c o n t i n u o u s e n d o 
u m a m o n a r c h i a b a s e a d a n a m e s m a 
Car ta Cons t i t uc iona l ; m a s v e i u o d e -
c r e t o d e Lopo Vaz, e m 29 d e m a r ç o 
1 8 9 0 , e aos d e l i d o s d e i m p r e n s a t i rou 
o j u r y , g a r a n t i a d a l i b e r d a d e , n ã o s e 
i m p o r t a n d o c o m a C a r t a ; r e d u z i u , é 
c e r t o , u m a p e n a l i d a d e da lei d e 17 d e 
m a i o d e 1 8 6 6 , m a s — timeo Danaos et 
dona ferentes—nunca os j o r n a l i s -
t a s f o r a m t ã o v e x a d o s c o m o s o b o r e -
g i m e n d ' e s s e o d i o s o d e c r e t o , n u n c a 
s o f f r e r a m c o m o d e s d e 1 8 9 0 p e n a s t ã o 
g r a v e s d e c a d e i a e t ã o p e s a d a s m u l -
t a s . A s u s p e n s ã o e a s u p p r e s s ã o dos 
j o r n a e s t o r n a r a m - s e f ac tos e o j o r n a -
l i smo p a s s o u a s e r u m a i n s t i t u i ç ã o vi-
v e n d o q u a s i a p e n a s d a t o l e r a n c i a d a 
a u c t o r i d a d e . 

E s t a v a , p o r é m , r e s e r v a d a ma i s e x t r a -
o r d i n a r i a é p o c h a á l i b e r d a d e d e p e n s a -
m e n t o e d a i m p r e n s a . Agora j á a lei 
e n t r a n a c a s a do c i d a d ã o a p e r g u n t a r 
q u a e s as d o u t r i n a s q u e e l l e , s e m 
p u b l i c i d a d e , no meio d o s s e u s , p r o -
f e s s a s o b r e o e s t a d o soc ia l ; j u l g o u s e 
p o u c o o p p r i m i r , ca l ca r , a i m p r e n s a 
p e r i ó d i c a , e j á a le i s e vo l t a con -
t r a o p a m p h l e t o , o l i v ro e o fo lhe to . A 
a u c t o r i d a d e t e m moio r a m p l i t u d e p a r a 
s u s p e n d e r j o r n a e s , e a s s i m é q u e 
n e s t e pa í s s e e s t á a s s i s t i n d o à g r a v e , 
a n t i p a t h i c a e i n j u s t í s s i m a a n o m a l i a d e 
a a u c t o r i d a d e pol ic ia l s u s p e n d e r d i v e r -
s a s f o l h a s no t i c iosas de Lisboa e n e s t a 
c i d a d e O Commercio do Porto, Jornal 
de Noticias e A Palavra, p o r q u e r e s u -
m i d a m e n t e , s e m a l a r m a , t r a s l a d a r a m 
d e j o r n a e s e x t r a n g e i r o s n o t i c i a s d e 
f a c t o s q u e e l l e s n a r r a m m i u d a m e n t e , 
s e m q u e n i n g u é m n e s t e pa í s a i n d a s e 
l e m b r a s s e d e l h e s i m p e d i r a c i r cu l a -
ç ã o . 

I s to faz -se e m v i r t u d e d e u m a l e i ! 
E e s t a lei va i a t é p u n i r f a c to s a n t e s 

d ' e l l a p r a t i c a d o s , de m o d o q u e e r a 
p r e c i s o a d i v i n h a - l a p a r a a r e s p e i t a r , 
a s s i m c o m o e r a p r e c i s o a c r e d i t a r q u e 
o s a l tos p o d e r e s púb l i cos h a v i a m d e 
l a n ç a r a u m c o m p l e t o d e s p r e z o o § 
2 . ° do a r t i g o 1 4 5 ° da n o s s a Const i tu i -
ç ã o , o n d e s e e s t a b e l e c e a n ã o r e t r o -
a c t i v i d a d e l ega l , p a r a p r e v e r q u e tal 
lei h a v i a u m dia d e s e r le i n e s t e 
m a l f a d a d o pa i s . 

No e m t a n t o p a r e c e q u e t u d o i s to 
a i n d a e r a p o u c o , p o r q u e n a c i d a d e de 
L i sboa a c a b a d e a p p l i c a r - s e aos j o r n a e s 
A Vanguarda, O Paiz e O Berro a 
c e n s u r a p r é v i a q u e n e n h u m a lei ousou 
a i n d a f o r m u l a r . 

A Assoc iação d o s J o r n a l i s t a s e Ho-
m e n s d e L e t t r a s n ã o i n q u i r e s o b q u e 
b a n d e i r a m i l i t a m os j o r n a e s c e n s u r a -
d o s , n ã o p e r g u n t a m e s m o qua l o as -
s u m p t o d o s a r t i g o s q u e a c e n s u r a 
t r u n c o u . A l i b e r d a d e é d e t o d o s . Mas 
o q u e a Assoc iação d o s J o r n a l i s t s s p e r -
g u n t a é p a r a q u e e x i s t e o § 3 . ° do a r -
t igo 1 4 5 . ° da Car ta C o n s t i t u c i o n a l ? 
T o d o s p o d e m c o m m u n i c a r os s e u s p e n -
s a m e n t o s p o r p a l a v r a s e e s c r i p t o s e 
pub l i ca - los pe la i m p r e n s a s e m d e p e n -
d e n c i a d e c e n s u r a . Diz is to a lei f u n d a -
m e n t a l do n o s s o p a i s , e é a policia 
c o m a a n n u e n c i a do g o v e r n o q u e 
c é r c a e m r e p e t i d a s n o u t e s a s r e d a c ç õ e s 
d o s j o r n a e s a l l ud idos e n ã o os d e i x a 
c o r r e r s e m q u e el la os r e v e j a e os 
m u t i l e a s e u b e l - p r a z e r ? ! A o n d e c h e g a 
r e m o s ? 

P o r t u g u ê s e s , a v ó s s e d i r i g e a Asso-
c i a ç ã o d o s J o r n a l i s t a s e H o m e n s d e 
L e t t r a s do Por to , p o r q u e no v o s s o e s p i -
r i to e s t ã o firmemente r a d i c a d a s a s 
i d ê a s d e l i b e r d a d e e d e j u s t i ç a . Aos 
p o d e r e s púb l i cos j á po r ma i s d e u m a 
v e z s e d i r ig iu e s t a Assoc iação , p e d i n d o 
a r e f o r m a da lei d e i m p r e n s a n u m 
s e n t i d o l i be r a l e d i g n o da m i s s ã o do 
j o r n a l i s t a ; no p a r l a m e n t o , m a i s do 
q u e u m a voz s e e r g u e u p e d i n d o a 
m e s m a r e f o r m a ; p r o m e t t i d a foi e l la , 
m a s n ã o ha m e i o d e a a l c a n ç a r . S u r -
g e m a g o r a d e t o d a a p a r t e a s r e c l a -
m a ç õ e s dos j o r n a l i s t a s , l e m b r a n d o a 
p r o m e s s a fe i t a , e o g o v e r n o c a l a , e 
s e n t e - s e c o n t i n u a r a p r e s s ã o e f u n c 
c l o n a r a c e n s u r a . P a r a q u e , e m laes 
c o n d i ç õ e s , ir m a i s u m a v e z p e r a n t e os 
p o d e r e s p ú b l i c o s r e c l a m a r aqu i l l o q u e 
n â o q u e r e m o u v i r e p a r e c e m a p o s t a ' 
dos a nâo conceder? 

Mas n e m por i sso h ã o d e p a s s a r d e s -
p e r c e b i d o s os a t t e n t a d o s c o m m e t t i d o s 
c o n t r a a i m p r e n s a p o r t u g u ê s a . O pa í s 
t a m b é m é p o d e r , e p o d e r s u p r e m o . 
P e r a n t e e l l e a Assoc i ação dos J o r n a -
l i s t a s e H o m e n s d e L e t t r a s do Por to 
p r o t e s t a c o n t r a o c e r c e a m e n t o q u e ?e 
e s t á f a z e n d o á l i b e r d a d e , c o n t r a a i d ê a 
q u e v e m a b a f a n d o a d i s c u s s ã o e a cr i 
t ica e q u e ta lvez p a r a á m a n h ã s e 
a p r o m p t e a l a v r a r u m d e c r e t o q u e de -
c l a r e e m P o r t u g a l a b o l i d a a i m p r e n s a . 

Por to , e m s e s s ã o d a a s s e m b l é a g e -
r a l , 16 de j u n h o d e 1 8 9 6 — A n t o n i o 
Joaquim Ferreira da Silva ( d r . ) , p r e -
s i d e n t e ; Oliveira Passos, 1.° s e c r e t a r i o ; 
Jayme Filinto, 2 . ° s e c r e t a r i o ; A. A. 
Cdlem Júnior, A. de Sequeira Ferraz, 
Acácio Pereira, Adolpho Portella, Adria-
no Anthero de Sousa Pinto (dr.), Al-
berto Bessa, Alberto Correia, Alfredo de 
Mattos Angra, Alvarim Pimenta, Anni-
balde Moraes, Antonin A. Chaves de 
Oliveira {dr.), Antonio Cruz, Antonio 
Maria Lopes Teixeira, Arnaldo de La-
cerda, Arthur Aguedo (dr ), Bento Car-
queja, Bernardo Lucas (dr ), Bruno 
Telles de Menezes Vasconcellos, Cama-
ra Lima, Carlos Affonso, Catão Simões, 
Eduardo de Sousa, Eduardo Sequeira, 
Elysio de Castro (dr.), Francisco de 
Sousa Carqueja, Francisco de Sousa 
Ferraz e Mello, Francisco Lopes Gui-
marães, Francisco Loureiro de Sousa, 
Gualdino de Campos, Guedes de Olivei 
ra, Heliodoro Salgado, Henrique Car-
los de Meirelles Kendall; Henrique Car-
los de Miranda (dr.), J. A. Sousa Mo-
reira, João de Oliveira Ramos, João 
Pereira Vidal (padre), Joaquim de Le-
mos, Joaquim Maria Pinto, Joaquim 
Pacheco, José Antonio Moreira dos San-
tos (dr.), José Bessa de Carvalho (dr.), 
José Dias de Almeida Júnior (dr.), José 
Diogo Arroyo (conselheiro), José Nunes 
da Ponte (dr.), José Joaquim da Silva 
Bravo, José Pereira de Sampaio, José 
Victorino Ribeiro, Julio de Mattos (dr.), 
Julio de Oliveira, Julio Gama, Julio 
Lobato, Julio Lourenço Pinto (conselhei-
ro), Luiz Botelho, Luiz Carqueja, Luiz 
de Freitas Viegas (d?.), Magalhães Le-
mos (dr.), Manuel Maria Rodrigues, 
Marcos Guedes, Maximiano de Lemos 
(dr.), Oliveira Alvarenga, Paulo Mar-
cellino Dias de Freitas (dr.), Ricardo 
Jorge (dr.). 

Dr. Augusto Cymbron 
Partiu ante-hontem para Lisboa, 

d'onde seguia hontem para os Aço-
res, este nosso amigo e valioso 
correligionário. 

Feliz viagem. 

Um jornal, que defendeu até ha 
poucos mêses o governo e que ini-
ciou o combate contra elle median-
te combinação prévia, diz que não 
tem havido desintelligencias entre 
os ministros porque as não pode 
haver onde não ha intelligencias. 

Verdadeiro e logico. 

E s t e v e e m C o i m b r a , d e v i s i t a a 
seu filho, o n o s s o p r e z a d o a m i g o e 
d i s t inc to p r o f e s s o r da E s c h o l a Medica 
do Por to , s r . d r . An ton io d ' 0 1 i v e i r a 
Monteiro. 

Cuba 
As ultimas noticias ácerca de 

Cuba são verdadeiramente alarman-
tes para a Hespanha. Consta que 
as duas expedições Laurada, sob 
o commando do general Ruy, e 
Three Friends, sob o commando de 
Portuondo, desembarcaram em Cuba 
sem que lhes fosse opposto obstá-
culo algum, e que Enrique Collazo 
transpoz a linha militar de Mariel 
e effeituara a sua juncção com Ma-
ceo, achando-se Máximo Gomez ás 
portas da Habana. 

Por outro lado, a febre amarella 
e a variola dizimam d'um modo 
assustador o exercito hespanhol, 
que nâo pôde atacar os insurrectos 
em virtude das chuvas torrenciaes. 

E m que tristes aventuras a m o -
narchia lançou a Hespanha! 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 19 de junho de 1 8 9 6 . 

A Associação dos Jornalistas de 
Lisboa vae publicar um protesto 
contra os ataques do governo á li-
berdade de imprensa. 

Não discuto esse seu direito e 
quero mesmo fazer justiça ás suas 
intenções. 

O protesto receberá as assigna-
turas dos homens de lettras e dos 
jornalistas que o quizerem subscre-
ver. 

Eu não o assigno. 
Primeiro não sou propriamente 

jornalista; a minha profissão é a ad-
vocacia. 

Bem sei que ser advogado não é 
incompatível còm o facto de escre-
ver em jornaes. Professores, diplo-
mados em vários cursos collaboram 
na imprensa. 

Eu sou um collaborador em dois 
jornaes que fazem o favor de accei-
tar os meus escriptos. Mas não es-
crevo senão onde quero. 

Não sou um profissional, por-
tanto. 

Homem de lettras, ai de mim, 
não o sou também. Perdi essa as-
piração, que foi a mais encantadora 
de toda a minha mocidade. 

Todavia dizem-me que eu devia 
assignar o protesto, porquanto, es-
crevendo um dia ou todos os dias, 
preciso de afirmar a minha opinião 
sobre os attentados á liberdade de 
pensamento. Nesse ponto direi que 
concordo e accrescentoque um pro-
testo d'esses deve sersubscriplo por 
todos os cidadãos dignos d'este 
nome. 

Porque não o assigno então ? 
Eu explico. 
Antes de tudo esclareço, para 

prevenir melindres, que não censu-
ro, porque não posso nem devo, 
quem assigna o protesto em ques-
tão. Vejo nomes que merecem a 
minha sympathia. 

Mas o meu critério é este: 
Eu filio lodos os acontecimentos 

passados e presentes na existencia 
da monarchia. 

Republicano por dignidade pes-
soal e por convicção scientifica, eu 
sou-o egualmente pela observação 
dos factos passados no meu país. 
Por isso, além de republicano sou 
revolucionário, sou inimigo dos ho-
mens que defendem, servem ou to-
leram a monarchia. 

Ora no manifesto ha nomes de 
monarchicos e eu, embora por al-
guns tenha sympathia pessoal, não 
desejo com elles a minima solida-
riedade politica. 

Succede que muitos dos jornaes 
que protestam, não raras vezes têm 
applaudido perseguições contra re-
publicanos. Mas, quando tal não 
houvesse acontecido, bastava que 
defendessem a monarchia para eu 
os considerar inimigos. 

Observam-me que o principio da 
liberdade de imprensa é patrimó-
nio de todos e contra a sua viola-
ção devem protestar todos. Pois 
sim.' Mas eu derivo essa violação 
dos actos da monarchia e portanto 
devo protestar, antes de tudo, con-
tra a mesma monarchia. 

Tenho além d'isso outro motivo 
que me determina a proceder as-
sim : 

No dia em que saiu a lei de im-

Erensa de Lopo Vaz, estava eu em 
isboa, passando umas férias. Col-

laborava na Patria. O sr. Ennes 
escrevia então no Dia, obedecendo 
a um jacobinismo côr ,de rosa. Era 
tomado a sério, principalmente pe-
los rapazes, sempre ingénuos por-
que têm a consciência limpa, 

Hygino de Sousa pediu-me, e a 
outro rapaz que é professor de uma 
eschola superior, que fossemos con-
sultar Ennes sobre o que se de^ia 
fazer. Eu' não conhecia Ennes. O 
meu companheiro conhecia-o. 

Fallámos-lhe. O resumo das suas 
palavras é este: — «E necessário 
uma nova Maria da Fonte, para re-
conquistar a liberdade com as ar-
mas na mão!» 

Tempo depois foi querellado um 
artigo meu na Patria. 

Quando Ennes era ministro fui 
para a cadeia. 

Quando Ennes era ministro fize-
ram-se os tribunaes de Leixões. 

Ora Ennes foi um caso novo para 
mim. Quando o contei a alguém 
mais velho do que eu, recebi uma 
gargalhada. 

Ennes é de todos os tempos. 
Dentro da monarchia é simples-
mente um dos numerosos explo-
radores que invocam a liberdade 
na opposição e nos dão bordoada 
quando no governo. 

De resto são logicos: nós ata-
camos quem os sustenta, elles de-
fendem-se dos nossos ataques. 

Por isso os considero como os 
devem considerar todos os republi-
canos: inimigos! 

x 
Agora mais. Assignei o manifesto 

dos estudantes republicanos em 
1890. 

Esse documento, o mais auda-
cioso e intransigente de quantos 
foram publicados em Portugal, tor-
nou quem o manlém, como eu e 
muitos outros, incompativel com os 
monarchicos em qualquer proce-
dimento politico que não seja com-
bater abertamente a monarchia. 

X 

Certamente algum partidario dos 
protestos legaes terá vontade de 
dizer que eu sinto medo. 

Pondo de parte agora o commen-
tario physico a tal affirmação, eu, 
imaginando essa hypothese, direi na 
outra carta que protesto assigna-
ria. 

João de Menezes. 

A proposito da chegada do sr. 
visconde do Banho, O Popular con-
ta o seguinte: 

«Um dos g r u p o s r e g e n e r a d o r e s d e 
C o i m b r a , s a t i s f e i to com a n o m e a ç ã o 
do s r . Visconde do Banho p a r a g o v e r -
n a d o r c ivi l do d i s t r i c t o , r e s o l v e u 
f aze r - l he u m a m a n i f e s t a ç ã o á sua 
c h e g a d a . E n c a s a c a r a m s e , a l u g a r a m 
t r e n s , a j u s t a r a m u m a p h i l a r m o n i c a , 
c o m p r a r a m os f o g u e t e s e , q u a n d o iam 
e m m a r c h a p a r a a e s t a ç ã o , s o u b e r a m 
q u e n a q u e l l e d i a n ã o hav i a b a n h o e 
v o l t a r a m p a r a s u a s c a s a s a d e s p i r e m 
as c a s a c a s . Se fôra e m Lisboa t e r i a 
ali a n d a d o o d e d o do s r . j u i z Ve iga» . 

Não andou o do Veiga, mas 
andou o do Ferrão, que foi quem 
teve as honras do telegramma 
contra-annuncio. 

A r u a da Ilha e s t á i n t r a n s i t á v e l . Pe-
d i m o s p r o v i d e n c i a s á e x m a c a m a r a 
m u n i c i p a l . 

Morticinio em Tunis 
Está confirmado o boato de 

que o marquês de Morés foi truci-
dado com 35 homens no sul da Tri-
politana, provavelmente pela tribu 
dos senussis. 

Faltam, porém, pormenores. 
Nós damos este telegramma a 

mêdo. Pode ser algum attentado 
dos aquelles. E embora sejam, sem 
duvida, extrangeiros, nunca fiando» 

SUPPRESSÃO DOS JORNAES 
Pelo juizo do 3.° districto crimi-

nal do Porto foi julgada sem effei-
to a suspensão do nosso prezado 
collega O Commercio do Porto, que 
havia sido ordenada pela auctori-
dade policial. O digno juiz d'esse 
districto e o do 1.° districto crimi-
nal são de parecer que a lei de 13 
de fevereiro de 1896 não é appli-
cavel aos crimes anarchistas per-
petrados em país estrangeiro. 

Não entraremos na analyse das 
razões juridicas em que se baseiam. 
Havendo impugnado as disposições 
da lei contra os anarchistas que 
sempre consideramos absurda, de-
signadamente na parte respeitante 
á imprensa, e sendo convictos pro-
pugnadores da liberdade d'esta po-
derosíssima instituição, não pode-
mos deixar de acolher sympathica-
mente todas as limitações que a ju-
risprudência, distinguindo ou atten-
tando nos effeitos que da sua ap-
plicação rigorosa derivem, imponha 
a essa lei. 

E também nos é grato declarar 
aqui que mais se eleva essa sym-
pathia quando, em virtude de taes 
limitações, é conservada a existen-
cia d'um dos orgãos mais sérios e 
tllustrados da imprensa portuguê-
sa, como é indiscutivelmente o Com-
mercio do Porto, cuja redacção sin-
ceramente felicitamos. * 

E de lamentar, porém, que não 
fosse harmonico o procedimento do 
poder judicial em Lisboa e no Por-
to, sendo exactamente da mesma 
nalurêza os factos que motivaram a 
suppressão dos jornaes pela poli-
cia, cuja medida foi sujeita á sua 
apreciação. E' completamente in-
justificável que haja na realidade, 
sobre o regimen da imprensa, uma 
lei para Lisboa e outra para o 
Porto. 

D'este facto não cabe propria-
mente a responsabilidade ao poder 
judicial, mas ao governo que pro-
põe, ao parlamento que decreta e 
ao rei que sancciona medidas ab-
surdas, porque de princípios absur-
dos só consequências absurdas se 
pódem deduzir. Ainda assim, não 
pôde elle deixar de affectar no seu 
prestigio o poder judicial, contri-
buindo para augmentar a anarchia 
que por ahi lavra e que tudo avas-
salla. 

E um varrer de feira completo e 
acabado. 

Assassinato de uma baronéza 
Os j o r n a e s d e Par is t r a z e m e x t e n -

s o s p o i m e n o r e s á c e r c a d e u m a s s a s -
s i n a t o c o i n m e t t i d o t e r ç a f e i r a u l t i m a 
na r u a de P o n t h i é v r e e d e q u e foi vi-
c t i m a a b a r o n é z a d e Valley, u m a s e n h o r a 
o c t o g e n á r i a , m u i t o e x c e n t r i c a , r i q u í s -
s i m a , q u e n ã o t i n h a p a r a a s e r v i r m a i s 
q u e u m a m u l h e r d e recádo . i , s e n d o os 
s e u s ú n i c o s c o m p a n h e i r o s dois c ã e s . 

A b a r o n é z a v iv i a o m a i s m e s q u i n h a -
m e n t e poss íve l . No a n d a r e m q u e 
m o r a v a , q u a s i q u e n ã o h a v i a m o b í l i a . 

Q u a n d o a p o l i c i a , a v i s a d a p e l a 
m u l h e r d e r e c á d o s , s e a p r e s e n t o u e m 
c a s a , e n c o n t r o u a v i c t i m a e s t e n d i d a 
no le i to c o m os p é s a t a d o s e os p u l s o s 
c o b e r t o s d e e c h í m o t e s , q u e r e v e l a v a m 
a e n e r g i a c o m q u e a v e l h a s e n h o r a 
luc tou a n t e s d e s u c c u m b i r . 

A infeliz m o r r e u e s t r a n g u l a d a ; t i n h a 
um lenço na b o c c a , c o m o q u e a s e r v i r 
d e m o r d a ç a , e a h e m o r r h a g i a p e l o 
na r i z f ô r a tão a b u n d a n t e q u e e s t a v a m 
os t r a v e s s e i r o s c h e i o s d e s a n g u e . 

A pol ic ia j á p r e n d e u a l g u n s i nd iv í -
d u o s q u e j u l g a s e r e m a u c t o r e s ou 
c ú m p l i c e s no c r i m e . 

Ainda n à o s e s a b e p r e c i s a m e n t e 
qua l o v a l o r do r o u b o . 

S a b e - s e q u e t i n h a c o n t a s c o r r e n t e s 
c o m v á r i o s b a n q u e i r o s , q u e e m p r e s t a v a 
d i n h e i r o com g r a n d e s j u r o s , q u e e r a 
emf lm u m a v e r d a d e i r a u s u r a r i a . 

A p e n a s t i n h a dois p a r e n t e s , u n i 
tnedico e u m r o m a n c i s t a . 



RESISTENCIA — Domingo, 19 de abril de 1896 

UNIVERSIDADE 

Nos d i a s 19 e 20 fizeram a c t o e 
ficaram a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s a l u m -
n o s : 

Faculdade de Theologia 
1.° anno— Anton io Manuel P e r e i r a 

R ibe i ro , e Apoll ino A u g u s t o M a r q u e s . 
2 . ° anno — Alva ro J o s é d ' A b r e u . 
3 .° anno — Alf redo d e Moraes Al-

m e i d a . 
4 .° anno. — Anton io F e r r e i r a P in to , 

Antonio Moura to T h e m u d o . 

Faculdade de Direito 

2 . a cadeira (Chymica organica eana-
ly&e chimica) — João A n t u u e s Guima-
r ã e s . 

H o u v e t r ê s r e p r o v a ç õ e s . 
4 . a cadeira (Batan ca)— Diogo Do-

m i n g u e s P e r e s , F o r t u n a t o Al f redo P i t t a , 
R o d r i g o d e Bar ros Te ixe i ra d o s Reis , 
Antonio A l e x a n d r e F e r r e i r a F o n t e s , 
F e r n a n d o Affonso Leal G o n ç a l v e s , J o s é 
G u i l h e r m e [Pacheco d e M ' r a n d a , Joa-
q u i m J o s é Luiz F e r n a n d e s . 

5.a cadeira (Physica, 2.a parte).— 
Luiz C a e t a n o G u i m a r ã e s J ú n i o r , J o s é 
J o a q u i m P e r e i r a d o s S a n t o s Motta, An-
ton io Maria d e S o v e r a l , Anton io Mar-
t ins Lobo , A r m a n d o A u g u s t o Leal Gon-
ç a l v e s , Arsên io G u i l h e r m e Bote lho d e 
Sousa . 

Cadeira de desenho. (Curso mathe-
matica, 2 . ° anno).—Alvaro Colen Go-
d i n h o , Antonio F r a n c i s c o d e S o u s a , 
Car los d e C a r v a l h o B r a g a , E u g é n i o T r a -

1.° anno—Abel d e Mesqui ta Guima-
r ã e s , J o s é d 'Ass i s Coelho, J o s é A u g u s t o 
d e Paula N o g u e i r a , J o s é Cesar d e Car-
v a l h o Pin to Coelho Valle e Vasconce l -
los , J o s é Cor r e i a N u n e s J ú n i o r , e J o s é l j a n o de Bastos G u e d e s , F r a n c i s c o Ho-
Cosmell i Cance l l a . n o r a t o de S o u s a Vaz, João S a l e m a d e 

2 . ° anno. — F r a n c i s c o A n t u n e s d e S o u s a Abreu Gouvêa , Far ia C a r v a l h o 
Mendonça J ú n i o r , P o s s i d o n i o Matheus Pe re i r a , J o s é Collaço Alves S o b r a l , Al 
L a r a n j o Coelho, F r anc i s co da Costa b e r t o A u g u s t o d a s N e v e s R o c h a , Ro-
Pinto , F rauc i sco E u g é n i o d e Mello e d r í g o Affonso Alves d e S o u s a , P e d r o 
Mattos, F ranc i sco F e r n a n d e s Duar te , Paulo Bon d e S o u s a , J o ã o Ribe i ro Bra-
F r a n c i s c o d e Sousa F ranco , Gaspar de g a > Antonio R o x a n e s d e C a r v a l h o Ju-
A b r e u d e Lima e Hei tor d a Cunha Oli- n io r . 
v e i r a Mart ins . | Desis t iu um a l u m n o do a c t o . 

3 ." anno—Eduardo' d e S e q u e i r a Oli-
v a , E u g é n i o de C a r v a l h o e Si lva , 
F a u s t o J o s é d o s S a n t o s , F r a n c i s c o d a 
Custa B o r g e s (ia G a m a , F r anc i s co Faus to 
G u e d e s Gav icho e F rauc i s co Maria Pei-
xo to Vie i r a . 

H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
4 . ° a n n o . — A u t o n i o d e Sousa Ribe i ro , I d a . 

Arna ldo F r a g a t e i r o d e Pinho Branco , De ha m u i t o q u e e s t á e x g o t a d a a 
A u g u s t o F r e d e r i c o d e Moraes C e r v e i r a l . a ed i ção , 
e A u g u s t o Luiz Vieira S o a r e s . Para s a t i s f aze r aos p e d i d o s q u e lhe 

5 .° anno — A u g u s t o F e r n a n d e s Cor- t êm s ido fei tos e a t t e n d e n d o a q u e o li-
r e i a , Abel P e r e i r a d ' A n d r a d e , A u g u s t o v r o d ' a q u e l l e b o m a m i g o é s e m p r e 
Lopes Mendes e Si lva , e A u g u s t o d'01i- o p p o r t u u o , r e s o l v e u o e d i t o r f aze r n o v a 

Desaffronta 
No fim d ' e s t e m ê s a p p a r e c e á v e n d a 

a 2 a ed i ção d ' e s t e l iv ro do n o s s o q u e -
r i do a m i g o d r . Anton io J o s é d 'Almei -

v e i r a Co imbra 
H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 

Faculdade de Medicina 

e d i ç ã o q u e s e r á a c o m p a n h a d a do r e -
t r a c t o do a u c t o r , e m p h o t o l y p i a . 

A e d i ç ã o é d a l i v r a r i a M o d e r n a . 

para o mesmo uso animaes repro-
ductores; procurar mercador para 
os productos agrícolas dos socios; 
prover á segurança da propriedade 
rural pela creação d'um corpo de 
guardas; executar e promover en-
saios de culturas, de adubos, de 
machinas e instrumentos aperfei-
çoacos e de quaesquer meios ten-
dentes a facilitar o trabalho, redu-
zir os preços de custo e augmentar 
a producção; estadar todas as me-
didas economicas ou reformas de 
legislação, bem como melhoramen-
tos de ordem material que possam 
interessar a agricultura; promover 
entre os seus socios a creação de 
sociedades e instituições economi-
cas e de credito, seguros uiutuos de 
gado e de colheitas, e tudo o que 
seja a bem dos seus interesses. 

Por este simples extracto, por-
que não podemos apresentar nesta 
simples noticia todas as disposições 
benemerentes que naquelles esta-
tutos se encontram, se vê que som-
ma enorme de benefícios e de in 
contestáveis e altas vantagens hão 
de derivar para a agricultura d'a-
quella região, da acção intelligente 
e patriótica do Syndicalo Agrícola de 
Monlemór-o-Velho. 

Util e indispensável seria que 
no país se, propagasse a idêa, de 
resultados economicos considerabi-
lissimos, de se crearem instituições 
desta naturêza. São vantagens par-
ticulares, que se hão de traduzir 
num incontestável beneficio nacio 
nal. 

1 a n n o — J o a q u i m d ' A s s u m p ç ã o Fer-1 p 0 i e j e i t o d e p u t a d o p o r M t l ã o , o 

AU n l°s r io S r J ° S é d ' A b r e U ' s o c i a , i s t a T u r a l i - E s l a f e i ç ã o c a u 
J O S H o u v e g u m a r e p r o v a ç ã o . s o u i m p r e s s ã o n o s c í r c u l o s p a r l a -

2 . ° anno — Bel la rmiuo A u g u s t o Pe- m e n t a r e s . 
r e i r a d e A b r e u e S o u s a , E r n e s t o Re- T o d o s o s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s 
d( ií>ho Alves d e Cas t ro , E u g é n i o Pere i - a c h a v a m - s e c o l l i g a d o s p a r a i m p e 
r a d e Cas t ro Ca ldas , e D. F e r n a n d o d e d i r a v i c t o r j a d > a q u e | l e c a n d i d a t o . 
A l m e i d a . 1 1 

3 0 anno—Albano Bapt i s ta T a u r e d e 
d e S o u s a , J o s é Avel ino d e Pa iva Pi-
n h e i r o , Anton io Maria Dias Milheir iço, 
e F ranc i sco d ' A s c e n ç ã o R a m o s . 

4 0 anno—Francisco Diniz de Carva-

Syndicato Agrícola 
de Montemór-o-Velho 

„ , , . , . . , a • i Recebemos d'esla utilíssima in-
i b o , G u a l d i n o Antonio d e Queiroz e . e s t a t u t o s e o s h o -
Mello, João d o s S a n t o s J a c o b , e J o ã o swuiçao os seus estatutos e os no-
da Si lva Lino. | l e t i n s q u e t e m p u b l i c a d o . 

Faculdade de Malltcmalica 
5.° anno—Pedro J o y c e Diniz. 
1 ,a cadeira (Chymica inorganica)-

Os fins do Syndicato Agrícola, são 
em promover a instrucção agrícola; 
facilitar aos socios a acquisição de 
adubos, sementes, machinas ou al-

Anton io Luiz Pe s t ana t u g e n i o A u g u s t o f a j a s a a r i c o l a s p a r a s e u u s o , e a d 
S a m p a i o D n a r t e , Carlos d o s S a n t o s Na- . , i® S e r i a m e n t e n a r a n s o r n m 
t i v i d a d e , Abilio A u g u s t o F e r r e i r a d e < l u i r i - t a s d i r e c t a m e n t e p a r a u s o c o m 
Maga lhães . I m u m d o s s o c i o s ; e a d q u i r i r t a m b é m 

E s t ã o d e p r e v e n ç ã o p a r a s e g u i -
r e m á p r i m e i r a o r d e m p a r a o u l t r a -
m a r o s r e g i m e n t o s d e i n f a n t e r i a 4 
e c a ç a d o r e s 5 . 

O q u e h a v e r á ? D o b o m t i n o a d -
m i n i s t r a t i v o d o g o v e r n o e d o s s e u s 
d e l e g a d o s h a t u d o a e s p e r a r . 

O s r . E m i l I o c h , u m d o s m a i s 
i l l u s t r a d o s e p r e s t i m o s o s p r o f e s s o -
r e s d a e s c h o l a i n d u s t r i a l B r o t e r o , 
r e q u e r e u a o g o v e r n o a r e s c i s ã o d o 
s e u c o n t r a c t o e t e n c i o n a a u s e n t a r -
s e p a r a o s e u p a í s . 

L a m e n t a m o s u m a t a l r e s o l u ç ã o , 
p o r q u e é p e l o e s f o r ç o d e h o m e n s , 
c o m o o s r . I o c h , d ' u m a t ã o e l e v a d a 
c o m p e t e n c i a e i n t e l l i g e n t e d e d i c a -
ç ã o p r o f i s s i o n a l , q u e a s e s c h o l a s 
p o d e r ã o p r o g r e d i r e p r o d u z i r o s 
b e n e f í c i o s c o r r e s p o n d e n t e s a o s o n e -

r o s o s s a c r i f í c i o s q u e c u s t a m a o 
t h e s o u r o p u b l i c o , q u a n d o o s g o -
v e r n o s s e d i s p o z e r e m a e n c a r a r 
e s t a s i n s t i t u i ç õ e s c o m o f o n t e s d e 
r e c u r s o s p o d e r o s o s p a r a a r e o r g a -
n i s a ç ã o e c o n o m i c a d o p a í s . 

Arthur Caldeira 
Chegou a C o i m b r a , a c o m p a n h a d o de 

s u a s e x . m a s e s p o s a e s o g r a , e s t e n o s s o 
v e l h o a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o . 

De v o l t a do Bras i l , v e m d i s p o s t o a 
c o n t i n u a r a s u a v i d a a c a d é m i c a e s t a n d o 
s e m p r e ao l ado d o s r e p u b l i c a n o s , c o m o 
e m 31 d e J a n e i r o . 

Um a p e r t a d o a b r a ç o pe lo s e u re-
g r e s s o . 

Chegou n a s e x t a feira a es ta c i d a d e 
o s r . v i s c o n d e do Banho , q u e n e s s e 
m e s m o dia tomou p o s s e do l o g a r de 
g o v e r n a d o r c iv i l . 

T e v e e s p e r a na e s t a ç ã o , o n d e v i m o s 
o s r . d r . Luiz Pe re i r a da Costa a c o m p a -
n h a d o d e todos os v e r e a d o r e s , os c inco 
m é d i c o s d o s p a r t i d o s m u n i c i p a e s , o 
s e c r e t a r i o g e r a l e a l g u n s c o m m e r c i a n -
t e s , - q u e o a c o m p a n h a r a m e m t r e n s 
a t é ao g o v e r n o c iv i l . 

De t r i n t a e q u a t r o t r e n s , 'do is i am 
s e m p e s s o a a l g u m a . 

Exp l i cando o m o t i v o por q u e foi 
e s p e r a d o p o r t a n t a g e n t e , diz o 
Tribuno Popular q u e n ã o e r a c o n h e c i d o 
e m C o i m b r a . 

A l g u n s j o r n a e s no t i c i am q u e foi e le i 
to soc io e f f e c t i v o do In s t i t u to d e Coim-
b r a o n o s s o p r e z a d í s s i m o c o r r e l i g i o n a 
r io e v e n e r a n d o d e c a n o d o s j o r n a l i s -
t a s p o r t u g u e s e s s r . J o a q u i m Mar t ins d e 
C a r v a l h o . 

Que n o s c o n s t e , ha da p a r t e d a di-
r e c ç ã o do I n s t i t u t o a i d ê a d e p r o p o r a 
s u a c a n d i d a t u r a , q u e s e m d u v i d a s e r á 
b e m r e c e b i d a . 

N a d a m a i s . 

p a r a c o m p r a d e m e i a dúz ia d e t a b o a s , 
q u e s u b s t i t u a m as q u e s e e s t ã o a d e s -
f a z e r , nós a b r i r e m o s u m a s u b s c r i p ç ã o . 
0 q u e s e t o r n a u r g e n t e é q u e o s r . 
Frazão t e n h a o lhos p a r a v ê r o e s t a d o 
v e r g o n h o s o e m q u e e s t ã o os p a s s e i o s 
da p o n t e a q u e nos r e f e r i m o s , e o u v i -
d o s p a r a o u v i r a s q u e i x a s q u e p o r -
ahi s e l e v a n t a m . 

Suppressão de jornaes 
O juiz do 2 . ° d i s t r i c t o c r i m i n a l do 

Por to , d r . M a r g a r i d o P a c h e c o , conf i r -
m o u a s u s p e n s ã o do j o r n a l A Palavra. 

Que b a r a l h a d a e s t á m o t i v a n d o a 
a b s u r d a le i c o n t r a os a n a r c h i s t a s . 

Bibliographia 
R e v i s t a d a s Escholas—Semanario 

dedicado ás famílias e ao professorado, que se 
publica no Porto, sob a direcção do sr. Anto-
nio de Mesquita 

Recebemos o n.° 17 correspondente a 14 
de junho. 

* 

A m o r 4» s Criminosos—Semsacioual 
romance dramatico illustrado, original de 
Jorge Agrémont. 

Recebemos o 2.° fascículo que se acha em 
distribuição. 

Agradecimento 
J o s é Cardoso F i g u e i r e d o N o g u e i r a , 

p r o f u n d a m e n t e r e c o n h e c i d o a t o d a s a s 
p e s s o a s q u e o v i s i t a r a m e s e i n t e r e s -
s a r a m p e l a s s u a s m e l h o r a s , d u r a n t e a 
g r a v e d o e n ç a q u e s o f f r e u ; e n ã o p o -
d e n d o , c o m o e r a s eu d e v e r , a g r a d e c e r 
t a n t a s p r o v a s d e e s t i m a e c o n s i d e r a -
ç ã o q u e i m m e r e c í d a m e n t e r e c e b e u , 
v e m p e r e s t e m e i o t e s t e m u n h a r a to-
d o s a s u a e t e r n a g r a t i d ã o . 

C o i m h r a , 18 d e j u n h o d e 1 8 9 6 . 

" Folhetim da RESISTENCIA 

I0Ã0 DAS GALÉS 
VI 

O q u e u m a m u l h e r p ô d e p e n s a r 
g r a c e j a n d o c o m u m h o m e m 

— Eu s e m p r e sou m u i t o e g o í s t a , fa 
ço -vos p a g a r o a l u g u e r da h a b i t a ç ã o 
o b r i g a n d o - v o s a t r a b a l h a r p a r a m i m . 

— O l á l s e n h o r , o q u e e s t a e s p a r a 
ahi a d i z e r ? 

— Que m e m a g o a v ê r os v o s s o s de-
l i c a d o s d e d o s c o r r e r s o b r e u m t ão 
g r o s s e i r o e s to fo , a s s i m c o m o m e d e s -
conso l a v ê r - v o s c o z i n h a r . 

— Oh ! s e n h o r , e u fui e d u c a d a p a r a 
os t r a b a l h o s d e c a s a . Nada r e c e e i s , 
p o i s , peço-vo- lo , e n ã o m e e log ie i s a s 
m ã o s q u e s ão mui to d e s e l e g a n t e s , j u r o -
vo- lo . S e n ã o v ê d e . 

— São d i v i n a s . 
— T o m a e c a u t e l l a 1 t o r n a e s - v o s b a -

n a l . 
— Não , s e n h o r a , i s to n ã o s â o c u m -

p r i m e n t o s d i g o a p e n a s o q u e s i n t o . Se 
v o s d i s s e s s e a m a b i l i d a d e s , t o m a r me -
h i a s por u m n a m o r a d o , ou n â o m e ju l -
g a r i a s s i n c e r o , e e s t a s d u a s c o i s a s s ão 
e g u a l m e n i e c o n t r a r i a s à v e r d a d e . Mas, 
p a r a e v i t a r q u e c o z i n h e i s h o j e , c o m o 
n ã o g o s t o . q u e uma s e n h o r a faça o 

q u e eu p o s s o f a z e r , vou p ô r o a v e n -
tal e c o n f e c c i o n a r a n o s s a r e f e i ç ã o . 

— A h ! n ã o , s e n h o r , eu t e n h o ma i s 
con f i ança e m m i m do q u e e m vós p a r a 
a p r e p a r a ç ã o do p o s s o j a n t a r . A ún i ca 
co isa q u e eu c o n s i n t o q u e f a ç a e s h o j e , 
c o m o n o s o u l r o s d i a s , é o officio de 
a j u d a n t e d a c o z i n h a . 

D e s c e r a m a m b o s r i n d o , e f o r a m co-
z i n h a r a s p r o v i s õ e s , c o m o faziam d e 
o r d i n á r i o . S e n t a r a m - s e a l e g r e m e n t e á 
m e z a . Di r - se -h ia q u e M.m e d e Vil ledieu 
e M. Luc iano G r i b e a u v a l t i n h a m vivi -
do toda a s u a v i d a j u u t o s , e q u e a sua 
m i s s ã o n e s t e m u n d o e r a g o z a r a s d e 
l ic ias do l a r d o m e s t i c o a t é ao fim d o s 
s e u s d i a s . 

— S i n t o - m e t ão fel iz, e x c l a m o u M.m e 

d e Vi l ledieu , q u e c h e g o a e s q u e c e r 
m e u m a r i d o ! Rece io a t é r e c e b e r qua l -
q u e r c a r t a d e meu tio c o n v i d a n d o - m e 
a i r j u n t a r - m e cora e l le . 

E uo f u n d o do s eu p e n s a m e n t o M m a 

d e Vi l led ieu , a c c r e s c e u t o u : 
— Se e u t i v e s s e M. L u c i a n o G r i b e a u -

val por m a r i d o , q u e e x i s t e n c i a r a d i o s a 
eu n ã o p a s s a r i a , c o m o eu o hav i a d e 
a m a r ! 

V i l 

Projectos terríveis 

— V e j a m o s H e r m a n n , d i s s e Vi l led ieu , 
a t é q u e p o n t o l e v a s o s t e u s e s c r ú p u -
l o s ? 

— Que q u e r e s d i ze r c o m i s s o ? 

0 s r . B i spo-Conde a c a b a d e p u b l i 
c a r o s d i s c u r s o s q u e p r o f e r i u na inau-
g u r a ç ã o do m u s e u d e a n t i g u i d a d e s do 
I n s t i t u t o d e C o i m b r a , e m 2 6 d e a b r i l 
d e 1 8 9 6 , a q u e j á e m t e m p o u o s r e -
fe r imos , e na Real A c a d e m i a d e Histo-
r ia d e Madr id , no d ia 5 d e j u n h o co r -
r e n t e . 

A g r a d e c e m o s os e x e m p l a r e s q u e 
t e v e a a m a b i l i d a d e d e n o s o f f e r e c e r . 

P e d i m o s a o s r . d i r e c t o r d a s o b r a s 
p u b l i c a s do d i s t i i c t o , s e e s t e n o s s o 
p e d i d o n ã o é i m p e r t i n e n t e , q u e s e m 
p e r d a d e t e m p o m a n d e t a p a r u m a s 
f e n d a s q u e h a n o s p a s s e i o s da p o n t e 
s o b r e o Mondego , á P o r t a g e m , p o r q u e 
as c r e a n ç a s q u e alii p a s s a m c o r r e m o 
p e r i g o d e q u e b r a r a l g u m a p e r n a ou 
t o r c e r a l g u m p é . 

Se n ã o h o u v e r d i n h e i r o q u e c h e g u e 

Lições de hygiene publica 
PELO 

D R . A. X . L O P E S VIEIRA 
PREÇO, 1)51000 RÉIS 

Á v e n d a na I m p r e n s a d a Un ive r s i -
d a d e . 

J . A. DA SILVA CORDEIRO 

— Não m e l e v a s a mal ? 
— Não . 
— T e r á s c o r a g e m p a r a m a t a r ? 
— Isso é c o n f o r m e J á t e t e n h o d i t o 

po r v a r i a s v e z e s q u e a m i n h a c o n d u -
cto é r e g u l a d a pe lo c o d i g o . 

M. d e Villedieu s e n t o u - s e , e , c r u -
z a n d o as p e r n a s s o b r e a m ê s a á m o d a 
Yankee: 

— Meu c a r o , eu sei q u e M. Durand 
e s t á e m I ta l ia . A o n d e ? i g n o r o - o , m a s 
e n c o n t r a lo-hão . O b a n d o l e i r i s m o flo-
r e s c e alli n e s t e m o m e n t o . Se n ã o é s 
h o m e m p a r a o p e r a r po r ti p r o p r i o , sa -
b e r á s ao m e n o s e n c o n t r a r b a n d i d o s 
q u e , p o r a l g u m a s c e n t e n a s de f r a n c o s , 
se e n c a r r e g a r ã o d e s u p p r i m i r a m i n h a 
famí l ia . 

— Eu p o s s o a r r a n j a r i s so . 
— V e r e m o s s e s e r á p r e c i s o a t a c a r 

M. D u r a n d . 
— Isso d e p e n d e - s e d a m a n e i r a c o m o 

se a r r a n j a r e m os o u t r o s n e g o c i o s . 0 
pae Leb igo t n ã o t a r d a a c h e g a r . Se 
M.m e de Vil ledieu fôr e n c o n t r a d a , p a r -
t i r á s i m m e d i a t a m e n t e . Se o n ã o f ô r ? . . . 
a v i s a r e i . 

I n s t a n t e s d e p o i s , e n t r o u o p a e Le-
b i g o t . 

— N a d a , d i s s e e l l e . 
— I m b e c i l ! , e x c l a m o u Vi l led ieu . 
— I m b e c i l ! I m b e c i l é s t u , m e u p r i n -

c i p e , d i s s e L e b i g o t . J u l g a s a s c o i s a s 
mu i to f á c e i s ! Pela q u a n t i a a v u l t a d a q u e 
o f f e r e c e s t e p ó d e s b e m c a l c u l a r o q u e 
nós f a r i a m o s p a r a a m e r e c e r . Conti-
n u a m a p r o c u r a - l a , e o s n o s s o s a m i -

g o s n ã o t êm d e s c a n ç a d o , m a s a t è e s t e 
m o m e n t o , n a d a s e c o n s e g u i u . 

- C o n t i n u a e a s p e s q u i z a s , d i s s e 
Vil ledieu, q u a n t o a l i , d á - m e o p r a z e r 
d e e n t r a r u m i n s t a n t e no c o m p a r t i -
m e n t o aqu i ao l a d o . 

Q u a n d o L e b i g o t s a h i u , M. d e Ville-
d ieu c o n t i n u o u : 

— É n e c e s s á r i o d e i x a r po r u m m o -
m e n t o t r a n q u i l l o M . D u r a n d . De ixa q u e 
eu d e s p e ç a L e b i g o t , pois s e r i a p r e j u -
dicial s e e l l e s o u b e s s e q u e e u es tou 
s e m d i n h e i r o . Que e l l e s e m p r e b e m a 
s a b ê - l o n o d ia da v e n d a , m a s n ó s d a r -
I h e - h e m o s c o m o r a z ã o , p o r e x e m p l o , 
q u e d e i x a m o s Par i s . Dese jo s a b e r s e 
p ó d e s e n c a r r e g a r - t e da v e n d a d a 
mobí l ia q u e , j u n t a m e n t e c o m as c a r -
r u a g e n s e c a v a l l o s , p r o d u z i r á , c a l c u -
l ando p o r b a i x o , 1 0 0 : 0 0 0 f r a n c o s ou 
a n t e s 6 0 a 8 0 : 0 0 0 . P o d e r á s e n c a r r e -
g a r e s - t e d e d i r i g i r e s t e n e g o c i o ? No 
dia d a v e n d a e s t a r e i p r e s e n t e , m a s 
n ã o é c o n v e n i e n t e q u e eu t r a t e d ' i s s o 

— Eu e n c a r r e g o - m e d e t u d o . Mas 
t e r á s d e m e d a r u m a c o m m i s s ã o ? 

— Isso n e m é p r e c i s o d izê - lo . 
— C o n t r a c t o c o n c l u í d o . 
— Fei ta a v e n d a , t r a t a r e m o s d o u -

tro n e g o c i o . . . Mas, p a r a o t r ac t a r 
d e v o c h a m a r L e b i g o t . 

M. d e Vi l l ed ieu c h a m o u - o . 
— Tu p o r c e r t o q u e p r o c u r a s t e ou-

vir a n o s s a c o n v e r s a , m a s p e r d e s t e o 
t e m p o , p o r q u e a s p a r e d e s d o s com-
p a r t i m e n t o s d a c a s a s ão s u r d a s . 

— E s t a e s e n g a n a d o , eu n ã o procn» 

A CRISE 
Em seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

I vol. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a na l i v r a r i a - e d i t o r a d e F r a n -

ça A m a d o . — Co imbra . 

re i o u v i r co i sa a l g u m a , m a s , se a t ives -
s e o u v i d o , s a b e i s p e r f e i t a m e n t e q u e 
nós n u n c a c o m m e t t e m o s u m a ind i sc r i -
ção . 

— Sim, m a s a l g u m a s v e z e s a p r o -
v e i t a e v o s d a s i n d i s c r i p ç õ e s d o s o u t r o s . 
S e n t a - t e . Tu t e n s m a i s r e l a ç õ e s , p a e 
Leb igo t , c o m h o m e n s s e g u r o s e c o n -
v e n i e n t e s . 

— Isso é u m a h o n r a q u e q u e r e i s d is -
p e n s a r - m e . 

— Neces s i t o d e p e s s o a s e l e g a n t e s , 
da a l t a r o d a . 

— Quantas? 
— T . ê s . 
— Posso f o r n e c e r - v o - l a s . 
— Mais do i s c r e a d o s p r o m p t o s e m u -

n idos d e l i v r e t e s c o m e x c e l l e n t e s ' i n -
f o r m a ç õ e s . 

— T e n h o - a s . Q u a n t o g a n h a r e i ? 
— Um m i l h ã o . 
— Fa l l aes s é r i o ? , d i s s e L e b i g o t , cu -

jos o lhos b r i l h a r a m d e c u b i ç a . 
— S im. 
— T e r e i s t u d o o q u e d e s e j a s . 
— Ha um p e r i g o . 
— Isso n ã o i m p o r t a . 
— È n e c e s s á r i o q u e os dois c r e a d o s 

s e i n t r o d u z a m n a p r a ç a . Nós i r e m o s 
d e p o i s . Ha co f r e s a f o r ç a r e p r o v a v e l -
m e n t e dois i n d i v í d u o s a . . . 

— Quem c o m m a n d a r à ? 
— E u . 
— O h ! e n t ã o , n ã o t e m d u v i d a . Va-

m o s t o r n a r a t r a b a l h a r j u n t o s ! Com-
t igo t u d o s e a c a b a b e m I 

{CminúaU 
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CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
Exce l l en tes a g u a s m i n e r a e s 

p a r a doença de pel le , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SKNHOR1M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es t ação de cor re io e te le -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 réis 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub , 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

. * . ! 

CANNAS DE SKNHOR1M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e l . a a 5 . a c lasse; d u a s sa las 
para d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t ra p a r a h o m e n s , e a ma i s c o m p l e t a sala d e inha lação , p u l v e r i s a ç ã o e asp i ração , com ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . É sem duv ida o m e l h o r do re ino , mais b a r a t o e g r á t i s p a r a os m é d i c o s — V i a g e m 
— Faz-se toda em c a m i n h o de f e r r o a t é Cannas ( B e i r a A l t a ) e d ' ah i , 5 k i l o m e t r o s de e s t r a d a de m a c a d a m , em bons c a r r o s . A 
e s t a ç ã o d e Cannas n a l inha f e r r ea da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f e r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m em 
Por tuga l por Badajoz , Cace res , Villar Formoso , Ba rca d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : r u a do Alecr im, n .° 125 
r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s 
da Felgueira ao g e r e n t e da Companh ia do Grande Hotel. — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
depos i to g e r a l , Pharmaoia Andrade, r u a do Alecrim, 125 . 

O hotel foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a f i rma Silva & F e r r e i r a , do R e s l a u r a n t Club de Lisboa, f icando e m v i g o r os 
an t i gos p r e ç o s Ha t a m b é m boas casas m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 

Filtro-Mallié 
de porcellana taiantho 

Esterilisação absoluta da agua. 
Filtros de pressão e sem pressão. 
Filtros de mêsa e de viagem. 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES —130 

18 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 7 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE CIMA—20 

b i c o v 1 1 : i : 
LUZ ALVÍSSIMA. CONSUMO 5 RÉIS POR HORA 

Vende-se a prestações de 
500 réis mensaes. 

Encommendas: 
a I0SÉ MASQUES LÃDEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 
C O I M B R A 

Cantella com as contrafacções, que dão uma luz es-
verdeada e nenhuma economia. 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Deposito em Coimbra—Drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

João Gomes Moreira 
Si), Rua Ferreira Borges , 5 2 (Em frente ao Arco (TAlmedina) 

C O I M B R A 

Cal Hydraulica" ^ r a D c i e d e p o s i t o d a Companh ia Cabo Mon-

Agenc ia da casa R a m o s & Silva de 

d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 
d ' o b r a s . 

Electricidade e óptica Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T in t i iQ n n r a n i n t n r a Q 1 A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
U l l i a a y a i a p m i u i a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
PimPnfM' I n S ' e z e Cabo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
ulliiolIlUo. q u e g e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
ftivPKíK* B a n d e J a i j ) o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
UiiCibJS i n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i u a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m folha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e todas 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

p r e g a g e Q S • De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 

obras. 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

f l l t i l a r i a • C u t i l a r i a nacional e estrangeira dos melhores au-
V U U i a i i a , ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

F a m i P i r n r C r y s t o f l e > m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marGm, 
i a H U O i l U Í > ' c o m p l e t o so r t i do em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
Louças iuglezas, dt ferro: J S g ^ - S S í S , S 

mesa, lavatorio e cozinha. 
Carab inas d 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s A r f f l â S d e f 0 $ 0 " ^ A R A ^ I N A S D E REPe t iÇão d e 12 e 15 t i ros , r e -

s y s t e m a s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
16 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 

» j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
Fi tas d e fail le, m o i r é g lacé e s e t i m , e m t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Marçano 
P 

d e m e r c e a r i a 
FIGUEIRA DA FOZ 

Adriano Dias Barata Salgue iro 

i S U r e e i s a - s e com um ou 
dois a n n o s d e p ra t i ca , 

Alfinete 
14 e r d e u - s e um d e s d e Luso 

a t é e s t a c i d a d e . E' d e 
o u r o , q u a d r a d o e c r i v a d o d e 
p e q u e n o s b r i l h a n t e s . 

Pede»se a q u e m o a c h a s s e o 
favor d e o e n t r e g a r na rua d e 
F e r r e i r a Borges , n . 0 ' 50 e 5 2 , 
o n d e s e r á grat if lcado» 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de reserva . . . 241:000^000 
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SEDE EM LISBOA 

Es ta c o m p a n h i a a mais po-
d e r o s a d e Por tuga l , po r 

i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra , toma s e g u -
ros c o n t r a fogo ou ra io , s o b r e 
p r éd io s , mobí l i as e e s t abe l ec i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basilio Au-
g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , rua 
Martins d e Carva lho , n .° 4 5 . 

Charutos "Conflanza" 
P a p e l a r i a Centra l 

Arrendam-se 
« f l o l s a n d a r e s e o so tão d e 

" u m a casa sita na praça 
do C o m m e r c i o . T ra t a - se no 
m e s m o local n . o s 32 e 3 3 . 

l iõja da China 
Ferreira Borges 

H A c a b a de c h e g a r um g ran -
i a de s o r t i m e n t o de l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
ses e c h i n ê s e s . 

Especialidades da casa 
C M s e c a f é s 

1 0 
Caixeiro 

Ne s t a r e d a c ç ã o se diz q u e m 
p r e c i s a d ' u m com boa 

pra t i ca de m e r c e a r i a , a q u e m 
se d a r á o o r d e n a d o c o n f o r m e 
as s u a s a p t i d õ e s . 

CÂViLLOS 
9 M u a r e s > e t c j e s q u i n e n c i a s , 

« I s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
zas de p e r n a s , e.tc., c u r a m - s e 
com o LINIMENTO ' VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l ao fogo e 
u n t u r a fo r t e em todos os c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
p r iuc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
Lisboa : Quin tans , r u a da P ra t a , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , rua 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
gar ia Moura, l a r g o de S. Do-
m ingos , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Fer re i ra 
Borges , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pha rmac i a C o s t a — So-
b r a l d e Mont 'Agraço. 

ASOIÂ C O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 
8 f l o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 

I » m e m , d e 5)51000 r é i s 
p a r a c i m a ! 

Alta n o v i d a d e 1 

VENDA 
7 â n t o n i o H e n r i q u e s Mega 

» e João F e r r e i r a da Cos-
ta, v e n d e m os m a t e r i a e s da 
Praça de T o u r o s da Mealhada, 
d e q u e são p r o p r i e t á r i o s . 

Quem p r e t e n d e r pôde dir i-
g i r - se a q u a l q u e r dos a n n u n -
c i a n t e s na Mealhada. 

Vende-se 
6 M " * ' » P e r t 0 Coimbra , 

« I u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e hab i t a -
ção, r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famíl ia n u m e -
rosa ; c a s a s p a r a case i ro e ar-
recadações , g r a n d e quin ta l d e 
exce l l en te t e r r e n o com mui t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v ide i -
r a s , e t c . É em sitio mui to pi t to-
re sco e ap raz íve l , t e n d o es-
t r ada de m a c a d a m a t é ao local. 

0 c o m p r a d o r pôde , q u e r e n d o , 
ficar com a i m p o r t a n c i a a j u s -
t ada , no todo ou p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e se faz um j u r o 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i t ador , r u a 
do Almoxar i fe , e Alvaro E s t e v e s 
Cas t anhe i r a , l a rgo da P o r t a g e m , 
Coimbra . 

QUINTA 
5 t j e n d e - s e a da C o n c h a d a . 

» Na m e s m a se diz q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r p r o -
pos tas* 

ANNUNCIO 
1,3 publicação 

4 l | o dia 5 do p r o x i m o m ê s 
Ai de j u l h o , por 11 h o r a s 

da m a n h ã , á por t a do t r i buna l 
de j u s t i ç a , d ' e s t a c i d a d e , ha d e 
v e n d e r - s e a q u e m maio r lanço 
o f fe rece r ac ima do p r e ç o d a 
ava l i ação , o p r éd io aba ixo in-
dicado , p e r t e n c e n t e ao casa l 
do fa l lec ido c o n s e l h e i r o Abel 
E d u a r d o da Motta Veiga, m o r a -
dor q u e foi e m Lisboa, cu jo in-
v e n t a r i o c o r r e s e u s t e r m o s no 
ca r to r io do e s c r i v ã o Cardoso , 
d a l . a v a r a da c o m a r c a d e Lis-
b o a , e e m q u e é i n v e n t a r i a n t e 
D. Maria Adela ide da Motta Vei-
ga , m o r a d o r a na m e s m a c ida -
de , e v iuva do i n v e n t a r i a d o . — 
Prédio — Uma m o r a d a de c a s a s 
com o n u m e r o de policia 53, 
na Couraça d e Lisboa d ' e s t a 
c i d a d e de Coimbra , a v a l i a d a em 
1 : 0 0 0 0 0 0 0 r é i s . 

São c i t ados q u a e s q u e r c re -
d o r e s i n c e r t o s . 

Verif iquei a exac t i dão , 
0 Juiz d e Direi to, 

Neves e Castro. 

C h a r u t o s "Marí l ia" 
Papelaria Central 

Julião A. íAlmeida & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 
C O I M B R A 

3 M c s t e an t igo e s t a b e l e c i -
* i m e n t o c o b r e m - s e d e novo 

g u a r d a - s o e s , com b ô a s s ê d a s 
d e fabrico p o r t u g u ê s . Preços os 
mais b a r a t o s . 

Também têm lãsinhas finas 
e outras fazendas para cobertu-
ras ba ra ta s . 

R e c e b e r a m u l t i m a m e n t e um 
sor t ido de s a r j a d e s è d a d e 
v a r i a d a s c ô r e s , p a r a g u a r d a -
soes e s o m b r i n h a s de s e n h o r a s . 

0 q u e ha d e ma i s chic. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMB B A 

2 í i o n s u l t a s todos os d ias d a s 
v n o v e da m a n h ã ás q u a -

t ro da t a r d e . 

Arrendamento 
1 H r a n c i s e o V . d e C a r -

• v a l h o a r r e n d a a loja 
n.° 171 a 173 na r u a de Fer-
re i ra Borges (Calçada) t e n d o 
u m a boa sobre lo ja p a r a hab i ta -
ção . 

" RESISTENCIA „ 
PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QTJINTAS-FEIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e . 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e . . 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 0 4 0 0 
Semes tre 1 0 2 0 0 
Trimestre 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti 

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de «60 p. c. 

L I V R O S 
Ânnunciam se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

T j f . F. Fraaça Amada—COIMBRA 



E' ASSIM 

^ ^ M ^ U J k * país. .rcpelliu P - e v i a m e j ^ ^ ^ r a façaiihuda 

Aventou-se na imprensa do Porlo, 
pela voz da Província, um alvitre 
que, se não fôr acceito e realizado 
sem demora, será porque de todo 
decaiu já o principio da solidarie-
dade e, principalmente, da digni-
dade jornalística. 

Numa carta simplicíssima, mas 
cheia de nobre eloquencia, lerrbra-
se á imprensa do país inteiro que, 
por uma vez, rompa quaesquer 
considerações que ainda a liguem 
ao jornal chanteur Novidades, onde 
um homem maculado de todas as 
torpezas, e que abriga na consciên-
cia conspurcada todas as traições, 
está, para vergonha do jornalismo, 
depois de se ter tornado a vergonha 
do país, bolsando continuamente 
aggressões e virulências contra a 
imprensa que deshonra. 

De facto, já de ha muito estava 
votado ao ostracismo mais infaman-
te, pelas consciências limpas do 
jornalismo honesto, o tartufo nau-
seante e desprezível, que a con-

com nojo Vrèpugnanciá; depois cie 
lhe ter gravado, a fogo, na espádua 
de carrejão o epitheto infamante que 
outr'ora se appunha em condemna-
dos bem mais honestos do que elle, 
o farçante. Mas havia ainda muitos 
jornaes — e havê-los-á ainda, por 
ventura 1 — que não tinham tido a 
nobre coragem vingadora de cortar 
com o biltre as relações da sua 
camaradagem. Não reparavam, e 
não repararão talvez ainda, que 
honrando-o se maculavam. Ha ca-
maradagens que simplesmente enxo-
valham gente limpa; mas ha outras 
que deshonram. É d e s t a s a cama-
radagem do homem que tem a ser-
vir de pedestal á sua estatua, ou 
antes, de pelourinho á sua torpeza, 
um bloco eterno que é f o r m a d o — 
das traficancias sem nome dos 
bonds Hersenl, das veniagas pelas 
tavolagens de Paris, das chantages 
em que levanta ameaças para se 
fazer calar a dinheiro, tudo revesti-
do e cimentado pelas lamas do Tejo, 
que petrificaram para dar ao monu-
mento a solidez immorredoura da 
sua obra infame. 

Este homem, que tem no ventre 
obeso o symbolo das suas convi-
cções, o ideal da sua ambição, não 
tem deixado de fazer do seu jornal, 
que é um vilipendio, a encruzilhada 
ínvia e escusa, d'onde o bandido 
faz salto ao transeunte. 

ha um facto, não ba uma 

idêa, que a consciência publica ac-
ceite por ser nobre, por ser digna, 
por ser elevada, que aquelle fundi-
bulario de tudo o que fôr bom e 
generoso não aggrida com violência, 
ou não ataque com insidias. 

Foi, ainda ha pouco, violenta-
mente ferida, pelos absurdos dispa-
rates do governo, a opinião, que 
viu no ataque dirigido á imprensa, 
inesperado, brutal e inepto, uma 
aggressão directa ás liberdades pu-
blicas. Viu-se fazer num país nomi-
nalmente livre, o que já tem feito 
baquear monarchias absolutas; sem 
respeito á lei, que é um mytho em 
Portugal, onde faz lei o capricho, 
praticam-se todos os dias as mais 
revoltantes illegalidades; e sob um 
pretenso respeito a uma lei absurda, 
que só pode comparar-se á inani-
dade dos cerebros que a concebe-
ram e á do misero e ridículo parla-
mento que a votou,—supprimem-se 
jornaes no meio d'uma ridícula pa-
vorosa, depois de se ter declarado 
a mais violenta guerra á imprensa 
republicana, armando-se contra ella 
um corregedor togado, que afivelou 

de censor terrível. 
E no meio do tudo isto, d'esta 

degringolade formidável da liberda-
de de pensamento, ouvia-se con-
tinuamente, numa scie arreliadora 
e quizilenta, atravez do silencio 
cúmplice d'alguns e das invectivas 
indignadas da maior parle, a voz 
do mais respeitável troca-tintas do 
nosso país, louvando, incitando, 
exhortando, rogando, ameaçando 
até, pelo porta-voz das Novidades, 
o governo que das liberdades publi-
cas fez o joguête dos seus capri-
c h o s ; — e s s e governo que o mesmo 
mastim poucos mêses antes, atas-
salhando-lhe as carnes, appellidava 
de governo de bandidos. 

Ora, o caracter moral do homem 
das Novidades está posto a toda a 
luz. Atravez da flacidez gordurosa 
d'aquellas carnes que já por si re-
pugnam, vê-se a tenebrosa hedion-
dez da alma que lá vae dentro. 

Não será para a imprensa por-
tuguêsa uma vergonha tão crapu-
losa camaradagem ? E', sem duvi-
da. N a imprensa portuguêsa as. No-
vidades não têm quem dignamente 
as cumprimente. 

O sentimento que inspira é a re-
pugnância. Porque não se ha de, 
pois, enxotar para o lado, sem uma 
referencia, esse jornal de chantage 
que, intimamente, já lodos despre-
zam ha muito? 

Torne-se bem publica e bem so-

lemne a exauctoração do chanteur 
das Novidades; expulse-se a chico-
tadas de. desprezo o homem publico, 
que encheu a sua farda de ministro 
e de embaixador de manchas tão 
negras como as da sua alma. 

Exauetoraeão 
O nosso estimável collega da Pro-

vinda publica a seguinte carta, em 
que se alvitra a norma de proceder 
que deve adoptar a imprensa rela-
tivamente a um jornal de Lisboa 
que se collocou ao lado do governo, 
defendendo a infame perseguição 
de que têm sido victimas alguns 
collegas nossos: 

«Meus ca ros col legas da Provinda: 
— P o u c a s p h r a s e s , visto q u e tenho por 
cos tume an t igo e de q u e já agora me 
não e m e n d a r e i , ir d i re i to ao Om, en-
t rando sem delongas no a s s u m p t o que 
me p roponho t r a t a r . 

Têm v v . visto, com inst inct iva e im-
media ta r epu l são , cep tamente , o revol -
tante modo de p r o c e d e r e v i d e n c i a d o 
pelas Novidades na q u e s t ã o , que ora 
se d e b a t e , da l ibe rdade da i m p r e n s a . 

Um jorna l que assim procede , não 
pôde con t inua r a ser admi t t ido no g ré -
mio da i m p r e n s a . 

Alvitro, pois, que se jam d e s d e j á 
cor tadas as re lações do jo rna l i smo por-
t u g u ê s com aquel la folha: Que todos os 
j o r n a e s d ignos , incapazes de indigni -
.dadefi e de^uçohetMinçi&s, ' suspen<hrtn -f 
desde .já a tnxfa- com as Novidades, f|( 
começando a devolver à r e spec t iva re-
dacção os e x e m p l a r e s q u e r e c e b e r e m 
e dè ixando de lhe env ia r os n ú m e r o s 
q u e forem publ icando: q u e em n e n h u m 
d ' e s t e s j i r n a e s se ja d 'ora á v a n t e cita-
do o titulo d ' aque l l a folha q u e , para 
todos os effei tos, d e v e ser cons ide ra -
da como não exis t indo no jo rna l i smo 
p o r t u g u ê s . 

A nossa c l a s s e infligirá ass im um 
cas t igo jus to e m e r e c i d o e da rá ao 
mesmo t empo um publ ico t e s t e m u n h o 
da repu l são q u e causa em todos os 
homens i n d e p e n d e n t e s o p roced imen-
to d ' aque l l e j o rna l . 

A todos quan tos es te jam de accôrdo 
com o meu a lv i t re , peço que p res t em 
as suas a d h e s õ e s , t r a n s c r e v e n d o es ta 
car ta e env iando par t i c ipação , com as 
iniciaes q u e a f i rmam, á redacção da 
Provinda, onde com todo o gos to m e 
darei ao t r aba lho de o rgau i za r , por 
essa fórma, o r e c e n s e a m e n t o dos jo r -
naes po r tuguêses v e r d a d e i r a m e n t e di-
gnos d ' e s se nome na sua signif icação 
de i ndependenc i a e de h o m b r i d a d e . 

Se vv . es t ivessem de accôrdo com 
o meu a lv i t re , publ iquem es ta uo mais 
proximo n u m e r o do seu jo rna l . 

Collega ve lho e mui to g ra to , 

A. B.» 

A Resistencia adhere desde já ao 
alvitre proposto, compromeltendo-
se a não citar mais o jornal que es-
queceu completamente os deveres 
que a solidariedade impõe. E sem 
acrimonia notaremos que de ha 
muito a imprensa devia ter cortado 
quaesquer relações com essa folha, 
que não só tem faltado aos deveres 
de solidariedade para com os seus 
collegas mas a outros de natureza 
ainda mais grave. 

Tornou-se necessário que alguns 
jornaes conservadores fossem offen-
didos nos seus direitos e interesses 
para que se resolvessem a protestar 
contra as infamias do governo e de 
quem tão impudentemente o apoia. 

Forçoso nos é fazer esta decla-
ração e a de que á imprensa cabe 
em grande parte a responsabilidade 
das vexações que alguns jornaes 
•têm soffrido. 

Um dos motivos por que este go-
verno, inspirado pelosr. João Fran-
co que em absoluto desconhece o 
que sejam princípios e dignidade 
no exercício das funcções publicas, 
lem praticado impunemente as maio-
res prepotências e immoralidades, 
é a falta de solidariedade que infe-
lizmente se tem dado em Iodas as 
classes sociaes. Desde que cada um 
só procura defender os seus inte-
resses directos e immedia'los, im-
possível se torna a lucta pela defêsa 
dos direitos e interesses collecti-
vos. 

Mais que uma vez nos temos re-
ferido a este alarmante symptoma 
dedecadencia no-nosso país, e, em-
bora reconheçamos que é já um 
pouco tardia por parte da impren-
sa uma manifestação collectiva a 
favor dos seus direitos tão vilmen-
te ultrajados, não hesitamos um 
momento em lhe prestar a nossa 
calorosa adhesão. 

Mais vale tarde que nunca. 

As duas vagas do conselho de 
Estado foram preenchidas pelos srs. 
conselheiros Antonio Emilio de Sá 
Brandão, presidente do ^Stiprem^ 
Tribunal de JustTça^eíulio Marques 
de Vilhena. 

O nosso prezado collega A Van-
guarda diz que o sr. João Franco 
se tem mantido no poder com o 
apoio de politicos de todos os parti-
dos. 

Repugna-nos acreditar que haja 
no partido republicano traidores 
tão miseráveis que se involvam na 
politica intriguista do feroz dicta-
dor do Alcaide. 

Se os ha, porém, esclareça-se 
tudo em tempo devido, para os 
devidos effeitos. Acabem por uma 
vez complacências para quem pro-
cura obter á sombra do partido 
republicano as esmolas d'umnevro-
patha a quem o partido republicano 
não pôde deixar de mover a mais 
crua guerra. 

Um jornal progressista, referin-
do-se á nomeação dos conselheiros 
de Estado: 

«Foi a iniciativa d'el-rei? Foi a 
proposta do governo? A nomeação 
dos novos conselheiros de estado 
representa uma ultima condescen-
dendo. d'el-rei ou representa real e 
effectivamente um acto formal, ca-
tegórico e positivo de demonstração 
da confiança da corôa? 

E' isto que é necessário aclarar-
se, para sabermos a lei em que 
vivemos.» 

Nós já o sabemos de ha muito, 
e os progressistas também o sabem. 
Não são necessarias mais aclara-
ções. 

0 rei apoia o governo incondi-
cionalmente. Bem o sabem os pro-
gressistas; m a s . . . O maldito poder 
transtorna tudo» 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

X X X I I 

. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
"ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGODVÉ. 

Já dissémos que fôra uma inno-
vação feliz a introducção da lingoa 
allemã no plano dos lyceos. Razões 
ponderosas o aconselhavam; e, nes-
ta parte, necessário é que se faça 
inteira justiça ás boas intenções dos 
reformadores. Notaremos apenas, 
como já o fizemos ácerca das ou-
tras lingoas extranhas, que não de-
veria começar a ser estudada senão 
no segundo anno do curso médio. 
A êste respeito somos absolutamen-
te intransigentes. E já explanámos 
bem a nossa opinião, para que seja 
necessário insistir nella. 

Parece-nos ainda motivo de re-
paro que ao allemão se consignem 
cinco annos do curso lyceal, ao pas-
so que ao francês se destinassem 
apenas quatro e ao inglês ainda 
menos, não obstante affirmarem os 
auctores dos programmas que são 
notórias as vantagens do conhecimen-
to da lingoa inglêsa. Reconhecem 
tf a herdade?*?, c ô n l t W , q u a s T â 

eliminam do plano da instrucção 
secundária! Não se percebe bem 
isto, nem os reformadores se deram 
ao trabalho de nos elucidar conve-
nientemente sobre este caso tão ex-
trânho sobre esta tão extravagante 
incoherencia. Pois não seria máo, 
nem ocioso que no-la explicassem. 

Um reparo que pôde e deve fa-
zer-se é que até hoje em nenhuma 
das reformas decretadas se tenha 
tido na mais leve conta, nem se-
quer se lenha feito a mais insigni-
ficante referencia ao ensino da lin-
goa hespanhola. E' facto para que 
não encontrámos fácil explicação. 
Sendo riquíssima a litteratura hes-
panhola, é verdadeiramente injus-
tificável e até para lamentar que 
a ignoremos quasi por completo. 
Além d'isso, são obvias as vanta-
gens que para nós resultariam do 
conhecimento d'aquella formosa lin-
goa, tão irmã da nossa. N a França, 
onde talvez não seja tão necessário 
sabê-la, é cuidadosamente ensina-
da, sendo obrigatoriamente exigida 
em alguns casos. A êste respeito é 
deploravelmente vergonhosa a nos-
sa inferioridade. 

Também nos parece objecto de 
reparo a exclusão da lingoa grega, 
altendendo sobretudo ao ponto de 
vista em que se collocaram os re-
formadores. E o que é mais curio-
so é que o auctor do relatorio apo-
logistico da reforma não se cança 
em apregoar a conveniência de ser 
estudada, sendo com muito pezar 
que vê o ostracismo em que ella vae 
continuar a persistir; porque nin-
guém pode contestar — e nisto es-
tamos plenamente d'accôrdo com o 
auctor do alludido relatorio — o ai* 
to préstimo que pôde ter para a cul-
tura do espirito o conhecimento da 
opulentíssima lingoa d'aquelk povg 
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que, único até hoje soube alliar im-
mune de quasi toda a mácula, a per-
feição qualitativa da fórma com um 
extraordinário e assombroso conteúdo 
de vida policiada! E accrescenla que 
«não são precisas quaesquer expli-
cações sobre os molivos insuperá-
veis que têm obstado, e ainda na 
actualidade obstam, á inclusão da 
primorosa disciplina, no curso dos 
lyceos.» Como premio de consola-
ção para tamanha mágoa, deposita 
confiança na vinda de melhores tem-
pos; porque um dia chegará—e con-
fia que não venha longe — em que 
possamos levantar a toda a extensão 
e pureza o typo clássico do ensino se-
cundário. Ha de ser provavelmente 
para as calendas da sobredita Gré-
cia . . . 

E extraordinário e verdadeira-
mente inexplicável tudo isto. Não 
se comprehende, na verdade, como 
se elimina por completo do curso 
dos lyceos uma disciplina em que 
se reconhecem taes qualidades e 
bem assim ajusta influencia que ella 
pode ter na educação intellectual e 
na formação do bom gosto litterario. 

Ninguém será capaz de encon-
trar explicação plausível para tão 
manifesta incongruência. 

Desterrá-la do ensino secundá-
rio, privando impiedosamente a ju-
ventude de aspirar a grandes haus-
tos o delicioso perfume da flôr da 
instrucção intermédia, para a ir en-
cerrar na Faculdade de Theologia 
e no Curso Superior de Lettras, 
onde será o privilegio d'um nume-
ro limitadíssimo de cultores e ain-
da mais restricto de admiradores, 
não nos parece consentâneo com o 
valor que á lingoa hellenica lhe at-
tribuem os proprios que tão impla-
cavelmente a eliminaram do ensino 
secundário. 

Se o seu ensino não era feito con-
venientemente; se os respectivos 
exames se convertiam ordinariamen-
te em comédia ridícula; se, por con-
seguinte, nenhuns resultados, senão 
os do seu completo descrédito, se 
haviam colhido: não vêmos nisso 
razão bastante, para a riscarem do 
plano lyceal. O facto de não a ha-
verem tomado a sério, quer no en-
sino, quer nos exames, não lhe di-
minue o valor nem a importancia, 
sob o ponto de vista educativo. Por-
que um terreno qualquer, embora 
de boa qualidade, não produziu, 
não porque a semente fosse má, 
mas por mal cultivado, nem por 
isso o proprietário deve desanimar 
e deixá-lo inculto. O que lhe cumpre 
é vigiar de futuro porque o grangeio 
seja feito a tempo e cm termos, 
empregando nisso as necessarias 
diligencias, fiscalizando bem e as-
siduamente a sementeira. 

Suppômos que nos fazemos com-
prehender e que, por isso, se extra-
nhará que, pelos motivos invocá-
dos, se eliminasse da instrucção se-
cundária o ensino d'uma lingoa, em 
que, aliás, os auctores da refórma 
reconhecem tão grande valor edu-
cativo. Não é esta, porém, a única 
incoherencia que pôde motivar jus-
tos reparos, no trabálho que esta-
mos analysando, como os leitores 
terão observado; nem também será 
a última que lenhamos de pôr em 
evidencia. Está precisamente nêste 
caso o que encontrámos nos pre-
ceitos regulamentares respeitantes 
aos concursos para o magistério, a 
qual é de bom quilate, como terê-
mos occasião de observar. Exami-
ná-la-hemos opportunamente. 

Foram querellados os nossos col-
l e g a s d e T r a z - o s - M o n t e s 0 Norte e 
0 TrasmontatiOi 

O governo, sem ligar importancia 
alguma aos protestos que se levan-
tam contra o seu ignóbil procedi-
mento, continúa a perseguir a im-
prensa independente. O sr. Hinlze 
Ribeiro disse que não caía com 
palavras, mas só com obras. 

E o país não recorre a este meio, 
permittindo que sejam offendidos 
impunemente os mais sagrados di-
reitos. A que baixêza isto chegou 1 

Todos lhe batem 
O governo não tem actualmente 

no Porto orgão algum da imprensa 
que o defenda. O proprio Jornal de 
Noticias, que ha nove annos milita-
va no partido regenerador, abando-
nou-o agora. 

Referindo-se ao procedimento do 
governo ácerca da imprensa, diz 
esse jornal: 

-Pôde o governo ter a 
certeza que ninguém lhe 
dá razão na questão que se 
ventila sobre os jornaes que publi-
caram, uns mesquinhos esclareci-
mentos ao telegramma da Havas. 
Mas sobretudo, o que ninguém acha 
razoavel é que o governo se en-
fureça contra as sentenças 
dos tribunaes desfavorá-
veis aos seus intentos epi-
lépticos de supprimir jornaes, 
que tão bom acolhimento lhe dis-
pensaram sempre, e que ouse man-
dar appellar d'essas sentenças, e 
dirigir ameaças contra os periódi-
cos incriminados, apontando-lhes 
para os futuros accordãos da Rela-
ção. Isto é que os espirilos mais 
cordatos, mas despreoccupados de 
sympathias por um ou outro partido 
politico, acham que é abuso e 
oppressão sem nome. 

«D'esta maneira, o governo 
attrahiu sobre si a repro-
vação geral, unanime, de 
todo o paiz. Ninguém o des-
culpa, e até os seus mais devo-
tados deploram a situação misérrima 
em que está collocado. Deplora-o 
principalmente o partido regenera-
dor, que tão mal recompensados 
vê os seus sacrifícios, e tão mal 
agradecida a generosa condescen-
dencia com que tem acompanhado 
os caprichos do ministé-
rio». 

A confissão do Jornal de Noticias 
de que o partido regenerador tem 
acompanhado os caprichos do go-
verno com generosa condescendencia 
é preciosa. Tem sido o partidojrege-
nerador generoso para com o go-
verno, permiltindo não só que elle 
pratique as maiores prepotências e 
attentados, mas apoiando-o e de-
fendendo-o. 

Não foi o governo generoso agora 
para com a imprensa regeneradora 
sujeitando-a ás mesmas prepotên-
cias de que têm sido viclimas os 
jornaes independentes, lnde irce! 

Soffra agora o governo a pena 
devida pela sua falta de generosi-
dade e saiba o país o que são e o 
que valemos regeneradores, sempre 
promptos a defender o governo em 
lodos os seus caprichos quando vae 
offender os direitos e interesses le-
gítimos dos seus adversarios politi-
cos, que lhe movem amais desapie-
dada guerra quando tem o capricho 
de exercer contra elles uma prepo-
tência. 

Com certeza os monarchicos ima-
ginam que o país é só d'elles. E o 
país está-se prestando a que pensem 
assim, 

Ao país 

Manifósto da imprensa de Lisboa 
A l i b e r d a d e de p e n s a m e n t o , asp i ra -

ção g e n e r o s a i l ludidu d u r a n t e sécu los , 
tornou-sf t num d o g m a pol i t ico, q u a n d o 
a a s s e m b l ê a nac ional , q u e r e d i m i u a 
F rança , na s u a ses são de 2 4 de 
agos to de 1789, votou e s t e a r t i go dos 
Direitos do Homem: 

«A l ivre c o m m u n i c a ç ã o d o s pensa -
m e n t o s e de op in iões é um dos direi-
tos mais prec iosos do b o m e m ; todo o 
c idadão pôde , pois , f a l a r , e s c r e v e r , 
impr imi r l i v r emen te , t e n d o só de res -
p o n d e r pelo a b u s o d ' es ta l i b e r d a d e , 
nos c»sos d e t e r m i n a d o s pe la l e i» . 

O m u n d o m o d e r n o c o n q u i s t a r a com 
a aff i rmação d ' e s se p r inc ip io , t ão nobre 
na sua essenc ia como f ecundo nos seus 
benéf icos r e s u l t a d o , u m a Victoria, q u e 
luc tas c r u e n t a s não p o d e r a m mais 
inut i l izar , e v i n g a v a ao m e s m o t e m p o 
as a m a r g u r a s e o s d e s e s p e r o s de Mon-
t e squ i eu , de Voltaire, de Diderot e de 
tan tos ou t ro s , dos mais p r ec l a ro s e n t e n -
d imen tos do sécu lo q u e findava, pe la s 
pe ias , q u e elles hav iam s e m p r e encon -
t r ado , á l ivre d ivulgação das o b r a s 
i m m o r t a e s , e m que a f l i rmaram o seu 
e n g e n h o . 

É p a s s a d o mais d ' u m século e os 
jo rna l i s t a s p o r t u g u e s e s v ê e m - s e força-
dos a r e c o r d a r o voto da a s s e m b l ê a 
de 1789 , p s r a d izerem aos p o d e r e s 
do e s t a d o , á opin ião l iberal e ao país 
in te i ro , q u e elles n a d a ma i s q u e r e m , 
para a s a l v a g u a r d a dos s e u s d i r e i t o s , 
do q u e o a c a t a m e n t o ás i d ê a s , q u e 
aquel le voto t r aduz iu . 

Modesta a s p i r a ç ã o sem d u v i d a . Mis 
por e s sa m e s m a q u a l i d a d e e p o r q u e 
ella t r a d u z u m a c rença mu i to v iva e 
u m a fé mui to s i nce ra , é q u e e s t a m o s 
d i spos tos a p u g n a r pela s u a rea l ização , 
an imando-nos a abso lu ta certeza- do 
t r i u m p h o . 

A l i b e r d a d e do p e n s a m e n t o não se 
d i scu te . É um axioma uo m u n d o polit ico, 
tão n e c e s s á r i o á cons t i tu ição d a s so 
c i e d a d e s m o d e r n a s , como a luz do sol 
é i n d e s p e n s a v e l á ac tual c o n s t i t u i ç ã o 
phys ica dos m u n d o i o rgan i zados . 

Acatam n a e p r e s t a m - l h e culto os 
sec tá r ios das escotas mais d i v e r s a s , 
sem e x c e p ç ã o dos d e f e n s o r e s d a s 
idêas ma i s c o n s e r v a d o r a s . 

C b a t e a u b r i a n d , o immor la l auc tor 
do Génio do Christicinismo, firmou, 
com o p re s t i g io da sua a u c t o r i d a d e , 
e s t r s p a l a v r a s : «Não s e concebe go-
v e r n o r e p r e s e n t a t i v o sem a l i b e r d a d e 
de i m p r e n s a » . 

Fontes Pere i ra d e Mello, o e s t a d i s t a 
c o r r e c t o e leal, o c o n s e r v a d o r s incero , 
d isse , n u m dos s e u s m e l h o r e s d i scu r -
os: «0 s y s t e m a r e p r e s e n t a t i v o , s e m , 
as facu ldade de e s c r e v e r a m p l a m e n t e , 
é u m a z o m b a n a c o b a r d e do q u e ha 
de mais s a g r a d o e n t r e os h o m e n s : — 
é um s y s t e m a q u e a s s a s s i n a a l iber-
d a d e em n o m e da m e s m a l i b e r d a d e » . 

S tua r t Miil, o economis t a i n s igne , 
q u e br i lha a inda como u m a d a s g lor ias 
mais p u r a s da cons te l l açáo scient i f ica 
d 'estB século , não o b s t a n t e as revo lu -
ções o p e r a d a s na sciencia q u e el le 
cu l t ivou , e s c r e v e u : «As leis o p p r e s s o -
r a s do p e n s a m e n t o e da d i scussão 
são f a t aes a todo o p r o g r e s s o , a i n d a 
m e s m o na o r d e m e c o a o m i c a » . 

Antonio Rodr igues Sampa io , cu jo 
n o m e s y n t b e t i s a a mais ru t i la glor ia 
do jo rna l i smo p o r t u g u ê s , i n t end ia q u e 
«os a b u s o s da l i b e r d a d e se c o r r i g e m 
com a p róp r i a l i b e r d a d e » . 

Adolpho Thiers , t ão g r a n d e pe lo 
seu valor in te l lec tua l , como pe l a ded i -
cação do seu c iv i smo, n ã o duv idou 
af f i rmar q u e «a i m p r e n s a p ô d e s e r 
l ivre sem per igo; só a v e r d a d e é te-
mível ; a f a l s idade é i m p o t e n t e e ne-
n h u m g o v e r n o m o r r e u a i n d a f e r ido 
pe la ment i ra®. 

F ina lmente , p a r a não a l o n g a r m o s 
c i tações , José Es tevão , o o r a d o r s u b l i m e , 
q u e t e m p e r a v a s e m p r e o seu v e r b o 
no fogo das idêas g e n e r o s a s e dos 
pr incípios da l i b e r d a d e , dizia à Ordem 
a m e d r o n t a d a : «o g o v e r n o do e s t a d o é 
poss ível em todas a s cond ições e p a r a 
todos os effei tos com u m a i m p r e n s a 
e x c e s s i v a e l a t i t ud ina r i a» . 

Assim é r e a l m e n t e . As d e m a s i a s da 
i m p r e n s a n ã o f e r e m , q u a n d o i n j u s t a s ; 
são s e m p r e inu t i l i zadas pe l a r e a c ç ã o 
q u e e l las p r o v o c a m . Ê por isso q u e 
a c h a m o s j u s t í s s i m a a s y n t h e s e com 
q u e o s r . Bento Carque ja , u m jo rna -
lista da n o s s a t e r r a , q u e t em ura ver -
d a d e i r o f ana t i smo pelo s ace rdoc io d a 
sua missão, define os resultados da 

luc ta con t ra o p e n s a m e n t o , d i z e n d o : 
« 0 a t r o p h i a m e n t o da l i b e r d a d e de 
i m p r e n s a a p e n a s p ô d e a p r o v e i t a r á 
c o r r u p ç ã o » . 

As p a l a v r a s q u e a c a b a m o s de t rans-
c r e v e r , p e r t e n c e m á h is tor ia ; f o r m a m 
t í tu los de n o b r e z a de q u e m as esc re -
veu ou p ronunc iou . A g e r a ç ã o actual 
r eg i s t a - a s c o m o a e x p r e s s ã o ma i s r igo-
rosa e a u c t o r i s a d a do s e u p r o p r i o 
s en t i r . 

0 q u e p e d i m o s nós? A l i b e r d a d e de 
p e n s a m e n t o a s s e g u r a d a c o m o um di 
re i to i n a t a c a v e l . Dina lei de i m p r e n s a 
q u e se ja uma g a r a n t i a e não u m a 
a r m a de defeza pol i t ica ou p a r t i d a r i a . 
Pr incípios def in idos d e responsab i l i -
d a d e , q u e a t t in jam os q u e de l iuqui -
r e m , sem os s u j e i t a r a e x c e s s o s de 
pa ixão ou facc ios i smo. 

Na cons t i tu ição do e s t a d o e n c o n t r á -
mos g u a r i d a a e s t a a s p i r a ç ã o . Ella 
diz e x p r e s s a m e n t e no § 3 ° do seu 
ar t . 145 .° : «Todos pódem c o m m u n i c a r 
os s e u s p e n s a m e n t o s por p a l a v r a s e 
esc r ip tos e publ icá- los pela i m p r e n s a , 
s em d e p e n d e n c i a d e c e n s u r a , com 
tan to q u e ha j am de r e s p o n d e r pelos 
a b u s o s q u e c o m m e t t a m no exerc íc io 
d ' e s t e d i re i to , nos casos e pe la fó rma 
q u e a lei d e t e r m i n a r » . 

A g e r a ç ã o l iberal de 1834 , i m m o r -
r e d o u r a p a r a a nossa g r a t i d ã o e q u e , 
se p o d e s s e r e susc i t a r a g o r a , s e devia 
sen t i r b a s t a n t e s u r p r e b e n d i d a com a 
s o p h i s m a ç ã o da sua o b r a , r e s p e i t o u 
d i g n a m e n t e a pa lav ra rég ia compro -
me t t ida naque l l e a r t igo . Assim, em 22 
de d e z e m b r o d ' e s s e a n n o , e ra publi-
c a d a u m a car ta d e lei pela qual se 
presc ind ia d e todas as m e d i d a s de 
p r e v e n ç ã o c o n t r a q u a l q u e r fó rma de 
e x p r e s s ã o de p e n s a m e n t o , se ban ia a 
poss ib i l idade d e s u s p e n s ã o ou s u p p r e s -
são de j o r n a e s , se admit t ia um só 
r e s p o n s á v e l p a r a cada del ic io e se 
e n t r e g a v a m á j u r i s d i c ç ã o do ju ry as 
c a u s a s por a b u s o d e l i b e r d a d e de im-
p r e n s a , e s t a b e l e c e n d o - s e um j u r y d e 
pronunc ia c o m p o s t o de 6 0 J u r a d o s e 
um j u r y de s e n t e n ç a c o m p o s t o d e 
3 0 . 

A lei de 22 de d e z e m b r o d e 1834 
p r e s t a v a , pois , h o m e n a g e m ao pr inc i -
pio q u e d e f e n d e m o s , e , p r o m u l g a d a 
a g o r a d e novo , mais d e s e s s e n t a an-
nos d e p o i s de t e r s ido d e c r e t a d a , sa t i s -
far ia a inda com l ige i ras d i f fe renças , as 
nossas a s p i r a ç õ e s , tão j u s t a s e m o d e r a -
das el las s ão na v e r d a d e . 

A leg is lação s imilar e s t r a n g e i r a e s t á 
d e harmonia com as idêa s d e v e r d a d e 
absoluta da l i b e r d a d e de i m p r e n s a . 
Sem fa l a rmos na Suissa , o n d e n e m 
ex i s t e lei de i m p r e n s a , po r isso q u e 
se i n t ende q u e o codigo penal a b r a n g e 
a pun ição de todos os c r i m e s e q u e o 
jo rna l i s t a não d e v e e s t a r su je i to a 
n e n h u m a lei d e e x c e p ç ã o ; sem nos 
d e t e r m o s a v e r o q u e se passa em 
F r a n ç a , q u e e x p u n g i u , pe la lei d e 
29 de ju lho de 1881 , da s u a leg i s l ação 
a s d ispos isões a n a c h r o n i c a s q u e alli 
to lhiam a- l i b e r d a d e de p e n s a m e n t o , 
q u e r e m o s r e f e r i r - n o s e m e s p e c i a l 
a nações como a Bélgica, tão d igna 
d e s e r imitada t an to pe la a c t i v i d a d e 
in te l lec tual e indus t r ia l do seu povo, 
como pelo equi l íbr io e esp i r i to m o d e r n o 
d a s suas leis, e a o u t r a s , q u e symbo-
lizam a inda no nosso t e m p o as t euden-
c ias mais au toc ra t i cas e r eacc iona r i a s . 

Na Bélgica, a lei da i m p r e n s a não 
e x i g e a mín ima ' c a u ç ã o aos e d i t o r e s , 
n ã o c o n s e n t e na mais s i m p l e s m e d i d a 
p r e v e n t i v a e os del ic tos e c r i m e s dos 
jo rna l i s t a s e e s c r i p t o r e s são ju lgados 
por um j u r y , q u e lhes dá abso lu t a s 
g a r a n t i a s d e i m p a r c i a l i d a d e . 

Na Áus t r i a , que n i n g u é m t a x a r á de 
suspe i t a d e e x c e s s o s r evo luc ioná r ios , 
tão a r r e i g a d a a inda ás c r e n ç a s c o n s e r -
v a d o r a s , não e x i s t e e g u a l m e n t e aucto-
r i sação p r év i a , n e m c e n s u r a e , como 
na Bélgica, os jo rna l i s t a s i n c r i m i n a d o s 
não s e a c h a m á m e r c ê da in to le rânc ia , 
ou da pa ixão d 'um juiz . 

F ina lmente na Al lemanha , país clás-
sico dos pr inc íp ios au tho r i l a r io s , o n d e 
os p o d e r e s do e s t a d o e á sna f r e n t e o 
i m p e r a d o r , c o n s e r v a m as rega l i a s quas i 
in tac tas do ve lho r e g i m e n abso lu t i s t a , 
p a r a a i m p r e n s a não ha t a m b é m me-
d idas p r e v e n t i v a s e os s e u s del ic tos 
s ã o a p r e c i a d o s pelo voto d ' u m j u r y . 

Po rque s e r á q u e o pr inc ip io da li-
b e r d a d e de imprensa t em c o n s e g u i d o 
s e r r e c o n h e c i d o e a c a t a d o por g o v e r -
nos d e tâo d i v e r s a s Índoles , inc lu indo 
os ma i s c iosos das suas p r e r o g a t i v a s 
e m a i s f ac i lmen te fe r idos pe la l ivre 
cr i t ica ? S e r á s i m p l e s m e n t e pela força 
t heo r i ca do di re i to q u e e s s e p r inc ip io 
c o n t é m ? Não, decerto^ Essa Victoria 
deve-se na maior parte aos ensina-

m e n t o s da h is tor ia , p o r q u e ella não 
c e s s a d e af f i rmar , em p a g i n a s t ão 
e l o q u e n t e s como s u g g e s t i v a s , q u e a 
r e p r e s s ã o da i m p r e n s a é s e m p r e fa ta l 
p a r a os q u e a t e n t a m . 

As r evo luções do século XIX, q u e 
tan tos l i s t rões de s a n g u e t êm m a r c a d o 
na sua p a s s a g e m , t odas e l las t êm a 
sua g e n e s i s e m vio lênc ias e x e r c i d a s 
c o n t r a a l ivre e x p a n s ã o do p e n s a m e n t o . 

É a p r o v a ind i rec ta , m a s e l o q u e n t e , 
de q u a n t o a l i b e r d a d e da i m p r e n s a 
m e r e c e s e r ' r e s p e i t a d a e c o n s a g r a d a 
pela lei. A idêa e n c a r c e r a - s e por mo-
m e n t o s , r e p r i t n e - s e á c u s t a de es fo rços 
d e s e s p e r a d o s , m a s d e p o i s e x p l u e com 
mais força , com t a n t a ma i s força 
q u a n t o maior t e n h a s ido a r e p r e s s ã o e 
d ' ah i os m o v i m e n t o s a l l uc inados d e 
p r o t e s t o , q u e m u i t a s v e z e s começam 
por u m a faísca quas i i m p e r c e p t í v e l , 
p a r a , a b r e v e t r e c h o , s e t r a n s f o r m a -
rem n u m incênd io , q u e t r a n s i g ê n c i a s 
t a rd i a s j á não c o n s e g u e m d e b e l l a r e 
i m p e d i r q u e d e r r u a m r e g i m e n s in te i -
ro s . 

(Conclue). 

A justiça neste pais 
O dr. Margarido Pacheco, o mes-

mo juiz que ha dias julgou subsis-
tente a suspensão do nosso collega 
— A Palavra, fez recolher á cadeia 
Antonio Augusto, de 1 8 annos, pi-
cheleiro, morador no Porto, por ter 
furtado um pau de sabão no valor 
de 1 4 0 réis. 

E andam á solta todos os ladrões 
que têm limpado os cofres públi-
cos e os de várias companhias 1 

Foram concedidos os subsídios 
correspondentes á deducção de 
3 0 7o nos juros das inscripções, 
aos seguintes estabelecimentos de 
beneficencia e caridade do districto 
de Coimbra: á Misericórdia de 
Coimbra 1 : 4 8 1 $ 4 0 0 ; ao Asylo de 
Infancia Desvalida 5 2 4 $ 8 8 0 ; á 
Misericórdia de Arganil 7 4 7 $ 9 5 2 ; 
á de Cantanhede 1 : 0 1 0 $ 0 0 0 ; á da 
Figueira da Foz* 3 8 8 $ 5 2 0 ; ao 
Hospital de S. João da Louzã 
2 5 0 $ 2 0 0 ; ao Hospital de Monte-
mór-o-Velho 5 0 9 $ 4 C 0 . 

Expedição trucidada 
Os j o r n a e s e x t r a n g e i r o s d ã o d i v e r -

sos p o r m e n o r e s á c e r c a da e x p e d i ç ã o 
do m a r q u e z de Morés q u e , como p a r t i -
cipou o t e l e g r a p h o , foi t r uc idada pe los 
t u a r e g s q u a n d o s e d i r ig ia a e x p l o r a r 
o Saha ra t u n e s i n o . 

Morés, depo i s de feitos os p r e p a r a -
t ivos neces sá r io s , d i r ig ia -se p a r a Ghada-
més com 45 camel los c a r r e g a d o s d e 
m e r c a d o r i a s q u e lhe hav iam c u s t a d o 
7:200)51000 ré i s , um i n t e r p r e t e , dois 
ricos m e r c a d o r e s t u n e s i n o s e cinco 
n e g i o s a r m a d o s com e s p i n g a r d a s d e 
r e p e t i ç ã o . 

Morés c o m m e t t e r a a i m p r u d ê n c i a 
de subs t i t u i r a escol ta f o r m a d a p o r 
8 t u n e s i n o s por ou t ro s t a n t o s t u a r e g s , 
p e r t e n c e n t e s á t r ibu d e Chambá q u e 
os f r a n c ê s e s c o n s i d e r a v a m como a m i g a . 

Logo q u e a c a r a v a n a e s t a v a a 3 
k i lomet ros da f r o n t e i r a , no dia 8 d e 
j u n h o , pe la m a n h ã , t r e s dos t u a r e g s 
a t a c a r a m o m a r q u ê s q u e , p a s s a d a a 
pr ime i ra s u r p r e z a , lançou m ã o do 
revo lve r e , de um t i ro , matou u m dos 
a g g r e s s o r e s . Os ou t ros dois f u g i r a m . 

Já a exped ição j u l g a v a o p e r i g o 
p a s s a d o , q u a n d o a p p a r e c e u um b a n d o 
d e t u a r e g s , q u e cercou a c a r a v a n a e 
r o m p e u o fogo. O m a r q u ê s e os s e u s 
c o m p a n h e i r o s r e s p o n d e r a m com v i g o r , 
mas por u l t imo os t u a r e g s f icaram 
s e n h o r e s do campo , l e v a n d o o c a r r e -
g a m e n t o e 4 cap t ivos . 

Ao c a b o de a l g u n s d ias , os c a p t i v o s 
c o n s e g u i r a m e v a d i r - s e , e , vol tando ao 
c a m p o da luc ta , e n c o n t r a r a m os cada -
v e r e s do m a r q u ê s , dos dòis m e r c a d o -
res t u n e s i n o s e d e dois n e g r o s . Todos 
e s t a v a m c r i v a d o s de f e r idas . 0 m a r -
q u ê s d e Morês é o sé t imo dos exp lo-
r a d o r e s e u r o p e u s q u e p e r e c e r a m no 
c a m i n h o d e G h a d a m ê s d e s d e 1 8 5 8 . 
Era mui to conhec ido e m Pariz pe los 
s e u s d i s c u r s o s con t ra os j u d e u s , pela 
pa r t e q u e tomou no m o v i m e n t o bou* 
i ang is ta e pe la mane i r a pródiga coajO 
gastava a própria fortuna. 
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C u b a 
Segando a declaração d'um offi-

cial francês ao serviço dos cubanos, 
em cujas fileiras se alistou, a ulti-
ma expedição levou aos insurrectos 
os seguintes reforços: 4 peças de 
arlilheria de 8 0 millimetros, typo 
americano; 4 : 0 0 0 granadas; 1 : 5 0 0 
espingardas Mauser; 3 milhões de 
cartuchos; grande quantidade de 
uniformes, de medicamentos e de 
arreios ; 2 : 0 0 0 libras de dynamite 
e 4 pilhas electricas para poder 
produzir explosões a grande dis-
tancia. O chefe civil d e s t a expedi-
ção foi Rafael Portuondo, e o chefe 
militar Gonsperie. 

Da expedição formavam parte 
dois médicos, quatro pharmaceuti-
cos, cinco artilheiros norte-america-
nos, dois pyrotechnicos e 6 5 vo-
luntários. 

Gonsperie, é tenente de hussards, 
pertencendo á reserva do exercito 
francês. 

x 
Maceo percorre actualmente a 

parte norte de Pina dei Rio, tra-
tando de dirigir-se por Goudelaria 
a Rio Hondo e d'alli ir atacar a 
linha militar. 

Weyler, á cautela, pede mais 
reforços, apesar das constantes vi-
ctorias alcançadas contra os cuba-
nos. 

x 

legas de Lisboa acabam de dirigir 
ao país ácerca da liberdade da im-
prensa. Começámos hoje essa pu-
blicação, que termiuará no numero 
seguinte. Notaremos desde já que 
esse manifesto é assignado pelos 
seguintes jornalistas: 

Brito Aranha, José Maria de Al-
poim, S. de Magalhães Lima, D. 
João de Alarcão, João de Deus Gui-
maraes, José Parreira, Gomes da 
Silva, Carlos Ferreira, Lorjó Tava-
res—Alfredo da Cunha, Sousa Tel-
les Júnior, Faustino da Fonseca, 
Affonso Vargas, FeioTerenas, Con-
stâncio Roque da Costa, Eduardo 
Coelho, Silva Graça, Teixeira de 
Queiroz, Carlos Rangel de Sampaio, 
Baptista Borges, A. Pereira Reis, 
Alfredo Gallis, Raphael Bordallo 
Pinheiro, Teixeira Bastos, José Ma-
ria dos Santos Júnior (Santonillo), 
Portugal da Silva, Estanislau Olym-
pio Monteiro, Baptista Machado, 
Antonio Faustino dos Santos Cres-
po, Cecílio de Sousa (com certas 
reservas). 

UNIVERSIDADE 

Nos d ias 22 e 2 3 fizeram ac to e 
ficaram a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s a lum-
nos : 

Faculdade dc Theologia 
1.° anno—Manuel Anlonio Pereira e 

J o ã o Antonio d ' .4guiar . 
2 .° anno — Avelino J o s é Rodr igues , 

Bal thazar João F u r t a d o e Flor indo Nu-
n e s da Silva. 

3 0 anno—Jayme Alves Machado. 
4 0 anno—Antonio Mart ins Malhado. 
5 ° anno—Antonio Nave Catalão. 

Faculdade de Direito 

O Cergio, profundo 

Entre os insurgentes cubanos ha 
bastantes mulheres, mas quasi todas 
fazem parte da ambulancia. 

A única que desempenha serviço 
de fileira e respectivo commando, é 
Paulina Ruiz, casada com um in-
surgente chamado Gonsalez. 

Marido e mulher, figuram na 
partida de Pancho Perez. Paulina 
entrou ha 5 mêses na partida na 
classe de combatênte e, embora seja 
bonita e tenha apenas 2 3 annos, a 
sua ferocidade é tal que se vanglo-
ria de ter morto a machadadas dois 
soldados hespanhoes e de ter con-
quistado sempre na primeira fila os 
seus postos daccesso . Hoje tem a 
patente de capitôa de bandeira. 

Diz Victor Hugo:—«Fraternida-
de, hóstia sacrosanla do altar da 
Liberdade!» 

Commenta o Cergio, o do Illus-
trado:— «Hoje já se não contenta 
com hóstias. Come, como os demo-
nios!» 

Então não está cada vez peior 
este Cergio?!. . . 

No dia da chegada do vizo-rei, o 
sr. Burnay preparou-Ihe rija festan-
ça com marche aux flambeaux, etc.; 
mas o ciou da festa foi, sem duvi-
da, a exhibição grotesca das irmãs 
da caridade distribuindo copinhos 
de cerveja á garotada. 

0 manifesto da imprensa de Lisboa 
Attenta a sua grande extensão e 

a falta de espaço de que dispómos, 
uão nos é possível publicar por uma 
só vez o manifesto que alguns col-

A censura na provincia 

Não é só em Lisboa que é exer-
cida a censura prévia. 

Os corregedores de Chaves tam-
bém quizeram exercê-la para com 
o nosso prezado collega A Voz da 
Patria, orgão da commissão muni-
cipal republicana daque l la cidade. 

Escusado é dizer que este nosso 
collega preferiu suspender a sua 
publicação a sujeitar-se a um tal 
vexame. 

1.° anno — J o sé Dias, José Emydio 
Soa re s Costa Cahral , Jo sé F e r r e i r a da 
Silva e Sá, José Fialho Fer ro Lopes 
T a v a r e s . Jo sé Maria d 'Almeida , Jo sé 
Maria d 'Ol ivei ra Mattos, e José N u n e s 
da Silva. 

Houve t rês r e p r o v a ç õ e s . 
2 .° anno — João Augus to Vieira de 

Araujo, José Caetano d e T a v a r e s da 
Costa Lobo, João F e r r e i r a Gomes, 
João Manuel Pessanha Vaz das Neves^ 
João Marques Pere i ra Ribeiro , João 
Ramos da Cruz, e João Rodr igues de 
Brito Jún io r . 

Houve u m a r e p r o v a ç ã o . 
3 ." anno — Gaspar Fe r r e i r a Baltar 

Jún io r , Gaspar Jo sé Henr iques , João 
Augusto Gens Azevedo Jún io r , e João 
Pere i ra Soares da Motta. 

Houve t r e s r e p r o v a ç õ e s . 
4 .° anno—Augusto de Sousa Maldo-

nado , Edua rdo ^ 'A lme ida Sa ldanha 
Elysio Fer re i ra de Lima e Sousa . 

Houve u m a r e p r o v a ç ã o . 
5.° anno—Benjamim Pere i ra d 'Ama-

ral Netto, Be rna rd ino Jo sé Leite d 'Almei-
da, Carlos Mesquita, Cesar Augus to dos 
San tos , Antonio Osorio da Fonseca e 
Diogo Mascarenhas Marre i ros Net to . 

Faculdade de Medicina 
1.0 anno — José de Mattos Sobral 

Cid e Jo sé Novaes d e Carva lho Soa re s 
de Medeiros. 

2 ° anno — F r a n c i s c o Fer re i ra d'AI-
meida Crespo e Franc i sco Henr iques 
David. 

3 0 anno—Amando Celest ino Vieira 
Lisboa e Franc i sco Cardoso d e Lemos. 

4.° anno—Joaquim Sal inas Antunes 
e José Gorça lves Car t eado Monteiro 

Faculdade de Mathematica 
4 o anno—Carlos da Silveira Brandão 

Freire The-nudo , Alfredo A u g u s t o de 
Oliveira Machado e Costa, Sidonio Ber-
nard ino Cardoso da Silva Paes , e José 
Carlos d e Barros . 

Faculdade de Philosopliia 
1." cadeira (Chymica inorgânico)— 

Alber to Sab ino F e r r e i r a , Gu i lhe rmino 

da Cunha Vaz, e João Augus to do Cou-
to J a r d i m . 

Houve u m a r e p r o v a ç ã o . 
2 a cadeira (Chymica organica e ana-

lyse chimica) — Alvaro Jo sé da Silva 
Basto, e Franc isco Antonio Honora to 
d e Sousa Vaz. 

4 , a cadeira (Bntanica) — Custodio 
Luiz d '0 l ive i ra Pessa , e Manuel José 
da Costa Soares J ú n i o r . 

5 . a cadeira (Physica, 2 . a parte). 
Franc isco Barbosa Falcão d 'Azevedo , 
J o s é Cardoso de Menezes Martins, Joa-
q u i m H e r m a n o Mendes d e Carvalho, 
Jo sé Berna rd ino de Carvalho, José Pin 
to da Silva Faia, e Julio da Si lveira 
Brandão F r e i r e T h e m u d o . 

Cadeira de desenho. (Curso mathe-
matico, 2 . ° anno).—Alexandre Alber-
to de Sousa Pinto, J o r g e Rodolpho Tei-
xeira Campos , H e n r i q u e J a r d i m de Vi-
lhena , T h o m a z Antonio d '01ivei ra Mot-
ta Dias, Alber to Moniz Bordal lo de Vi-
Inena , Anse lmo F e r r a z de Carva lho , 
D. Carlos de Sousa Cout inho, Jo sé da 
Costa Pere i ra e Si lva, D. Luiz d 'Assis 
Mascarenhas , Pompeu de Meirelles Gar 
r ido. Sebas t i ão Jo sé Marques d 'Alwei 
da, Carlos dos Santos N a t i v i d a d e , Au-
gus to Epiphan io de Sousa Neves , ' An-
tonio Luiz Ribei ro da Silva, e Sebas-
t ião Estácio Tel lo. 

Banco de Portugal 

A administração do Banco de 
Portugal baixou, em Lisboa e Por-
to, a taxa de desconto das lettras 
para 5 e 5 ^ °(o, conforme a con-
fiança que lhe merecessem as fir-
mas dos commerciantes que nellas 
figuram. 

Em Coimbra continúa a fazer-se 
o desconto de 6 °(o, sem que de 
modo algum possa justificar-se que 
aos commerciantes d'esta cidade 
não sejam concedidas as mesmas 
vantagens que aos de Lisboa e do 
Porto. 

E importante o movimento de 
desconto de lettras na caixa filial 
do Banco de Portugal nesta cidade 
e, não obstante isso, o Banco não 
tem soffrido aqui o minimo prejuí-
zo nesse genero d'operações. 

Este facto, que honra o commer 
cio da terceira cidade do reino, de-
ve ser tomado na devida conside-
ração pelo Banco de Portugal para 
lhe conceder as mesmas garantias 
que ao commercio de Lisboa e do 
Porto. 

Procedimento contrario, afigura-
se-nos revoltante injustiça e que á 
Associação Commercial cumpre re-
presentar para que ella seja devi-
damente reparada. 

J . A. DA SILVA CORDEIRO 

A CRISE 
Em seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

i vol. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a na l ivrar ia -edi tora d e Fran-

ça Amado . — Coimbra . 

Codigo Administrativo 
A Bibliotheca Popular de Legislação, 

com s é d e na r u a da Atalaya, 183, ' l . 0 , ' 
Lisboa, t em á v e n d a a 2 . a ed ição d ' e s -
te codigo , a p p r o v a d o por d e c r e t o di-
c ta tor ia l d e 2 de m a r ç o do a n n o fin-
do, s e g u i d o de r e p e r t o r i o a l p h a b e t i c o , 
e das a l t e r ações e modi f icações ap-
p r o v a d a s pelo p a r l a m e n t o , na u l t ima 
legis lação e con f i rmadas po r ca r ta de 
lei de 4 de maio do c o r r e n t e a n n o , 
p o d e n d o , po r t an to , c h a m a r - s e a e s t a 
e d i ç ã o — Novo Codigo Administrativo. 
— Preço, 2 0 0 ré is . 

Tabella dos emolumentos e salarios 
judiciaes 

Da Bibliotheca Popular de Legisla-
ção, com s é d e na rua da Atalaya, 183, 
1.°, Lisboa, r e c e b e m o s um e x e m p l a r 
d ' e s t a tabe l la , c o o r d e n a d a a l p h a b e t i c a -
m e n t e , mas c o n f o r m e com a ed ição of-
ficial (Diário do Governo d e 18 de 
maio de 1896) , e a p p r o v a d a p o r ca r -
ta d e lei de 13 do r e f e r ido m ê s , s en -
do a única ed ição ass im e l a b o r a d a . — 
Preço, 2 0 0 r é i s . 
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VII 

P r o j e c t o s t e r r í v e i s 

—- Logo q u e a r r a n j e s os c r i ados con-
duzi-los-ha a o n d e eu te d i s se r . Ouve , 
cão d e v e s vo l t a r aqu i . Quando se t ra-
ta de a s s u m p t o s d ' e s t a o r d e m d e v e m 
tomar-se p r e c a u ç õ e s . P rocu ra r á s por 
M. de Villedieu no Grand-Hotel . Iristal-
lo-me lá à m a n b ã . Faz a b i r b a e ves-
te te c o r r e i a m e n t e . 

— Bem. Mas é por e s t a r e s a r r u i n a -
do q u e te m e t t e s n e s t e negoc io ? 

— Não. Mas por mais q u e possua 
nunca me ju lga re i b a s t a n t e r ico. 

— Tens razão , meu filho. Ha ma i s 
algumas o r d e n s a r e c e b e r ? 

— Não Vae e não p e r c a s um mo-
mento. 

0 pae Lebigot não p e r d e u u m mi-
Duto, e , no dia s e g u i n t e , pa r t i c ipou a 
M. de Villedieu q u e os h o m e n s d e q u e 
elle ca rec ia e s t a v a m p r o m p t o s . 

— Os c r i ados 1 
— Sim. 
— E os cavalleiros da alta roda 1 
— T a m b é m . Mas fa l tam v e s t u á r i o s . 
"—Vou fo rnece r - t e d i n h e i r o p a r a i s so . 

Pare , m inha boa v a c c a l e i t e i r a . 
r - T e n s confiança nos teus homens? 

— Como em mim propr io ; d i s se - lhes 
q u e t r a b a l h a r i a m sob as tu»s o r d e n s 
e tu s a b e s q u e não te fa l tarão. 

— T r a t e m o s i m m e d i a t a m e n t e dos 
cr iados . E' p rec i so q u e e n t r e m em casa 
de M. de Koellen, boulevard da Magda-
lena, n . ° 19, 1.° a n d a r . Isso ta lvez"não 
se ja fácil. M. d e Koellen é um penho-
r is ta q u e tem fa ro e finura. De mais , 
el le t em t r ê s c r i ados q u e d e v e m se r -
Ihes ded i cados , p o r q u e lhes p a g a bi-
z a r r a m e n t e . En t re e l les , ha pe lo m e -
nos um q u e é i n c o r r u p t í v e l , é uma es -
p e c i e de m o r d o m o , h o m e m d ' u n s cin-
coen ta a n n o s , col locado na sua casa 
d e s d e r apaz , pois já alli e s t a v a no t em-
po de Koellen, p a e . E' elle q u e s u p e r -
i n t e n d e s o b r e os ou t ro s c r i ados . Um 
dos ou t ro s dois c r i ados es tá na casa 
ha um a n n o e o t e r ce i ro ha dois m ê -
ses . Vivem sós . M. de Koellen é r apaz , 
não c o m e em c a s a . E' p rec i so faze r 
b e b e r os c r i ados e da r - lhes d inhe i ro . 
Penso q u e os t e u s h o m e n s são va len -
t e s . 

— Sim. 
— Que r e f e r e n c i a s têm os teus ho-

m e n s ? 
— Livre tes e m r e g r a e p a p e i s d e 

famil ia , q u e p r o v a m q u e e l l es são des -
c e n d e n t e s d e c r i ados de g r a n d e s ca -
sa s q u e se a c h a m e s p a l h a d o s pela p ro-
vinc ia . Dar-se-bão as m e l h o r e s infor-
m a ç õ e s a r e s p e i t o d ' e s l e s c r i a d o s . 

— Têm boa cara ! 
— Uma cara c a p a i de s u r p r e h e t i d e r 

a tua boa fé, se os v i s s e s . 

Canções e musica popular da Beira 
COLLIGIDAS POR 

PEDRO TRAJANO 
COM UMA INTRODUCÇÃO POR 

J. L E I T E DE V A S C 0 N C E L L 0 S 
Sah i rá b r e v e m e n t e es ta i m p o r t a n t e 

o b r a , q u e f o r m a r á um vo lume em 8 .° , 
de a p p r o x i m a d a m e n t e 2 5 0 p a g i n a s , ni-
t i d a m e n t e i m p r e s s o em typo e lzevi r e 
op t imo pape l , com 50 p a g i n a s d e mu-
s ica . 

P reço por a s s i g n a t u r a , 6 0 0 : avu l so , 
8 0 0 ré i s . ' 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r di-
r ig ida á Imprensa Lusitana, F igue i r a 
da Foz. 

Lições de hygiene publica 
PELO 

DR. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, 1 0 0 0 0 RÉIS ' 

Á v e n d a na I m p r e n s a da Univers i -
d a d e . 

— Está b e m . Que a s s a l t e m a p r a ç a 
mas com mui t a c i r cumspecção . O pr ih-
cipal é na c o m p r o m e t t e r . Dar - lhes-he i 
o d inhei ro neces sá r io p a r a c o r r o m p e -
rem os ou t ro s c r i a d o s . Quando el les 
e s t i v e r e m d e n t r o da p r a ç a , trabalha-
r emos nós . Que os t eus h o m e n s es te -
jam s e m p r e p r o m p t o s pa ra q u a l q u e r 
e v e n t u a l i d a d e . 

— Eslá a ju s t ado . Fa l íamos: d e Koel-
len, boulevard da Magda lena , n 0 19 
1.° a n d a r . 

— Sim. 
— Que prof i ssão tem ? 
— B a n q u e i r o . 
— Ura be l lo t i tulo. Vamos m a n o b r a r . 
— Quanto mais d e p r e s s a se conc lu i r 

o negocio , maior s e r á a r e c o m p e n s a . 
Os dois h o m e n s c u m p r i m e n t a r a m 

se . 
— Se t iver n e c e s s i d a d e de fa l la r - te , 

d isse Villedieu, p r e v e n i r e i a S o u f r a n t e . 
Apre sen t ae -vos s e m p r e bera v e s t i d o e , 
de hoje p a r a o f u t u r o t r a t a r - n o s - h e r a o s 
c o m o s imp les c o n h e c i d o s . 

— Apresen to -vos os m e u s c u m p r i -
m e n t o s , s enho r d u q u e . 

V I I I 

O l e i l ã o V i l l e d i e u 

M. H e r m a n n o c c u p á r a - s e a c t i v a m e n -
te do leilão da mobi l i a . Os a n n u n c i o s 
nâo t a r d a r a m a ser Collados n a s esqui-
nas das ruas de Paris. Os move i s fo-

ram e n v i a d o s p a r a a r u a Drouot , os 
c a r r o s e caval los ao Ta t t e r sa l l . 

«Venda vo lun ta r ia do r ico mobil iá-
rio do s r . d u q u e de V . . 

Esta le t t ra ma iuscu la e r a bem co-
nhec ida . 

O d e s a p p a r e c i m e n t o da d u q u e s a tor-
na ra - se do dominio pub l ico , q u e a a t -
t r ibu ia á pa ixão d e s o r d e n a d a do d u q u e 
pelo j ogo . J u l g a v a - s e q u e M. d e Ville-
d ieu t inha p e r d i d o g r o s s a s s o m m a s , e 
em ge ra l a p p r o v a v a m o fac to d ' e l l e s e 
des f aze r do seu t rem d e c a s a . Acredi-
t avam ass im q u e elle i r ia e s p e r a r n u m a 
vida o b s c u r a , q u e as pazes s e res ta -
be l eces sem e n t r e a m b o s e que seu tio 
m o r r e s s e . 

Algumas p e s s o a s , e e n t r e e l las a 
b a r o n ê s a de Koradec , c o m b i n a r a m ir 
ao lei lão c o m p r a r a l g u n s p e q u e n o s bi-
be lo t s q u e p e r t e n c i a m á ' d u q u ê s a e 
ta lvez s u r p r e h e n d e r a l g u n s p e q u e n o s 
s e g r e d o s da sua vida in t ima d ivu lga -
dos ao som do mar te l lo do lei loeiro. 

EmGm m u r r a u r a v a - s e : 
— Não a c r e d i t a m o s q u e elle a t o r n e 

a v ê r tão d e p r e s s a . 
E nada m a i s . 
Apenas começou a v e n d a a b a r o n ê -

sa d e Koradec notou com s u p r ê s a q u e 
um rapaz lhe d i s p u t a v a po r p r e ç o s ex-
cess ivos os p e q u e n o s objec tos em q u e 
ella l ançara . 

O d u q u e d e Villedieu, pela sua p a r t e , 
q u e p e r c o r r i a com a vis ta as p e s s o a s 
q u e a s s i s t i a m ao le i lão. 

Qh! é elle, o joven americano. 

q u e hab i ta na m i n h a c a s a . Que v i r á 
aqui f a z e r ? A h ! é mui to n a t u r a l q u e 
s e n d o um dos p r i m e i r o s a te r conhe -
c i m e n t o do le i lão , e q u e v i ram a mo-
bilia, a l g u n s inoveis lhe t e n h a m exci-
t ado a cu r ios idade . E s e r á só a cur io -
s i d a d e q u e o t r az aqu i ? . . . 

Notou q u e Luciano Gr ibeauva l lan-
çava a p e n a s nos o b j e c t o s q u e t inham 
s e r v i d o á d u q u ê s a . 

- S e r á poss íve l q u e el le só t e n h a 
o p ropos i to de c o n t r a r i a r a b a r o n ê s a 
d e Koradec ? 

Mas e n t r e os ob jec tos q u e elle com-
p r a v a havia a l g u n s s em valor e pa ra os 
q u a e s a b a r o n ê s a n e m s e q u e r 'o lhava . 
Eram os t r a b a l h o s q u e a d u q u ê s a fi-
ze ra e m m e n i n a , c o f r e s i n h o s do t e m p o 
do col legio, ca ixas de luvas , t a m b o r e -
tes e c a d e i r a s . 

O rapaz c o m p r a v a - o s . 
— Que q u e r e r á is to d ize r ? 
E a sua vis ta não se s e p a r o u mais 

de Luciano. 
De r e p e n t e l e v a n t o u - s e e d i s se c o m -

sigo : 
— Este h o m e m c o m p r a po r o r d e m 

de minha m u l h e r . 
E d i r ig iu-se p a r a j u n t o de H e r m a n n . 
— Vem c o m m i g o , d i s se - lhe . 
E e s c r e v e u no depos i to o n d e s e 

g u a r d a v a a mobi l ia v e n d i d a : 
«Espe ramos Lebigot Q. H.» 
Esc reveu u m a p a l a v r a no s o b r e s c r i -

p to e env iou-o . 

(CoHMtt iah 
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Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i u e r a e s 
p a r a d o e n ç a d e pe l l e , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertnra do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Gom e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1)5200 r é i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c l u b 
e t c . B ó n u s p a r a o s m é d i c o s 

Charutos "Gonflanza" 
pape lar ia Central 

Arrendain-se 
1 2 í | o i s a n d a r e s e o s o t ã o d e 

I I u m a c a s a s i ta na p raça 
do C o m m e r c i o . T r a t a - s e uo 
m e s m o local n . o s 32 e 3 3 . 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a * ) e c o ^ h e n ^ 6 0 
p a r a d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e > 0 ^ * 0 m é d i c o s - V i a g e m 
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i l e t t e . E s e m d u v i d a o m e bo r c a r r o s . A 
- F a z - s e toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s ( B e i r a A l t a ) e d ah , 5 k . l o m e t r o s d e e ™ q u e e n t f a i n e m 
e s t a ç ã o d e Cannas n a l iuha f e r r e a da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i gada c o j tod^ A l e c r i m , n . ° 125 , 
P o r t u g a l por Bada joz , C a c e r e s , Villar F o r m o s o B a r c a d 'Alva e T u j . - ^ ^ W » ' í ò t e ? - t o S i ^ d ê o d a p a r a a s Caldas 
r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Ju l i ao 8 0 , r e f e n e n t e ao G r a n d e ldotei. u> h

P
a r m a c i a s

 l
e d r o g a r i a s e no 

da F e l g u e i r a ao g e r e n t e d a C o m p a n h i a do G r a n d e Hotel . — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m s e iras p n a r m 

r . & t t T s w . * * « * » » « . ^ ™ o* 
a n t i g o s p r e ç o s Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 

Loja da China 
Ferre ira B o r g e s 

11 A c a b a de c h e g a r um g r a n -
A de s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n e -
s e s e c h i n ê s é s . 

Especialidades da casa 
Chás e cafés 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Esterilisação absoluta da agua. 
Filtros de pressão e sem pressão. 
Filtros de rfiêsa e de viagem. 

Deposito em Coimbra—Drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Deposito da F a b r i c a Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

E S T A B E L E C I M E N T O 

DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

DE 

Caixeiro 
io Wfesta r e d a c ç ã o s e diz q u e m 

W p r e c i s a d ' u m c o m b o a 
p r a t i c a de m e r c e a r i a , a q u e m 
se d a r á o o r d e n a d o c o n f o r m e 
as s u a s a p t i d õ e s . 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES —130 

18M'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
** venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabr ica de Corôas e F lòres 

F. BELFORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 7 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
U Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

J O Ã O R O D R I G U E S B R A G A , Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

" B I C O A l J E i r 
LUZ ALVÍSSIMA. CONSUMO 5 RÉIS POR HORA 

Vende-se a prestações de 
500 réis mensaes. Encommendas: 

a JOSÉ MARQUES LÂDEIRA 
9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 

COIMBRA 
Cautella com as contrafacções, que dão uma luz es-

verdeada e nenhuma economia. 

MANTEIGA DA CONRARIÃ 
Vende-se no Café Lusitano 

ç q i m b b a 

João Gomes Moreira 
5 0 , Rua Ferreira Borges , 5 2 (Em [reate ao Arco O l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

flnl l W r 0 „ l i « a • G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-Cal tiyarauiica. d e g 0 . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

n i L • - j A „ „ n « „ n A g e n c i a d a c a s a R a m o s & Si lva d e Electricidade e óptica L i g b o a , c o n s t r u c l o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
apparelhos c o n c e r n e n t e s . 

m . , - i Alvaiades,oleos,agua-raz, c r é s , g e s s o Tintas para pinturas: v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

«An • I ° g l e z e G a b 0 M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s l imemos . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
H í ™ a o . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi -
D l Y e r S O S . n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s os s y s t e m a s . - R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o era f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: S r í ^ & r ™ * 
Lisboa e P o r t o . 

Dnariadone • D e f e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
ntJgdgcllD. descontos.—Aviso aos proprietários e mestres de 

o b r a s . 
T n t i l a r i f l • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au -
y U l l l d l l d . d o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
U o n n f l i m o • Crys tof le , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
m a q u e i r o s , c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 
m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 

. j f l j > A d n . C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
A M d S Uti IU5U. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

JOÃO RODRIGUES BRÃGÃ 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
16 i r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 

A j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . " 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i tas d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c õ r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i m l a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

CAVALLOS 
9 M u a r e s , e t c ; e s q u i n e n c i a s , 

111 s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
zas d e p e r n a s , e t c , c u r a m - s e 
e o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l ao fogo e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s os c a s o s . 
F ra sco 9 0 0 r é i s . Á v e n d a n a s 
p r i n c i p a e s t e r r a s — D e p o s i t o s : 
Lisboa : Q u i n t a n s , r u a d a P r a t a , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , r u a 
d a J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura , l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodr i -
g u e s d a S i lva , r u a F e r r e i r a 
B o r g e s , 1 2 8 — l í e p o s i t o ge -
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — So-
b r a l d e Mont 'Agraço . 

ANNUNCIO 
2 . a publicação 

4 U o dia 5 do p r o x i m o m ê s 
W d e j u l h o , po r 11 h o r a s 

d a m a n h ã , á p o r t a do t r i b u n a l 
d e j u s t i ç a , d ' e s t a c i d a d e , ha d e 
v e n d e r - s e a q u e m m a i o r l anço 
o f f e r e c e r a c i m a do p r e ç o d a 
a v a l i a ç ã o , o p r é d i o a b a i x o in-
d i c a d o , p e r t e n c e n t e ao c a s a l 
do f a l l e c ido c o n s e l h e i r o Abel 
E d u a r d o d a Motta Veiga , m o r a -
d o r q u e foi e m Li sboa , c u j o in-
v e n t a r i o c o r r e s e u s t e r m o s n o 
c a r t o r i o do e s c r i v ã o C a r d o s o , 
d a l . a v a r a da c o m a r c a d e Lis-
b o a , e e m q u e é i n v e n t a r i a n t e 
D. Maria Ade l a ide da Motta Vei-
g a , m o r a d o r a n a m e s m a c ida -
de , e v i u v a do i n v e n t a r i a d o . — 
P r é d i o — U m a m o r a d a d e c a s a s 
com o n u m e r o d e po l i c i a 5 3 , 
na C o u r a ç a d e Lisboa d ' e s t a 
c i d a d e d e C o i m b r a , a v a l i a d a e m 
1:000)5(000 r é i s . 

São c i t a d o s q u a e s q u e r c r e -
d o r e s i n c e r t o s . 

Ver iQquei a e x a c t i d ã o , 
O Ju iz d e Di re i to , 

Neves e Castro. 

Marçano 
Pr e c i s a - s e com u m ou 

do i s a n n o s d e p r a t i c a , 
d e m e r c e a r i a . FIGUEIRA DA FOZ 

Adriano Dias Barata Salgueiro 

SELLOS 
f f o m p r a i i i - s e c o l l e c ç õ e s 
V c o m p l e t a s d e se l lo s An-

t o n i n o s . L iv ra r i a M o d e r n a . 

l 4 n h o t o g r a p h i a s do bo-
T hemio Augusto Hylario, 

vendem-se na loja do Vianna, 
Largo da Sé Velha.—Coimbra. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000,0000 
Fundo de r e s e r v a . . . 241:000^1000 

S E D E EM L I S B O A 

13 p i s t a c o m p a n h i a a m a i s po-
li d e r o s a d e P o r t u g a l , p o r 

i n t e r v e n ç ã o do s eu c o r r e s p o n -
d e n t e e m C o i m b r a , t o m a s e g u -
r o s c o n l r a fogo ou ra io , s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

Correspondente Basilio Au-
gusto Xavier d'Andrade, rua 
Martins de Carvalho, n.° 45i 

6GUIA 0'0UB0 
FRANCISCO P. MARQUES 
8 n o u p a s completas para ho 

I I mem, de 5(5000 réis 

Charutos "Maita" 
Papelar ia Central 

M á õ l 7 d ' A l m e i d a & C.a 

2 0 — R u a de Sargento Mór—24 
COIMBRA 

3 N e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i -
l l m e n t o c o b r e m - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s , com b ô a s s ê d a s 
d e f ab r i co p o r t u g u ê s . P r e ç o s o s 
m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t ê m l ã s i n h a s f inas 
e o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

R e c e b e r a m u l t i m a m e n t e u m 
so r t i do d e s a r j a d e s ê d a d e 
v a r i a d a s c o r e s , p a r a g u a r d a -
s o e s e s o m b r i n h a s de s e n h o r a s . 

O q u e ha d e m a i s chic. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da S i l v a 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

VENDA 
n i o n i o H e n r i q u e s Mega 
, e J o ã o F e r r e i r a da Cos-

ta , v e n d e m os m a t e r i a e s da 
Praça d e T o u r o s da Mea lhada , 
d e q u e s ã o p r o p r i e t á r i o s . 

Quem p r e t e n d e r p ô d e d i r i -
gir- se a q u a l q u e r d o s a n n u n -
c i a n t e s na Mea lhada . 

Vende-se 
« U o p e r t o de C o i m b r a , 
1 u m a l inda v i v e n d a , q u e 

se c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a -
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m fami l ia n u m e -
ro sa ; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e qu in t a l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e n o com m u i t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
r a s , e t c . É e m si t io m u i t o pi t lo-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
t r a d a de m a c a d a m a t é ao local . 

O c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a i m p o r t a n c i a a j u s -
t a d a , no t o d o ou p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , J o ã o 
Marques Mósca, s o l i c i t a d o r , r u a 
do A l m o x a r i f e , e Alvaro E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 
C o i m b r a . 

QUINTA 
5 f f e n d e - s e a da Conchada. 

? Na mesma se diz quem 
está auctorisado a receber pro-
postas. 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B K A 
2 í l o n s u l t a s t o d o s os d i a s d a s 

v n o v e d a m a n h ã á s q u a -
t r o da t a r d e . 

A r r e n d a m e n t o 
1 Tlraucisco V. de Car-

li v a l h o a r r e n d a a lo ja 
n .° 171 a 1 7 3 na r u a d e Fe r -
r e i r a B o r g e s (Calçada) t e n d o 
u m a boa s o b r e l o j a p a r a h a b i t a -
ç ã o . 

"BESISTENQA* 
PUBLICÀ-SE AOS DOMTNGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e . 1 0 2 0 0 
Trimes tre 6 0 0 

A 3 V N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Typ. F. França Amada—COIMBRA 
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